


cm i 7 unesp' 10 11 12 13 14 15 16 



cm i 2 3 7 unesp' 10 11 12 13 14 15 16 





REVISTA 

DO 

BRASIL 

SUMMARIO 

J. CnPlSTRnMO DE nBREU • • Paillistica  3 
do Inst. Mist. e deographico Brasileiro 

Oliveira Limh  O copiador do Barão de 
da Rcademia Brasileira PeilCdo 19 

Hélio Lobo  Brasil e Estados-Unidos 32 
do Inst. llist. c Qeographico Brasileiro 

Emílio de Memezes .... O Corvo (Edgard Poe). . 48 
da Hçademia Brasileira 

Medeiros e Hlbuquerque • Livros 58 
da ricademia Brasileira 

Chrlos de Lemos  A fallencia da doutrina 
na guerra naval . . 67 

FERNnriDO DE nzEVEDO- • • Educaçào liygienica . . 74 

Qodopredo RnriQEL .... Vida ociosa 82 

MncHHDO DE Assis  Cartas inéditas 101 

CoLLHBORnDORES  Resenha do mez . . . .105 

(Continua na pagina seguinte) 

/ PUBLICAÇÃO MENSAL 

-N. íz - ANNO II VOL V - MAIO, 1917 

• i   
, T . 

REDACÇIO e IDMIHimAClO ^ 
RUA DA. BOA. VISTA., 63 

S. PAULO - Brasil 



RESENHA DO MEZ — Céo e agua (J5as?7io de Magalhães) 

— Nossos defeitos {F, G. Sclimidt) — Movimento literário 

Movimento theatral — Bibliograpliia — Vigários estrangeiros 

(Tobias Monteiro) — A nossa poesia {João Ribeiro) — Emilio 

Verhaeren — A segunda revolução russa — O renascimento 

catliolico na literatura franceza — A industria do livro na 

França — Os Estados-Unidos e o commercio mundial — Os 

pés dos combatentes — O uso do assucar — A mãi da marinha 

britannica — Leipzig, a Capital do Livro. — As caricaturas 

do mez. 

As assignaturas começam em qualquer tempo 

e terminam em Junho ou Dezembro. 

A "REVISTA DO BRASIL" só publica trabalhos Inéditos 

^eüista do ^rasií 

publicação mensal de sciencias, 
LETRAS, ARTES, HISTORIA E ACTUALIDADES 

PROPRIEDADE D UMA 
SOCIEDADE ANONYMA 

L. P. BARRETTO 
DIRECTORES ; JULIO MESQUITA Redactor-CHEFE; PLÍNIO BARRETO 

ALFREDO PUJOL Secretario-Gerente: PINHEIRO JÚNIOR 

ASSIGNATURAS PARA 1917: 
ANNO 
SEIS MEZES . 
ESTRANGEIRO . 
NUMERO AVULSO . 
NUMERO ATRAZADO . 

REDACÇAO E ADMINISTRAÇÃO: 

Rua da Boa Vista, 52 S. PAULO 
CAIXA POSTAL, 1373 - TELEPHONE, 4210 

Toda a correspondência deve ser endereçada ao secretarlo-geronte. 

15$000 
8$000 

I20$000 
1$500 
24000 



Engenheiros, Electricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande qucintidade de ma- 
terifil electrico como: 

MOTORES 
FIOS ISOLADOS 

TRANSFORMADORES 
ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELEOTRICAS 

LAM PADAS SOCKETS SWITCHES 
1/2 WATT CHAVES A OLEO 

VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERROS DE ENGOMMAR 

ISOLADORES 
TELEPHONES 

LAM PADAS ELEOTRICAS 

Estamos liabilitados para a construcção de installações 
hydro-electricas coijipletas, bondes electricos, linhas de trans- 
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

WESTINGHOUSE ELECTRIC & MFTG Co. 

Para preços e iníormaçõcs dirijam-se a 

BYINGTON & COMP. 

Lori úQ MIserHIa, 4 

Telephone, 745 SÃO PAULO 



Casa de Saúde @ j 

â m j40MEM t)E MELLO ^ 0. 

Exclusivamente para doentes de moléstias nervosas e mentaes 

Medico consultor — "Df. FT^AJ^CO 'DÍV "ROCJIA, 
T)irecfor do Jíospiclo de Juquepy 

Medico interno — "Dr. Th. de Alvarenga, 
Medico do JíosJdícío de Juquery 

Medico residente e Birector — "Dr. C. JíomeiTl de Mello. 

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 
Alio das Perdizes em um parque de 23.000 metros quadrados, constando de 
diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com sepa- 
ração completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo, fornece 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administraçãp 
de Irmãs de Caridade. 

O tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de São Paulo 
Informações com o "Dr. JiOMEM t>E MEUUO que reside á rua T>r. Jiomem de 

Mello, proximo á casa de Saúde (Alfo das Perdizes) 

Y Caixa do Correio, 12 S. PAULO Telephone, 560 ^ 

ROBES & MANTEAUX 

Lingerie de Luxe, Blouses, Trousseaux 

Bertholet 

Corsets, Spéeialité de Fornitures pour Modes 

Rua X5 de Novembro, jo 

São Paulo-Paris 



FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, 4 MOORGATE STREET, Londres 

Filial em São Paulo, RUA SÃO BENTO N. M 

Copilai subscríplo... £ 2.000.000 
„ reolisodo.... £ 1.000.000 

Fundo de reserva... £ 1.000.000 

Soccorsaes etn: BAHIll, 
RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEO, 

ROSÁRIO DE STA. FE e BUENOS AIRES. 

o Banco tem correspondentes em todas as principaes cida- 
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África do Sul e Egypto. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis- 
são de cartas de credito, negociação e cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor- 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermedio 
desta íilial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes- 
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro, 
deposito de Rs. 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in- 
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 o/o ao anno. 

As horas do expediente somente para esta classe ^e depo- 
sites, serão das 9 horas da inanhã ás 5 da tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em ^que o Banco lechará á 1 hora da tarde. 

( 
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diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com sepa- 
ração completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo, fornece 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administração 
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O tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de Sâo Paulo 
Informações com o T>r. fiOMEM "DE MEUUO que reside á rua T>r. Jiomem de 

Mello, proximo á casa de Saúde (Alfo das Perdizes) 

Y Caixa do Correio, 12 S. PAULO Telephone, 560 
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FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, 4 MOORGATE STREET, Londres 

Filial em São Paulo, RUA SAO BENTO N. 44 

Capilai subscriplo... £ 2.000.000 
„ reoiisaúo.... £ 1.000.000 

FUDdo de reserva... £ 1.000.000 

SDccDrsaes em: BAHIA, 
RIO DE JANEIRO. MONTEVIDÉO, 

ROSÁRIO DE STA. FÉ e BUENOS AIRES. 

o Banco tem correspondentes em todas as principaes cida- 
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África do Sul e Egypto. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegrapbicas, emis- 
são de cartas de credito, negociação e cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor- 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermedie 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes- 
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro, 
deposito de Rs. 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in- 
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 % ao anno. 

As horas do expediente somente para esta classe de depo- 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 

( 



Wilson, Sons & Co. Ltd. 

RUA B. DE PARANAPIACABA, 10 

TELEPHONE, 123 

CAIXA DO CORREIO, 523 End. Teiegr. "ANGLICUS" 

SÃO PAULO 

Importadores 

de carvão de pedra, forja, anthracite, coke etc.; ferro guza, cobre, chumbo, chapas 
e canos de ferro galvanisado, folhas de flandres e ferragens; oleo de linhaça e 

tintas; drogas e adubos para industrias; 
barro e tijolos refractarios, barrilha etc. 

AGENTES DE: 

Alliance Assurance Co. Ltd., Londres 
Seguros marítimos e contra fogo 

J. B. White & Brothers, Londres 
Cimento Portland "J. B. W." 

Aberthaw & Rhoose Portland Cement & Lime 
Co. Ltd. Cimento marca "Mitra" 

Read Brothers Limited, Londres 
Cerveja Guinness "Cabeça de cachorro" 

Curtis's & Harvey Ltd., Londes 
Dynamite marca "Dragão" 

Brooke, Bond & Co. Ltd., Londres 
Chá preto e verde marca "Bond" 

William Pearson Ltd., Hull 
Creolina, Pacolol e Pacofkiido 

Andrew Usher & Co., Edinburgo 
Whisky "Liqueur" 

.1. Bollinger, Ay Champagne 
Champagne "Bollinger" 

P. Virabian & Cie., Aforselha 
Ladrilhos e Cimento 

Holzapfels Ltd., New-Castle-on-Tyne 
^ Tintas preparadas "Lagoline" 

Aceitam pedidos pai-a importação direta mediante módica commissão 
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PAULISTiCA 

A PRETEXTO DE UMA MOEDA DE OURO 

I 

Braz Cubas, fundador de Santos, descobriu ouro e me- 
taes nio anno de 1560, lê-se em epitaphio, Affonso Sardi- 
nha deixou por morte oitenta mil cruzadas de ouro em pó, 
extrahidas de Jaraguá e Santa Fé, assegura Pedro Ta- 
ques. El rei D. João IV, ao subir ao throno, fez á rainha 
consorte mercê de cinco mil cruzadas annuaes nos quintos 
de São Paulo, apurou Dom Vasco Mascarenhas, conde de 
Óbidos, segundo vice-rei do Bra®il. 

A 2 de Setembro de 1654, da almiranta que o condu- 
zia para o reino depois de vencidos os Hollandezes, escre- 
via Francisco de Brito Freire: "mui considerável é já a 
cantidade que se tira de ouro de lavagem. Deste me man- 
daram para a Rainha nossa Senhora, dos quintos que Vos- 
sa Magestade lhe concedeu, mais de nove arrateis. Pode- 
ram passar d'arrobas sem os descaminhos que ouvi mur- 
murar. Ouro de beta não se busca por necessitar de mais 
industria e cabedal, mas asseguram haver delle e de prata 
muitas minas, principalmente nos serros descobertos de 
novo em Pernaguá, dos quaes me amostraram com diffe- 
rentes veias varias pedras que trago. para V. Magestade 
mandar vêr". 

Mesmo palpando estas provas, o Almirante manteve 
duvidas. "Porém eu, depois de todas aquellas diligencias 
feitas com D. Francisco de Sousa por el-rei de Castella e 
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das noticias e particularidades que agora soube no Rio de 
Janeiro das pessoas mais bem vistas e desinteressadas nes- 
ta matéria, não acabo de persuadir-me de que na realidade 
haja taes minas". 

Com esta reserva contrasta o enthusiasmo do jesuita 
Simão de Vasconcellos na vida do padre João de Almeida, 
impressa em 1658: "em todos os rios que descem desta ser- 
rania, desde Patos até S. Paulo, se acha ouro e toda a ter- 
ra de suas varzeas e arredores é um puro ouro. Rara é 
a parte em todo este grande districto aonde se não ache, 
em uma em mais cantidade de que em outras; paragens ha 
em que se acharam pedaços inteiros e vergas grandes d'ou- 
ro já perfeito; mas ordinário é tirar em grãos, mais miú- 
dos, outros mais grossos, e todos quantos vão a buscal-o 
vêm providos delle e é o dinheiro e remedio ordinário da- 
quella gente. E quando os pés destas montanhas assim são 
ricos de prata e ouro, quanto o serão as entranhas dos mon- 
tes? E' a mesma corda que a do Potoci e não duvido que se 
houvera a mesma diligencia nos dariam as mesmas rique- 
zas e o tempo irá mostrando esta virtude, e no presente 
já em São Vicente se bate moeda de ouro e é ali o dinhei- 
ro ordinário". 

Sobre a mineração compraz-se em minúcias o verboso 
biographo: á enxada faziam as excavações de quatro, cin- 
co, seis palmos e mais, no logar escolhido, até bater no 
cascalho; si a terra é anil, dá^e o trabalho por perdido; 
si é amarella, muito branda, á moda de sabão, encontram- 
se lages atravessadas de metal que despensa a fusão, ou 
vê-se o ouro, aqui já formado pela acção defecante do sol, 
além ainda em formação", como claramente se percebe, 
porque em parte se vê a matéria molle e em parte rija e 
formada em ouro, cousa que até agora não ouvi de outra 
alguma parte do mundo". 

A terra desmontada ia a canoas furadas na popa e na 
proa, expostas á corrente de algum rio, de modo que a agua 
penetrasse por um extremo e vasasse pelo outro: agitada 
com certas pás, a terra desfazia-se em lodo e sahia pela 
proa, o ouro se assentava no fundo com seu peso. "Um mo- 
rador de São Paulo me contou que em espaço de tres mszes 
com vinte pessoas de serviço tirara em uma cata setccan- 
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tas e tantas oitavas no modo sobredito; e outros me refe- 
riram suas catas com semelhante rendimento poüco mais 
ou menos, conforme a calidade do sitio aonde acertam de 
cavar. Destes pagam os quintos a el-rei, o demais o levam 
a bater em moeda ou vendem em ser''. 

Sobre o rendimento dos quintos faltam informações, 
e o silencio é explicado numa portaria do Conde de Óbidos 
de 15 de Dezembro de 1663: "achei que a administração 
dos quintos de ouro de S. Paulo não corre pela provedoria 
da fazenda de São Vicente nem dão delles conta a esta pro- 
vedoria do estado e nem nos livros dos registos delia ha no- 
ticia alguma das causas por que se administra; antes se 
tem por tradição que se faz por ordens particulares conce- 
didas a Salvador Corrêa de Sá e Benavides e Pedro de 
Sousa Pereira, provedor que foi do Rio de Janeiro... e se 
acha nos ditos livros uma provisão de el rei meu Senhor 
D. João quarto, que Santa Gloria haja, por que faz mercê 
a Rainha minha Senhora de cinco mil cruzadas cada anno 
no rendimento dos ditos quintos, com condição que si ren- 
dessem mais lhe não pertencia, suppondo não ser menos". 

No presente já em São Vicente se bate moeda de ouro 
e é ali o dinheiro ordinário, escreve Simão dê Vasconcel- 
los na vida de João de Almeida e na de José de Anchieta 
accrescenta: "de ouro se batem moedas chamadas (com o 
mesmo nome da terra) de São Vicente". 

As moedas de São Vicente introduzidas sob D. João 
III pesavam inteiras 151 grãos de ouro, representavam 
São Vicente em pé á direita, com a palma e um navio enti*e 
duas estrellas, e a legenda VSQUE AD MORTEM — ZE- 
LATOR FIDEI; meias representavam o busto de São Vi- 
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cente á direita, com a palma e o navio e a mesma legenda 
ou a variante ZELATOR FIDEI VSQ. AD. M., como se vê 
na Descripção das moedas de Teixeira de Aragão. Zelator 
fidei era o titulo com que o papa Paulo II agraciou o mo- 
narcha que introduziu a Inquisição em Portugal, 

A moeda valia a principio mil réis inteira, meia moe- 
da valia quinhentos réis. Em 12 de Julho de 1642 um alva- 
rá elevou o valor a mil e trezentos réis da inteira; a 26 de 
Julho outro alvará mandou correr a inteira a mil trezen- 
tos e oitenta, a 14 de Janeiro de 1645 se estabeleceu que o 
São Vicente inteiro corresse a mil novecentos, meio a seis- 
oentos e noventa réis. 

Naquelle tempo as moedas fabricavam-se a martello, 
— bater moeda exprime bem o facto; nada obsta a que Sal- 
vador Corrêa ou algum donatario obtivesse a remessa dos 
cunhos para a capitania e a moeda ahi fosse cunhada. Que 

já sabiam fundir o metal e reduzil-o a barretas desde 1600> 
mostra um mandato de D. Francisco de Sousa impresso no 
vol. 1." do Registo geral, que acaba de sahir, em que prohi- 
be ouro em pó e ordena que se reduza a barras com as ar- 
mas reaes. Si a cunhagem dos São Vicente data dos Philip- 
pes ou começou com os Braganças os documentos conheci- 
dos não permittem concluir. 
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Os primeiros reis bragantinos legislaram constante- 
mente sobre moeda. Para custear as despezas da infindá- 
vel guerra da inidependencia e evitar sua sabida para o ex- 
terior augmentaram-lbe o valor extrinseco, já refundin- 
do-a, já carimbando-a ás pressas. Para evitar a introduc- 
ção e circulação de moeda inferior comminaram graves 
penas ou sujeitavam-na á pesagem que às desvalorisava. 
Não pouco que fazer deu-lhes o irreprimível cerceio: o en- 
genho inaugurado pelo Conde de Ericeira em 1678, que 
supprimiu a cunhagem a martello, apenas acautelou o fu- 
turo. A moeda de S. Vicente entrou no movimento geral, 
de alça como fica visto. 

O alvará de 26 de Fevereiro de 1643 "havendo respei- 
to ao grande damno que se seguiria aos meus reinos e vas- 
sallos de se levarem delles as patacas e meias patacas (es- 
panholas) pela utilidade que se recebia na qualidade e bon- 
dade da prata" mandou contra^arcar as primeiras para 
quatrocentos e oitenta, as segundas para duzentos e qua- 
renta réis; "os mais crescimentos que vêm a ser vinte por 
cenito fiquem para minha fazenda". Em outros termos: o 
possuidor reciebia em menor numero de peças de quatrocen- 
tos e duzentos réis o valor que depositava: o lucro do fisco 
estava na differença de oitenta e quarenta réis respecti- 
vamente. Para o Brasil a carimbagem devia fazer-se no 

i Rio, na Bahia e também no Maranhão, que formava estado 
differente. 

Operações mais consideráveis determinaram os Decs. 
de 20 de NovembTo de 1662 e 22 de Março de 63, para cuja 
execução promulgou o Conde de Óbidos um longo regimen- 
to em 7 de Jujho deste anno. 

O regimento, talvez inédito, providencia sobre a su- 
bida de 12 1|2 0|0 nas moedas de ouro e de 25 0|0 nas de 
prata. 

Far-ise-iam tantos cunhos quantos fossem necessários, 
e se procederia a contramarcação na casa de contos da Ba- 
hia, Pernambuco, Rio de Janeiro; em São Vicente nas em 
que costumavam assistir os provedores da fazenda com seus 
officiaes. Nos cunhos para as moedas de ouro se abriria um 
escudete com uma corôa em cima e dentro no escudo o no- 
vo valor; nos cunhos para as moedas de prata não havia 
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escudo para a declaração do valor e sobre as lettras esta- 
ria uma corôa. O dinheiro do Ceará até o rio de S. Fran- 
cisco receberia o novo cunho em Pernambuco; o de Sergi- 
pe até Porto Seguro na Bahia, o de Espirito Santo no Rio. 

"E todo o das villas de São Vicente, Santos, São Pau- 
lo, Parnahyba e mais logares que ha naquella capitania e 
fora delia para o Sul (se ha de resellar) na mesma casa 
donde costumam assistir os officiaes da fazenda real na 
villa de São Vicente... E porque ali se podem achar algu- 
mas moedas que tem por armas São Vicente se lhe accres- 
centará cunho com o excesso que lhe tocar a respeito do 
valor a que sobem as moedas de ouro, que é doze e meio 
por cento". 

Recunhado o dinheiro, o thesoureiro geral responde- 
ria na própria especie a seu dono com a mesma quantidade 
de dinheiro resellado com cinco por cento de avanço si fos- 
se prata, com dois e meio si fosse ouro. 

Será também exacto que abundava dinheiro de ouro 
em S. Paulo, como affirma Simão de Vasconcellos? As 
Actas da Camara da Villa de São Paulo permittem respon- 
der a este ponto com bastante precisão. 

Em 1661 Portugal assignou os tratados de casamento 
da infanta D. Catharina com Carlos 2.o, recentemente res- 
taurado ao throno da Inglaterra, e de paz com a Hollanda, 
raivosa ainda da perda de Pernambuco. Pelo primeiro obri- 
gou-se ao dote de um milhão de cruzados, pelo segundo á 
indemnisação de quatro milhões que deveriam ficar pagos 
dentro no praso de dezeseis annos. 

Para cumprir estes compromissos não bastavam os 
recursos do velho reino, que teve de soccorrer-se das colo- 
nias. Sobre o Brasil foi lançada uma contribuição annual 
de cento e vinte mil cruzados, para a paz da Hollanda, de 
vinte mil para o dote da Infanta, ou dois milhões duzentos 
e quarenta mil, mais trezentos e vinte mil cruzados respe- 
ctivamente, durante os dezeseis annos em que deviam ser 
cobrados. A Francisco Barreto, o vencedor de Gurarapes, 
governador geral, coube iniciar e organisar a arrecadação, 
ordenada por duas cartas regias de 4 de Fevereiro de 62. 

Francisco Barreto reuniu no palacio do Salvador as 
pessoas mais notáveis e accordou com ellas as quotas das 
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capitanias. A' Bahia, como a mais opulenta, pois Pernam- 
buciO apenas sahia de uma guerra devastadora e Rio de Ja- 
neiro estava quasi todo preso ainda deoitro das • serranias 
da Ganabara, tocou metade; Pernambuco, Itamaracá e Pa- 
rahyba entrariam com trinta mil. Rio de Janeiro com vin- 
te e seis mil, São Vicente com quatro mil cruzados. Ilheos, 
Porto Seguro e Espirito Santo não ficaram isentos, mas 
suas contribuições serviriam para as quebras. O pedido, 
donativo ou finta real (tributo não era porque as Cortes 
não intervinham) correria desde Agosto de 1662. 

A 5 de Agosto de 1662 na Gamara de S. Paulo, peran- 
te o povo e os homens bons da villa, foram lidas as cartas 
regias ao Governador geral do Estado e a provisão deste 
de 28 de Abril attinentes ao objecto, e eleitos procuradores 
para tratar do caso em Santos, onde, parece, deviam ren- 
nir-se os procuradores das differentes Camaras, os capi- 
tães D. Simão de Toledo Pisa e Antonio Ribeiro de Mo- 
raes. O resultado da conferencia divulgou-se a 2 de Novem- 
bro : São Paulo com seu districto pagaria quinhentos e oi- 
tenta mil réis, accrescidos no anno seguinte, por ordem do 
Conde de Óbidos, de mais setenta mil: seiscentos e cincoen- 
ta mil réis annuaes portanto durante dezeseis anoios. 

A Gamara paulista, em que era juiz ordinário Este- 
vão Ribeiro Bayão Parente, o futuro conquistador dos ser- 
tões bahianos, votou logo o estanco do vinho do reino, da 
aguardente do reino e da terra e do azeite. Em Janeiro de 
63 mandou fazer listas dos contribuintes de cada bairro, 
que seriam entregues a dois moradores incumbidos da co- 
brança. A 21 de Setembro lançaram-se quartéis para que 
todos os moradores sujeitos ao pedido pagassem a annui- 
dade até dia de Todos os Santos. A 3 de Novembro mandou- 
se proceder contra os que não queriam pagar. A 4 de Mar- 
ço de 64, reunidos a Gamara e os homens bons com assis- 
tência do Ouvidor, reconheceram que apenas se apuraram 
cem mil réis. E o primeiro exercido terminara em Agosto! 

Neste anno de 64 continuou o esforço. Para a finta 
real votou-se que cada carga de farinha de trigo pagaria 
40 réis, cada peça de panno 240, cada arroba de carne de 
porco mandada para Santos 40 réis; carne de vaca ou por- 
co consumida na villa 20 réis a arroba; arroba de fumo 40 
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réis, O couro de vaca 10 réis, a peruleira de melado 30, ca- 
da cabeça de gado descido para Santos um tostão, botija 
de azeite de amendoim ou carrapato dois vinténs, de vinte 
pães vendidos nas vendagens um vintém. 

Estas taxas deviam ser communioadas aos moradores 
da Parnahiba, Jundiahy, Itu' e Sorocaba. Os de Parnahiba 
não estiveram por ellas. Voltou-se ao sysftema de commis- 
sarios de bairros: a 1 de N'ovembro prestaram juramento 
de fintar verdadeiramente, sem attender a odio, parentes- 
co ou amizade, os de Taramembé, os da villa de Caguacú, de 
São Miguel, de Marueri, dos tres Juquirys, de João Pires 
Monteiro, Manoel Rodrigues Moraes, D. Francisco de Le- 
mos, de S. Amaro, de Caocaia, do Forte (Carapicuiba?) e 
de Cotia. 

A historia é longa: para que debulha-la? Basta conhe- 
cer o resultado da apuração do desembargador João da Ro- 
cha Pitta, o tio do oco e ruidoso autor da Historia da Ame- 
rica portugueza, apuração feita em 1679. 

O praso primitivo de dezeseis annos fora ampliado ao 
de vinte e quatro no Rio e São Vicente— na Bahia a trin- 
ta e dois: assim a antiuidade paulista desceu de 650$ a 
433$333. Nos exercidos de 1663 a 1678 foram expedidas 
para Santos com doze remessas de letras, pannos de algo- 
dão etc. 3.237$. A partir de 1678 pagamentos e forneci- 
mentos diversos a Jorge Soares de Macedo, a D. Rodrigo 
de Castelhaneo, a D. Manoel Lobo, ao desembargador syn- 
dicante João da Rocha Pitta, em quatorze addições monta- 
ram a 2.856.670; com outros aocrescimos ficaram os mora- 
dores de S. Paulo restando ainda 238.665 réis. 

O desembargador não podendo deter-se na cobrança 
■deste saldo, deu as contas por ajustadas e desobrigados os 
vereadores e moradores de tudo quanto até ali estavam a 
dever do donativo, sob a condição de que se cobraria o res- 
tante nos dois primeiros annos dos oito que faltavam para 
se ultimar a finta, pedido ou donativo. Evidentemente es- 
tes factos depõem contra a abundanoia de ouro batido em 
moeda, apregoada pelo chronista da Companhia. 

Por aquelle tempo occorria no Brasil em geral um phe- 
nomeno de alta gravidade. As frotas traziam annualmente 
ou quasi, por que ás vezes falhavam, maltas de commissa- 
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rios que vendiam as fazendas e mais artigos necessários 
á população, levando o assucar, o tal:)aco e mais generos 
da terra, que se convertia em feira buliçosa e variada por 
algumas semanas para logo recahir na estiagem habitual. 
Ultimamente notava-se que os commissarios continuavam 
sim a vir com os carregamentos, mas não queriam merca- 
dorias em retorno, exigiam dinheiro de contado. 

Varias medidas, todas improficuas, tomaram-se para 
impedir esta sangria implacavel. João Peixoto Viegas, do- 
no de curraes de gado em Itaporocas, possuidor de vastas 
sesmarias para as bandas de Jacobina e rio do Salitre, ho- 
mem provado ©m vários cargos importantes, muito prati- 
co e experimentado, cuja figura se vae formando e avul- 
tando na medida do estudo dos documentos contempora- 
(neos, foi inquerido pelo Marquez das Minas, governador 
geral, sobre o que se deveria fazer. 

Viegas explicou a paralysação do commercio do as- 
sucar pela abundancia da producção; pela concorrência das 
Barbadas e da índia, feita em condições mais favoraveis; 
pela inferioridade do producto brasileiro, entregue ao em- 

pirismo dos mestres de assucar, que acertavam agora uma 
safra para logo estragar a seguinte, aggravada pela demo- 
ra das frotas que deixavam o genero nas alfandegas sujei- 
to ás intemperies, levando-o para alem-mar velho e já de- 
teriorado; pela carestia dos fretes; pelos excessos de im- 
postos, lançados quando o assucar alctançava tres mil e 
quinhentos a arroba, mantidos invariaveis quando o preço 
pouco excedia de mil réis. O tabaco durante annos assumi- 
ra «grande incremento, concorrera para o cultivo dos ser- 
tões, mas agora os plantadores desilludidos e desanimados 
refluiam para as praias aonde menos os mariscos e caran- 
gueijos lhes garantiam a subsistência, porque o estanco do 
tabaco crestava todos os impulsos e propagava a miséria 

por toda parte: entretanto a simples liberdade da droga 
bastaria para restabelecer a vida: só o Oriente consumia 
mais do que o Brasil poderia produzir. 

"Vejam lá os sábios da política qual pôde ser o reme- 
dio, conduia descoroçoado o velho republico: eu lhe não 
vejo se não dar-nos Deus um novo fruto de estima e preço, 
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e esperar milagres para o que a prudência dos homens bas- 
ta não se costuma nem é racionavel". 

Este fruto de estima e preço, pelo qual suspirava, já 
muitos o julgavam descoberto e maduro: bastava estender 
a mão para aipanhal-o; era o levantamento da moeda. 

Em 1641, apenas começado o primeiro anno da dy- 
nastia bragantina, o marco de prata corria por dois mil 
e oitocentos. No anno seguinte a oitava de ouro, que valia 
quatrocentos e sessenta e oito réis, a 29 de Março subiu a 
seiscentos e sessenta, o marco a quarenta e dois mil duzen- 
tos e quarenta réis. Estava dado o primeiro passo: quem 
quizer acompanhar os outros recorra ao segundo tomo de 
Teixeira de Aragão, que aliás não é completo. A lei de 4 
de Agosto de 1688 fixou o grão de ouro em vintém, a oita- 
va em mil e quinhentos, a onça em doze mil, o marco em 
noventa e seis mil réis; de prata o marco valeria seis mil 
réis, a onça setecentos e cincoenta; a oitava e o grão pro- 
porcionalmente. Involuntariaimente ironico, nosso Var- 
nhagen vê neste facto o baixo preço proporcional em qut 
estavam os metaes amoedados. 

A lei chegou á Bahia em meados do anno seguinte, 
quando, por morte do titular Mathias da Cunha, governa- 
va interinamente o arcebispo D. Manoel da Resurreição, 
que a transrnittiu ao desembargador Manoel Carneiro de 
Sá, chanceller da Relação, para publioal-a, como era de 
seu officio. Entre os dois potentados parece houvera attri- 
tos e não reinava grande harmonia. O chanceller não deu 

■signal de vida. O arcebispo mandou proceder á publicação, 
"ao som de caixas e tambores" que se alvoroçava o povo e 
não sabia si era lei ou bando", commenta Carneiro de Sá. 

A attitude do chanceller procedia de motivos superio- 
res a despeitos mesquinhos, como explica em documento 
official. 

Tinha duvida si podia applicar-se ao Brasil uma lei 
relativa a moedas que aqui não corriam, e mandava que as 
patacas de menos de sete oitavas de prata fossem pesadas 
e valessem a tostão a oitava. A generalidade das patacas 
,de Bahia não passava de quatro oitavas e meia e valiam 
seiscentos e quarenta; cada moeda, perderia portanto, le- 
vada á balança, cento e noventa réis; o prejuizo total se- 
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ria de trezentos mil cruzados; resolveu por isso participar 
á corte estes inconvenientes e esperar pela decisão para agir. 

O arcebispo, recemchegado á terra e pouco conhecedor 
da situação, confessa ter sentido escrupulos; decidiu-o a 
noticia de se haverem antecipado em Pernambuco. Ape- 
nas a lei se divulgou, soaram vozes descontentes, encheu- 
se a Gamara de povo, e foi redigido um papel contrario á 
execução da medida. O arcebispo convocou então uma junta 
geral a que assistiram pessoas de todos os estados, — al- 
guns ministros, frades e sacerdotes, assegura Carneiro de 
Sá, que não quiz comparecer. Votaram-se varias resolu- 
ções : eliminou-se o emprego das balanças e fixou-se em 
dois cruzados o valor da pataca (duas patacas) que pesas- 
se seis oitavas e meia e dahi para cima, em setecentos réis 
a de seis oitavas perfeitas até seis e meia; as de quatro e 
(meia até seis continuariam a valer seiscentos e quarenta 
réis. 

Em sua carta de 11 de Junho de 89 para a Corte o 
prelado revela-se satisfeito de sua obra. Antes da junta só 
se tratava de reunir as moedas de maior peso e conduzil-as 
para bordo; muitos navios não tinham ainda lastro, outros 
só meia carga; depois da junta, appareceu o dinheiro de 
peso, espertavam-se as compras de assucar, que já esta- 
va naquella data quasi todo embarcado e a frota prestes 
a seguir. 

A elevação da prata que devia vigorar apenas na Ba- 
hia, durante a assistência da frota, alastrou pelo Brasil in- 
teiro com Ímpeto irresistível e firmou-se como conquista 
irrevogável. 

Em officio de 18 do mesmo mez, o chanceller explicou 
sua reluctancia nos termos já conhecidos; lembrava que 
para tolher o açambarcamento das moedas de peso bastaria 
luma vistoria nos navios; levantar dinheiro é regalia, de 
príncipe; não invejava as glorias do autor, si o acto fosse 
approvado; contentava-<se em não ter comparecido nem 
concorrido para elle. 

As duas cartas, acompanhadas de outros documentos, 
foram lidas a 20 de Dezembro no Conselho Ultramarino, 
em Lisboa. O procurador da Corôa accentuou que levanta- 
mento de moeda só compete a el-rei; não julgava a lei ap- 



/ 

14 liKVISTA DO 15RASIL 

plicavel ao Brasil, aonde o uso commuim dos moradores, 
sem lei nem ordem, tinha dado á moeda valor a seu arbí- 
trio: o chanceller andara bem retrahinido-ee, o arcebispo 
não andara mal adiantando-se; devia confirmar-^e a lei do 
■arcebispo, visto ser por commum acceitação e accordo do 
povo e não poder nos termos presentes haver outro remedio. 
Dois conselheiros deram votos analogos; a maioria votou 
que inviolavelmente devia ^ardar-se a lei de 4 de Agosto 
.de 1688, sem curar dos clamores do povo. 

El rei deu razão ao Conselho. Em 21 de Março de 90, 
enviou-lhe uma carta com data de 19, dirigida ao novo go- 
vernador geral. Gamara Coutinho, almotacé-mor, ex-dona- 
tario do Espirito Santo, que vendera sua capitania ao ri- 
quíssimo Francisco Gil de Araújo. Da carta regia de 19 de 
Março, que de modo a não permittir dilações fixava nova- 
mente em tostão o valor da oitava da prata e prescrevia o 
uso de balanças, existe copia official no Archivo Publico. 
Delia ha transcripto exacto no quinto volume dos Annaes 
do Rio de Janeiro de Silva Lisboa. 

Gamara Coutinho recebeu a carta de 19 de Março em 
Pernambuco, que governava ainda, aonde se fizera o pri- 
meiro levantamento da moeda; suas idéas eram-lhe favo- 
ráveis; mas a ordem regia não permittia dubiedades. Es- 
perou que a frota partisse para evitar o êxodo súbito do 
numerário, e por edital de 3 de Junho de 1691 mandou pu- 
blical-a em todas as capitanias. O laborioso Guilherme 
Young descobriu o documento em Iguape e imprimiu-o no 
8.0 vol. da Revista do Inst. Hist. de S. Paulo, tão cheio de 
erros e contrasensos que ficou inintelligivel. A Bibliotheca 
Nacional possue boa copia. 

Da sensação causada na Bahia dá testemunho o qua- 
si nonagenario Antonio Vieyra, que no theatro de sua in- 
fancia e de seus primeiros triumphos viera penitenciar^e 
das vaidades do mundo e preparar a viagem suprema. "As 
frotas que vierem não acharão destes generos (tabaco e 
assucar) para tomar carregados, por terem levado entre 
elles o que não paga frete nem direito, que é toda a prata e 
dinheiro, em que os mercadores achavam mais conta que 
nas outras drogas" — escreve em 1 de Julho de 1692 ao 
antigo governador Roque da Gosta Barreto. 
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Em 15 de Junho de 93 escrevia o Governador geral: 
"O Brasil até agora esteve muito mal e de presente fica 
com a canidea na mão e com poucas ou nem-umas esperan- 
ças de remedio, porque emquanto teve sangue deu o que ti- 
nha, agora tem perdido as forças e as esperanças, porque 
lhe falta a moeda, que é o essencial, com que todos os paga- 
mentog estão parados, o assucar nos trapiches, sem haver 
quem os compre, os senhores delles como devem mais do 
que têm não os podem manear e cada um chora e não sa- 
fce porque... Ou se ha de usar dos novellos de Maranhão 
ou das.macutas de Angola". 

O venerando Jesuita escrevia ao duque deCadaval:"0 
remedio. .. e não pode haver outro, é o da moeda provin- 
cial com tal preço extrinseco que nem para os de fora nem 
para os de dentro tenha conta a saca delia". No mesmo 
sentido, apenas com restricções a respeito da moeda de 
ouro que entendia dever ser a mesma tanto na colonia co- 
imo na metropole, varias vezes se manifestou o Governador 
geral em sua correspondência publica, parte impressa no 
tomo 71 da Rev. Trim. parte ainda inédita, existente na 
Bibliotheca Nacional. O povo da Bahia, o governador do 
Rio, o provedor da Fazenda em Pernambuco reflectiam 
lunanimes sentimentos e opiniões idênticas. A corte oedeu. 

A lei de 8 de Março de 1694, que fundou a casa da 
moeda da Bahia, desde o principio reconhece a necessida- 
de de uma moeda provincial "porque só sendo fabricada 
com maior valor e differente cunho, prohibindo-se sua exr 
tracção com graves penas, se poderia conservar a moeda 
no estado do Brasil, sem que se trouxesse para este reino 
como a experiencia tinha mostrado". Neste intuito foi le- 
vantado o marco de prata de oito onças a sete mil e qua- 
renta, a onça a oitocentos e quarenta, a oitava a cento e 
dez réis; cada marco de ouro de oito onças — a cento e 
cinco mil e seiscentos réis, cada onça a treze mil e duzen- 
tos e cada oitava de ouro a mil seiscentos e cincoenta réis. 

Navegava^se até o seoulo passado pçr monções, nave- 
gação longa, incerta, intermittente. A noticia do levanta- 
mento da moeda feito na Bahia em 1689 chegou a S. Pau- 
lo em Agosto de 90. O povo alvoroçou-se, em 3 de Agosto 
invadiu a Gamara, coagiu os vereadores e, mais atrevido 
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que a junta, impoz que a pataca de quatro oitavas e meia 
valesse oitocentos réis, a pataca simples quatrocentos réis 
etc.: por este valor corriam em Santos e villas circumvi- 
sinhas, lê-se na acta. 

A 1 de MarçQ de 92 os vereadores decidiram conser- 
var a moeda na mesma altura até da Corte virem ordens 
em contrario; a realidade era, porém, outra; "em S. Paulo, 
escrevia Gamara Coutinho, não só não se deu execução á 
baixa da moeda, mas não a quizeram acceitar nem me res- 
ponderam". Em outra occasião: "a villa de S. Paulo ha 
muitos annos que é republica de per si, sem observancia 
de lei nem-uma assi divina como humana." 

Em 23 de Janeiro de 1693, o povo foi adiante: á vista 
da confusão resultante da falta de moedas para trocos, le- 
vantou novamente o valor do dinheiro miúdo acima do que 
decidira tres annos. A seguinte tabella resume a marcha 
desde 1689 até 1693: 

1689 1690 1693 

640 800   
500 600   
400 500   
320 400   
250 300   
200 240 280 
160 200 240 
120 160 200 
100 120 160 

80 100 120 
60 80 100 
40 50 80 

Ha ligeiras divergências: na acta de 3 de Agosto o 
cruzado apparece convertido em 480 e 500 réis; na de 23 
de Janeiro fala-se em tres vinténs — moeda que não devia 
mais haver, pois ps dois tinham sido elevados a meio tos- 
tão. 

Em 23 de Janeiro de 1694, a Gamara de S. Paulo pe- 
diu a Manoel Peixoto da Motta, Gapitão-Mór, as ordens so- 
bre a baixa da moeda, deu-lhes logo o cumpra-se, passando 
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quartéis e publicando-as. "Querendo á vista da carta de 
V. S." executar o que nella mandava, escrevem os verea- 
dores em data de 30 a D. João de Lencastre, o novo gover- 
nador geral, e baixar com publico edito a moeda, levantou- 
se no acto da publicação de tal sorte e com tal furor o povo 
que não deixou acabar de se intimar a ordem legitimamen- 
te na praça, ajuntando-se com clamores contrários, com 
insultos contra o capitão mor e com tumulto contra os 
poucos ministros" que costumam intervir a estes actos im- 
pedindo desta sorte o cumprimento do que se intentava 
fazer". 

A noticia da lei que creava a casa da moeda da Ba- 
hia, instituía a moeda provincial e elevava a oitava de pra- 
ta a cento e dez réis, pouco modificou a situação: ainda 
tres annos depois a exaltação persistia rubra. 

A 19 de Janeiro de 1697, notando concurso e rumor, 
acudiram os officiaes da Gamara e defrontaram um ajun- 
tamento de povo armado de armas de fogo e espadas, gen- 
tio com arco e flechas, exigindo o levantamento da moeda 
Os camaristas allegaram as terminantes ordens regias, 
lançaram mão do recurso habitual de convocar os prela- 
dos das diversas religiões para deliberar. "Responderam 
todos juntos que elles como povo levantaram o dinheiro e 
que se não quizessem dar o valor de seu requerimento que 
tocariam a degolar gritando com vozes altas que morres- 
sem todos, com que de necessidade por remir sua vexação 
lhes foi proposto pelos vereadores que chamassem os pre- 
lados das religiões para com elles se ajustar o que mais 
conveniente fosse", no que não quizeram consentir cousa 
alguma sinão que dessem cumprimento a seu requerimento, 
que não tinham necessidade de que viessem prelados para 
o que lhes convinha a elles, sinão' que levantassem a moe- 
da, sinão que morreriam todos". 

O segundo volume do Registo geral prestes a sahir 
trará naturalmente mais documentos completando as indi- 
cações por vezes demasiado summarias das Actas. O capi- 
tulo final desta historia comprfda e mal contada descobriu 
Basilio de Magalhães em suas penetrantes e fecundas pes- 
quisas archivaes e vem na primeira parte da opulenta col- 
lecção, publicada no volume 18 da Revista do Inst. Hist. de 
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S. Paulo: é uma carta a D. Pedro 2.o de l.o de Junho de 
1698 escjripta pelo governador do Rio de Janeiro, Arthur 
de Sá e Menezes. 

Encabeçava o movimento Pedro de Camargo que re- 
sistia a todas as ordens vindas da Bahia, vivia em S. Pau- 
lo feito regai, criminoso de quatro mortes, de latrocínios e 
violência, e exercia o cargo de Juiz ordinário aquelle an- 
no. Mandou intimar ao governador que não fizesse á ca- 
pitania a annunciada viagem em que ia providenciar sobre 
as minas, nem descobertas. O governador não se deixou in- 
timidar, grangeou partidarios, transpoz a serra e chegou 
ao campo. 

''Chegado que fui a S. Paulo achei morto ao sobredito 
Pedro de Camargo... Violentamente o mataram com um 
seu mesmo bacamarte ao meio dia, e foi cousa prodigiosa, 
por que o matador é um dos nossos melhores homens que 
ha naquella capitania, tanto.pelo seu modo de vida, como 
por ser muito observante de todos os preceitos e ordens de 
Sua Magestade, extranhando sempre o não se lhe dar aquel- 
la devida execução que merecem com que parece que foi 
divina providencia que o melhor homem matasse ao mais 
tyrano e inobediente vassallo. 

"E como lhe faltara o castigo, que por tantos titulos 
merecia, quiz Deus que pagasse a enormidade de seus de- 
lictos, porque deipois de lhe atirarem foi dando mais de 
cem passos com o coração passado por duas balas, e foi 
cahir ao pé do pelourinho, aonde merecia ser justiçado". 

Rio, Abril, 1917. 

J. CAPISTRANO DE ABREU. 
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DE PENEDO 

Tive em mãos no Rio de Janeiro o copiador das cartas poli" 
tieas — reservadas todas ellas e muitas confideneiaes — dirigi- 
das pelo barão do Penedo, nos annos de 1856 a 1863, aos vultos 
mais importantes da administração brasileira d'aquelle tempo — 
Sinimbú, Cotegipe, Abrantes, Pa-ranhos, Ângelo Ferraz, etc. 
Facultou-me essa leitura o dr. Arthur de Carvalho Moreira, fi- 
lho do illustre diplomata e elle proprio diplomata distincto, com 
o grave senão porém de ser devéras intelligente. Por isto foi posto 
á margem na categoria de secretario de legação, e si outro tanto 
não aconteceu ao velho Penedo, foi poniue este se retirou espon- 
taneamente do serviço quando foi proclamada a republica, dan- 
do tal prova de fidelidade ao soberano que sempre muito o dis- 
tinguira. Tinha já passado os 70 annos e não se achava disposto 
a aprender cousas novas. Papagaio velho... ficou sendo um papa- 
gaio real. 

Penedo foi um dos agentes mais prestímosos que o nosso paiz ' 
contou no estrangeiro, onde representou o Brasil nos Estados 
Unidos, em Londres por mais de 30 annos, eau Paris, em missão 
extraordinaria e ordinaria, e em Roma, em missões extraoixlina- 
rias junto a Sua Santidade Pio IX. A elle se deve o impulso to- 
mado pelas nossas estradas de ferro com o emprego de capitaes 
inglezes do Recife ao São Francisco, Baliia e Santos a Jundiahy; 
a elle foi confiada a negociação de grande numero dos emprésti- 
mos que, em moderada escala contrahidos, i)erraittiram o desa- 
fogo financeiro e economico do paiz; a elle foi confiada a missão 
de obter do governo de Napoleão III a livre sabida do estaleiro 
francez do vaso de guerra Brasil que a neutralidade retinlia por 
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oceasião da fcnprra do Paraguay; a elle foi dado restabelecer nos- 
sas relações com a ItigUiterra, interrompidas pelo irritante inci- 
dente Cliristie. A vida diplomatica do homem que falleceu nona- 
gennrio no Rio de Janeiro, tão esquecido dos seus concidadãos, foi 
cheia de uma actividade fceunda exercida n'uma quadra em que 
costumava «er melhor apreciada e melhor galardoada. Não me 
refiro ao p^alardão do dinheiro, hoje até mais faeil, mas ao do aprc 
CO, que as almas nobre,s melhor acolhem. Penedo, em nossos dias 
não teria escapado ao harakiri diplomático que foi a reforma ca- 

^ pitai do sr. Lauro Muller na secretaria do exterior, em beneficio 
dos incapazes e mesmo dos deshonestos. 

Antes de entrar para o serviço diplomático, e apesar de-não 
ter ainda 40 mmos quando o mandaram para Washingtpn, Pe- 
nedo já se tinha creado ura nome como parlamentar e como ad"^ 
vogado. Coan trinta e poucos annos presidira o Instituto dos Ad- 
vogados e na Gamara se tornara orador e.scutado e personalida- 
de influente. D'ahi o pre.stigio (lue fóra o acompanliava aos olhos 
dos de casa e a intimidade com ()-ue tratava os chefes politicos, 
especialmente Sinimbu' e Cotegipe, 

A quadra (|ue o eopiador abrange comporta dons traços prin- 
cipaes no que diz respeito á nossa política exterior: a intromissão 
da,Inglaterra nos negocios brasileiros e a intromissão do Brasil nos 
negocios (platines. A primeira intromissão provinha do bill Aber- 
deen — bill algerino, como lhe chamou o seu autor, fazendo-nos 
com isto o cumprimento de comparar-nos com os piratas de Ar- 
gel ; cabeça de IVledusa, denominava"© Penedo, que se achava en- 
carregado de fazel-o revogar pelo Parlamento britannico. 

No Senado, Jequitinhonha bradava com relação á fiscali- 
zação (lue a Inglaterra se arrogara sob pretextos philanthropi- 
cos e humanitários; "A Inglaterra quer exercer uma omnipoten- 
cia, quer dominar o Brasil; quer que elle reconheça um patro- 
nato vergonhoso, indigno de nós, e que deve merecer da nossa 
parte a mais forte, energica e desmedida resistencia," 

De Londres Penedo escrevia a 6 de Jlaio de 1856 a Silva 
Paranhos, então na pasta de estrangeiros: "Tenho-me esquivado 
de fallar n'este e em outros assumptos a lord Palmerston por mui- 
tas razões,.E para que? Esse demonio é um negrophilo iMephis- 
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toplieles a quem ninguém convence, insolente, intratavel em se 
lhe fallando em negros..." 

Entretanto a má vontade ia crescendo de lado a lado. Cliris» 
tie não se teria afoitado a quanto fez si não sentisse as costas 
quentes. Na carta citada escrevia Penedo: "Esta nossa questãr 
com a Inglaterra é .séria, muito .séria. A pretexto de no.ssas cul- 
pas velhas (que foram muitas) a Legação Britannica tem assu- 
mido um tom de censura, de policia, de dominação in.supporta- 
vel... Não ha já uma questão por mais ridicula, (|ue não mereçi 
uma injuria a nós da parte da Legação Britannica. Casamentos, 
mixtos, i)risões policiaes, tudo tudo é objecto de uma nota e sem- 
pre insolente!" 

Penedo nada augurára de bom da escollia de Christie para 
o posto do Rio de Janeiro, baseado no facto da Inglaterra estar 
.su.stentando violentamente seus agentes con.sulares, ameaçando 
constantemente com o bill Aberdeen, o qual, como é sabido, lhe 
emprestava auctoridade nas nossas aguas territoriaes. Em car- 
tas a Paranhos, Sinimbu', Pedreira (Bom Eetiro), Wanderley 
((Jotegipe), Olinda e outros manifestava elle sérias apprehensões 
sobre aqudle iíidividuo extraordinário que, dizia elle, aprendei a 
diplomacia no territorio de Mosquitos, onde as prepotencias erajn 

• proverbiaes. 
Uma carta a Sinimbu', ministro então de estrangeiros, em 

8 de Maio de 1860, encerra as seguintes ponderações: "Vejo o 
que me contas a respeito da idéa aventada pelo Cluústie de uma 
convenção supplementar da de 2 de Junho para discernir a na- 
tureza das reclamações que se devain julgar pela commissão mix* 
ta no Rio de Janeiro, etc. Se houvesse de prevalecer o meu cou" 
selho, nunca tal convenção supplementar se assignaria. Isso é 
uma triea, e uma infamia d'este governo insolente com quem não 
lhe pode responder como elle merece. 

Porque liavemos de perder a vantagem da nossa actual po- 
sição á sombi'a da generalidade da convenção de 2 de Junho, do 
seu espirito, da sua letra, para irmos fazer uma explicação que 
terá por fim e dará em resultado não vermos julgada uma só 
talvez das reclamações brasileiras, pois quasi todas senão todas 
teem o defeito da origem a que elles objectam? Nada ganharemos, 
e teremos dado uma prova de humilhação alem de tantas 
que já nos devem envergonhar, e muitas porque queremos, 
ou não^temos a coragem de saber querer. 
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Mil vezes fique para sempre sem. execução e em suspenso essa 
commissão; ficaremos com mais uma prova da nossa credulidade 
e impotência, mas a odiosidade, e o escandalo da má fé britan- 
nica ficará com o seu governo. Esta é a minha opinião. Eu creio 
ver bem claro todo o machinismo posto em jogo contra nós. Para 
revogar o bill Aberdeen venha um tratado de commercio; não 
estamos por isso — allicia-«e-nos com a convenção; começa a exe- 
eutar-se, suspende"se com escandalo e frivolos pretextos; e ao 
mesmo tempo vai esse raposo velho chamado Christie incumbido 
de atormentar-nos com a abertura do Amazonas, decisão da ques- 
tão dos direitos de nacionalidade e de funcções consulares; mas 
par contre faz-se-nos a bocca doce galanteando o nosso amor pro- 
prio com a alliança permanente comnosco na politica do Prata! 
Penso que não devemos acceder a nada d'isso, e resistir com re- 
solução." 

* 
♦ » 

Para melhor comprehensão d'essa attitude de um diplomata 
vulgarmente taxado de anglophilo, pelo facto de gostar de Lon- 
dres e de admirar as instituições inglezas, mas que antepunha á « 
sua anglophilia seu patriotismo e sua dignidade profissional, é 
mister recordar que o Brasil e a Grã Bretanha tinham accordado 
attribuir o julgamento das .presas por contrabando de escravos 
a commLssões mixtas anglo-bra-sileiras com séde no Rio de Ja- 
neiro e em Serra Deôa, na costa d'África, Em 1842 a missão 
Ellis pretendeu sem resultado, em vista da forte opposição do 
sentimento nacional, obter do governo imperial a creação de um 
tribunal mixto para julgar no Brasil os litigios entre inglezes e 
brasileiros — em virtude do tratado de 1827 os processos civis e 
criminaes de subditos britannicos eram julgados por um magis- 
trado privativo, o juiz conservador escolhido pela Inglaterra en- 
tre os desembargadores brasileiros — e tornar affeetas exclusi- 
vamente a magistrados britannicos as cousas de navios negreiros. 
Em troca promettia a Inglaterra conceder favores especiaes ao 
commercio brasileiro no Reino Unido. 

Foi sobretudo a opposição politica a qualquer novo accôrdo 
sobre o assumpto nos moldes indicados, especialmente dirigida 
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contra Anreliano Coutiiilio (SepetiBa), então ministro de estran- 
geiros, que determinou em 1843 a foraiação do gabinete presi- 
dido por Honorio Hermeto Carneiro Leão, futuro raarquez do 
Paraná. 

O tratado de 1827 caducava eni 1844 e o mallogro da mis" 
são Ellis contribuiu muito para a apresentação do bill Aberdeen, 
abolindo as commissões mixtíis, transferindo para os tribunaes 
inglezes o julgamento dos culpados de trafico de escravos, con- 
siderando piratas e passiveis das penas estabelecidas para tal 
crime nas leis britannieas tripolantes e passageiros, e finalmente 
auctorizando os cruzadores britannicos a não mais respeitarem, 
quer as aguas territoriaes, quer o proprio sólo brasileiro na sua 
caça aos negreiros. 

Apesar da abolição definitiva do trafico de escravos pela 
lei de 14 de Novembro de 1850, que tornava praticamente nullo 
o alcance d'aqUella lei de excepção internacional, desde o mo- * 
mento em que nos tribunaes brasileiros encontravam castigo os 
transgressores da lei nacional, o bill Abcrdeea permanecia como 
um tropeço a toda negociação diplomatica entre os dois paizes, 
tanto mais quanto ficara o resentimento pelas vexações e liumi" 
lliações recebidas e que foram até as aggressões contra as forta- 
lezas do nosso littoral. Do lado da Inglaterra tudo traduzia arro- 
gancia; do lado do Brasil tudo testemunhava mau humor. N'es- 
tas circurnstancias fôra Christie despachado. 

Penedo, em Londres, não se enganara. Blle sempre suppoz, e 
o escrevia a Abrantes, que atiuelle diplomata irritadiço queria 
prestar serviças de natureza a recommendal-o ao seu governo, 
coadunando seu proceder com o que Penedo chamava " o plano 
inglez de coagir"nos e mortificar-nos para obter um tratado de 
eommereio." Na Inglaterra havia aliás qxiem pensasse differen- 
temente. A guerra de Secessão nos Estados Unidos promettia 
farto ensejo de attritos entre os governas de Washington e de 
LondiH'S, e antes de surgir o incidente do Trent ((ue quasi levou 

ao rompimento, já lord Malmesbury discutia no Parlamento a 
eventualidade de uma guerra na qual as boas relações com o Bra- 
sil constituiriam um ponto de apoio para a Inglaterra: "O Bra* t 
si'1, ponderava Malmesbury, será para a Grã Bretanha no Atlân- 
tico o que seria a Sardenha no Mediterrâneo." A Inglaterra não 
co.5tuma agir sósinha. 
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A famosa questão Christie de facto encerra duas questões 
diversas, apenas aceidentalmente reunidas. Em primeiro lugar 
tinha liavido entre a Legação britannica e o nosso ministério dos 
negocios estrangeiros uma correspondência acrimoniosa provo- 
cada pelo naufragio de uma barca ingleza — a Prince of Wcdes 
— n'um treclio deserto da costa do Eio Grande do Sul onde, se- 
gundo as informações consulares, fôra pilhada a carga por mal- 
feitores que alli tinham apparecido e que se suspeitava tinham 
assassinado tripulantes escapados ao desastre. O inquérito das 
autoridades brasileiras estabelecia que occorrera com effeito rou- 
bo dos salvados, mas que se não descobria vestigio de assassinato: 
os ladrões eram conhecidos e achavam-se refugiados na Banda 
Oriental, d'onde sua extradição havia sido solicitada. 

Sem esperar a ultima resposta do governo -imperial, Chris- 
tie reclamou o pagamento de uma indemnização e exigiu que um 
agente inglez participasse na acção instaurada. O naufragio suc- 
cedera em Junho de 1861: um anno depois, em Junho de 1862, 
sobrevinha o incidente dos tres officiaes da fragata de guerra 
Ford, os quaes, estando á paizana e ebrios de cahir, tinham pro" 
vocado um posto de policia, merecendo pernoitar no xadrez em 
pouco desejável companhia. Uma vez reconhecida sua identidade 
e reclamada sua soltura pela autoridade consular do seu paiz, 
a pedido do vice-almirante britannico, foram tratados com a 
consideração devida e postos em liberdade sem se lhes instaurar 
processo pelas tropelias commettidas. 

Christie entendeu porém que aos seus compatriotas e ao seu 
paiz é que cabia receber satisfação; a offendida era a dignidade 
ingleza. Uas recriminações passou elle ás ameaças e a breve tre" 
cho recebia a nossa cliancellaria um ultimatum exigindo a in- 
demnização pelos prejuizos do naufragio e, no tocante á prisão 
dos officiaes, não se contentando com o rigoroso castigo da sen- 
tinella brasileira insultada por elles, mas reclamando demissão 
do alferes que lhes dera voz de prisão e nota de censura ao chefe 
de policia e seu sub-delegado. Só assim teria o ultrage sido la- 
vado por uma completa ^tisfação —^ igual á que muitos annos 
depois o poderoso império allemão daria á republica brasileira 
no incidente da Fatither, exonerando o conimandante e privan- 
do-o por algum tempo de tódo commando. 
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O governo imperial deixára prolongar-se demasiado a inso- 
lencia dos funecionarios britannieos no seu territorio. Desde 
antes dos incidentes que tinham servido de pretexto á arrogan- 
cia do plenipotenciario, Penedo escrevia e Sinimbu' a proposito 
de agentes consulares: "Dizes que Morgan e Cowper não podem 
mais ser cônsules no Brasil — je le crois iien; mas porque estão 
elles lá? porque no Brasil tem-se medo de mulher velha quando 
se trata da Inglaterra. Ile um iutu' que petrifica todo mundo... 
Se esses dois cônsules continuam nas suas estripolias, faze-llies 
a cama c manda-os embora et piiis voilà." 

tiinimbu' o não fez e Christie criou gaz. A 20 de Dezembro 
de 1862 seu ultimatum era entregue e já a 31 cinco navios mer- 
cantes brasileiros, dò serviço de cabotagem, que demandavam a 
barra do Rio de Janeiro, eram aprezados pela esquadra britstn- 
nica a titulo de represalias. Só então, consumada a affronta, de- 
clarou Christie acceitar o arbitramento para as duas questões. A 
indignação popular fora grande e a policia e a tropa tinham tido 
a maior difficuldade era conter os exaltados que queriam atacar 
a legação britannica, o consulado e as casas de commercio in- 
glezas que precipitadamente fecharam suas portas, occultando* 
se seus proprietários. Christie, pessoalmente, era animoso, tan- 
to assim que é voz ter i)ercorrido a rua do Ouvidor com um re- 
benque na mão. , 

* 
* « 

Consultado, resolveu o Conselho d'Estado emittir o parecer 
de que se acceita.sse o duplo arbitramento, mas o ministério de- 
liberou subraetter o segundo incidente ao julgamento e decisão do 
rei dos Belgas, pagando immediatamente, sob protesto e por 
coacção, a indemnizaçao de 3.200 libras, fixada peH proprio 
Christie, pela embarcação naufragada. A nossa chancellaria ex" 
plicava que não assentava á dignidade brasileira empregar ár- 
bitros em questões tão miseráveis. Os navios aprezados foram 
restituidos, mas o governo imperial por sua vez reclamou do go- 
verno britannico x-eparação pelo aeto de violência commettido 
pelo seu plenipotenciario e pelo vice-almirante commandando a 
esquadra. 

A convenção de arbitramento foi assignada no Ilio a 5 de 
Janeiro de 1863, sendo a sentença dada a 18 de Junho do mes- 
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mo aniio. O miniístro Christie, que se tornara, pelo que se vê,. 
pcrsona non grata como a que mais o fosse, viera entretanto re- 
ceber as felicitações dos seus superiores, não tendo absolutamente 
sido retirado em desagravo do que praticara. Si a historia of- 
fieial assim o pensa ou diz, do copiador do barão do Penedo cons- 
ta diversamente. Eis o que o nosso ministro em Londres escrevia 
ao maiviuez d'Abrantes a 23 de Março de 1863. 

"Como já tive occasião de communicar a V. Exa., tenlio 
como certo que Mr. Christie estará a esta hora em caminho para 
Londres. Não lie como satisfação ao governo do Brasil (jue esse 
miinistro he retirado do Rio de Janeiro, depois do que lá fez ou 
lhe mandaram fazer. Elle vem d'ahi porque lord^Saint Gemuins, 
lorã stewart da Rainha, e pessoa de muita irnportaneia, deu-se 
por offendido do que elle Christie fizera com Mr. Elliot, filho 
d'aquelle loaxl. Elle vem d'ahi porque este governo receia que 
Mr. Webb, ministro america.no, seja bem capaz de fazer ahi 
um escandalo com Mr. Christie. Em summa, pode-se dizer que 
uni e outro motivo apressará esta retirada; mas como quer que 
.seja, a sahida de Mr. Chri.stie é um facto importante para o res- 
tabelecimento de futuras relações nossas com este governo e 
sendo logo depois do conflicto, presta-se á interpretação de que 
o governo inglez não julgou conveniente a continuação d'esse ho" 
mem lá, por bem d'es.s*as mesmas futuras ixilações, inutilizando 
a.ssim o instrumento da sua passada vindicta. Que este governo 
o retirasse como .satisfacção a nó.s, nunca o esperei, nem alguém 
o devia e.sperar." 

Penedo entretanto ia tratando de obter a reparação recla- 
mada pelo apresainento dos nossos navios, mas não se illudia 
nem sobretudo (jueria illudir o .sou governo cora o - optimismo 
commum na diplomacia. A 8 de Abril escrevia elle ao seu amigo 
e conterrâneo Sinimbu': 

"Muito estimei saber que o Imperador e o governo approva" 
ram o modo porque encetei a questão da satisfação que he na 
verdade o escolho da minha tarefa... Quanto ao resultado, não 
tenho um só elemento de calculo que me .dê esperança de bom êxi- 
to. O mesmo facto de se ver o governo eondemnado geralmente 
por todos, será, penso eu, um obstáculo para ((ue elle vse pre.ste 
a reparar-nos a offensa que nos fez... Na London Gazette de 31 
de Março ultimo appareeeu por ordem do Foreing Office um 
celebre aãdress feito a esse bôbo por alguns inglezes residentes. 
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no Rio de Janeiro. Por esse meio qaiiz o Foreign Office como que 
diminuir a força da queda que na opinião publica levou o fíeu 
agente, e este resignou-se ao papel de homem for petty mercies... 
Hoje acabo de receber do Grcnfell {nosso cotmã em Liv&rpool) 
a lista inclusa que elle naturalmente recebeu de algum negoci" 
ante de Liverpod, e pela qual se vê que 44 casas inglezas recu- 
saram prestar-se a esse address encomiastico não sei de que, pois 
nada prova, e até he contraproducente." 

* 
* * 

A decisão arbitrai de Leopoldo I foi inteiramente favoravel 
ao Brasil. Foi arredada a liypothese da provooação ter partido 
do posto de policia, e as autoridades brasileiras só não cumpri- 
ram integralmente seu dever porque soltaram os officiaes britan- 
nicos sem darem seguimento ás disposições legaes. No emtanto o 
governo britannico recusou toda e qualquer satisfação pela vio- 
lência commettida pela sua marinlia de guerra contra a nossa 
marinlia mercante, nas aguas territoriaes do Império, em tempo 
de paz, em violação de todos os tratados vigentes e em opposi- 
ção a todos os princípios do direito das gentes. Nem satisfação 
nem indemnização: lord John Russell avocou toda a responsa- 
bilidade do proceder dos seus agentes, declarando apenas que ou- 
tro não fôra o intento do governo da Rainha senão "obter segu- 
ranças para os bens e as vidas dos subditos brítannieos que ti- 
vessem a desventura de naufragar em costas brasileiras, e forçar 
o rcpeito devido ás pessoas dos officiaes da marinha real". 

X Seguiu-se o rompimento das relações diplomáticas a que trez 
annos depois puzeram cobro os bons officios da Legação portu- 
gueza em Londres, após uma primeira recusa de mediação por 
parte d'El Rei Dom Luiz, a quem seu tio Dom Pedro II respon" 
deu que a iniciativa de uma reconciliação cabia ao offensor e 
não ao offendido. A Inglaterra com effeito acabou por tomar a 
iniciativa, e o Imperador recebeu no acampamento de Uruguaya- 
na, onde tinha ido assistir á rendição da columna panaguaya in- 
vasora, a credencial de que era portador o novo plenipotenciario 
britannico. Para dar uma prova especial de deferencia, o Foreign. 
Office escolheu para o posto o ministro em Buenos Ayres, 
Thomton, que nos successos que provocaram a Triplice Alliança 
se tinha mostrado sympathico á política brasileira. 
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Da attitnde do soljerano em quanto se relaeionava com oa 
negoeios públicos falia Penedo nos seguintes termos n'uma 
carta a Sinimbu' de 8 dc Abril de 18G1, quando o illustre libe- 
ral deixou a pasta de estrangeiros — carta muito intima em <iue 
Penedo taxa Ângelo Ferraz de tresloucado, que deixou o Brasil 
com seu credito abalado, e refere-se ao ministro do império como 
.sendo um pateta; 

"iluito estimei que as tuas informações viessem fortificar 
a opinião (jue tenho desde muito tempo de que Elle é o único que 
se interessa com um ze'lo permanente pelos negoeios d 'essa terra, 
que teve a grande fortuna de o ter por chefe..." 

A 

Penedo especialisou-se por assim dizer no manejo das rela- 
ções- diplomáticas do Brasil com as grandes potências européas do 
sen tempo, que eram a França e a Inglaterra, mas não podia per- 
d(ír de vista os interesses primordiaes do Império no Rio da Pra- 
ta, onde então se achava o eixo da nossa politiea. Quando em 
1859 os governos de Paris e Londres propuzeram uma mediação 
officiosa entre a ConfederaçãoArgentina, Isto é,o governo de Ur- 
quiza, e Buenos Ayres, o Foreign Office mosti-ou desejos de unir 
o Brasil a tal mediação, no intuito de jungir"nos aos interesses eu- 
ropeus e nos não permittir actividade própria fóra d'esse circulo. 
Sinimbu' era a esse tem,po ministro dos negoeios estrangeiros do 
g-abiliete Ferraz, e Penedo eserevia-lhe que a mediação em (jue.stão 
era platônica nas intenções, tendo por fito acalmar os possuido- 
res de fundes de Buenos Ayres e os especuladores da Bolsa de 
Londres, não sendo idéa do governo britannico intervir á força 
para obrigar os dois belligerantes á paz. 

A-um amigo seu que Penedo não cita pelo nome, mas que 
pelas- indicações me parece dever ter sido Mr. Clark, um inglez 
grave e ladino ([Ue por muito annos foi o confidente londrino do 
nosso ministro e o correspondente do Jornal do Commercio — um 
d'esses homens (jue teem mais influencia do que pasição — res- 
pondia lord John liussell, particular e reservadamente, "<[ue era 
do interesse da Liglaterra e de todas as potências marítimas con- 
servarem a paz no Rio da Prata. Nós (quer dizer a Grã Bretaaiha) 
não temos ambições de territorios n'a(iuellas paragens, e não le- 
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varemos a mediação ao ponto de inteirvenção, mas as vistas do ^ 
Brasil são differentes, e d'elle se deve recear como sendo ura Es- 
pado de raça portugueza opposto ás repiblicas hespanholas.'' 

Lord John Bussell assim evidenciava ou affectava uma des^ 
confiança do Brasil que era então geral, pretendeiido-se no mes- 
mo enxergar um império imperialista. Seu poderio latente esta- 
va de faicto em desproporção com a fraqueza real dos outros pai- 
zes sul-americanos. O .receio ailluidido era a imagem d'esta situa- 
ção que por occasião da guerra do Paraguay se precisou, acarre- 
tando^nos a má vontade da Europa e da America Hespanliola. 
Nem se pode dizer que haja de todo desapparecido semelhante 
impressão, alimentada no Rio da Prata pela lemlirança da nossa 
constante intromissão, meticulosa e aborrecida. 

O correspondente de lord John ajuntava ((ue o paragrapho 
citado da carta d'este homem d'Estado estava " ohscoiramente 
redigido e admittia dous sentidos: ou que a Inglaterra desconfia 
do Brasil nas questões do Rio da Prata porque attribue ao Bra- 
sil desígnios territoriaes, ou que é o Bra.sil quem inspira maior 
suspeição ás republicas hespanholas." Na carta de Sinimbu' de 
5 de Novémbro de 1859 escrevia Penedo: "QuaJqiier das duas in- 
terpretações me parece possível esteja na idéa de lord John Ru^- 
sell, porque essa é a opinião stereotypada no Poreign Office des- 
de longa data, trazida do Rio da Prata por lord Ponsonby." Co- 
mo se sabe, foi lord Ponsonby, representante britannico em Bue- 
nos Ayres, o mçdiador da creação da Republica do Uruguay em 
1828. 

Pelo tempo em (jue Penedo se occupava d'este assumpto, ap- 
pareeia no Daily News uma serie de artigos em que, a proposito 
da mediação fallada, se emprestavam ao Brasil vistas de expan- 
são territorial no Sul. A estes artigos, de lavra de um rico ca- 
pitalista muito interessado nos negocios de Buenos Ayres, Mr. 
Robertson, respondia á legação com outros sob o pseudonymo de 
Federalist. 

O conceito do barão do Penedo sobre as gentes do Prata era 
o commum entre os homens públicos do Império e acha-se re- 
fleetido n'este trecho da sua carta a Sinimbu' de 7 de Março de 
1860: 

Quando, a cada phase de nossos favores e earicias com aquel* 
le Rio da Prata, observo novos desprezos, perfidias e insultos fei- 
tos a nós que a cada momento fazemos votos, pela prosperidade 
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i'aquella chamada família argentina, isto é, desejamos que se 
unam todos para nos atacar, lembro-me sempre do que dizia Ti- 
buUo da donzella que figura u'uma das suas Elegias: 

Pérfida nec mérito noiis, 
ivec amica merenti, 

Pérfida, sed quanves? 
pérfida, cara tamen." 

* 
« * 

Da associação diploimatica de Penedo com negocios depen- 
dentes da Santa Sé se acha vestígio no copíador d'onde venho 
colhendo. Na carta a Sinimbu' de 7 de Março de 1860 encontra- 
se o trecho seguinte suggerído por uma "obrínha" que era sua 
inttnção escrever: "Tinha por fim mostrar com documentos que 
a Santa Sé desde a nossa índependencia fez por nós o que nunca 
fez nem faz pelas republicas hespanholas, fez-nos o que sempre 
fez ao Portugal de Dom João V, e que nós temos progressivamen- 
te desde 1826 para cá marchado em uma senda de índifferença 
e provocação em matéria de religião. Tencionava dizer mesmo 
muita causa que tenho a dizer e que não se sabe, e isso sem se 
me dar de arranliar as crenças ou antes as nenhumas crenças doá 
Philosofantes do Século 18, que hoje predominam mesmo no lu- 
gar onde nunca deveriam predominar como muito bem dízes." 
A allusão parece ahi clara ao que se conveio denominar "voltai- 
rianismo imperial." 

Foi Penedo quem negociou e assignou em Londres o tratado 
que nos poz em relações políticas com a Turquia, mas parece si- 
na nossa, pelo que então oceorreu e pelo que não ha muito succe- 
deu com Rio Branco, ferirmos as susceptibilidades ottomanas. Em 
carta de 9 de de Setembro de 1860 o nosso ministro assim se 
abria com Sinimbu': 

"De officio te digo o que me cumpre em resposta ao que mo 
ordenaste que fizesse aqui com o Embaixador turco a respeito 
do cônsul nomeado para Constantínopla. O que me ordenas não 
he fazivel em occasião como esta, quando o embaixador está resen- 

tidíssimo com o governo e o que he mais eommígo, que entrei n 'isso 
como Piiatos no Credo. Se lhe fosse pedir que arranjasse por sua 
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influencia o exequatur para o tal cônsul, poderia dizer-me — 
vous avez munqué 1'aãresse, Monsicur. Eu não sou o governo ot- 
tomano..." 

Toda a irritação provinha de condecorações que não tinham 
sido dadas. Penedo comtudo entendia que "tudo foi mal desde 
o principio. Fez-se um tratado com a Turquia, e para se abrirem 
as relações, lembramo^nos de mandar um cônsul. Isto não tem fei- 
to governo algum... A Turquia tem os seus prejuízos tradicionaes, 
mas não é a nós que compete corrigil-os — nenhum governo ja- 
mais se incumbiu d'essa tarefa — as nações que querem ter com" 
ella relações fazem o que as outras teem feito." A Turquia até 
hoje não perdeu a altivez nem a dignidade. 

Pamamirim, Fevereiro de 1917. 

OLIVEIRA LIMA. 



UMA AMIZADE TRADICIONAL 

BR ASIL — ESTADOS-U NI DOS 
1822-1916 

(CONFERÊNCIAS REALIZADAS NA 
UNIVERSIDADE DE HARVARD) 

"A amizade histórica que existe entre o Brasil e os 
Eata<lí>s-Unldos niío é, nem foi Jfimals, mera formalidade. 
Baseou-se sempre no seguro fundamento da estima, da admi- 
ração e do respeito rautuos. E nossos sinceros desejos sSo 
que a forca e os recursos dos nossos grandes palzes, possam 
aempre ser utilizados nSo sômente para o seu respeito e 
proveito recíprocos, mas também para os mais nobres fins 
da humanidade". 

Mensagem do Presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil ao Congresso Nacional na abertura da 
primeira sessão da Sexta Legislatura, em 3 de Maio de 1908. 

"Tenho a grande satlsfaçtto em vêr que cada vez mal» 
se estreitam as relações de cordial amizade entre o Brasil 
e os Estados-Unldos da America. Concorrendo para Isso, 
nSo tenho feito mais do que seguir a política traçada desde 
1822 pelos fundadores da nossa Independencla e Invariavel- 
mente observada por todos os Governos que o Brasil tem 
tido." 

Wllllam Mac Adoo, Secretario do Thesouro doa Estados- 
Dnldos, de bordo do crHza<lor Tenneasee ao deixar o Klo de 
Janeiro, ao Exnio. Sr. Lauro Muller, Ministro das KelaçSes 
Exteriores do Brasil, 27 de Março de 1016. 

I 

PRIMEIRAS RELAÇÕES 

(1822) 

Precederam a quaesquer outras as relações diplomáti- 
cas do Brasil com os Estados-Unidos da America. 

E' sabido que, acossado pela invasão napoleonica, te- < 
ve que retirar-se D. João VI de Portugal com destino ao 
Brasil (1808). 
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Sua permanencia no Rio de Janeiro foi a carta de al- 
forria da colonia. Provado nos hábitos do governo autono- 
mo, não volveria o Reino á sujeição primitiva. 

E a prova é que, tendo permanecido no Brasil como 
Regente, logo que regressou seu Pae para a Europa, publi- 
cou o Princiipe D. Pedro, futuro Imperador do novo Impé- 
rio, um Manifesto aos Governos e Nações Amigas, no qual 
escreveu: "Estarei promipto a receber os seus Ministros e 
Agentes diplomáticos e a enviar-lhes os meus..," (6 de 
Agosto de 1822). 

A 12 de Agosto do mesmo anno 1822 foi assignado o 
decreto nomeando Encarregado de Negocios do Brasil nos 
Estados Unidos da America a Luiz Moutinho Lima Alves 
e Silva, official da Secretaria de Estado doa Negocios Es- 
trangeiros. Era Ministro de Estrangeiros José Bonifácio 
de Andrada e Silva. 

Foi a nossa primeira nomeação diplomatica. Dois de- 
cretos p'osteriores, do mesmo dia, designaram o Marechal 
de Campo, Fedisberto Caldeira Brant Pontes, depois Vis- 
conde de Barbacena, e Manoel Rodrigues Gameiro Pessoa, 
mais tarde Visconde de Itabaiana, ministros do Brasil em 
Londres e Paris. Anterior a essas nomeações só houve a 
designação, a 24 de Maio de 1822, de M. A. Corrêa da Câ- 
mara para cônsul em Buenos Aires. 

Nossa representação na America do Norte creava-se 
assim antes de qualquer outra, e antecipou-se de quasi um 
mez á declaração da Independencia. 

Esta realizou-se a 7 de Setembro de 1822. A proclama- 
ção do Imiperio foi a 12 de Outubro seguinte. 

Era sabido o cuidado que aos, homens do norte inspi- 
rava a independencia brasileira. Em 1787, em França, 
Thomas Jefferson discorrera delia com estudantes brasi- 
leiros, á frente dos quaes se achava José Joaquim da Maia. 

A 15 de Janeiro de 1823 foi nomeado Cônsul do Im- 
pério nos Estados Unidos da America, Antonio Gonçalves 
da Cruz. 

O Encarregado de Negocios, Luiz Moitinho, não pôde, 
porém, assumir seu posto, visto achar-se retido em serviços 
extraordinários na Secretaria dos Negocios Estrangeiros. 
Por decreto de 21 de Janeiro de 1824 foi nomeado para 
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6ubstituil-o José Sylvestre Rebello, de experiencia e luzes, 
e agsim conceituado por Porto Alegre em nosso Instituto 
Historico: "Como enviado aos Estados Unidos, elle desem- 
penhou a sua missão de fazer reconhecer a independencia 
de uma maneira rapida e satisfactoria; como homem de 
letras, possuía raros conhecimentos de historia e geogra- 
phia; como membro do Instituto, era uma columna firme, 
trabalhador, zeloso e modesto; além destas especialidades 
tinha muitas idéas de archeologia, numismatica e estheti- 
ca..." (Elogio dos socios do Instituto pelo orador Porto 
Alegre em 1844). 

Sylvestre Rebello chegou a 28 de Março de 1824 a Bal- 
timore, e a 3 de Abril seguinte a Washington. 

Presidia o paiz James Monroe. Suas declarações de 
anti-colonização e anti-conquista, feitas em mensagem de 
2 de Dezembro de 1823, tinham causado sensação. Era Se- 
cretario de Estado John Quincy Adams. 

Escreveu logo a Adams pedindo fosse marcado dia 
para apresentação de suas credenciaes. Começaram as con- 
ferências entre ambos. Deixou o Encarregado de Negocios 
do Brasil nas mãos do Secretario de Estado uma memória 
justificativa, sob este titulo: "■Succint and true exposi- 
tion of the facts that lead the Prince, now Emperor, and 
Brazilian People, to declare Brazil a free and independent 
nation . (20 de Abril de 1824). 

Poucos dias depois, a 26 de Maio, era Sylvestre Re- 
bello apresentado a James Monroe e acreditado no cara- 
cter de Encarégado de Negocios do Império do Brasil. Fri- 
sou a occurrencia o Daily National Intelligence, de Washin- 
gton TI. 3.354, do dia immediato, 25. A 26 escrevia Sylves- 
tre Rebello para o Rio de Ji^neiro e concluía: "Foi, pois, o 
Império do Brasil reconhecido por este Governo no dia 59." 
depois que desembarquei em Baltimore... Dou a V. Exa. 
meus parabéns." 

Eduardo Prado na sua lllusão Americana, de que se 
falará adiante, consignou: "Por occasião da independen- 
cia do Brasil não recebemos prova alguma de bôa vontade 
dos americanos, e só depois de outros paízes reconhecerem 
a emancipação do Brasil foi que os Estados Unidos reco- 
nheceram a nossa independencia". 
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Bem se está a apurar como a informação é menos 
verdadeira. 

O auctor clássico da nossa lei internacional deixou di- 
to (Pereira Pinto, Apontamentos para o direito interna- 
cional, Rio de Janeiro, 1865, II, pag. 386): "Foi a União 
Americana a primeira potência que reconheceu a inde- 
pendência do Brasil. Emquanto a Grã-Bretanha, impellida 
de um lado a favor de nossa emancipação pelas suas exi- 
gências commerciaes, pelo systema liberal de Governo e 
pelas suas tenazes aspirações a abolir o trafego de escra- 
vos, oscillava, de outro lado, nesse empenho pelas deferen- 
cias que era obrigada a guardar com a sua antiga e sempre 
fiel alliada, a nação portugueza; emquanto a Áustria, li- 
gada por vínculos bem estreitos ao fundador do Império, 
era ainda mais ligada aos compromissos da Santa Allian- 
ça que encarava com olhos vesgos a independencia dos pai- 
zes americanos; os Estados Unidos, conseqüentes com a 
esclarecida politica que haviam adoptado em referencia a 
todos os povos que, na America, separando-se da metropo- 
le, se tinham constituído regularmente, estende-nos mão 
fraternal e convida-nos a tomar assento no grande congres- 
so das nações do Globo. Consagremos, pois, neste momento, 
um voto de gratidão ao povo dessa, a mais poderosa nação 
do Novo Mundo". 

II 

JAMES MONROE ^ SUA MENSAGEM 

(1823) 

Estabelecidas as relações diplomáticas, estreitaram- 
se para logo as espirituaes, políticas e economicas. 

A lição de um aproveitava ao outro. O que faltava ao 
norte, tinha o sul em abundancia; e vice-versa. 

Fundava-se uma solida amizade internacional, que 
nada destruiria. 

"S. M. o Imperador do Brasil, disse o Ministro de Es- 
trangeiros Marquez de Aracaty, do Rio de Janeiro para 
Washington, a 6 de Abril de 1827, em sua alta politica, 
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muito bem calculada, conhece muito bem o que é o que va- 
le essa Nação e quanto interessa a ambos os paizes que 
seus respectivos Governos estreitem com muita especialida- 
de suas relações e se deem mutuamente as mãos." 

E' sabido como se edictou, e em que condições internacio- • 
naes surgiu, a declaração de anti-colonização e ariti-con- 
quista: a ella deve este continente a soberania integral, em 
que vive. "Sem a attitude dessa grande e poderosa nação 
perante a Europa, escreveu um dia Rio Branco em docu- 
mento reservado (18 de Novembro de 1905), os paizes fra- 
cos da America hespanhola, dilacerados pelas guerras ci- 
vis, empobrecidos por exploradores politicos e pretensos 
salvadores de patrias, estariam expostas aos ataques das 
potências européas e até á conquista." (Archivo do Minis- 
tério das Relações Eicteriores do Brasil). 

Cedo comprehendeu-o o Brasil, fazendo justiça ao no- 
bre gesto do presidente americano. Mais do que isso: quan- 
do viu periclitar sua independencia apenas estreada, para 
ali volveu-se logo, em busca de um accôrdo defensivo. 

E' sabido o caso, que um estadista brasileiro, amigo 
pessoal e admirador de vosso John Bassett Moore, o nosso 
Rio Branco, expoz em anonymo e hoje se estampa, depois 
de sua morte, na Revista Americana. (O Brasil, os Esta- 
dos Unidos e o Monroismo, fasciculo de Maio e Junho de 
1912). 

Cincoenta e nove dias depois de promulgada a decla- 
i-ação de James Monroe, a 31 de Janeiro de 1824, era o En- 
carregado de Negocios do Brasil em Washington habilita- 
do com instrucções do Governo,Imperial no sentido de "son- 
dar a disposição desse Governo para uma liga offensiva e 
defensiva com este Império, como parte do continente ame- 
ricano, comtanto que semelhante liga não tenha por base 
concessões algumas de oarte a parte, mas que deduza tão 
somente do principio geral da conveniência mutua prove- 
niente da mesma liça". 

O fito de assegurar a independencia. approximava, 
dessa feita, os dois maiores paizes do novo continente. 
Abundando em considerações dessa natureza, escreveu o 
Ministro de Estrangeiros Carvalho e Mello, a 15 de Setem- 
bro de 1824, a Sylvestre Rebello: 
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"Certamente, as nações daquelle hemispherio (Euro- 
pa) não deixarão de prever ou receiar a união ou alliança 
que poderemos fazer com o Governo dos Estados-Unidos, 
formando assim uma política totalmente americana, que 
lhes dará cuidado pelos acontecimentos que daqui podem 
decrescer. A' vista disso, S. M. Imperial deseja que V. 
Mercê promova junto desse Governo, o dar-se um cara- 
cter de Ministro Plenipotenciario, com poderes eventuaes, 
a Mr. Conty Raguet que já aqui se acha, ou mesmo a qualquer 
outra pessoa, medida esta que contribuirá a firmar o re- 
conhecimento; encarregando, outro sim, S. M. Imperial a 
V. Mercê proponha uma alliança relativamente a conser- 
var e fomentar a liberdade das potências americanas; mas 
V. Mercê ficará na intelligencia de que esta sua proposta 
será por ora para ouvir as condições em que esses Estados 
quereriam tomar parte activa em semelhante alliança, dan- 
do logo em conta, o mais breve possível e pelas vias adop- 
tadas, do que a este respeito se lhe disser. Sobre isto refi- 
ro-me ás informações que se lhe deram tendo em lembran- 
ça a fala do Presidente dos Estados Unidos ali citada (2 
de Dezembro de 1823) na qual claramente diz, o mesmo 
Presidente, que aquelles Estados não extranhariam que por 
parte das metropoles se fizessem tentativas para recobra- 
rem as suas colonias; mas não permittiriam intervenções 
de outras potências, principio este que também foi admit- 
tido pelo Governo Britannico..." 

Podia acaso haver mais remontado espirito de pan- 
americanismo? E' ao Brasil, entretanto, que se vae accusar 
mais tarde, na America hespanhola, de desertar a causa 
commum. 

Dando execução ás suas instrucções, escreveu Sylves- 
tre Rebello, a 28 de Janeiro de 1825, ao Secretario de Esta- 
do John Quincy Adams: 

"O Governo do Brasil, convencido de que é effectiva a 
declaração feita pelo Governo' dos Estados-Unidos na 
Mensagem de S. Exa., o sr. Presidente, na primeira sessão 
do 18.» Congresso, na qual foi dito que relativamente áquel- 
les paizes na America que haviam declarado a sua indepen- 
dencia e a mantinham e cuja independencia este Governo 
tinha reconhecido, fundado em profundas razões princi- 
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pios de justiça, este Governo não veria imparcialmente in- 
terposição alguma com o fim de opprimir ou diminuir, de 
qualquer modo que fosse, o destino dos mesmos por qual- 
quer potência européa, senão como uma declaração de sen- 
timentos inimigos para com os Estados-Unidos; e suppos- 
to seja de esperar que-as sobreditas Potências européas, 
esclarecidas pelas verdadeiras idéas que todos os Gover- 
nos devem ter sobre a justiça e princípios em que o Brasil 
firmou a sua independencia, não se entremetam na ques- 
tão que elle tem com Portugal, comtudo, como é dos homens 
errar e aquelles Governos são de homens, e, portanto, co- 
mo é possivel que alguns dos mesmos Governos queiram 
auxiliar o exhausto Portugal para recolonizar o Brasil, pe- 
lo que tão inconsideradamente anhela; e devendo em tal 
caso o Governo dos Estados Unidos pôr em pratica os prin»- 
cipios de política annunciados na sobredita Mensagem, 
dando provas de generosidade e consequencia que o anima, 
o que não pôde fazer sem sacrifício de homens e capitaes; 
e não sendo conforme á razão, justiça e direito que o Go- 
verno do Brasil receba gratuitamente taes sacrifícios, es- 
tá este prompto a entrar com o Governo dos Estados Uni- 
dos em uma Convenção que tenha por objecto a conserva- 
ção da independencia do Brasil, no supposto de que alguma 
potência auxilie Portugal nos seus vãos e chimericos pro- 
jectos de recolonização." 

Como o tempo se encarregou de provar, e o previram 
na sua condicional os pro-homens de nossa independencia, 
esta consolidou-se logo sem auxilio de especie nenhuma. 
Isso hão diminuiu em merecimento a offerta do Brasil, re- 
cebida com toda bôa vontade nos Estados Unidos. Não po- 
dia a fazer nenhuma liga a politica norte-americana, pois o 
defendiam seus princípios cardeaes de procedimento exte- 
rior, consubstanciados no Farwell Adress de Washington. 
Alhear-se de comprommissos externos, quaesquer que fos- 
sem, tinha sido a palavra de adeus; mas a sympathia era 
integral por nossa causa: "O Presidente dos Estados-Uni- 
dos, respondeu Henry Clay, já Secretario da Presidencia 
Adams, a 16 de Abril de 1825, adhere aos princípios do seu 
antecessor exactamente como estão formulados na sua 
Mensagem, de 2 de Dezembro, do Congresso Americano. 
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Mas no tocante á vossa primeira proposta, como se não 
percebe presentemente nenhuma probabilidade de que Por- 
tugal consiga obter auxilio de outras potências para recolo- 
nizar o Brasil, parece não haver opportunidade alguma pa- 
ra uma convenção fundada nessa improvável contingência. 
Pelo contrario, o Presidente vê com prazer claros indicios 
de uma prompta paz entre Portugal e o Brasil sobre a base 
da independencia brasileira, que o Governo dos Esta,dos 
Unidos foi o primeiro a reconhecer. Declinando, por isso, 
entrar no ajuste da proposta convenção, tenho, entretanto, 
a satisfação de dizer que podeis assegurar ao vosso Gover- 
no que a determinação do Presidente não procede de 
quebra alguma no interesse que os Estados-Unidos cons- 
tantemente mostraram pelo estabelecimento da Indepen- 
dencia do Brasil, mas resuíta somente da ausência das cir- 
cumstancias que seriam necessarias para justificar a as- 
signatura de uma semelhante convenção. Se, pela marcha 
dos acontecimentos, se poder notar que os alliados euro- 
peus renovam demonstrações de ataque á independencia 
dos Estados Americanos, o Presidente dará a essa nova 
situação de cousas, caso occorra, toda a consideração que 
sua importancia reclamaria." 

Com razão se disse, portanto, "que foi o Brasil o pri- 
meiro paiz a reconhecer a Doutrina de Moproe". Sua at- 
titude invariavel no consideral-a depois, marcou-o como a 
única nação americana que soube vel-a como devia ser vis- 
ta, um anteparo efficiente ás ambições da Europa. A 
identidade de vistas entre os Estados-Unidos e o Brasil pa- 
recia tanto mais relevante, quanto ninguém ignora que a 
mensagem de James Monroe era sobretudo democratica e 
o Brasil um Império ligado pelo sangue real á casa d'Áus- 
tria. Esta circumstancia o poz suspeito por ^gum tempo 
em toda America, conforme já se demonstrou cabalmente 
(Ver Hélio Lobo, A's Portas da Guerra, capitulo Sós na 
America, Rio de Janeiro, 1916, pag. 31). Preciso será mos- 
trar em compensação que a America teve também de pre- 
venção a mensagem de 2 de Dezembro, e que foi ao Brasil, 
já republicano, que coube provar seu engano? 

O caso, deste particular, é de hontem. Ideiou o Brasil 
por occasião da reunião da IV Conferencia Internacional 
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Americana em Buenos-Aires, como homenagem á sua gran- 
de irmã do Norte, a apresentação de uma moção, que assim 
se redigiu: 

"O largo periodo decorrido desde a declaração da dou- 
trina de Monroe habilita-nos a reconhecer nella um factor 
permanente da paz externa do continente americano. Por 
isso, festejando os primeiros esforços para a sua indepen- 
dencia, a America Latina envia á grande irmã do Norte a 
expressão do seu reconhecimento por aquella nobre e de- 
sinteressada iniciativa, de tão grande beneficio para o 
mundo". 

"Haveria nada mais natural? perguntamos alhures. 
Qualquer que seja o juizo sobre a mensagem do quinto pre- 
sidente, não se pode esconder o beneficio que prestou ao fu- 
turo do continente americano. A America, desassombrada 
do espectro europeu, forrou^se á cobiça das companhias é 
governos estrangeiros. Festejando o centenário de sua in- 
dependencia seria demais uma palavra de commum rèco- 
nhecimento?" (A Assembléa de Buenos-Aires, no meu li- 
vro De Monroe a Rio Branco, Rio de Janeiro, 1912, pag. 
75). 

A proposta devia ser apresentada no recinto, a juizo 
da chancellaria brasileira, com o apoio das delegações da 
Republica Argentina e do Chile. Faltando este accôrdo 
prévio, foi omittida na discussão. Prevenções mal explica- 
das estavam alertas. Na Europa teve éco o caso, e o Temps, 
de 29 de Agosto de 1910, não deixou de dizer: "Le berger 
Monroe s'est fait tour à tour loup puis policiman..En- 
tretanto, quem da America timbrou de defender 'o gesto 
brasileiro? O Brasil; e no Brasil, o seu jornalismo. 

Assim escreveu o Paiz, do Rio de Janeiro, a 30 de 
Agosto de 1910: "O facto incontestável é que, durante um 
largo periodo, em que muitos povos da America Latina vi- 
veram enfraquecidos e desacreditados por fequentes desor- 
dens,barbaras tyranias e destruidoras guerras civis, as de- 
clarações de Monroe contiveram e impediram os projectos 
da Santa Alliança e os posteriores de alguns Governos eu- 
ropeus, inclinados a expansões coloniaes. A única Republi- 
ca americana que os conteve e podia conter foi a dos Esta- 
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dos-Unidos da America. Desconhecer isso é ignorar a his- 
toria da America. Ter vergonha de o manifestar, é talvez 
explicável nos fracos, mas não nos povos latino-america- 
nos, que hoje devem ter consciência da sua força." 

III 

CONTY RAGUET 

O procedimento de um agente, menos comedido, pare- 
ceu porém burlar logo a atmosphera de mutua amizade e 
harmonia então reinante. 

Não seria singular o caso. Vae-se ver mais tarde co- 
mo o temperamento de um homem irado pode compromet- 
ter sérios e radicados interesses. 

Chamou-se ao incidente de Caso Raguet. Conty Raguet 
era o representante americano no Rio de Janeiro, perante 
cuja côrte fôra dos mais amistosos seu discurso de apre- 
sentação de credenciaes {Diário Fluminense, Rio de Janei- 
ro, 5 de Novembro de 1825). Excedeu-se, porém, de tal ma- 
neira em sua linguagem com o Gabinete ImperiaJ, que foi 
immediatamente substituído por William Tudor. 

A causa de debates estava na questão das presas fei- 
tas no Rio da Prata, por occasião da guerra então recente 
entre o Brasil e as Províncias Unidas daquelle nome. Das 
tres guerras em que se empenhou o Brasil, essa podia re- 
flectir ainda o sentimento colonial. Mas não a provocou o 
Império, ao contrario procurou solvel-a do melhor modo 
para a independencia do paiz por cuja causa irrompeu, is- 
to é, a Republica Oriental do Uruguay. 

E' sabido que, tendo as mais severas instrucções para 
poupar, em caso de bloqueio, a propriedade neutral, des- 
mandou-se por tal i.iodo no apresal-a o Almirante Pinto 
Guedes, Barão do Rio da Prata, que foi submettido a Con- 
selho de Guerra e o Brasil obrigado a pagar consideráveis 
sommas a vários paizes então prejudicados. "Tal era o mo- 
do illegal com que se portava, em tão desgraçado bloqueio, 
aquelle Almirante, disse o Ministro de Estrangeiros do 
Brasil, em 1834, ás Camaras, que se considerava como dono 
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dos navios neutros que capturava, dispondo delles como 
sua propriedade, sem sentença dos tribunaes competentes". 

Muita indemnização devida e indevida teve então que 
pagar o Império. 

Conty Raguet advogou a de alguns barcos americanos, 
em 1827. Sua linguagem foi inadequada. Covarde, no seu 
entender, era a esquadra brasileira em operações no Prata; 
e povo civilizado não podia dizer-se o da antiga colonia 
portugueza. 

A' representação do Governo Imperial correspondeu 
immediatamente o de Washington, despachando para o logar 
de Raguet a um homem de maneiras polidas e distincto. 
Porque era o proprio Governo Imperial a sentir-se com o 
procedimento do seu Almirante. 

As tradições de guerra marítima, em que se educa- 
va, primaram sempre pela liberalidade. Podia orgulhar-se 
o Brasil de as ter, e formosas. A prova foi que, pouco a 
pouco, tratou de liquidar esta questão de presas com todos 
os reclamantes, e da melhor e mais digna maneira. (Ver 
Hélio Lobo, Um trecho da guerra maritima e a lição do 
Brasil, na "Atlantida", Lisboa, 1916, e do mesmo auctor. 
As tradições internacionaes do Brasil, "Jornal do Commer- 
cio''. Rio de Janeiro, 28 de Maio de 1916). 

A's reclamações americanas negou, entretanto, o Con- 
selho de Estado fundamento razoavel, opinião que mante- 
ve a nota Imperial de 2 de Outubro de 1846. O desejo de 
liquidar essa*pendencia era, apesar disso, tão sincero que 
conveio o Brasil em assignar, alguns annos mais tarde, a 
Convenção de 27 de Janeiro de 1849, cujo artigo 1.° é aqui 
de transcrever-se: 

"Conhecendo as duas altas partes contractantes a dif- 
ficuldade de se entenderem sobre assumpto daquellas re- 
clamações, pela convicção em que ambas estão, uma da jus- 
tiça outra da injustiça das mesmas reclamações, e conven- 
cidas que o único meio justo e honroso para chegarem a 
um perfeito accôrdo os dois paizes em taes questões, será 
resolvél-as por via de uma transacção; concordaram mu- 
tuamente, depois de maduro exame sobre aquellas reclama- 
ções, e para o fim de poder levar-se a effeito aquella tran- 
sacção, em que por parte do Brasil se ponha á disposição 

» 
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do Presidente dos Estados-Unidos a quantia de quinhentos 
e trinta contos de réis, moeda corrente do Brasil, como 
quantitativo razoavel e equitativo que comprehenderá a 
generalidade das reclamações, qualquer que seja a sua na- 
tureza e importancia, e, como compensação plena pelas in- 
demnidades reclamadas pelo Governo dos ditos Estados, at» 
quaes serão satisfeitas em globo, sem referencia a nenhu- 
ma dessas reclamações, em cujo mérito prescindem de en- 
trar as altas partes contractantes, ficando ao Governo doa 
Estados Unidos avaliar a justiça que assista aos reclaman- 
tes, para distribuir por elles a supradita somma de qui- 
nhentos e trinta contos de réis, como julgue mais conve- 
niente." (Relatorio da Repartição dos Negocios Estranr- 
geiros, 1851, pag. 29). 

IV 

TRATADO DE 12 DE DEZEMBRO 

(1828) 

Ao demonstrar ao representante do Brasil, em 1820, 
que não havia mais razão para temer nenhuma reacção por 
parte da Europa, com o fito de recobrar Portugal sua colo- 
nia na America, falou Henry Clay a Sylvestre Rebello "da 
conveniência de se unirem os dois paizes permanentemen- 
te pelos laços da amizade, da paz e do commercio". 

Dessa iniciativa, e das negociações que se seguiram, 
surgiu o Tratado de Amizade, Navegação e Commercio de 
12 de Dezembro de 1828, de que foram plenipotenciarioa 
para o Brasil o Conselheiro Marquez de Aracaty, Minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros, e Miguel de Souza Mello e 
Alvim, Ministro da Marinha; e para os Eatados-Unidos, 
seu representante no Rio de Janeiro, William Tudor. 

Tratados mais ou menos idênticos tinha o Império as- 
signado com a Grã-Bretanha e a França. Não se podia ne- 
gar á grande Republica do Norte o que se concedera para 
além do Atlântico. 

Não é agui logar para dizer-se dessas Convenções 
nem dos effeitos que tiveram para o Brasil. Adoptando, 
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por um lado, princípios dos mais liberaes, continham, por 
outro, certas regras que foram origem de graves dissidên- 
cias com a França e a Inglaterra. Uma dellas pretendeu 
conferir aos cônsules estrangeiros faculdades em desac- 
côrdo com a soberania territorial; e a questão d'ahi decor- 
rente prolongou-se annos a fio, assumindo por vezes bem 
antipathico aspecto. Outra, concedendo favores de entra- 
da a certos productos estrangeiros, foi accusada de oppri- 
mir a producção nacional nascente, assáz primitiva e ca- 
recedora de animação. Ficou o Brasil escarmentado para 
accôrdos de tal natureza, e esse receio inspirou depois uma 
politica de invariavel abstenção. 

No seu relatorio ás Camaras era 1847, disse o Minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros, Barão de Cayru': "Os mau» 
effeitos dos tratados que o Brasil, alguns annos depois da 
sua independencia politica, celebrou com varias potências 
pelos embates que de continuo nelles encontravam os ver- 
dadeiros interesses do paiz, as questões e mesmo complica- 
ções que sobrevieram nas relações com vários Governos, o 
futuro embaraçoso que nos legaram certos compromissos 
que ainda hoje subsistem, estes e outros motivos trouxe- 
ram a crença de que os tratados não são os melhores meios 
de estreitar os vinculos que ligam as nações entre si; que o 
Império, tendo por via delles atravessado uma época de 
continuo constrangimento para seu desenvolvimento social, 
deve ser hoje cauteloso, nada conceder em absoluto que não 
seja a applicação de princípios, que tenham merecido o as- 
senso de todos os povos cultos, abandonar tudo mais ás 
phases que forem apresentando os acontecimentos, e as 
conveniências sociaes, e assim regular sua marcha politica 
e commercial com as outras nações." 

Dos tres tratados, assignados depois da Independen- 
cia foi o americano o mais conciliador. Não continha a ta- 
xa expressa dos quinze por cento que beneficiou, por exem- 
plo, entre constantes reclamações do Brasil, aos productos 
francezes e inglezes. Não instituiu o juizo da conservató- 
ria, que tão grandes queixas provocou á soberania territo- 
rial brasileira. 

O tratado de 12 de Dezembro de 1828 devia vigorar e 
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de facto vigorou por doze annos, "em todas as partes, se- 
gundo preceituou, relativas ao commercio e navegação, fi- 
cando porém nas outras partes que se referiam á paz e 
amizade ligando permanentemente e perpetuamente a am- 
bas as potências." Aqui vae, mais ou menos, seu contexto. 

Preceituado ficou, no artigo primeiro, "paz perfeita, 
firme e inviolável, e sincera amizade" entre o Brasil e os 
Estados Unidos da America; no segundo, que nenhum fa- 
vor seria concedido a nação alguma em matéria de com- 
mercio e navegação, que se não tornasse immediatamente 
extensivo a outra parte contractante; no terceiro, que o 
commercio e a navegação dos dois paizes fossem postos no 
pé da mais perfeita reciprocidade e egualdade de tratamen- 
to, exceptuando o commercio de cabotagem, que seria re- 
servado aos respectivos subditos e cidadãos; no quarto e 
quinto, que essa egualdade fosse observada tanto a respei- 
to de direitos de navegação como de alfandega, tanto no 
commercio de exportação como no de importação, directo 
ou indirecto; no sexto, que em virtude dos mesmos princí- 
pios houvesse toda a liberdade para os subditos e cidadãos 
dos dois paizes de dirigir seus proprios negocios, em todos 
os portos e logares sujeitos á jurisdicção de qualquer del- 
les, como os proprios nacionaes; no sétimo, que não fi- 
cassem sujeitos a nenhum embargo e não fossem detidos 
sob nenhum pretexto, navios e mercadorias dos subditos 
e cidadãos dos dois paizes; no oitavo, que se fossem obriga- 
dos a buscar refugio ou asylo em um dos dois paizes, fos- 
sem recebidos com humanidade e com todo favor e protec- 
ção; no nono e seguintes, preceituou o tratado sobre uma 
protecção efficaz aoá subditos e cidadãos dos dois paizes; 
isenção para elles do serviço militar e de qualquer contri- 
buição ordinaria que não fosse geral; restituição de navios, 
mercadorias e effeitos tomados por piratas na jurisdicção 
de cada um; processo a respeito de navios e objectos nau- 
fragados; liberdade de disposição de bens e heranças, con- 
forme as respectivas leis; direitos, prerogativas e immuni- 

"dades dos agentes diplomáticos e consulares; e, emfim, 
regras e preceitos a observar em caso de guerra entre os 
dois paizes contractantes ou com terceira potência no que 
respeitasse á propriedade neutral. 
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Vae-se ver que a reciprocidade commercial, prevista- 
no tratado, não podia existir em egualdade de condições. E 
por isso, assim que pôde, delia desvencilhou-se o Império. 

Nos seus preceitos geraes foi o tratado cheio de ga- 
rantias para o desenvolvimento commercial entre os Esta- 
dos Unidos da America e o Brasil. Numa parte, sobretudo, 
conteve principios dos mais liberaes e formosos, — os que 
se referiam á protecção da propriedade neutral em caso de 
guerra. 

V 

A. PROPRIEDADE NEUTRAL E A GARANTIA DO 

DIREITO 

(1828) 

Foi um Ministro do Brasil, o Conselheiro Benevenuto 
Augusto de Magalhães Taques, quem, em discussão memo- 
rável, escreveu: "Bastantes são os incommodos que a guer- 
ra marítima traz inevitavelmente ao commercio dos neu- 
tros, e a idéa mais humanitaria e mais liberal foi sempre 
aquella que limitou quanto possivel os estorvos postos a es- 
se commercio. E' gloriosa para os Estados Unidos da Ame- 
rica a parte que nestas discussões tomaram e os esforços 
constantes que empregaram para fazer prevalecer o bom 
direito". 

Disse certo o Ministro de Estrangeiros do Império. 
Para não ir mais longe, ha mais consolador documento que 
as instrucções com que o Governo dê Washington habili- 
tou seus plenipotenciarios ao Congresso de Panamá, con- 
vocado para 1826? Foram do punho de Henry Clay, e isso 
diz tudo (Ver British and Foreign State Papers, 1825- 
1826, pag 496). "Monumento que por si só serve de digni- 
ficar uma chancellaria", chamei-as eu num estudo sobre 
aquella assembléa fracassada (Ver A Assembléa do Isthmo, 
no livro citado De Monroe a Rio Branco, pag. 58). 

A abolição do direito da c^aptura, sobretudo, mereceu, 
da grande Republica, desde cedo, prolongado desvelo. E' um 
brasileiro ainda, o Embaixador do Brasil na Segunda Con- 
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ferencia Internacional da Paz, reunida na Haya em 1907, 
quem o lembrou. "A' ce point de vue, orou o Conselheiro 
Ruy Barbosa, a 28 de Junho daquelle anno, par rapport à 
Ia condamnation' du droit de capture, soit qu'il s'exerce par 
Ia course, soit qu'il advienne un privilège des marines de 
guerre, rien de plus remarquable que Texemple des Etats 
Unis, dont le langage dans Ia proposition soumise aux Con- 
férences de Ia Paix en 1899 et 1907, ne fait que reproduire 
une thòse contemporaine du berceau de Ia grande républi- 
que oü elle a été defendue en 1783 dans ses négociations avec 
Ia Grande Bretagne, en 1785 dans le traité avec Ia Prusse, 
en 1823 dans le project de Convention avec Ia Russie, en 
1854 dans Ia réponse de Buchanan a Lord Clarendon, à 
propos de Ia guerre de Crimée, et de 1856 fi 1858 dans son 
refus d'accéder aux declarations du 'Congròs de Paris." 

O Brasil, também, não se deixou ficar atraz nessa lu- 
cta pela garantia aos direitos neutraes. Nas estipulações 
que assignou desde o inicio de sua vida independente poz 
bem expresso seu interesse. Não houve appello em bem dos 
neutros que nelle não tivesse éco. Um acto seu, dentre tan- 
tos outros, ficou memorável, dadas as circumstancias em 
que se deu, porque se. achava em guerra provocada, e no 
continente ia viva a campanha contra as suas instituições: 
o protesto contra o bombardeamento de Valparaiso pela 
esquadra hespanhola no Pacifico. ''O Brasil e a maior par- 
te dos Estados sul americanos, escreveu naquelle documen- 
to famoso o Ministro de Estrangeiros José Antonio Sarai- 
va, novos ainda, não dispõem de todos os recursos preci- 
sos para se fazerem respeitar; e, disseminados ao longo 
das costas extensas e indefezas, estão sujeitos aos abusos 
da força e necessitam por isso que sejam mantidas as ma- 
ximas da civilização moderna, que constituem sua princi- 
pal e mais efficaz protecção." 

Já lembrada foi por mim, num estudo sobre as tradi- 
ções internacionaes do Brasil, nossa pratica nestes assump- 
tos. Falando dos Estados Unidos da America, não seria 
demais narrar o que occorreu por occasião da adhesão, que 
se nos pedio, ás declarações do Congresso de Paris. 

(Continua). 
HÉLIO LOBO. 



o CORVO 

(EDGARD POE) 

A' memória de Machado de Assis — o 
Inexcodldo e Inexcedlvel traductor do ge- 
nial poema dc Edgar I'oe, consagro esta pal- 
lida parnphrase, que em nada se approxlma 
e J&mals pretendeu approximar-se da Im- 
morredoura traducçao feita pelo Mestre dos 
Mestres. 

I 

Desta amarga existencia em certo, amargo dia, 
A' hora da meia noite, augural e profana, 
Eu, de velha doutrina, as paginas relia, 
Curvo ao peso do somno e da fadiga insana. 

Mal do meu pensamento a direcção seguia 
Por essa hora de horror em que da treva emana, 
Toda em funda hediondez, desoladora e fria, 
A atra recordação, a atra saudade humana. 

Foi assim que senti, do meu triste aposento, 
Como um leve sussurro a passar, lento e lento, 
E uma leve pancada a bater nos humbraes. 

Disse commigo: alguém vem, pela noite fóra, 
Em retarda visita e retarda-se agora... 
A bater mansamente á porta, nada mais!... 
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II 

O' se o recordo, e bem! numa hinvemia brava, 
O ríspido e glacial Dezembro decorria, 
E da lareira ao chão, cada braza lançava 
O supremo fulgôr da sim lenta agonia. 

E eu, a esperar, em vão, a aurora que tardava, 
Queria, em vão, achar nessa velha theoria 
Contida no volume antigo que estudava, 
Um consolo sequer á dôr que me pungva. 

Em vão! consolo, em vão! á minha dôr profunda. 
Em vão! repouso, em vão! â alma que se me inunda 
Desta immortal saudade aos prantos immortaes. 

Porque jámais se esquece alma consoladora 
Como essa que nos céos é chamada Eleonora, 
Nome que nunca mais ouvirei, nunca mais! 

III 

Ante o vago oscillar, indefinido e brando, 
Das cortinas que o vento, ao leve, sacudia, 
lorme o coração sinistramente entrando 
O sombrio terror da noite erma e sombria. 

Um tetrico pavôr que então desconhecia 
E que me estrangulava o peito miserando, 
A alma, sem compaixão, de duvidas me enchia 
E pouco a pouco foi meu ser avassalando. 

Emfim, para volver á ambicionada calma 
E a coragem, de novo, amparar-se-me d'alma. 
Repetia a mim mesmo estas palavras taes: 

"Nada mais é, talvez, que retarda visita 
Que vem da noite em fóra e entrada solicita! 
E' visita que vem, por certo, e nada mais!.. 
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IV 

A calma que até ahi do peito me fugia 
Voltou de novo ao peito e á coragem primeira. 
Não mais vacillações, não mais mente erradia. 
Ao estranho nimôr falto desta maneira: 

"Como nesta occasião o somno me prendia 
E a pancada foi tal, tão leve e tão ligeira, 
Que presto não corri; perdoai-me esta ousadia, 
Dama ou senhor que estaes da minha porta á hombreira." 

Tão reçeiosamente e vagarosamente 
Batestes, que não fui receber-vos contente, 
Como hospede qtíe sois e á minha porta estaes. 

E assim foliando e olhando, escancarei a porta, 
Mas só encontrei naquella hora adiantada e morta, 
Treva! Treva somente! A treva e nada mais! 

V 

Cravo os olhos na treva e longamente a escruto, 
E a treva é muda e é muda a própria ventania, 
E longo tempo assim com o proprio medo lucto. 
De duvida e terror povoando a phantazia. 

Sonhos que outro mortal, como eu, nunca ousaria 
Sonhar, me vêm, num bando esmagador e bruto. 
Profunda calma aquieta a quieta calmaria. 
Immovel é o silencio e só o silencio escuto!... 

A única voz humana, o único som ouvido, 
E' este nome, em surdina e, a medo, proferido; 
E' este nome que encerra os meus mortos ideaes. 

Sou eu qíiem o profere, eu que o trago na medite. 
E um éco a repercutir, repete-o vagamente: 
— "Eleonora! Eleonora!" E' isto, e nada mais! 
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VI 

Entrei de novo em anda e ardendo a estranho fogo, 
Senti que dentro em mim todo o meu ser ardia. 
Ouvi distinctamente outra 'pWncada, e logo, 
De outra pancada o som mais claro percutia. 

A essa nova impressão, volto-me e monologo: 
Talvez cousa qualquer me bata á gelozia. 
Certamente que sim, pois que ludibrio e jogo 
Do pavor de mim mesmo, eu, certo, não seria! 

Fujamos, pois, do medo ao tenebroso império. 
Animo, coração! sondemos o mysterio, 
Se bem que a noite esteja uivando aos vendavaes. 

E continuando fui: Nada mais foi que o vento, 
Não foi mais que o feroz, não foi mais que o violento 
Sopro de furacão! Foi isso e nada mais!... 

VII 

Abro a janella e vejo entrar, ruidosamente. 
Amplas azas batendo e ares de fidalguia, 
Um magestoso corvo altivo e irreverente, 
Como arauto feral da noite erma e bravia. 

Sem fazer o menor signal de cortezia. 
Sem um gesto siquer de hesitação prudente, 
Como entraria um nobre, alta dama entraria. 
Entrou e se alojou despreoccupadarmnte. 

Vagaroso e solemne, ar indolente e farto, 
Exactamente sobre a entrada de meu quarto, 
Seguro abrigo achou acima dos portaes. 

Esta recordação até agora me enerva: 
Sobre um pallido busto antigo de Minerva, 
Rigido e senhorial, postou-se, e nada mais! 
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VIII 

A este passaro audaz, de ébano á côr das pennas, 
Grave na compostura e na physionomia, 
Que ao cerebro me dava idéas mais serenas, 
Que me acalmava o peito, e a sorrir me induzia, 

Voltando-me disse eu: "Tu que te não enscenas 
De altas cristas ou poupa á negra frontaria. 
Velho corvo feral que te mostras apenas, 
Certo, não és o vil núncio da covardia. 

Corvo! antigo viajôr que das regiões da noite 
Partiste a procurar um tecto que te açoite, 
Dize-me tu quaes são teus titulos reaes! 

Qual a patria ante a qual teu orgulho se ufana? 
Quaes as tuas regiões na noite plutoneana?... 
E o corvo senhorial respondeu: "Nunca mais!!.. 

IX 

Ao perceber assim que a ave me comprehendia 
E que dava resposta a esta pergunta estranha, 
Que eu, entre espanto e medo, a medo lhe fazia, 
Senti, de pasmo, n'alma um peso de montanha. 

Porque ainda quem tenha uma intuição tamanha, 
Capaz de perceber o que outrem mal veria, 
Certo, não achará neste dedalo um guia 
Para o tirar do cháos em que a alma se emmaranha! 

Ninguém verá como eu, a ave negra num busto. 
Sem que a mova o receio e sem que a mova o susto, 
Tranquilla espreguiçando as azas triumphaes, 

Ouvir a minha voz a lhe indagar o nome 
E ante a ckriosidade atroz que me consome. 
Dizer-me simplesmente a phrase: Nunca mais!... 
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X 

A ave hedionda, entretanto, erma, a encimar o busto, 
Sobre cuja brancura as azas distendia, 
Como se essa palavra o sentido mais justo 
Tivesse e contivesse a suprema harmonia; 

Fosse do pensamento um envólucro augusto. 
Cheio de precisão e cheio de energia, 
Nada mais pronunciou, nem ao menos, a custo, 
Uma pluma moveu da plumagem macia. 

Eu, que continha mal toda a minha saudade. 
Apenas murmurei'. Amigos de outra idade 
Tive, partiram; certo, assim também te vaes! 

Assim também te irás, mal rompa em luz a aurora! 
Esperanças que tive, assim fostes embora! 
E o corvo repetiu a phrase: Nunca mais!... 

XI 

Todo o assombro em meu ser por temor se annuncia, 
Ouvindo a ave augural, sem o menor estorvo. 
Tal resposta me dar, com tanta analogia, 
Que inda agora, a lembral-a, éco por éco a sorvo. 

Certo a phrase aprendeu na triste companhia 
De algum mestre infeliz cujo destino torvo, 
Da dôr o escravisou á fera tyrannia, 
E a sabe assim de cór, o foragido corvo! 

Tantas vezes a ouviu, tão repetidamente 
O seu mestre infeliz lh'a fez vibrar na mente, 
Que hoje a profere a rir, como a profere em ais! 

De profundis! cruel de uma morta esperança. 
Tão tristonhas canções deixaram na lembrança 
Do corvo este cstribilho, este só: Nunca mais!... 
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XII 

Como apezar de tudo a calma conseguia 
Fazer-me d'alma vir, do lábio, um riso, â tona, 
Chegando-me ao portal, do corvo hospedaria, 
Sentei-me e recostei-me a uma antiga poltrona. 

Frente á frente do corvo, a alma já me sorria 
E todo entregue a mim, como quem se abandona, 
Busco ancioso indagar que novas me traria 
O fúnebre viajôr que inda hoje me emociona! 

Procuro comprehender qual o escondido goso 
Desse vil e sinistro arauto tenebroso 
Que em dois termos resume os sem vis cabedaes, 

Que os seus vis cabedaes de sciencia e de linguagem 
Resume, ao exhibir-me a tetrica plumagem, 
Crocitando e grasnando a phrase: Nunca mais!... 

XIXI 

Deixo-me após ficar como quem se extasia 
Entre aZlucinação e funda conjectura. 
Ante a luz da razão e a nevoa da utopia. 
Sem nada a me apoiar a mente mal segura. 

Nada mais pronunciei, nem vm som se me ouvia 
E como a um ferro em braza, a uma horrivel tortura, 
Da ave ao olhar hostil e á pérfida ironia 
N'alma entrou-me o terror que as almas transfigura. 

Mas a um torpor de quem vagamente resona, 
Recosto-me ao espaldar dessa velha poltrona, 
Que eu para alli trouxera em andas infemaes, 

E vejo a luz brilhar sobre o roxo velludo 
Em que por tanta vez d'Ella o semblante mudo 
Brilhou, mas nunca mais brilhará! Nunca mais! 
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XIV 

Sinto assim a envolver-me uma nuvem de incenso, 
Solta de um incensorio occtdto que pendia 
Das invisíveis mãos de anjos que em côro extenso 
Revoavam roçagando a ampla tapeçaria. 

Haurindo o ar aromado e, de balsamo, denso, 
De mim para mim mesmo exclamo em gritaria: 
Infeliz! Infeliz! Um Deus piedoso e immenso. 
Pelos anjos te manda o repouso e a aleg7'ia! 

Do nepenthes é o sumo! Eil-o, bebe-o! Eil-o, esquece 
Elle é a seára do bem, do esquecimento a messe! 
Nelle ouvirás a voz dos gosos celestiaes! 

E' o nepenthes idéal que Deus te manda agora! 
Bebe-o! Bebe-o olvidando a tua morte, Eleonora! 
E o corvo crocitou de novo: — Nunca mais! 

XV 
• 

Pássaro ou Satanaz, ave de prophecia, 
Sejas ave ou Satan, sempre has de ser propheta. 
Venhas do teu inferno ou da brava hinvemia 
Que naufrago te fez, acalma esta alma inquieta. 

Já que a noite exigiu, no vôo que te guia, 
Que cahisses aqui, onde a angustia secreta, 
Onde o secreto horror tem tecto ou moradia. 
De pouco que disseste o sentido completa! 

Dize-me, por quem és, ?e neste mundo triste, 
Existe algum repouso, algum consolo existe 
Para estes meus cruéis soffrímentos mortaes! 

Existe éssc mendaz balsamo da Judéa 
Que, da saudade, a dôr nos arranca da idéa? 
E o corvo, inda outra vez, repetiu: Nunca mais! 
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XVI 

Propheta ou Satanaz, negro ser da desgraça, 
Propheta sempre atroz de negra prophecia, 
Pelo azul deste céo que sobre nós se espaça, 
Pelo Deus, todo luz, que em ambos nós radia, 

Dize a esta alma sem luz e de duvidas baça, 
Baça de incertidão e de melancholia: 
Ser-lhe-ha dado abraçar o anjo que entre anjos passa, 
E de cujo esplendor hoje o céo se atavia? 

Ser-lhe-ha dado abraçar a virgem pura e santa. 
Virgem casta e piedosa e que os anjos encanta 
Com seus gestos de encanto e encantos virginaes? 

Ser-lhe-ha dado abraçar, oh! dize-o sem demora, 
A rútila, a radiosa, a radiante Eleonora? 
E o corvo, inda outra vez, repetiu: Nunca mais! 

XVII 

"Que esta palavra, em fim! de negra prophecia 
Do teu regresso o inicio ambicionado seja. 
Regressa ao reino teu, á noite que te envia, 
A' noite plutoneana, essa que em ti negreja! 

Volve! Cala essa voz que me fére e angustia! 
Reentra no temporal, volve á tua peleja 
De lá fóra, e não fique uma só pluma esguia 
Neste chão, de tua vil plumagem malfazeja! 

Não quero que de ti uma reminiscencia 
Fique nesta de dôr, sagrada residencia. 
Sobre a qual distendeste as azas funeraes! 

Vae-te! Deixa da deusa a face casta e branca! 
Arranca-me do seio as garras vis, arranca!" 
E o corvo crocitou de novo: Nunca mais! 
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XVIII 

E o corvo permanece em perpetua estadia, 
Sinistro a repousar, do mármore, â brancura. 
Quem o contempla assim pela verdade jura 
Que algum sonho feroz no aspecto se annuncia. 

E' um demonio a sonhar sonhos que o inferno cria 
E que lhe enrijam mais a rija catadura. 
Tal o fulgôr do olhar que os olhos lhe allumia 
E com que a própria sombra elle sondar procura. 

Essa sombra que a luz da tampada suspensa 
Faz reflectir no chão, qual atra nuvem densa, 
No mesmo chão negreja em linhas sepulchraes: 

E desse âmbito negro, esse âmbito de sombra, 
Minha alma que da dôr da saudade se assombra, 
Nunca mais sahirá! Nunca mais! Nunca mais! 

EMÍLIO DE MENEZES. 
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AFFONSO ARINOS — Lendas e Tra- 
dições brasileiras — Conferências rea- 
lisada.s na Sociedade de Cultura Artís- 
tica, S. l'aulo, 

Não é possível, para quem tenha conhecido Affonso 
Arinos, escrever sobre qualquer dos seus livros sem evocar- 
lhe a figura. Ela era aliaz uma dessas figuras radiantes de 
vida, um belo exemplar de homem, que poderia figurar en- 
tre os tipos apolíneos, no genero de Joaquim Nabuco e pou- 
cos outros. 

Era um gigante meigo. Pela sua alta estatura, domi- 
nava sempre, as multidões no meio das quais estjvesse. 
Juntava a isso ser airozo e simples. De uma grande ele- 
gancia natural de gestos, sabendo trajar com a mais apu- 
rada correção, simples e sobrio, ele atraía naturalmente 
a atenção. Atraía, encantando. Tinha uma voz cheia, gra- 
ve, um pouco velada. Si fazia gosto vê-lo, não menor era o 
agrado era ouvi-lo. 

^ffonso Arinos tinha a paixão do patriotismo. Tendo 
vivido muito tempo nos sertões do Brazil, que conhecia 
palmo a palmo, guardava dessa época uma inesquecível re- 
cordação. De mais, preocupava-se muito com as couzas do 
seu paiz. 

Habitando ultimamente na Europa, ele parecia ter re- 
quintado essa preocupação. 

Affonso Arinos sofreu muito a influencia do peregri- 
no e anarquico espirito de Eduardo Prado. Foi o proprio 
Arinos que o confessou, revelando aliaz que em Eduardo 
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Prado se inspirára Eça de Queiroz, ao traçar o tipo do Ja- 
cinto, da Cidade e as Serras. 

Nem Eduardo Prado, nem Arinos, acabaram, porém, 
como o Jacinto. Este foi ao começo ávido das ultimas des- 
cobertas da civilização, só podendo viver no centro de uma 
grande capital européa, com os requintes do luxo e do con- 
forto. Acabou, entretanto, preferindo a simplicidade da vi- 
da aldeã. Arinos e Prado inverteram essa ordem. Começa- 
ram na simplicidade dos campos, no interior dos nossos 
sertões e terminaram no luxo, no conforto, no bem-estar 
de Paris. 

E diante disso fica-se còm o dezejo de saber bem do 
que era feito o patriotismo dos dois... Era realmente "pa- 
triotismo" ou apenas uma atitude artística? 

Eça de Queiroz, Afranio Peixoto e vários outros já 
têm feito aluzões a esse extranho estado de espirito de al- 
guns estetas, que acham muito bonita a conservação das 
velhas ruas tortuozas de antigas cidades mal calçadas, mal 
alinhadas, mal iluminadas, — finos artistas que têm iro- 
nias mordazes para todos os requintes do progresso e, no 
emtanto, só se ajeitam bem, só sabem viver nos fócos mais 
intensos da civilização moderna. 

Arinos era assim. O sertão do Brazil lhe parecia uma 
maravilha. Ninguém contasse com o seu apoio á menor 
transformação do aspeto das nossas velhas igrejas, de tudo 
quanto fosse tradicional em nossa terra. Mas pessoalmen- 
te, podendo viver aqui ou em Pariz, preferia Pariz... E' 
aliaz uma preferencia fácil de compreender. 

O que parece é que as pessoas nessas condições não se 
analizam bem a si mesmas. Isso as impede de sentir a con- 
tradição entre as suas vidas e suas opiniões. Para qualquer 
paiz mais valem os que nele vivem, labutam, e se esforçam 
para fazê-lo progredir, embora declarando-o sempre a mais 
insuportável das nações do mundo, do que os patriotas fer- 
ventes que a declaram uma nação admiravel, não permi- 
tem que se lhe irrogue a menor acuzação, mas vivem lon- 
je, sem contribuir para o seu adiantamento. 

Affonso Arinos era um temperamento fundamental- 
mente, integralmente artistico, desses para quem tudo o 
qu^ ha no mundo se divide apenas em couzas belas e cou- 
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zas destituídas de beleza. O Verdadeiro e o Falso são cate- 
gorias que não os interessam. Si podessem, deixariam o 
povo mergulhado na ignorancia, só para que este conser- 
vasse tais e quais tradições antigas, que se lhes afiguram 
muito bonitas. 

O livro de Arinos sobre Lendas e tradições do Brazil é 
uma prova desse estado de espirito. 

O autor dessa obra nunca figurou entre os cinzelado- 
res meticulozos da forma. Si deixou numerozos trabalhos, 
que são bellissimos, foi porque tinha realmente o tempera- 
mento de um grande escritor* Via com os olhos de artis- 
ta. Via bem. Dele se pode dizer como Théophile Gautier 
que era um homem para quem o mundo existia. Porque não 
faltam aqueles que passam por entre as cenas mais belas 
sem quazi lhes prestar atenção. Arinos sabia descrever 
com uma intensidade prodijioza de colorido. O que a sua 
pena evoca, aparece nitidamente diante dos nossos olhos. 
Mas tudo isso é nele um dom natural; não é o meticulozo 
trabalho dé polimento e cinzelatura artistica. Ele sempre 
foi um improvizador. 

As Lendas e Tradições do Brazil não desmentem esse 
modo de vêr. Valem menos como um livro definitivo do que 
como a indicação de uma obra que deve ser tentada. Já de- 
pois da publicação desse volume Olavo Bilac fez uma con- 
ferência sobre o mesmo assunto. Mas a tarefa está ainda 
pedindo novos trabalhadores. 

Quando alguém se decide a colecionar lendas, tradi- 
ções, poezias populares, o que se chama o folk-lore, preciza 
vêr bem que programa quer executar. 

A reunião, por assim dizer, grosseira de todo o mate- 
rial que fôr encontrando é apenas a primeira parte do tra- 
balho. Não é a melhor. O colecionador tem só a dificulda- 

de de ir de lugar em lugar colher nas bôas fontes, bem fiel- 
mente, o que se pode apurar. 

Mas o essencial está em fazer a seleção dessa colhei- 
ta, buscando-lhe as orijens e explicando-lhe a formação e a 
evolução. 

Pensem, por exemplo, nas coleções de quadras popula- 
res. Em regra, os colecionadores procuram sobretudo as. 
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que lhes parecem mais bonitas, as que expi'imem pensa- 
mentos elevados, embora sob uma forma sinjela. 

Ora, não é isso o que se deve buscar no folk-lore. Si 
um homem do povo, ignorante, exprimiu um pensamento 
muito elevado, muito acima da mentalidade dos que o cer- 
cam, ele deixou de ser reprezentativo. E' uma exceção indi- 
vidualmente curioza e interessante; mas que não traduz o 
espirito do povo de que faz parte. 

O estudo do folk-lore deve servir para a descoberta da 
psicolojia coletiva. O interessante, em uma coleção de qua- 
dras populares não é a estrofe rara, que revela um gran- 
de poeta, a quem falta apenas cultivo, no homem simples 
do povo que a compoz. O essencial é a quadra que se pare- 
ce com muitas outras e que, por isso mesmo, na sua banali- 
dade, revela um sentimento generalizado. 

Não ha meio mais eficaz de chegar ao conhecimento da 
psicolojia nacional de qualquer povo do que o balanço ao 
seu folk-lore. 

Classificando o material do nosso, vários pesquizado- 
res, á frente dos quais o mais laboriozo foi talvez Sylvio 
Romero, procuraram indagar o que provinha da orijem 
portugueza, africana e aborijene. 

Affonso Arinos alude a isso e mostra como é, ás ve- 
zes, dificil remontar até a primeira aparição de uma lenda 
em qualquer pavo, seguindo-lhe as transformações. Mas aí 
exatamente é que está o grande mérito da tarefa. Mérito 
cientifico e mérito patriotico. Quando alguém toma uma 
lenda, oriunda da nação que povoou um territorio, e vai 
acompanhando as suas metamorphoses atravez do tempo, o 
estudo das causas dessas transformações permite conhecer 
em que direção está evoluindo o povo, quais os sentimen- 
tos que tinha e não tem mais e em compensação quais os 
que não tinha e tem agora. 

O livro de Affonso Arinos é uma bôa coleção de lendas 
e tradições brazileii-as. Bôa — não porque seja muito abun- 
dante; mas porque a escolha foi riiuito feliz. Não ha, po- 
rém, nenhum estudo" sobre essas lendas e tradições. 

E' certo que, ao principio, Arinos indica as classifica- 
ções possiveis pela orijem ou pelo assunto. Mas não se de- 
mora nisso. 
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Cita, ao começar, algumas lendas de orijem portugue- 
zas, como, entre outras, a Náu Catarineta. E' a historia de 
uma náu que, estando em viajem fez vinte anos e um dia, 
acabára por esgotar todos os mantimentos. Os marujos 
pensaram primeiro em satisfazer-se com pedaços de sola; 
mas como isso fosse impossível, decidiram tirar á sorte 
quem teria de ser assassinado e comido, A sorte dezignou o 
comandante. Felizmente, porém, um marinheiro avistou 
terra e poude assim salvar a vida do seu "capitão-general". 
Este, como recompensa, lhe deu a própria Náu Catarineta. 

Arinos assevera que esta lenda é ainda cantada, dan- 
sada e até reprezentada pelo povo, em vários pontos do 
Brazil. 

O que, porém, ele não nos diz é si a letra que reproduz 
se conservou, tal qual. E isso seria da mais alta inverosi- 
milhança. 

Faz vinte annos e um dia 
Que andemos n'onda3 do mar, 
Botaindo eolae de miolhoi, 

O' tolina! 
Para de noute jantar. 
A ftola era tão dura 
Que a não: pudemoe rilhar. 
Deitam sortes á aventura, 

O' tolina! 
A ver quem se he d« miatar! 
Oe dados rolem todos 
Soibre as ondas do miar 
Logo foi cahir a &orte 

O' tolina! 
No capitão general! 
Capitão: — Soibe, sabe, meu gageiro 
Meu gageirimho real, 
Vê se vêe terrae dí' Heeipanha, 

O' tolina! 
Areias de Portugal... 
GaRclro: — Não vejo terrae de Hespanha, 
Areias d® Portugal. . . 
Vejo sete espadas nuas 

O' tolina! 
Toda» para te matar!... 

Basta lêr esses versos para notar que a linguajem é- 
genuinamente portuguéza. Portugueza de Portugal. Nin- 
guerh pode crêr que, tratando-se de uma compozição que já 
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tem alguns séculos, transplantada para um paiz distante, 
nela não se hajam feito diversas alterações. 

Sylvio Romero dá uma variante ouvida em Ser jipe e 
outra no Rio Grande do Sul. Todas duas já são mais abra- 
zileiradas, sendo que a ultima tem um final bem diferente 
da lenda orijinal: o gageiro, que avista terra e que se cha- 
ma Chiquito, cai ao mar: 

— Alvlçaras, meu capitão, 
iA-l(viçares vo» quero dar: 
já vejo terrae de Heeipanha, 
areias de Portugal; 
taiinlbeia vejo traz meninas 
deíbciKO. de uim' laranjal. 
— Toldas trez vos dera a ti: 
ume para vos lavar, 
outra para vos engomar, 
a maie bonita de, todas 
para comtigo cazar. 

Palavras não eram ditas, 
Chiquito caiu no mar. 

O texto rio-grandense é mais humano que o primitivo 
portuguez. Lá se diz que o rezultado da sorte, recaindo no 
capitão, penalizou os marinheiros: 

A maruja era tão bôa 
que o não queria matar. 

De qualquer modo, porém essa historia é das que não 
têm nenhum fundo brazileiro. Pode ter durado pelo que ha 
nela de dramatico, mas não corresponde a nenhum senti- 
mento nacional. 

Evidentemente essa e outras lendas são do tempo das 
grandes navegações, do tempo em que o mar era um mis- 
tério tenebrozo, do tempo em que os navegantes não saben- 
do bem orientar-se — o calculo das lonjitudes foi durante 
inúmeros séculos um problema, que parecia insoluvel — 
era freqüente que os navios se perdessem, errassem á tôa 
pelos mares. A Náu Catarineta é parenta do Navio Fan- 
tasma. 

Tudo isso não tem, portanto, raizes no Brazil. Fundo 
e/ forma — nenhuma das lendas analogas a essa é nossa. 
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D'aí talvez o fato de não se terem alterado muito. Mas o 
curiozo é notar em que direção se fizeram as raras altera- 
ções que ainda aparecem. 

Por um lado, é a compaixão, a que os marujos da len- 
da orijinal pareciam inacessíveis. Por outro, é a repu- 
gnância á idéia de ter como prêmio voltar para as aven- 
turas no mar. 

O gageiro da historia primitiva era bem um portu- 
guez do tempo dos descobrimentos. Como prêmio, pedia a 
Náu Catanneta para partir de novo, ir de novo enfrentar 
os perigos do mar. O sentimento do sertanejo brazileiro te- 
ria isso mais como um castigo do que como um prêmio. Ha 
muito na nossa poezia popular a nota de tristeza fatalis- 
ta. O transformador anonimo da lenda preferiu esse senti- 
mento, optando por um desfecho brusco: 

PalawYfle não erani ditas, 
Clhiiquito caiu no miar. 

E' possivel que haja um pouco de fantazia nesta inter- 
pretação. Seja como fôr, o essencial, sempre que se tome 
uma lenda antiga, de orijem conhecida, é buscar e interpre- 
tar as suas alterações. 

As lendas mais antigas do volume são as das Amazo- 
nas e da Yara ou Mãi da Agua. Sãó lendas que vêm de uma 
antigüidade varias vezes milenar! Ou, si não procedem di- 
retamente das que achamos em outros povos; si, como as 
deles naceram espontaneamente e independentemente em 
vários lugares, provam pelo menos que obedecem a uma ne- 
cessidade psicolojica idêntica em* varias raças e vários 
tempos. 

Foi Orellana que declarou ter visto as nossas Amazo- 
nas — tribu guerreira, que bania do seu meio os homens. 

Arinos manifesta uma clara tendencia para achar que 
o fato deve ter sido real. Não se pode pensar nisso sem lem- 
brar as varias tribus de Amazonas mais ou menos lenda- 
rias de que ha vestijio nas tradições de diversos povos. 

As mais antigas são as Amazonas africanas, cuja rai- 
nha Myrina subjugou os- Atlantides, os Numidas e os Etío- 
pes. Foi necessária a intervenção de Hercules para exter- 
mina-las. 
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Por ordem de antigüidade, vêm depois as Amazonas 
da Azia, que foram vencidas no cerco de Troya, quando 
Achilles matou Penthesiléa. 

E, como parece que cada parte do mundo deve ter as 
suas Amazonas, as americanas, que Orellana diz ter visto, 
vieram preencher uma lacuna. 

Ter-se-á realmente constituído alguma tribu exciluzi- 
vamente feminina entre os nossos Índios? E' dificil saber 
a verdade. 

Das Amazonas aziaticas a tradição conta a orijem e 
essa orijem é aceitavel. Os povos vizinhos dos territorios 
habitados pela raça sarmata atacaram-n'a e extermina- 
ram-lhe todos os homens. Vendo-se sós, as mulheres jura- 
ram vingança e constituiram-se em uma sociedade excluzi- 
vamente feminina. Assim, o fato não foi uma aberração 
inexplicável: proveio de uma fatalidade histórica. 

Qualquer que seja, no emtanto, a veridicidade de todas 
essas tradições, o que se vê, quando se estabelece a compa- 
ração entre elas e a nossa, é que nós pomos logo na nossa 
uma nota de carinho, de amor, de sensualidade. 

De fato, o que havia de mais interessante na vida das 
Amazonas brazileiras era o cazamento anual que elas efe- 
tuavam. Arinos narra esse costume. 

Em certa época, os homens de uma tribu vizinha vi- 
nham vér as Amazonas. Em uma embarcação traziam as 
rêdes de todos. Ao chegarem, as Amazonas precipitavam-se, 
cada uma tirava uma das rêdes e ia arma-la. Cada indio ia 
então vér onde estava a sua rêde e a Amazona que a tives- 
se armado era a sua espoza de um dia, designada pela sorte. 

Só um dia. No imediato, todos partiam de novo. 

Nas tradições das Amazonas aziaticas ha alguns epi- 
zodios amorozos. São raros e excepcionais. Em regra, os 
guerreiros que as combatiam é que se apaixonavam por 
elas. Quando Achilles viu Penthesiléa morta não consentiu 
que Thersito zombasse dela; matou-o, irritado. Uma fan- 
tazia de poeta foi que levou Catulle Mendes a dizer, falan- 
do da i'ainha das Amazonas: 

Elle ne eaívalt pae qu'avant Ia fin du jour, 
mouTante, elle mordrait Ia aanglante pouseière, 
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en jetant eu vainqueur, beau comme une guerrlère, 
un regard maios chargé de liaine que d'amour! 

O que predomina nas narrações sobre as Amazonas dos 
outros continentes são os feitos de bravura e ferocidade, 
de odio e de vingança. As nossas não deixaram uma histj- 
ria muito longa. Não se sabe como se constituiram; não I<í- 
garam a lembrança de proezas muito ferozes; mas sabe-.ie 
qual o seu rito essencial do amor... 

Não seria talvez impossível, fazendo essa mesma ana 
lize para todas as lendas européas importadas para o nosso 
paiz e nele transformadas, mostrar sempre o adoçamento 
dos traços de ferocidade, a substituição dos sentimentos 
violentos-por outros mais brandos, mais meigos. 

E quem sabe si essa não é uma regra geral, mesmo em 
outros domínios? 

Já se notou que, vindo dos climas mais frios para os 
mais quentes, mesmo dentro de qualquer paiz, as línguas 
se abrandam, a pronuncia se torna mais lenta. Os senti- 
mentos seguirão talvez a mesma marcha. 

Seria curiozo fazer esse èxame sobre a evolução psi- 
colojica das lendas e tradições que importamos. Curiozo e 
patriotico, porque isso forneceria um dos recursos para se 
penetrar a psicolojia do nosso povo. 

Arinos não teve essa ambição. Ele quiz em meia dúzia 
de conferências dar apenas uma amostra da variedade do 
nosso follc-lore. O essencial para o seu fim era despertar 
a curiozidade sobre um assunto pouco explorado. Ainda 
assim, ele se referiu a muitas lendas interessantíssimas: as 
Amazonas e o seu Rio, as Yaras, o S. Francisco e suas len- 
das, a Serra das Esmeraldas, as Minas de Prata, o Cabo- 
clo d'Agua e varias outras. 

Deixou um livro leve e encantador. Alguém o devia 
tomar^como baze afim de fazer o estudo para que ele forne- 
ce apenas uma parte do material. 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 



A FALLENCIA DA DOUTRINA 

NA GUERRA NAVAL 

Impugnemos este titulo. Na serie dos acontecimentos 
que constituem a conflagração européa não ha, nem fallen- 
cia de doutrina, nem guerra naval. A doutrina não falliu, e, 
não falliu, pela mesma razão de que não ha, em verdade, 
guerra naval. O que ha é uma tremendissima e única guerra 
regulada por princípios que são em terra como no mar, os 
sós com que indifferentemente os exercitos se guiam e os 
navios manobram. Uns e outros triumpham hoje, como 
triumpharam sempre. Com todas as suas inusitadas appli- 
cações industriaes, o seu opulentissimo avitualhamento bél- 
lico e a sua formidável potenciação de catastrophes os exer- 
citos de terra e de mar estão a produzir, nesta guerra, máo 
grado alguns episodios despicientes, os mesmos phenomenos 
normaes em que se restribaram os de que ella é, por assim 
dizer, a recapitulação pormenorisada e a progressão geomé- 
trica crescente dos agentes primeiros destruidores. 

O avanço e o retrocesso teutonico, o recúo e o revide ful- 
minante do Marne, a retracção estrategica de Hindenburgo, 
em Tannenberg, onde entre cujos atoleiros a ala direita mos- 
covita malbaratou-se destroçada, aexacção do "bloqueio" de 
ambas as costas da Allemanha, a classica e por todos os mo- 
tivos acadêmica batalha do Coronel, a refrega rapida mas 
brilhante de Heligoland, e o lance audaz de Beatty, o mais 
estratego dos marinheiros, não são actos de mera inspira- 
ção individual. Recapitulam-se, a qualquer momento, no me- 
nos exercitado dos taboleiros de jogo de guerra. Reproduzem- 
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se, pela analyse das suas situações iniciaes, n'aquelles mes- 
mos resultados definitivos do terreno. Preveem-se. 

Por mais paradoxal que fosse esta guerra, os princí- 
pios com que ella se tramou, desencadeou e venceu se não pos- 
tergariam «assim tão precipite. Preparada á luz dos ensina- 
mentos colhidos a phenomenologia de todas as guerras ante- 
riores, organisada como para actos convergentes de uma vi- 
da em que t5das as energias nacionaes se convertem em fran- 
cos apparelhos de arremetidura béllica, exigindo para se 
manter até os proprios elementos biologicos da nação, e, 
acarretando do mesmo passo que para as actividades indus- 
triaes, a luta geral e porfiada entre as politicas, a ordem das 
transformações que ella poderia soffrer não seria de vulto- 
a abrir entre suas phases a larga solução de continuidade 
donde se pudesse dizer, que esquecidas as melhores lições 
dos nossos mestres militares, ou abrogados por inefficazes 
os methodos em que com elles firmamos a guerra, perdeu-se 
em um dia-o que se ganhou em vinte séculos. 

A guerra, como todos os movimentos bio-sociaes collecti- 
vos, está submettida a processos que não só se tramam, si- 
não ainda se manifestam com finalidade irresistível. 

Não está nos poderes do homem o resolver de prompto, 
sob influxo de inspirações exclusivamente esthetícas, o que 
só se resolve, por correlação, sequentemente. Os campos de 
batalha são meios naturaes, regidos pelas mesmas leis com 
que se elabora na paz a própria evolução. Scíentifica nas suas 
origens, philosophica na sua phase intermediária, esthetica 
ao deante, a acção guerreira, avesando-se ás contingências 
do processus mental commum a toda especie de conhecimen- 
to, surge-nos como resultante de tres fôrmas írreductiveis, 
tres estados creados, os dois primeiros, pelos valores da scien- 
cia e da philosophia, o terceiro e ultimo pelos do da arte. Não 
ha acção guerreira que não tenha a sciencia da sua concep- 
ção, a philosophia dos seus methodos, a arte dos seus con- 
ductores. 

A concepção da batalha, a coordenação e a previsão dos 
seus casos já por filiação ou analogia, já por deducção ou 
inducção, constituem a parte scíentifica e philosophica da ac- 
ção. A provisão das suas necessidades nos domínios da ex- 
tensão é a arte. A primeira parte, promana única, e exclu- 
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sivamente da reflexão. E' obra do conhecimento. A segunda 
vem d'atravez os estados d'alma, pela sensibilidade, do sen- 
timento. E' uma obra "emocional". Uma não é nada sem a 
outra. Ambas é que realisam o combate. Mas, por invariá- 
vel nos seus processos, a primeira, que se origina da medita- 
ção induetiva e deductiva, conserva a todo instante o cunho 
inconsutil da sciencia. Não se polarisa. Não se transmuda. 
Não se individualisa. De qualquer fôrma que a tomemos é 
sempre aquella lei inexorável de que se não foge impune- 
mente, é sempre a regra incoercivel, é a sciencia inconvertivel. 
Ao contrario da segunda, toda expressão de nós mesmos, das 
nossas necessidades moraes ou affectivas que provemos se- 
gundo a nossa sensibilidade, de mil formas, volitivamente, 
independe dado o seu caracter amoral, das razões do sen- 
timento. Um problema de geometria não se ha de modelar 
ha de se lesolver de accôrdo com as leis embora artificiaes 
que todas são ellas da própria mathematica. Tal como uma 
columna que se projecta á luz das leis geometricas, com to- 
dos os requintes algorithmicos, não se ha de levantar e pal- 
pitar para os espaços sinão a golpes de escopro. As naves 
das nossas cathedraes assentam n'uma geometria velha de 
vinte séculos. Construindo-se hoje como se não construíam 
ha cem annos, não foi a sciencia que variou. Foi a arte. Os 
princípios scientificos ficaram onde estavam. Os meios da 
arte, isto é, os com que ella se satisfaz foi que se transfoi-- 
maram. Do mesmo modo que conservando-se immunes os 
princípios, são os meios de que nos provemos para os cum- 
prir, o que se modifica na guerra. Com outra indumentária 
venceu Napoleão como Alexandre. De outras naves comba- 
teu Suffren como Nelson. A outros engenhos oppoz-se An- 
nibal como César. Os princípios de um foram os principios 
de outros e todos venceram com os mesmos principios. Mas 
de um para outro só a arte variou. Variaram-lhes os senti- 
mentos estheticos, as faculdades artísticas, os pendores pela 
arte. A sciencia é que não mudou, 

No desenlace das batalhas, a execução dos planos com- 
porta por vezes casos tão profundamente concretos, que, ul- 
trapassando as raias do conhecimento, só teem solução pela 
arte. Neste ponto a guerra pôde romper com todos os seus 
principios e moldurar-se como uma tela. Está ao sabor do 
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sentimento. E' o instante das revelações inopinadas, dos re- 
toques esculpturaes, dos lances e das grandes temeridades. 
O nosso Barroso, entre os fogos convergentes das baterias 
de terra, plantadas a tiro de bésta da sua garbosa "Amazo- 
nas" e os canhonaços da esquadra paraguaya, comprehende 
que é necessário fazer alguma cousa mais, e, transformando 
pela primeira vez no mundo um navio de vapor em ariete, 
põe em fuga as naves do chefe Mesa. Imita-o, mais tarde, 
em Lissa, o almirante austriaco Tegetoff. Kuroki, entre al- 
ternativas de derrota e victoria, contra todos os preceitoí, 
lança mão das suas reservas e alastra pelo mundo o trium- 
pho de Mukden. Os primeiros quadrados de Napoleão, as 
bordadas vélicas de Nelson, as cargas de César, nas situa- 
ções em que se perfilhavam, eram como deslumbramentos 
de arte. E' que os héroes antigos davantagem artistas, sen- 
tiam mais do que meditavam a guerra. Os de hoje reflectem 
mais. Porque senhores de outras predicções. Mas reflectir, 
sentir e agir são, afinal, uma mesma cousa. A batalha da 
Jutlandia é reflexão, sentimento e acção ao mesmo tempo. 
Reflexão porque cumprida á risca dos ensinamentos guerrei- 
ros. Sentimento porque, com unidades mais frágeis, Beatty 
combateu — ante o inesperado — o grosso da esquadra alle- 
mã, sem perecer. Acção porque resulte de tudo isso. Elle lhe 
foi o coup de Tpouce, aquelle celebre coup'de pouce com que 
Brulof tomando de um lápis palpitou o desenho inanimado... 

A' luz destas deducções os acontecimentos mais ao pa- 
recer desgarrados do fio evolutivo são a todo ponto justificá- 
veis. 

Primeiramente, não são casos de excepção, impostos por 
necessidades que se não provinham com os meios de que nos 
armamos para realisar esta guerra, na successão de cujos 
factos tivessemos de appellar o priori para outros princípios. 

Depois, os factos culminantes em derredor dos quaes 
ella determinqu-se tomando essa translação embora lenta 
mas definida e fatal para a victoria que —des em que as 
primeiras náos inglezas começaram o primado do Mar do 
Norte e as hostes franco-inglezas venceram no Marne — fi- 
cou assentada, são em tudo iguaes aos das guerras anteriores. 

No assegurar a liberdade da extensão, batendo ou "blo- 
queiando" o inimigo, "bloqueiando-o" ou batendo-o no mar. 
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sitiando-o ou batendo-o em terra, substantiva-se o proble- 
ma estrategico da guerra. 

Buscando o inimigo para o combater e "bloqueiando- 
Ihe" a esquadra a breve trecho do abrir-se das primeiras hos- 
tilidades diplomáticas, a esquadra ingleza incidia na mesmi- 
ce histórica de todas as guerras da civilisação. Fazia o que 
sempre se fez. Garantia a segurança das communicações 
cisatlanticas das bases de operações do exercito franco-in- 
glez ao mesmo passo que exercendo sobre as bandeiras o di- 
reito de visita, impedia para logo o reabastecimento do ini- 
migo. Assentava as bases para o prolongamento indefinido 
da guerra, cujas necessidades estancaria com a só vehicula- 
ção humana e material das colonias, que em incessante com- 
municação com as metropoles, recomporiam as perdas na 
medida das suas transcorrencias. Resumia, a demais, as ope- 
rações navaes pelo alliviar as de transporte de força daquel- 
la complexa formação, com que se premunem atravéz os ma- 
res, as marinhas semi derrotadas, sem sea powder. 

E' como se vê a applicação juxtalinear dos princípios 
mais comesinhos de estrategia. 

Mas entre as anomalias que se apontam para pedir a 
fallencia d'aquelles, e—é de ver-se-lhes a ingênua censura— 
tres importam no mostrar que contrariamente as nossas 
previsões: o transporte de forças devendo-se fazer á cauda 
de uma esquadra, faz-se á ilharga de uma meia dúzia de 
"destroyers"; o ataque torpedico preconisavel só para a noi- 
te, entrou pelo dia a dentro; a linha de fila perdeu a sua ca- 
pitania. 

Ora, o dominio do mar no primeiro caso, a technologia 
das armas nos dois últimos nol-os explicam de sobejo. 

A primeira observação é um corolário do principio 
fundamental do dominio do mar. O acompanhamento dos 
transportes por "destroyers'- com ser de boa estrategia, 
consulta, além d'isso, as maiores impertinencias do bom sen- 
so. Dominio do mar significa liberdade de locomoção. Sem 
elle não ha na guerra transportamentos marítimos de forças. 
Elle é que os realisa e assegura finalmente. 

Com o dominio do mar, estava a "Entente" apta para 
transportar livremente as suas forças, e, se não fôra o ata- 
que submarino, de as transportar ainda mesmo que sem a as- 
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sistencia de "desti'oyers". Mas a superveniencia do ataque 
torpedico submarino impondo certas e determinadas res- 
tricções ao principio do dominio do mar, como o aéreo lhe 
imporia, por sua vez, outras do mesmo vulto, levou a que se 
premunissem os "comboios" de contra aquelles ataques, por 
meio de "destroyers". O seu emprego é, por consequencia, 
logico e racional. 

Não colhe ainda a segunda objecção. O ataque torpedico 
não podia ficar onde começou. Começou á noite. Mas aug- 
mentou tanto no seu alcance, tornou-se tão alongeado, dis- 
tendeu-se tanto com a mão de obra industrial que acabou 
por ser empregado de dia. O torpedo é o rival mais proximo 
do canhão. A tendencia balistica actual contem-se inteira- 
mente no torpedo e no canhão. Procura-se atirar torpedos 
tal como se atira com canhões. Não admira, pois, que em 
plena batalha da Jutlandia os "destroyers" operassem a re- 
vezes com os "dreadnoughts" e fulgurassem... 

A terceira objecção é um equivoco. A linha de fila cons- 
titue, theoricamente, a linha fundamental de combate. Mas 
é intuitivo que ha outras considerações além da simples re- 
ferente á disposição da artilharia que restringem o uso d'el- 
la. Baste considerar-se entre outras as attinentes á exten- 
são da formação tactica e as que decorrem das imperiosas 
necessidades tacticas de momento. A batalha da Jutlandia 
transcorreu por isso mesmo, entre linhas de fila e de colum- 
nas. Foi linha de columnas, quando houve de encurtar-se a 
formação. Linha de fila foi, quando se fez mister de apro- 
veitar as vantagens balísticas da própria distribuição da ar- 
tilharia de cada navio. 

A linha de combate continua de ser a de fila, a mais 
simples, a mais perfeita, a mais prolífica de todas. Não ha 
navio que se não trace sem a sua indagação inicial. A arti- 
lharia dispõe-se para o combate em linha de fila. E' o cri- 
tério universal. Até neste ponto, a doutrina ou mais rigoro- 
samente o methodo, não falhou. 

O que falhou nesta guerra, não foi decerto a predicção 
com que a anteviam os nossos magos militares. Falhou o 
ponto de vista moral. A primeira e maior vantagem estra- 
tégica dos impérios centraes encontra-se n'esse desquitar- 
se peccaminoso das leis mais comesinhas de humanidade... 
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A sua primeira superioridade proveio de um crime horren- 
do: a invasão da Bélgica. O seu ultimo alento é ainda outro 
crime innominavel: a pirataria naval. Esses brilhos instan- 
tâneos, esses fulgores incomparaveis, essas marchas que de- 
sarticulavam as previsões mais rigorosas, essas campanhas 
apavorantes que mal apontavam logo se alastravam, pelos 
territorios inimigos, victoriosas e terríveis na sua immensa 
crueza, tudo isso é mais obra de crimes que de guerra. 

O mais não se inventou. Está no proprio determinismo 
da guerra. 

CARLOS DE LEMOS. 
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A ergasthenla cacolai- (surmtnage) o aims 
causas. — Mobiliário Inadequado. — A ro- 
tina na educação physlca e o reglmen do on- 
cyclopedlsmo. — Os martyres da Instrucçao. 
— A escola e o hospício. — Abrir escola» 
seria fechar prisões? — A estatística escolar 
da criminalidade da Intanela. — O prof. 
I^etulle na Academia de Medicina. — Ue- 
nasccnça physlca. — O cerebro e o mus- 
culo. — O "athleta por dentro" e o "athle- 
ta por fóra". 

A ergastheiiia escolar, ou, melhor dito, o esgottamento 
emocional (nervous exhaustion), <{ue se objeetiva na atropliia 
das faculdades intelleetivas, na nimia aceessibilidade á fadiga 
mensurável pelos proeeíisos de Griesbach e Vaiinod, e emfim no 
pauperismo muscular, de que nos podem dar testemunho as ob- 
servações exiperieneias pelo ergographo de Mosso, constitue 
o primeiro acto deste drama ethnico, educativo, cujo enredo, 
desenrolado a principio na vida escolar, quando não acabe tra- 
gicamente á porta das prisões ou na galeria dos hospícios, perpe" 
túa"se á surdina com o abastardamento da raça e a invalidação 
para o trabalho. 

O problema não é de hoje; as queixas, longe de serem novas, 
remontam "aos últimos tempos da Grécia, onde já se engrossava 
um conjuaieto certo de conhecimentos qtie deviam assimilar o« 
filhas das altas classes" para se aggravarem em 1830 na Allema- 
nha, onde, como na França, depois de uma synalopha de alguna 
annos, voltaram á baila insistentemente nos annos que se segui- 
ram á guerra fraiico-prussiana. 
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Se o mal, como se vê, não é endemico ou, por outra, priva- 
tivo de uof?so paiz, o perigo é incontestável que se caracterisa pe^ 
los mais graves symptomas sobretudo entre nós, onde temos, a 
aggravarem-nos as eonsequencias, não somente a tempei-atura de 
nossas zonas calidas, em que "como numa pyra, toda a energia 
se consome e se volatiza", e prolongada durante todo o anno sem 
os estimulantes do inverno, como também a fraqueza, que nos 
vem de nossas mães, o exgottannento atavico que se vae perpe- 
tuando em caracteres ethnicos quasi definitivos na media da po- 
pulação brasileira. 

E se nesta encantada infaneia dos hellenos e dos pelasgos. 
como em França, a ergasthenia não encontrou obstáculos ás 
suas devastações na efflorescencia primaveril e na robustez phy" 
sica da media da classe collegial, que fizeram Dumas Filho per- 
guntar: "Como é que sendo as creanças tão intelligentes e robus- 
tas, os homens são tão tolos"? respondendo; "Deve ser por cul- 
pa da educação" — que podemos esperar de um paiz onde nos 
adytos dos gymnasios já se acotovela ao revez uma infaneia sco- 
liotica, de thoraces precários e herdeira destas organizações de" 
beis, que lhes põem na pupila dos olhos esta luz mortiça de uma 
adynamia característica ? 

Não é preciso, clamava um velho professor da Universidadfl 
de Berlim, faliar sobre o albaixamento da força nervosa média da 
infaneia de hoje, sobre a acção da vida actual e seus effeitos ex- 
haustivos e irritantes, nem sobre a rapidez sempre crescente com 
que se, fatiga... O que não convém esquecer é que " o desejo 
e o pi*azer de trabalho, que eram evidentemente maiores nas ge- 
rações anteriores, tem constantemente diminuido." 

O mal alii está; Quaes porém as causas da ergasthenia 
escolar V 

* * 

Sendo variadas e importantissimas as causas deste pheno- 
meno de pathologia nervosa, é mister focalizadas em seu conjuncto 
para depois esmiuçal-as, definindo-lhes'o grau de responsabilida- 
de na consummação deste attentado pedagogico, deste "peccado 
pliysico", segundo dizia II. Spencer, faliando pittorescamente de 
lima moral do corpo — dessa hygiene que, se antes era um rito re- 
ligioso, passou a ser lioje uma instituição social, como o Bem, que 
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se era "antigamente o fmcto de uma simples emoção, é hoje uma 
necessidade reflectida". 

Este problema já não é absolutamente uma esphinge posta 
nos arraiaes educativos e cujo enigma precisasse da decifração de 
um Edipo... Na Academia de Medicina de Paris, Lag^neau ha muito 
tempo estabeleceu, segundo diversos documentos estatísticos, que 
a cifra dos escolares dos dois sexos attingidos de cephalalgia, epis- 
taxis freqüentes, escrofulas e scoliòses augmentava na proporção 
mesma da duração dos estudos. 

Ah suas eonsequencias que nos proporcionarão capítulos se- 
parados, já as maiores mentalidades médicas de França nol-as des- 
creveram no seu duplo asjHJcto physio-psyohico, ou chamando- 
Ihes "insignificancia de espirito" (Fonssagrives) "exgottameuto 
das aptidões intellectuaes" (Daily), ou englobando-as nas expres- 
sões de anniquilamento da vontade e energia moral" (Lagneau) 
de "Excitabifidade exaggerada" ,Beaumetz), ou finalmente, de 
"embotamento da intelligencia" (Beckel). 

O phenomeno tem sido, pois, atacado á saciedade, nas suas 
conseqüências e nas suas causas. Estas não são tantas, porém, que 
não possam facilmente acomraodar-se nas quatro grandes cate- 
gorias: a) dos progi-ammas plethoricos e systema do encyclope- 
dismo: b) de falta de hygiene na construcção do prédio e escolha 
de mobiliário escolar inadequado; c) da rotina e empirismo da 
educação physiea, e emfim d) do regimeii sedentário e iimnobili- 
sação demorada nos bancos das escolas — causas que agora apenas 
acenaremos de passagem para lhe voltarmos, em artigos succes- 
siveis, a um estudo ir.ais ficurndo. , 

A quem de facto attente na etiopathogenia do exgottair.ento 
nervoso das escolas, depara-se logo como causa das mais serias o 
systema inteasivo da instrucção propwleutica que nos lembr^. a 
phrase celebre, etoi que um dos acadêmicos com tanto espirito 
quanta justeza estereotypou a situação: "Nao se deve sacrifi'3^r a 
hiimanidade" ás humanidades" (tomado o vocabxilo '"humani 
dades" no sentido actual de "estudos das disciplinas necessarias 
á matricula iias academias''', chamando-isc primitivamente na res- 
nacoiiça "humanistas" os que, irem ás Universidades, a estes 
estudos se entregavam, em contraposição aos "scolasticos' ho- 
mens de escola). 

A escola, na expressão de Greard, para ser racional, devena 
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ajustar-se ás aptidões da media das intelligeiieias e uão marty- 
rizar a infaiieia por mn regimeu pletlioinco, que sobre contrapi'o- 
diicente, provocando o enojo pelos estudos que se lhe afiguram 
inaccessiveis á eomprehensão, determina qiiando menos a deca- 
dência pliysica naqnelles mais altivos que tentem amalganar no 
espiii'o conliecimentos de que nunca talvez precisariam -.. 

Ao emprego do mobiliário escolar improprio imputa Vietor 
Brudenne, en. grande parte, a degeneresencia organica, proiilu- 
zida pela formidável pressã') dos orgãos internos do thorax e dos 
int'\stinos, cooiipromettendo ^'ravemente o aeto respiratorio quo 
se integra no seu duplo phenoineno de introducção do ar nos pul- 
mões e conseqüente oxydaf^iío nos tecidos (eausa fundamental das 
combustões vitaes) e da expulsão de venenos, como o aeido car- 
bonico, que devem ser eliminados de organismo. 

E o cjue d'riamos da rotina dessa educação pliysica bra',ai, a 
■'•ujas exercícios violentos, admiiiisirados sem critério e ao sabor de 
' iU exibicionismo perigoso no gravíssimo período pubertarlo, in- 
cidente com o período escalar, se deve entre nós este grande ar- 
senal pathologico das luxações, fraeturas, osteomielites, incurvação 
ddS pernas e desvios da cohimna vertebral, tão fáceis naquelle pe- 
ri.)do (até a edade adulta) cm qae sendo o eí(iuelc4o em giaude 
parte eartilaginosa, "é por isso sujeito a profundas alterações no 
p^ino normal do desenvolvinifiito, si* occorrercm movimentos for- 
çados impropiios'' ? 

E dizer-se (para citarmos a escriptora sue<;a Kllen Key) que 
tudo isto se consuma impunemente em pleno "Século da Crean- 
ça!" Ao regimen sedentário ca))e, por ultimo, uma parcella no 
depauperamento pbysico dos eolleglaes, imputavel á auto-intoxiea- 
ção olu-onica do organismo nos proprios bancos da escola, resul- 
tante "das más installações escolares, em ambientes de pouco are- 
jamento,' e dessa immobilisação aturada que tão gravemente com- 
promette as condições de existeneia do inenino, imperiosamente 
impostas pela natureza". 

Uahl, toda esta serie de males que a traços severos pinta o 
professor Toulouse, medico dlrector do asylo de Villejulf, mo.stran- 
do o coeffieiente importante de loucura aguda, com que a escola 
contribue para o engroasamento da população amental das casas 
de saúde, de cujas portas não pode multas vezes arrancar u le- 
genda "Liisciate ogni speranza ó voi clie eutrate"... 
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♦ 
* * 

Dalii o descredito da celebre phrase de Victor Hugo "abrir 
escolas é fechar prisões", desconceituada pelo relatorio official do 
professor Letulle da Academia de Medicina ao Ministério da íns- 
trucção Publica, accnsando a escola de ser responsável pela recru- 
descencia anormal da criminalidade precoce da infancia, "base" 
ando-se sobre comparações de estatística entre 1850 e 1907; 1850 
em que a frequencia escolar era minima, 6.879 crimes de rapazes 
de 15 a 20 annos; 1907 em que a frequencia era maxima, 36.806 
crimes de rapazes de 15 a 20 annos! 

E assim "abrir escolas seria fechar prisões"? ou quando al- 
cançaríamos esta infibratura que fizesse o homem encanecer numa 
infancia infinita, e que Euclydes da Cunha exigia (Contrastes e 
Confrontos) para os naturalistas, e a sciencia agora reclama para 
todos os homens de vida intellectual ? Quando seriamos emfim 
"esta sorte de titans pensadores (de que fala) "em que os muscu- 
los cresçam com. o cerebro, por maneira que a innervação vibratil 
e poderosa se juxtaponha a uma compleição inteiriça e risLstente 
feita para as rudes batidas do deserto" ou apparelhadas para as 
diuturnas lucubrações do cereibro e embates repetidos da lucta 
pela vida? 

E depoi.s apregoar-se que "abrir escolas é fechar prisõtís"? 
Os hospicios multiplicam-se; a lotação das prisões e hospitaes se 
completa... 

Não será também por culpa de nosso regimen de educa- 
ção ?... O que é certo é que muitas destas creanças passam deante 
de nós cantando o "moriturae te salutant: As que vão morrer te 
saúdam!" 

1» 
* * 

Bem (lue este problema complexo da educação-physica, tal 
qual é estudado sob seus múltiplos aspectos, seja essencialmente, 
no seu molde technico, tima as.sistencia moderna á infancia ou um 
instituto de providencia, e, nas suas bases uma sciencia biologica 
exacta, podemos, eomtudo, procurar"lhe o germen, a idéia primeira 
desta "nova forma de educação", no movimento de propaganda 
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aecentiiado no primeiro quartel do sec. XIX na Dinamarea, Suécia 
e Allemanlia principalmente. 

Não passaria de nm truismo reaffirmar-se que o sec. XIX foi 
o século da renascença physica, mas o que porventura teria es- 
capado a muitos seria a partilha que, pequena embora, ao Brasil 
e a Portugal competiu, por vários de seus illustres filhos, nesta 
reacção em prol da educação physica, que, apesar de já tão bri- 
lhantemente preconisada pelos Montaigne, Mercuriales, Locke, 
Rousseau e Frôbel, apenas agora, desenvencilhando-se dos rudes 
preconceitos que a deturpavam, começa a fechar as portas das es- 
colas ás indigestas e discrecionarias evoluções da acrobacia.. • 

O valor destes autores, "in subjecta matéria", é por certo 
relativo: estriba-se essencialmente na affoiteza com que enfren- 
taram o assumpto, despertando na pedagqgia estas questões re- 
legadas então á desuetude, e reagindo contra o animismo eateril 
— " este dogma de ferro que asphyxiava a carne, filha da terra, 
compromettendo gravemente o espirito-" 

Não nos quer parecer, pois, que evocar uma vez por outra os 
vultos da renascença seja a mesma cousa que perfilhar"lhcs as 
theorias, que de^nrolavam ou o methodo que, de accordo ás ve- 
zes com o empirismo da época, defendiam. 

* « 

De facto, o objecto da educação physica, a (^ual se adstringe 
hoje o duplo intuito de manter na sua integridade a apparelhagem 
funccional dos orgãos do corpo, como de fortifical-os, obtendo" 
Ihes todo o desenvolvimento que comportam, era antigamente pou- 
co definido e impreciso, constituindo um territorio fronteiriço com 
a acrobacia e a instrucção militar, e exposto ás reiteradas irrup- 
ções destas ultimas, como um territorio que lhes pertencesse de di- 
reito. 

Fraecionando-se, no conceito moderno, em "preventiva e po- 
sitiva", abraça no primeiro departamento a hygiene geral, e so" 
bretudo escolar, isto é, alimentação, o vestuário dos alumnos, ^ 
distribuição das horas de estudo e recreio, as condições hygienicas 
do prédio e as installações de mobiliário escolar adetiuado, para 
tratar na segunda parte da applicação posologica e methodisada 
do exercido propriamente gymnastico, dos jogos infantis o de to- 
do e.sse opulento arsenal esportivo da educação ingleza. 
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Ao pspiiúto pelo corpo, ao cerebro pelo nmseulo — é o Icin- 
ma siiggestivo da educação physica mo<leri)a, pela qual estes jo- 
gos infantis, exercieios gymn-asticos e e^sportes devem ser de tal mo- 
do urdidos e seleccionados de aocordo com as condlçrkís pliyiilcas e 
psychicas do individuo, que, enrijando o corpo, agindo 1>enefio^- 
mente soV>re as fuTicções e solidificando a saúde, representem ; o 
papel pi-eponderante que lhes está reservado na formação e apri- 
moramento do caracter, segundo a doutrina do syncretismo e as 
leis da unidade biologica do ser Inimano. 

Bafejada pelas novas doutrinas da psyelio-pliy.siologia, a edu" 
cação pliysica falsearia hoje o stai grande destino se, zelando pe- 
lo "animal" não tendesse, como fim ultimo, na phrase de Pascal, 
á vida superior do "anjo" de maneira a poder, avigorando o phy- 
sico e constittiindo o/'atJileta por dentro" garantir o moral de 
enervamentos, debilidades e nervosismos, e provocar a actvvidade 
funccional do systema nervoso, cuja disciplinação e aiK^rfeiçoa" 
mento no>s estreitem as relações com o mundo exterior, augmen- 
tando a rectiptividade da massa encophalica, pelas reciprocas in- 
fluencias entre o phenomeno psydiico e moto^ entre a motili- 
dade e a inte-lligencia. 

O cerebro que fosse sempre cerebro como a luz sempre é luz; 
mas restringindo-se a grossura e opacidade das placas dum vidro 
além do qual se tivesse colloeado um foco de luz, não se facilita" 
ria cada vez mais a pa.ssagem dos raios desta luz pelo vidro inter" 
pasto 1 

Ou, por outra, que valeria o cerebro para o mundo, ou que 
importaria para o cerebro o mundo, distanciados pela opacidade, 
por assim dizer, do systema da vida relacionai, que é o systeína 
mais susceptível de educação, "por se construir funccionando" no 
apliorismo de Dantec (applicavel a toda meclianica animal) e que 
serviria ao cerebro de poderoso instrumento para as suas lucu" 
brações, se disciplinado nos jogas soeiaes e systematicos por uma 
educação pliysiea adequada? 

A intelligencia (não ha negarmos) é a alavanca, cujo ponto de 
ajxiio é o musculo. Esta i)hrase já não é uma figura de rht-torica: 
encerra uo fundo tima verdade seientifica. 

« * 

Outro fosse aqui nosso intuito, e desenvolveriamos a these 
de psychologia experimental, era «pie plasmamos este nosso, q.iasi 
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diríamos, apoplitegiiia, que no fundo não é mais do que o pinucipio 
orientado da educação pliysiea moderna, que se apoia sobre as 
intimas relações entre o physico e o moral e que, exigindo toma- 
das em considteração a edade, o sexo dos alumnos e os múltiplos e 
variados aspectos que os differenciam, nos manda cuidar do cor- 
po, mas em vista do cerebro, velar sobre elle, e enfim tratar do 
pbysico, mas para facilitarmos a aquisição do nosso ideal — a vi' 
da do cerebro, a vida "hyper-organica".) 

E' que <iuanto "mais forte é o corpo mais obedeee, e quanto 
mais fraco mais commanda", conforme o ehrystalisára a observa" 
ção arguta de Rousseau. 

A educação pbysica, segundo este prisma, é pois, como se vê, 
um vasto problema moderno, cuja comiplexidade merece estudada 
no «íspaço, no tempo e na .etimologia: nem se comprehenderia pe- 
dagogicamente a educação physica senão com a preadaptação do 
systema ás condições climatericas do meio e ás cimimstancias his- 
tóricas e etlinicas da raça, "cujos typos anomalos se proponha cor- 
rigir, pela regeneração, rcintegrando"os á forma primitiva senão 
nos indivíduos ou nas gerações actuaes, ao menos na descendeu' 
cia' 

A esta novíssima concepção da educação physica, chegamos, 
porém, não só devido ás novas doutrinas da psychología experi- 
mental, da anthropologia iMxlagogica e da medicina, como tam- 
bém, mercê do movimento'reaccionario nas fins do século XVIII 
e sobretudo'princípios do XIX, pehis obra,s então publicadas na 
Allemanha por Gutsmuiths, .Jahn, Rotestein, Basedow e Spiesiic, 
na Scandinavia por Ling e Nactígall, na França por Amoton e 
Roger Collard, e por Pestalozzi na Suissa. 

Entre os pioneiros das novas idéias, foram estes os nomes que 
mais se destacaram e cujos estudos, constituindo a literatura me- 
lhor de pedagogia hygienica do século passado, não deixaram de 
impressionar seriamente os círculos professoraes do mundo euro-, 

peu, onde tiveram bôa acceitação, dealbando no horizonte edu- 
cativo os esquissos da i'ena'Sicença hellenica, e lançando as primeiras 
bases d'esta educação physica, que viria a transformar-se depois 
u'uma sciencia biologica exacta. 

FERNANDO DE AZEVE130. 
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I 

Atravesso um longo trecho do povoado, que ainda dor- 
me na penumbra. A orla do horizonte empallidece. Cantos 
roucos de gallos erguem-se de todos os quintaes. A.rvoredos 
somnolentos debruçam-se sobre velhas cercas, sombrios e 
relentados, com um fulgor de diamante negro em cada fo- 
lha. A aragem corta e ligeira névoa adensa-se nas extremi- 
dades da rua. E sorvendo até o imo dos pulmões o ar humi- 
do e frio, sinto meu sangue reagir alvoroçadamente, dando- 
me uma doce impressão de bem estar. 

A estrada. Um resto da melancolia da noite ainda se 
exprime no cricrilar transnoitado dos últimos grillos; em 
compensação, o hesitante rangido com que as primeiras ci- 
garras ensaiam a musica do dia, o crescendo de pios e regor- 
gios na grande matta do outro lado do rio, annunciam o 
dia que alvorece. 

Essa hora exerce sobre mim effeitos contradictorios. 
A's vezes acabrunha-me, intumesce-me o coração de velhas 
recordações imprecisas; ha em minha alma o renascer de 
sensações antigas, e que de longinquas jaziam em lethargo, 
como mortas. Para despertal-as basta um quasi nada: um 
reflexo alvacento num alagadiço, um vôo ondulante de passa- 
ro, o sussurro da viração nas folhagens... De que me lem- 
bro então? A que scenas deslembradas de minha vida se 
prendem essas fugitivas sensações? Sabe-o apenas o sub- 
consciente. Nesses instantes a alma tumultua-me; dentro de 
mim alguém debruça-se á janella do passado, e alonga olhos 
nostálgicos para o que quer que seja que não distingo. Sim! 
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Diviso ás vezes uns como toques ephemeros de paisagem en- 
tre nevoas: minha mãe que com o lenço me acena, certa ma- 
drugada de despedida; um jperfil de companheiro de infan- 
cia, uma fita de fumaça immota no ar parado, desnovellan- 
do-se sem pressa, e que o comboio ao longe continua a esti- 
rar pela varzea, até o cabo de certa interminável recta, mi- 
nha conhecida da infancia. 

Saudadés, emfim, de pessoas e cousas velhas, ou de 
pessoas apenas, que as cousas dos antigos tempos como que 
se personificam e vivem, fitando-nos, como almas chorosas, 
do fundo de nosso passado. 

Outras vezes causa-me um recrescer de vitalidade. Sin- 
to-me germinar. Como um canteiro prolifero, minh'alma 
desabrocha em aspirações, e sinto-me forte para realisal-as. 
Parece que todos os triumphos dependem da minha simples 
vontade. Um "quero" eqüivale a um "fiat". Se estou enfermo, 
esqueço a lazeira physica, todo impessoalizado na consciên- 
cia da força. Não! meu coração não desequilibra seu rythmo, 
nem os pulmões arfam penosamente; não sou carne, não te- 
nho besta! sou uma idéa que quer, uma energia que pôde. 

O caminho segue a cavalleiro do rio, que deriva á minha 
direita, encoberto pela vegetação. A's vezes corre tão perto, 
que, arremessando-se uma pedra em sua direita, se ouve o 
grulhar das aguas deglutindo-a. Flue my^Jerioso e silente, 
apenas espaço a espaço trahindo sua presença o marulho da 
correnteza arrufando-se em coivaras, ou um breve reflexo 
prateado numa entreaberta das ramarias. E a estrada, san- 
guejante, com vincos de carros de bois e o molde de cascos 
de animaes, prolonga-se á minha frente, orlada de laçarias 
bambas de cipós florescidos. Em certo ponto, numa sorpre- 
sa de colorido, surge uma sempre-lustrosa revestida de 
flores rôxas, alto a baixo, tantas flores que se não lhe vê ou- 
tra côr; e no chão, onde roja as dobras da rica túnica, esgar- 
ça-se num rastro de pétalas violaceas. Nas vertentes o cami- 
nho abahula-«e em facões. Não raro, ladeando a estrada, cru- 
zes negras abrem os braços carcomidos; peciolos resequidos 
coroam o tope de uma ou outra, indicando que a creatura que 
alli tombou inda não está totalmente esquecida; e achegadas 
aos seus pés, pia offerenda dos viandantes, morouços de pe- 
dras soltas. 
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Que alegre tintinabular me canta agora nos ouvidosi Que 
lyrico madrigal, cadente e argentino, vem carrilhonando es- 
trada em fóra? Ah, é uma tropa. A' frente trota a madrinha, 
com um collar de campainhas por peitoral. Vem lépida, con- 
tente, estimulada pela doce musica que suas passadas fe- 
rem, orgulhosa talvez dos laços de baeta vermelha que a 
adornam, como rústica divindade de um culto primitivo. 
Até ao alto do pau do arrocho, enristado sobre as cargas 
como um conto de bandeira, ondula a flammula ridente de 
duas tiras escarlates. Embala-me assim a alma com as sua- 
ves. toadas da minha infancia, canta-me essa velha cantiga 
serrana, simples e sem letra, ó doce apparição das estradas 
mineiras, poética fantasia de tropeiros roidos de saudades, 
que se á noite descantam nos arpejos da viola as suas me- 
lancolias de eternos desterrados, de dia sentem que o jorna- 
dear é mais suave embalado pelo teu carrilhão sonoro e jo- 
vial, doce encantamento para os ouvidos, e refrigerio para 
a nostalgia. 

E repicando festiva, com o surdo acompanhamento do 
patear da tropa, a agreste harmonia perde-se a distancia. 

Agora a vetusta porteira, de largos tabões horizontaes. 
O coice é um tronco, mal falquejado, tendo ao topo uma 
abertura esculpida em cruz. Ao abrir, ella emitte um rangido 
prolongado e sonoro; e volta silenciosa para fechar-se em 
baque poderoso sCbre o moirão-batente, que retumba pelos 
grotôes como um tiro de peça. 

Não sei porquê, é grande a força emotiva destes dois 
sons combinados; quando os últimos écos se calam, inda 
noss'alma está a vibrar, ferida profundamente em suas mais 
intimas cordas; e á bocca vem-nos aquelle mesmo resaibo de 
vaga saudade, uma melancolia de recordações longinquas; 
talvez porque suggerem, com a influição do meio, com a paz 
agreste da natureza, a lembrança de velhos fazendões semi- 
abandonados, onde as horas passam arrastadamente, ape- 
nas escandido o seu espesso silencio pelo baque das portei- 
ras lá fóra, e pelo fanho bater de horas do velho relogio, al- 
to como um armario, empertigado a um canto do immenso 
salão de jantar. 

Como toda a porteira de antigas estradas, esta é um mo- 
numento em que collaboram a mão do homem e a da nature- 
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za. E' característica e pittoresca. Para cima e para baixo, 
vallos divisorios colmados de um "betume" de raizadas, gra- 
mineas, trapoerabas de florinhas azues. A restinga de matta 
que orla em geral toda a beira de vallo, alli arqueia as ra- 
magens em tunnel, sobre a estrada. Unhas-de-vacca de fo- 
lhas fendidas, angicos rendilhados, bicos-de-pato de bastas 
e miúdas folhas, crescem ao lado dos moirões, entremistu- 
rando ao alto as verdes galhadas obliquas, em tácito concer- 
to para resguardar naquelle trecho uma pouca de sombra 
fresca e preciossima. 

Quando as soalheiras escaldantes zimbram as 
abundantes invernadas que margeiam o caminho, es- 
torricando os capinzaes, subtilisando em ondadas de 
pó a terra vermelha das estradas, procurando hau- 
rir, indessedentaveis, até á ultima gotta de seiva da vege- 
tação caustioada, para aquelle que andou longo percurso á 
inclemencia do sol, a porteira é uma sorpresa e uma delicia. 
A urdidura das copas é impenetrável; das barrancas reves- 
tidas da verde cabellugem de avencas e musgos, poreja con- 
tinuamente um pouco de humidade que não chega para em- 
papar a terra, mas que sobeja para fazer da temperatura ca- 
ricia e voluptuosidade para a epiderme. As próprias borbo- 
letas se comprazem nessa nesga de sombra ilhada ahi pro- 
videncialmente; quem chega vê-as no chão humido, aos en- 
xames, pintalgando a terra, como pétalas soltas espalhadas 
pelo vento, pétalas de tonalidades vivas, com predominân- 
cia' do amarello-canario e vermelho de fogo. A' chegada do 
viandante evolam-se e revoluteiam, como torturadas por um 
pé dé vento; mas não fogem; e, esvoaçando ás tontas, espe- 
ram que o importuno se afaste, para, esthetas^ rústicas, 
quem sabe! deleitai'em-ae em bordar de novo, na grata pe- 
numbra, ingênuas phantasias coloridas. 

Agora, pela manhã frigida, este bosque põe-me um ar- 
repio á flôr da pelle. As borboletas—preguiçosas! ainda pa- 
ra aqui não vieram, a espairecer as suas "borboletices". Das 
folhagens encharcadas espaçadamente o orvalho gotteja, cri- 
vando o chão de.pequeninos furos; e ao estrondar da portei- 
ra no batente, precipita-se numa chuva ephemera, que ru- 
moreja largamente e cessa de improviso. 

Seguem-se duzentas braças de campo. D'aqui em deante 
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vae-S€ sempre subindo, suavemente, por um chão apisoado e 
enegrecido. O morro é todo encaroçado de cupins, a que as 
gramineas põem cerco, num sem conto de frágeis pendões 
aprumados. Aqui e alli vingam escalar os comoros mais bai- 
xos, que abafam sob a) sua invasão, deixando apenas adivi- 
nharem-se as convexidades submersas. Quantas vezes do ei- 
rado da velha fazenda do Corrego Fundo, que neste momen- 
to demando, durante a estiagem das primeiras chuvas, con- 
templei, nesse campo, o exôdo ascencional das alleluias! En- 
tão, de mil furos invisiveis, via borbotar como vaporações 
turvas, cones de fumo vivo que subia e se espalhava, dando, 
ao raso do campo, um tom cor de fuligem, fino e vibratil, 
que observado de perto éra o debater de myriades de azas 
minusculas. E divertia-me o alvoroço das gallinhas de siá 
Marciana, o pescoço esticado para o ar, cacarejando affli- 
ctas, a regalar-se do farto manná que lhes cahia do céo sob 
a forma de insecto. 

Já do oriente, tangenciando a lombada da serra, e pre- 
mido sob uma nuvem rosa e ouro, filtra-se o primeiro raio 
de sol. Pelas barrancas sombrias da estrada, em moitas de 
barba-de-bóde, rebrilha aqui e além obliquo fio alvissimo. 
Recrudesce a vozearia dos passaros, e azas multiplicam-se 
nos ares, aos trinços, aos chilros, e surriadas de crystal. 

Mais abaixo mostra-se emfim uma curva do rio, harmo- 
niosa e suave como uma linha humana. A' superfície liqui- 
da desfilam nevoaças, aos esquadrões, sopradas pela aragem 
matinal. Do lado da estrada as aguas espraiam-se claras so- 
bre areias; do outro lado, alto e ininterrupto^paredão de ver- 
dura, exuberante, selvático, como se a correnteza delimitasse 
as terras habitadas dq sertão bruto. E d'aquelle tapume enre- 
dado com que a natureza parece entrincheirar-se contra a 
invasão dos pequeninos civilizados, d'essa exuberancia quasi 
aggressiva, do longe e confuso alarido dos seres da selva, do 
engrazado das copas, do perfume acre de matta virgem que 
em ondadas a viração traz, vem-me uma attracção conturba- 
dora, o violento anhelar de fazer-me féra ou jequitibá, para 
compartir, como parte de indivisível todo, da rude e myste- 
riosa vida da floresta. 

Mas meus olhos fogem á vertigem e attentam numa fi- 
gura humana acocorada como um mocho, num cupim. E' o 
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Américo, meu grande amigo, que me espera. Radiante ace- 
na-me uma saudação e precipita-se ao meu encontro; ale- 
gremente correspondo em gesto e movimento; afinal estrei- 
tamo-nos em reforçado abraço. 

Mais uma centena de passos, e eis-nos chegados á fa- 
zenda do Corrego Fundo. 

II 

Alquebrada de velhice, a casa mal se firma agora-nos 
esteios obliquos e comidos de cupim. Vergastadas dos tempo- 
raes, e aluidas pollegada a pollegada pela acção erosiva do 
tempo, as paredes destroçadas só raros vestígios mostram da 
ultima mão de cal levada vinte annos antes. 

As ripas enxadrezadas com os paus a pique, exhibem 
por toda a parte a sua ossatura carunchosa. E' mais um ca- 
daver de casa, uma carcassa decomposta, que já exhibe as 
costellas descarnadas. Ao lado da casa, onde foram as. tu- 
Ihas, é hoje um montão de escombros; e no eirado, para onde 
se abre a porta principal, cresce o capim desafogadamente. 
Contrastando com esse ar de morte e abandono, e dando uma 
hòta ridente, de vida, ao vetusto pardieiro, sobe dos fundos 
uma espiral de fumo azul, que se desfibra lentamente no 
espaço. 

Ahi moram o velho Prospero e siá Marciana, paes do 
Américo. Já rumando os oitenta ou noventa annos (nem sei 
quantos!) dão exemplo de serena velhice, sem amarguras 
contra a vida, nem o pezar de deixal-a. Emquanto poude, o 
velho trabalhou, Foi fazendeiro, teve grandes rebanhos de 
gado, e extensos alqueires de plantações; mas, por ser bom 
e confiante, o que tinha foi-se rapidamente, quando sua acti- 
vidade começou a declinar, e ao peso dos gastos não podia 
oppor equivalente receita. Ingratidões e abusos de confian- 
ça levaram-lhe até o ultimo vintém; o que porém se lhe sal- 
vou do sossobro, e á sua companheira, o único e precioso the- 
souro inconsumptivel de que não os puderam esbulhar, foi-a 
branda alegria d'alma que os acompanhou em todas as vi- 
cissitudes do passado, e que dá á velhice de ambos uns toques 
de mocidade vivaz, como festões de madresilvas alastrando 
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em paredes meio derruidas. Paupérrimos, a própria viven- 
da em que moram é alheia — pertence a um irmão mais mo- 
ço de Prospero, fazendeiro "desempenhado", e tão sovina que 
o ceder-lhes por favor essa moradia, deixa todos boqui-aber- 
tos. Os velhos nunca se queixaram; mas sei que o proprietá- 
rio, o major Claudino, não lhes dá ahi completo socego. E' 
uns dez annos mais moço que Prospero. Foi este quem lhe 
deu a mão para começar a vida, e continual-a; e também foi 
Claudino quem abocanhou os últimos restos de sua for- 
tuna, valendo-se de contas pouco comprehensiveis e de ju- 
ros mysteriosamente intrincados. Nessa época, como quizesse 
expulsar os velhos da fazenda, levantou essa barbaridade 
tal clamor entre os conhecidos e parentes, que Claudino ce- 
deu, a contragosto, deixando-lhes o uso-fructo da casa e de 
algumas braças de terreno. — "Estão velhos, pouco hão de 
durar", dizia para conformar-se. Mas os velhos estão varan- 
do valentemente o restante do século; e Claudino com isso 
impacienta-se, diz impertinencias, reclama contra o desca- 
labro crescente de tudo, e quer leval-os para sua própria ca- 
sa. Prospero limita-se a replicar sorrindo e sem levar a mal: 
••Tenha paciência, mano! Espere mais um pouco. Para o an- 
no eu e a prima já estamos pescando mandys no rio da 
Eternidade..." (A '•prima" é siá Marciana. Dá-lhe este 
tratamento, por serem parentes chegados). 

Emquanto esperam, vão pescando mandys no rio que 
passa aos fundos da fazenda. Tanto basta para esquecerem 
os annos e as enfermidades. Toda a tarde, Prospero, com o 
rosto encoberto sob as largas abas de um chapéo achamboado, 
entra em sua velhíssima canoa de peroba, que é preciso ten- 
tear com cuidados infinitos para não fazer agua, e vae dis- 
tribuindo aqui e alli, pelas duas margens, anzoes de espera 
e laços de capivara; e sobre a madrugada seguinte, lá vae 
correr os mesmos sítios, a dar balanço nos rendimentos da 
noite... E longe em longe acontece acabar de matar no an- 
zol, a pontoadas de chuço, um enorme dourado, que alegre- 
mente traz ás costas, ladeira ácima, e que, resfolegando, 
num gesto triumphal, atira pesadamente sobre a mesa de 
jantar. 

Durante o dia, elle-, mais a velha, radicam-se á sombra 
d'um ingazeiro, cujas ramarias espalhadas protegem do sol, 
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e pescara no remanso que em baixo faz o rio, e que transfor- 
maram em ceveiro. E vendo-os ahi juntinhos, as varas paral- 
lelas curvando-se ao peso das chumbadas, cotovelo contra 
cotovelo, a gente adivinha que os dois irão juntinhos para a 
cova, quando um d'elles assentar de zarpar para as trévas 
eternas, que talvez já estejam tão próximas como a primei- 
ra. curva do rio. 

O velho Prospero foi caçador apaixonado. 

Quando lhe peço que me conte trechos de sua vida, vêm 
estes, as mais das vezes, misturados com episodios de caça: 
o primeiro parto de siá Marciana, ligava-se intimamente 
com a aventura de uma celebre Pirata, cadellinha onceira; 
quando lhes morreu o segundo filho estava havia tres dias 
batendo matto bravo, atraz d'uma bandeira de queixadas; e, 
ao voltar a casa, carregado de magnificos despojos, seus 
gritos de triumpho morreram-lhe na garganta, ante o cada- 
verzinho exposto numa mesa, entre quatro vélas altas. Ago- 
ra que lhe falta resistencia para varar brenhas e desento- 
car onças, canaliza o seu furor venatorio contra os peixes, 
contentando-se, quanto a caças de pêlo, em armar ás capi- 
varas que lhe destroçam o arrozal. 

Invejo-lhe a mania da pesca. Escolheu-a bem para pas- 
satempo da velhice, pois não depende de agudeza de vista, 
nem de musculos reforçados. Seus braços de canoeiro pra- 
tico, embora trêmulos, ainda sabem o geito de "temperar"' 
uma canôa sem excessiva despesa muscular. Lastimavel é 
o escriptor que, dobando-se os annos da segunda metade da 
vida, nota em si incapacidade crescente para obter a tensão 
espiritual que engendra as obras primas; ao meticuloso sá- 
bio que esmiuça ao microscopio os elementos invisíveis das 
cellula»s, sua preoccupação de especialista, deve ir-se-lhe, 
com o acume da visão, o gosto pela vida. Ai dos que, em so- 
brevindo o momento, não estiverem apparelhados para em- 
punhar a philosophica vara de pescar do velho Prospero! E 
isso o torna feliz. Tiraram-lhe a fortuna — tomou do an- 
zol; arrebatem-lhe o anzol, ainda resta o rosário; de modo 
que, a sua bondosa simplicidade, si lhe perdeu a abastança, 
grangeou-lhe a conformidade na desgraça. Rememora os 
antigos annos de fartura, compraz-se ás vezes em narral-os, 
como um viajante relata as maravilhas que viu no decurso 
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da viagem. Essas recordações teem para elle o doce resaibo 
das boas cousas gosadas, sem que lhes sinta amargor por se- 
rem cousas idas. 

Contou-me um dia que, no tempo de seu pae vivo, havia 
tantos escravos na fazenda, que davam de comer á moleca- 
da num cocho de que ainda no eirado restam vestígios. Des- 
pejavam alli dentro tachadas de cangiquinha, e com uma 
buzina convocavam a miuçalha esparsa. De todas as senza- 
las, da casa, da horta, do pasto, negrinhos acudiam corren- 
do, como uma horda de capetinhas nu's. E as mãos avança- 
vam soffregadamente na comida. "Ficava estivado de ne- 
grinho, tudo pelado", explicou Prospero em sua linguagem 
pittoresca, accentuando a phrase com um gesto em linha di- 
reita, para indicar a fila ininterrupta de petizes, de uma e 
outra banda do cocho. Por morte dos paes herdara bons lotes 
de cultura; veio depois a legitima da "prima", o que ainda 
seu trabalho accresceu, nos í?nnos felizes da mocidade. Por 
essa época povoavam-lhe a rasa parentes e amigos. Até 
parecia hotel. Pessoas havia que lá passaram mezes, a ares 
ou para caçar. Um tal Leonardo, comido de syphilis, perma- 
neceu na fazenda mais de anno, em tratamento. Ao restabe- 
lecer-se, Prospero emprestou-lhe dinheiro para comprar um 
sitio. O pobre do Leonardo! se não tinha recursos para to- 
car a vida! Com esse principio arranjou-a tão bem, que hoje 
é homem de largas posses. E' verdade que os esqueceu e que, 
quando os cruza, mal bole no chapéo; mas anda tão atarefa- 
do, sua camaradagem é tão grande, que na cabeça, cheia de 
preoccupação, não pôde guardar attenção para cortezias fu- 
teis. Negou-lhes uma vez auxilio — não por ingratidão, e 
sim porque o muito serviço põe a gente assim azaranzado e 
de máu humor, e a elle, coitado, serviço não faltava. O po- 
bresinho do Leonardo! Como a velha se lembra ainda d'elle 
quasi cego, babando pu's, com a bocca cheia de tumores que 
mal o deixavam alimentar-se, tanto que era preciso desce- 
rem-lhe leite á garganta por um canudinho de bambu'! E 
agarrava-se a siá Marciana chamando-lhe mamãe e choran- 
do, num retrocesso á infancia, quasi imbecilizado pela mo- 
léstia. 

Entre outras passagens também contou-me que estan- 
ceara por lá umas semanas certo medico portuguez, o dr. 
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Ptiilippe, homem muito divertido, e a cuja figura evocada 
ps velhos sorriam um para o outro. Sem clinica, vivia a cor- 
rer terras, de sapatões ferrados e roupa no fio... Nem re- 
cursos tinha para viajar a cavallo; ia de logar em logar com 
a malinha ás costas e bastão na mão, e por isso na cidade pu- 
zeram-lhe a alcunha de dr. De-a-pé. Que maldade, coitado! 
Pôrem appellido num homem infeliz e sensivel, que, ao falar 
na "terra", marejavam-se-lhe os olhos, saudoso da mãe e da 
irmã que lá ficaram tão longe, sem amparo, da outra barrda 
do grande mar. , 

Mas os velhos sorriam lembrados de certo epiaodio ma- 
licioso. Querendo aprender a caçar, esse bom dr. Philippe 
mal sabia pegar numa espingarda. Deu alli seus primeiros 
tiros, e a cada um, que assignalava um insuccesso, escapa- 
va-lhe um "ma-raios" de desapontamento. Prospero, porém, 
não desanimava com o alumno, e repisava como estribilho: 
"Ainda espero ver um dia o doutor matar uma capivara!" 
Afinal esse dia chegou. A matta virgem alastrava até tão 
perto da fazenda, que á tarde os uru's e inambu's vinham 
piariscar no terreiro, confraternizando com as gallinhas e 
marrecos da criação domestica. As capivaras, então, eram 
pma praga. Uma tarde foi visto um casal d'ellas á beira d'um 
Açude ao fundo da horta. "Pegue na espingarda, dr. Philip- 
pe, e venhai" disse o velho; "d'esta vez ha de matar uma, 
nem que eu segure pela perna, para o senhor acertar! Não 
quero que diga que passou por aqui e não matou nem uma 
capivara". Foram-se ao açude. A' sua chegada, os grandes 
roedores mergulharam promptamente na agua negra. Cer- 
to momento appareceu um focinho á tona, bem perto do dr. 
Philippe. Elle atira á queima-bucha: "Má-raios!" Outro tiro 
— por um milagre acerta. A cachorrada encarrega-se de 
tirar d'agua o animal ferido, e summariamente o acaba ás 
(ientadas. O dr. ficou radiante da façanha. Então o velho 
Prospero propoz-lhe uma questãozinha magana: "Dr., o se- 
nhor que é medico entende muito de organismos viventes; 
por isso, diga-me si esta capivara é macho ou femea" "Oh! 
nada mais simples!" exclamou o dr. offendido pela insigni- 
ficancia da consulta. E olha o bicho despreoccupado, depois 
pxamina-o attento, e concentra-se na analyse e submette-o 
a uma revista conscienciosa e scientifica... Porfim desis- 
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te, enfiado e perplexo. Então Prospero solta uma casquina- 
da: '-E' macho, dr.! Olhe o focinho... Capivara macho tem 
um callo no nariz". E os velhos riam-se, á evocação da des- 
cocha do dr. De-a-pé, por levar o formidável quinau. 

Chegada a uma recordação como esta, mistura de anti- 
gas grandezas com reminiscencias de velhas caçadas, a re- 
tentiva do velho transvia-se do fio direito da narração, e, 
esquecido do mais, deleita-se em memorar proezas de caçador. 
E*é sobremaneira agradavel ouvil-as, principalmente em 
torno de um brazido, em noite frigida. Se o tempo é desabri- 
do, e as chuvas fazem das estradas extensos lameiraes, reu- 
nem-se nesses serões mais pessoas na velha fazenda, vian- 
dantes colhidos pelo temporal, e que esperam, ao abrigo .de 
suas telhas hospitaleiras, estiagem propicia para a continua- 
ção da jornada. E quando acerta serem caçadores esses via- 
j'antès encharcados, ainda augmenta o prazer da palestra, 
pois cada um desfia o mais interessante de suas recordações. 
Quanto a siá Marciana, essa limita-se a commentar as nai'- 
rativas do "primo" com as suas impressões pessoaes de es- 
posa extremosa, as angustias das longas esperas, o olhar 
pela janella verrumando o oceano das copadas que se der- 
ramavam em torno ou sondando as ultimas curvas das es- 
tradas, a medir o tempo com as pulsações do coração... Co- 
mo tardavam os caçadores! Prouvesse a Deus pão houvesse 
acontecido uma desgraça! E quando Prospero voltava, que 
júbilo ao vel-o são e salvo, e ao apreciar, como entendedora, 
o porte da suçuarana que dizimou a matilha, ou o numero de 
queixadas abatidas no bando! 

III 

—Então, dr. Felix! tardou mas sempre appareceu, re- 
petia-me o Américo exultando, ao abrir a cancella que dizia 
para o eirado, deixando á esquerda a porta da vendinha da 
fazenda. 

Ao chegarmos á entrada principal da casa, cora o indi- 
cador cruzando a bocca recommendei-lhe silencio; e gritei 
para ílentro, engrossando a voz: 
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— O de casa! 
Respondeu-me de dentro uma voz de velha; 

— Quem está dando "ô de casa" pôde entrar, que d'es- 
ta vez não me assusta! 

Ouvi no mesmo instante vindo da cozinha, o arrastar co- 
nhecido das chinellas de siá Marciana, e a voz do velho Pros- 
pero, já um tanto surdo, que lhe perguntava o que succedia 
de anormal áquella hora tão matutina. 

—E' o tropeiro de fala grossa que me assustou o outro 
dia, explicou ella. 

Penetrando a sala de entrada, depuz o chapéo sobre 
uma mesa negra de uso, chata e larga, d'esse estylo espar- 
ramado dos antigos estrados e arcas de guardar sementes. 
Relanceei as paredes fuliginosas, cobertas de desenhos de 
grandes peixes: dourados ao natural, piabas de tres pal- 
mos, mandys gigantes ainda com os ferrões alvoroçados e 
as barbatanas em leque, promptos para a defesa — registro 
fiel das felicidades de pesca do velho Prospero, que o Amé- 
rico, amador assim de sciencias numerosas como de artes 
varias, perpetuara sobre a cal a urucú e pó de sapateiro, co- 
mo o chronista fiel das antigas expedições de descobertas. 
Cada peixe grande que subia do rio, antes de ir para a pa- 
nella fazia escala ante o artista primitivo, que lhe debuxa- 
va a effigie na parede. 

Abracei os velhos que tropegamente vieram ao meu 
encontro. 

— Então, como vamos de doenças? perguntei-lhes, en- 
cetando o assumpto obrigatorio á chegada, questão prelimi- 
nar, como dizemos em nossa gyria forense (não sei se já 
disse que sou bacharel, e juiz municipal de um termo ser- 
tanejo). 

— Ah, dr. Felix! Andamos cheios de "não presta!" ex- 
clamou a mulher. Vamos pendendo de velhice. Minhas car- 
nes estão seccando, meu corpo é só osso. Também já estou 
uma irára velha — accrescentou mostrando os cabellos en- 
canecidos. 

Para despreoccupal-a, disse Prospero que aquillo não 
era nada. A 'Oprima" sempre teve d'essas alternativas de en- 
gordar e emmagrecer d'um momento para outro. ■ • 



94 REVISTA DO BUASIL 

— Ella tem natureza de cachorro — terminou, rindo-se. 
Siá Marciana protestou, altamente escandalizada com a 
comparação. 

Depois foi o turno do Américo, que se queixou do mal 
moral que lhe causava aquelle ermo e a falta do convivio de 
homens superiores. Por fim tive de soffrer um interrogato- 
rio minucioso, que me obrigou a desfiar-lhes, á mingua de 
moléstias mais graves, todos os meus defluxos, dores de den- 
tes e mordidelas de pernilongos, sobrevindos desde a minha 
ultima visita; os velhos, a todo o instante sussurrando um 
"coitado!" ouvlram-me concentradamente. Siá Marciana 
receitou-me um simples, bom para tudo isso; Prospero con- 
traveio, aconselhando outra coisa. Disputaram-se um pouco 
neste ponto, mas afinal vieram a um accôrdo. Sobre que ac- 
cordaram não puz tento. 

Conversando chegaramos á varanda. O descalabro das 
paredes era o mesmo. Sobre os pannos de cal empardecida 
escapos á acçãç roaz do tempo, viam-se novos desenhos de 
peixes enormes, alguns ainda de anzol espetado no beiço, 
meticulosidade de cópia do consciencioso artista. A mobilia 
ahi compunha-se de um vasto estrado que podia servir de 
cama, de uma immensa arca e duas cadeiras desconjunta- 
das, uma ainda com uns restos de palhinha e conservada 
com cuidado, porque era "a cadeira do dr. Felix". Para con- 
tental-os, sentei-me um pouco na alfaia privilegiada que rne 
offereciam quatro mãos solicitas; em seguida fui aboletar- 
me á oriental sobre a arca, vindo o velho ladear-me, devido 
á sua surdez Ouvi os queixas que me faziam pelas minhas 
espaçadas visitas: que viviam a esperar por mim, a fazer 
conjectura.^, i^obre a minha ida, si era hoje ou amanhã ou a 
que hora, a todo o instante indo sondar a estrada, a ver si 
eu apontava. Quanto ao Américo, ia toda a manhã para o seu 
posto de observação, que era o cupim onde eu o vira acoco- 
rado. 

— Si o senhor soubesse a falta que nos faz, vinha todo 
o dia — rematou Américo. 

Perguntei então ao velho sobre as ultimas pescas. 
Ah! dr. Felix! exclamou apaixonadamente, fiquei ho- 

je aborrecido. Os aruráus esta noite fizeram mutirão e 
rasfaram-me todas as rêdes da lagôa. Já esses damnados 
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do papo amarello me comiam leitões, quando era o man- 
gueiro no fundo da horta, e agora, perseguem-me os 
peixes! 

E contou-me que entre a massaroca das redes rotas 
encontrara a metade de uma piaba de dois palmos, magní- 
fico peixe que poderíamos comer ao almoço. 

Emquanto Prospero falava, era visível o desgosto que 
sentia Américo, pelo rumo trivial que a conversação to- 
mava. De espirito fundamentalmente scientifieo, anciava 
por abordar questões de maior tomo; mas repugnava- 
Ihe profanar altos problemas, mesclando-os ás phrases dis- 
persas >de uma palestra vulgar. Porfim, não se conteve, e 
alvitrou um conhecido expediente: 

— Dr. Felix, quero um particular com' o senhor. 
Nunca fui amante das conversas reservadas. Lembra- 

me que, a primeira, foi com o meu primeiro mestre, que 
me chamou a um quartinho, mimoseando-me ahi com meia 
dúzia de varadas! Já lá vão mais de tres lustros. A se- 
gunda, tive-a com um ex-futuro-cunhado, que, em noite 
atra, os olhos fuzilantes, um bruto cacete alçado, á guiza de 
mundéo, sobre minha inerme personalidade de estudante, 
me propoz um dilemma: " Ou casar, ou..." O logar ermo 
e a attitude diziam o resto. Até hoje não sei que milagro- 
so santo me tirou dentre as aspas do terrível Minotauro. 
Que embirração, inventarem os philoisophos essas especio- 
sidades escolasticas! D'esse temipo em deante, os colloquios 
á parte me causam horror. Sendo, porém, conhecida a na- 
tureza inoffensiva do que me solicitava o bom Américo, 
accedi. Em consequencia, meu amigo travou-me o braço, e 
conduziu-^me a seu quartinho. 

IV 
1 

Os velhos não protestaram contra o despotismo do 
Américo, que assim me roubava, em dois tempos, ao seu 
convívio. E' que adivinharam que iamos falar sobre os "es- 
tudos". Mas a este ponto precisia ser focalizada á vista do 
leitor, n'alguns dos seus aspectos, a alma e a situação do 
meu amigo. 
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Américo, apezar de seus quarenta annos, era ainda 
uma especie de filho-familia. Na fazenda sua única func- 
ção era gerir a vendola, que abria a porta exigua para a 
estrada, compartimento mais freqüentado pelos mangan- 
gás e maribondos, que pelos transeuntes raros. 

Usava a barba, intonsa e arrepellada ao Deus dará, e, 
ao alto da testa, accidentada de várias bossas correspon- 
dentes aos seus vários talentos, rareava-lhe o cabello em 
profundas entradas, apresentando um capucho revolto, na 
linha de symetria. As bossas da fronte e os olhos encova- 
dos davam-lhe uma expressão aquilina que parecia ter a 
virtude de revolver escaninhos d'almas. 

Américo tinha assombrosas disposições para fazer a 
canivete, com pontas de bambu', pedaços de carretei e pa- 
Ihetas de mica, umas canetas de fôrmas caprichosas, pin- 
tadas a urucú e pó de sapateiro, de um amarello terroso 

'listrado de preto. Dava-lhes ainda outros matizes com suc- 
cos de fructinhas sylvestre?. As canetas amontoavam-se 
aos molhos nas prateleiras da venda, e alli ficavam eter- 
namente, patente mostra do desequilíbrio entre a offerta 
e a procura da mercadoria. Os pedaços de carretei serviam 
para tirar sortes: a gente fazia-os rodar, e, ao parar, um 
certo pique apontava no eixo uma letra ou uma phrase 
que respondia á pergunta formulada a esse oráculo de no- 
va especie. 

Nos intervallos dessa fabricação, mergulhava-se em 
suas leituras predilectas, entre ellas um tratado de mes- 
merismo nunca assás manuseado, outro de physica, e qual- 
quer cousa de Allan Kardec. o que tudo, agindo separado 
e conjuntamente, era para estremecer-lhe a fraca razão. 
Gostava das conversações scientificas, não admittindo que 
se perdesse tempo em prosas de nonada; e, debatendo sua 
especialidade, sabia encantoar o interlocutor despreveni- 
do em questões profundíssimas, insondaveis, que explica- 
vam a desusada proeminencia de suas bossas frontaes. Pa- 
ra isso tinha um geito especial, uma certa manha em con- 
catenar perguntinhas fecundas, na apparencia inoffensi- 
vas, e que insensivelmente iam guindando a gente ao pina- 
culo de altos problemas transcendentes. Estas questões 
constituíram o nobre emprego de sua vida. Na época em 
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que todo o mundo se casa, elle esqueceu o matrimonio, to- 
do embebido em resolver o problema do infinito do tempo 
e do espaço. Onde começa o mundo? Onde acaba? Seria o 
espaço o conteúdo d'uma immensa bola de vidro? E para 
além desse vidro? Outras bolas? Quando começara o tem- 
po? Se desde o principio até hoje decorrera o infinito, co- 
mo poderíamos chegar até o hoje, se de hoje ao fim ha o 
mesmo tempo infinito e nunca chegaremos ao fim? E com 
a attenção aguda applicada a estes altos problemas, não 
vira a mocidade que fugia, nem as roceirinhas casadeiras 
que o rodeavam, attrahidas pelas culturas paternas. Só 
agora, depois que lhe demonstrei por uma serie de finas in- 
ducções e deducções que a reproducção da especie é um de- 
ver moral, porque a sciencia não pôde morrer, e porque se 
todo o mundo pensasse como elle a humanidade se extin- 
guiria e a sciencia com ella; e, como a única forma legiti- 
madora da reproducção é o conjugo vobis, concluia-se que 
etc. Américo convenceu-se; e depois ficou, além de conven- 
cido, altamente estimulado, quando lhe contei com ar mys- 
terioso que já tinha á mão uma viuva moça e rica, que só 
esperava para apparecer-lhe, acabar de assimilar umas 
tinturas de magnetismo e electricidade, com uns toques de 
Kardec, para não s^r uma esposa vulgar, e incapaz de sus- 
tentar uma conversação instructiva com o seu scientifico 
marido. 

Américo fôra toda a vida o orgulho da familia, o seu 
grande homem; e todos lastimavam que não houvesse se- 
guido uma carreira superior. Desde creança revelara in- 
clinações destoantes do seu meio. Em pequenito, emquanto 
os outros fedelhos andavam a correr pastos a pegar ani- 
maes, ou a brincar de "tempo será", elle deixava-se ficar 
no chão, espichado de barriga, a passar figuras do "Ma- 
nual de creador de gallinhas". — "Era um amor pelos li- 
vros!" dizia siá Marciana ao marido, indo buscal-o para 
vir de mansinho apreciar o serio applicado do pirralho. E 
os dois ficavam a cocal-o com o olhar repassado de com- 
moção. E faziam planos: seria isto, seria aquillo. Mais tar- 
de, nos tempos de estudante, firmou-se a vocação. Tinha 
uma memória para guardar as cousas que aprendia! De- 
pois que o mestre o deu como preparado, e que pediu, af- 
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flicto, que não lhe mandassem mais o "Merquinho" (bons 
quinaus lhe pregara o pequeno!) este continuou a ser, só 
comsigo, bom estudante. Conservara sempre, e sempre ma- 
nuseada, a sua bibliotheca de alumno, recapitulando, no 
intervallo de mais altas cogitações, a matéria aprendida, 
com uma sêde de conservar que era quasi avareza; e a con- 
servara com tal afêrro, que inda agora, que dobrava os 
quarenta annos, tinha fresquinha na memória a exótica 
onomastica das ilhas da Oceania e dos vulcões do México; 
sabia de côr todas as definições da Grammatica da Infancia, 
e traduzia correntemente os exercícios do Sevéne. Si não 
encorporou esse cabedal, também não desaprendeu o sabido. 
A's vezes pedia-me que abrisse ao acaso um de seus livros 
escolares, e lesse a primeira linha. Eu o fazia. E Américo 
tomava logo o fio da phrase, e desembestava por alli abai- 
xo sem uma hesitação; a matéria sahia-lhe fluente, corre- 
dia, sabidinha,e em um nunca acabar. 

Depois da sahida do collegio, nem tentaram os paes 
mettel-o na lavoura: Américo revelara uma aversão pro- 
funda por tudo que não fosse sciencia pura, e por isso tam- 
bém não praticara em officio e nem occupara empregos; 
vivia na fazenda á espera de uma opportunidade para con- 
tinuar os estudos fóra numa grande capital; mas o amor 
maternal, hesitações sobre a carreira a seguir, o apego á 
fazenda, e, principalmente, um não sei quê muito imperio- 
so e que nunca souberam o que fosse, não os deixavam en- 
contrar uma opportunidade bastante opportuna para a 
execução dos seus mimosos planos. E assim foi ficando e 
amadurecendo em annos, meu bom e estudioso amigo. 

— O Américo não é como qualquer um, elle tem qual- 
quer coisa aqui — dizia ainda o velho, dando pancadinhas 
na cabeça. — Elle é porque nunca sahiu da roça, senão po- 
deria ser hoje medico, advogado... ou... ou mesmo pro- 
fessor (era uma escala ascendente). 

E se bem que melancolizados com o esteril dobar dos 
annos. os velhos ainda esperavam que o filho, mais tarde, 
attingisse uma daquellas summidades. 

Chegados ao seu quarto Américo fez-me sentar á bei- 
ra cama, para o mysterioso colloquio. Em frente estava 
um armarinho em cima de uma mesa. Em suas prateleiras 
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via-se um cáos de fructinhas seccas, papeis amarellentos, 
cascalhes de côr e forma exquisita, volumes desconjunta- 
dos, com folhas espessas e de bordos revirados, pelo appli- 
cado manuseio em tantos lustros. A' margem d'aquella me- 
sa um velho Delamarche aberto, exhibia um mappa das 
constellações. Induzi que andava Américo virado para a 
astronomia. 

— Sr. dr., começou, desculpe ter-lhe pedido este par- 
ticular; mas, o sr. comprehende, ha assumptos de interes- 
se que não convém debater levianamente. 

— De que se trata? perguntei, algo curioso. 
Sem responder, Américo concentrou-se, firmando doia 

dedos da mão esquerda nas arcadas superciliares. Passa- 
dos instantes, perguntou-me: 

— Acredita na pluralidade dos mundos habitados? 
— Acredito. 
— E... será gente pacifica"? 
— Conforme o grau de seu adeantamento. 
De novo a fronte pendeu-lhe sobre o pollegar e index> 

e Américo submergiu-se no subjectivo. Esperando a con- 
tinuação eu examinava-lhe as bossas, comparando-lhes as 
dimensões respectivas e conjecturando: esta, mais chata, 
era a do magnetismo; outra, mais pontuda, a das especu- 
lações philosophicas; aquella, sobre cujo cimo lustroso 
uma mosca deambulava em idas e vindas, era a do espiri- 
tismo ; a outra... 

— Porque o meu receio, continuou Américo enxotando 
a mosca, é que o scientista do futuro que primeiro realizar 
a communicação interplanetaria, seja recebido num meio 
hostil, que o faça prisioneiro das alturas; e, semelhante 
desterro, como prêmio de uma arrojada tentativa, seria 
innominavel ingratidão! 

Concordei que era uma possibilidade lastimavel; não 
acreditava, porém, que quem quer que fosse, em dias vin- 
douros, chegasse a correr tal risco. As excursões intermun- 
diaes nunca seriam praticaveis. 

— Como não! E o progresso da sciencia, sr. dr.! pro- 
testou Américo. ( 

— Mas não crê que noutros astros mais velhos que o 
nosso, esteja a sciencia infinitamente mais adeantada? 



100 REVISTA DO BRASIL 

— Sim... 
— Pois bem, se fosâe possivel semelhante viação, já 

noa teria visitado algum habitante dessas regiões privile- 
giadas. 

—Ora essa! e eu que ainda o não havia pensado! pas- 
mou Américo. 

E, transparecendo-lhe da physionomia o allivio de uma 
preoccupação incommodativa, removida por aquelle argu- 
mento, tomou-m.e a mão, asseverando com calor: 

— Uma palestra com o senhor vale contos de réis! 
Protestei modestamente; Américo insistiu que valia; 

teimei que não, elle que sim, e não cessaria a disputa se não 
ouvissemos a voz alegre de siá Marciana, avisando: 

— O café está na mesa! Não deixem esfriar! 

{Continua). 
' GODOFREDO RANGEL. 

4 



MACHADO DE ASSIS 

CARTAS INÉDITAS 

4 de Fevereiro de 1905. 

Meu caro José Veríssimo. 

Hontem depois que nos separámos recebi o livro e a 
carta que V. me deixou no Garnier. Quando abri o pacote, 
vi o livro e li a carta, recebi naturalmente a impressão que 
me dão letras suas, — maior desta vez pelo assumpto. 
Obrigado, meu amigo, pelas palavras de carinho e conforto 
que me mandou e pelo sentimento de piedade que o levou 
á devolução do livro. Foi certamente o ultimo volume que 
a minha companheira folheou e leu a trechos, esperando 
fazel-o mais tarde, como aod outros que ella me viu escre- 
ver, Cá vae o volume para o pequeno movei onde guardo 
uma parte das lembranças delia. Esta outra lembrança 
traz a nota particular de amigo. 

Apezar da exhortação que me faz e da fé que ainda 
põe na possibilidade de algum trabalho, não sei se este seu 
triste amigo poderá metter hombros a um livro, que seris 
effectivamente o ultimo. Pelo que é viver comigo, ella vi- 
ve e viverá, mas a força que me dá isto é empregada na re- 
sistência á dôr que ella me deixou. Emfim, pôde ser que a 
necessidade do trabalho me traga esse effeito que V. tão 
carinhosamente afiança. Eu quizera que assim fosse. 

- Quanto á minha visão das cousas, meu amigo, estou 
ainda muito perto de uma grande injustiça para descrer 
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do mal. Nabuco, animando-me como V., escreveu-me que a 
mim coube a melhor parte — "o soffrimento". A visão del- 
le é outra, mas em verdade o soffrimento é ainda a melhor 
parte da vida. 

Adeus, obrigado, não esqueça este seu velho 

MACHADO DE ASSIS. 

Rio de Janeiro, 6 de Dezembro de 1904. 

Meu caro Nabuco. 

Quando ia responder a sua carta de 8 de Outubro, aqui 
chegada depois da morte da minha querida Carolina, trou- 
xe-me o correio outra de 17 de Novembro, a respeito desta 
catastrophe. A nova carta veiu com palavras de animação, 
quaes poderiam ser ditas por V. São ellas cabaes e verda- 
deiras. Ha só um ponto, meu grande amigo: é que as lê e 
relê um velho homem sem forças, radicalmente enfermo. 
Farei o que puder para obedecer ao preceito da amizade e 
da bondade. Ainda uma vez obrigado! 

Indo a carta anterior dir-lhe-ei que & inscripção para 
a academia terminou a trinta de novembro e os candida- 
tos são o Osorio Duque Estrada, o Vicente de Carvalho e 
o Souza Bandeira. A candidatura do Jaceguay não appa- 
receu; tive mesmo occasião de ouvir a este que se não apre- 
sentaria. Quanto ao Quintino não fallou a ninguém. A sua 
theoria das supeioridades é boa; os nomes citados são di- 
gnos, elles é que parecem recuar. Estou de accôrdo com o 
que V. me escreve ácerca do Assis Brazil, mas também es- 
te não se apresentou. A eleição entre os inscriptos, tem 
de ser feita na primeira quinzena de fevereiro. Estou 
prompto a servir a V. como guarda da consciência littera- 
ria, por mais bisonho que possa ser. Ha tempo para rece- 
ber as suas ordens e a sua cédula. 



CAUTAS INÉDITAS 103 

Adeus, meu caro amigo. Tenho estado com o nosso 
Graça Aranha, que trata de estabelecer casa em Petropo- 
lis, onde vae trabalhar official e litterariamente; ouvi fa- 
lar de outro livro, que, para ser bello, não precisa mais que 
a filiação de Chanaan. O Veríssimo está de ha muito res- 
taurado. Eu, se viver do grande golpe, não o deverei menos 
a V. e ás suas bellas palavras, para o único fim de resistir; 
não é que a vida em si me valha muito. 

Releve-me a insistência, e receba um abraço amantis- 
simo do amigo velho 

MACHADO DE ASSIS. 

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1907. 

Meu caro dr. Alfredo Pujol. 

O nosso Euclydes da Cunha trouxe-me a sua carta 
com o seu benevolo pedido. Não tendo nenhum retrato mo- 
derno, e não valendo dois ou tres antigos e moços que me 
restam, mandei fazer esse, que lhe envio pelo correio. Des- 
te modo satisfaço com muito gosto um desejo que me hon- 
ra e commove. Não ha como a boa vontade dos moços para 
restituir á vida o que os velhos já não acham nella. Tenho 
tido dessas restituições que me consolam e a sua fica en- 
tre as melhores pela expressão do sentimento e pelo valor 
da pessoa, que é grande. 

Releve a demora, e acceite os agradecimentos de um 
admirador velho, 

MACHADO DE ASSIS. 

Rio de Janeiro 1 de março de 1907. 

Meu prezado confrade dr. Alfredo Pujol. 

Aqui tenho e agradeço o seu retrato e a amavel carta 
que o acompanhou. O meu era-lhe devido pela razão que lá 
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digo na carta que lhe escrevi, quando o nosso Euclydes me 
fez ver de palavra e com o proprio texto de V. Exa. o de- 
sejo que nutria de guardar alguma lembrança de um po- 
bre velho solitário. 

Já uma vez nos vimos, como recorda agora, na Gama- 
ra dos Deputados, ainda que de passagem. A vida e c tem- 
po nos separaram logo. Cá estou ainda agora no meu Cos- 
me Velho, casa numero 18, onde terei o gosto de o receber 
e de o servir, como admirador e amigo, 

MACHADO DE ASSIS. 



RESENHA DO MEZ 

CÉO E AGUA 

Em agosto de 1916, a bordo do 
"Amazon", passou por nossas pla- 
gas, rumo da Europa, José Enri- 
que Kodó, o primoroso escriptor de 
"Ariel", o erudito clironísta do 
"Mirador de Próspero" e o profun- 
do ))ensador dos "Motivos do Pro- 
teo". 

A natureza ineoraparavel da nos- 
sa terra proporcionou-lhe assumpto 
para uma pagina soberba, em que 
vibra, aeropro tcrso e elegante, o 
eatylo original do philosopho uru- 
guayo. 

Publicou-a a revista norte-ame- 
ricana "Las Novedades", em seu 
numero de novembro, sob a epigra- 
phe "Cielo y agua", o, como deve 
ella interessar a todos os brasileiros, 
especialmente aos amantes das boas 
letras, eil-a fielmente vertida para 
o nosso idioma: 

— "Tenho o sentimento do mar. 
Essas affinidades instinctivas com 
ns coiisas da natureza, essas mys- 
teriosas sympathias, que parecem 
recordações do uma eiistencia ele- 
mentar, não me falam de minha 
fraternidade com a montajiha abrup- 
ta, nem com a dilatada pampa, 
nem com outra das duras fôrmas 
da terra, mas de minha fraternida- 
die com as aguas immonsas e ondu- 
lantes, com o ser erradio do vaga- 
Ihão. Abro o coração e a alma a 
este ajmbiente maritimo: sinto co- 
mo si a minha substancia espiritual 
66 reconhecesse em seu centro. 

"Sempre mo pareceu de consci- 
ências immoveis, de caracteres ape- 
gados ao fixo e esthetico, a incom- 
prehensão da, belleza do mar e do 
que ha nelle de euggestão profun- 
da. E' elle o reino da apparencia 
passageira e cambiante, da indefi- 
nida fluccessão de linhas e de tons, 

; onde todo relevo e toda figura, ape- 
nas esboçados, se dão em sacrificio 
ao movimento innovador. A irre- 
quieta superfície bosqueja, ha my- 
riades de annos, uma fôrma que não 
chega a precisar jamais. Dir-se-ia 
a porfia indomável do artista que 
se abraça ao material rebelde, e, 
possuido de uma norma interior, 

" cem vezes recomeça a sua obra e 
I outras com vezes a desfaz. Dir-se-ia 

também a maneira por que, na con- 
sciência verdadeiramente viva e dy- 

I namica, as idéaa fervem, passam e 
^ se substituem, sem petrificar-se nun- 

ca em convicção iminutavel. 
"Como um maravilhoso simula- 

cro das nuvens, levanta-se no hori- 
zonte a bahia do Rio de Janeiro. 
Não ha melhor eapectaeulo para 
quem chega, iniciado pelo mar na 

i visão do grande e do magestoso. Si 
é possivel fixar em alguma parte o 
portico do mundo, —este 6 o porti- 
co da America. Estas sublimes linhas 
de montanhas, estas luxuriantes gri- 
naldas de bosques, estas inimensas 
e liarmonip.na curvas de praia, sug- 

: gerem a idéa architectonica de um 
i mundo que se abre, de um continen- 
[ te que compendia a sua infinidade 
I e o seu caracter em um aspecto ca- 
i paz de ser abarcado com os olhos. 
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Por este areo triumiphal deveu pene- 
trar na Atlantida sonhada, para 
consagral-a na Historia, o gonio la- 
tino. Aqui, aqui, e não em outra 
parte, deveram tocar as caravelas da 
excelsa aventura c plantar o pen- 
dão primeiro e a primeira cruz. 

Volvo para o meu mar e para as 
milhas ondas. Doce emprego do tem- 
po é vel-as nascer, morrer e renovar- 
se, e, no abandono de um eutresonho, 
Bentir que a immensidade invade a 
nosaa alma e como que a penetra 
com o seu espirito, e não saber, em- 
fim, 8Í o oT)j6cto da contemplação 
está no infinito das aguas ou está 
na profuwlidade da nossa pro-pria 
alma. Do<5e 6 então associar a cada 
onda um pensamento, uma lembran- 
ça, uima ficção, e dizer: esta, pujan- 
te e clamorosa, 6 a fé que me sus- 
tém, a aspiração quo me leva para 
deante; aquellas que alvejam lá ao 
longe, são as saudades dos que me 
querem; esta outra, pequenina e 
exanim«,^ que parece alguma cousa 
e nada é e se dissipa num leve brin- 

espuma, 6 a promessa que 
deixei incumprida, o meu desejo que 
inorrou ao nascer, o anhelo que não 
«ei de realizar nunca... 

Kis agora o porto da Balii.a, am- 
plo o bello. A cidade, som possuir 
o soberbo quadro de montanhas de 
Santos e do Tíio, mas pinturescamen- 
te escalonada sobro o seu pé de 
ondas aziies, evoca em mim a ima- 
gem de uma Montevidfo dos tropi- 
cos. Confirmo, em frente de suas 
paisagens, uma impressão do pano- 
rama fluminense: de tudo quanto 
esto maravilhoso sol delinea e colo- 
ra, são as palmeiras gigantescas, 
ondeantea, o traço que me captiva 
os olhos e permanece indelevel na 
phantasia. Será só pela belloza es- 
belta e sóbria dessa admiravel co- 
lumna natural? E' também, sem du- 
vida, porque, differentomente de 
outras fôrmas empolgantes, porém 
faltas de^ sentido historico, deste 
mundo virginal, aquella arvore in- 
cendo na imaginação um nimbo de 
idealidade embellezante, um presti-' 
gio immomorial de historia e de 
lenda. Não ha plenitudes de poesia 
einão onde se une á obra da natu- 

reza a vibração, o saibo do senti- 
mento humano. 

"Mar e céu, outra vez. A sugges- 
tão da onda ajusta o meu soliloquio 
á tonalidade lyrica. Acabo por ver 
o mar com os olhos die um grego da 
Odysséa, com o candor da imagina- 
ção heróica, que lhe deu uma alma 
e a encarnou em mil fôrmas divi- 
nas. 

"Salve, tvtã ceruleo, — diz mi- 
nha palavra interior, — salve, velho 
titã, (]ue arrulihaste os meus primei- 
ros sonhos, quando eu aspirava á 
gloria do nauta e o heróe do meu 
mrhelo era o Simbad das "Mil e uima 
noites"! Só tu és livre, só tu és 
forte! Não ha lindes que to repar- 
tam em patrias e herdadeíi, nem von- 
tade que te submetia, nem pégAda 
que em ti dure. Não ha immundicio 
oue seja capaz de macular-te, por- 
que a todas desvaneces em tua in- 
finidade e a t04las redimes com a 
tua pureza. Nos teus antros igno- 
tos vélas os mundos da lenda e da 
fabula, monstros, thcsouros e jar- 
dins azues. que guardam para sem- 
pre a frescura da creação... Teus 
amigos são o céu e o vento: tens 
de um a profundidade mysteriosa o 
do outro o desasocego implacavel. A 
força e a graça estão comtigo: é 
teu o coro jlas oceaniides, oue suavi- 
zou a dór de Prometheu. Com o teu 
alento salnbre, tornas audaz e indo- 
mito o animo do homem. Ao teu 
lado, toda paixão se depura, toda 
meditação se onnobrece. Salve, titã 
ceruleo, mestre de almas grandes, 
inquieto coimo o pensamento, .amar- 
go como a vida, singello como a 
verdade! 

"Cae a tar.de. Inclino-me ao cos- 
tado do navio, para contemplar, quer 
03 ouros e purpuras do p6r-do-sol, 
quer os alabastros, os mármores, os 
onyx, que a esteira do barco vae 
comnondo com a onda transparen- 
te. Balsamica emanação de paz e 
de mysterio parece exalar-se da soi- 
dão infinita. Vejo umas claras pu- 
pillas de creança fixar-se, com do- 
ce espanto, numa estrella que sur- 
ge. Eumor de vozes, apagados ochos 
de musica, arremedam a palpitação 
longinqua do mundo. Nivea mão ar- 
roja ao vento do mar um montão 
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de papeis rotos, que a rajada dis- 
persa em seus vôos e que, á manei- 
ra de branoos alcyones, vão perder- 
se na immensidade 

Ek) de Janeiro, I — 917. 
BASILIO DE MAGALHÃES 

NOSSOS DEFEITOS 

O vezo de depreciar e amesqinhar 
as coisas nacionaes, é, entre nós, in- 
veterado, não ha negar. Em muitis- 
eimos casos, o méro facto duma coi- 
sa ou duma pessoa serem estrangei- 
ras constituo boa recommendação, 
fazendo ju's aos nossos louvores e 
à nossa preferencia. 

Reconhecemos plenamente que p6- 
dera existir exemplos em que isso se- 
ja satisfactoriamente justificado, 
mas por outro lado é mister não ca- 
irmos no extremo. 

Temos notado, por exemplo, que 
aquelles que são mais promptos a 

apontar os nossos defeitos, a criticai' 
los, a estabelecer comparaçBes não 
raro irritantes e injustas, são jus- 
tamente, os que menos cooperam pa- 
ra a remoção desse defeitos, para 
a melhoria da situação, para o 
advento de dias melhores. 

São raros aquelles que estimam 
quo se lhes apontem os defeitos e 
os erros. Nem todos sabem aquila- 
tar devidamente um aviso, uma 
admoestaçâo, especialmente quando 
dirigidos no verdadeiro espirito. 

Em muitissimos casos, o simples 
facto de estarmos a repetir os defei- 
tos alheios, a repisal-os, a constatal- 
os, tem provado ser uma medida al- 
tamente prejudicial e mesmo retro- 
ativa. Ha quem resolva persistir no 
erro, quem endureça o coração, quan- 
do tratado sem sympathia sem 
amor. TJma illustração instructiva 
se encontra na organisação das mo- 
dernas prisões, na maneira como 
actualmente, nos paizes mais adean- 
tados do mundo, são tratados os 
prisioneiros. Mesmo os processos 
primitivos e deshumanos para ar- 
rancar ao criminoso a confissão do 
delicto estão 'rapidamente evoluin- 
do, 0 cedendo o logar a normas mais 
brandas o mais efficazes. 

Illustrado observador, que tem vi- 
vido por largos annos em nosso paiz, 
a cujo progresso moral tem-se dedi- 
cado com todas as suas forças e 
boa vontade, chegou á sabia conclu- 
são de que é "pela persuação suave, 
firme e sympathica" que obtere- 
mos de facto o verdadeiro correcti- 
vo para defeitos e males que se no- 
tam entre nós. 

Não é decerto por exhibições tan- 
tas vezes grotescas, de enthusi^s- 
mos violentos, não é com discursos 
campanudos, com dissertações do- 
igmaticas, citando opiniões ou 
idéas, que podom ser excellentes 
para o meio onde ellas surgiram, 
mas, que não se applicam ao nosso 
caso, não será assim que consegui- 
remos algo de piatico e de provei- 
toso na verdadeira direcção. 

Nosso povo ainda 6 falho em 
muita coisa; todo patriota since- 
ro e sensato está prompto a admit- 
til-o, mas, a verdadeira maneira do 
supprir essas falhas não 6 decerto 
estar constantemente a dennncial- 
as, a crtical-as e a estabelecer com- 
parações irritantes destruindo qui- 
çá qualquer parcella de estimiilo on 
de boa vontade que possa ainda 
existir. O melhor plano é "desen- 
volver suas mais elevadas susceipti- 
bilidades" fortalecer suas mais no- 
bre aspirações, e "inculcar os mais 
altos ideaes". 

Ha aqui uma vasta esphera de 
acção para todo o cidadão deste 
vasto e bello paiz. Não 6 preciso 
que passemos procuração a uma 
personalidade especial, ou que fa- 
çamos contribuições pecuniarias 
para que seja feito um serviço que 
cada um, individualmente, pôde 
prestar com toda a efficacia. 

Primeiro, cuidemos de emendar- 
nos, de aperfeiçoar o nosso proprio 
caracter, afim de que possamos ter 
a precisa autoridade para falar e 
para recommendar aquillo do que 
somos um exemplo vivo e eloqiiente. 
Será sómente desta fôrma que nos- 
sas palavras calarão profundamen- 
te e que nossa doutrina produzirá 
o almejado e sazonado fructo. O 
exemplo é altamente contagioso, e 
constituo o moUior e mais convin- 
cente argumento. As boas intenções, 
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de per si, de nada valem, e é dito 
com propriedade, que dellas está 
calçado o inferno. Existem defeitos 
entre nós, não o contestamos; mas 
não é caso para desanimar. E' mis- 
ter corrigil-os; é mister elimi- 
nal-^is! Saibamos porém promover 
a sua eliminação. Cada um elimine 
primeiro a sua própria falta de 
sympathia para com as fraquezas 
alheias, persuadindo suave mas fir- 
memente, que devemos fazer logar 
para uma virilidade real e uma li- 
berdade ordenada, cultivando aquel- 
las qualidades que constituem um 
são caracter. 

Não ha melhor serviço prestado 
á Patria do que esse de cooperar 
sincera e intelligentemente para o 
advento de maior numero de cida- 
dãos dignos, desenvolvendo as mais 
elevadas susceptibilidades, fortale- 
cendo as mais nobres aspirações o 
inoulcando os mais elevados ideaes. 
Quando assim o fizermos e quando 
ao encetar tão nobre tarefa, já ti- 
vermos apropriado aquillo que re- 
commendamos, podemos com segu- 
rança esperar o fructo de nossa se- 
menteira e ter a certeza de que es- 
tamos realmente trabalhando para 
que muitos dos nossos defeitos se- 
jam uma coisa do passado. 

Falámos ha pouco da inconve- 
niência de estar constantemente a 
apontar defeitos, a critical-os im- 
piedosamente. Alguém objectará 
que doutra fôrma é impossível ex- 
tirpal-os desde que a sua presença 
não 6 constatada ou denunciada. 
Entretanto, o facto de existir tan- 
to desanimo entre os que iniciam 
uma campanha em pról de desejá- 
veis reformas, prova exuberante- 
mente o que affirmámos ha pouco. 
E' preciso promover o reconheci- 
mento de faltas e defeitos sem pro- 
vocar ((ualquer frilcção desagrada- 
vel. Temos topado com pessoas que 
não toleram a mais leve observação. 
Ora, é de imaginar que tal suscep- 
tibilidade suba de ponto, quando 
nossas palavras, ainda que bem in: 
tencionadaa revelem qualquer lai- 
vo do critica' ou de censura. O senti- 
mento de offensa brotará logo, nul- 
lificando afinal qualquer esforço 

tendente a conseguir-se a almejada 
correcção. 

De tudo o que fica dito, resalta 
a necessidade imprescindível de — 
disciplinar o educador. — Eate de- 
ve ser eminentemente qualificado 
para bem desempenhar sua ardua 
mas importante tarefa. Com calma, 
com sympathia, com amor, deve el- 
le approximar-se daqüelle cujos de- 
feitos deseja vêr reformados. E'e6- 
mente imbuidos do verdadeiro es- 
pirito, tratando com caridade o 
nosso semelhante, que conseguire- 
mos convencel-o de sua falta e 
vêl-o emfim marchar na verdadeira 
direcção. Mas, ha ainda um factor 
de relevancia com que se deve con- 
tar: — perseverança. Em nossa 
educação própria, cumpre prose- 
guir com constancia. 

Presenciamos a mindo os mais 
bellos planos e as mais nobres reso- 
luções; mas, não obstante a sua 
belleza e a sua nobreza, permane- 
cem inactivos e afinal, como a mi- 
xagem do deserto, disaipam-se, de- 
sapparecem, porque fallece-lhes o 
imprescindível elemento do realida- 
de, aquella sinceridade, que nos in- 
duz não s6 a tomal-os a sôrio, mas 
também a perseverar aAé que elles 
se encarnem e tomem corpo. 

Essa ausência de perseverlança 
explica plenamente grande parte 
dos nossos insuccessos. Donde bro- 
ta, muitas vezes, esse sentimento de 
incapacidade, e afinal de desanimo 
dissolvente? Evidentemente do pés- 
simo costumo de encetar uma tarefa 
e de abandonal-a a meio caminho. 

De tudo o que ficou dito, pode- 
mos fazer a seguinte summula, qu« 
afinal não encerra regras fixas ou 
infalllveis; mas, que decerto con- 
tóni sugestões já provailas e va- 
liosas para a eliminação de defei- 
tos, que impertinentemente consta- 
tamos ! 

1) Cooperemos individualmente 
com o nosso bom exemplo. 

2) Procuremos corrigir pela pcr- 
siinuSo suave, firme e sympathica. 

,3) Não façamos critica impiedo- 
sa ou comparações irritantes. 

4) Saibamos desenvolver as mais 
altns susceptibilidades, fortalecer 
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as unais nobres aspiríOções e incul- 
car 08 mais elevados iJeaes. 

5) Se almejamos o papel de edu- 
cadores, qualifiquemo-nos devida- 
mente para elle, prepar«mo-nos, 
dÍ9ciplinemo-nos. 

6) Tendo bem alto e bem claro 
o no8so objectivo, — perseveremos! 

Aqui ficam, pois, estas idéas sim- 
ples, sem pretenções, sem preoccu- 
pações dogmatieas, animadas ape- 
nas pelo sincero desejo de que pos- 
sam ser úteis para a solução dum 
problema que muitos julgam inso- 
iuvel, porque, a seu vêr, são prejuí- 
zos que já vem no sangue e que 
são o estigma de uma raça!... 

Rio Grande do Sul 
FJíKD. G. SCIIMIDT. 

MOVIMENTO 
LITERÁRIO 

Está a sair a terceira edição dos 
Poemas e Canções, <le Vicente de 
Carvalho. O proprio autor dirige a 
terceira impressão do seu livro, a 
((ue juntou numerosas notas e pro- 
ducções inéditas. 

A noticia de uma terceira edição 
lie um livro (1p versos, é tão lisonjei- 
ra para o poeta como para o seu 
meio. Se, 5>or um lado, demonstra 
que o poeta 6 lido e admirado, por 
outro depõe a favor do bom gosto 
e cultura <lo povo q\ie o lê. Vicente 
de Carvalho, vendo esgotadas por 
essa íofmn, rapidamente, as edições 
do seu livro, tem assim a maior e 
melhor consagiação a que pode as- 
pirar um escriptor... 

A Bmilio de Menezes foi ha dias 
ot'fere<-ida, nesta capital, uma bella 
festa, que se lealisou no salão do 
Conservatorio Dramatico e Musi- 
cal. Emilio recitou numerosas poe- 
sias que figurarão no seu proxi- 
mo livro, a apparecer por estes dias, 
outro ns quaes alguns sonetos da 
l>araphrase do "Corvo", que a He- 
vista do lirasil conseguiu obter e 1 
publica neste numero. ] 

A Academia Brasileira realisou 
no dia 17 a eleição para a vaga de 

Garcia Redondo. Dos dois candida- 
tos em luta, o sr. Luiz Guimarães 
Pilho e o sr. Agenor de Roure, foi 
escolhido o poeta dos Sonetos e ri- 
mas. 

Estão ainda abertas na Academia 
as vagas do conselheiro Lafayette 
e de Oswaldo Cruz. Para a desta é 
candidato o dr. Aloysio de Castro. 
Para a de Lafayette o dr. Alfredo 
Pujol, nosso director. 

Se ainda não está nas livrarias, 
dentro de poucos dias figurará nas 
suas montras o novo livro de Ama- 
deu Amaral — Espumas, que está 
sondo editado pela revista A Ciffarra. 

*** 
Outro livro a apparecer: Nós, 

de Guilherme de Almeida. Ainda 
outro: Torre encantada, de Homero 

* • >Í> 
Prates. 

A assignalar ainda, como novida- 
des de livraria — Estudos críticos, 
do sr. .Tos- Maria Bello; e Numa e 
a Nj/mpJia do sr. Lima Barreto. Des- 
te, porém, e6 temos noticia pelofl 
jornaes do Rio, pois atfi hoje não 
chegou a S. Paulo... 

MOVIMENTO 
THEATRAL 

Encerrou-se com êxito a tempora- 
da official da Companhia Dramati- 
ca do S. Paulo, organisada por um 
grupo de amigos do theatro chefia- 
dos pelo dr. Gomes Cardim. O ob- 
jectivo principal desses cavalheiros 
6 constituir em S. I'.iulo «ma com- 
panhia permanente que possa, todas 
os annos, proporcionar ao publico 
uma série de espectaculos bons em 
que predominam peças nacionaes. 
Parece-nos que lhes não será diffi- 
cil consoguil-o. Bnsta que se cin- 
jam ás indicações que o proprio 
publico lhes deu. 

O publico mostrou claramente que 
a tudo prefere peças genuinamente 
nacionaes, com aspectos da nossa 
vida mesmo que do ponto de vista 
tpclinico sejam peças defeituosas. 
O maior triumpho da temi>orada foi 
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um dramasinho ingênuo do falleci- 
do dr. Cesario Motta, a Caipirinha. 

E' uma peça que não resiste a 
uma critica severa. Os seus defeitos 
saltam aos olhos mais inexperientes e 
para aírgraval-os houve ainda o con- 
curso dos interpretes que, embora 
artistas estimaveis alguns, estavam 
na impossibilidade physica de repro- 
duzir com perfeição os nossos typos 
da roça. 

Mas é tanta a sêde de nacionalis- 
mo em nosso publico, é tão grande 
o cansaço em que o theatro estran- 
geiro o prostrou que essa peça 
com todas as suas maculas, 
com toadas as suas velharias de 
estylo e de acção lhe deu uma sa- 
tisfação immensa e, emqunnto ou- 
tras, de f6ra e da terra, tra- 
çadas eom todos os primores da 
arte apenas figuravam nos cartazes 
duas ou tres vezes, e eram levadas 
doante de salas quasi vasias, ella se 
eteruivava na scena, applaudida 
sempre por uma assistência numero- 
sa. 

O dr. Gomes Cardim e os seus 
companheiros ficaram sabendo o que 
é que o publico deseja. • Os nossos 
escriptores de theatro ficaram sci- 
entes também de que nunca farão 
coisa que preste e que viva emquan- 
to se obstinarem a arremedar o 
theatro francez, imitando-o servil- 
mente no que elle tem de peior ou 
traduzindo-o com maior ou menor 
felicidade. Do theatro estrangeiro 
ehega-nos a dóse annual que offe- 
recem no Theatro Municipal á alta 
sociedade de S. Paulo, por preços 
elevados, e eom a vantagem de 
não corromper a nossa lingua e os 
nossos costumes — a nossa lingua por 
que é na dos outros que nos propor- 
cionam esse theatro e os nossos cos- i 
tumes porque, embora de uma mo- 
ral deplorável, esse theatro é enten- 
dido por muito pouca gente... 

Os nossos empresários precisam 
convencer-se de que a mais singela 
oomediasinha nacional, isto é, que 
desenhar os nossos costumes, a nos- 
sa gente e a nossa terra, vale mais 
para nós que todo o theatro francez 
e que' o nosso publico comprehende 
mais a Caipirinha que Misaiithrope. 
Os adultérios elegantes que o 

theatro francez nos serve, com to- 
das as perfeições de linguagem e de 
technica, interessam muito menos á 
nossa gente do que por exemplo, um 
episodio da nossa vida eleitoral... 

Não quer dizer que devamos elimi- 
nar de vez o theatro estrangeiro. 
Não. Elle tem a sua utilidade: dá 
aos nossos escriptores optimas lições 
de technica e ensina aos nossos ac- 
tores a arte do representar. Além 
disso, a literatura theatral de um 
paiz como toda a literatura em ge- 
ral, não pôde isolar-se, inteiramente, 
da dos outros paizes. Ha na art« 
theatral de um povo, como em to- 
dos as outras arte^ ao lado da sua 
feição nacional, alguma coisa de uni- 
versal, alguma coisa que a torna pa- 
recida com a arte dos outros povoa 
e que é por assim dizer, o seu mol- 
de commum. 

O que é necessário é que os nos- 
sos escriptores ponham dentro des- 
se molde commum um conteúdo 
nosso. O theatro que escrevem e o 
que chamam brasileiro ainda não 
tem esse conteúdo: ou não tem 
coisa alguma ou tem coisas alheias. 
E' um theatro vasio quando não 
é um theatro de empréstimo ou de 
franca rapinagem. 

O caracter nacionalista das nossas 
peças só será completo, além disso, 
quando tivermos artistas nacionaes 
que as interpretem. Os que temos 
são poucos e, esses mesmos no geral, 
com uma educação theatral muito 
deficiente. Para constituir a compa- 
nhia de S. Paulo, o dr. Gomes Car- 
dim teve de recorrer em grande par- 
te, ao elemento estrangeiro. Mas 
entre os poucos alguns existem com 
valor incontestável. Dir-se-á que nãO' 
chegam para as necessidades de uma 
temporada. Não ha duvida. Mas, com 
pertinacia e intelligencia, dentro de 
algum tempo chegarão. Aqui mesmo 
em S. Paulo temos onde lhes recru- 
tar auxiliares e emulos. Não existe 
\qui um Conservatorio dramaticot 

Porque não se hão de conjugar os 
esforços dessa instituição eom as do 
grupo organisador da Companhia 
Dramatica afim de se aproveitarem 
no theatro as vocações que forçosa- 
mente se encontram entre os rapa- 
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zes e as raparigas que freqüentam 
as aulas do conservatorio ? 

Qualquer tentativa nesse sentido 
eeria de uma grande utilidade e 
teria, certamente, o apoio do pu- 
blico e dos poderes estaduaes e mu- 
nicipal. 

A commissão, chefiada pelo dr. 
Oomes Candim, já fez alguma coisa. 
Faça um pouco mais e terá comple- 
tado a sua obra meritoria. 

O que não deve é' parar. 

BIBLIOGRAPHIA 

A enxurrada de 1914 
— Volta aos tempos da 
d. João VI? — por Li- 
ma Cam^pello, líio de Ja- 
neiro, 1916. 

O sr. Lima Campello, vivendo re- 
tirado em seu Estado, se<ntiu-so im- 
,pressionado com a marcha dos ne- 

■gocios públicos no Brasil. Assus- 
tou-se, muito justamente. O seu pa- 
triotismo, sincero e ardente, entrou 
A temer pela sorte da nossa nacio- 
nalidade. A que praias desconheci- 
das irá dar a nossa desarvorada 
Jiauf Que rochedos não encontrará 
(Olla por ahi fóra, assim perdida, 
^desmantelada, sem governo e sem 
rumo certo? — E, como não é poli- 
,tico, e não pode, pois, da tribuna do 
parlamento ou em entrevistas aos 
jornaes, contar ao paiz os seus re- 
ceios e as suas tristezas, — pensou 
em escrevel-as e publical-as. E' a 
razão do opusculo que temos á vis- 
ta, cerca do 150 paginas largas do 
"critica social". Para o A. o nosso 
^al provém da falta de moralidade 
;cos actos e de methodo no traba- 
lho. Ou nós fldoptnmos logo, no 
exercício da nossa funcQão política, 
a.quel]as duas virtudes, ou então de- 
vemos perder duma feita as espe- 
ranças, e aguardar, resignados, o 
momento fatal em que seremos ven- 
pidos na luta pela vida. 

O povo brasileiro é, por indole, 
profundamente honesto, mas quasi 
-todo analphabetOj ou pouco miais 
quo isso. Restam as classes intellec- 
tuaes, que, constituindo uma peque- 

na "élite", governam ou desgover- 
nam o paiz, ao sabor do acaso e das 
conveniências de cada um. Ora, 
jiessa classe privilegiada existem, 
entretanto, muitos homens de boa 
.vontade. Para elles é que o A. ap- 
ipella, com calor e convicção, pré- 
gando "uma acção libertadora pa- 
ra aaccudir o jugo dos tyrannos 
flue nos agrilhoam". Ventilando 
varias questões de administração e 
política geral, o sr. Lima Oampello 
suggere alguns alvitres, com os 
quaes julga que nos salvaremos. Não 
6 a(iui logar para dÍ8cutiI-os... Mas, 
não podemos deixar do faz<^r vo- 
tos para que os nossos prohomens 
.attendam ao appello do A., e, com- 
,prohendendo as suas apprehensões, 
flue são, afinal, a de muitos bra- 
sileiros — procurem dar á políti- 
ca e á administração do paiz outro 
rumo que nos leve a bom porto. 

REVISTAS E JORNAES 

HOMENS 
E COISAS NACIONAES 

VIGÁRIOS ESTRANGEIROS 

Ila noticia de que os bispos e ar- 
cfcbiapos brasileiros vão publicar 
uma pastoral collectíva, recomonen- 
dando aos fieis o cumprimento dos 
devores patrioticos, impostos pela 
graívidade da situação internacio- 
nal. Apesar desses conselhos serem 
dirigidos directamente a todos oa 
catliolicos, é natural que maior di- 
vulgação lhes soja da<da pelos sacer- 
dotes, sobretudo pelos vigários, em 
todas as occasiõos propicias. Num 
paiz de analphabetos, como o Bra- 
sil, o em circumstancias como as des- 
te momento, a palavra oral é um 
meio muito efficaz de propaganda. 
Ninguém melhor que oa padres a 
pôde envpregar em condições mais 
favoraveis. Quizesse o clero tornar- 
se o orgão de vários ensinamentos 
para aperfeiçoar as nossas pobres 
populações do interior, e além da 
missão religiosa que Uie incumbe 
caber-lhe-ia uma grande missão ao- 
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ciai, do resTiltados profícuos para a 
Nação inteira. 

Parece, porém, que a primeira con- 
dição paria despertar no clero esse 
interesse particular pela sorte da 
nossa gente, interesse que vá além 
da preoeeupação de salvamento das 
almas, é identificar todos os seus 
dirigentes, quer dizer, não só o 
episcopado, mas todos os vigvarios, 
capellã/es o coadjuotorea, com os 
destinos nacionaes dos brasileiros. 

O clero teve sempre um papel im- 
portante na evolução da nossa na- 
cionalidade. Na Inconfidência Mi- 
neira e na revolução de dezesete, 
que foram os movimentos principaes 
a favor da Independoncia, houve a 
eollaboração ás vezes decisiva de sa- 
cerdotes, como a desse estoico Mi- 
Ruelinho, coroado até pelo niartyrio. 
No» t6mi)03 tormentosos do primei- 
ro reinudo e da Eegenciíi o clero 
deu â politica figuras de primeira 
ordem, de que Feijé pôde ser apon- 
tado como exemplo culminante. E' 
possivel que as paixões partidarias 
afrouxassem o rigor do dever sa- 
cerdotal. Em todo o caso, o clero 
era uma força nacional, que resva- 
lava naturalmente para o terreno 
onde se decidiam os grandes inte- 
resses do paiz. Até o fim do Impé- 
rio houve padres de partido em 
Províncias inteiras, no Pará, no 
Ceará, no Rio Grande do Norte, em 
Sergipe e em Minas Geraes. 

Á separação da Egreja do Estado 
e mais que isso a ausência de par- 
tidos fifastaram o clero da poli- 
tica, donde desappareceram as 
agremiações definidas e duradou- 
ras, escolas de disciplina e de fé, 
cheias de attração para espíritos 
formwlos na obedienoía da Egreja. 

Coincidiu com esse faeto o cresci- 
mento da população no ultimo quar- 
to de século, o desenvolvimento ma- 
terial de regiões ainda hontem ador- 
mecidas ou desconhecidas, princi- 
palmente no Amazonas, em S. Pau- 
lo, em Matto Grosso, no Paraná. 
A administração ecclesíastica alar- 
gou-se em .proporções exaggerildas 
e a crea;ção de parochias e curatos 
correspondeu á proliferação dos bis- 
pados, muitos dos quaes sem meios 
para viver. 

Parece que também a Egreja 
soffreu dessa febre de crescimento 
intempestivo, em que havia grande 
dóse de imprudência nos saques so- 
bre o futuro, sem reconhecimento 
hem medido das forças reaes que 
deveriam responder pela audacia 
dos saeadores. Emquanto tudo isso 
assim augmentava, um elemento dí- 
minuia: era a sympathia da mocída- 
de pela carreira eeclesiastíca. 

Já havia alguns annoa, antes da 
queda do Império, o phenomeno es- 
tava evidente. Até 1870, mais ou 
menos, era um signal de distincção 
para caída família ordenar um fi- 
lho. Depois, um sopro de scopticis- 
mo, emanado de novas doutrinas 
philosophicas, muidou o sentimento 
da juventude e emquanto as facul- 
dades regorgitavam, os' seminários 
empobreciam de alunmos. 

Com a inimigração estrangeira, 
emgrossada ha cerca de trinta an- 
nos, foram viado levas de padres, a 
principio po-rtuguezes e italianos, 
depois hespanhóes, hollanidezes, 
francezes e principalmente alle- 
niães. Aos padres spgniram-se fra- 
des e freiras de varias ordens, que 
encheram os conventos, quasi va- 
sios desde a prohibição do noviciado 
brasileiro, sob o Império. O ensino 
em internatos, sobretudo femininos,' 
ficou quasi monoi)olisado )>e!os col- 
legios de religiosos estrangeiros. Os 
collegios dos padres brasileiros, ou- 
tr'ora tão numerosos, começaram a 
fechar um a um. Ainda se apontam 
no Rio as grandes casas onde tan- 
tos delles floresceram. Começando 
em prédios de aluguel, as novas ca- 
sas de ensino foram-so dilatando, 
depois mudando para immensos im- 
moveis, destinados a agasalhar cen- 
tenas de alumnos. Do norte a sul, 
notavelmente no Rio. em Petropolía. 
Nova Friburgo, S. Paulo, Bello Ho 
rizonte, S. Leopoldo, a granile mas- 
sa desses edifieios chama a attcmção 
dos forasteiros. 

Não só a educação da mocidade 
brasileira passou ás mãos das corpo- 
rações religiosas de varias n.ociona- 
lidades, cada uma das quaes procu- 
ra incutir a inflnencia da respecti- 
va raça no espirito dos seus alum- 
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aos, começando por arvorar nos sa- 
lões r«itratos dos seus chefes de 
Estado, dos seus heroes e symbolos 
nacionaes, mas também a direcção 
espiritual das massas catlioHcas vae 
■eii;do pouco a pouco conquistada pe- 
los vigários estrangeiros. E' preci- 
so que essa questão seja aventada e 
encarada de frente. 

Acalw de sentir quanto ella pôde 
impressionar a um observador. Ha 
menos de um mez fui ver em Ouro 
Preto e Marianna os offieios da Se- 
mana Santa. Queria avivar as re- 
cordações da minha infancia e fi- 
xar aquiollos quadros, cheios de poe- 
eia, que me enjeantaram com o seu 
mysticismo os primeiros annos da 
vida. Só nas pequenas cid.Tdes do 
intorior, onde ainda a fé floresce, 
só num daquelles romansos preser- 
vados das immigrações que desvir- 
tuam a tradição, seme-ia dado vi- 
ver, como aos quinzo annos, aquel- 
les dias consagrados pela Egreja á 
Paixão de Jesus. 

Na sexta-feira fui assistir numa 
das matrizes de Ouro Preto ao of- 
ficio do dia. Ha um momento em 
que três dos celebrantes deixam o 
altar e flobem aos púlpitos. E' o 
canto dos Evangelhos, narrando o 
martyrio do Christo, desde o mo- 
mento da prisão, no Horto das Oli- 
veiras, até o "consummatum est" 
na cruz sobre o Calvario. T/m dos pa- 
dres é o clironista que refere todas 
as scenas do glorioso supplicio; ou- 
tro reproduz as vozes ouvidas aos 
personagens prinicipaes da Synago- 
ga, como Pilatos, que intervem no 
episodio fatal do julgamento; o 
terceiro é Jesus, grandioso na alti- 
va sobriedade do seu falar. O co- 
ro representa o povo, gritando, 
bramindo, impondo a condomnação 
daquelle justo: "Crucifige eum! 
crucifige eum 1'' 

A pobreza das vozes tirava todo 
labor & largueza do cantochão. Mais 
que isso, porém, me impressionava 
a pronuncia latina de Jesus, cujo 
papel, de direito, deveria caber ao 
vigário. Informaram-me, então, que 
era realmente o vigário quem canta- 
va e que o vigário era um padre 
hoUandez. 

Terminado o Evangellio, novo pa- 
dre surgiu no púlpito, para pregar 
o sermão da paixão. A's primeiras 
palavras jjercebi que o prégador 
também era estrangeiro. Apesar de 
grande o seu esforço em pronunciar 
convenientemente o portugiiez, dei- 
xava logo adivinhar a origem hespa- 
nhola, ás vezes claramente, como 
falando das "miradas" que devia- 
moa lançar para a cruz no momen- 
to de adoral-a. Disseram-me que es- 
se sacerdote fOra chamado especial- 
mente de Bello Horizonte, como um 
luzeiro da tribuna sagrada. Não 
quero dizer do merecimento do seu 
sermão, pois ouvi, dos proprios que 
o mandaram vir, juizo accorde com 
o meu pensar. 

De tudo isso, porém, ficou-me a 
triste impressão de que até no do- 
mínio das cousas eapirituaes esta- 
mos cedendo dia a dia ao estran- 
geiro a posse de uma influencia que 
deveria estar em nossas mãos. Em 
fins do anuo passado publiquei um 
livro para mostrar que a mocida- 
de, está concentrando todas as suas 
aspirações no funccionalismo e nos 
vários diplomas de "doutor". Estes 
últimos vão-se transformando num 
simples degráo para a preferencia 
a toda espocie de emprego publico, 
e todo o orçamento está sendo con- 
vertido numa caixa de ordenados e 
pensões. As profissões que levam & 
indopendcncia pessoal e dispensam 
o amparo do Estado, concorrendo ao 
mesmo tempo para o augmento da 
riqueza publica, estão de ])reforon- 
cia nas mãos dos estrangeiros. A's 
mãos dos estrangeiros está passan- 
do também o ensino e até a direc- 
ção das almas. 

O Brasil 6 um paiz carecedor 
de immigração e devendo i^romover 
a immigração; mas isso não 
quer dizer que seus filhos en- 
treguem .TO immigrante até os 
instrumentos moraes mais effi- 
cazes para influir na formação do 
espirito nacional. A nossa ;iapira- 
ção deve ser transformar o immi- 
grante em brasileiro e não deixar 
que o brasileiro lome os vários as- 
pectos das differentes colonias que 
aqui venham viver. E' certo que 
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a superioridade teclmica e o ade- 
antamento iateliectual de algumas 
serão obstáculo á desejável assimi- 
lação. Um doa meios de promove- 
i-a é facilitar a fusão de indivíduos 
de varias origens, pon4o-os em con- 
tacto com o velho elemento nacional 
e não consentindo a formação de 
núcleos de nacio^nalidades exclusivas, 
que entretêm na descendencia o es- 
pirito e a tradição da sua raça e 
até a lingua de seus paes. Além dis- 
so, o Estado e as grandes forças 
sociaes, podendo obrar nesse senti- 
do, não devem abdicar nas mãos do 
estrangeiro fuucções creadoiras e 
conservadoras do sentimento nacio- 
nal. 

Por mais livre pensador que seja 
um homem de Estado, tem le to- 
mar na devida conta o fundo re- 
ligioso do seu paiz. As religiões são 
grandes forças nacionaos, capazes 
do influjr sobre problemas onde &3 
vezes não se deveria suspeitar da 
sua influencia. A questão do "ho- 
me-rule" na Irlanda é, na realida- 
de, uma questão religiosa entre a 
pequiena minoria protestante, rica 
e poderosa do Ulster, e a enorme 
massa catholica, de mediocr© valor 
«conomico. O clero, portanto, é um 
instrumento considerável de preser- 
vação nacional. 

Não se comprehende que o Esta- 
do tenha feito uma lei de separa- 
ção amistosissima, para a Egreja 
viver ao seu lado melhor do que vi- 
via antes, cultivando uma especie 
de alliança onde ella tudo obtém em 
honras e vantagens, e o Estado não 
veja até onde essa separação possa 
ser nociva aos interesses que lhe ca- 
be defender. Parece que os nossos 
dirigentes politicos devem roubar 
algum tempo ás graves questões que 
de preferencia os preoccupam e pro- 
curar conhecer a nacionalidade doa 
nossos vigários coadjuctores, curas 
6 capellães. Em poucos dias os go- 
vernadores poderiam colher, jiesse 
sentido, informações preciosas. E' 
preciso saber a que causas, a que 
influencias attribuir essa invasão 
de vigários estrangeiros: si ha uma 
deserção ou uma preterição nacio- 
nal. 

BRASIL 

o proprio episcopado brasileiro, 
cuja reunião se annuncia para bre- 
ve com intuitos patrioticos, inspi- 
rados pelas inquietações internacio- 
naes da hora presente, antes de tu- 
do deve dar um balanço a esse res- 
peito para ver a quem vae confiar 
a nobre missão de exaltar no ani- 
mo dos brasileiros a paixão do Bra- 
sil. E' preciso verificar ee o 
numero de padres mingoou tanto 
que já não seja possivel preencher 
só com elles a direcção e os postos 
prmoipaes das nossas parochias. 
Não haveria outra desculpa para os 
chefes das nossas dioceses, a não 
ser que elles estejam executando re- 
commendações,. ás quaes não se pos- 
sam furtar. Elles estão vendo ago- 
ra que de um momento para outro 
a direcção das almas também exige 
um sopro de inspiração patriótica. 
Si realmente não temos bastantes 
padres, ao menos aos que existem 
devem caber as melhores freguezias, 
as mais populosas, as mais impor- 
tantes. ^ Esses vigários brasileiros 
constituiriam exemplos capazes de 
despertar no espirito dos nossos 
mancebos o desejo da succeasão. Si 
os brasileiros vivem á cata de em- 
pregos, o emprego de vigário não ô 
para desprezar. Aláás, si os jovens 
de familias abastadas ou com recur- 
sos para prover a própria educa- 
ção raream nos seminários as dio- 
ceses abastadas devem promover a 
educação de meninos pobres, oapa- 
zes de ser facilmente attrahidos pa- 
ra uma carreira onde po.derão ele- 
var-se em dignidade social. 

A tremenda lição dada ao mun- 
do nestes dias calamitosos deve ad- 
vertir todas as nações de perigos 
que até bem pouco tempo nem as 
mais atiladas tinham ainda pre- 
visto. A Egreja tem uma missão hu- 
mana, acima das disputas das na- 
ções e das raças; porém, por mais 
que _ tenham celebra»lo ao altar o 
sacrifício do cordeiro imjnaculado, 
rarissimos padres teaão substítuido 
nas veias o sangue de seus paes pelo 
sangue de Jesus. 

(Tobias Monteiro — A Noite, 
Eio de Janeiro). 



RESENHA DO MEZ 115 

A NOSSA POESIA 

Entre nós, a literatura, desde o# 
tempos ooloniaes vive do méras imi- 

, tações. A poesia que tem sido qua- 
bí a única manifestação literaria 
que possuímos, é de terceira ou de 
quarta ordem. Basta para verifical- 
0 dizer que os portuguezes deste sé- 
culo não têm literatura de primeira 
mão; oomo nós outros, são imita- 
dores mais ou menos hábeis; e, ax»- 
sar desse valor secundário, offere- 
cem alguns nomes como os de Gar- 
rett ou Castilho, superiores a todos 
os nossos. 

Gonçalves Dias, considerado o 
maior dos poetas brasileiros, é infe- 
rior a qualquer delles. 

Em tempos mais projtimos, en- 
tre os imitadores sero^dios e retarda- 
rios de Hugo, encontramos um hu- 
golatra, Guerra Junqueiro, mais 
poderoso e opulento quo Castro Al- 
ves. 
Assim, a nossa inferioridade é evi- 

dente nesta serie de epigcmos da 
poesia franceza. 

Não escondemos, aliás, semelhan- 
te subalternidade e antes a con- 
fessamos nos arremedos e copias dos 
títulos e rotulos de escolas: tive- 
mos românticos, parnasianos, sym- 
bolistas, mystieos e quejandos fla- 
gollos mundiaes. 

Ja se vê que a poesia é interna- 
cional, o o proprio desastre do in- 
ãianismo do tacape, do horé e da 
esdruxula inubia dos nossos român- 
ticos foi uma advertencia decisiva. 

Entretanto, a respoito das nossas 
relações luso-brasileiras na poesia 
ba certos accidentes que convém re- 
lembrar, pois que são a nosso favor. 

E' oerto que vivemos secularmen- 
te da seiva portugueza. Os nossos 
antigos poetas, desde Gregorio de 
Mattos, vivem á sombra da poesia 
lusitana. A chamada escola mineira 
do Basilio da Gama, Santa Bita Du- 
rão, Cláudio Manoel da Costa, é 
um ramo da Arcadia portugueza, 
toda formada ás margens do Mon- 
dego. Portuguezes o brasileiros são 
nessa época essencialmente indis- 
tinctos. Entro elles ha apenas um 
poeta de gênio, um luso-brasileiro, 

Thomaz Gonzaga, nascido em Por- 
tugal e aqui victima da inconfidên- 
cia mineira. 

Este Dirceu é um camoneano, em 
antagonismo com todos os arcades, 
e é seguramente o maior poeta do 
século XVIII. 

Posta de parte, cá e lá, esta ex- 
cepção gloriosa, não passam todos 
elles de seres gregarios, vivem em 
bando, formam tribu e escola e ar- 
remeilam-se reciprocamente, a cus- 
ta da seiva italiana do velho 8a- 
nazzaro o das arcadias romanas. 

Com a indepeaidencia do Brasil, as 
predilccções, em regra sempre as 
mesmas, começam a tomar um rumo 
novo o de longo curso. A educação 
superior, já então instituída na 
AmoTÍca, offerece-nos outras possi- 
bilidades. Podemos imitar as litera- 
turas estrangeiras sem o intermedio 
portuguez. 

Do fa®to, no século que acabou, 
antes de Portugal tivemos em pri- 
meira mão o romantismo. Magalhães 
precede Garrett. 

E' já muito a procodencia na imi- 
tação ou na renovação das fon- 
tes, embora essa prioridade não nos 
liberte, do assíduo influxo dos ro- 
■manticos da antiga metropole. 
Emancipação política e literaria. 

Outra ascendencia ainda mais ca- 
racterística, depois do romantismo. 
Portugal não teve nunca parnasia- 
nos de vulto, de inspiração e de 
teehnica; e tivemos, então, os no- 
mes consagrados de Eaymundo Cor- 
rêa, Alberto de Oliveira e Olavo 
Bilac. 

Por esse tempo, os portuguezes 
não offereciam mais que um hu- 
goano, Guerra Junqueiro, ou um 
poeta simplista inspirado, mas rús- 
tico, como João de Deus. 

A poesia de Banville, Heredia, 
Gauthior, Lecomte de L'Isle não 
teve representantes em Portugal. O 
parnasianismo em língua portugue- 
za pode só ser conhecido naquelles 
nossos poetas Baymundo, Alberto e 
Bilac. Somos o único porta-voz ver- 
náculo dessa escola poética. 

Trata-se ainda de epígonos da 
jwesia franceza, de influxo, aliás in- 
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Boperavel em todo o mundo latino; 
mas preoedencia o privilegio aqui 
Silo nossos, e de grande esplendor. 

O proprio hugonismo com as suas 
antitheses monstruosas e suas sohe- 
.iidões verbaes, apezar de oonlieci- 
áo e aclamado, s6 veiu a ter uma 
esjpressão portugueza, digna de 
nota, em Guerra Junqueiro, quan- 
do o.ntre nós era coisa velha desde 
08 primeiros versos de Luiz Delphi- 
no aos das Espumas Fluctuantes e 
da legião dos chamados condoreiros 
da poesia nacional. 

Tivemos em Alvares de Azevedo 
a poesia byroniana, de entre Byron 
e MuBset, movimento original que 
tambcm não descobrimos na litera- 
tura portugueza. 

E' claro o nem me hão de fazer 
a critica mesquinha, de que affirmo 
tenham sido Byron, Banville ou 
Lecomte 5e LTsle, desconhecidos 
nas terras de Portugal. Foram na- 
turalmente conhecidos e imitados; 
mas, dos seus epígonos ou discípu- 
los nenhum é representativo. 

De Hugo falava com entranhada 
admirarão o velho Castilho e qua- 
si se dava por discípulo do grande 
gonio francez. Mas Castilho, conser- 
vador, clássico e rígido, de limita- 
da imaginação verbal, nem de lon- 
ge podia lembrar o liberrimo poeta 
francez. 

Os portuguezes desconhecem in- 
teiramente a nossa literatura. Não 
ha muitos annos um erudito de lá, ' 
iK^nevolo e amavel, escrevia da sua 
admiração pelos nossos poetas e ci- 
tava-lhes os nomes: Gonçalo Dias, 
Álvaro de Azevedo e Castro Alva- 
res. 

Apenas... 
E' impossível, pois, que reconhe- 

çam as precedencías apontadas. 
Tudo isto que desalinhavadamen- 

te ahí está, vem a proposito da poe- 
na novíssima que entre*nós pareço 
já definitiva sob os nomes dúbios 
ou incertos de mysticismo, symbo- 
lismo ou coisas que os valham. 

Pouco importam os nomes; é uma 
poesia, de facto, nova e differente 
do parnasianismo caracterizado pe^ 

Ia sua teohnica esculptural inteira- 
mente classíca, rigída e severa. 

A poesia nova é livre no metro e 
na expressão, o seu rythmo tem o 
desalinho da prosa, variado e pro- 
fuso; e também possue o seu voca- 
>)ulario e os seus theonas predílectos. 

Os parnasianos, technicos, infle- 
xíveis, não acompanharam essa evo- 
lução; intimamente detestam, acre- 
ditamos, essa poesia nova. 

Ora. - grave dízel-o: os parnasia- 
nos não têm razão alguma. A poe- 
sia é sempre a mesma, mas tem as 
suas modas. 

E, ©m taes casos, a evidencia é 
um pouoo arriscada. 

Os srs. Alberto e Bilac fazem-se 
a si grande mal em teimar pela pu- 
blicidade de inspiração inteiramen- 
te ãemoãée, fóra de tempo, com a 
sua technica sempre rigída o perfei- 
ta, mas tendo a menos o frescor ju- 
venil e a opportunidade agora ex- 
tincta. 

Os dois grandes poetas, já mere- 
cidamente consagrados, podiam con- 
formar-se ás contingências da nossa 
historia líteraria que se faz sem- 
pre seguindo correntes externas, co- 
mo acabamos de v6r, sem que as ge- 
rações influam umas, sobre outras. 

Da mesma sorte que foram par- 
nasianos de origem franceza contra 
08 últimos românticos da sua terra, 
agora têm que ceder a outras cor- 
rentes extranhas, renunciando á 
qualquer influxo sobre os homens 
novos. 

A poesia parnasiana entre nós já 
se tornou fatígante em retardata- 
rios, imitadores provincianos, que 
aprenderam as excellencias techni- 
cas dos seus mestres, egualaram qua- 
si a sua perfeição, e, por assim di- 
zer, banalizaram, até ao fastio, a 
Rua esthética. 

Dahi, o desencanto de anti|;os se- 
gredos, o excesso de sonetos perfei- . 
tos e inúteis, aos milhares, aos mi- 
lhões, que causam terríveis embai-a- 
ços a collectores latitudinarios e 
complacentes como o dr. Laudelino 
Freire, e suscitam animosidades a 
críticos inhabeis da especie do que 
noui escrRve por dever de officio. 
(João Ribeiro — O Imparcial, Rio 
de Janeiro). 
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HOMENS 
E COISAS BSTRANGEIRAS 

EMÍLIO VERHAEREN 

Eu conheci Emilio Verhaeren antes 
que a gloria e coroasse, antes que a 
homenagem dos seus entliusiastas ad- 
miradores divulgasse o seu nome, 
reconliecendo nelle um dos mais al- 
tos e dignos representantes da poe- 
sia contemporânea. Por esse tempo, 
quando o seu tormonto meüiaphysico 
e a sua angustia espiritual se expri- 
miam no tryptico lyrico — Soirs, 
Débacles e Flamhleaux noirs 
— o poeta tinha um aspecto 
qu© bem se conformava com 
a eua obra: e eu o vejo ainda, 
tal qual me apparçceu um dia 
no meu gabinete em Bruxellas, ma- 
gro 0 ossudo, com a physionomia aul- 
cada pela dor, e os rudes bigodes 
flamengos, e os olhos claros, pene- 
trantes; e tão cheios de energia e 
vontade, como o gesto decidido o o 
timbre martelado da voz. A sua obra 
futura so esboçava então, com todo 
o seu esplendor e toda a sua gran- 
deza, naquella fronte obstinada e 
pensativa: passada a crise passagei- 
ra, a obra devia rcpontar magnifica- 
mente, animada por todas as "for- 
ças tumultuosas" da vida. Porque 
este grande poeta — e 6 uma 
das suas características — foi, a um 
tempo, um realista e um sonhador. 
Realista, pelo senso do observação 
pittoresca, pelas preoccupações so- 
ciaos, pelo conhecimento do miindo 
moderno, pelo interesse com que 
a<;0Tiipanhava as manifestações or- 
ganicas e niechanicas da nossa 
civilisação; mas, dando à sua 
imaginação o fundamento da rea- 
lidade, o poeta a ampliava e o 
deformava, com admiravel jo- 
go de oj)tica, até obter uma vi- 
são drainatic.a, épica ou lyrica, na 
(jual o tnundo obedecia ás leis da 
sua magia pessoal. Toda a obra de 
Verhaeren ó fundada sobre este prin- 
cipio esthetico, ou antes, sobre esta 
faculdade: elle foi o evocador since- 
ro de uma realidade magnifieamente 
deformada, expressão dos mais ge- 
nerosos Ímpetos, das mais nobres 

idéas. Infinito amor e infinita pie- 
dade x)elo genero humano, profundo 
e másculo affecto pela terra natal 
é o que transluz dessa poeuia, cheia 
de respeito pelo passado, de confi- 
ança no futuro: e a alma do poeta 
80 mostra inteiramente, com as suas 
violencdas apaixonadas, chimeras 
passageiras, visões grandes e brutas, 
sensibilidade profuíida. Para com- 
por essa obra, Emilio Verhaeren for- 
mára um instrumento admiravel, 
uma lingua bizarramente pessoal, 
original i)ela variedade do vocabulá- 
rio (o seu vocabulario não excluia 
neologismos nem technicismos), e 

./ por audacias sympathicas que che- 
gavam até a virtuosidade de singu- 
lar effeito. Ser expressivo — era es- 
sa a preoccupação constante do nosso 
poeta. E para sol-o, cada vez mais li- 
vremente, renunciou ao uso exclusivo 
do verso clássico, e deixou-se guiar 
pelo seu fino senso do rythino. Mes- 
mo quando torna ás cadências tra- 
dicionaes, o verso se torna, nas suas 
mãos, instrumento do justa exjwes- 
são — o grita, troveja, muninura ou 
canta em harmonia com a sua neces- 
sidade. Do Verhaeren do ha vinte e 
cinco annos, tal como o vejo commo- 
vidamente em espirito, ao Verhaeren 
de honrtem, que não veremos mais e 
que uma morte brutal • arrancou á 
nossa admiração e á nossa amisade, 
que progresso seguro e ininterrupto, 
e que merecida celebridade! A sua 
fama crescia de anno jiara anno, 
porque, através de um labor inces- 
sante, desenvolvia, afinava a sua 
innata virtude poética, potente como. 
a do poucos poetas. Essa onda do 
poesia se via nas exuberantes 
Flamanães, de sua primeira moci- 
dade, nas estrophes sonoras e esculp- 
turaes de Moines, o tornamos a en- 
contrar nos Villages iUusoires, nas 
tentaculaires, Aubcs Thüippc II, 
cada vez mais abundante, mais ri- 
ca, mais vibrante, ás vezes modera- 
da até a doçura, outras exaltada 
até o phrenesi. Essa virtude que fez 
delia nm grande poeta, um admira- 
vel crca.(lor ile imagens e ile rythmos, 
evoeadíir de potência estranha, Ver- 
haeren pôz ao serviço do seu impe- 
tuoso 0 universal amor da vidaj e 
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essa vitalMade magnifica é que dá 
particular belleza á sua poesia, do- 
tando-a de accento mágico e angu- 
lar força de encantamento. Quaren- 
ta aunos de trabalho não tinham 
exhaurido a fonte preciosa. Após 
um periodo de anciedade e melan- 
pholia, illuminado pelo lampejar dos 
Flambeaux noirs, Verhaeren tinha 
tomado definitivamente o seu ru- 
mo, 0 proaeguia com segurança. O 
successo não o fez vaidoso: na glo- 
ria, foi sempre egual, continuou a 
ser um homem simples, conservou o 
seu coração fiel e a sua mão leal. 
Não a si, mas á sua poesia attri- 
buia a honra de universal respeito 
de que se sentia rodeado. E como 
o tempo não conseguira enfraquecer 
o seu gênio, longos annos fecundos 
lhe pareciam reservados. "Verhae- 
ren, dizia-me um dia um amigo 
commum, terá uma velhice como a 
de Victor Hugo". Quem falava as- 
sim não sabia que prophetisava pa- 
ra o poeta belga o exilio da sua 
terra amada, nem um Année terri- 
hle.* Mas se os fados negaram a 
Emilio Verliaeren a longa fecundida- 
de do autor dos Chatiments, não 
lhe negarão o ingresso entro os 
mortos que vivem eternamente porque 
em si resumiram um pouco da 
abna de um povo o da gloria de 
uma patria. (Henri de Régnier — 
Mercure de France, Paris). 

A SEGUNDA REVOLUÇÃO RUSSA 

A revolução russa de março de 
1917 não surprehendeu senão os 
meios governamentaes de Petroga- 
do, porque os acontecimentos que 
se desenrolaram na Duma, no 2.0 
semestre de 1916 e nos dois primei- 
ros mezes deste anno, eram de mol- 
de a esclarecer os menos perspicazes. 
Era, pois, de prever essa crise de 
subversão. A luta incruenta que os 
progressistas e os socialistas sus- 
tentaram contra os successivos mi- 
nistérios, e que custou a autorida- 
de suprema de Goremykine,' Stur- 
mer e ■ Trepof, não tinha as ap- 
parencias de uma luta parlamentar 
commum. Não eram partidos que lu- 
tavam, mas concepções políticas an- 
tagônicas. Os discursos de Miliukof, 

de Kerenski, de Chidloviski, de Chin- 
garef, de Tchkeidoé, e outros, muito 
antes de 9 do março, eram cheios de 
ameaças para o czarismo e para a 
dynastia dos Eomanof. Ha muitas se- 
manas, todo homem que reflectia ti- 
nha os olhos irresistivelmente volta- 
dos para a Bussia. Percebia-se que 
grandes acontecimentos estavam lá 
em gestação. 

A revolução seria longa ou 
rapida; tomaria o aspecto de uma 
derrocada ou de uma luta sangren- 
ta; imporia ao soberano uma ab- 
dicação ou uma alteração na sua 
prerogativa. Poucas pessoas, porém, 
suppunham que a revolução seria 
radical, a ponto de transpor a eta- 
pa do liberalismo constitucional pa- 
ra tomar o rumo da democracia so- 
cial. 

Os Miliukof, 08 Chidloviski e os 
Chingarcf, reclamavam um ministé- 
rio responsável. Para justificar as 
suas reivindicações, elles allegavam 
a imjvericia da maioria dos secretá- 
rios de Estado, as faltas grosseiras 
que tinham sido commettidas na con- 
ducta da guerra, e que valeram ao 
paiz as mais rudes decepções, os 
actos de corrupção, de concussão e 
de traição que se denunciavam pu- 
blicamente ou em segredo. Apoia- 
vam-se no descredito da autocracia, 
que tinha provado, como em 1904, 
a sua incapacidade, a fraqueza das 
suas instituições e suas tavas incu- 
ráveis. Accusavam — e muitos 
factos lhes davam razão — o czar 
de mediocridade, de submissão a 
favoritos despudorados, de- igno- 
rância das realidades mais eviden- 
tes; accusavam a czarina de nego- 
ciações suspeitas com os inimigos da 
Rússia; a burocracia de malversa- 
ções e incúria; os ministros de in- 
differença aos grandes interesses na- 
cionaes. Os argumentos lue serviam 
a esses progressistas sorviam tam- 
bém a propaganda dos "comitês" 
operários, os quaes, em 1914, nas 
vesperas da guerra, já tinham re- 
tomado a sua energia combativa. 
Esses "comitês" operários eram 
ainda mais levados a mobilisar os 
seus effectivos em março de 1917, 
porque reinava quasi miséria de ee- 
reaes — se o paiz é dos mais 
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ricos (Ia Europa em cereaes — e 
porque uma enorme fermentação se 
fazia nas massas populares. A re- 
volução foi realisada por elementos 
que não se haviam concentrado an- 
tes, mas (|ue todos condemnavam um 
estado do coisas funesto. Os libe- 
raes queriam a liberdade, e o pro- 
letariado pão. O exercito e a ma- 
rinha seguiram o bloco progressista 
ou os agrupamentos socialistas, e o 
czarismo desmantelou-se sem resis- 
tência, porque não tinha mais de- 
fensores. Nas suas reminisoencias 
jniblieadas recentemente o conde 
Benkendorf, embaixador da Eussia 
em Londres, ao qual succodeu Sa- 
sonof, escrevia: "Quando eu vejo 
os homens, que têm o dever de sal- 
.var o meu paiz — levarem-no 
ao abysmo, minha dôr é indefinivel. 
Chama-se a isso cegueira voluntá- 
ria: não se (fuer ver nada, não se 
quer sabor nada. Eu só almejo bem 
para a Rússia, mas cada correio 
que ine ch ga de Petrogado me afun- 
da mais ainda num triste pessimis- 
mo." E era rnn diplomata nomea- 
do por Nicolau II que formulava 
tnos i)cnsamentos nos meiados de 
1916. 

A segunda revolução russa liga- 
se intimamente .'í primeira. Se as 
recordações de 1905 estivessem me- 
nos «.íiagadas, ter-se-ia compre- 
hendido melhor. 1917, e mais justa- 
mente ai>reeiado, antes de 1.5 de 
março ultimo, o valor das forças da 
revolução que se exerciam no im- 
pério. Se a historia do reinado do 
Nicolau II fosso mais presente aos 
espíritos tor-se-ia previsto a catas- 
trophe que devia tcrminal-o. 

Houve quem quizosse descobrir no 
ultimo czar um liberal oc«ulto, dan- 
do aos seus conselheiros toda a res- 
ponsabilidade do seu absolutismo. 
A these não se sustenta, porém, 
quando examinamos os factos. A 
29 de janeiro do 1895 o monarcha 
declarava que "manteria o princi- 
pio da autocracia tão firmemente, 
tão obstinadamente quanto o tinha 
feito seu inolvidavel pai." Foi um 
verdadeiro programma que elle ap- 
plicou nas suas relações com os seus 
"vassallos". Elle não acc^itava um 
"controle", nem uma limitação, nem 

reconhecia os " desrderata" mais le- 
gitimes dos grupamentos ethnicos: 
a Finlandia, cuja carta Nicolau 
rasgou em 1899, experimentava, co- 
mo os escriptores livres, a dureza 
desse regimen. Não ha duvida que 
Nicolau 11 foi mal rodeado, mal 
informado, e, para julgar o pessoal 
que dominava na côrto, basta citar 
Polwdonotsef no principio e Proto- 
popof no fim. Mas era o monarcha 
(jue escolhia esse pessoal, que o con- 
servava perto de si, e que, quando 
um dos seus secret.arios de Estado 
merecia ([ualquer popularidade, o 
despedia: Sasonof foi assim sacrl- 
ficai<lo, porque vivia em boas rela- 
ções com a Duma. Não ha duvida 
taml>em que influencias occultas 
a^preciavam o cataclysma, mas lías- 
putine teria ficado no olvido se o 
favor imperial não lhe tivesse dado 
a mão. Na realidade, o czar não per- 
cebeu antes do 1905 a necessidade 
ineluctavel de uma evolução in- 
terior, nem depois de 1905 admittiu 
a transformação de eatructiira que, 
entretanto, olle assigtnárn. O famoso 
manifesto de 30 de outubro, que re- 
monta a mais de 11 annos. sanccio- 
nára a primeira victoria dos ele- 
mentos operários e libeiaes; o ter- 
rorismo e o liberalismo antes e du- 
rante a guerra do Extremo-Oriente, 
tinham abalado o systoma: houve 
os assassinatos de Sipiagume, de Bo- 
lirikol), do Plehvo, de von der Lau- 
nitz, a petição dos Zomstvos, recla- 
mando a lil)erdade política, as auto- 
nomias locaes e a creaçao <le uma 
camara legislativa, a qual tinha si- 
do rudemente repellida, — as gre- 
ves e os fusilamentos de Petersburgo 
e o assassinio do grão duque Sér- 
gio, que tão profundamente abaloai 
o império. Logo depois da outorga 
do estatuto de outubro, a fermenta- 
ção continuava o se aggravava; a 
marinha sublevava-se era Cronstadt 
e em Sebastopol; a desordem cam- 
peava nas províncias balticas; as 
barricadas em Moscou. A burocra- 
cia não pensava senão em retomar o 
terreno que ella, theoricamente, 
abandonara. A lei fundamental de 
8 de maio de 1906 caracterisava-se 
pela ausência do vocábulo constitui- 
ção, e até dava ao imperador o po- 
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d«r autooratico aupromo. Durante 
onze aunos os primeiros ministros 
suceessivos — Goremykine, Stolypi- 
ne, Kokotseb, e os mais receaites, 
tiveram a incumbência de combater 
a representação nacional, de lhe iso- 
larem as bases por meio de novas 
leis eleitoraes, de lhe reduzir as at- 
tribuições, de a desacreditarem por 
dissoluções brutas ou prisões orde- 
nadas contra a lei, afim de prepara- 
rem a volta ao absolutismo puro e 
simi)les. Depois do grande esforço de 
1905, a Bussia se prostrára aos gol- 
pes do poder, como incapaz de de- 
fender, eenão por tentativas terro- 
ristas individuaes, as liberdades que 
Itie haviam dado. Stolypíne poude 
assim proceder a 2835 execuções ca- 
pitaes por delictos politicoa, em me- 
nos de dois annos, sem que a cólera 
publica 80 fizesse sentir. Depois, o 
surdo trabalho do liberalismo e do 
socialismo — em propaganda paral- 
lela, retomou uma energia crescen- 
te, facilitado pelo desenvolvimento 
industrial, pela nova orientação di- 
plomática do império — que asso- 
ciava á alliança com a França a 
"entente" com a Inglaterra, — e 
pelas correntes de idóas que circu- 
laram no mundo e que a mais vi- 
gilante das policias não podia deter 
nas fronteiras. Quando a guerra eu- 
ropóa ee iniciou em 1914, a Rússia 
parecia em vespera de uma revolu- 
ção, <iue teria sido, principalmente, 
uma resposta à reacção burocratica 
dos últimos oito annos. A guerra 
adiou a revolução, mas os aconte- 
cimentos interiores e militares de- 
viam dar á crise uma intensidade 
excepcional e aos elementos de sub- 
versão uma potência irresistível. 
(Paul Louis — lievue Blcuc, Pa- 
ris). 

O RENASCIMENTO ÇATHOLICO 
NA LITERATURA FRANCEZA 

São cada vez mais fre()uente» e 
numerosos os signaes deste renasci- 
mento., Ahi está Paul Bourget af- 
firmando desde 1889 no Disciple, a 
importancia de certas doutrina.s pa- 
ra governarem a vida. Ahi está Joris 
Iluysmans, sabido do naturalismo 

(A Bebours), que depois de vagar 
pelos abysmo® da demonologia (Lá 
Bas, nos refere em La Soute as 
crises da sua conversão ao catho- 
licismo, a que se sente attrahido por 
uma parte incomparavel e pelo fas- 
tio de uma vida sem fé. Paul Clau- 
del, que deixa os symbolistas e tor- 
na á fé. François Coppée, que, feri- 
do pela enfermidade, nos conta in- 
genuamente a sua conversão no 
prologo da Bonne Souffrance. E 
ahi está, emfim, Brunetiére, que, 
depois de uma lenta approximação 
ao catholicismo, escreve Aprés une 
visite au Vatican, na vespera do 
seu famoso discurso de Lille, em 
que dirá ao mundo assombrado: 
"Se quereis saber o que creio... 
ide perguntal-o a Roma." 

E' certo que são muitos os espí- 
ritos que não vão tão longe nas suas 
affirmações, que soffrem como Loti, 
na terra santa, dessa impotência 
para crer que é o triste dom dos que 
peccaram muito com a intelligencia; 
que ha também os que, como Ana- 
tole France, perseveram no seu scep- 
ticismo e no seu dilettantismo in- 
fecundo. Mas não ha duvida de que 
o mundo começa a comprehender, 
pelo menos confusamente, que "fo- 
ra d'Elle não ha nada". Nos deze- 
seis annos do século actual, quan- 
to já se ajidoul Os proprio« incré- 
dulos tiveram que confessal-o. Ana- 
tole France, por exemplo, diz que "a 
nova geração sem ter fé, porque a 
fé já está perdida, affecta a este- 
riodade delia". Aos homens dos 
últimos annos do século 19 — E. 
M. de Vogué, Paul Bourget, Fer- 
(linand Brunetiére, Joris Hysmans 
— vêm juntar-se outros, converti- 
dos ao catholicismo, como o poeta 
Charles de Pomairols, herdeiro da 
tradição lamartiniana, como o poe- 
ta Francis James, o 'grande poeta 
franciscano das Georpica,i Christans 
que affirma na primeira pagina da 
sua obra principal a intransigência 
do seu catholicismo; coano Charles 
Guerin, que conta as lutas entre 
a sua carne pagan e o seu catholi- 
cismo renascente; como Louis Ber- 
trand, o forte novellista da Inva- 
aion que emprega os seus fervores 
de neophyto em resuscitar Santo 
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Afçostinho; corno Paulo Loevengord, 
que conta as magnificencias da li- 
turgia; como Charles Péguy, eujoB 
mysterios de Joanna d'Arte pare- 
cem emanar da mais pura Eiladc 
Media; como Paul Claudel, o maior 
dos i>oetas catliolicos contemporâ- 
neos <le França e de fóra da Fran- 
ça, cujas ode» e cujos dramas 
(L'Àriiotice fuitf ã Marie, L'Otage) 
reivelam uma plemitude de vi<la in- 
terior expressa numa linguagem 
magnifica; como. Louis Le Cardon- 
nel, o poeta sacerdote de Carmina 
sacra; como Albert Fleury, Adolphe 
Betté, Charles Morise, Ernest Pei- 
chari, e tantos outros. 

lia tamljem outros escriptores 
que começam a fazer acto de fé, e 
cujas obras são já consideráveis. 
Taes Eené Bazin, o grande novel- 
lista social, do um realismo sym- 
pathico, da Terre que meurt, da Do- 
natienne, Lcs Oherlé; Jean Nesmy, 
Heairy Bordeaux, que consagrou o 
sen fino talento de observador a es- 
tudar a organisação christan da 
familia em livros como La Croisêe 
ães Chemins, e sobretudo La Mai- 
aon; Emile Bauman, Robert Val- 
lery-Tladot, François Mauriac, An- 
dré Lefon, Henri-du Roure, Mauri- 
ce Brillant, Amedé Guiard, André 
Lamandé, A. Paysant, Martial Pié- 
chaud Charles Qroileau, Armand de 
Praviel, Paul Brontô, François Cail- 
lard, Olivier Ilonzcade, Louis Mer- 
cier, Louis Pize... 

Além dos que affirmam a sua 
filial submissão aos ensinamentos da 
Egreja catholica, existe uma pode- 
rosa corrente de sympathia pelo ca- 
tholicismo, cujo representante, Mau- 
rice Barrés, foi conduzido, polo cul- 
to da patria, e dos mortos, a consi- 
derar o problema religioso e a ne- 
cessidade de uma disciplina para 
a vida da alma (La Colline inspi- 
rée), e a defender contra os ata- 
ques da barbaria e da impiedade o 
thesouro espiritual que as egrejas 
representam (La grande pitié des 
fylises de France). (Jiian de Hi- 
nojosa — La Revista Quincenal, 
Barcelona). 

A INDUSTRIA DO LIVRO NA 
FRANÇA 

Esteja próxima ou longínqua a 
paz, é tempo de falarmos do livro 
francez. Durante quatro séculos a 
superioridade do livro francez foi 
inconstetada. A sua decadencia co- 
meçou em 1900. Em 1899 foram ex- 
portados da França 14.l:i0.000 
francos do livros; já em 1900 a 
exportação baixou a 10.3,'58.000. 
Não se pode attribuir essa rèducção 
á inferiorida<le da producção in- 
tellectual franceza, porque, nestes 
últimos annos, têm sido publicadas 
obras de grande valor. O que é pre- 
ciso reconhecer, para explicar esse 
facto, é que os livros do leitura 
commum, em vez do attrair o com- 
prador, o repellem graças ã sua 
impressão defeituosa, a.o papel in- 
ferior e ás capas deselegantes.. E' 
de lastinuiir que obras litcrarlíirt^ 
históricas ou scientificas, reconheci- 
das como excellentes, se tenham tor- 
nado raras em França, porque nã.o 
se reimprimiram. O sr. llenri Clo- 
uard fazia ha pouco conhecer as 
sommas enormes necessarias para a 
a<iquÍ8Íção dos Príncipes ãe Oéo- 
metrie de D'Alembert, do Traité 
ães Sensations, de Condilla<!, e das 
loibras completas de Laj)!la('/e, <ju6 
existem só na inaccessivel edição da 
Academia das Sciencias. Não ha 
uma edição, ao alcance de todos, de 
Froissart, de Montluc, do Plutar- 
cho de Amyot; não ha uma edição 
coimpleta, em volumes de baixo pre- 
ço, dos grandes poetas da Renascen- 
ça, de Ronsard, de du Bellay e de 
outros, cujos trechos são muito li- 
do.s nas Anthologias. No campo dos 
livros escolares as coisas não vão a 
melhor. Em geral, basta um no- 
me de um commentador ou do au- 
tor do prefacio para fazer acceitar 
o livro nas escolas. E entretanto li- 
vros que não se encontram nas col- 
liecções francezas, são encontrados 
nos catalogos allemães. Basta dizer 
que na Bibliotheca germânico, da 
Allemanlia foram ytublipaiio» no 
texto original, Ronsard e du Bellay, 
como também Danto, Petrarca, Boc- 
cacio, Calderon e Cervantes. 

Deplorável é pois a impreviden- 
cia dos editores francezes, os quaes, 
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por uma economia mal entendida, 
confiam a impressão dos seus livros 
a estabelecimentos belgas, allemães 
ou inglezes. Para waliar-se a situa- 
ção da industria do livro na Fran- 
ça, bastam os seguintes dados refe- 
rentes aos livros, periodicos e opus- 
culos, feitos em lingua franceza e 
importados na França: em 1912: 
7.506.000 francos de livros; .... 
13.753.000 francos de periodicos e 
2.395.000 francos de opusculos. Era 
1913, respectivamente:   
8.869.000 francos, 16,685.000 fran- 
cos,3. õOi. 000 francos. Pím 1914 
primeiros mezes: 6.513.000 fran- 
cos, 13.805.000 fraincos e   
1.693.000 francos. Se as coisas 
continuassem atsim, a arte da im- 
pressão na França, apesar de todas 
as glorias passadas, seria logo coi- 
sa morta. 

Ora, é preciso reagir contra isso, 
cuidando amorosamente das novas 
publicações francezas. Que é preci- 
so, para fazer um livrof — TJma 
boa impressão, obtida cora caracte- 
res elegantes, adequados ao texto, 
bom papol, uma bella capa. E que 
03 editores dêm a mâo aos escrip- 
tores noviços, os quaes, em geral, 
não encontrando e<litorea no seu 
paiz, procuram os do estrangeiro. E' 
preciso também que os proprietários 
de estabelecimentos typograpliicos 
sejam menos avaros, mais generosos 
com 03 toclmicos reno-vando sempre 
o seu material e tendo nas suas offi- 
cinas os mais hábeis oípcrarios. A 
educação profissional também pre- 
cisa ser reformada, afim de que 
forneça bons technicos. lia ainda 
que attender ao papel. O papel fei- 
to de madeira estraga-se facilmen- 
te. Os inglezes substituíram, na fa- 
bricação do papel, o esparto ás ma- 
deiras. As fabricas de papel fran- 
cczas poderiam fazer o mesmo, man- 
dando buscar eaparto na Argélia, 
onde elle abunda. Além disso, ha 
outras substancias, com que se po- 
de fazer optimo papel. Deve-se cui- 
dar tanibem de tornar as capas at- 
tralientes, mas de todos os livros e 
não ajKinas dos grandes escri])toreB. 
(Charles Saunier — La Grande Be- 
vue, Paris). 

OS ESTADOS-UNIDOS 
E O COMMERCIO MUNDIAL. 

Teim-se falado muito do extraor- 
dinário commercio norte-americano, 
pesando enormemente sobre o 
commercio mundial, mas não se re- 
correu ainda ao único meio admis- 
sível para se conhecer a verdade: as 
estatísticas. Nos sete primeiros me- 
zes de 1914 a exportação doa Estado» 
Unidos foi de 1.178. .678.000 dol- 
lars, ao passo que no período cor- 
respo^ndente do anno passado at- 
■tingiu a 2.892.712.000 dollars. 
São esses os dados do Do))artaraen- 
to do Commercio, os dados mais 
recentes e os mais importantes, pois 
os primeiros sete mezes de 1914, es- 
tando o mundo em paz, representam 
o commercio normal dos Estados 
Unidos; ao passo que nos primei- 
ros sete mezes de 1916, a industria 
europóa e mesmo a americana se 
achavam em situação anormal, ex- 
portando os Estados Unidos itroduc- 
tos (fue só elles possuíam. Assim, 
o augmento de cerca de   
1.700.000.000 dollars é produzido 
pela guerra. 

E' lícito agora levantar uma 
questão: qual será o commercio nor- 
te-americano, logo <]uo se acabo a 
guerra? — As estatísticas dizem 
que esse grande augmento de com- 
mercio não i>ode durar depois da 
guerra. Mas, continuarão os allía- 
dos a adquirir nos Estados-TTnitIo» 
cora a enorme largueza de agora? 
— Está claro que os productos bel- 
licos estão excluidos desta questão. 
Mas os outros, os que a guerra des- 
truiu na Europa, e o ferro, o aç«, 
as madeiras, productos mamufactu- 
rados, etc? Segundo os optimi-stas, a 
exportação dos Estados-Unidos será 
ainda maior dejwis da guerra. E' 
preciso, poróm, recordar (jue as na- 
ções tenderão a reconstruir econo- 
micamente, poaico a pouco, tudo 
quanto a guerra arruinou, como o 
indivíduo rico que, ferido pela des- 
ventura, refaz lentamente a sua for- 
tuna ])oIa economia, evitando o lu- 
xo. E é preciso lembrar ainda que 
o europeu não tem, como o norte- 
americano, a paixão de especular e 
de arriscar: ao contrario, o euro- 
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■I>eu baseia o futuro sobre o passa- 
do. As cidades, formadas em sécu- 
los, não podem reconstruir-se num 
dia, nem ellas o desejam: cada gera- 
ção t«m a sua tarefa: que tenlia 
também a sua — embora pesada — 
a geração futura. 

Restará comtudo aos Estados Uni- 
dos um . producto de exportação, 
que, embora não appareça nas es- 
tatisticas officiaes, será durante 
muitos annos boa fonte de rique- 
zas: o credito. Desde o principio 
da guerra até o presente, os Estados 
Unidos deram ao mundo emprésti- 
mos 110 valor de cerca do dois 
biliões de dollars, a juro de 
cinco a seis por cento, o que signi- 
fica uma entrada de cem milhões 
de dollars ou mais, pagaveis aos 
Estados-Unidos. Alem disso, estes 
compraram na Europa os títulos 
proprios, no valor nominal de dois 
biliões de dollars, com um juro 
annual médio de cem milhões de 
dollars. Assim, os Estados-Unidos 
terão tido com a guerra um lucro 
que orçará por 200 milhões de dol- 
lars por anno (A. M. Low — 
North American Seview, Nova 
York). 

VARIEDADES 

os PÉS DOS COMBATENTES 

Antigamente diziam que a acção 
de um exercito depende do estado 

■ do seu estomago. Não é verdade: 
a acção do um exercito depende do 
estado dos seus pôs. Quando os pós 
dos sodados se acham doentes, o 
exercito caminha pouco e vagaro- 
samente. E. essa é a razão pela qual 
nas casernas e nas repartições sa- 
nitárias militares se presta hoje uma 
attenção qoie pode parecer exagge- 
rada ao estado dos pés. Um homem 
caminhará durante um dia ou dois 
sem alimentar-se, mas nSo caminha 
^ lhe doem os pés. O soldado de 
infantaria em marcha traz consigo 
trinta kilos de peso morto, de mo- 
chila, espingarda e munições; não 
pode mover-se livremente, devendo 
regular a sua marcha pela dos ou- 
tros; atravessa terrenos de toda 

qualidade, gelo ou lama, rocha ou / 
areia. Em geral, não tem meios de 
mudar de calçado e traz o mesmo 
par de sapatos dia o noite, molha- 
dos ou enxutos. Se os sapatos apre- 
sentam algum defeito e se os pés 
não se acham bem sãos, uma sema- 
na depois o infeliz não se pode con- 
servar de pé. Nos primeiros tcmpog 
da concentração das tropas no Te- 
xas, o exercito americano adqui- 
riu dolorosa experiencia acerca dos 
pés dos soldados. "Dezenas de ho- 
mens, disse o relatorio official, ti- 
veram de ser recolhidos ás ambu- 
lancias por causa dos pés doentes." 
Mas, em auxilio dos militares sur- 
giu então um propheta, o major 
medico Willian W. Beno, que se 
I)ropunha, pura e simplesmente, con- 
servar o exercito americano "de 
pé". Estabeleceu um systema do 
inspecção dos pés, e conseqüentes 
.correcções dos sapatos, e nos últi- 
mos seis mezes elle examinou cerca 
de 250.000 pés, prescrevendo a ca- 
da um a medida do sapato com uma 
exactidão que attingia até o quinto 
do centímetro. Recorda o major Re- 
no quo os povos que andam des- 
calços ou calçados de sandalias mar- 
cham melhor do que os que trazem 
sapatos. Os Índios dos Estados Uni- 
dos o do México são capazes de ca- 
minhar todo o dia, e durante mui- 
tos dias, sobre areias ardentes ou 
asperas rochas, sem sentirem os pés 
doloridos. Os Índios do México re- 
sistem mais longamente a pé do 
que a cavallo. Os homens civilisa- 
do3 passam mais tempo sentados do 
que os seus antepassados, e por isso 
não sabem caminhar como elles. 

Todo calçado limita a liberdade 
dos pês e necessariamente lhe atro- 
phia alguns musculos. O pó nor- 
mal, o pé de um menino, de um ara- 
be, do uma dançarina descalça, é 
muito flexível. E assim deveriam 
ser todos. Mas é inútil revoltar-se 
a gente coatra a tyrannia dos sa- 
patos, porqu,-- não ha esperança de 
a abandonar O que é preciso é 
attenuar 03 seus damnos. E' de la- 
mentar que, desde creança os ho- 
,men8 não tragam sapatos rigoro- 
samente adequedos aos seus pés. 
Quando cliega á edade militar, os 
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seus pés estão já deformados e con- 
toreidos tanto que já perderam 
grande parte da sua primitva agi- 
lidade e resistemcia. 

E' interessante a inspecção dos 
pés no exercito norte-araericajio. A 
inspecção se faz, de cada Vez, num 
regimento ou num batallião. Os 
homens se dispõem em fila, com os 
pés nu'd e bem lavados, deante da 
tenda onde se faz o exame. Entram 
de cinco em cinco, e, na tenda, sen- 
ta-so ea<la um sobre uma grande 
taboa, p&oido os pés sobre um pa- 
pel branoo. Os médicos traçam ra- 
pidamente oa contornos do pé com 
um lápis; depois examinam as con- 
dições de cada pé. Um secretario, 
perto, vai escrevendo todas as obser- 
vações e o numero do modelo. Num 
regimento de infan teria norte-ame- 
ricano, em 1087 homens examinados 
se encontraram somente 290 pés 
sãos; 476 usavam sapatos muito 
pequenos, de, polo menos um nu- 
mero ou dois abaixo do normal. O 
numero dos callos subia a 750; a 
das unhas encravadas a 762, etc. 
E' de espantar que um regimento 
assim pudesse andar. E não era 
uma «xcepção! (John 8. Gregory 
— Woírd's Worh, Nova York). 

O USO DO ASSUCAR 

De 208 fabricas de assucar que 
se exploravam em França, antes da 
guerra, 138 estão situadas nos terri- 
tórios invadidos ou na zona de com- 
bates. As 70 usinas restantes foram, 
ellaa também, duramente attingi- 
das pelos resultados da guerra. Em 
primeiro logar, a mobilisaçâo as 
privou de uma mão de obra, difficil 
de substituir,' porque a fabricação 
do assucar exige especialista, e não 
p do dia para a noite que se ar- 
ranja um desses operários. Além 
disso, os "stooks" de carvão foram 
requisitados, « foi preciso recons- 
tituir novos aprovisionamentos e 
por preços que cada vez estão mais 
elevados. A essa alta do preço- do 
combustível precisam juutar-sc a 
do ácido sulphurico, a dos oleos, etc. 
Emfim, a matéria prima escnsseou 
muito, por effeito da oceupação pe- 
lo inimigo de vastos campos de 

beterraba. Não ha, pois, nada de es- 
pantar nos preços do assucar nem 
na insufficiencia da fabricação. Em 
1913 a producção foi de cerca de 
900.000 toneladas. No anno passa- 
do essa producção não passwu de 
150.000 toneladas, e, como o con- 
sumo ultrapassou de 700.000, foi 
preciso recorrer á importação. Mais 
de 500.000 toneladas forram com- 
pradas mo estrangeiro e mais de cem 
milhões de francos sairam de Fran- 
ça. 

Assim, foi preciso tomar medi- 
das para reduzir ao estrictamente 
necessário a sahida do numerário, 
que pesaria cnormemente na fortu- 
na nacional, tanto mais quanto os 
fretes se tornam cada vez mais ca- 
ros. As circumstancias presentea 
justificam, pois, a limitaçãó do con- 
sumo; mas isso não é senão um ex- 
pediente passageiro, uma solução 
provisoria. 

Nós poderíamos, sem 'duvida, dis- 
pensar o assucar, porque os anti- 
gos não o conheciam e não tinham 
senão mel para preparar bolos e xa- 
ropes. Embora a canna do assucar 
fosse conhecida dos gregos desde as 
conquistas de Alexantlre, o caldo que 
se extráe delia servia apenas de me- 
dicamento, reservado aos ricos. 
■Faziam-no vir da índia onde a 
Arte de purifical-o alvejal-o e crys- 
talisal-o só mais tarde foi empre- 
gada. Os arabes conheceram o assu- 
car refinado muito tempo antes dos 
europeus, que começaram a fazer 
uso delle só no século 14. Os pri- 
meiros documentos que fazem men- 
ção disso são uma conta do anno 
1.133, para a casa de Humberto IT, 
Delphim de Viennois, e uma or- 
dem do rei João, datada do l."..").",. O 
assucar chegava então da índia pe- 
la via de Alexandria onde os na- 
vios de Veneza iam buseal-o, pa- 
ra vendel-o a toda a Europa. Desco- 
f)erto o Cabo da Boa Esperança, o 
monopolio do assucar passou para 
os portuguezes, depois para os hol- 
landezes, e para os inglezes. Até o 
século 16, o assucar não era mais 
que um medicamento, raro e caro, 
e só encontrado nos boticários que 
o vendiam ás onças. Entretanto, os 
assucares das Canarias e das ilhas 
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do Cabo Verde começai-aiii a fantT 
concorrência ao da índia e pouco 
depois começou a chegar o da Ame- 
rica. Emfim, em 1695 as colonias 
francezas das Antilhas produziram 
assuear bastante a satisfazer as ne- 
cessidades da metropole. Comtudo, 
pouco antes da Revolução o assuear 
valia ainda, na França, 5 fraucos a 
libra. O assuear de beterraba, desco- 
berto em 1796 por Charles Achard, 
só se tornou objecto do uma indus- 
tria importante depois de 1830, 
quando os processos <la fabricação 
;foram aprefeiçoados por Cellier, La- 
porte, Mathieu do Dombasle, Pu- 
frunfaut. Charles Derosne, François 
Cail, etc. O preço baixo do assuear 
e o seu uso generalisado são factos 
muito recentes. 

Seja como fôr, oa nossos contem- 
porâneos já se acham tão habitua- 
dos com esse alimento, agradavel e 
são, que agora j.l será muito dif- 
ficil, já não dizemos de prival-os 
delle, jnas de restringir o seu con- 
sumo habitual. Aliás, é um erro 
tentar substituir o assuear por ou- 
tra qualquer substancia, do gosto 
equivalente mas desprovido das mes- 
ma propriedades nutritivas. Os jor- 
naes annunciaram ha pouco que o 
governo italiano tinha resolvido au- 
torisar a venda do um producto do 
base de saccharina "que poderia 
substituir vantajosamente o assu- 
ear". Porque deixar que se propa- 
gue no publico esse errof A saci-ha- 
rina não 6 um alimento: dá só- 
meaite a illusão do assuear, ao pas- 
sar pelo véo pala tino, e atravessa em 
seguida o apparelho digestivo sem 
»0 assimilar. E' por essa razão que 
os diabéticos acreditam poder ndo- 
çar com elH as sua» Inibidas, o 
que, entretanto, nâo ileixa de apre- 
sentar inconvenientes, a julgar ))e- 
lo testemunho de um neutro que 
partiu da Prússia em dezembro de 
1916, e prestou ao Times vários 
esclareeimemtos sobre a situação in- 
terna da Alleinanha. Diz elle: "A 
saccharina é empregada em logar 
do assuear, mas causa doenças de 
ga.rganta e dysenterias, assim como 
o cafô artificial que 6 uma bebi- 
da horrível." (B. C. — Jtevue Sei- 
fnlifiqufi. Paris). 

A MÃI DA M/^iRINHA BRITANICA 

Abro o Who's vho, manual bio- 
graphico dos personalidades con- 
temij)oraenas notáveis e lei: "Wes- 
ton, Miss Agnea; acclamada em 
leis ad honorem da Universidade de 
Glasgow. Nascida em Londres, on- 
de seu pai exercia a advocacia. Fun- 
dadora das casas dos marinheiros em 
Potsmouth, em Dovonport e em 
Koyham. Endereço: Soyal 8aitor'a 
Rest., Postsmouth." E' pouco, pa- 
ra dizer dessa mulher que ha mais 
de quarenta annos, através de obs- 
táculos de toda espocle, dá vida a 
um organismo que exerceu e exerce 
enorme influencia sobro a marinha 
britannica, jjro^mrcionando l)em es- 
tar aos marinheiros que, cm i)aga 
desses serviços, a condecoraram com 
o titulo de Mãi: Molher Afjnes. 

A obra ilo Jgnez Weston 6 syntlie- 
tisada no seguinte trecho do um 
discurso pronunciado em 1905 por 
lord Charles Beresford: "Vou refe- 
rir-vos alguns factos que <le9ejaria 
fossem conhecidos do publico de to- 
da a Europa. Essas casas de repouso 
e conforto em Portsmouth, Devon- 
port e Keyham custaram: cm Ports- 
mouth 140.000 libras esterlinas; em 
Pm'onport, 120.000; em Keyham 
8.000. Um total de mais <le um 
quarto do milhão de libras. Essa 
bella somma foi recolhida graças 
á energia e ao trabalho altruisti- 
co de duas mulheres, as senhoras 
Weston e Wintz. 

Num só mez, 12.600 marinheiros 
dos navios britannicos occuparam 
egual numero de leitos nessas casas, 
e em 1845 o somno desceu sobre ou- 
tros tantos colchões estendidos, so- 
bre o solo porque os quartos do 
dormir oram insufficientes para as 
necessidades. Num só anno esses 
quartos de dormir tinham hoaiwda- 
do .152.345 marinheiros. Ainda vos 
não disse, porém, que estes grandes 
estabelecimentos prosperam.'' 

De 1905 até hoje foram dados á 
casa do Devonport mais 900 quar- 
tos do dormir, á de Portsmouth 700, 
e á de Keyham 200. Esaos pequenos 
aposentos são modelos de austera 
olegancia em que domina o exagera- 
do asseio hollandez, t.ío grato nos 
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homens do mar. Quasi todos foram 
dados por bemfeitores, em memó- 
ria de amigos e parentes. Trazem 
assim uma pequena placa de bronze, 
com a indicação do bemfeitor e do 
motivo que o levou ao beneficio. 
Um pequeno quarto de dormir desses 
custa 30 esterlinas, alugando-se aos 
marinheiros ao preço de 60 centési- 
mos por noite. Ila banhos também, 
custando cada um 30 centesimos. 
Em Portsmouth ha por semana uma 
media de mil banhoa. 

Mas não basta proporcionar a 
Jack um bom somno em lençóes al- 
vos e um bom banlio com sabão (O 
sabão é a alegria do todo o mari- 
nheiro). E' preciso ainda dar-lhe 
de comer. Mothcr Weston e a sua 
companheira pensaram nisso tam- 
bém. E 08 marinheiros têm alimen- 
tação das 5 da manhan ás 8 da noi- 
te, sendo prohibidas as bebidas al- 
coólicas. A pedra angular da obra" 
de Mothcr Agncs é a sobriedade. 
"Tornae sobrio o marinheiro o não 
ha nada no mundo que elle não con- 
siga fazer", diz ella no seu livro 
Life amonff the Tileu JacTcets. Este 
axioma t.%nto quanto a publicação 
da Revista illustrada Ashore and 
Afloat poz ao lado da sra. Weston 
todos os almirantes da marinlia 
britannica. A Revista, que é obra 
de propaganda, tendo uma carta de 
Mother Agnes aos seus filhos, é 
distribuida gratuitamente em todos 
os navios da armada britannica. A 
sua tiragem é Je 80.000 exempla- 
res, com uma tiragem especial de 
10.000 exemplares destinada á ma- 
rinha japoneza. (Jack Ia Boliua — 
11 Marzocco, Florença). 

LEIPSIG, A CAPITAL DO LIVRO 

Leipsig era, antes da guerra, a 
capital do livro, não só da Alle- 
manha, mas do mundo inteiro. A 
reputação de algumas livrarias de 
Leipsig ó devida ás suas publica- 
ções importantes e á sua existencia 
mais que centenaria. A casa Brei- 
tkopf o a casa Ilaertel existem em 
Leipsig desde 1710; a Brockliaus 
desde 1817. 

Leipsig tem estamparias, fundi- 
ções de typos, estabelecimentos de 
gravação, officinas de encaderna- 
ção. Pouco a pouco foi-se concen- 
trando lá a imprensa musical o a 
das cartas geogíría)phica.<i. Mas o 
que constitue a verdadeira origina- 
lidade de Leipsig e lhe assegura o 
predomínio das edições, é a maneira 
como se faz o serviço de commis- 
sões: 160 livreiros commissarios ope- 
ram como mandatarios dos 13.000 
editores e livreiros do império al- 
lemão e dos 1500 ou 2000 livreiros- 
allemães estabelecidos em toda as 
partes do mundo. Esses commissa- 
rios não recebem sómente ordens, e 
não fazem sómente negocies por 
conta do outrem: acceitam tam- 
bém volumes em deposito, edições 
inteiras, substituindo-se, mediante 
uma commissão de 2 0|0, aos edi- 
torc.s proprietários. Dessa forma, 
certos editores têm uma clientela 
iiuivorsal e po^lem negociar como 
se tivessem vastos estabelecimento». 
Jules Huret, no seu livro La Ba- 
viére e Ln Saxe conta o seu espan- 
to nuíindo foi visitar o proprietá- 
rio dos Guias Baedecker, encontran- 
(lo-o num escriptorio mo^desto e 
tranquillo. O trabalho dos Guias 
liueilecker faz-sc todo na casa Brei- 
tkopf. Ao contrario, estão longe de 
ser silenciosos o« locaes da Casa 
Volkma.r ou das outras casas com- 
mereiaes, que têm clientes aos mi- 
lhares. E a actividade dessa casa 
corresponde á das estradas de ferro. 
Duas vezes por semana 21 vagões es- 
peciaes, carregados de livros, par- 
tem de Leipsig a gramle velocidade, 
em todas as direcções. E, entretan- 
to, a tarifa dos livros é a da pe- 
quena velocidade. 

A liquidação das contas entre os 
rervendedores dos livros de todas os 
partes do muudo e os grandes com- 
missarios de Leipsig, se fazem al- 
gumas semanas depois da Pasclioa, 
justamente no tempo em que so abre 
a feira dos livros. Então a Deuts- 
che Buchhandlerhaus (Casa dos li- 
vreiros, a Buchgewerhehaus (Ca- 
sa dos typographos), e os museus o 
as exposições que contêm, são in- 
vadidos por uma multidão de ex- 
positores e visit.antes. 
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DESPEDIDA 

/V/7o - Eu acabo resolvendo esse negocio do trigo, appellando para 
o arrozal de -Pendotiba. ("CíreU" - / Car/os) 

John Buli — Olá, Tio Sam. Como 
vae essa bizzarria?... Cada vez 
mais bontto.., Você pode me ar- 
ranjar algum ? 

("C»r«t»" — /. atr/o»; ("}orn»l do Brísil" — íuiz) 

Aaoro—Aoisuccessor à sabida, 
"Desejo na pasta sorte. 
I^ão seja um meio de vida, 
^em seja um meio de... morte.,. 



13 DE MAIO DE 1917 

A ESCRAVA BRANCA 

COMMUNICADO AUSTRÍACO MÁO PRESAGIO 

Varremos o inimigo em toda a 
e;{fensâo da nossa frenfe.., 

("fl Cigarra" — }. Carlos) 

l(aiser — Quando houver tempo, 
havemos de mudar o curso do sol. 
£sta luta contra ingiezes nos obriga 
a marchar para o occidente. 

('•Careta" - }. Cario*) 

J^o tronco 
("O Paiz" — JuUSo Machado) 



o nome "GHATTANOOGA" estampado nuai 
engenho de canna é uma garantia de superioridade 

ENGENHO DE CANNA 

O fncto de serem os engenhos de canna "CHATTANOOQA" os 
MAIS liAIlATOS E.\r I^UKÍJO, OS MAIS EFFICIKXTKS KM FUXO 
CIOXAMENTÒ 10 OS MAIS DUllAVKIS, é prova evidente de sua 
supérioridade. 

Temos sempre um grande "stock" de engenhos "CHATTA- 
NOOQA", engenhos a mâo, a força animal e a força motora, como 
também alambiques para aguardente, tachos para garapa, turbinas 
para assucar e emfim tudo que se relaciona com a cultura e nioaj:em 
de canna. 

inW TlMPORTADGRES.f* 

ElÍprDHal? 

WRíj05.BEMro.12T AV. RIO BRANC0,18 
5J\0 PAUlOmiOo^JANEIRO 

Desejando rcHíober a nova 
(lircnlar lllustrada, rofereuto 

aos ENGENHOS 

"CHATTANOOGA" 
cortom oste annunclo o en- 
viem-nol-o junto com o seu 

XOMK f KNDKUECO 



INDICADOR 

ADVOGADOS: 
DRS. ESTBVAM DE ALMEI- 

DA e JOÃO ABANHA NETTO — 
Kua 15 de Novembro n. 6 (Altos 
da Casa Paiva). 

. DR. S. SOARES DE FARIA— 
Kscrlptorlo: Largo da Sé, 15 
(salas 1, 2 e 3). 

DRS. SPENCER VAMPRE', 
LEVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO—Traves- 
sa da Sé, 6, Telephone 2.150. 

DRS. FRANCISCO MENDES, 
VICTOR SACRAMENTO, A. 
MARCONDES FILHO e WAL- 
DEMAR DORIA. — Escrlptorlo 
á rua Direita, 12-1$ (l." andar). 
Teleph. 1.153. Caixa do Correio 
808. End. Telegraph. Condes. 

DRS. ROHERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JÜLIO MESQUITA FILHO — 
Escrlptorlo: Rua Roa Vista, 52 
(Sala 3). 

MÉDICOS: 
DR. LUIZ DE -CAMPOS MOU- 

RA — Das Universidades de Ge- 
nebra e Munich. — Rua Libero 
Badaró, 181. Telephone 3.482, 
das 13,30 ás 16 horas. 

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA—Medico do Asylo de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
criansas-Re.s.: R. ConsolaçSo, 62 
Consult.: R. José Bonifácio 8-A, 
das 15 ás 16 horas. ' 

DR. ALVARO CAMERA-Medl- 
co. S.Cru/, do Rio Pardo-S. Paulo. 

DR. SALVADOR PEPE — Es- 
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 ás 11 e das 
14 ás 10 horas. Rua BarSo de 
Itapetininga, 9. Telephone 2.200. 

TABELLIÂES: 

O SEGUNDO TABELLLiO DE 
PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorlo á ma da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 

ANTOXIO QUIRINO — Corre- 
tor offlclal — Escrlptorlo: Tra- 
vessa (Io Commercio, 7 — Te- 
leph. 393. 

(JAüRliOL MALHANO — Cor- 
retor offlclal Cambio e Títu- 
los — Escrlptorlo: Travessa do 
Commcrclo 7. Teleph., 393. 

DR. El>OY CERQUEIRA FI- 
UIO — Corretor Offlclal — Es- 
crlptorlo: Travessa do Commer- 
cio, 5 - Tel. 323 ? Res.: R. Albu- 
(luerque Lins, 58. Teleph. 033. 

ENGENHEIROS: 

HERIBALDO SICILIANO — 
Engenhelro-archltecto — Rua 15 
de Novembro, S6-A. / 

SOCIEDADE ANONYMACOM- 
MERCIAL E BANCARIA LEO- 
NIDAS MOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "Leonldas, S. 
Paulo". Telephone 626 (Cidade) 
— Rua Alvare.s Penteado — S. 
Paulo. 



DESPACHANTES; 
BEfyLI & COMP. — Santos: 

Traça da Republica, 23. Telepb. 
258. Caixa, 107.—Rio: Rua Can- 
delarla, 69. Teleph. 3,629. Caixa, 
881. — S. Paulo: Rfia Boa Vista, 
15. — Teleph. 381. Caixa, 135. 
Telegrammas; "Belli". 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO—Emí- 

lio Rocco — Novidades em case- 

mira ingleza. — ImportaQÍÍo rti- 
recta. — Rua Amaral Gurgel,' 20, 
e.squina da rua Santa Xzabel. Tel. 
5151 — S. Paulo. 

JÓIAS — Ouro, platina, cau- 
telas de casas de penhores e do 
Monte de Soecorro de S. Paulo 
— A CASA MARCELLINO com- 
pra e paga bem.—Praga Antonlo 
Prado, 14 — Telephoue 4.602 — 
S. Paulo. 

^ SECÇAO DE OBRAS DO ^ 

O ESTADO DÉ S.PAULO 

EXECUTA-SE QUALQUER 
TRABALHO TYPOGRAPHICO 
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Srs. lavradores c industriacs! 

Como substituir o trigo? 
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as suas Innumeras appllcaçOes; os productos cxtrahidos da MANDIOCA vSo tendo, 
Igualmentte, boa collocacío cm todos os mercados. 
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com quéda desile tres metros para cima — moinhos ostes extremamente simples, 
podendo trabalhar illa e noite sem interrupção e sem vigilância. 

Para a fabrlcaçüo da FARINHA DE MANDIOCA, forneoemos Installações COM- 
PLETAS, comprehendendo: — lavador de mandioca, cevadelra para ralar, ferragem 
de prensa para a massa, torrador cyllndrlco, aperfeiçoado, prensa meoanica para sepa- 
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BYINGTON & C. 

Engenheiros, Electricistas e Importadores 
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terial electrico como: 
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FIOS ISOLADOS 
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bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 
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„ reolisado.... £ 1.000.000 
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INDICADOR 

ADVOGADOS: 
DRS. ESTEVAM DE ALMEI- 

DA e JOÃO ARANHA NETTO — 
Rua 15 de Novembro n. 6 (Altos 
da Casa Paiva). 

DR. S. SOARES DE FARIA— 
Escriptorlo: Largo da Sé, 15 
(salas 1, 2 e 3). 

DRS. SPENCER VAMPRE', 
LEVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO—Traves- 
sa da Sé, 6, Telephoue 2.150. 

DRS. FRANCISCO MENDES. 
VICTOR SACRAMENTO, A. 
MARCONDES FILHO e WAL- 
DEMAR DORIA. — Escriptorlo 
a rua Direita, 12-B (1.° andar). 
Teleph. 1.153. Caixa do Correio 
808. End. TeIegrai)U. Condes. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JÚLIO MESQUITA FILIIO — 
Escriptorlo: Rua Boa Vista, 52 
(Sala 3). 

MÉDICOS: 
DR. LUIZ DE CAMPOS MOU- 

RA — Das Universidades de Ge- 
nebra e Munich. — Rua Libero 
Badaró, 181. Telephone 3.482, 
das 13,30 fis 16 horas. 

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA—Medico do Asyio de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças-Res.: R. Consolaçüo, 62 
Consult.: R. José Bonifácio 8-A, 
das 15 ás 10 horas. . 

DR. ALVARO CAMERA-Medl- 
co. S.Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

DR. SALVADOR PEPE — Es- 
pecialista flas moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 ás 11 e das 
14 ás 16 horas. Rua Barüo de 
Itapetininga, 9. Telephone 2.296. 

TABELLIAES: 

O SEGUNDO TABELLIAO DB 
PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio á rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 

ANTONIO QUIRINO — Corre- 
tor official — Escriptorlo; Tra- 
vessa do Commercio, 7 — Te- 
leph. 303. 

GABRIEL MALHANO — Cor- 
retor official — Cambio e Títu- 
los — Escriptorlo: Travessa do 
Commercio 7. Teleph., 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI- 
LHO — Corretor Official — Es- 
criptorlo: Travessa do Commer- 
cio, 5 - Tel. 323 ? Res.: R. Albu- 
querque Lins, 58. Teleph. 633. 

ENGENHEIROS; 

HERIBALDO SICILIANO — 
Engenheiro-archltecto — Rua 15 
de Novembro, 36-A. 

SOCIEDADE ANONYMA COM- 
MERCIAL E BANCARIA LEO- 
NIDAS MOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "Leonidas, S. 
Paulo". Telephone 626 (Cidade) 
— Rua Alvares Penteado — S, 
Paulo. 



DESPACHANTES; 
BELLI & COMP. — Santos: 

Praça da Republica, 23. Teleph. 
258. Caixa, 107.—Rio: Rua Can- 
(lelarla, 60. Teleph. 3.620. Caixa, 
881. — S. Paulo: Rua Boa Vista, 
15. — Teleph. 381. Caixa, 135. 
Telegrammas: "Belli"., 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO—Emí- 

lio Rocco — Novidades em case- 

mira ingleza. — Importação di- 
recta. — Rua Amaral Gúrgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
5151 — S. Paulo. 

JÓIAS — Ouro, platina, cau- 
telas de casas de penhores e do 
Monte de Soccorro de S. Paulo 
— A CASA MARCELLINO com- 
pra e paga bem.—l'raça Antonlo 
Prado, 14 — Telephone 4.C02 — 
S. Paulo. 

Casa dodsworth 

RUA BOA VISTA, 44 
OIRIQIR-SE A 
COSTA, CAMPOS & MALTA IMPORTAÇÃO DIRECTA DE TODOS 
END. TELEG.: DOSMAN - Caixa, 962 QS ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 

telephone, 4306 * INSTALLAÇAO DE LUZ E FORÇA 
SAO PAULO 
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POPULAÇÕES 

MERIDIONAES DO BRASIL 

(POPULAÇÕES RURAES) 

I — FORMAÇÃO DO TYPO RURAL 

I 

'tft rfê 

Nada mais surprehendente do que o estudo da vida e 
dos costumes da aristocracia rural do sul e do norte, du- 
rante os primeiros séculos coloniaes, principalmente nos 
seus dous centros mais vivazes: Pernambuco e S. Paulo. 
Dir-se-ia um recanto de côrte européa transplantada para 
o meio da selvageria americana. Tamanhas as galas e as 
louçanias da sociedade, o seu maravilhoso luxo, o seu faus- 
to espantoso, as graças e os requintes do bom tom e da 
elegancia. 

Da nobreza de Pernambuco, nos começos do II século, 
diz o autor do Valeroso Lucideno que por miserável é tido 
entre ella quem não tem um serviço de prata, e que as'da- 
mas são tão ricas nas vestes e nos adereços com que se' 
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adornam, que parecem "chovidas em suas cabeças e gar- 
gantas as pérolas, rubis, esmeraldas e diamantes": 

— "As muilheras andavam tão louças e custosas que não ee 
contentavam com os tafetás, os ohamalotes, os velludos e outras 
sedas, senão que arrojavam as finas telas e os ricos brocados; e 
eram tantas as jóias com que se adornavam que pareciam chovi- 
das nas sua cabeças e gargantae as pérolas, rubis, esmeraldas e 
diamantes. 

Os homens não haviam adereços custosos de espadas e ada- 
gas, nem ve^stidos de novas invenções com que se não ornassem. 
Os banquetes quotidianos, as escaramuças e os jogos de canas em 
cada festa «e ordenavam. Tudo eram delicias e não parecia esta 
terra'eenão um retrato do terreal paraizo". (1) 

Entre os senhores de engenho é, ao que parece por es- 
se tempo, a vida uma perpetua festa, uma ininterrupta 
troca de folganças e prazeres. — "Ha homens muito gros- 
sos de 40, 50 e 80 mil cruzados de seu — diz o probidoso 
Fernão Cardin, descrevendo a nobreza pernambucana dos 
fins do I século. Vestem-se, e as mulheres e filhos, de toda 
a sorte de velludos, damascos e outras sedas; e n'isto têm 
grandes excessos. As -mulhères são muito senhoras e não 
muito devotas. Os homens são tão briosos, que compram 
ginetes de 200 e 300 mil cruzados, e alguns têm trez e qua- 
tro cavallos de preço. São, sobretudo, muito dados a ban- 
quetes, em que de ordinário andam comendo um dia dez 
ou doze senhores juntos e, revezando-se desta maneira, 
gastam quanto têm, e bebém cada anno dez mil cruzados 
de vinho de Portugal, e alguns annos houve que beberam 
oitenta mil cruzados dados em rói" (2) 

Nas fazendas do interior pernambucano, "maiores e 
mais ricas do que as da Bahia", encontra Cardin igual opu- 
lencia e iguaes larguezas. Os senhores dellas lhe fazem gran- 
des honras e gazalhados; mas, com tão grandes gastos, 

que elle confessa não poder descrever. Dão-lhe "banquetes 
de extraordinarias iguarias" e o agasalham em "leitos de 
damasco cramezim, franjado de ouro, e ricas colchas da 
índia". Estes aristocratas de Pernambuco guardam aindá as 
tradições hippicas do tempo de D. Duarte, o rei cavalleiro, 
que havia composto o Livro de ensynança de 'bem cavalgar 

(1) — Frei Manoel Callaclo — O Vnleroíio Lueldeno. 
(2) — Cardim —■ Nnrrativan eplHtolares. 
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toda sella. E' de vêl-os então no seu amor pelas touradas, 
pelas corridas, pelas cavalhadas. Cavalleiros exímios, 
cheios de donaire e arrojo, primam todos na elegancia e 
gentileza da montaria, na riqueza dos jaezes, todos cober- 
tos de prata, na destreza com que toureiam, no garbo com 
que praticam os jogos da argolinha, das canas, das justas 
e das alcancias. — Quando, em 1641, Nassau, em comme- 
moração á acclamação de D. João IV, dá, em Olinda, uma 
grande festa, a luxo dos cavalleiros brasileiros mostra-se 
deslumbrante. — "Todos cavalgaram á gineta — diz Frei 
Manoel Callado —; e corriam tão fechados nas sellas, e 
tão compostos, e tão airosos, que levavam após si os olhos 
de todos, e principalmente os olhos das damas". 

Não ostenta a aristocracia colonial do sul menor 
sumptuosidade de viver. Os homens, que a formam, vêem 
da mesma estirpe ethnica e trazem a mesma civilisação 
social e moral. Como os de Pernambuco, os representantes 
da nobreza paulista são altamente instruidos e cultos. Nas 
suas relações sociaes e domesticas o tratamento, que man- 
têem, é perfeitamente fidalgo. 

Ha dentre elles um, que pôde ser citado como o typo 
verdadeiramente modelar de todos elles, pela grandeza, 
pelo luxo, pela liberalidade. E' Dr. Guilherme Pompeu, da 
íamilia illustre dos Lemes. Graduado em cânones, espirito 
cultissimo, é a sua casa o centro de reunião de .todo o éscól 
de S. Paulo; nos dias de festa é toda ella como "uma po- 
pulosa villa ou corte"; tamanha a assistência e o concurso 
dos hospedes. 

E' numerosa a sua bibliotheca; "ricos e de primor" 
são todos os seus moveis. Como das muitas arrobas de pra- 
ta, que herdara dos seus paes, mandara em Lisboa pôr em 
obra mais polida, pôde, desfarte ostentar "a copa mais 
primorosa que nenhum outro seu nacional". Para maior 
agrado dos seus hospedes, cultiva elle grandes vinhedos. 
— "O vinho era primoroso, de uma grande vinha que 
com acerto cultivava, diz Pedro Tacques; e, supposto o con- 
sumo era sem miséria, sempre o vinho sobrava de anno 
a anno". No preparo das iguarias e na sua profusão, 
tudo era igualmente primor e prodigalidade. — "Foi 
tão profusa a mesa do Dr. Guilherme Pompêu, que 
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nella as iguarias de varias viandas se praticavam com tal 
advertencia que si, acabada a mesa, depois delia, passadas 

'■ algumas horas, chegassem hospedes, não houvesse para- 
banqueteal-os a menor falta. Por esta razão estava a ucha- 
ria sempre prompta". (3) 

Para bem avaliar-se a grandeza do tratamento com 
que Guilherme Pompeu honra os seus hospedes, basta 
dizer que para acolhel-os elle tem, ricamente paramenta- 
das, cem camas, cada uma com um cortinado proprio, len- 
çóes finos de bretanha, guarnecidos de rendas, e "uma ba- 
cia de prata debaixo de cada uma dellas", segundo o expres- 
sivo detalhe de Tacques. — "Entrava o hospede, ou fosse 
um, ou muitos em numero, e nunca mais nos dias que se 
demoravam, ainda que fossem de uma semana ou de um 
mez, não tinha nenhum dos hospedes noticia alguma dos 
seus escravos, cavallos e trastes. Quando, porém, qualquer 
dos hospedes se despedia, ou fosse um ou quinze ou muitos 
ao mesmo tempo, chegando ao portão cada um achava o 
seu cavallo, com os mesmos jaezes em que tinha vindo mon- 
tado, as mesmas esporas e os seus trastes todos, sem que a 
multidão de gente produzisse a menor confusão na adver- 
tencia daquelles criados, que para isto, estavam destina- 
dos. Esta advertencia era uma das acções de que os hospe- 
des se aturdiam por observarem que nunca jámais entre a 
multidão de varias pessoas, que diariamente concorriam a 
visitar e a obséquiar dias e dias ao Dr. Guilherme Pompêu 
de Almeida, se experimentára uma só falta, nem uma só 
troca de trastes a trastes." (4) 

Como sé vê. Guilherme Pompeu recebe na sua casa, á 
maneira dos "ricos hombres" peninsulares. E, como elle, 
toda a fidalguia paulista do tempo. Nenhum dentre estes 
aristocratas ha que não possua de cavallos os mais finos e 
ardegos exemplares. De José de Góes Moraes diz, por exem- 
plo, o mesmo Tacques — que "não teve no seu tempo quem 
o igualasse no tratamento, porque de cavallos da melhor 
fama e bondade tinha muitos e todos bons em actual ca- 
vallarice, e tão briosos, que nem para beber agua sahiam 
para fóra sem antólhos nem cabeções". 

(3) — Pedro Tacques — Xoblllfirchla pniilistana* 
(4) — Tacques — obr. cit. 
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Como em Pernambuco, o cavalgar com arte, donaire 
e luzimento se faz também aqui distinctivo e pundonor e 
nobreza. O coração das damas — tal como nas cortes e 
amor da edade média — está com os que com mais genti- 
leza e brio meneiam o ginete, farpeiam o touro, ou mane- 
jam a lança nos jogos da cavalhada. E' Pedro Lara, da 
familia dos Laras, quem tem, ao que parece, no seu tem- 
po, o primado nesses exercicios da arte da picaria. Delle 
nos fala Tacques, como sendo, pelas suas habilidades de 
cavalleiro, o mais gabado dos mancebos entre as damas e 
o mais invejado delles entre os homens.' 

Aliás, pela elevação dos sentimentos, pela hombridade, 
pela altivez, pela dignidade, mesmo pelo fausto e fortuna 
que ostentam, estes aristocratas, paulistas ou pernambucanos, 
mostram-se muito superiores á nobreza da própria metro- 
pole. Não são elles somente homens de cabedaes, com hábi- 
tos de sociabilidade e de luxo; são também espiritos do me- 
lhor quilate intellectual e da melhor cultura. Ninguém os 
excede nos primores do bem falar e do bem escrever. Sen- 
re-se na sua linguagem ainda aquelle raro sabôr de verna- 
culidade, que na peninsula parecia já haver-se perdido. 
Pois é aqui, na colonia, segundo Bento Teixeira Pinto, que 
os filhos de Lisboa vêm aprender aquelles bons termos, 
que já lhes faltavam, e com os quaes se fazem, no tracto 
social, polidos e distinctos. 

Ora, no meio dessa civilisação de "-Far-West", estes 
costumes de sociabilidade, estes hábitos de grandezas, sur- 
prehendem, á primeira vista. Tão contradictorios são el- 
les com a classica rusticidade 'dos nossos homericos desbra- 
vadores de sertões. Explica-se, porém, a sua apparição 
aqui pelo accidenté da presença, no ecumeno a colonisar, 
de um escól considerável de fidalgos de sangue, descen- 
dentes authenticos das mais notáveis e illustres casas da 
peninsula. Para S. Paulo Martim Affonso de Souza traz 
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uma vintena delles, todos da melhor linhagem. Com a do- 
minação hespanhola, numerosos representantes da nobre- 
za de Hespanha aqui chegam, e se fixam. Em Pernambu- 
co igualmente, no dizer de Domingos Loreto, a nobreza lo- 
cal é "innumeravel e illustre, como procedida de nobilis- 
simas casas de Portugal, Castella, França, Italia e Alle- 
manha". (5) 

Por outro lado, os primeiros séculos da nossa coloni- 
sação correspondem justamente ao periodo, em que, na Eu- 
ropa, as cortes estão em pleno fastigio, e brilham do mais 
vivo fulgor. — Em Portugal, por exemplo, os reis já não 
são mais aquelles heróes primitivos e rudos, armados de 
ferro, couraçados de ferro, calçados de ferro, que fizeram 
as guerras da reconquista e as campanhas da África. Re- 
flectindo o espirito medieval na sua ultima feição, fazem 
da sua côrte, ao contrario, um centro de luxo, 
fausto e galanteiria, para onde accorrem, em car- 
dumes, desde o tempo de D. João II, os descen- 
dentes da nobreza guerreira da prinjeira dymnastia. — Co- 
mo observa Rabello da Silva, "os grandes proprietários 
ecclesiasticos e seculares, desde o reinado de D. João II que 
tinham principiado a viver ausentes das suas terras e so- 
lares a maior parte do tempo, não os visitando senão de 
largos em largos intervallos. Longes das herdades e dos 
costumes campestres, as pompas e distracções da côrte 
iam-lhes desvanecendo do animo o amor do solo, por tan- 
tos respeitos digno do seu interesse e cuidados, ao passo 
que lhes quebrava nos exercidos áulicos a rija independen- 
cia das outras éras". (6) 

Estes fidalgos e cortezãos, educados, desfarte, na 
vida dos paços reaes e nos seus prazeres e galas, é que, 
descoberta a America, trazem para entre nós, com o gos- 
to das mundanidades, esses hábitos, tão surprehendentes 
aqui, de sociabilidade, de urbanidade, e de luxo. 

(5) — Domingos Loretto 
DumbucOy cap. 19, L. 3. 

(6) — Rabello da Silva 
pagr. 203. 

— Uefia{?srravo« do Brasil e Gloria» de Per- 

— População e asrricultara de Portosal, 
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III 

Estes hábitos mundanos e sociaes representam, po- 
rém, como se vê, exclusivamente modos de viver só com- 
patíveis com uma existencia palaciana, com uma vida de 
côrte — em summa, com uma aristocracia essencialmente 
urbana. E' completa a contradição delles com essa rustici- 
dade, em cujo seio bravio e áspero penetram os colonisa- 
dores. Neste ambiente de florestas e campos, essa nova so- 
ciedade em formação é, e ha de ser por muito tempo ainda, 
uma sociedade de estructura fundamentalmente rural, as- 
sentada por inteiro sobre uma base exclusiva de latifún- 
dios pastoris e latifúndios agricolas. Portanto, uma socie- 
dade de hábitos e costumes caracteristicamente ruraes. 

Dahi esse conflicto interessantíssimo, que assistimos, du- 
rante todo o periodo colonial, entre o espirito peninsular e o 
novo meio, isto é, entre a velha tendencia européa, de ca- 
racter visivelmente centripeto, e a nova tendencia ameri- 
cana, de caracter visivelmente centrifugo: a primeira, at- 
trahindo as classes superiores da colonia para as cidades 
e os seus encantos; — a segunda, impellindo essas mesmas 
classes para os campos, e o seu rude isolamento. 

Este conflicto, tão vivace, entre as duas tendencias 
sociaes é impossível comprehendel-o, na sua exacta signi- 
ficação e importancia, sem uma breve observação sobre a 
maneira porque se compõe a nossa nobreza territorial por 
essa época, — ao sul pelo menos. Ella é formada de 
urna dupla camada: — a camada dos latifundiários de 
origem fidalga e a camada dos latifundiários de origem 
plebéa. 

E' a primeira camada composta de elementos nobres, 
com o sangue das mais fidalgas linhagens da península. 
Tem os hábitos das aristocracias européas, o traquejo dos 
paços reaes, o orgulho das suas genealogias íllustres. Os 
melhores cargos da colonia são exercidos por ella; os seus 
representantes possuem ímmensos latifúndios agrícolas, 
numerosas fazendas de criação, e, como observa Diogo de 
Vasconcellos, têm voto consultivo no governo. 

Compõe-se a segunda camada de elementos plebêos— 
lavradores do Minho, de Tras-os-Montes, das Beiras, da 
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Extremadura — homens pobres e honrados, embora de 
poucas posses — -'homes de calidades", como se lê em al- 
gumas cartas de sesmarias — que pedem terras; e, obscura 
e silenciosamente, se vão fixando, com os seus gados gros- 
sos e miúdos, nos campos e mattas do hinterland. (7) E' 
remediada, a principio. Depois, é abastada. Engrossando 
de cabedaes, attinge em regra a grandes fortunas; torna- 
se senhora oplenta de latifúndios valiosos, de vastos cur- 
raes, de importantes engenhos, de copiosa escravaria. 

Com isto classifica-se, aos poucos, ao lado da nobre- 
za authentica. Do III século em diante é visivel a ascen- 
ção dessa camada, que acaba, por fim, por submergir a 
primeira — e absorvel-a. 

E' justamente esta segunda classe de proprietários 
ruraes—rica, opulenta, incomparavelmente mais numero- 
sa — que, pondo-se em contacto com a pequena minoria dos 
fidalgos de sangue, deixa-se fascinar por elles; e entra 
então a copiar-lhes ingenuamente — "com furor", como 
se diria hoje nas chronicas mundanas — a sociabilidade, 
o tratamento, os modos urbanos de vida. (8) 

Nos primeiros tempos prevalece, por isso, a tenden- 
cia européa, — de concentração urbana. Para as raras ci- 
dades existentes-na colonia por essa época, ao norte e ao 
sul, são attrahidos os senhores ruraes. Elles organisam 
um duplo domicilio; installam-se em casas próprias na ci- 
dade; e procuram fruir ahi todos os prazeres da socieda- 
de; e as suas pompas; e os seus requintes; e as suas diver- 
sões. 

Entretanto, esta nova situação é instável e extrema- 
mente difficil para elles. Porque, como diz o nosso clássico 
Antonil: — "Quem se resolva a lidar com engenhos, ou se 

(7) — B' uma das mais absurdas abusões o preconceito de que en- 
tre os elementos formadores do nosso povo estSo os criminosos e de- 
gredados. Estes elementos detrictarlos ®ao parte absolutamente Insl- 
gnlficatlva na formação da nossa nacionalidade; não tem Importancla 
alguma. N6s, ao contrario, formamos o nosso ipovo com os elementos 
mais cxcellentos da península, quer da aristocracia, quer ida plébe. 

(8) — "Os senhores de engenho pretendiam Imitar os antigos fi- 
dalgos na grandeza das acQões, no orgulho do sangue, na Importancla 
do tratamento e na hospltaUdade generosa, que ostentam nas suas pro- 
priedades". — (Pereira da Silva — Historia da FundaçAo, I pg. 210) 
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ha de retirar da cidade, fugindo das occupações da repu- 
blica, que obrigam a divertir-se; ou ha de ter actualmente 
duas casas abertas, com notável prejuizo onde quer que 
falte a sua assistência, e com dobrada despeza". 

O duplo domicilio, como se vê desse trecho, sacrifica 
duramente os fazendeiros nos seus interesses mais mate- 
riaes e immediatos. E' patente a incompatibilidade entre 
esta vida urbana, onerosa e descuidada, e os prementes e 
mutliplos labores fazendeiros. O trato dos engenhos exige, 
naquelle tempo mais do que hoje, ao que parece, uma atten- 
ção continua. Tanto que, segundo o testemunho do mesmo 
Antonil, homens de bastante cabedal e juizo preferem ser la- 
vradores possantes com canna obrigada a moenda alheia, 
que senhores de engenho, "com a lida e a attenção, que pede 
o governo de toda essa fabrica". (9) 

Os grandes senhores ruraes, que, attrahidos pela vi- 
da das cidades, gravitam, como asteroides, em torno do 
pequeno núcleo fidalgo, são, assim, collocados," pela força 
das circumstancias, por simples exigencias de natureza pu- 
ramente economica, entre as pontas deste dilemma imperio- 
so: — ou optam pelo campo, onde estão os seus interesses 
principaes; ou pela cidade, centro apenas de recreio e dis- 
sipação. Ora, com o correr dos tempos, elles acabam optan- 
do pelo campo, como é natural; e recolhem-se, aos poucos, 
á obscuridade e ao silencio do viver rural... 

Desse recuo, dessa retirada, dessa sórte de trans- 
humancia da nobreza colonial para o interior, dá-nos ex- 
pressivo testemunho o Conde de Cunha, o nosso primeiro 
vice-rey. N'<uma carta, que dirige ao rei, em 1767, diz el- 
le: — "Com errada politica introduziram os meus anteces- 
sores nesta cidade luxos e excessivas despezas em diver- 
timentos indecentes, assim também como em carruagens 
inúteis, para abaterem e arruinarem as casas nobres e dis- 
tinctas, o que conseguiram com esta desordenada idéa; 
com ella viram-se precisadas todas as pessoas nobres, e re- 
tiraram-se as suas fazendas e engenhos, onde teem existi- 
do e vivem presentemente sem apparecerem, nem terem 
com quê". (10) 

(9) — Antonil Rlquesa e opulencla do Brasil. 
(10) — Fellsbello Freire — Os portuKurzcM uo ItruNlI, pag. 228. 
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Dahi, a decadencia, nesta época, dos centros urbanos. 
Dessa decadencia dá-nos ainda o Conde de Cunha, na mes- 
ma carta uma descripção flagrante e impressiva, ao refe- 
rir-se ao retorno dos patriarchas ruraes á sua rusticidade: 

— "Estas pessoas, que eram as que tinham com que 
luzir e figurar na cidade — diz o Conde, com referencia ao 
Rio — e as que a enobreciam, estão presentemente disper- 
sas pelos districtos mais remotos, e em grandes distancias 
umas das outras, sem tratarem com pessoa alguma, e mui- 
tas dellas casando-se mal, e algumas deixando só filhos 
naturaes e pardos, que são seus herdeiros. Pelo que se vê 
esta cidade, que pela sua situação e porte deve ser a cabe- 
ça do Brasil, e nella a assistência dos vice-reys, sem ter 
quem possa servir de vereador, nem servir cargo autorisa- 
do, e só habitada de officiaes mechanicos, pescadores, ma- 
rinheiros, mulatos, pretos boçaes e nús, e alguns homens 
de negocios, dos quaes muito poucos podem ter este nome". 

Este trecho da carta do Conde de Cunha tem, aliás, 
para nós uma significação immensa. Elle nos deixa vêr, — 
já nos meiados do III século — este duplo facto, da maior 
importancia para a nossa historia social: — de uma vida ur- 
bana rudimentar, em contraste com uma vida rural intensis- 
sima. 

Ao Conde de Cunha este isolamento rural, çm que 
se mette a classe nobre da terra, parece extranho e dá-lhe 
a impressão de um declassement doloroso. E' que elle não 
pôde comprehender a vida em solidões tão apartadas, elle 
o aristocrata, o homem da côrte, filho, além disso, de uma 
terra, onde a população, pela sua. extrema densidade, não 
sabe o que é viver "sem trato com pessoa alguma..." 

Ora, a verdade é que este retrahimento significa ape- 
nas que a vida social dos cplonisadores do Brasil se está 
organisando, differenciando, e adquirindo uma physiono- 
mia própria, perfeitamente incomprehendida, por inédita, 
aos portuguezes. O que o Conde de Cunha chama "casar-se 
mal" não é, talvez, sinão o casar-se com pessoa sem nobre- 
za, a ligação do luso nobre com o elemento não nobre, mais 
rico e rural, do paiz. 

Essa ligação, essa alliança, essa fusão dos no- 
bres vindos d'além-mar com os nossos fzendeiros do 
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interior, prova, quanto a obra de adaptação rural, de 
conformismo rural, — em uma palavra, a obra da rura- 
lisação da população colonial, durante o III século, é rapi- 
da, vasta, profunda. Sente-se que o nosso typo do homem 
rural, — homo nisticus—, com os característicos com que 
o conhecemos hoje, já se vai modelando por esse tempo, e 
differenciando-se cada vez mais do typo peninsular origi- 
nário. — De maneira que nada ha a admirar ao vêl-o sur- 
gir, um pouco mais tarde, já no IV século, depois da inde- 
pendencia nacional, no governo do paiz, com a sua physio- 
nomia inconfundível e própria. 

Mas, desse empobrecimento e quéda da nobreza colo- 
nial não ha só o testemunho valioso do Conde de Cunha. Ha 
também o precioso testemunho do meticuloso Antonil, que 
plenamente o confirma. Modela Antonil o seu quadro pelo 
viver dos senhores do norte; mas, a consonancia da sua 
descripçãò com a do vice-rey, mostra a generalidade do 
phenomeno na época colonial. 

— "Cavallos de respeito mais do que bastam — pon- 
dera elle — charameleiros, trombeteiros, tangedores, e la- 
caios mimosos, não servem para ajuntar fazenda, mas pa- 
ra diminuil-a em pouco tempo com obrigações e empenhos. 
E muito menos servem as recreações ameudadas, os convi- 
tes supérfluos, as galas, as serpentinas, e o jogo. Por este 
caminho alguns, em poucos annos, do estado de senhores 
ricos, chegaram ao de pobres e arrastados lavradores, sem 
terem o que dar de dote ás filhas, nem modo de encaminhar 
honestamente os filhos". 

— E' este irremediável antagonismo entre a vida ur- 
bana e a vida rural, que acaba por dar, afinal, victoria á 
tendericia centrifuga, — própria ao meio americano. E' 
elle que impelle, pouco a pouco, como se vê, a nossa aris- 
tocracia colonial para o isolamento dos engenhos, para a vi- 
da rústica e tranquilla das fazendas e dos campos de cria- 
ção. No sul principalmente, os grandes dominios cafeeiros 
de S. Paulo, as grandes fazendas cerealiferas de Minas, os 
grandes engenhos assucareiros do Rio de Janeiro estabele- 
cem a preponderância definitiva do regimen agrícola so- 
bre o pastoril e, impondo, de uma mneira absoluta, a resi- 
dência local, não permittem mais o absenteismo. 
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Esta dispersão da nobreza colonial pelo interior rural 
é vigorosamente intensificada pela collaboração de outros 
agentes possantes de centrifugismo urbano. E', primeiro, a 
pentração dos sertões, em busca dos indios. E', depois, a 
expansão pastoril nos planaltos. E', por fim, a conquista 
das minas. — Tudo isto concorre poderosamente para des- 
locar e dispersar a população para fóra da peripheria das 
cidades e das circumvisinhanças dos centros urbanos. 

Os proprios núcleos mineradores, formados em torno 
ás explorações auriferas, e tão vivazes, e compactos, e po- 
pulosos, exhibindo um aspecto sensivelmente urbano, têm 
todos elles, como -é sabido, uma existencia ephemera. Ex- 
tincta a febre da mineração, exgottadas as "catas", mor- 
rem de inanição, e desapparecem de todo, absorvidos rapi- 
damente pelo oceano rural. 

IV 

r 
Essa forçada internação da alta classe da colonia nas 

fazendas e campos do hinterland exerce, por seu turno, uma 
influencia considerabilissima sobre o destino de todos es- 
ses elementos de pura extracção fidalga, que a- compõem, 
e que vemos illuminar com as suas sumptuosidades e gran- 
dezas a nossa rude barbaria colonial. Elles tendem a desappa- 
recer, á medida que avançamos do I para o II, do II para o III 
séculos, através de um rápido e vigoroso processo de selecção, 
exercida num sentido democrático. 

Esta é, pelo menos, a impressão synthetica, que se 
tem, lendo-se, com attenção, as paginas da Nobiliarchia 
paulistana, e acompanhando-se cuidadosamente o desdo- 
bramento das suas varias genealogias' pelos tempos em 
fóra._Porque, realmente, á proporção que nos approxima- 
mos dos fins do II século, sentimos que as grandes casas i, 
paulistas vão perdendo progressivamente aquelles altivos 
costados aristocráticos, em que ellas fundamentam o seu or- 
gulho e a sua soberba; e a pureza do sangue; e o lustre; 
e 03 titulos; e os brazões das suas linhagens. Com o expan- 
dir das grandes famílias pelo interior, com o seu ramifi- 
car crescente, com a sua multiplicação em novas famílias 
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frondejantes, os elementos puramente fidalgos, que lhes 
constituem, a principjo, o núcleo central, como que se vão 
dissolvendo, — e se êsvanecem. 

Destas novas famílias, diffusas pelo vasto ecumeno 
rural, os troncos formadores já não são mais, como nos 
primeiros tempos, exemplares, authenticos e sem mescla, 
de fidalguia; muito ao contrario, o que se deprehende das 
discriminações genealo^gicas de Tacques, é que são figuras 
mais ou menos obscuras, sem nobreza de sangue, sem tra- 
dições aristocraticas, ás vezes, mesmo sem o cursm hono- 
rum das magistraturas locaes. Quer dizer: genuinos repre- 
sentantes dessa pequena nobreza rural, que vemos formar- 
se, e crescer, e prosperar ao lado da grande nobreza. 

Eis porque estas tradições de urbanismo e sumptuosi- 
dades, tão vicejantes no I e no II séculos, desapparecem. 
E' que a internação, cada vez mais profunda, da população 
nos sertões do hinterland, pouco a pouco, as elimina dos cos- 
tumes. 

Familias ha, por certo, que, fiéis aos seus instinctos aris- 
tocráticos e voluptuarios, resistem a esta geral transforma- 
ção, e levam para o interior das fazendas, e ahi conservam 
com orgulho, os remanescentes dessas brilhantes tradições 
de opulencia e conforto, em que se educaram e viveram os 
seus nobres antepassados. Dahi essa serie de solares luxuo- 
sos, que vemos esmaltar, com a sua riqueza e imponência, o 
interior do Rio, de Minas e de S. Paulo, no periodo imperial. 

Fóra dahi, porém, exceptuada essa pequena minoria de 
fidalgos de instincto, a nossa nobreza territorial apresenta- 
se, durante o IV século, perfeitamente rural na sua quasi to- 
talidade, pelos hábitos, pelos costumes e, principalmente, pe- 
lo espirito e pelo caracter. Das tradições da antiga nobre- 
za peninsular nada lhes resta, senão o culto cavalheiresco da 
familia e da honra. Pelo menos, a descripção dos interiores 
paulistas e mineiros, feita por Saint-Hilaire, nos princípios 
do IV século, é a menos indicativa da existencia de hábitos 
de conforto e de luxo entre a nossa aristocracia rural. Muito 
mais expressivas sobre este ponto são as referencias de Kos- 
ter á riqueza e aos hábitos mundanos da gente alta de Per- 
nambuco. 
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Esta obra de ruralisação da população colonial dura se- 
guramente trea séculos, e só está completa e integralisada 
no IV. Quando se faz a independencia, o elemento authenti- 
camente fidalgo já rareia na sociedade e no governo. Nos 
dous impérios, os elementos dominantes na politica e na cor- 
te são já, como veremos, na sua quasi unanimidade, homens 
de pura formação rural. (11) 

V . 

Dissemos que no IV século a população brasileira está 
completamente ruralisada. Realmente, esta necessidade for- 
çada da presença permanente no latifúndio agrícola acaba 
gerando, no seio da sociedade colonial, um estado de espirito, 
em que o viver rural não é mais uma sorte de provação ou de 
exilio para a alta classe, como outr'ora; mas, um signal mes- 
mo de existencia nobre, uma prova até de distincção e impor- 
tância. O que nos primeiros séculos era acceito somente pela 
pressão invencível das circumstancias, passa neste século a 
ser querido, procurado, estimado, como fonte de prazer e de 
encantos. Facto este, que vale como uma esplendida verifi- 
cação daquelle conceito profundo de Tarde, quando affirma 
que qualquer sentimento social só se forma e propaga quan- 
do se faz socialmente util. (12) 

Com effeito, ao alvorecer do IV século, o sentimento da 
vida rural está perfeitamente fixado na psychologia da so- 
ciedade brasileira: a vida dos campos, a residencia nas fa- 
zendas, a fruição do seu bucolismo e da sua tranquillidade, se 
torna uma predilecção dominante da collectividade. Todas as 
pessoas capazes de posição procuram preferencialmente a 
roça. 

No Rio, a sua nata social, no III como no IV século, vive 
no retiro das bellas chacaras afazendadas, por estes recan- 
tos umbrosos, por onde se estende actualmente a casaria de 
nossos bairros e suburbios. (13). Tão grande é a attracção 

(11) — V. cap. II sobre: — Preponilerancln do fypo rural. 
(12) — Tarde — Lo^lque «ociale, pag. 304. 
(13) Fellsbello Freire — A cidade antiga» paimim. 
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pelo campo, que estrangeiros illustres, que aqui chegam nos 
começos do século IV, por ella se deixam levar, numa irresis- 
tível seducção. Chamberlain, cônsul inglez, explora uma fa- 
zenda de café um pouco adiante do actual aqueducto da Ca- 
rioca. O seu collega russo, Laridsdorff, cultiva, por sua vez, 
na Raiz da Serra, uma fazenda de cereaes. (14) 

Em S. Paulo é sensivel o aspecto rural, mesmo na capi- 
tal. Martius encontra alli uma vida perfeitamente patriar- 
chal; nas residencias urbanas — ao contrario do que assisti- 
mos no II ou no III século — domina, segundo elle, a mais 
absoluta ausência de conforto e de luxo. Tudo o que alli se 
lhe depara denuncia, na essencia, "uma collectividade agrí- 
cola". (15). Debalde se procuraria alli as velhas grandezas 
aristocraticas do tempo de Guilherme Pompeu. 

Em Minas, segundo ainda os mesmos observadores, os 
núcleos urbanos são um pouco mais vivazes, é verdade; mas, 
é manifesta a sua transição para uma phase agrícola e pas- 
toril preponderante. (16) 

Esse profundo caracter rural da nossa população dá- 
nos a razão da pouca ímportancia demographica dos centros 
urbanos, ao sul. Nos começos do IV século, S. João d'El-Rey 
conta apenas 6.000 hab.; Villá Rica Jião é mais do que a som- 
bra da sua antiga grandeza; Barbacena e Marianna — ou- 
tr'ora, rumorosas e brilhantes cidades—são agora povoações 
secundarias e sem vulto. S. Paulo tem somente 20.000 habi- 
tantes. Já na época da chegada da familia imperial, o proprio 
Rio é uma "mesquinha séde de monarchia". Em 1808, conta 
60.000 hab.; em 1820, cerca de 80.000; e é uma aldeia de- 
solante... (17) • 

Somente o amor do campo, somente a seducção rural, 
somente uma forte predilecção pela vida agricola, poderia 
produzir essa profunda anemia dos centros urbanos, em ta- 
manho contraste com -a vitalidade que exhibiam um ou dous 
séculos antes. Em 1820, pelo que nos conta Saint Hilaire, es- 
sa seducção pelo campo é enorme e dominante: 

(14) — Oliveira Lima —^ D. JoSo VI, pag. 1 
(15) — Oliveira Lima — obr. cit., pag. 131. 
(16) — Oliveira Lima — obr. cIt., pag. 126. 
(17) — Oliveira Lima — obr. clt. 
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— "La possession d'une sucrerie, établit parmi les cul- 
tivateurs de Rio de Janeiro — diz elle, falando do interior 
fluminense — une sorte de noblesse. On ne parle qu'avec 
consideration d'un "senhor de engenho", et le devenir est 
Tambition de tous. Un "senhor de engenho" a ordinairement 
un emboinpoint qui prouve qu'il se nourrit bien et travaille 
peu. II se regorge, tient Ia tête elévée et parle avec'cette voix 
forte, ce ton imperieux qui indique rhomme accoutumé a 
commander un grand nombre d'esclaves". (18) 

Este trecho de Saint Hilaire nos deixa vêr claramente 
que, na sociedade colonial do primeiro quartel do IV século, 
a ambição preponderante é a posse de ura fundo agrícola, o 
senhorio de um grande dominio rural. Tornar-se senhor de 
fazenda, proprietário territorial, grande feudatario assuca- 
reiro, é o desejo geral: et le devenir est Vambitidn de tous. 

Não é mais, então, o goso dos encantos urbanos, a vida 
folgada e divertida das cidades, como nos dous primeiros sé- 
culos, o que se procura; já agora todos querem viver no cam- 
po a existencia larga e luminosa das estancias e dos enge- 
nhos. O objecto das preferencias sociaes não é mais, como 
no I ou no II século, o luxo das sêdas e dos salões; é já o do- 
minio rural com os seus gados, os seus cannaviaes, os seus 
cafezaes, os seus engenhos, e a sua escravaria numerosa. 

— "O brasileiro que pôde — diz Tavares Bastos — é 
agricultor; vai exercer a única verdadeiramente nobre pro- 
fissão da terra. Os empregos servis, elle os pospõe. Esse é 
o orgulho nacional. Recordai-vos dos ares senhoris e certas 
maneiras fidalgas do grande proprietário: eis o typo brasi- 
leiro rico. Exprimo o pensamento de muitos observado- 
res". (19). 

Dahi o traço fundamental da nossa psychologia nacio- 
nal. Isto é, pelos costumes, pelas maneiras, — em summa, 
pela feição mais intima do seu caracter, o brasileiro é sem- 
pre, sempre se revela, sempre se affirma um homem de cam- 
po, á maneira antiga. O instincto urbano não está na sua ín- 
dole; nem as maneiras e os hábitos urbanos. 

(18) — Salnt-Hllalre — VoTases au Rio Grande da Sud, pag. 497.' 
(19) — Tavares Bastos — Cartas de iim aolltarlo, pag. 215. 
(20) — I>emolIns — La supérlorlté dea anglo-saxons. 
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Esta in;dissimulavel vocação rural do brasileiro não te- 
rá talvez a energia da vocação rural do saxão puro, o homem 
de pura formação particularista (20) ; mas, é muito supe- 
rior á do romano antigo. Este é principalmente um .urbano; 
não vai ao campo esnão em villegiatura (21). Os magnatas 
dos engenhos, ao contrario, não vêm as cidades e as villas 
senão em recreio, ou para negocios: a sua vida se passa, na 
maior parte, no pleno isolamento das fazendas. 

E', pois, erro, e grande erro, dizer-se que o que os attráe 
para o campo, e ahi os prende, é apenas e simplesmente um 
fito commercial, isto é, a ambição material de explorar in- 
dustrialmente a terra (22). Também, e principalmente, os 
prendem e fixam no campo as bellezas e as doçuras da vida 
rural, bem como a importancia social decorrente da posse de 
grandes fundações agricolas, 

Este temperamento fundamentalmente rural é de pura 
formação americana, oriundo da acção combinada de varias 
particularidades nossas, particularidade do nosso meio e da 
nossa historia. Os luzos, que nos colonisam, não o possuem,— 
pelo menos, com a nitida e exclusiva feição que nos é pró- 
pria. Sendo, a um tempo, uma raça duplamente dotada com 
aptidões para o commercio e para lavoura, isto é, sendo, a 
um tempo, commerciantes e colonos, não são organicamente 
nem uma, nem outra cousa, — nem puros commerciantes, á 
maneira dos phenicios e judeus, nem puros colonos, á íei- 
ção dos povos de formação particularista; o que faz com que 
a sua vida oscille entre uma dupla polaridade, a dos campos 
e das cidades. Das suas aldeias trazem certas tradições de vi- 
zinhagem e urbanismo, explicáveis alli pelo seu regimen de 

(21) — H. de Tourville — Hl«t. de Ia formatlon particalarlate, pag. 
145-6. 

(22) — Este é, de um certo modo, o pensametno de Sylvio Romero 
e de Alberto Torres. Em ambos esses pensadores, porém, a vlsSo do 
phenomeno é dominada pela Impressão da exploração da terra nos pri- 
meiros séculos. Elles nâo qulzeram ponderar o silencioso e obscuro tra- 
balho das forças Interiores de adaptação e conformismo, cujos effeltos 
esparsos e locaea. só se totalisam e se tornam visíveis no IV século. 
Por outro lado, essa tendencla para as cidades, esse centripetismo ur- 
bano, tâo sensível hoje, e que Sylvio, deixando-se Influenciar demasiado 
pela escola de La Play, julga ser uma característica do nosso povo, é, 
ao contrario, um facto recente, que data de 88, quando se desorgranisa a 
nossa vida agrícola e se desmantela a nossa nobreza territorial. 
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pequena propriedade e pela natureza do seu trabalho agríco- 
la, que é quasi uma jardinagem. Estas tradições dissolvem- 
se, porém, aos poucos, transportadas para aqui, e perdem-sé 
totalmente, á medida que augmenta a nossa penetração pelo 
interior. Dahi o typo differencial do brasileiro, do "natural 
da terra", surgir com um caracter essencialmente rural.' 

— Em synthese: expansão pastoril, expansão agrícola, 
expansão mineradora, e, por fim, emersão, no IV século, do 
latifúndio cafeeiro nos planaltos —, tudo isto acaba por fa- 
zer prevalecer em nossa sociedade meridional sobre o typo 
peninsular e europeu do "homem urbano" ou do colono "se- 
mi-^urbano", o typo especificamente nacional do "homem do 
campo", cujo supremo representante é — o fazendeiro. 

VI 

Este possante senhor de latifúndios e escravos, obscu- 
recido longamente, como acabamos de vêr, no interior dos 
sertões, entregue aos seus pacificos labores agrícolas e á 
vida estreita das nossas pequenas municipalidades coloniaes, 
— somente depois da transmigração da familia imperial, ou 
melhor, somente depois da independencia nacional, desce das 
suas solidões ruraes para, expulso o luzo dominador, dirigir 
o paiz. (23). 

F. J. OLIVEIRA VIANNA. 

(23) — V. cap. proxlmo: — Preponderância do typo rnral. 



' o PROBLEMA 

DO TRANSPORTE MARÍTIMO 

o problema do transporte marítimo no Brasil assume 
cada dia uma feição mais grave e se apresenta cada dia mais 
insoluvel. 

Na França uma das inferioridades reconhecidas da ma- 
rinha nacional é a legislação que impõe a obrigação de com- 
por a equipagem com tres quartos ao menos de marinheiros 
francezes, de onde resulta um monopolio de facto para estes, 
monopolio que se traduz por exigencias cada dia maiores, sa- 
larios mais elevados, alimentação mais abundante e menos 
tempo de trabalho, com' a conseqüente necessidade de maior 
numero de homens a bordo. E' o que vem succedendo exactai- 
mente entre nós. 

Aliás esse monopolio dos marinheiros francezes vinha 
provocando os mais vivos protestos, porque, syndicados em 
associações, elles já chegaram a suspender a navegação entre 
a França e a Algeria, cujos portos estão sujeitos ao monopolio 
da cabotagem. 

Por isso o frete na França é muito mais caro normalmen- 
te que nos outros paizes visinhos, com enorme prejuizo para 
o commercio francez. 

Entre nós a situação vai-se caracterisando cada dia mais 
grave.. 

As exigencias por parte dos marinheiros nacionaes cres- 
cem dia a dia. Senhores da situação em virtude do monopolio 
das empresas nacionaes, únicas que podem fazer o commer- 
cio de cabotagem, não ha limite para as exigencias dos ma- 
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rinheiros nacionaes. Como consequencia, o frete que é func- 
ção dos elementos de custeio, forçosamente terá que subir 
consideravelmente. 

E assim nós vemos grande numero de portos brasileiros 
completamente abandonados, em que se accumulam as merca- 
dorias inutilmente á espera de vehiculos que as transportem. 
E assim nós vemos innumeras lavouras que perecem ou que 
deixam de se desenvolver porque o frete as impossibilita de 
subsistirem. E o que se dá com as lavouras, dá-se também com 
o trabalho industrial no Brasil inteiro. 

E' uma situação que perdura insoluvel eternamente gra- 
ças»á legislação actual. 

Ha 14 annos, na mensagem presidencial de 1903, dizia 
o então presidente da Republica: 

"A restricção aos navios nacionaes da navegação de ca- 
botagem, como preceito que, por constitucional, não comporta 
as modificações que cada situação commercial reclame, acar- 
retou para as classes productoras difficuldades e embaraços 
que o tempo já teria permittido attenuar grandemente, si a 
crise que a nação atravessa não lhe tivesse consumido os ele- 
mentos que facilitariam á iniciativa privada o augmento da 
nossa frota mercante". 

Na mensagem de Maio de 1905 externava-se o chefe de 
Estado: 

"O serviço de cabotagem continu'a a fazer-se defeituo- 
samente ti assim perdurará, até que haja material sufficiente 
e apropriado para as necessidades crescentes do movimento 
commercial entre os portO'S nacionaes". 

Na de 1907 dizia-se ainda: 
"A situação da nossa navegação costeira mantem-se pre- 

caria, apezar da concessão a outras empresas dos mesmos fa- 
vores de que tem gosado o Lloyd Brasileiro, excepto a subven- 
ção, e do augmento da frota a ella destinada". ' 

Na de 1908 dizia o Presidente da Republica: 
"A situação da nossa navegação costeira não é lison- 

geira, apezar da concessão a varias empresas dos mesmos 
favores de que tem gosado o Lloyd Brasileiro, excepto a sub- 
venção, e do augmento de algumas unidades da frota a ella 
destinada. Os capitaes nacionaes, encontrando melhor remu- 
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neração na exploração de outras industrias, com difficuldade 
se empregam na dos transportes marítimos, e dahi o pequeno 
incremento da nossa marinha mercante, não obstante as me- 
didas protectoras que lhe têm sido dispensadas". 

E', pois, positivamente üm problema insoluvel dentro da 
legislação actual. 

Tem-se dado no Brasil phenomeno idêntico ao observado 
nos Estados Unidos: a protecção á marinha mercante brasi- 
leira tem servido para atrophiar e impedir o desenvolvimento 
da navegação nacional, entorpecendo toda a enorme série de 
transacções de porto a porto nacional, de Estado a Estado. 

Ainda em 1907 dizia a Associação Commercial da Bahia, 
em representação ao Governo Federal: "Vêm de longe as dif- 
ficuldades causadas pela navegação costeira ao commercio, 
lavoura o industria do nosso paiz, sendo a sua principal ori- 
gem a lei de 11 de Novembro de 1892, que instituiu, embora 
com intuitos de reconhecido patriotismo, o monopolio da ca- 
botagem para a navegação exclusivamente nacional, que era 
áquelle tempo, e ainda hoje é, insuffíciente á expansão com- 
mercial do nosso vastíssimo littoral". 

Isso era em 1907. Actualmente a situação se tornou muito 
mais grave, muito mais angustiosa, Acíualmente os navios 
nacionaes têm sido empregados no commercio internacional, 
havendo abandonado muitos"" portos do paiz quasi por com- 
pleto. 

No Amazonas e no Pará accumulam-se os productos na- 
cionaes sem encontrarem vehiculo maritimo que lhes dê es- 
coamento. 

A Associação Commercial do Piauhy dizia ha pouco, di- 
rigindo-se á Federação das Associações Commerciaes: "A 
situação angustiosa do commercio do Piauhy, impossibilitado 
de transportar os seus productos em consequeneia da suspen- 
são das viagens dos navios estrangeiros ao porto de Tutoya, 
obriga-nos a pedir a vossa intervenção urgente perante o Go- 
verno Federal, no sentido de conseguir que os vapores do 
Lloyd Brasileiro, da linha da America do Norte, toquem 
uma vez ao menos por mez no referido porto". 

Da mesma forma no Rio Grande do Sul, em Santa Ca- 
tharina, no Paraná, accumulam-se nos respectivos portos 
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mercadorias quo não encontram vehiculo que as transportem 
para outros portos de destino. E note-se que quando por ac- 
caso ha transporte esse é o peor possivel, não só na careza 
dos fretes respectivos como nas condições offerecidas pelos 
navios. 

Demais, em tal situação, aproveitando-se dos lucros que 
lhes advieram de circumstancias assim anormaes, as nossas 
empresas de navegação cuidavam de alienar as melhores uni- 
dades de suas frotas, certas de que os seus lucros actuaes só 
perdurarão emquanto não findar a guerra. 

Finda a guerra européa, sem duvida decahirão os lucros 
momentaneamente obtidos pelas empresas nacionaes, graças 
ao desapparecimento dos navios estrangeiros. Além disso se 

aggravarão certamente as despesas de custeio com as novas 
exigencias sempre crescentes dos marinheiros nacionaes. 

Ha, pois, necessidade de mudar radicalmente a legisla- 
ção que nos rege no assumpto. Não podia ser maior o fracasso 
da politica que nos tem orientado nessa matéria, como não 
podiam per mais desastrosas as conseqüências que ella tem 
produzido ua vida nacional, 

O monopolio que a Constituição e a legislação republica- 
na conferiram á marinha mercante nacional, relativamente 

ao serviço de transporte entre os portos do paiz, tem tido co- 
mo consequencia o atrophiamento e a desorganisação com- 
pleta do commercio littoraneo, entre os differentes Estados 
e portos nacionaes. 

Toda a industria monopolisada evidentemente fica com 
a faculdade sem pêas de elevar os preços dos seus serviços, 

desde que se não acha sujeita á concorrência, que é o único 
factor efiicaz contra essa elevação. Todo aquelle que monopo- 
lisa eleva os preços tanto quanto possivel. 

Na hypothese occorrente a elevação dos preços de trans- 
porte não só tem prejudicado todas as industrias cujos pro- 
ductos dependem da cabotagem, como também não tem sequer 
favorecido o desenvolvimento da marinha mercante nacio- 
nal. Esta se mostra cada vez mais insufficiente ás necessida- 
des do commercio nacional. Não temos estaleiros de cons- 
trucção naval, de maneira que a protecção por nós conferida 
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é apenas ridícula, porque protege uma industria nacional no 
rotulo, pois todos os navios da marinha mercante nacional 
são de construcção estrangeira. 

O regimen monarchico já havia resolvido sabiamente o 
problema, decretando a liberdade de cabotagem, num acto 
acertadissimo. ' 

Referindo-se a esse acto diz o Visconde de Ouro Preto: 

"Applaudiu-o a nação inteira, pois comprehendeu que 
permittindo a multiplicidade e barateza de transportes mo- 
vimentar valores até então inertes, ociosos ou perdidos, avul- 
tariam as transacções mercantis, com vantagem de todas as 
classes e do Estado, pelo aecrescimo da receita, da qual maior 
quota seria possível reservar-se para a manutenção da mari- 
nha de guerra". 

"O problema a,decidir, continu'a Ouro Preto, assim se 
formulava: — insufficiencia da marinha mercante brasilei- 
ra para bem servir ao commercio costeiro; impossibilidade 
de desenvolver essa marinha quanto preciso, sem sacrifícios 
que não comportava ,o Thesouro; necessidade urgente de fo- 
mentar aquelle commereio. A solução offerecía-se natural- 
mente: — .Hdmíttír o concurso dos navios estrangeiros, que 
affluem numerosos onde quer que haja carregamento e pas- 
sageiros a tomar". 

Desde que o Estado ou Governo não pode ser obrigado 
a manter a expensas suas marinha mercante, ao lado da de 
guerra, — não ha senão abrir mão do privilegio da cabota- 
gem conferido aos navios nacíonaes, organisando-se um ou- 
tro systema de protecção que não seja tão formídavelmente 
lesivo dos supremos interesses nacíonaes consistentes na pro- 
ducção agrícola e industrial, cuja expansão não exige senão 
frete barato e transporte fácil e freqüente. 

Na facilidade do transporte reside o principal elemento 
da civilisação. 

A civilísação surgiu nas margens do Mediterrâneo em 
consequeiicia das facilidades que esse enorme mar interior 
offerecia á navegação, pela tranquillidade das suas aguas, 
pela multidão das suas ilhas, pela proximidade das praias 
que o cercam, o que facilitava o transporte mesmo quando não 
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W 
existia a bússola nem as perfeições a que attingiu a arte da 
construcção naval. 

Entretanto a legislação brasileira não faz senão crear 
difficuldades e complicações em matéria de transporte ma- 
ritimo. 

Com a multiplicidade de producções e de climas que pos- 
suímos, logicamente o trabalho economico no Brasil poderia 
diversificar-se e tornar-se extremamente differenciado nas 
varias regiões e zonas nacionaes, com o augmento conse- 
qüente do trafego interno de Estado a Estado, de porto a 
porto, dc região a região. Entretanto, pela careza do frete, 
pela escassez dos vehiculos de transporte marítimo, cada vez 
são mais difficeis as relações commerciaes dos Estados entre 
si, separados cada vez mais profundamente pelas barreiras 
consistentes nos alto-s fretes e na deficiencia dos navios. 

Em consequencia da falta de navios e careza dos fretes, 
a producção nacional estiola-se, a riqueza perece, as terras 
desvalorisam-se, o desanimo, o desalento, a inércia dominam 
a nossa população. 

Multipliquem-se, porém, os meios de transportes, abai- 
xem-se 03 fretes, e, oomo consequencia, surgirão por toda a 
parte as culturas novas, as terras se valorisarão, a riqueza 
^e espalhará por todo o paiz, com a expansão da cultura e da 
çivilisação. 

O brasilpiro precisa pro;iuzir e não pode produzir por . 
falta de transporte. 

A exportação por habitante no Brasil é hoje dez vezes V 
menor que na Argentina. Um argentino exporta dez vezes 
mais que um brasileiro. Por isso a prosperidade extraordi- 
naria da Argentina, a valorisação colossal das suas terras, a 
expansão da sua çivilisação. 

No Brasil nós não podemos produzir porque as leis não 
permittem, porque não temos transporte, porque os fretes 
nos asphyxiam, porque os impostos nos escorcham. 

Entretanto dizia Bryce: 

"Considerado o Brasil no seu todo, nenhum paiz no mun- 
do, habitado por uma raça européa, possue uma tão grande 
extensão de terras aproveitáveis para a subsistência humana 
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e para o trabalho productivo. Nos Estados Unidos ha exten- 
sas regiões occupadas por desertos arenosos e na Rússia egual- 
mente se encontram em maior parte desertos e terras inhos- 
pitas. Mas aos portuguezes do Brasil a natureza nada deu 
que o homem não possa utilisar para qualquer fim. Um tal 
dominio era mais que sufficiente para compensar o pequeno 
reino da perda do Império que elle começou a edificar na 
índia no século XVI, antes que surgissem os desastrosos 
dias que se seguiram á morte do Rei Sebastião". 

MARIO PINTO SERVA. 



o MEU PROFESSORADO EM 

HARVARD 

(Conferencia feita na Faculdade de 
Direito do Recife por occasüío da 
posse da directoria do Ccutro Aca- 
dêmico, a 3 de Maio de 1917). 

O Centro Acadêmico da Faculdade de Direito de Per- 
nambuco manifestou o amavel desejo de que eu me occupas- 
se n'uma das suas reuniões de um assumpto que o pudesse 
interessar, e concordamos em que porventura o interessaria 
o meu recente semestre acadêmico nos .Estados-Unidos. Os 
professores brasileiros no estrangeiro são raros, mais raros 
mesmo do que os professores estrangeiros no Brasil, e penso 
haver eu sido o primeiro brasileiro a occupar n'uma Univer- 
sidade americana uma cadeira de professor, eleito pela con- 
gregação e confirmado pelos trustees ou junta directiva para 
o periodo de um anno. 

Não se tratava d'esta vez de conferências como as que 
realizei na Sorbonne, na Universidade de Lovaina e çm do- 
ze das principaes Universidades americanas. Taes conferên- 
cias eram livres: não faziam parte integrante do program- 
ma lectivo; não constituíam um curso. Deviam ser considera- 
das como accessorias^do ensino e a frequencia dos alumnos era 
de todo facultativa. A cadeira de historia e economia da Ame- 
rica do Sul que eu fui chamado a inaugurar em Harvard não 
se acha, porém, no mesmo caso. E' uma das cadeiras que com- 
põem o departamento de historia, e o alumno, ao organizar 
o seu curriculum, pôde escolhel-a de preferencia a outra, si 
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entende que ella está mais de accôrdo com seus gostos intel-; 
lectuaes ou com as exigencias da illustração do seu espirito. 

Em varias Universidades americanas funccionam hoje 
cadeiras de historia da America Latina. Em Stanford ha uma 
regida pelo professor Martin, o qual está presentemente es- 
crevendo uma historia do Brasil; em Urbana, no Estado de 
Illinois, outra, regida pelo professor Robertson, auctor, en- 
tre outros trabalhos, de um livro excellente sobre Miranda, 
e que acaba de visitar a America do Sul; em Columbia, na 
cidade de Nova York, rege cadeira idêntica o professor 
Sheperd, conhecido como uma das primeiras auctoridades 
n'estes estudos nos quaes foi pioneiro; em Yale, que é a Uni- 
versidade rival de Harvard, professa o distincto escriptor 
Bingham, cujas explorações archeologicas e ethnographicas 
no Perú são notáveis, e que n'um opusculo celebre demons- 
trou a inanidade da doutrina de Monroe segundo a encaram 
muitos dos seus compatriotas. Não me demorarei em enume- 
rar toda a lista. 

Porque fui chamado a reger semelhante cadeira, quan- 
do são tantos dados a esses estudos e no caso de expol-os 
com mais traquejo e proficiência do que eu? Simplesmente 
porque a Universidade de-Harvard, a mais antiga dos Esta- 
dos-Unidos, fundada no século XVII pelo legado de um medi- 
co da Nova Inglaterra, deseja converter-se quanto possivel 
^'um centro cosmopolita de saber, dahi derivando experien- 
cia e irradiando influencia. Com relação á referida cadeira, 
sua idéa é vel-a occupada cada anno por um intellectual la- 
tino-americano, mais identificado cada um d'elles com as 
instituições do seu paiz, que são o fructo do seu desenvolvi- 
mento historico. 

Todos os.annos professorés estrangeiros alli vão de va- 
rias partes levar o ensino das suas especialidades. Ao mesmo 
tempo que eu discorria sôbre as cousas da America do Sul, 
um professor belga, da Universidade de Lovaina, tratava da 
philosophia escolastica, e outro professor, japonez, da Uni- 
versidade de Pekim, explicava a philosophia ou antes a mo- 
ral confuciana. Antes da guerra, quando o mundo andava 
mais ou menos regulado, havia até troca constante, annual, 
de professores entre a Universidade de Harvard e certas 
Universidades européas, como as de Berlim e de Paris. Este 
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USO, que os meios universitários norte-americanos deseja- 
riam extender ás Universidades sul-americanas, para mais 
estreitar os laços entre os dous continentes, traz vantagens 
para o melhor conhecimento dos intellectuaes entre si, mas 
sua execução não é fácil nem representa uma panacéa. 

Em primeiro lugar é indispensável que os professores 
permutados fallem respectivamente a lingua do paiz aonde 
vão leccionar, sob pena de ser infructifera sua actividade do- 
cente: fallem a lingua e conheçam alguma cousa da psycho- 
logia dos seus alumnos, a saber, da sua nacionalidade, por- 
que o ensino, para ser fecundo, tem que ser adaptado a cada 
povo. Não penso aliás que da permuta só por si possam re- 
sultar benefícios extraordinários. 

Os professores americanos destacados para Berlim fo- 
ram tratados com distincções singulares. O Imperador os 
recebia á sua mesa e os condecorou, e á Universidade 'de 
Harvard fez elle o presente de um Museu Germânico. Não 
ficaram por isso os professores mais allemães de coração. 
Quando rompeu a guerra, Harvard salientou-se como um 
centro vehementemente anglophilo, e os professores de pa- 
tria ou ascendencia teutonica, que não são poucos alli, por- 
que a sciencia é em boa parte allemã, passaram suas tribu- 
lações. Velhas amizades foram cortadas; camaradas torna- 
ram-se inimigos ou pelo menos indifferentes, e houve quem 
chegasse a querer excluir das suas cadeiras os mestres al- 
lemães. 

O presidente da Universidade, que é no emtanto muito 
amigo dos inglezes, n'esse ponto reagiu e negou-se a prati- 
car tal arbitrariedade, mesmo a respeito do professor Muns- 
tenberg, de psychologia, o qual se tornára notorio pela vi- 
rulência das suas polemicas. A morte foi quem o excluiu, e 
Harvard acaba de receber de um grupo de allemães a doação 
da rica bibliotheca do eminente scientista, para ser conser- 
vada em memória "dos seus serviços á Universidade e aos Es- 
tados-Unidos". 

Taes manifestações anglophilas, francophilas, russophi- 
las, germanophilas e quejandas, confinaram-se aos professo- 
res: não se extenderam aos estudantes. Estes, nos Estados- 
Unidos, não costumam manifestar-se em politica. Na crise 
actual alguns, fanaticos pela França, foram alistar-se e pe- 
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gar em armas contra os allemães, sem se interromper com is- 
so a boa ordem acadêmica. Mesmo depois de declarada a 
guerra entre os dous paizes, não tenho visto nos jornaes 
americanos outras demonstrações dos estudantes além da as- 
siduidade nos exercidos militares que entraram a fazer par- 
te dos programmas universitários e que são tanto mais bem 
vindos quanto, representando um desporto, abonam faltas 
nas aulas. 

O estudante americano reparte o seu tempo entre o pre- 
paro do seu curso e o athletismo; em rigor deve dizer-se que 
reparte o seu tempo em trez, e que a terceira fracção é a 
mais agradavel. Cada estudante tem a sua namorada, o seu 
flirt, 6 o flirt consome tempo. Não é por um sentimento maior 
de disciplina, co.mparado por exemplo com o estudante fran- 
cez, que o seu collega americano se abstem de intervenções 
que considera fóra da esphera das suas preoccupações: é 
mesmo porque sua idiosyncrasia é assim. Pelo que se passa 
no estrangeiro elle nutre de ordinário, ao memo tempo que 
certa curiosidade, bastante indifferença. Creio que até tra- 
tando-se de uma guerra — na qual, já se sabe, não este- 
jam mettidos os Estados-Unidos porque então faliará na- 
turalmente mais alto o sentimento patriotico — não have- 
ria feito militar que lhe provocasse o enthusiasmo que su- 
scita o torneio annual de foot-ball entre Harvard e Yale, o 
qual monopoliza a attenção de todo o paiz e attrai especta- 
dores de todos os cantos da União. 

Não sei de matéria prima melhor do que aquella que 
constitue o estudante-americano: é bem humorado, alegre, 
deferente, applicado. Tenho as mais vivas saudades do tem- 
po passado com os meus discípulos de Harvard. Os profes- 
sores nos Estados-Unidos teem muito mais trato com os seus 
alumnos do que os professores no Brasil. Começa porque, 
afora as horas de classe, cada professor dedica uma a duas 
horas por semana a receber aquelles dos seus alumnos que 
o querem consultar sobre pontos de ensino: escolha da the- 
se, esclarecimento de uma passagem mais obscura da pre- 
lecção, indicação de obras a lêr para um determinado tra- 
balho, etc. 

A nova e esplendida livraria de Harvard facilita mui- 
to este serviço. E' um edifício que custou dous milhões de 
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dollares e foi doado pela Sra. Widener, cujo filho, que era 
um joven bibliophilo, falleceu no desastre do Titanic. No 
centro do enorme quadrilátero foi collocada, em sala espe- 
cial, a bibliotheca do mallogrado rapaz, com seu retrato a 
oleo no lugar de honra. Uma somma destinada a tal fim per- 
mitte pelos seus juros que todas as mezas d'essa sala sejam 
diariamente enfeitadas de flores frescas e das mais finas. 
No resto do edificio, além das salas de leitura, depositos de 
livros etc., existem acommodações bastantes para cada 
professor ter seu gabinete de trabalho, o total de uns 200, 
situado perto dos livros, cujo prompto accesso lhe convém: 
assim o professor de physica perto dos volumes da sua espe- 
cialidade, o de historia idem e igualmente os outros. O pro- 
fessor, tem apenas a obrigação de mobilar o gabinete á sua 
custa e ao seu gosto, e não se lhe consente que ponha cortina 
na porta, que é metade de vidro. Foi uma medida de fis- 
calisação que, até minha sahida de Harvard, permittira des- 
cobrir que o professor de historia das religiões fazia ás 5 
horas o seu chá e passava em seguida por uma curta som- 
neca. O escandalo não foi grande. 

A convivência entre professores e alumnos não se li- 
mita porém ás questões de ensino; dá-se no campo propria- 
mente da sociabilidade, sem que entretanto a familiarida- 
de venha deturpar esse intercurso. Aos sabbados á tarde 
as senhoras dos professores offerecem aos alumnos uma re- 
cepção, ou mais exactamente um chá, e aos domingos á noi- 
te â senhora do presidente da Universidade recebe-os nas 
suas salas. Os estudantes adquirem assim um traquejo mun- 
dano que d'outra forma lhes poderia faltar e que constitue 
um bom complemento da sua educação domestica. Talvez 
por isso seja o americano, como de facto é, o cavalheiro que 
melhor sabe tratar com senhoras, com um respeito que não 
é acanhamento e com uma naturalidade que não é petu- 
lância. 

Nos proprios clubs universitários se encontram profes- 
sores e alumnos. Não raro, depois da minha licção, que fin- 
dava á 1 hora, vinha um dos meus discípulos convidar-me a 
lunchar com elle. Lá iamos para o seu club, . tomavamos 
uma refeição frugal — um bife ou uma costeleta, um naco 
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de queijo ou uma fructa e uma chicara de café — e pas- 
sava-se n'isso meia hora de agradavel palestra. 

Onde comtudo me espantei' de ver professores associa- 
dos aos seus alumnos foi nas sessões de troça. Assisti a uma 
iniciação no club Signet, do qual aliás me fizeram socio e 
possuo a medalha. Uma dúzia de candidatos a membros fa- 
zia n'essa noite suas provas, entre elles um filho do ex-Pre- 
sidente Roosevelt. Depois de lida por cada um uma composi- 
ção litteraria, em prosa ou verso, séria ou humorística,, 
passa-se á parte jocosa. A sala é posta ás escuras; illumi- 
na-a frouxamente a luz da lareira e os candidatos são trazi- 
dos um por um para responder ao mais comico dos interro- 
gatorios e prestar juramentos disparatados. Dirigem-lhe: 
perguntas absurdas a que elle tem de responder com espi- 
rito : ai d'elle si toma ■ a cousa ao serio! Cai-lhe a faculdade 
em cima com uma vaia. 

Os professores pareciam gosar tanto ou mais do diver- 
timento que os alumnos. Lembro-me de que n'essa occasião 
estavam presentes o professor Coolidge, que é o chefe do 
departamento de historia e o director da bibliotheca, o ho- 
mem talvez de mais prestigio na congregação deHarvard, e 
o professor Merriman, que é um athleta e um anglophilo 
exaltado, cuja casa está toda decorada de caricaturas con- 
tra os allemães — o que eu não deixava de repetir-lhe, quan- 
do lá ia, ser pouco caridoso. 

Perguntar-me-heis talvez de que especie de alumnos se 
compunha a minha aula, o que os levára a alli se matricu- 
larem? Motivos vários. Alguns, levados pelo puro espirito 
scientifico. Citarei como exemplo um rapaz da Nova Or- 
leans, de ascendencia hollandeza, que escreveu uma these 
excellente sobre as missões jesuiticàs no Paraguay e que 
pensava ser de futuro professor de historia latino-america- 
na ou professor na America Latina. Outros porque visa- 
vam fins mais práticos: pretendiam ganhar dinheiro na 
America do Sul ou com a America do Sul — si não fazem 
mal as musas aos doutores, muito menos mal lhes fazem os 

negocios — e desejavam conhecer alguma cousa do passado 
e das instituições do continente irmão. O commercio hoje 
em dia tornou-se uma cousa scientifica e todas essas no- 
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ções adquiridas pódem representar uns tantos por cento de 
lucro a mais. 

Tive entre os meus discipulos um naturalista que ia 
para a região do Roraima, onde convergem as fronteiras 
do Brasil, da Venezuela e da Guyana Ingleza, em excursão 
zoologica. Este rapaz era alumno da Universidade, mas já 
tinha seu emprego como ajudante de preparador no Museu. 
Certo numero d'aquelles moços pretendia entrar em exames 
para seguir a vida diplomatica e consular que lá, como 
aqui, seduz muito os jovens, proporcionando-lhes conhe- 
cer os paizes estrangeiros de um modo commodo. Um nos- 
so conterrâneo, de veia caustica, que reside em Pariz, cha- 
ma a isso realizar o idéal de viver fóra do Brasil á custa 
d'elle: manda a verdade que se diga que o nosso alludido 
patricio poude elle proprio realizar esse idéal pela sorte no 
jogo da bolsa. Como os concursos nos Estados-Unidos não 
são tanto uma farça como n'outros paizes, os aspirantes a 
lugares na America Latina consideram avisado especiali- 
zar-se a tempo. Antes de findar o curso, já um d'elles es- 
tava escolhido secretario particular pelo embaixador ameri- 

I cano em Pariz, que é afinal de contas a verdadeira capital 
I da America Latina. 

Seja por isto ou por aquillo, o facto é que os meus dis- 
cipulos estudavam bastante e que a applicação é a regra 
geral nas Universidades americanas. Em Harvard um alum- 
no que não der boa conta de si, é excluído das aulas sem que 
lhe valham empenhos, si é que estes se movem, tão seguros 
estão do insuccesso da sua tentativa. Indaga-se primeiro 
qual a razão da insufficiencia manifestada — si defeito 
mental, si indolência. Uma vez apurado o inquérito suppfi- 
me-se o elemento de mau exemplo. Na minha aula tive dous 
que assim foram eliminados pelo voto da congregação, não 
por queixa minha — a nossa indulgência nacional, n'al- 
guns casos fraqueza, mas ás vezes também virtude, não m'o 
permittiria — mas por queixa de outros professores. 

Fui ouvido a respeito, abstendo-me, posso garantil-o, 
de carregar a mão sobre os ameaçados, um dos quaes, ra- 
paz aliás de fortuna, era muito sympathico e si melhor co- 
pia não dava de si, era porque a intelligencia lhe não che- 
gava para isso. A sorte encarregara-se de compensal-o do- 
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tando-0 de bens, e não falta quem muito prefira ser rico a 
ser sábio. 

Já estaes vendo que a vida acadêmica nos Estados-Uni- 
dos não é uma pagodeira. Trabalha-se a valer. Cada mez 
realizam-se provas escriptas, acompanhando o adiantamen- 
to da classe, e no fim ha que redigir uma these, escolhida 
pelo alumno de uma lista assaz longa preparada pelo pro- 
fessor. Não ha inconveniente em que dous alumnos esco- 
lham a mesma these para tratal-a cada um ao seu modo. 
Eu propuz 80 theses, entre ellas as seguintes: Influencia 
de Las Casas sobre a legislação hespanhola concernente aos 
Índios; Feições communistas do governo inca; O governo 
hollandez em Pernambuco; Estudo e explorações de Ale- 
xandre von Humboldt na America do Sul; A abolição da 
escravidão no Brasil; Garcia Moreno e a theocracia no 
Equador; Origem e desenvolvimento do pan-americanismo; 
O socialismo na Argentina; A doutrina de Drago; A Ame- 
rica do Sul e a doutrina de Monroe; o saneamento da Ame- 
rica do Sul; As relações diplomáticas entre os Estados-Uni- 
dos e o Brasil; Opulencia e queda da industria do guano; 
Industria do asphalto em Trinidad e Venezuela; Interes- 
ses economicos da Inglaterra, da Allemanha e da França 
na America do Sul; Valorisação do café no Brasil; Cotejo 
da.s Constituições argentina e norte-americana. Posso as- 
segurar-vos que algumas d'essas theses foram excellente- 
mente tratadas. 

Nas provas escriptas parciaes o costume é formular 
trez ou quatro perguntas ipara serem respondidas durante 
a hora de aula. A Universidade fornece os cadernos em 
branco para isso. A ultima d'essas provas obedeceu ao pro- 
gramma seguinte: 

— Indicar summariamente quem foram Miranda, Cas- 
tilla, Mosquera, Guzman Blanco e Garcia Moreno; 

— Apontar as causas das guerras de independencia e 
resumir a carreira ou de San Martin ou de Bolivar; 

— Traçar a evolução política do Chile no século XIX; 
— Condensar o desenvolvimento do Brasil republicano. 
Conservo como lembrança algumas d'essas provas que 

dão uma idéa optima do aproveitamento dos alumnos. El- 
les sabem sel-o como os professores sabem . ser pro- 
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fessores. Estes, nos Estados-Unidos, devotam-se ás 
suas funcções pedagógicas. Os professores não são 
simultaneamente legisladores, empreiteiros de negocies 
ou outras cousas alheias á sua profissão. Caso queiram 
dedicar-se a um segundo genero de actividade, deixani o 
primeiro a quem o possa exercer sem partilha da sua at- 
tenção. 

Não significa isto no emtanto que os professores ame- 
ricanos se alheiem da vida politica, ou mesmo das conten- 
das que a compõem. São politicos no sentido mais largo, 
mais comprehensivo, mais elevado da palavra e o são tam- 
bém no sentido mais restricto, na accepção partidaria. Ca- 
da um d'elle3 pertence a uma das aggremiações em que se 
divide politicamente a communidade, mesmo porque não 
ha americano que não seja d'este ou d'aquelle partido. Vo- 
tar é a ultima cousa que esse povo deixaria de fazer. Um 
americano poderá passar sem o jantar, mas não sem exer- 
cer o seu direito nas urnas. Por isso são os Estados-Unidos 
uma democracia no nome e de facto. 

Entre os presidentes de Universidades e os mestres emi- 
nentes que em cada uma d'ellas se crearam uma justa re- 
putação, vamos mesmo encontrar guias dos melhores do 
pensamento nacional. Estes porém consideram os negocios 
públicos de um plano superior, antes impessoal, onde logra 
porventura introduzir-se a paixão, inseparavel da nature- 
za humana, mas d'onde se acha banido o vil interesse que 
torna caricatos, ao mesmo tempo que odiosos, surtos de elo- 
quencia declamatória e maligna: como tantos que se exhi- 
bem no tablado das assembléas populares. E os presidentes 
que se aposentam, como ficam com mais tempo á sua dis- 
posição, mais conspicuos se tornam n'essa sua obra de 
evangelização social. 

Assim b presidente emerito de Stanford, Dr. Jordan, não 
.descança em prégar o pacifismo, do qual é* discípulo con- 
vencido, por mais extraordinariõ que pareça haver ainda 
alguém que não preconize a guerra como a theurapetica 
por excellencia; o presidente emerito de Comell, Andrew 
White, que foi embaixador em Petrogrado e em Berlim e 
delegado chefe á primeira conferencia da paz, dizia ha 
poucas semanas as cousas mais sensatas do mundo sobre 
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a consistência moral da revolução russa, que povoa de 
tantas illusões a alma sempre ingênua dos crentes que se j 
alimentam das doutrinas da Revolução Franceza; o pre- 
sidente emerito Elliot, de Harvard, não cessa, muito embo- 
ra octogenário como White, de tratar de quanto thema se 
suscita e provoca debate, movendo guerra diaria ao alcoo- 
lismo, que já se diz será n'um futuro não remoto o eixo de 
uma campanha presidencial. 

Sem excepção saem d'esses meios universitários pa- 
lavras dignas de ser ouvidas e discutidas, e ás vezes saem 
conceitos judiciosos como os não poderia produzir nenhum 
outro meio que não "combinasse, como esse, a reflexão e a 
imaginação, a visão de conjuncto e o habito da analyse. A 
titulo de curiosidade vou repetir o que, já depois de rotas 
as relações entre o seu paiz e a Allemanha, quando se sa- 
bia imminente a guerra, dizia aos seus alumnos o presi- 
dente Hadley, da Universidade de Yale, a saber que o mun- 
do carece tanto do concurso inglez como do allemão, e que 
o resultado d'esta guerra não deve ser o triumpho, nem do 
principio inglez, nem do allemão, mas sim a fusão de am- 
bos n'um producto que sirva de modelo á humanidade. 
Eis as nobres palavras do grande educador: 

"O ideal do inglez cifra-se no caracter; o do allemão 
na execução. O inglez deseja ser um homem entre os ho- 
mens, governado tanto quanto possivel pela opinião pu- 
blica. O allemão deseja ser uma parte efficiente de uma 
organização efficiente, contribuindo para que ella execu- 
te sua faina melhor do que até então o fizera qualquer ou- 
tra organização. A guerra abriu-se entre esses dous typos 
e a licção a ser tirada d'esses annos terríveis é que, as vir- 
tudes dos dous typos devem ser combinadas e não oppog^ 
tas. Abandonado a si mesmo, o typo inglez tende a desen- 
volver-se com mais galhardia e lealdade do que intelligen- 
cia. Em idênticas condições o typo allemão tende a alcan- 
çar seus objectivos immediatos intelligente e efficiente- 
mente,.mas com o sacrifício d'esses hábitos de cortezia e 
de ethica que são os fundamentos da civilização". 

Não entro na apreciação d'esses conceitos que se pres- 
tam a um debate interminável: quiz apenas pôr em desta- 
que o desassombro mental de quem os proferiu n'um mo- 



UKVISTA DO BRASIL 

mento em que se pretende fazer do povo germânico o ini- 
migo irreconciliavel de todo o genero humano. Aliás a 
idéa que nos seus últimos dias absorveu o cerebro audaz 
de Cecil Rhodes, o creador da África do" Sul, personagem 
em que se reencarnou a alma dos conquistadores peninsu- 
Jares do século XVI, de Cortez e de Albuquerque, era a 
da união da raça anglo-saxonica e da raça teutonica, a sa- 
ber, da Inglaterra, dos Estados-Unidos e da Allemanha. 

Tal união, sim, representaria o dominio do mundo, ou 
melhor dito, a partilha do mundo. O progresso, a civiliza- 
ção talvez lucrasse com ella — é esta a eterna justificação 
do predomínio das nações fortes — mas o nacionalismo, 
agora exultante, soffreria um golpe de morte... Porventu- 
ra teem razão os que pensam que semelhantes abstrac- 
ções nasceram com a triste sina de serem exploradas e 
desfazerem-se. Perdoai-me si ia resvalando para o terreno 
candente da politica internacional, que d'antes podia ser 
feita com intrigas, mas que hoje se está fazendo com vio- 
lências e infamias. O grito — crê ou morre! que consubs- 
tanciava a intolerância das épocas chamadas de obscuran- 
tismo, é um grito que infelizmente não desappareceu do 
mundo, antes n'elle fez uma reapparição ruidosa. O lem- 
ma do momento é: quem não está por nós é contra nós. E 
de accôrdo com elle se quer compellir quem tem consciên- 
cia a pactuar com as iniquidades e quem tem independen- 
cia a acompanhar a enxurrada demagógica, cujos caracte- 
rísticos são o desvario e o servilismo deante da força. 

Não sacrifiquemos, nem mesmo n'esta hora pavorosa, 
nos altares da intolerância. Os Estados-Unidos estão em 
guerra com a Allemanha; durante dous annos se previu e 
se discutiu esta participação americana na conflagração 
universal por motivo da acção dos submarinos; existem 
na União 12 milhões de allemães e descendentes de alle- 
mães: entretanto não se deu alli conflicto algum como os 
que occorreram no Rio Grande do Sul e em São Paulo, e 
que estão longe de corresponder ao gráo de cultura de que 
esses Estados justamente se ufanam. 

Os allemães que residem nos Estados-Unidos foram 
deixados em paz, entregues aos seus affazeres: si visas- 
sem, alguns d'elles, perturbar a ordem publica, a policia 
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então se encarregaria de os pôr a bom recato. Não foram 
lá internados milhares de civis innocentes e indefesos, bru- 
talmente roubados ás suas occupações e ás suas familias, 
que deixavam a braços com a miséria, para serem levados 
para campos de concentração, onde se pôde bem imaginar 
qual seja o conforto, pelo méro facto de serem cidadãos de 
um paiz inimigo. 

Recorreram a esta pratica sem discriminação as mais 
cultas nações da Europa do século XX, que nos seus livros 
de historia tanto infamam a Hespanha e Portugal porque 
ahi se queimavam outr'ora judeus simplesmente por se- 
rem judeus. Hoje perseguem-se criaturas humanas, são el- 
las condemnadas á tortura lenta da morte pela falta de 
agasalho, pela alimentação insufficiente, pelo desespero, 
apenas porque nasceram do outro lado de uma fronteira 
histórica traçada muitas vezes em resultado de usurpa- 
ções territoriaes, sem o menor respeito á famosa theoria 
das nacionalidades, e que portanto só engendrou rancores 
e só consagra odios. E estes rancores e estes odios são os 
que as potências européas querem agora transplantar, co- 
mo si lhes não bastassem os seus continentes pejados de 
misérias, para este mundo novo, cujas nações se constituí- 
ram e organizaram por effeito de um bello movimento ge- 
ral de emancipação, quando lhes chegou a hora da maiori- 
dade politica, e cujas fronteiras se regularam pela priori- 
dade da occupação, pelo principio do uti possidetis, porque 
são o fructo de explorações e expedições que não appare- 
cem por certo incruentas, visto que envolveram a escravi- 
3ação e a anniquilação das tribus indígenas, mas ás quaes 
não devemos ajuntar luctas e remorsos alheios ao nosso 
desenvolvimento. 

E' verdade que um dos nossos intellectuaes mais re- 
quintados e mais cosmopolitas, Joaquim Nabuco, disse que 
os americanos, isto é, todos os nascidos na America, teem 
a alma européa. A asserção está-se tornando mais exacta 
do que elle proprio queria significar e podia prever, por- 
que o seu espirito gentil não se referia senão ás cousas da 
intelligencia e não ás da bestialidade. Emquanto "alma eu- 
ropéa'" significava alma de luz, de altruísmo, de sympathia 
humana, como ella própria aspirava a definir-se, bom era 
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que a tivessemos, animando a nossa gente para formar a 
qual concorreram tantos elementos, que a expressão de 
mãi patria passou a ter um valor todo relativo. Hoje po- 
rém que "alma européa" quer dizer alma de trevas, do egoís- 
mo mais feroz, votada á destruição desapiedada, melhor 
é que se forme uma alma americana composta de isenção e 
de bondade, que seja compassiva para com todas as dores, 
equanime para com todos os erros, generosa para com to- 
das as faltas. N'ella residirá o espirito christão, que é o es- 
pirito stoico sobre que gottejou o orvalho divino da mise- 
ricórdia. 

O Brasil honrava-se da sua brandura, orgulhava-se da 
sua aversão ás soluções violentas. Para que tão brusca mu- 
dança como aquella para que alguns o querem impellir? 
Na nossa Constituição acha-se mesmo estampada em mais 
de um artigo essa preferencia pelas soluções pacificas. Ex- 
ceptuam-se, é evidente, os casos de aggressão contra a nos- 
sa soberania, de violação do nosso territorio, de ameaça á 
nossa independencia ou á integridade nacional. Não se tra- 
ta felizmente de nada d'isso na crise que nos confronta. 
Trata-se de uma questão de liberdade de commercio, de di- 
reitos de neutros, a que o estado europeu de guerra veio 
emprestar uma nota tragica. 

Os que advogam nossa participação na guerra são os 
primeiros a dizer que afortunadamente estamos a cober- 
to de qualquer ataque do inimigo em perspectiva, e que só 
podemos auferir lucros e não derivar perdas da nossa at- 
titude bellicosa. A suggestão, como elles a concebem, abo- 
na mais a prudência do que a coragem. A prudência está 
porém, ao meu ver, em evitar uma contenda inútil, não 
em medir-lhe os ganhos possíveis realizados á sombra de 
outros, sob cuja protecção nos haveríamos de collocar. 

Não carecemos. Deus seja louvado, de lícções de pa- 
triotismo. Quando um destacamento naval francez desem- 
barcou no Amapá e victimou compatriotas nossos allí esta- 
belecidos, não declaramos guerra á França, antes conscios 
do nosso bom direito reprimimos nosso justo impeto e ap- 
pellamos para o arbitramento, de que proveio a mais for- 
mosa e a mais importante das victorias diplomáticas de 
Rio Branco. Quando a affronta assumira outras propor- 



o MEU PROFESSORADO EM IIARVARI) 167 

ções, quando o territorio nacional, invadido pelos para- 
guayos, deixára de comportar sua integridade, não medi- 
mos os sacrifícios e teríamos marchado sós para a lucta — 
que rematamos afínal sós — quando mesmo não tivessemos 
alliados. 

Sejamos pois n'este momento ainda BRASILEIROS 
como o temos sido em todo o decorrer da nossa historia, 
sabendo associar a equidade com a longanimidade e a cpm- 
batividade com a moderação. Foi devido a esses traços que 
eu tive tanto desvanecimento em recordar na Universidade 
de Harvard os nossos fastos. Que prazer não foi o meu 
quando, no dia em que tratei da questão servil, contei que 
o Brasil, único entre os paizes do mundo, resolveu esse pro- 
blema de economia e de humanidade dentro da legalidade 
e por uma affírmação inequívoca da vontade nacional, não 
obstante os appellos á rebellião e á devastaçãó! Que pra- 
zer não foi o meu quando, ao descrever a guerra do Para- 
guay, conclui mostrando que fomos talvez o único paiz do 
mundo a sahir de uma guerra de cinco annos, com os lou- 
ros da victoria, sem ter annexado uma parcella de territo- 
rio inimigo, nem extendido sobre este um humilhante pro- 
tectorado! 

Provamos n'um dos casos como sabemos encaminhar 
para um desfecho ordeiro uma transformação social, e no 
oufro como sabemos zelar o respeito pelos diteitos alheios. 
Idêntico respeito melhor o poderemos exigir dos outros, 
em criticas circumstancias, temperando a dignidade com a 
imparcialidade. A consequencia é a justiça. 

OLIVEIRA LIMA. 
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" natlonal, d'exemipter Ia propriété particulière sur Tocéau, de 
" toute ealsie, par les croiseurs armérs par un E'tat, de- inême 
" que par les corealres, nou® fiomimeis prêts à nous rencontrer 

avec ellesi sur ce large terrain." 
Pareilleiment di2'ns Ia noite eoue-mentionnée, deux ans aprèa, le 

ministre américain dans Ia capltrile brésilienne disait au gouverne- 
me^nt Impérial: 

" Le aouesigné a reçu du président Tordre de propaser au 
" gouvernemieint du Bréell d'eiitrer dans une entente pour 

aoqulescer aux <]uatre príncipes de Ia déclaratlon du Conigrés, 
" moyennant liai modliflcatlon du premler de çes príncipes epe- 
" cliflée dans Ia note de M, Maircy, du 28 Juület 18-58, au Com- 
" te de Sartigfis. Sans cette modiflcatlon le président será tenu, 
" par plusleurs rafeons Importentes, dont quelques-unes 6'y 
" trouvent exposées, de ne pa» accéilcr au premler príncipe de 
" Ia déclaratlon." 
Dans Ia note à laqueMe se irapporte cell>e-ci, M- Marcy, Ministre 

d'E'tat à Washington, «'adres&alt h. M. de Sartlges, Envoyé 
Extraordlnalre et Ministre Plénlpotentlalre de Ia Frenoe eux E'tat«- 
Unio. en renouvelant Ia même prote^tatlon. Ia môme revendlcatlon et 
Ia même iproipoeitlon, qui, depuls Benjamln Prankliin et Thomçtfl Jef- 
ferson, slgnalalt, avec tant de cohérence et de ferraeté, dana catte 
question. Ia polltique nord-ajm.éricaln«. 

" Le soussigné — dlsa/ft le Miníetre des .;E'tata Unie fl'u re- 
" préeentaint du gouverneiment de Napoléon III — a reçu du 

prósldent rordre de déclarer qu'll est prêt à donner son as- 
" sentement au príncipe de protéction de Ia propriété partlcu- 
" lière sur Tooéan, de même que sur terre, du moment qu'on 
" raippllique sans Ia moiindre reetrictlon." 
Cette note étalt longuemont raisonnée, et, en moatrant les fá- 

cheuees coneéquencee, pour rintórêt général des natloinis, de Ia pnnti- 
que malntenue par les tiermes Incomplets de Ia Déclaratlon de Paris, 
?onclu-alt: 

" Le préeident propose, dono, qu'à, Ia premlère clauae de 
Ia Déclaratlon du Congrèe de Parle »n ajoute ces mots: Et Io, 
proiprlété privée des eujets ou cltoyens d'une dee puiseancee 

" belllgérantes sur Ia haute mer ne pourra pas être salsle par les 
val&seaux de guerre natlonaux de Tautre, excepté dans le cas 
de contrebande de guerre." 

Quelques mols après, c'est à dire le 2 decerabre 185G, le prési- 
dent Plerce, dans s.on mesisage annue-l au Congrès, en reprodulsant oe 
(iu'íl avalt dit en 1854, Insietait avec Ia même préaislon dans cette Hg- 
ne de conduite. 

" J'al exprlmé — dlaalt-ll — de Ia ipant de ce Gouvern»- 
" ment Ia diapoaltion d'accéder à tous lee príncipes contenus 
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" dans Ia Déclaration de Paris, pouvu que Ton altère celul 
" concernant Tabandon de Ia couree, dans un sene aul réailitie 
" r&bjet qu'il aí du avoir en vue, c'est-à-dire, rimmunité de-Ia 
" propriété privée sur Tocéan à Ia capture hostile. Pour aboutir 
" à ee réeultat, moue propoeons d'ajouter à Ia Déclaration que 
" -— Ia course est et reste r.toUie — une addibioin, qui exempto 
" de Ia capture piaT les vaiseeaux de guerre d'un iE'tat belllgé- 
" raint Ia propriété de sujais et cit03''ens de Tautre eur Tocéan. 
" Cet amendement — àjoutat-il — a été présenté, non seule- 
" meiit aux puissances qul ont demandé notre acquiscement à 
" Ia déclaration qul éteint Ia course, mais encore à tous les au- 
" tresi E'tat9 marltimes. Aucun d'eux, juqu'tci ne Ta repoussé, et 
" tous ceux qui nous ont répondu, Tont accuelli íavorablement." 
En efitet. Ia France, Ia Prusse, Ia Russie, les Pays-Bas, Ia Sarda'- 

gne se montrèrent dleposées à accepter Ia proposltion américalne 
d'abolir tout ensemble Ia course et Ia capture dee biatlmenta de com- 
merce ennemie et leurs cargalsons. La Grande Bretagne elle-môme re- 
connut dans ramendement propoeé ipar le gouTernement aanérlcaln 
l0 pourrait se trouver année, dans 1'examen dea détails de Ia queetion, 
un príncipe équitable, et dóclara qu'elle ne vo^yalt aucuile oibjectlon 
h en faire Tobjet d'une déllbératlon commune — tou.t ©n annonçant 
qu'elle pourrait se trouver amenée, dans Texamen dee dltalls de Ia 
guestlon, à failre quelquee réaerves, qul ipourraient être eo^umiâe», e.n 
temps eit lieu, à rapréciatlon des puieeances aí)pelléeis à dl®cute'r Ia 
jnatlère. 

En répondant à Ia proposltion .'méricaine, le Gouvernement du 
Brésiiil ne s'est pae mis dlaccord ave« eLle po.ur ce qui étalt de nier 
fion ossentement à Tart. 1 de Ia Déclaration de Paris. Loin de ça, 
'1 Tapplaudit. Mais, en mênje teiaps, .1 6'assocla ave«s effuelon à Tlnl- 
ttaitlve des E'tats-Unte pour que Ton établlt rimmuiilté camplète de 
Ia propriété partlcullère eninemle dana Ia guerre navale. 

Volcl lee termes de notre Déclaration, consigné dane Ia note que 
Ia Chencellerie Bréeillenne adressa, le 18 mans 1857, à Ia Legatlo^n 
de Ia France. 

L.'humanité et Ji» jusfoe doiivent certaineanent aii Con- 
'• grèe de Paris une grande amiélloratlon à Ia lol commune des 
" E'.tat6; mais, au oom dís mêmes prinolpes, II nous faut í^n- 
" core demander rux pulssanoes elgnatalrea du tnaíté de 30 
" mars 1856, comime conséquence de leur oeuvre de palx et 
" de civillsatiion. Ia «o.naéqu:ence bienfiailssant©, que se renfovr- 
" m« dane les maximes y proclam-éee. Cett© conséquence est 
" que toute propriété particuHère Inoffeneive, y compris le» 
" batimenta de commeroe, doit rester seus Ia protectlon du 
" idraít maritlme conitre quelconque attelnte des croleeure de 
" guerre. be Gouvemement Impéria.1 adhêre ici à rinvltation 
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A GUERRA marítima 
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INio o p«<lla taaer njielhor do que transcrevendo o que, a propfiel- 
to, dlsee pieriarote a Quarta Commissáo da Segunda ConferencIa Inter- 
nacional da Paa, ainda a 28 de Junho de 1907, o Delegado do Brrí^Il 
(Deaxlòmo Oonférenco de Ia Palx, Actes et dlscours de Buy Barbo su, 
La Haye, 1907, pag. 3). Dieoorrendo então do Congrieeso de ParlB e 
de euas ■qutartro reeoluçõee, orou o Sr. Ruy Barbosa: 

"Dèe cette épocihe là, c'e»t à dire depute le premier mom«n,t oú l<i 
nuestlon noue a été ipeeée, le Gouvernement Brésllien a adhéré au prín- 
cipe de rinvlolabtUté da Ia proprlété prlrée sur mer. Commie Toue sa- 
vez les iE'tatSrJUnl6 ont refusié de souscrlre à Tabolltlon de Ia couriSie, 
en Ia coasldérant Inconséquente, Inique ©t, coimimie telle, inadtnlsslble. 
s> <ron ne .raasoclalt à Ia Tègle albsolue de riinvíoIabllHÓ de lia. proprié 
té prlvée dans Ia guerre marltlme. Jamale, depuie le dlx-hultlèm« mi - 
cie, Ia iRépubllque Nord-América! ne n'avalt oessó de soutenlr l'ineé- 
parablllté entre les deux asplratlons llbérales de Ia suppresalon de Ia 
counae et de rextlnctlon du droit d,e <^pture. En s'o'pposant par ce 
moitlf à Tartlcle 1 de Ia Déclaratlon de (Paris, qu'i aiboilissalt alm- 
plement Ia coura©, le Oablnett de Waeihiagton adree^as le 5 noveunibre 
1866, un.© note à celul de íRlo de Janeiro, dana laqu^elle 11 rinvltalt à 
raoompagner sur les deux pointe. Son langage ótaiit le môme M 
Buchanan, deux années avant, à Lord Clareudon et du présideot Pter- 
ce, 1» 4 décembre 18'5i4, dam Bon meseiaige au Congrès. 

" BI lee prlncipales pui&aancee d« rEun>pe, dls-ait ce pré- 
" aldeait, B'acooTd«n.t à propoeer, co<mme príncipe de drolt ínter- 
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" des E'tats-Unis d.'Amiériqn; et, dans reepoir de voir 8'accom- 
plir Vamipiliation proposée par cette puiissamce au premler des 

" prinaipes adoptés au Oongrès de Paris, se declare prêt à rem- 
" brasser tout de suite comme l'expre»sion entiére de Ia nouvel- 
" le junieiprudence Internationiale." 

lEn se prononçant aiinsi, le JépartemeTit dsia aiffairee étrangèree 
ilu Brésil s'em'pres6a den renseigner Ia Légation Américaine à Rio, 
par moyen de Ia note expedige le 18 mars 1857, oú le govemement 
de lIEinipereur lui dlaait: 

" M. Trousdale cone-talera dans le document ci-joint. au- 
" quel le soussigné ee rapporte, que le Gouvernement Imipérial 
" a cru devolr donn«r eon aiprobation aux maxlmes proclamées 
" par le Comgrès de Paris, d'au'tant plue qu'eUeis étaient déjà, en 
" grande Tartie, con&acrées dane le droit convenbiünnel de 
" iriEmplre. Mlaiis oet qul eet cxtrêmement agréable au soui=e'gné 
" d'aj'0uter, M. Trouedale pourra vo-ir de ce document même oú 
" ■ le gowernement de S. M. llEmpeneur, déférant à ces princi- 
" pes, se déclara, en même temps, disposé à souscrire à Tam- 
" pliation proposée ipar íes E'tats-Uinis d'Amérique, comme le 
" complément necessaire et ealutaire de 'Ia nouvellle polMique 
" interniationale." 

Oee notas mémorablea étaient signées Tune et Tautre par le Ml- 
niistre Silva Paranhos, plus tard Vicomte du Rio Bramco, domt le nom, 
côlèbre surtout comm« celui d'un dee iprotagonistes de 1'ém'anciipa- 
tion ,d63 esclaves au Br^H, a rencontré dane «on fils, le Ministre 
aotuel idee Aíflaiires E'trangèrea tíhez nous, un continuateur de Tes- 
pr;;t et des serviioes d« ,jon père; heureusie coincidenice, qui imprime 
une expreisaion, pour ainei dire, d''klentité personelle, à Ia cortl- 
nuité nationale de notre traditíon. 

En voue donniant oe témoígnage, MeiFisleürs, je suis heureux de 
•. jus slgnóifiler, dans ce noment, que ni les sentimientfi de raon pays, 
nii ceux de son Gouvernement, qul est tenu de le.» interprótJer, et dont 
j'obi3erve les instructions n'onit varié, à oe eujet, dans les dernip-rs 
cinquante ans. 

Nous ne faieons, donc, que préserver un ancien héritage, en a-iop- 
tant de ibon gré Ia proposition dópoeée au Bureaiu de Ia Conférence au 
non de Ia Défe-gation des E'tats-üi'is, et en répondant, au non de Ia 
1-jélegation BrésiHenne, qu'à notre avls 11 çonvient d'abolir Ia prati- 
que, juBqu'ioi en vjgueur, de Ia capture et confiacatlon de Ia propné- 
íé ennemie eous pavillon ennem-i ;ians Ia guerre marltime." 

O Tratado de 12 de Dezembro d© 1828 é sob este as-pecto da ga- 
rantia dos neutros, um ipadrão de glo^ria para oe Eetadoe-Unidos da 
America e o Brasil. Nem por findar seus effeitos doze annos de nego- 
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ciado, fioa.nani valieiwio menoa, eouis prineipios e suas presoripçõ ^s. 
BaJsita/rá dizer que determinou, ertre outras oousae, que aia pesaoíus 
eBContraidiais e ibordo de um navio livre e 'inimiigas de uma das par- 
tes contractantes nunca poideriam eer delile retiradas "salvo se fossem 
affíciaee ou soldados em eervíço actuail doe inimigos"; que a ban- 
deira oo^bripia a carga; que o C0'ntria'baindo de guerra seria limitado 
ao que ae ennumeraiva «o artigo XVI; qute o apr&satnento 60 pode- 
ria jusitilfioar-se em caso de bloqaeio, quando íosse o navio not^fi- 
caido, e, apezar disso, tenitsBse passar a linha de aiss&diiio marítimo; 
qu© no caso de visita de um navíD neutro por um de guerra, o i>ri- 
meilro se conservaria a distancia durante ,a realização delia, "n!lo 
sejido a parte neutra em nenbum oaso obrigada a ir a bordo do n 
vio exemina.dor. para o fim de apresentar os papeis, ou para outro 
qualquer"; que na Ihipotheee de comboio baetíaria ao visitante "a de- 
c' ração verbal do comimandante dando su,a palavra de horara que 
09 -navios que eMe proitege pertençam á nação cujo pavilhão tóvesee 
Içado, e. eii se destinassem a um porto inimigo, que elles não tiv»»- 
sem genero de contrabando a bordo"; que as dividas dos indiiividuofl 
de uma nação a indivíduos de outra, as acçõee ou diinbeiros que pu- 
dessem ter nos 'fundO'S públicos ou em bancos públicos ou Pirticula- 
ree jamais sieriam eequestrados ou confiscados no caso de guerra 
oiccuremte, e, flnalmiente, no caso de infracção de alguma das clau- 
sulas do tratado, que nenhuma das partes contrastantes ordemaria 
fyu autoniearia "acto algum de .represaJlia, nem declararia guerra á 
outra por queixas de prejuSaos ou damnos, a^ntes que a dita parte 
oonitra.ctante, que se considerasse offendiida, tivesse primeiro envia- 
do A outra um relaitorio daquelles prejuízos ou damanos, veriiÊicitlo. 
com provas competentes, reclamaindo justiça e satisifação e tivespe 
a mesma' ©Ido negada ou desarrazoadamente demorada". 

■Nesta disposição S'adia, que a harmoaia e amizade entre 0'S E«- 
rodos Unidos da America e o Brasil jámais tiveram ocoaslão de exe- 
cutar, está-se a ver a semente de ique nasceu, lo^ngos annos depoiis, 
ba dois annos apenas, o traitado que eob o nomie de Tratado Brynu 
unio, a 24 de Julho de 1914, os dois paizes. E' de hontèm a aasis- 
natura dessa convenção, egiual (i que a Republica Aimerlcama con- 
oluio com ouiro.s povos da terra. Não é preciso, pois, dizer nem de 
eeus intuitos, nem de seu nobre significado. B:aste saliiientar que pe- 
la Jetra delia, assentaram o Brasil e os Estadoe-Unidos em "sub- 
metter á Investiiigaçâo de uma CommiBsão Permanente, que soi ir« 
ellas dará parecer, todas as diffiiouldades de caracter inteiraaicio- 
nal, que surjam entre ellee e não poeeam ser directamente resolvi- 
das por via dlplomatloa, nem caibam nos termos da convenção d« 
arbltnaimento vigente entre ambos; e oiccordam em não decliva" 
guerra um ao o^ujtro, nem começar hosbilidades, emquamto nâo fôr 
apresentado o resultado dessa investigação". (Relatório da RiM^ar- 
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tiçà-o doa Negocios Estrangeiroe, 1857, pag. 2. — Relatório <ia6 Re- 
lações ExterioreiS, ISl-õ, 1, pag. 141. — Pereira Pinto, Apontamen- 
to» citados, II, pag. 339). 

Que diria a Buroi^a coniflagrada aiLte eissa sadia e madrugcJo- 
ra messe de ibone priinclplo.9? 

Vil 

UMA DIVETÍGENCIA DE INTERPRETAÇÃO 
(1845) 

Sobre o tratado mesmo, levantou-ise depois, entre o Governo de 
Washington e o do Rio de Janeiro peiquena divepgencia na inter- 
pretação quainto aos seus cessados etfeltos. 

Valido por doae annos, estatuio que suas ddisipoeitõeei, mo qae 
ee referiam á paz e anilzade, coiisiderar-ee-iam perpetuaa. Uma aani- 
T.ad© sem reseirvas podia te seguranças desta natureza'. Quasi um 
século idapois, vê-se que não errou. 

Pretieindeu, porém, o Ministro Wie.e, então acreditado no Rio 
Je Janeiro, que a elausula die iperpetuidade devia intenpretar-ee de mo- 
do amplo, abrangendo também a attribuição, reconhecida p^r "j- 
t-ensâo aoa cônsules americanos, de procederem á arreicadação e 
administração das heranças jacentes de cidadãos amer.icanos falle- 
olidos no Imiperio sem (teutaimento. "lO nego^cio de maior iimportaneia 
na «ipoea actual, escreveu S. Ex. em nota de l.o de Julho de J84G, 
que exiiite entre as iBstados-Unlldos e o Brasil, é a perpetuidade do 
Tiratado de 12 de Dezembro ,de 1828, em certos po'ntni.s, asaiat de- 
terniiinado-s na primeira parte do disposto no art. S.t. Concoú'dou- 
aie por este artiiigo em <jue, um anno derpois da notificação da cííea- 
çâo do tratado ter siido feita por uma das par,teu coinitjrajotantop, á 
outra, o tratado, em toadas as suas partes relativas ao commercio e 
navegação, cessaria de todo e terminaria; e, em todris aqu'enas par- 
tas ique sie referiisiseini á paz e amiizaide, senia permanente e psrije- 
luamente obrigatorio para ambaa as potências. Em coniformiiijade 
com eeitiai positiva clau-suHa, todas as pantes do tratado referiam-se 
niSKíessariamente a estses quatro objectos respectivos, cc-mmercio, na 
vegaçào, paz e amizade. Os pontois que não diziam reeii>eito ao com- 
raepoiio e navegação naturalmente referiam-ee, 8egu'ndo o earíirito 
do tratado, á paz e amiaade.' Todos os ipontos ipoi^tanto que não eram 
relativos ao commerdio e á navegação, eram permanentemente e 
pappetuam«nte o-brigatoriots para ambae as poitendas". 

iRespoinideu para logo Ctayrú, e.m notas de 2il e 24 de Agosito 
do mesmo anino de l'8i4G, pondo em olairo o emgano deesa ünterppe- 
taçâo. "Sè bem, no paragrapho l.o do antigo 33, escreveu elle, se 
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coneiderem permanentes e perpetuae todas as partes do referido tra- 
tado, relativas A pia® e amizade, era evidente que uma tal estipula- 
ção devia ser entendida eegundo o tem aido eguaes clausulas noa 
Iratadw entre os mesmos Estados e varias outras potências, como 
termos generlcos e indloaitivoa de que entre as duas nações se ob- 
eervariiam todos aqueliles princípios universaes e regras geralmente 
estaibelecfdas como protectoras dos direitos individuaes e interna- 
cfonaes que tend^em a firmar a paz e amizade entre os povos, e não 
abrangem quia/esquer disfpoaições regulameníares taesi como as que 
"•eigullameintam a maneira de ©e fazer a arrecadação 6 administração 
das heranças jacentes, e bens vagos eixstentes no império, sobre 
que não ihouv« declaração expressa das duas partes contractaates". 
(íRelatorio da Repartição dos Negocios Esitrangeiro®, 1847, pag. 110) 

Tinha atícelto üacitamente o Governo Americano a interpreta- 
ção brasileira, quando um ifacto occorreu que determánou a retirada 
de Henry Wise do seu posto. 

VIII 
1 

DESATTENÇÃO NÃO APPROVADA 
(1847) 

■Bm fins de 1846, uma patrulha de policia do Rio de,-Janeiro 
prendeu junto do caes de desembarque a tres marinheiros da mari- 
nha de guerra dos Bstadoe-Uniidos, um dos quaes foi sorprehendldo 
no aoto flagrante de puxar uma faca para oulro." 

Apresi©ntou-sie então o tenente Alonso Davls, da corveta 8ai*a- 
toga, norte americana, exiigindo que a patrulha entregasse os pre-' 
soe e. "não sendo attendldo, foi buscar sua espa^da, que tinha dei- 
xado em um armazém iproximo, e oom ella desembainhada correu 
atraz da patrulha, que se dirigia ao Palacio Imperial, pretendendo 
até nelle entrar nessa altitude offensiva das leis do paiz; foi então 
preso pelo commandiainte e remettldo, acompanhado por um offlcial 
brasileiro, pera o esitado maior do corpo de permanentes emquabto 
f>s marinheiros eram conduzidos ao Aljube". (Relatorio da Repar- 
tição dos' Negocios Es.trangeiros, 1847, pa.g. 8) 

Entretarato, tiuha apparecldo o cônsul dos Esbados Unidos 
exigindo a soltura ^ protestando contra a prisão como uma oifíen- 
f<i (Indigíiéty) ao seu paiz; o que fez também dous dias depois, o 
mJnJisitro dos Estados Unidos no Rio de Janeiro, Henry Wlse, que, 
além da soltura, exigia ainda o castigo da patrulha e do comman- 
dante da guarda. 

O Governo Imperial, attendendo a discordancias e contradic- 
Qões no relatorio da autoridade e na reclaimação dia' legação, man- 
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dou proceder a um eummario para se conhecer da verdade. Entre- 
tanto, como o iSariitofía devia seguir no dia immediato para oe Es- 
tados Unidos, ordenou a entrega do oEfiieial Daviis "dando aesim, 
como disee, uma demonstração da sua deter&ncla pana^ com o Go- 
verno da União, a cujo conhecimeinto seria levado o summario, pe- 
ra 6'e applicar o oastigc correispondente". 

O a'cto de deferenoia Imperial não to'i, porém, devidamente 
apreciado. Henry Wise respondeu que não admittia a soltura de Davls 
sob condição alguma «, instando .pela entrega immediata delle e 
doe marinheiros, reclam.ou de novo o caetigo dos responsáveis. O 
iUinistro americano i)oz mesmo em 'duvida o direito de fcobenania 
do Brasil em suas praias, desconheceu a força publica por não tra- 
j r brilhantes uniformes nem ter rosto claro, qualificou de trai- 
ção e cobardia a captura do tenente Davis, e vio nella um insulto 
ô bandeira e com.ma.ndo do comodoro Rouseeau. Ao receber o Garev- 
no Imiperial esta nota, já tinha sido entregue a bordo o tenente Davis. 

Ordenou, em consequencia o Gabinete do Rio de Janeiro, ao 
teu representante em Wiaisihlngton, que cntabo^lasse ali a competen- 
te reclamação, para o que lhe remetteu toda a correspondên- 
cia e documentos necessários. A dis^cuasão tinha eido suspensa no 
Rii) de Janeiro por aoto de Henry W.ise, que, entre asserçõea me- 
n.oe verdadeinaB e ameaças ambíguas, declairou esperar ordens de 
£>eu Governo. 

iT>ppofe da discuiísão aberta' convidou o Go.verno Imperial ao 
representante amerlcamo para o acto de baptlsmo de S. A. a Prin- 
cesa Isabel; mas o miniisitro não só não co-mpareceu, comio ordenou 
ou consentiu que o commandante da etsitaçâo naval dos Estados Uni- 
dos se conservasse no porto sem acompiainhar os 0utr0'S niavioa fun- 
deados, nos respeitos devidos por tão alto acontecimento. O eucees- 
60 repebiu-se a 2 de dezembro seguinte, anuiverea-rio do Imperador. 

Escreveu o MinlHtro de Estrangeirois de eoitão. Barão de Cay- 
rú: "Depois de tão e&traniho como inqualificável procedimento, fal- 
taria o Governo Imperial á leua digná-dade e aos s^eus deverea para 
com a 'nação, se C0'ntinuasae a entreter, relações com o ministro que 
desconheceu o acatamento devido ao governo Junto de quem foi 
acreditado para promover a paz, bôa InteUlgemoia e todos os Inte- 
res-see que ligam as nações." Suspendeu .em consequwnciia' as rela- 
ções com Henry Wiso, ordenando ao eeu reppeeentamte em Waahtag- 
lor que exigisse sue retiraida do Rio de Janeiro. 

'Naquella capital havia, porém, o ministro do Brasil acceito, 
contra la letra das suas Instrucçõea, uma explicação isolada doe acon- 
tecimentos, da qual, fiegundo se lê no documento ofílciai do tempo, 
"poderia deduzir-ise oue ee propoz dar uma satisifação em vez de 
Ealici'tal-a como lhe íoi ordenado". Teve, por isso, ordem de re- 
colher-se ao Rio de Janeiro, depois de notificado o Governo Ame- 
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ricano de que o lirapil ha/via deeapproviado o procedimento d'» seu 
agente e ieistiia naa satl&façõeis a <iue se julgava com Incontestaveil 
dipejto. Sem duvida não tinha havido nas prisões r^alizadtais "a me- 
por intenção de offender ou insultar os Estadoa-Uinidos, ou eua ban- 
deira; não houve meemo esse in&ulto ou offenea, e neasa parte nrio 
podia eer censurada a deOlairação dialquelle ministro; o que euBtenta- 
va o Governo Imperial era que -nas ditae pnleiões não houveina we- 
não o ©xercicio de um direito perfeito, e que .por isso a d«cla<ração 
do ministro, de que o Governo do BrasiM adoptaria oa me-lo» pro- 
prlois pami prevenir semelhante» o^ccurreneiais no futuro, não podia 
ier o assentimento Imperial, pois «eria o mesmo que admtittir qu« 
a patrulha de policia ífora a provocadora quando prendera os ma- 
ri-níieiroí» americanos e^m semelha/nite deli o to, e que nenhum diiineito 
tiiniha ella de prevenir desordens nas ruas da cidade, direito Incon- 
quiistav-el e emanado da soberania do Império". (Relatorio da Re- 
partição dos Nego-cioo Estrangeirois, 1848, pag. 9) 

ÍBmquanito pendia o caso de solução, chegou ao Rio de janei- 
ro o novo ministro americano, designado em «ubsbiitulção de Hen- 
ry Wise, Davld Tod. Foi receliido na tórma do estylo. Seu proie&di- 
rnento cavalheiro, suas mianeirae conciliadoras fizeram logo esque- 
cer os actos do antecessor. B as relaçõee com e Legação dos Estado» 
irnldoe retomaram o pé de harmonia e cordialidiaide então quebrado. 

A questão pouco depois ifindou com sa/tisfação para ambo9 ot» 
lados. Em Abril de 1849 o Secretario dos Efetados-Unidos- declarou 
.•l Legação do Brasil em Washington "que tendo o seu anteceseor, 
-Vir. Buohanan, reconhecido laimplameinte o direito das autoTldadeu 
brasileiras para processar e pumir os crimes e Infracções de seua re- 
gulamentois de ipo-licia, commettldoe no seu terrltorio por marin'hei- 
roa, cidadãois ou eubdftois de qualquer nação, a® questões conside- 
radas pendentes sómente diziam respeito á apreciação dos 6a«toa 
occorridos em 31 de Outubro de 1846; e que, nâo havendo a iniein,o.r 
utilidade, no eatado dae relações amigavels que 9Uibsi;lsitiaiin entre oa 
('.oi-s ípaizee, e'(promoviam as boas disposições de eeus minietro'9, em 
reco^meçar eseia questão, com pnazer lhe man'iifestava que o Presi- 
.lente dos Eatados-Unidos lastimava aquella oceurrencia, que ha- 
\ia iníelizmente interrompido, temipo.rarlamente, a bôa iatelliiigen- 
(ia entre oe dole Governos, muito pninclpailmeiite pelo grande de- 
sejo de cultivar com o Brasil relações i/ntlmas e paciitlcae, e pelow 
sentimentos de consideração e amizade que nutria 'para com o So- 
berano Co^nstitucional e o Povo Brasileiro". Também foi diseo in- 
formada a Legagão Americana no Rio de Janeiro, 

'A tal geeto não podiia» corresponder o Brasil senão da malii 
ainletoBa mameira. "A tão benevolaa e amigaveis expressões, dis.ie 
o Mijnii&tro de Estrangeiros, Paulino Jo&é Soareis de Souza, ao Par- 
lamento, respondeu a Legação Imiperlal que, eetando aeisim reconhe- 
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cido o direito e esquecidos os fiaicto«, pelos sentimentos manifeistadj*; 
pelo Governo dos Estadoe-Unldoe e »eu representante no Brasil, nâo 
duv.tdava que o Governo Imperial vlese na deolaraçâo que lhe era 
feita um melo honroso de entregar a um co'mpleito olvido bis doo- 
agradavels occurrenoiaa... O Governo Imperial, approvando o pro- 
cedimento da Legaçâo em Wa9hiilngto<n, deu aselm por terminado 
eat© negado". 

No seu RelatorlD ao Parlamento, em 1846, escrevera o Barão 
fie Cayrú, Ministro de Estrangelrois do Império: 

" As nossas relações com os Bstado^s-Unidos da America 
" tornam-eie cada dia maiis imiportantes, sobretudo pelo des- 
" envolvimento que se n»ta nois interesses comimeroiaea dos 
" do.l3 padzes. Ajs demoinetrações de verdadeira co'neldera(;ão 
" do Gabinete de Washington pelo Governo Impepial, nomean- 
" do siuccessiví^mente tres enviados extraordinários para resi- 

direm nesta Cfrte, foram ultimamente correspondidas, ele- 
vando S. M. Irapferilal á mesma catjiegoria o seu represen- 

" tainte juwto do Presidente dia' União." (Relatorio da Repar- 
tição dos. Negooios Estrangeiros, 1850, pag. 17. — Pereira Pinto. 
Apontamentos cits. M, pag. 391. — Clovls Bevilaqua, Direito Pu- 
blico Internacional, — A syiithcsc tios principios e a contribuição «Io 
Brasil — Rio de Janeiro, 1910, 1, pagB'. 118 e 257. — Moore A.Di- 
gost of International Ijaw Washington, 1906, IV pag. 495. — Con- 
sultei do Conselihelro de Estado de 9 de Maio de 1847). 

(Coiitlnüa) 
HKIJO l/OHO. 
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Dos dezeseis filhos do coronel Ignacio Gama, cedo re- 
velou o caçula singulares aptidões para medico. Pelo menos 
assim julgára o pae como quer que o visse na horta, inte- 
ressadissimo em destripar um passarinho agonisante. 

— Descobri a vocação do Nico, — disse o arguto su- 
jeito á mulher — dá um optimo esculapio. Inda agorinha 
estava lá fóra dissecando um sanhaço vivo. 

Hão de duvidar os naturalistas estremes que o homem 
dissesse dissecar. Um coronel indigena falar assim, com 
esse rigor, é cousa inadmittida pelos meticulosos, que abali- 
sam o genero inteiro pek meia dúzia d'azemolas agaloadas 
do seu conhecimento. 

Pois disse. Este coronel Gama abria excepção á regra; 
tinha suas luzes, lia seu jornal, devorára em moço o Rocam- 
hole, as Memórias de um medico, e acompanhava os deta- 
lhes da camara, com grande admiração pelo Ruy Barbosa, 
o Barbosa Lima, o Nilo e outros. Vinha-lhe disso um certo 
apuro na linguagem, destoante do achavascado ambiente 
glossico da fazenda, onde morava. ■ 

Quem nada percebeu foi Dona Joaquininha, a avaliar 
pelo ar emparvecido que deu á cara. 

— Dissecando, explicou superiormente o marido, quer 
dizer destripando. 

Destripar, dada a sua boa vontade paterna em desco- 
brir no menino pendores cirúrgicos, eqüivalia a dissecar. 
Tomem nota os diccionaristas que têm flhos. 

— E você dexou-o commetter semelhante "malvade- 
za"? exclamou a excellente senhora compadecida da ave- 
sinha. 
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— Lá vens tu com as tuas pieguices!... Deixal-o brin- 
car. E' da idade. Eu em pequeno fazia peiores, e nem por- 
isso virei nenhum ogre. 

Outra vez! Ogre! Que querem? O homem nascera re- 
buscado. Este ogre devia ser reminiscencia do Ogre da Cor- 
sega, Napoleão de nome. Perdoem-lhe, á guiza de compensa- 
ção á parcimônia da esposa, cujo vocabulario era dos mais 
restrictos. 

Dona Joaquininha fechou a cara, e quando o pequeno 
facinora entrou do quintal, pediu-lhe contas da perversida- 
de, asperamente. O coronel, que nesse momento lia, na re- 
de, as folhas recemchegadas, houve por bem interromper 

"a ingestão de um discursQ flammante sobre o Amapá, para 
acudir em apoio do.fedelho. 

— Uma vez que será medico, não vejo mal em ir-se fa- 
miliarisando com a anatomia... 

— A anatomia -está ali, rematou a encolerisada mãe, 
apontando a vara de marmello occulta no desvão da porta; 
eu que saiba que o Senhor me continua com judiarias aos 
pobres animaesinhos, que te disseco o lombo com aquella 
anatomia, ouviu, seu carniceiro? 

O menino raspou-se; o coronel retomou resignado o 
fio do discurso; e o caso do sanhaço ficou pr ahi. 

Mas não ficou por ali a malvadez do Nico. Acautelava- 
se agora. Era ás escondidas que apanhava moscas e -'de- 
pennava-as", brinquedo muito curioso, consistente em ar- 
rancar-lhes todas as pernas e azas, para gozar o soffrimen- 
to dos corpinhos inertes. Aos grillos cortava as saltadeiras, 
e ria-se de ver os mutilados caminharem como qualquer bi- 
chinho de somenos. Gatos e cães farejavam-n'o de longe. 
Fora elle quem derrubára o misero Brinquinho, da Emilia- 
na, aggregada, e era quem descadeirava a todos os gatos 
da fazenda. 

Isso, longe. Em casa era um anjinho, E assim, anjo 
internamente, e demonio extra-muros, cresceu até á mudan- 
ça de voz. Entrou nessa occasião para um collegio, e deste 
passou ao Rio, matriculado em medicina. 

O emprego que lá deu aos seis annos do curso, soube-o 
elle, os amigos, e as amigas. Os paes sempre viveram em- 
pulhados, crentes de que o filho era uma aguia a plumar-se. 
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futuro Torres Homem de Itaóca, onde, vendida a fazenda, 
então moravam. Nesta cidade tinham em mente encarreirar 
o menino, para desbanque dos quatro caducos esculapios 
locaes, uns onagros, dizia o coronel, cuja veterinaria rebai- 
xava os itaóquenses á categoria de cavallos. 

Pelas férias o doutorando apparecia por lá, e cada 
vez "voltava outro", mais desempennado, com tiques de ca- 
rioca, ss sibilantes, roupas caras, e uns palavriados techni- 
cos de embasbacar. Quando se formou, e veiu de vez, esta- 
va* já definitivo, nos seus 24 aimos. Não se lhe descreve 
aqui a cara porque retratos por meio de palavras têm a 
propriedade de fazer imaginar feições ás vezes oppostas 
ás descriptas. Dir-se-á unicamente que era um rapaz espi- 
gado, entre louro e castanho, bonito mas antipathico, — 
com o olhar do Emilio Chione, dizia a Sinhasinha Lopes, 
menina sabi.ii.ssúna em cinemas. No queixo trazia barba de 
medico francez, andó, parece, coisa que muito accrescenta 
á sciencia medica do seu proprietário. Doentes ha que entre 
um doutor barbudo, e um glabro, ambos desconhecidos, pe- 
gam sem tir-te no pelludo, convictos de que pegam no me- 
lhor. 

O Dr. Ignacinho, entretanto, alborrecia aquelle meio 
acanhado, -onde não tinha campo". 

— Isto por aqui, escrevia a um collega do Rio, é um 
puro degredo. Clinica escassa e mal pagante, sem margem 
para grandes lances, e inda assim repartida por quatro cu- 
randeiros que se dizem médicos, perfeitas vaccas de Hyppo- 
crates, estragadoras da pepineira, com as suas consultinhas 
de cinco mil réis. O cirurgião da terra é um Doyen de 60 an- 
nos, emerito extractor de bichos de pé, e cortador de verru- 
gas com fios de linha. Dá iodeto a todo o mundo, e tem 
a imbecilidade de arrotar scepticismo, dizendo que o que 
cura é a Natureza, instes rabulas é que estragam o negocio, 
etc. 

Negocio, pepineira, grandes lances, — está aqui a 
psychologia do moço medico. Queria panno verde para as 
boladas gordas... 

— Além disso, continuava, é-me insupportavel a au- 
sência da Yvonne e de vocês. Não ha em Itaóca mulheres. 
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nem gente com quem uma pessoa palestre. Uma pocilga! 
As boas pandegas do nosso tempo, hein ? 

Esta Yvonne, estes amigos, estas pandegas foram o 
melhor do seu curso. Com mão diurna e nocturna manu- 
seou-os, a estes tratadistas da anatomia, da physiologia 
e da calaçaria e agora roiam-no saudades. 

Yvonne voltára á patria, deixando por cá a meia dúzia 
de amantes exclusivos que depennára, a morrerem de sau- 
dades dos seus encantos. Antes de ir-se deu a cada parvo 
uma estrellinha do ceu, para, a tantas horas, encontrarem- 
se nella os amorosos olhares. Os seis idiotas todas as noites 
ferravam o olho, um no Taureau, (ella distribuiu as contel- 
lações em francez) outro na Ecrevisse, outro na Chevelu- 
re de Berenice, ,o quarto no Bélier, o quinto em Antarés, e 
o derradeiro na Epi de Ia Vierge. A marota de lá morria 
de rir nos braços dum apache, contando-lhe a historia cô- 
mica dos seis parvos brasileiros e das seis estrellas respec- 
tivas. E liam juntos, elle e ella, as seis cartas recebidas por 
cada vapor, nas quaes os protestos amorosos em temperatura 
de ebulição faziam perdoar a ingrammatilidade do francez 
antarctico. E respondiam de collaboração em carta circular 
onde só variava o nome da estrella e o endereço. Promptas 
todas as copias, o apache abria o canhenho da Yvonne. e 
dictava: 

— Mr. Gomes, le Taureu; Mr. Silva, VEpi de Ia Vievfje; 
Mr. Souza, le Bélier... 

E Yvonne ia collocando as estrellas, a rir. Esta circu- 
lar era o que havia de terno. Queixava-se ella, a rapariga, 
de saudades — essa palavra tão poética que fôra aprender 
no Brasil, o bello paiz das palmeiras, do ceu azul, e do 
amor... Acoimava-os de ingratos, consolados já para no- 
vos amores, emquanto ella, a pobresinha, solitaria e triste 
"comme Ia jurity", na casa humilde dos velhos paes con- 
sumia os dias em rememorar o doce passado e os serões a 
fitar a estrella... 

Eis explicada a razão pela qual, em noites limpidas, 
o Dr. Ignacinho ficava-se pensativo á janella, de olho posto 
na chevelure de Berenice. A cabelleira de Berenice era a 
sua constellação. . . E também se explica o segredo dumas 
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cartas que lhe entregava o correio, carimbadas de França, 
sobre a figurinha da Semeadora. 

O sonho do moço era enriquecer ás rapidas, para rea- 
tar a gostosura do idyllio interrompido. 

— Paris!... Paris!... balbuciava a meia voz, nos mo- 
mentos de devaneio, semi-cerrando os olhos, no antegozo 
do paraiso. 

Sonhava-se lá, riquinho, com a Yvonne pelo braço, fla- 
nando no Bois, tal qual nos romances; e a realisação d'este 
sonho era o alvo de todos os seus passos. Jurára á amiga 
ir ter com ella, logo que a prosperidade lhe abastasse meios. 

Entretanto o tempo corria, e nenhuma piabanha de 
vulto lhe cahia na rede. Tardava a bolada... 

Em francez senegalesco, Ignacio chorincou epistolar- 
mente, no collo da diva, nestes termos: 

— Não adoece por cá nenhum rico; não ha^"margem 
para grandes lances"; o pae está velho mas ainda rijo, além 
de que somos dezeseis herdeiros! Não sei quando poderei 
estreitar-te nos braços, ó minha... 

Aqui vinham tres ou quatro comparações a fio, qual 
mais poética, relembrativas do estro de Salomão quando 
cantava a Sulamita. 

Entre os médicos antigos de Itaóca, o Dr. Ignacinho 
gozava péssimo renome, se um renome péssimo é coisa de 
gozo. 

— E' uma bestinha, dizia um; eu fico pasmado mas é 
de sairem da faculdade cavalgaduras daquelle porte! E' 
medico no diploma, na barbicha e no annel do dedo. Fóra 
d'ahi, que cavallo! 

— E que topete! accrescentava outro. Presumido, petu- 
lante e pomadista como não ha segundo. Não diz humores, 
ou syphilis: é mal luetico. Que pedante! Eu o que quero é ' 
pilhal-o, n'uma conferencia, para escachar... 

O pae, já viuvo por essa época, esse babava-se d'orgulho. 
Filho medico, e inda por cima destabocado e bem petulante 
como aquelle... Era de moer d'inveja aos mais. Enlevava- 
0 sobretudo o seu modo alcandorado de exprimir-se. Revia- 
se no filho, o coronel... 

— A terminologia inteira da sciencia allopatha, coi- 
sas em grego e latim, circumvolve ali n'aquella cabecinha, 
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disse uma vez ao vigário, que olhou de revez, por cima dos 
oGuIos,' áquelle circumvolve, lindo, mas inapropositado. 

E assim corria o tempo entre diatribes das duas scien- 
cias, a moça e a velha, com entremeios dos bellos vocábulos 
que o coronel nunca perdia de embrechar no phraseado. 

Entrementes, adoeceu, o major Mendanha, capitalista 
aposentado com tresentas apólices federaes de conto, o 
Rockfeller de Itaóca. Deu-lhe uma súbita afflicção, uma 
canceira, e a mulher alvoroçou-se. 

— Não é nada, isto passa. 
— Passará ou não; o jnelhor é chamar um medico. 
— Qual, medico! Isto é nada. 
Não era tão nada assim, como elle pretendia. Aggra- 

vou-se-lhe á noite o mal estar, e o velho cedeu ás instancias 
da esposa. Chamar a qual delles, porém? 

— Pois o Moura, disse a mulher, para quem o da sua 
confiança era este Moura. 

— Deus me livre, retrucou o marido. Aquillo é ho- 
mem mal azarado. Não foi elle quem tratou o Zeca, o Pei- 
xoto, o Jeronymo? E não esticaram a canella todos os três? 

— O Dr. Fortunato, então... 
— O Fortunato! Já você esqueceu o que me elle fez 

por occasião do jury, aquelle tranca? Cobrar por um attes- 
/ tado falso! Não me pilha mais um vintém, o maroto. 

No Dr. Elesbão não se falou; era adversario politico. 
— Chama-se o Galeno... 

— E' tão burrego o Galeno... gemeu o doente com ca- 
ra desconsolada. Andou annos a tratar o Faria do Hotel 
como diabético, e já o dava por morto, quando um curan- 
deiro da roça o poz sanissimo com um côco da Bahia comi- 
do em jejum. Os biabetes do homem eram solitaria. .! Só 
se vier o filho do Ignacio. 

Aqui foi a mulher quem reluctou. 
— Eu, a falar a verdade, prefiro a ruindade do Galeno, 

a má sorte do Moura, e até o Elesbão... 
— Esse, nunca!! interrompeu o velho n'um assomo de 

rancor politico. 
— ... do que a antipathia do tal doutorzinho. Os ou- 

tros, ao menos, têm a experiencia da vida, ao passo que 
este... 
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— Este O quê? 
— Este, Mendanha, é moço bonito que o que quer 

é dinheiro e pandega, você não vê? 
— Qual! embirrinchou o teimoso, sempre ha de saber 

um pouco mais que os velhos; aprendeu coisas novas. No 
caso da Nhazinha Leandro, não a poz boa n'um ápice? 

— Também que doença!.. . Pí-isão de ventre.. . 
— Seja prisão ou soltura, o caso foi que a curou. Man- 

de chamar o menino. 
— Olhe, olhe! depois não se arrependa!... 
— Mandè, mande chamal-o, e já, que não me estou 

sentindo bem. 
Ignacinho veiu. Interrogou detidamente o major, to- 

mou-lhe o pulso, auscultou-o com o semblante carregado, e 
disse, depois de longa pausa: 

— Não diagnostico por emquanto, porque não sou le- 
viano como "certos" por ahi. Sem auscultação esthetosco- 
pica nada posso dizer. Voltarei mais tarde. 

— Vê? disse Mendanha á esposa, logo que o moço par- 
tiu. Se fosse o Moura, ou qualquer dos taes, já ali da porta 
vinha berrando que era isto, mais aquillo. Este é conscien- 
cioso. Quer fazer uma auscultação, quê? 

— Stereoscopica, parece. 
— Seja o que for. Quer fazer a coisa pelo direito, é o 

que é. 
O moço voltou logo depois, e com grande cerimonial 

applicou o esthetoscopio no peito magro do doente. Vincou 
de novo a physionomia das rugas da concentração, e por 
fim concluiu com imponente solemnidade: 

— E' uma pericardite aguda, aggravada por uma 
phlegmasia hepatico-renal. 

O doente arregalou o olho. Nunca imaginára que den- 
tro delle surgissem doenças tão bonitas, embora incompre- 
hensiveis. 

— E é grave, doutor? perguntou a mulher appre- 
hensiva. 

— E', e não é, respondeu o sacerdote; seria grave se, 
modéstia á parte, em vez de me chamarem, chamassem um 
desses matasanos que por ahi rabulejam. Para mim, não. 
Tive no Rio. na clinica hospitalar, numerosos casos mais 
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graves, e a nenhum perdi. Fique descançada que porei o 
seu marido são dentro de um mez. 

— Deus o ouça! rematou a mulher, já reconciliada 
com a "antipathia", acompanhando-o até á porta. 

— Então? perguntou-lhe o doente; fiz ou não fiz bem 
em chamal-o? 

— Parece. Deus queira tenhamos acertado, porque is- 
to de médicos é sorte. 

— Não é tanto assim, redarguiu o velho, os que sabem 
conhecem-se por meia dúzia de palavras, e este moço, ou 
muito me engano, ou sabe o que diz. Fosse o Fortunato... 

E riu-se, ao imaginar as doencinhas caseiras que o For- 
tunato descobriria nelle. 

A doença do Major Mendanha ninguém sabe qual 
fôra. O lindo diagnostico do Dr. Ignacinho não passava de 
mera sonoridade pelintra. Bacorejava ao moço que o velho 
tinha o coração fraco, e qualquer maromba pelo figado. Pal- 
pite. Isto, porque lhe doia a elle aqui no "vasio"; aquillo, 
por ser natural em organismo já combalido pela idade. 
Confessal-o com esta semceremonia, porém, seria fazer cli- 
nica á moda Fortunato, e desmoralisar-se. Além do mais, 
quem sabe não estaria ali o sonhado lance? Prolongar a 
doença,. . Engordar a maquia.. . 

Ignacio não enxergava em Mendanha o doente, senão 
uma bolada maior ou menor, conforme a habilidade do seu 
•iogo. 

A saúde do cliente importava-lhe tanto como as estrel- 
las do ceu, excepção feita á cabelleira de Berenice. Como 
desadorasse a medicina, não vendo nella mais que um meio 
rápido de enriquecer, nem sequer o interessava o "caso cli- 
nico" em si como a muitos. Queria dinheiro, porque o dinhei- 
ro dar-lhe-ia Paris, com Yvonne de lambugem. Ora, o ma- 
jor tinha 300 apólices... Dependia, pois, da sua artimanha 
malabarisar aquelle figado, aquelle coração, aquellas pala- 
vras gregas, e n'um prestidigitar manhoso reduzir tudo a 
uns tantos contos de réis bem soantes. 

A carta desse mez disse á Yvonne: 

— Os negocios melhoraram. Estou mettido em uma em- 
preza que se me afigura rendosa. Sahindo tudo a contento, 



IS(! RKVISTA DO liRASIL 

tenho esperança de inda este anno beijar-te sob a luz da 
♦ terna confluente dos nossos olhares... 

O velho peiorou com a medicação. Injecções hypoder- 
micas, capsulas, pílulas, poções, não houve therapeutica que 
se não experimentasse nelle, desastrosamente. (' 

— E' mais grave o caso do que eu suppunha, disse o 
doutor á mulher, e os escrupulos do meu sacerdocio acon- 
selham-me a pedir uma conferencia medica; os collegas da 
terra são o que a Sra. sabe; entretanto, submetto-me a ou- 
vil-os. Se a familia quer... 

— Não, doutor. Mendanha não quer ouvir falar nos 
seus collegas; só tem ponfiança no doutor Ignacio Gama. 

— Nesse caso... t 

Ignacinho voltou para a casa esfregando as mãos. Es- 
tava só em campo, com todos os ventos favoraveis. 

Mau grado seu, na semana seguinte, inesperadamente, 
o major apresentou melhoras. Sarava, o patife! A Ignacio 
palpitou que com mais uma quinzena d'aquella arribação o 
homem se punha de pé. Fez,os cálculos: trinta visitas, trinta 
injecções, e tal e tal: tres contos. Uma miséria. Se morresse, 
já o caso mudava de figura, poderia exigir vinte ou trinta 
contos. ' 

O costume dos tempos era fazerem-se os máus médicos 
herdeiros dos clientes. Serviços pagos ahi com centenas de 
mil réis em caso de cura, em caso de morte reputam-se por 
contos. Se reluctavam no pagamento os interessados, a ques- 
tão subia aos tribunaes, com base no arbitramento. Os ár- 
bitros, officiaes do mesmo officio, sustentavam o pedido — 
por colleguismo, dizendo em latim: Hodie mihi, eras tibi, 
cuja traducção medica é: prepare-se você para fazer o mes- 
mo, que eu também tenho em vista a minha cartada. 

Ignacio ponderou tudo isto. Mediu prós e contras. Con- 
sultou accordãos. E de tal modo absorvido andou com o pro- 
blema que, á noite, na janella, deixava-se ficar até altas ho- 
ras, mergulhado em scismas, sem erguer os olhos para a Be- 
renice estellar. 

O que a sua cabeça pensou ninguém o saberá nunca. 
As idéias têm para escondel-as a caixa craneana, o couro 
cabelluda, a grenha; isso por cima; pela frente, têm a men- 
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tira do olhar e a hypocrisia da bocca. Assim entrincheiradas, 
ellas, já de si immateriaes, ficam inexpugnáveis á argúcia 
alheia. E vae nisso a pouca de felicidade existente neste 
mundo sub-lunar. Fosse possível ler nos cerebros, claro co- 
mo se lê no papel, e a humanidade crispar-se-ia de horror 
ante si própria... 

Positivo como era o Ignacinho, suppomos que metteu 
em equação o problema das duas vidas. 

* l.a hypothese. 

Cura do Major — 3 contos 
3 contos = Itaóca, pasmaceira, etc... 

' 2.a hypothese 

Morte do Major — 30 contos 

30 contos = Paris, Yvonne, Bois... 

Depois desta solida mathematica, esta anavalhante phi- 
losophia: A morte é um preconceito. Não ha morte. Tudo é 
vida. Morrer é a transição de um estado para outro. Quem 
morre, transforma-se. Continua a viver inorganicamente, 
transmutado em gazes e saes, ou organicamente, feito Luci- 
lias, Necrophoras e uma centena de outras vidinhas esvoa- 
çantes. Que importa para a harmonia universal das coisas 
esta ou aquella forma? Tudo é vida. Tudo mata para viver. 
A grande questão é poder matar!... Eu preciso e quero vi- 
ver a minha vida. Ha óbices no caminho? Afasto-os! Tão 
simples... 

Fiquemos por aqui. Estes soliloquios mentaes são apa- 
vorantes quando descarnados da abençoada polpa da hypo- 
crisia. ' 

Hypocrisia! que cascão precioso és tu! e como te inju- 
riam... os hypocritas!... 

Fiquemos por aqui. 

Não ha tempo para malbaratar com o amoralismo, por- 
que o Major Mendanha peiorou subitamente e lá agonisa. 
Morreu. O attestado d'obito 'baptisou a cama-mortis de 
phlegmatite aguda com nephrite elipsoidal. Podia baptisal-a 
de embolia estourada, nó cego na tripa, tuberculose mesente- 
rica, estupor granuloso peristaltico, ou qualquer outro dos 
cem mil modos de morrer á grega. Morreu, e está dito tudo. 
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Morreu, e o Dr. Ignacinho apresentou em inventario 
uma conta de chegar: 35 contos de réis. 

Os herdeiros impugnaram o pagamento. Move-se a tra- 
quitana desengonçada que chamam a Justiça, com maiuscu- 
la, inda se não descobriu porque. Moe-se o palavriado tabel- 
lionesco. Saem das estantes carunchosos trabucos romanos. 

Procede-se ao arbitramento. 
Os árbitros são Fortunato e Moura, os quaes disseram 

entre si: 
— Que grande velhaco! Mata o homem e inda por cima 

quer ficar-se herdeiro! O tratamento, alto e maio, não vale 
cem mil réis. Que valha duzentos. Que valha um conto! Ou 
tres! Mas trinta e cinco, é ser ladrão. 

No laudo, entretanto, acharam relativamente (esquece- 
ram dizer relativo ao que) modico o pedido. 

A Justiça enguliu aquelle papel, manipulou-o com os 
outros ingredientes da praxe, e ao cabo partejou um mons- 
trosinho chamado sentença, o qual obrigava o espolio a alli- 
viar-se de 35 contos em proveito do medico, mais as custas 
da esvurmadela forense. 

Ignacinho embolsou os cobres, e reconciliou-se com os 
dois collegas, que afinal não eram as azemolas que elle sup- 
punha. 

— Collegas, o passado, passado; agora, para a vida e 
para a morte. 

— Pois está visto, disse Fortunato. Tolo foi você de 
abrir lucta com os que ajudam o negocio. O colleguismo: eis 
a nossa grande força!.. . 

— Tem razão, tem razão. Criançada minha, illusõea, 
farofas que a idade cura. 

Que mais? Que vôou a Paris? Está claro. Vôou, e lá es- 
lá, sob o pallio da grenha astral, com a Yvonne, a passear 
no Bois. 

Ao pae escreveu: 

— Isto é que é vida! Que cidade! Que povo! Que civili- 
sação! Vou diariamente á Sorbonne ouvir as lições do gran- 
de Doyen, e opéro em tres hospitaes. Voltarei não sei quan- 
do. Fico por cá durante os 35 contos, ou mais se o pae en- 
tender de auxiliar-me neste aperfeiçoamento de estudos. 
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A Sorbonna! A Sorbonna deve ser algum "paraiso" em 
Montmartre, onde compartilha com o apache da Yvonne ò 
dia da rapariga. 

Doyen está claro que é a própria rapariga. 
E 03 tres hospitaes? Ora! são os tres cabarets mais a 

geito. 
Não obstante o pae scismou naquillo cheio d'orgulho, 

embora pezaroso: que pena não estar viva a Joaquininha 
para ver em que alturas andava o Nico, o Nico do sanhaço 
estripado... Em Paris!... Na Sorbonna!... Discípulo 
querido do Doyen, o grande, o immenso DoyenI... 

Mostrou a carta aos médicos reconciliados. 
— Isso de hospitaes, gemeu Fortunato, é uma mina. 

Dá nome. Para botar nos annuncios é de primeiríssima. 
— E o Doyen, hein? murmurou baboso o embevecido 

pae. Não ha como a gente apropinquar-se das celebridades... 
— E' isso mesmo, concluiu o Moura, relanceando um 

olhar a Fortunato, n'um commentario mudo áquelle mirifico 
apropinquamento. E os dois enxugaram, á uma, os copos da 
cerveja commemorativa, mandada abrir pelo bemaventura- 
do Coronel. 

— E a Consciência? perguntará com indignação algum 
megatherio, ledor de Hugo e Sue, contemporâneo do remor- 
so, do dedo de Deus e outras antigualhas fosseis. 

— Dorme o somno do archaismo no fundo dos diccio- 
narios, responde com o seu riso metallico o nosso prezado 
amigo Mephistopheles, de dentro de um "Fausto" de qual- 
quer edição. E o megatherio embucha. 

MONTEIRO LOBATO 
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O AÇUDE 

I 

Quando resoaram no ermo, com fragor, 
primeiras malhadas, em cadência, 

no alto da primeira estaca, 
o Artifice passeou o olhar dominador, 
quebrado numa vaga somnolencih, 
em torno da barraca. 

Podia respirar, emfim... Podia, 
emfim, sosinho, agora, irradiar energia, 
ardentemente, sobre a natureza; 
abrir, emfim, toda a comporta agora 
á vontade fatal que no ser lhe estuava, 
como a agua funda a arfar no âmbito da represa. 
Havia de sentil-a extravasar cá fora, 
viver na vida que criava, 
desdoirando-se á luz, como uma cobra, 
na turbamulta dos trabalhadores, 
resfolegando em bufos de motores, 
ondeando em fumo, ardendo em luz, tinindo em aço 
cravoftid-o-se no solo, erguendo-se no espaço, 
nas muralhas da Obrai 

Fòra uma longa luta insidiosa e rasteira, 
entre as nudhas sombrias da cidade... 
Vencera, emfim; vencera a custo, 
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e arrancara^se após a esse ascoso aranhol 
para o livre horizonte deste campo, 
como o rio que ferve na cachoeira 
por entre paredões, num passo angusto, 
evai, emfim, ganhar a claridade, 
amplo e calado sob o ceií escampo, 
ienefico e feliz á luz do sol. 

Podia respirar... Num vivo escorço, 
ao sopé da collina, onde, como uma vela, 
se arqueava a tenda aos jiíhilos do vento, 
via agitar-se á luz a multidão ohreira, 
na alegria cammum de um harmonico esforço; 
e ella lhe pareceu formosa, e ella 
lhe pareceu esplendida, um momento, 
entre as scintillações dos ferros e o estridor, 
e entre nuvens de poeira: 
porque viu que em unisono, fremsnte, 
como viirando ao som de um remoto clarim, 
parecia animada, heroicamente, 
das audacias de um sonho criador... 
E era o seu sonho que vivia assim! 

Largo e soturno, ao lado, 
reirilha o claro rio entre arbiístos escuros, 
como um espelho em bronze emmoldurado. 
Lança-lhe um longo olhar de desafio, 
que a agua e as ribas abarca. 
Ha de prendel-o, um dia, entre altos muros'. 
ha de mudar-lhe, em breve, a insidiosa preguiça, 
a frouxa lentidão de livre e calmo rio, 
que as'planicics inunda e os baixadas encharca, 
numa força monstruosa e, entretanto, síibmissa. 

E, até então, viverá, dia por dia, 
essa vida maior que pela obra plasma •. 
transformado^ em legião, com dois mil braços, 
será uma força natiiral bravia, 
a liictar com o penedo e a fazel-o pedaços. 
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com a terra, áspera oic branda, a revolvel-a, 
com a lama, o charco, o miasma, 
a podridão, os vermes, a extinguü-os; 
a lutar com a agua msUe, a agua rebelde e mansa, 
mortífera e crvsl sob aspectos tranquillos, 
a domal-a e vencel-a. 
E ha de ver o seu so^iho, a idéia aerea, 
qu^ era sombra de sombra, a aspiração 
que pareceu morrer aa formidar-se, 
tomar formas visíveis á matéria, 
transladando-se aos poucos, sem disfarce, 
a rápidos signaes de sua mão, 
em sylogísmos rijos de muralhas, 
em cmclusões de abóbadas e pontes, 
rival dos rios e dos montes, 
— sem desvios nem falhas, 
sem uma imperfeição! 

II 

E a luta começou, porfiosa, dia a dia. 
Vendo o campo talado e revolto, dir-se-ia 
que ahi vaga e extravaga um formigueiro humano, 
a arder numa paciente insánia, sem mais plano 
que apagar as feições á obra da natureza. 

Já do alveo qus era seu banida, a correnteza 
muge ao lado, a raivar, na curva de um desvio; 
e do que foi ha pouco amplo e sereno rio 
r&sta um jorro banal, saudoso do seu leito, 
e um caminho de lama esboroado e desfeito, 
onde os seixos ao sol são como os ossos brancos 
de um morto apodrecido á sombra dos barrancos. 
De um lado e de outro lado, entre montões de areia, 
montões de alvenaria. Entre uns e outros, serpeía 
confusa multidão de sulcos e de fossos. 
E tudo em derredor são ruínas e destroços. 
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Entanto, o enxame, a ir e vir, não pára nunca: 
rasga, eshruga, recorta, esmaga, fenãe, trunca. 
Já leve andulação do terreno não resta, 
cuja curva gentil não lha rompa uma aresta. 
Já relvado não ha, fresca e viçosa alfomira, 
ande um ferro não rasgus íma gu^la de somhra- 
E do seio do hosque ondulante e gemente, 
que em vão busca na terra a agiM do rio aumente, 
surge, a ostentar no espaço a agiidez do contraste, 
o esqueleto anguloso e rijo de um guindaste. 

Mas, aos poucos, do cahos vem repontando a ordem; 
nem só destroços ha no chão que os ferros mordem. 
Da larga semeadura espantosa de estragos 
parecem já brotar, ainda lentos e vagos, 
os contornos subtís de uma idéia, á conquista 
da forma estreita e justa onde esplenda e subsista. 
Passam dias ainda, e já da terra medra, 
buscando o sol estivo, uma phrase de pedra-, 
outra, aos poucos, além, do solo se desata: 
juntam-se, e já o sentido, em commum, se dilata. 
Esboça-se mais longe, um arco, de onde em onde, 
e aquém, a cada qual, arco igual corresponde. 
A cavidade se une á cavidade. A fenda, 
que era um enigma ha pouco, agora se desvenda: 
será um longo canal. E do emmaranhamento 
de escombros e de paus, de pedras e cimento, 
que além estrala e range entre nuvens de poeira, 
vai deslindar-se em breve a leveza altaneira 
de uma ponte graciosa, a espelhar o arcabouço 
na agua que ha de fuigir, ampla e funda, no poço- 

I 

Presente sempre áhi, emquAinto o sol é vivo, 
o Artífice é a alma audaz do esforço collectivo; 
seu gesto, sua voz, seu nome, seu commando, 
sua vonaãe está, por tudo, ahi, pairando. 
Vem delia o extranho ardor que ergue os alviões na faina. 
Aqui, propele o embate; além, o ímpeto amaina; 
e a legião, que a lutar tão longos dias passa. 
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outra razão não vê do que faça ou desfaça- 
Cada p&dra partida em lascas, cada mole 
carreada, cada lenho a entrar na argila molle, 
cada alferce rompente a voar nos ares, tudo 
poivto por ponto espelha o pensamento mudo, 
tão prestes como o gesto ansiante ou, harmonioso, 
como o olhar, o meneio, a palavra, o repouso, 
quando a saúde, em paz, alma e corpo equilibra- 
Toda essa vibração sae do seu ser que vibrai 

yissim o moço forte, embriagado da lida, 
vê cada novo dia ampliar-lhe nova vida. 
Sente-se desdobrar, ser legião, ser torrente, 
crescer em derredor de si como uma enchente. 
E essa larga embriaguez tanto a alma lhe transtorna, 
tão alto o faz viver, tão jubiloso o torna, 
que, amando o que lhe empresta uma força dobrada, 
já quasi teme vér a grande obra acabada... 

III 

Um dia, em fim, o Açude, acabado, se alteia, 
ao longe, sob o sol que o dorso lh&-incendeia; 
lá fulgc entre a cortina.ondulosa da mata, 
mar de bronze arripiado em espumas de prata. 
Já o curso da agua, além, regulado pela arte, 
dons qwo antes não possuía, hojo, aos poucos, reparte-, 
toda a cidade, agora, os percebe e reclama, 
e a mão, que os afeiçoou, grande e forte proclama- 
Já o vallc improductivo, á surdina da rega, 
deixa que á messe farta abra espaço a macega; 
e ao mesmfi tempo, em vez dos miasmas, a saúde 
vem conquistar mais terra em derredor do Açude- 
E aos domingos, na praça, o hurguez que suspira ^ 
por ares menos maus do que o ar que respira 
e por um quadro novo e de nova belleza, 
lá vai, em romaria, em busca da represa... 
Deante da immensa cuba, alta, larga e repleta, 
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onde o ceu se despcnha, ójile sente-se poeta, 
livra a imaginação do freio quotidiano... 
E do tanqm, florão da Cidade, anda ufano! 

Um córo iritmipTial de louvores celebra 
a forte concepção, a andaria que nãó quebra, 
o sabrr minucioso, a razão previdente, 
o sacrificio, a fé que alcançaram a obra ingente, 
a despeito do error, da ignorancia, do pasmo, 
da escumante impotência e do ácido sarcasmo, 
a despeito da muda opposição da terra, 
do marnel que polue e do morbo que aterra, 
a despeito do tempo, — c que assim, a despeito 
de tudo, vieram dar num lavor tão perfeito. 
O Artífice, porém, usado i ir contra tudo, 
quando toda a cidade assim fala, está mudo. 
Voa-lhe o nome no ar, porém, quanto mais vôa, ■ 
mais se esgueira e se apaga, em sombras, a pessoa- 

Porque ha de elU fugir á alta gloria que o chama? 
Porque, depois da luta em conquista da fama, 
quando a fama se rende, elle lhe volta a face, 
como quem não a quiz, como se a não amasse? 
Julga-a talvez mcsquinhaf Achará que ainda é poucaí 
Pouco, ir assim, de peito em peito e bocca cm bocca! 
Pouco, poder pregar taes asas á vaidade 
— a gratidão do povo, o orgulho da cidadeI 
Ah! que é preciso arder numa ambição de louco, 
para achar que tudo ixto, afinal, seja pouca! 

Assim mais de um varão sensato raciocina. 
E a aura feliz do Ohreiro, entre chascos, declina. 

O tempo faz o resto- O tempo tudo apaga, • 
tudo renova; após wma vaga outra vaga, 
tudo alue e desfaz. A rosa em que a luz arde, 
é um sonho ds manhã, será um far)'apo á tarde. 
O olvido, cuja marcha esse não ha que tolha, 
como a hera — sobre a fama ergue dc folha em folha 
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O velaria que encobre o vigor, que deslustra 
o brilho e as intenções, uma por uma, frustra; 
como a lenta humiãade — as junturas retalha, 
aqui esboróa, ali amolga, além espalha 
onde as linhas e a cor se davam mutuo arrimo 
a lepra do bolor e a babugem do limo; 
e como o carrascal que se larga a si mssmo 
— por entre as contrucções mais fortes Viça a esmo, 
perspectivas destrae, primores desalinha, 
e reduz a grande obra a uma ruina mesquinha. 

■ Soffrendo sorte igual á do esforço que o alçara, 
o Açude soffre, além, a invasão que -não pára: 
a ruina, o esquecimento incoercivel das cousas, 
que dá ás obras da vida a tristeza das lousas, 
avança: aqui escurece; ali deforma... Avança 
como os pontos de sombra avançam na lembrança, 
a crescer em tamanho e em negror, lento e lento. 

O esquecimento c ruina. A ruina é esquecimento. 

IV 

\ 
Alma, piedosa parte a consolar o Obreiro: 
—"Bem comprehendo o pesar que te faz prisioneiro 
de ti mesmo. Comprehendo esse orgulho ferido, 
que anda a soffrer a sós um mal incomprehendido. 
Sabias qiis a pvação da cidade e do povo 
premiava em teu labor — não o bom, mas o novo, 
{pois de agora não é que o vulgo insciente e pulha 
só se abre com rumor ao que chega com hulha) 
e quizcste fugir a essa falsa apparencia, 
que, se afaga a vaidade, atormenta a consciência... 
E tiveste razão: cessa o rumor; o açude 
lá está, triste e apagado, e para a gente rude 
é como a arvore 'boa á beira de uma estrada: 
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pouco importa saber por que mão foi plantada. 
Por isso te retraes..." 

— "Sim! como quem se dohra 
sobre si mesmo, a erguer, na m^ente, nova obra, 
— obra que lhe renove essa embriagihz. de vida 
cujo encanto se esvae quando a empresa é concluída! 

Que ms importa o rumor transitorio ou perenne, 
que affectuoso me exalte, ou duro me oondemnef 
qu£ a obra feita pereça, ou dure e brilhe ainda, 
se findou para mim, desde que a dei por finda? 

Certo é doce pensar, numa volúpia calma, 
que a feitura onde estão pedaços de nossa alma 
ha de permaivecer, forte, — quaes penedias 
sob inquieta caudal, — sob o dobar dos dias- 
Certo é doce a chimera. A's vezes, a chimera 
é todo o bem do heroe, que, na treva, ainda espera 
ver de brusco raiar, do atro horizonte ao nivel, 
o encantado esplendor de uma aurora impossível... 
Mas a anda juvenil que me impulsa e ms exalta 
não vem dessa ülusão, porque a illusão ms falta. 

Tudo quanto me alenta o esforço — é o proprio esforço. 

Como quem, sobre um lenho, erra por sobre o dorso 
mutante da agua viva, ora os remos batendo, 
ora os remos largando, ínsaciavel bebendo 
todo o vario esplendor da infinita paizagem, 
sonhando entre dois céus, e só termina a viagem 
quando é força parar e, parado, só pensa 
em reatar bem depressa a ebriedade suspensa, 
— tal eu vou pela vida, ancioso, de obra em obra... 
Cada esforço a ambição de um novo esforço dobra. 
Minha existencia c um rio, eu quero-a como um rio, 
impetuoso, liberto, esplendente, sombrio. 
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— e porque amo a caudal, quero vagar sohre ella, 
contente se me exalta, e feliz se a acho hella. 

Que me importa a represa? a aura infausta ou galerna 
que morra antes de mim, qus sobreviva eterna? 

O esforço é bom quando nos ergue e nos arrasta 
no turbilhão da Vida e do Sonho! E isto basta." 

V 

E, tomando o compasso e o esquadro, e reaccendendo 
no olhar a chamma azxd qus ia, ha pouco, perdendo, 
— chamma serena e igual dc lampada nutrida, 
chamma de sonho largo e vontade contida, — 
de novo se debruça, arfante, sobre a prancha; 
traça, emenda, refaz; recomeça e desmancha... 

, E nesse extrenuo afan, que é delicia e tortura, 
elle arqucja e sòrri, com raiva e com amor, 
— qual quem lavra unia gleba dura, 
— qual quem sorri para uma flôr... 

AMADEU AMARAL 
Março, 1916. 

( 
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SIMPLICIDADE 

Chove. Sambra e silencio. Que saudade 
No coração vasio! 

lia na minh'alma a dúbia claridade 
Deste dia sombrio. 

Pelos humidos vidros das jamllas,. 
Baças pela friagem. 

Vejo a dansa dm folhas amarellas, 
Ao balanço da aragom. 

Acaso eu amo, para soffrer tanto 
Esta magua profunda? 

E olho ca/ir a chuva, como o pranto 
Que os meus olhos inunda. 

A alma, deserta. A estrada, er)na e tristonha. 
E eu recordo o passado, 

No vago niysticismo de quem sonha 
Um sonho abandonado. 

Ninguém, na alma e na rua ado-rmecida. 
Que indizivel tristeza! 

Pensa nessa mulher, quasi esquecida, 
Que amaste com certeza... 

A aria da chuva, tremula, de leve, 
Tamborüando passa. 

E, sem querer, a minha mão escreve 
Um nome na vidraça... 

Brilham as letras, vivas, irisadas 
De ephem^ros cambia>ntes, 

Mas, em pérolas finas transformadas. 
Escorrem gottejantes... 

E o coração, no cárcere do peito. 
Ouço de quando em quando 

Soluçar, vendo, em lagrymas desfeito, 
O teu nome chorando... 
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Fria, de cada sijllaba petidenU, 
Uma lagryma desce. 

E o teu nome. se apaga lentamente, 
Por fim desapparece. 

Tudo, tudo na vida, hrilha e passa. 
Miragem de um momento. 

Dando a impressão de um pouco de fioniaça 
Sobre as asas do vento. • • 

Tu és como este céo, cinzento e triste, 
O' minh'alma viuva... 

Tens a mesma tristeza que sentiste 
Na musica da chuva'. 

CANÇÃO DO CAHIR DAS FOLHAS 

A Luiz Paulino Soares de Souza 

Forque te escondes na sombra? 
De qv^e modo se traduz, 
Este m^edo que te assombra 
De ftãgir na própria luz? 

Porque será qw procuras, 
Quando a volúpia te eleva, 
Tornar a sala ás escuras 
Para beijar-me na trevaf 

Porque motivo é que trazes, 
Florindo-te a pallidez. 
Ás violetas e os lilazes 
Presagos da viuvez f 

AdivinJw em teus martyrios, 
A dor que te desespera: 
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Escuto a canção dos lirios, 
No requiem da primavera... 

Nos teus olhares deiscubro 
A languidez otUomnal, 
Que têm as rosas de outubro 
No silencio vesperal. 

Pa/ira em ti a luz tristonha 
Da hora solenne e secreta, 
Em que a natureza so^iha, 
Porque Deus se fez Poeta... 

Como as roseiras, despida, 
As tuMS folhas se vão... 
Sonhos mortos pela vida. 
Folhas mortas pelo chão. ■ • 

Alvo, em teu cabello louro. 
Já o inverno se retrata, 
Mudando-te os fios de ouro 
Em niveos filões de prata. 

Envelheces, envelheces... 
O tempo não volta mwis... 
E o luar caleia as messes, 
No doirado dos trigaes... 

Presinto, e com que tristeza, 
Com que inMzivel desgosto, 
Qus, pouM) a pouco, a helleza 
Voe apagar-se em teu rosto... 

Muito em breve,, muito em breve, 
Primavera, voes morrer... 
Cerro as palpebras de leve, 
Fecho os olhos para vera 
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Vejo, ao sol da carne, a tua 
Cabelleira branca e fria, 
Como essa imagem da lua, 
Que se vê durante o dia. 

E soffro, pensando a esmo, 
Esta angustia pertinaz: 
Amanhan serei o mesmo, 
E a mesma tu não serás. • • 

Adeus, aos sonhos perdidos, 
E ás esperanças mais iellas... 
Pobres beijas esquecidos... 
Pobres folhas amarellas... 

Ontomno da terra, outomno 
Dos corpos ainda em flor... 
Prenuncio do ultimo somno, 
Como um angelus de amor... 

Tu, tieste teu desengano, 
t Nas tuas tristezas calmas, 

E's o crepúsculo do anno, 
E o crepuscvlo das almas -.. 

Si é a mesma lei que governa 
As flores e os corações, 
Si o amor é uma arvore eterna, 
E as folhas são illusões,- 

Que, verdes como a esperança, 
Perdem a côr e fenecem, 
Pois que, da nossa lembrança, 
Aos poucos desapparecem, 

Porque renascem as florem 
Nos dias primaveraesf * 
Mas, entretanto, os amores, 
N<fs corações, nunca maisí 
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Forque mysterios sagrados 
Será que, todos os seres, 
Têm tempos determinados 
De descanso e dc prazeres? 

Só nós não temos a sorte 
De viver sem desejar: 
E, velhos, prevendo a morte, 
Não nos cansamos de ornar! 

Branca se torne a caieça; 
Flor da neve é o nosso beijo; 
E embora a carne envelheça, 
Nunca se apaga o desejo! 

Felizes 'são os amantes 
Que não mudaram depois: 
E sempre serão constantes, 
Porque envelhecem os dois. 

Porém nós! — si em mim relimíbra 
A aurora num céu aberto, 
Sobre ti desce a penumbra 
Dc uma noite que vem perto... 

E esta e a causa de meu pranto, 
Porque, infelizmente, sei 
Que, si hoje te qíwro tanto, 
AmÀinhan não te amarei... 

Fria, em teu corpo se estampa 
A brancura de ^lma lousa: 
Tu és a marmórea campa 
Em qu£ meu sonho repousa. 

Mas, si nos menie a miragem 
De um amor que se bemdiz. 
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Seja um consolo esta imagem 
Tão simples e tão feliz; 

E' sobre os vulcões ardentes, 
Cujas entranhas crepitam, 
Que, nas calmas apparentes, 
As neves se depositam, 

E assim cmno o alvor dos gelos 
Na cratera abre o lençol, 
Mesmo ao luar dos cabellos, 
Nas almas ha sempre sol! 

"Verão". 
MARTINS FONTES 



LIVROS... 

PAULO BARRETO — No tempo 
de Wenceslau. 

Paulo Barreto é um escritor torreaoial. Tem-se pelo meaios 
esasa impressão ao vêr como os seus livros se sacedem com peque- 
no inervalo- O ultimo é o vijeaãmo. 

No numero deles ha (um pooico de tudo, desde as simples 
coleções, como os Fados e Canções de Portugal, até as reportajáns, 
como as Relijiões no Rio, os inquéritos, como o Momento Literário, 
a reunião de crônicas futeis das elegancias fluminenses, como o 
Pall-Mall-Rio, as crônicas, os contos, as conferências, as tradu- 
ções, os dramas... 

O caso se explica, porque Paulo Barreto tem uma singula- 
ridade entre os nossos homens de letras: ele só é isso. Quem tome 
a lista dos mtemíbros da Academia Brazileira verificará que todos 
os outros acumulam o trabalho literário com a advocacia, a medi- 
cina, a administração, a política... A orijinalidade de Paulo Bar- 
reto é a de ser um literato que não faz sinão literatura. Só por um 
breve espaço de tempo esteve á frente de um jornal, onde se em- 
penliou em discussões politicas. 

Empeahóu-se com tanto brilho, como os mais brilhantes jor- 
nalistas. Mas o jornalismo é tamlbem literatura e tudo faz crêr 
que Paulo Barreto deve ter tratado a politiea como um romance. 

Voltado escluzivamente para preocupações Uterarias, não 
admira, portanto, que ele produza mais do que outros. 

O livro de agora chama-«e No tempo de WencesUm- E o au- 
tor nos lembra que, oujtr'ora, os que viviam nos tempos dos ce- 
eares romanos, datavam os seus escritos com o nome desses ce- 
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zares. E pois que Viy^mos"regnante Wenceslau", o titulo se jus- 
tifica- 

Ila no volume 32 artigos publicados em varias épocas, so- 
bre assuntos diversos. Isso mesmo torna dificil corrê-los, 
lun por um, analizamdo-os. Mas, no conjunto, o que se vê é que 
Pdulo Barreto tem uma grande tristeza pela degradarão da nos- 
sa imprensa, onde, em geral, não se discute nada a serio. Ataca- 
se a tudo e a todos. Não se procura vêr quem tem razão, mas 
quem grita m'aits, quem mais insulta- 

Nos ultimo^ anos, essa • evolução se tem acentuado de um 
modo nitido e irrecnzavel. 

O fato aliaz tem uma explicação natural no rejimen poütico, 
que adotamos — o rejimen prezidenciai- Trata-se de um rejimen 
biíi que a opinião publica não tem meio algum brando de se fa- 
ier ouvir. E' precázo forçar a nota e gritar. G-ritar até provocar 
a revolta, porque o rejimen prezidenciai, quando o prezidente 
está em dezacordo com a opinião publica, só tem um corretivo 
efficaz: a revolução. 

O rejimen parlamentar tem valvulas mais dóceis- Desde 
que a pressão da opinião publica chega a um certo ponto, as val- 
vulas cedem: um ministério eái, outro sobe — e tudo está rezol- 
vido. 

No rejimen prezidenciai, em que o paiz está arrendado a um 
chefe de Estado por período certo, quer ele proceda bem, quer 
ele proceda mal, o único recurso para removê-lo é a revolução- 
Preoiza-se, portanto, chegar a extremos de violência. . 

Isso não acontece nos Estados-Unidos, graças a uma longa 
• educação anterior e, sobretudo, á força real das diversas unida- 

des federativas, forças que as nossas não teem. 
A violência de nossa imprensa se explica i^elo mesmo moti- 

vo porque em uma caza, onde o chefe, da familia é surdo, todos 
tomam o habito de falar muito alto. 

Paulo Barreto não entra nesrtas explicações, mas sente-se 
que é a snia maior preocupação. P] aliaz nada mais explicável em 
um homem de letras, que gostaria de trocar ideiaS, argumentar, 
bater-se leal e limpamente com armas de cavalheiro- 

Na primeira das suas crônicas, ele põe na boca de um jorna»- 
,lista esta tirada; 

"O jornalismo tornou a epüepsia como norma, convencido 
de que o "publico deseja exactamente apenas isso. Ora, o publico^ 
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pôde concordar que varram a pão wm hamdo criminoso, mas exi- 
ge que se lhe dê em substituição gente hoa, ou pelo msms com' 
idéa-g razoaveis- O jornalismo pôde ser comprehendido como uma 
sentimla de avançada. Aqui transformaram, a se-ntinela em ca- 
pangada de ataque. Não ha um mal que a imprema tenha obstado 
na bacchanal do desaforo. Em compeyisação a bacchanal trouxe 
o desrespeito geral, o acanalhamento integral. Tudo é múo, tudo 
é infame, inclusive os collegas que se mimoseiam mutuamente 
com toes delicaãezm, a proposito dos mais sérios problemas nunca 
discutidos ou das mais estúpidas futilidades- E as coisas chega- 
ram a tal ponto qiie, é impossivel acreditar na sinceridade, não 
da onda nem da mulher, .mas do jornalismo e da política. Ao de- 
mais, varridos das columnas dos jornaes {como da politica) os 
homens de talento, os poetas, os homens de letras, os homens de 
opinião e tendo cada jornal o lemma hydrophobo-. — "vocês to- 
dos são um rafinadissimos canalhas" — sem mais nada, cada jor- 
nal passa á casa de tiro ao alvo, em que qualquer sujeito entra^ 
pega da espingarda, faz a mira, e conta sempre com o escandalo 
de quebrar uma porção de cachimbos, sem saber se acertou, se os 
quebrou e nem mesmo por que os partiu-" 

Mais adiante ele escreve uma longa carta a um amigo que 
I)reteiide fundar um jornal e explica4he porque essa empreza 
é uma louieura. 

B como isso 6 pozitivamen/te uma preocupação do seu espi- 
rito, mais longe faz a sua psicolojia do cidadão-modelo, do cida- 
dão típico, em que se encarma o verdadeiro carioca: 

"O cidadão protesta, o cidadão nega, o cidadão é contra. 
Sempre. InfalUvelmente. Podemos de raro em raro vel-o ao lado 
de alguém- Está assim, não a favor do alguém, mas contra o ini- 
migo desse alguém. Desta arte, o cidadão vê todas as coisas coni 
amargor, descobre más intenções em cada cerebro, jidga os homens 
C(xm o fel do insulto- Os governos são compostos de ladrões; des- 
de que um cavalheiro se destaca, para o cidadão tem vicios e cri- 
mes •, os actos mms simples transformam-se cm batotas, negocia- 
tas, bandalheiras. 

— Cidadão, que bello gesto o do grande Fulano querendo 
o Brasil patriota! 

— Para cá vens d-e carrinho. Fulano comeu! 

— Comeu o que? « 
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— Está sendo pago! Uma corja- E' o meu, dinheiro que quei- 
mam- 

— Cidadão, Cicrano publicoii um bello livro. 
— E' um canalha. Ha de certo comüança. 
— Ainda agora, cidadão, o "leader"... 
— Pulha! Pulha! 

A suM cólera, ás vezes gargaíhante, ás vezes furibunda, ar- 
raza sem dÂstinções. Para que esteja a fa/vor de alguém é preciso 
que esse alguém seja uma pedra contra os outros. Nas letras, nâi 
comercio, nas artes, no imgisterio, na diplomacia, nas industrias. 
Onde, entretanto, a razmira é sem piedade é na política- Mal uma 
cabeça se levanta, o cidadão arruma-lhe no alto do craneo a primei- 
ra bordoada. Descobri que alguns nem conhecidos eram do cida- 
dão e já o cidadão os e.^bordoava, os enlameava- 

— Mas, cidadão... 

— Canalha! subiu... Boa coisa não fez!" 
Toda esta ultima crônica é excelente. B ela prova que, ape- 

zar do seu grande desejo de passar por um ironista dezenganado 
e cético, Paulo Barreto sente como ninguém esse deplorável es- 
tado de couzas. 

A's vezes, por exemplo, empreende paradoxalmente a apo- 
lojia do analfabetismo. Evoca, para faze-la, o tipo lendário que 
mais, de certo, sofreu o desejo de saber: o tipo de Adão. Si ele 
não tivesse tido a curiosidade de provar do fruto da ciência do 
Bem e do Mal, não se teria perdido. 

O tema é velho- Paulo Barreto renova-o, tratando-o com gra- 
ça. Mas é uma distração, uma pilhéria. O problema do analfabe- 
tismo é, ao contrario do que ele diz nessa crônica, nma das cou- 
zas que o preoccupam. Em dois outros artigos falando da reorga- 
nização do exercito, nota-se a satisfação com que assinala o parar 
lelismo entre esse movimento e o combate ao analfabetismo. E em 
outro ponto, lembrando questões que ainda estão pendentes desde 
o tempo de D. João VI, não esquece esse ponto- 

João do Rio tem, entretanto, uma admiração extranha pelos 
homens que sabem querer, pelos grandes ambiciozos. E' com 
evidente sdimpatia que ele traça o perfil de Enver-Pachá: 

"De repente, a poria abriu-se. üm jovem airoso — hotas 
altas, — dólman justo, espada-, o fez militar de astrakan, o ti- 
gode em leve espuma, o olhar macio e dardejante, as mãos longas 
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e finas - atravessou o salão, parou em frente do general prus-^ 
siano, fez a saudação militwr- 

— Quem é esse rapaz? 
— Enver-iey — o heróe de Andrinopla' 
Olhei com redobrada attenção. Aquella sympathia irradiante 

era o homem que ã-esen-cad-eara mais paixões em Berlim, era o es- 
pirito dominador qus se fizera allcmão pelo amor de uma grande 
dama da corte do imperador, o guerreiro de Tri/poli, o i/ndigitado 
assassino de um ministro da guerra, o mais forte elemento da ca- 
marilha que mutava a Turqxáa em nome da dolorosa inconscien- 
cia de Mahcmed V! Vel-o seria dizer qiie elle conseguiria tudo 
até a morte — que a sua lucÍM era um duelo entre a sua aníbicio- 
sa juventude e a morte. E eu olhava-o como se olha um ser estra- 
nho e fascvmdor cujo fim deve estar ali ou um pouco mais adian- 
te-. E' preciso estar no Mediterrâneo ou no Bosforo para com- 
prehendcr esses estados d'alma diante de alguns homens." 

Não justifica o dominador trajico da Turquia, mas vê-se 
que o admira- 

Falando de Pinheiro Macliado, que acabava de sucumbir ao 
punhal de um assiissino, Paulo Barreto escreve: 

"A vida de Pinheiro Machado foi a mais bella tragédia do 
Brasil. Não c possível pensar nessa existencia sem lembrar Sue- 
tonio, o Silencioso; sem lembrar Skakespeare, sem lembrar Plu- 
tarcho, os tres grandes plasmadores de homens para a historia' 
Pinheiro Machado era, num período de dissolução, uma alma pw 
nica — alma de conquista, de lucta, de affirmação, de dommiio, 
Elle queria. Queria tu-do, nos actos mais simples, como nos mo- 
mentos num graves- Queria. Nunca tivemos no Brasil um exemplo 
mais formidável do verbo querer, com a consciência cega de que 
qusrer é vencer, é poder, é dmninar- Uns querem por ambição de 
cargos, mitros querem por desejo de conquista, outros qmrem, 
pelo sentimento de conservação própria. EUe queria para crisn 
talizar na movediça ond-a humana permanente e sempre maior o 
seu querer. Sacrificava amigos, era de pedra aos rogos, allicia-: 
va os inimigos, caminhava sereno para os golpes mms arriscados 
por querer. E desse qusrer sem peias brotavam as fontes de op~ 
posição, cresciam as caudaes da raiva- E' qualidade dos homens 
não admittir jugos eternos- E' das dem/)cracias o protesto con" 
tra os s^iper-hom&ns dominadores. E' o mal da politica a miséria 
da incaracteristica moral no vairvem dos interesses. Na Oreci<i 
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ie Pericles ou de Alexandre. Na Roma de Coriolano ou de Júlio 
César- Na França de Napoleão ou da Bevolu^ão- No Paraguay de 
Flores ou no México de Porfirio Dias, Sempre. Em todos os tem- 
pos. Em todos os paizes" 

Ora, esse entuziasmo pelas grandes vontades é tudo quanto 
ha de menos justificável, quando essas vontades não teem um fito 
muito elevado- 

E este ultimo não é, de oerto, o cazo de Enver, nem o foi 
nunca o de Pinheiro Ma«hado. 

Dificilmente ainda hoje se consegue falar deste com serenida- 
de, porque os seus amigos procuram obscurecer as verdades mais 
evidentes. Trata-^se, porém, de uma figura a que a Historia tem de 
fazer referencias, e, quando ela procurar o que possa dizer em 
sua defeza, não achará- 

O cazo de Pinheiro Machado na política brazileira explica-se 
com a maior simplicidade, sem apelar para nenhuma grande 
qualidade da sua parte. Os que raciocinam dizendo que não era 
possivel chegar ao fastijio do poder, como ele chegou, sem ser, 
um super-homem, enganamnse absolutamente- A Historia está 
cheia do nome de tiranos, de dominadores, de homens que tomaram 
de assalto o poder, impelidos apenas por uma grande sede de man- 
do, mas sem nenhuma superioridade" moral ou intelectual, tendo 
apenas uma completa auzencia de escrupulos. 

Pinheiro Machado teve em 1900 um prezidente da Republi- 
ca que lhe permitiu comipôr á sua vontade, livremente, a Gama- 
ra e o Senado. Só se reconhecia depuitado ou senador quem ele 
mandava. / 

A maquina politica ficou durante quatro anos aparelhada 
de acordo com a sua vontade soberana. Quando o novo prezidente 
tfhegou, teve imediatpnente de prezidir a eleições- Não lhe ficou 
/empo para modificar nada. Dois mezies depois as eleições esta- 
vam realizadas e Pinheiro Machado refazia a seu talento os re- 
conhecimentoB da Gamara e sobretudo do Senado- 

Esse novo prezidente — o Sr. Rodrigues Alves — nunca 
«steve tão inteiramente escravizado a Pinheiro Machado como o 
seu antecessor. ' 

Não poude, porém, romper com ete. Inteiramente destituido 
de qualquer honestidade em questões políticas, Pinheiro Machado 
fazia proclamar senador pessoas que não tinliam tido sinão um 
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Ínfimo numero de votos e repelia os que traziam maiorias esma- 
gadoras. Rodrigues Alves, aeíiooi, portanto, o Sr- Pinheiro Ma- 
chado com mais de dois terços do Senado e viu-se obrigado a 
contemporizar com ele. l)'ai por diante o seu dominio se acen- 
tuoai- Tendo feito a seu modo os reconhecimentos de podêres em 
1900, 1903 e 1906, em seis anos ele se viu dono do Senâdo e, pelo 
Senado, com força para dooniinar o prezidente da Republica. 

Todo o seu grande poder veio dessa me.squinha manipulação 
de cozinha eleitoral, faisifieíindo audaciozamene os reoonheci- 
tos de podêres, sobretudo no Senado. A cumplicidade de um Pre- 
zidente e a fraqueza- de outro, que, ocupado com misteres mais 
elevados, desdenhou de abrir luta com ele, deram-lhe um domi- 
nio supremo nos negoeios públicos. Toda a sua obra foi esta: 
eompôr um Senado doeil á sua vontade- 

Essa vontade foi sempre vijilaute. Nunca, porém-, se exer- 
ceu para propor quaknier iniciativa alevantada. 

E' mesmo um assombro o contraste entre o poder imenso des- 
se homem e a esterilidade da sua obra- Nujica defendeu um gran- 
de projeto, nunca propoz uma medida nova, que trouxesse real 
progresso para o paÍ2. 

E' certo (jue falava sempre no seu amor á Republica. Mas 
a Republica para ele era o scíu proprio poder- Em uma espeeie 
de testamento, que deixou para ser publicado depois da sua mor- 
te, esse orgulho se ostentava injenuamente. A Republica e Ele 
faziam um só corpo. 

Mas que Republica? Reprezentante de um Estado absoluta- 
mente divorciado das douitrinas democráticas, ele defendia lá e 
na União normas inteiramente diversas: nesta, se opunha á in- 
dicação dos sucessores pelos prezidentes em exercido; naquele, 
aceitava não só isso, tíómo a reeleição; na União, queria que o Po- 
der Lejislativo tivesse toda a autonomia, no Esitado, que se achas- 
se fundido com o poder do Prezidente  

Nem uma idéia, nem uma convicção, nem um principio polí- 
tico, a não ser Lsto: mandar! dominar! ser o senhor absoluto! 
Quando ele mandava a -Republica ia bem... Quando ele era com 
batido, a Republica corria p,erigo-.. 

Acabou, assassinado. Mas o assassinato foi um modo de eli^ 
minação de adversarios, que sempre lhe pareceu perfeitamente 
lejitimo. E mesmo sem averiguar miuito até qae ponto ele o prati- 
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cou por suas próprias mãos, na campanha rio-grandense, o in- 
contestável é que deu o seu apoio a varias situações estaduais, que 
só se tinham firmado graças a assassinatos. Para provar não se 
preciza remontar sinão aos quatro últimos anos da sua vida- 

O interessante é que a ninguém o seu assassinato parecia 
mais lojico que a ele mesmo. Disse-o no seu testamento politico. 
E Paulo Barreto refere a seguinte conversa com Pinheiro Ma- 
chado : 

"— Morro na lucta, menino. Elles matam-me' Mas pelas 
costas: são uns "perna^finas"- Pena é que não seja no Senado, 
como Gesar. 

Meditou, balançando a perna, emquandtí desfazia o cigarro. 
E grave, como uma promessa; 

— Ha de ser na rua. Mas morro em defesa da Republica'" 

A defeza da Republica era sempre e só a defeza do seoi pro- 
prio e ilimitado dominio. 

Pouco antes da sua morte, alguém entrevistou um deputado 
sobre a reforma eleitoral e o deputado respondeu que só havia 
nnriA lei a fazer: "Fica extinto o General Pinheiro Machado," 
Nessa resposta humorística, que foi largamente publicada, esta- 
va todo o programa polático, que um rapaz ignorante e impulsivo 
tomou ao pé da letra e executou. 

O desfecho foi lamentavel; mas natural. Estava na linha 
normal dos acontecimentos. 

Paulo Barreto põe mal a sua admiração nos que "querem", 
quando se esquece de indagar si eles querem o bem ou o mal- E, 
quando ele faz a Enver-Pachá o mesmo elojio de força de vonta- 
de que o leva a exaltar Pinheiro Machado, é espantozo que não 
tenha achado o desfecho da vida deste tão natural, como será o 
de En?er, si tiver "de cair sob um punhal, junto ao trono do sul- 
tanato." Pinheiro Machado, na Turquia, ajiria como Enver- Neste, 
porém, ainda ha uma fagulha romantica, porque se atribui a 
aproximação com a Alemanha a uma paixão amoroza. E Pinheiro 
Machado só tinha uma paixão: Mandar! Mandar, para fazer no- 
meações, demissões, eleições, pequenas oouzas de pequena poli- 
tica... 

A vontade é uma bela cauza; mas só ao serviço de belos 
ideais. Os grandes ambiciozos como Cezar, como Napoleão, que 
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pretendiam o supremo poder, mas que o utilizavam para grandes 
fins, são perdoaveis, podem mesmo ser louváveis. Os outros, não. 

Si a vontade fosse sucetivel de conta, pezo e medida, e alguém 
tomasse a soma de vontade dispendida por um grupo de gran- 
des criminozos e a soma de vontade dispendida por um grupo 
igual de grandes intelectuais, a primeira seria um Himalaya ao 
pé de um grão de areia... Ha mais vontade em uma prizão que 
em uma Academia ... 

No fundo, o que a apolojia da vontade feita por Paulo Bar- 
reto permite diagnostiear é que se trata de uma qualidade que 
ele dezejaria muito possuir em alto gráu. Essa apolojia é a inveja 
do homem que vive no mundo das idéias e que gostaria de passar 
para o das realizações. 

O ceticismo de Paulo Barreto é um falso ceticismo. Vê-se 
que ele tem medo do que alguém zombe de suas convicções e quan- 
do llie acontece escrever uma fraze um pouco mais solene, apres- 
sa-ise a gracejar antes que os outros o façam. 

Num determinado lugar, escapou-lhe esta sentença didatica 
e imponente: "Conhecermo-nos é conhecer o que ha em nós de ge- 
ral..." V 

Mas logo ele atalha, com medo que haja quem zomhe de tanta 
gravidade: 

"—Muito tem. 
— Obrigado. 
— Não ha de que!" 

Parece-lhe que alguém pode querer caçoar e, para preve- 
nir o mal, incumbe-sa ele mesmo dessa tarefa. 

O estilo de Paulo Barreto é capricante, nervozo, feito de 
frazés muito curtas- Parece o estilo proprio aos humoristas e bem 
contrario ao dos oradores porque o orador é o tipo do homem que 
crê em alguma eouza ou, pelo menos, que preciza finjir que crê 
para transmitir a sua convicção. O humorista, antes de chegar ao 
fim de um periodo um pouco longo, já estaria com vontade de 
zombar de si mesmo. 

Mas Paulo Barreto tem também pajinas de emoção. Algumas 
delas estão na crônica admiravel escrita sobre um epizodio noti- 
ciado pelos jornais: o cazo de um pedreiro que ficou atolado num 
poço, durante dias, e para cuja salvação todos os esforços foram 
inúteis. 
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Os cronistas eram oxitr'ora personajens austeros e enfado- 
nhos- Quem tome a sério as pretenções da Biblla, o precursor de 
todos foi aquele autor dos dois livros dos Paralipomenos, que co- 
meçara assim: 

"1 — Adão, Seth, Enos, 
2 — Ccdmn, Malaleel, Jared, 
3 — Ileiwch, Mathusale, Lamech, 
4 — Noé, Sem, Cão, e Jafeth, 
5 — Filhos de Jafeth: Gomer, e Mágog, e Madai, e Jovan, 

Thubal, Mosoch, Thiras. 
6 — E filhos de Gomer: Ascen-ez, e Rifath, e Thogorma. 
1 — E filhos de Javun: Elisa e Tharsis, Cethim e Dodanim- 
8 — Filhos de Cão: Cus e Mesraim, e Fut, e Canaan- 
9 — E filhos de Ctwi: Saha, e llevüa, Saiatha, e Begma, e 

Sabathaca. E filhos de Regma: Soba, e Dadan- 
10 — Porém Cus gerou a Nemrod: este começou a ser pode- 

roso na terra." 

Não se dirá que seja um estilo muito ameno... 
Os cronistas modernos são os historiadores de fatos que em 

geral não figurarão na historia. E, no emtanto, escrevendo sob 
a impressão imediata dos acontecimentos e, tendo cfuazi sempre 
de se conformar ao gosto popular, traduzem mais vezes com fide- 
lidade os sentimentos reais de cada época do que os historiadores, 
que chegam tarde e analizam friamente documentos já resfriados 
pelo tempo... 

Os que mais tarde quizerem conhecer o que foi o Brazil no 
tempo de Wenceslau não perderão seu tempo, si lerem o livro de 
Paulo Barreto onde por toda parte se revela um escritor de raça, 
um puro homem de letras, leve, sutil, ironico; mas sempre con- 
ceituozo, semipre elieio de idéias. 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE 
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^«'omos ao café. Atravessando a casa, eu aspirei com 
prazer o recender a vassoura verde, que impregnava o am- 
biente, deixado pela varredura da manhã. Outras conheci- 
das notas caseiras, vinham augmentar minha sens^ação de 
tranquillidade e bem estar: cacarejos e pios no quintal, 
chios de filhotes de morcego entre a fuligem da telha van. 
Entrevi em sua placa o velho papagaio sorumbatico. 

Na larga mesa da sala de entrada, já estava o bulo 
fumegante, rodeado de pequenas canecas de .louça e tigelli- 

■ nhas desbeiçadas, com letreiros: "saudade" "amizade", tudo 
sobre uma grande salva de, prata, ultima alfaia pre- 
ciosa dos velhos tempos, de abastança, reliquia de familia, 
que desde tempos immemoriaes vinha de paes a filhos. Mi- 
nha cadeira, forrada com um couro de cachorro do matto, 
fôra removida para ali. Ouvia-se na cozinha um estralejar 
de gordura frita, e d'ahi a instantes surgiu siá Marciana com 
um prato de biscoitos ainda, quentes da panella. 

Abanquei-me ao lado de Prospero, que estava solen- 
nemente assentado deante de um canecão cheio até á bor- 
da. Siá Marciana intencionalmente offereceu-me a tigel- 
linha "Amizade" e passou-me os biscoitos fritos, senten- 
ciando : 

— Diziam os antigos, dr. Felix, que café deve ser as- 
sentado, assoprado e mastigado. 

Sem cerimonias, puz deante de mim uma pyramide de 
biscoitos, e fiz o prato sensivelmente diminuído continuar o 
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gyro. Em movimentos rythmados, o canecão, especie de 
patriarcha do vazilhame, ia até os bigodes aparados do pa- 
triarcha da familia e voltava para a mesa. O velho Prospe- 
ro bebia silencioso, com a uncção de quem segue um ritual. 
No espaçado e no calmo das idas e vindas, havia como que 
a affirmação segura de que Roma não se fez num dia e 
que mais tempo menos tempo se veria o fundo do canecão. 

— Porque está quieto, sr. Prospero? perguntei-lhe 
para puxar palestra. 

Pousou a vasilha, e voltando-se para mim, disse: 

— Ando mais surdo estes dias, dr., e rec^jo que mi- 
nha prosa o incommode. Sei como é cacete conversar cora 
surdos: é preciso gritar e ainda reter o riso, por causa dos 
disparates que se ouvem. No meu tempo eu também não 
gostava muito, e só conversava por espirito de caridade. 
Por isso julgo os outros por mim... 

Rematou sorrindo, como quem conta com um protesto 
certo e delicado. Protestei e perguntei-lhe se o incommodo 
não o fazia soffrer. 

— A's vezes entristece-mè um bocado. A gente, dr., 
quando vae ensurdecendo, também vae ficando isolado. O 
som é um dos encantos de nossa vida e sentir-se elle esmo- 
recer em torno de nós, é como sentirmos o afastar da vi- 
da. Com o som, os homens nos fogem, de sorte que vamos 
ficando trancados no silencio, como em uma nova especie de 
deserto. Mas emquanto eu tiver olhos pára vêr minha ve- 
lha, não desespéro... — E fitou maganamente siá Marcia- 
na, que lhe chamou enjoado, caçoando: 

— Isso da surdez do meu velho, dr. Felix, acho que é 
um pouco de malandrice. Vêm aqui ás vezes umas cab.iol'- 
nhas bonitas, e com a desculpa de não escutar, elle vae ren- 
teando-as com desembaraço. 

Houve risada, e o velho sentenciou, brejeiramente: 
— Tudo neste mundo tem sua compensação. Essa é a 

da surdez. Deus quando dá o mal, também dá o consolo... 
Contou-fios, em seguida, como começára aquillo, isen- 

sivelmente, affectando a um tempo os dois ouvidos, lá iam 
annos. Defeito imperceptível a principio, foi-se aos poucos 
fazendo doença incommoda. Parecia-lhe que todo o mundo 
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falava enrolado, ou em língua extranha. Um dia teve um 
raio de esperança. Estava sentado na eira, a apreciar a 
tarde, quando sentiu uma especie de estouro na cabeça, A 
surdez cessou instantaneamente, por milagre. Ficou cora o 
ouvido apuradissimo como nunca o tivera. Ouvia nitida- 

mente a conversa de dois canoeiros, ao longe, na curva do 
rio, e o chapinhar compassado do remo na corrente. Levan- 
tou-se exultante, tremulo, para dar conta, á "prima", do 
pyodigio; nisto ouviu um segundo estouro, formidável co- 
mo um trovão. E desse momento em diante teve occlusão 
completa de um ouvido. O outro peorava lentamente. 

— Dizem que os moribundos têm, ás vezes, visita da 
eaude. Isso foi, deoerto, a despedida do som. 

Após essas palavras, o canecão, em repouso algum 
tempo, recomeçou seus pausados movimentos. Para espan- 

car a nuvem melancólica trazida pelo assumpto, resolvi en- 
treter os altos espíritos de Américo com um pouco de phy- 
sica recreativa. Com garbo de prestidigitador arregacei as 
mangas, pedi um copo d'agua e meia folha de papel, e per- 
guntei : 

— Conhece a experiencia do copo invertido, cuja agua 
não se entorna? 

Apenas de leitura. Mas não suppozera que fosse cousa 
fácil de reproduzir. 

— Pois attenção! Um, dois, e... 

Fiz a sorte. O pasmo de Américo assumiu as propor- 
ções de extase. 

—Sim senhor! Ora vê-se! Sim senhor!—era só o que 
sabia dizer, arregalando olhos admirativos. 

Essas surpresas, que eu me divertia a provocar no es- 
pirito simples do Américo, constituíam um regalo de minha 
predilecção. Todavia, em minha convivência com essas boas 
creaturas, mais de uma vez pungitivo remorso feria-me a 
consciência. Parecia-me não haver lisura em meu procedi- 
mento, e que na corrente alternativa de provas amistosas que 
entreteem a verdadeira affeição, eu alli dava menos do que 
recebia. Sentia-me profundamente amado pelos meus ami- 
gos: era um filho dos velhos e um irmão do Américo; e, 
para mim, eram todos talvez mero divertimento; pois ana- 
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lysando, bem pela raiz, meu sentimento por elles, reconhe- 
ceria serem os quitudes de siá Marciana, as historias de 
caça do velho e os espantos virginaes do Américo que o en- 
tretinham e viçavam — como a certas flores, garbosas de 
louçainha e poesia, o estrabo infecto a que se lhe apresam 
as raizes. Depois de me doer e redoer com essas considera- 
ções, eu rematava commigo, para aligeirar escrupulos: 

— Afinal, tudo na vida corta-se pelo mesmo modelo; e 
é avisado, para a não desvestirmos do seu florente recamo, 
que nos contentemos com aspirar a flôr dos sentimentos, 
gozando a sua superficialidade amavel, sem cogitar das 
pútridas fermentações dos sub-solos. Se remorsos me pun- 
gem, não é que eu peque muito, mas porque vejo mais. 
Não ha como fluctuar á tona dos bons sentimentos, leva- 
dos pela sua onda mansa, sem que lhes decomponhamos a 
estructura elementar... 

O canecão, mais uma vez esquecido durante os últimos 
debates, já retomara seus movimentos regulares. Então 
Prospero pediu-me noticias da conflagração. 

— Tudo na mesma, respondi; a Allemanha a investir 
e a vencer, e os alliados a cantar victoria. E' incrível o co- 
nio se morre por lá; cada dia são milhares de soldado.^ que 
tombam. 

— Coitados! murmurou siá Marciana. 
Brincando distrahidamente com o copo, em cuja agua 

clara um raio de sol, chegando obliquamente, accendia re- 
l)rilhos alegres, disse-lhe que desejaria estar lá, nos mais 
fortes da refrega, para apreciar a hecatombe. 

— Apreciar! estranhou a velha. Como pôde dizer is- 
to de uma coisa tão triste! 

— Siá Marciana, continuei, o homem é um animal per- 
verso. Somos parentes da panthera e do jaguar, e ainda 
remanescem em refolhos mysteriosos de nossa alma, como 
uma ninhada de viboras numa greta de lapedo, velhos ins- 
tinctos vivazes, mal acobertados pela fragilima côdea civi- 
lisada com que campamos na sociedade; é um velho legado 
de sangue, atavismos de indole, de que não nos poderíamos 
alijar em poucos milhares de annos — um minuto na evo- 
lução. Em nós ha rugidos adormecidos, crispações de garras 
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dissimuladas pelo medo no velludo macio das patas. Ama- 
mos o sangue e o espectaculo do soffrimento, das agooiias 
horríveis... 

Os velhos ouviam sorrídentes, como se a minha lenga- 
lenga os divertisse. Lançado no thema, e um tanto pela vai- 
dade de exhibir, ante a rústica simpleza, a minha nature- 
za perversamente refinada de homem culto, continuei, a 
balançar ligeiramente o copo, a cuja beira uma mosca pou- 
sara : 

— Embora o neguemos, é-nog uma volúpia o especta- 
culo do soffrimenito. O sentimento da commiseração é um 
enxerto das moraes doentias, e por isso como que nos de- 
mora apenas á flôr da pelle. Pois o preceito principal da 
nossa moral indestructivel e primitiva é que cada um de 
nós é o eixo, o núcleo da humanidade, a sua razão de ser. 
Só existe o nosso soffrimento. Cada um de nós tem todos 
os direitos imaginaveis sobre as pessoas e coisas que nos 
cercam. Sabemos que a luta é necessaria — pois desses 
fundamentos resulta um permanente e salutar estado de lu- 
ta. Lutamos para a solução do único problema que nos in- 
teressa: o da nossa felicidade pessoal. E, se tudo foi cria- 
do para noaso gáudio, também o soffrimento alheio, que 
não é a menor de nossas delicias. Que deleite estranho e 
sobrehumano o sentirmos — tigres travestidos de homens 
— a presa cobiçada impotente entre as ilossas garras! E' 
um ser vivo que pensa ter os mesmos direitos que nós, e 
que, com toda a sua arrogante presumpção, está á nossa 
mercê. Saboreamos-lhe o susto, que se lhe accende no olhar 
esgazeado, voltado para nós a supplicar misericórdia. — 
Não terás quartel! — respondemos, cravando-lhe aguda- 
mente o olhar impiedoso, para augmentar o terror. E, co- 
mo requinte da voluptuosidade da carnagem, brincamos 
primeiro com a presa inerme, alentando-a a espaços com 
uma falsa esperança. Simulamos descuido: pensa que pôde 
fugir, tenta-o, mas reapoderamo-nos delia. O terror acresce. 
E isto se repete indefinidamente. Sente, emfim, que tudo 
está acabado; e, esgotado pelo seu proprio excesso, o ter- 
ror começa a esmorecer em desanimo, em conformidade... 
E, na sua passividade descorajada, nesse languecer de des- 
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alento, ha como o abandono voluptuoso de uma femea que 
se entrega... 

Os velhos continuavam a sorrir. A' beira do copo, em 
cuja agua limpida uma flexa de ouro se abeberava, passea- 
va a mosca confiadamente. Accendendo um cigarro prose- 
gui: 

— Então esgotaram-se os aperitivos preliminares, 
acabou-se a phase preparatória. E' a grande hora. Ageita- 
mos a victima para o sacrifício. Vamos saborear a agonia 
physica depois do soffrimento moral. Sedentos de sangue, 
e com frenesi de u mlascivo sedento de amor, cravamos-lhe 
os dentes agudos no flanco. Ha um ganir de dôr deliciosa- 
mente cruciante. Nervosamente afastamos com o focinho 
o lanho de carne arrancada, e applicamos a bocca sanguise- 
denta bem ao fundo da chaga, no esguicho da artéria rom- 
pida; empurramos o focinho sofrego até se justapor á rup- 
tura dos tecidos, para que nós e a victima façamos um só 
todo, um caso delicioso de xyphopagia, de hermaphroditis- 
mo de nova especie, em que em vez da volúpia se bebe a vi- 
da, Está formado o novo e estranho ser! Somos um! E nos 
nossos braços felpudos, que embalam e dominam, sentimos 
a victima barafustar impotente, com excitantes ralos de 
agonia, toda fremente, a estrebuchar, a estrebuchar, fazen- 
do, a cada arranco, que o sangue borbote em golfadas mais 
avidas; e, quando o corpo afrouxado dá de esmorecer, num 
collapso, e o sangue flue moroso, reexcitamol-o com o en- 
tranhar nervoso das garras afiladas nas partes mais sen- 
siveis, provocamos um ultimo e poderoso entesamento que 
nos jorra na guéla a ultima golfada, quente. E emfim sacia- 
dos, a cabeça torva, os sentidos preguiçosos, a volúpia ex- 
tincta, deixamos tombar dos braços, como uma trouxa in- 
consistente, o corpo da victima inanida, e a passo bambo, 
vamos enrodrlhar-nos somnoientos á sombra acalentadora 
de uma grande arvore da espessura... 

Num estouvado movimento cahiu n'agua a pequenina 
mosca. Como se debate afflicta! Estendo-lhe uma felpa da 
palha do cigarro como ponte salvadora. Toda de seu deses- 
pero, espolinha-se e não a vê. Não vá a pobrezinha afo- 
gar-se ! 
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— Pois somos assim. O medo das represalias, elle ape- 
nas, recalca-nos o natural bravio de besta-féra. Por isso a 
ííuerra é bella e natural. Traz a abolição momentanea de 
todas as ferropeias, de todas as mentiras jurídicas e mo- 
raes — hypocrisias de nossa falsa civilisiação. Podemo? ser 
tigres, ser humanos! Deixados á solta, como matilha des- 
atrellada, nossos instinctos recalcados cevam-se em todas as 
grandes voluptuosidades: os estupros, os saques, as carnifi- 
cinas, as labaredas incendiarias... Somos selvagens, somos 
barbaros, mas humanos. E' a grande vida natural que re- 
surge, é a natureza que reivindica os seus direitos impres- 
criptiveis, é o eterno, o indestructivel, que fulgura á laba- 
reda dos incêndios, no rçsplendor de uma incomparavel 
apotheose! 

Afinal sentiu a mosca a fibra. Apegou-se a ella e come- 
, çou a subir lentamente. Depul-a com cautela sobre a mesa. 

Andou um pouco, arrastando as azas pesadas. Tentou voa^ 
— cahiu. Espanejou-se, deu mais forte impulso, e libramdo- 
se emfim no ar, alegremente vôou pela restea dourada, ja- 
nella em fóra, a seccar as azinhas humidas á luz gloriosa 
da manhã. 

Os velhos continuavam a sorrir... 

VI 

Esvaziado o canecão, levantei-me, o que significava 
uma ordem para que cada um se desse ás suas occupações 
habituaes; era já combinação nossa, imposta por mim, pa- 
ra que não perdessem o dia rodeando-me, esquecidos de tu- 
do. Prospero foi ver se ainda salvava alguns palmos de ma- 
lha das rêdes rompidas pelos jacarés; siá Marciana dirigiu- 
se á cozinha, provocando, no caminho, a paira do velho pa- 
pagaio, exgottado de velhice, que passava o dia a cochilar 
na placa da varanda; quanto ao Américo, ficou commigo. 
Aproveitei o momento para passar-lhe um paçotinho "de 
pratas, uma espeçie de dadiva tira-remorsos, com que con- 
corria, sem sciencia dos velhos, para o custeio da casa, afim 
de reparar o rombo que davam minhas visitas á caixa com- 
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mum; esse dinheiro apparecia como renda do negocio mal 
sortido, que dava uma porta exigua para a estrada. Amé- 
rico, meio distrahido, e lançando um olhar vago para fóra, 
enfiou o rolete no bolso. Estava agitado, cogitabundo; por- 
fim voltou-se para meu lado, e disse: 

— Não sei se o José virá hoje; se o dr. permitte, vou 
a casa delle saber. 

— Pois não! 
Américo calcou até ás orelhas um chapéo abudo, to- 

mou um bengalão que figurava uma cobra enroscada num 
tronco — obra prima do seu canivete — e dirigiu-se para 
a cancella, que fechou sobre ai. 

José era um alumno, ou melhor, o alumno. Porque 
Américo ensinava. O quê, não sei. Por um certo pudor, se 
eu me avisinhava quando estava leccionando, parava, e por 
nada no mundo continuaria á minha vista, como quem se 
cõnaidera muito humilde para tão nobre empresa. A verda- 
de é que no commodo de negocio, logar das aulas, eu via á 
Hora da lição profusas bolas de tabatinga, de vários tama- 
nhos, que representavam, talvez, os planetas conhecidos — 
o que me fazia temer pelo miolo do seu catechumeno. 

Embora admittido grátis, era o José tratado com to- 
das as considerações. Américo trazia-o nas palminhas co- 
mo um bem mui valioso que é necessário conservar. Se ca- 
hia doente, velava-lhe á cabeceira, em afflicções paternaes; 
queria-o comisdgo ás refeições, como pensionista semi-inter- 
no; e cedo eram inquietações de cada momento: o negri- 
nho viria? não viria.? (José era da côr da noite). Commigo 
mesmo ba-ptizei o discipulo amado: "o hospede do Grande 
Hotel". A historia da alcunha dava panno para longa no- 
vella comico-sentimental. Em poucas linhas passo a trace- 
jal-a: 

O sr. João de Almeida vegetou trinta annos numais 
bibocas infrequentadas do sul de Minas. Assim vegetara 
sieu pae, seu bisavô, seu trisavô, e assim vegetariam mais 
tarde seus filhos, se os tivesse; mas era aipenas pae de no- 
ve filhas casadeiras, as mais velhas bem passadinhas, as 
mads moças passando, ou no viço e frescor dos melhores 
annos. 
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Naquelle desterro onde viv'alma não estanceava, que 
valia, porém, a graça, o viço, o desabrolhar de tantas lou- 
çainhas? Ai das nove filhas solteiras! Ai dos ricos encantos 
que se fanavam na solidão! Feiticeiros'sorrisos, voluntarie- 
dades feminis, fanfreluchies cheios de encanto, momos ca- 
prichosos, tudo que faz da mulher um emtezinho appeteci- 
vel, estavam alli como certas flores agrestes amoitadas no 
ermo, e que esterilmente perfumam o ar com suas delica- 
das caçcilas aromaes, sem um olfacto que as aspire, nem 
olhos extasiados a quem maravilhem. As nove flores agres- 
tes do sr. João de Almeida, tinham-se apenas, uma ás ou- 
tras, como espectadoras invariaveis de tanto encanto esper- 
diçado na solidão, e sabe Deus se se contentavam com tão 
nouco! A melancolia daciuelle destino infecundo azedava- 
lhes o gênio, ao ponto que passavam os dias a unharem-se 
umas ás outras. 

E o sr. João de Almeida, por fim, coçava a barba, 
pensativo. Gostava de passar os dias pitando seu cigarrão 
de palha, um toco babujado que lhe filtrava doce quietude 
á alma, de envolta com a fumarada, acocorado perto de 
uma bacia com brasas, a ralhar com os crioulinhos e a gritar 
com as nove; compreheaidia agora, porém, que sua vida não 
podia cifrar-se naquillo. Esta idéa embutiu-se com tanto 
aferro no seu cerebro, que um dia resolveu quebrar as tra- 
dições da família, tomando uma grande resolução. O pro- 
prietário de um grande hotel, numa villa de aguas, deseja- 
va pôr lavoura; João de Almeida deu o que tinha pelo ho- 
tel e freguezia, e despediu-se definitivamente do ermo agrí- 
cola. Não vira solução mais acertada para seu caso melin- 
droso. Pois um hotel, em tal ponto, é freqüentado pelo ea- 
cól da sociedade cairioca e paulista, e alli, pondo á vista dos 
pensionistas as nove virtudes guerreiras enrijadas na vida 
da róça, não lhe seria difficil achar bons partidos matrimo- 
niaes. 

E lá se foram. Infelizmente, porém, o Grande Hotel 
andava desconoeituado. O dono alienara-o para livrar-se do 
alcaide. Tinha o prédio corredores immeinsoa, quartos sem 
conta, refeitorios amplos, era todo largueza e amplidão, 
mas não appareciam veranistas que lhe viessem des,pertar 
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O silencio claustral, animando aquelles corredores, longos e 
vasios como artérias cortadas, com um pouco de sangue 
corrente de gente viva. Mais cogitativo que nunca, e a re- 
coçar o queixo, João de Almeida resolveu installar a um 
oanto um fogareiro, para sentir acalentar-lhe a melancóli- 
ca desillusão um pouco de borralho, a cuja beira passava 
as horas intermináveis a cuspir o sarro do toco. 

Um dia, não se sabe como, surgiu lá o primeiro hosipe- 
de, homem dos seus quarenta. Foi um reboliço na casa. O 
sr. João gaguejava e errava o passo, e as nove musas, pas- 
sadinhas ou não, ficaram num alvoroço de alleluias em tar- 
de estiva, a trançar estonteadamente, pela casa, numa boa 
vontade de servir e agradar, que era para pôr um homem 
rendido. O sr. Garcia (era o nome do hospede) não podia 
queixar-se de mau tratameaito. E' verdade que preferia me- 
nos reboliço e vae-vem pois, muito neurasthenico, fôra para 
calma dos nervos irritadiços que escolhera aquelle hotel 
desfrequentado. Só encontrava um pouco de bem-estar no 
ambiente sedativo dos logares ermos, na co;ivivencia com- 
sigo mesmo em infindáveis meditações, em que o ondean- 
te mover do pensamento parece fazer-se fóra do tempo e 
do espaço, e o espirito fluctua, frouxamente, como uma pe- 
numbra de crepusculo em nave abandonada. Com a sua 
chegada ao Grande Hoitel, fez-se alli na sua paz morta e 
atmosphera de estupor, a vida que elle evitava. O toco do 
sr. João de Almeida lá ficou a tostar-^se nas brasas esque- 
cidas; na obrigação de dar prosa, não descollava do homem, 
interessando-se pela sua saúde e familia e contado-lhe re- 
miniscencias da lavoura. O sr. Garcia era delicado, e con- 

versava. Se o hospede queria agua, o sr. João de Almeida 
berrava para os fundos: "Agua para o sr. Garcia!" A casa 
toda agitava-se, havia correrias, balburdia, rumor de luta. 
trinclidos de coipos, gritos como éco: "Agua para o sr. Gar- 

cia!" E era um bater de portas, um alagar de torneiras, 
até que emfim, quando o sr. João berrava pela décima vez 
a reclamar a agua, apparecia uma das nove musas com um 
copo orvaJhado numa salva, corada e pudica, e a fazer com 
os lábios uns tregeitinhos graciosos, que eram para bulir 
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tentadoramente com um coração menos amante do ermo, 
como o do nevrofpathico pensionista. 

O sr. Garcia ahi viveu, adorado, bemquerido, adivinha- 
do, amimado, por espaço de algumas semanas; mas a situa- 
ção tormava-se insustentável; com receio de levantar celeu- 
ma, elle procurava conter até as mais urgentes necessida- 
des corporaes. Chegava a passar fome e sede. Um dia, por 
fim, com o mal incuravelmente aggravado, e com a obses- 
são (Ias mais tetricas idéas, sahiu do hotel subrepticiamen- 
te, deixando a conta paga, e sumiu para sempre. 

VII 

Dos fundos da casa vinha-me sem interrupção o in- 
cansável arrastar de chinellos de siá" Marciana. O rangido 
da porta d'um velho armario, e um barulho secco de milho 
mexido, indicaram-me que ia tratar da creação de penna. 
AqueJle rangido conhecido alvoroçou o terreiro: ouviu-se 
um rumoroso frufrutar de azas, pios, grasnidos. Cacare- 
janite e em andar cauteloso, atravessou a casa, da frente 
para os fundos, uma gallinha cercada de pintos; ao cruzar- 
me, deitou-me a matrona com desconfiança o seu olh^ar 
perscrutador, esse olhar lateral das aves, que parece ex- 
primir simulação. Com o seu monotono cro-cró, saiu para 
o terreiro. 

Fui-lhe na esteira, para apreciar o espectaculo. Ao 
atravessar a varanda, o velho papagaio que continuava a 
cochilar na placa, accordando em so^bresalto caiu do polei- 
ro, e com muito custo, á força de bico e de unhas, conseguiu 
grimipar pela correntinha e alcançar o pouso, onde conti- 
nuou sua interrompida modorra de velho. 

— Qüit! quit! quit! — gritava siá Marciana da por- 
ta do terreiro, dando tempo a que chegassem os últimos re- 
tardatarios 

Debrucei-roe á janella a cujo poial se acostava um lon- 
go caixote, onde vicejavam mangericões e fuchsias trepa- 
deiras. D'ahi eu via o chão batido do terreiro, onde apenas 
medravam escassos caruru's e carrapichois de carneiro; e 



UKVISTA DO HKASIL 

além, o midharal já secco prompto para a colheita; os altos 
colmois vestidos de velhas folhas farfalhantes, afogava-os 
o feijão de vara subindo triumphalmente até aos pendões, 
enroscando-lhes suas espiraies fartas de folhas verdes, e pe- 
sadas de longos e oscillamtes molhos de vagens. Entrela- 
çando seu caule volúvel com o do feijoal, e misturando as 
folhas verdes, alastravam trtepadeiras florescidas, ataiba- 
fando mais os colmas resequidos, que entreappareciam aqui 
e alli, estonteados e como faltos de ar, emergindo de sob 
aquella viridente alcatifa, profusamente estrellada de ale- 
gres campanulas roseas e azues. Cobrindo totalmente as 
achas da cerca, que dava para a rua, com seus fofoB de ver- 

dura, um xuxuzeiro proliferava em pendentes pesos bran- 
cos, de aspera casca. Elle era a provideaicia d'aquelle lar 
de pobres. Xuxu's e peixes formavam o fundo certo da ali- 
mentação no Corrego''Fundo. O mais era aleatorio, proble- 
mático. Que a pesca não ajudasse, e que um gume maligno 
desse um talho no delgado caule da planta, passariam tal- 
vez aperturas de fome, pois com os rendimentos do nego- 
cio não podiam contar. Uma miséria que nem daria para 
o pagamento do imposto, si o exactor tivesse a descarida- 
de de exigil-o. Mas o peixe miúdo continuava a apparecer, 
e o xuxuzeiro vicejava sem eiva, numa fruotificação sobe- 
jante. Havia portanto o que comer. 

Para ver-«e livre da gallinhada, que se apinhara á orla 
de sua saia, siá Marciana atirou o primeiro punhado de mi- 
lho bem longe, no terreiro. As aves em confusão precipita- 
ram-se para o cevo, e num momento cessou todo o rumor 
de azas, apenas ouvindo-se as pancadinhas seccas dos bi- 
cos no chão apisoado. 

— T'c, t'c, t'c — e nova mancheia atirada ao meio do 
bando num rumor eispalhado de grãos caídos. 

— Chit! — fez a velha enxotando do hombro uma 
franga imprudente que lhe tomara de assalto o cogóte — 
Esta Quita é confiada, que um precipício. Bem sabe eilla 
que é a minha predilecta. A culpa foi da creação. 

E, continuando a atirar o milho, siá Marciana contou- 
me sua historia: 
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— Era um pintinho doente, morre não morre, que um 
dia de chuva encontrei encarangado e nu', largado da mãe, 
debaixo do assoalho. Foi creado á beira do fogo, muito em- 
brulhadito é, á custa de mil cuidados, vingou. Com isso fi- 
cou mal aco^umado. Cresceu mansinha e hoje é essa agar- 
ração que o sr. vê. Não sae da cozinha e dorme na taipa do 
fogão. Anda atraz de mim, que parece um cachorrinho; a 
cada momento preciso enxotal-a. 

A lata cantou á siaida do resto do grão atirado a esmo. 
— Então chama-se Quita? 

— Está extranhando? sorriu a velha. Minhas galli- 
nhas teem todas nome de gente. Quem me deu a mãe d'es- 
ta com a roda de p^intos, foi a Quita do compadre Elias. 
Aquelle gallo chama-se João de Mello — só porque este 
passou por aqui e o achou bonito. Alli está a Maria Flau- 
zina, a Pinduca, a Amélia... Olha aquella arrepiada: tem * 
um nome de homem... E' a Dr. Felix.., 

E tia Marciana riu alto. 
— Meu nome? perguntei. ' 
— Sim sr., porque estou reservando para o sr. Que- 

ro que também comece uma creação na sua casa, e o sr. 
sabe que gallinha, para ir adeante, é preciso que a primei- 
ra seja dada. 

Deu-me ainda outras instrucções: que nunca eu cho- 
casse numero par de ovos, senão gorava. O numero im- 
par tinha virtudes, até nas creanças; nunca se vira nascer 
uma de 6 ou 8 mezes. 

Num vôo pesado, depois de escolher posição, a Quita 
alcançou o braço de siá Marciana, onde ficou a bater asas, 
procurando equilibrio. 

— Vem, tentação! fez a v^lha auxiliando-a a attin- 
gir o hombro. 

A esse momento siá Marciana lembrou-se de uma 
operação que tinha de fazer. Acommodou a Quita na co- 
zinha, e tirou de soib um jacá um frangote assarapanta- 
do. Munindo-se de tesoura e de agulha, veio sentar-se á 
porta do terreiro. O frango parecia doente, e fazia com o 
pescoço movimentos sacudidos, como para tossir, immobi- 
lizando-se depois com o bico aberto, anhelante. 
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— Ainda tem o pau atravessado no papo, es^te meu 
negro — disse ella acariciando-lhe a cabecinha. 

Contou-me que se chamava Manequinho e que era, ha 
cinco dias, martyr do gallinheiro, desde que num accesso 
inconsiderado de gula abocara aquelle graveto. Nada que 
comia lhe parava no papo: vinham engulhos e vomitava. 
E o coitado, que era esganado, havia de sentir tanta fome! 
O resito dia gallinhada já sabia aquillo, e, logo depois da 
ração matinal e da tarde, fazia-lhe numeroso acompanha- 
mento á espera do vomito succulento. E o cortejo lá se pu- 
nha em evoluções pelo terreiro, lento e expectante, o fran- 
go sorumbatico abrindo a marcha, com os engulhos, e as 
cabeças avidas a espreitar a hora, prestes para o assalto. 
Quando o vomito tardava, o augusto patriarca do quintal, 
o gallo João de Mello, bicava-lhe a cabeça afflicta, como 
a dizer-lhe que se apressasse, por favor, que aquillo de an- 
dar tanto, era, afinal, cansativo e aborrecido. Derepente, 
num engasgo mais forte, Manequinho estacava: era o des- 
peja. Havia então um precjpitar-se geral e desordenado; a3 
aves premiam-no num assalto terrível, pulavam-lhe ás 
costas; outras, mais soffregas, bicavam-lhe a lingua, e en- 
fiavam o bico pela guela abaixo, de esganadas. Manequi- 
nho definhava. Aquillo não era vida! 

Nesse dia siá Marciana resolveu livral-o do suppli- 
cio ou matal-o. Foi breve a operação: uma tesouradinha 
no papo, tirar o páo, uns pontos, tudo no meio de um exag- 
gerado bater de azas. Emquanto isso, siá Marciana ani- 
mava-o. Ia ver como a vida lhe mudava! Todo o dia, quan- 
do chamasse para o milho, não viria elle desconsolado, 
áem enthusiasmo, fechando a comitiiva, como se acompa- 
nhasse ao proprio enterro; podia agora comer muito, 
quanto lhe appetecesse, até ficar com o papo tumefacto. 
Tivesse paciência... 

Um nó cego para remaítar a costura e prompto. Aca- 
bou-se o estardalhaço de azas. E, como para demonstrar 
que a cesura não lhe diminuirá a voracidade do costume, 
Manequinho entupiu-se do milho, que a velha lhe serviu 
no côvo da mão. Em seguida soltou-o. Onde caiu encoru- 
jou-se receioso. Mas as gallinhas começaram a avisinhar- 
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se. Rodearam-no. Premeram-no. Então, Manequinho poz- 
se a andar, recomeçando sua Via de Amargura. E lá ia o 
acompanhamento. Pelo terreiro fizeram as evoluções do 
costume. Manequinho á frente, desconsolado, inquieto, e o 
gallinheiro todo atraz, com pausa e pertinacia. A'3 vezea, 
porém, notava-se em seu olhar uma fugidia expressão ma- 
liciosa, que parecia dizer: "Podem vir! Mas previno-lhes 
que perdem o tempo. Estão arranjados, si esperam a ma- 
mata do costume! Muitos dias regalei de grãos a vocês 
todos, com o máximo desinteresse; em vez de me agrade- 
cerem a magnanimidade, pagavam-me em maus tratos. 
Pois bem, já que foram tão ingratos, hoje acabou-se. Po- 
dem acompanhar-me quanto quizerem! isso até me dis- 
trae... E favorece o chylo. Façamos de conta que esta- 
mos fazendo a Avenida". 

E, trocando com pachorra as longas pernas, guiava o 
povinho de pennas por todos os cantos e recantos do ter- 
reiro. Certo momento o gallo João de Mello foi-se-lhe pôr 
á beira, como para offerecer-lhe o braço. Mas não. Inter- 
prete do descontentamento geral da massa deu-lhe uma bi- 
cada de incitamento. Manequinho piou e abriu as pernas, 
correndo... A gallinhada atirou-se furiosamente ao seu 
encalço... Não vi qual foi o desenlace, porque o bando 
afastou-se, sumindo-se na horta. 

{Continua). 
GODOFREDO RANGEL. 
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VICENTE DE CARVALHO 

Vicente de Carvalho teve ha dias 
uma bella homenagem por motivo 
do apparecimento da terceira edição 
dos "Poemas e Canções". Valendo- 
se da opportunidade, os seus amigos 
e admiradores lh« offereceram um 
grande banquete « o seu busto, exe- 
cutado com arte pelo conhecido es- 
culptor sr. Zadig. Toda a nossa so- 
ciedade associou-se a essa homena- 
gem, que por isso resultou brilhan- 

tíssima. A Vicente de Carvalho de- 
ve ella ter sido particularmente 
grata, porque foi uma esplendida 
manifestação de sympathia o apre- 
ço, a que adheriram todos quantos 
presam as nossas letras. Valeu, além 
disso, por um attestado honrosissi- 
mo para o nosso meio intellectual, 
que assim demonstrou comprehen- 
der e admirar um grande poeta. 
Os successos de livraria que têm as- 
gignalado as edições dos "Poemas e 
Canções" só por si já testemunha- 
vam a elevação literaria do nosso 

meio — e a alta admiração e esti- 
ma que o Brasil vota a Vicente de 
Carvalho. Mas, tratando-se de um 
poeta que aqui vive, e sempre aqui 
viveu e trabalhou, ficava bem, real- 
mente manifestar essa admiração e 
essa estima numa grandiosa festa 
que marcasse época. Foi o que ee 
viu, com applausos de todos. 

O grande banquete offerecido a • 
Vicente de Carvalho realisou-se no 
"Trianon", reunindo numerosissimos 
convivas, em nome dos quaes falou 
o sr. Beynaldo Porohat. O distincto 
orador referiu-se a vários agj)ecto8 
da obra de Vicente de Carvalho, e 
concluiu assim o seu excellente dis- 
curso : 

"Bem sei que Vicente de Carva- 
lho não pôde ser admirado somen- 
te na sua esculptural estatura de 
grande poeta. Mais predicados tem 
elle, que exornam distinctartente a 
sua personalidade. 

O modelar artista da palavra em 
verso tanibem foi emerito no contor- 
near a phrase de prosador elegan- 
te. No conto, sempre ameno ao de- 
satar o enleio da novella, vivaz ao 
debuxar os quadros e as }>0s80as, 
attrahente e natural ao desdobrar 
as scénas, em que o leitor se sente 
interessado e attcnto. Veja-se "Fo- 
lhas Soltas". Jornalista de alta en- 
vergadura, vigoroso no ataque e dex- 
tro na defesa, a sua penna brilhan- 
te de polemista, e relampagueante 
de satyras, quer em prosa, quer em 
verso, deliciou e dominou, em lar- 
go periodo, a opinião publica que o 
cercava. 
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Político republicano de tempera 
rija, desses raros que o peso das ba- 
talhas nunca verga, e (jue mais se 
enrijecem, quanto mais accendem 
as discórdias, a sua passagem pelo 
Governo do Estado deixou rastos do 
luz que o dignificam: foi o pre- 
cursor da obra grandiosa de Cesario 
Motta, na Ilygiene, tendo estudado 
e lançado as bases do Hospital de 
Isolamento, do Instituto Bacteriolo- 
gico e do Instituto Vaccinogenico; 
trouxe para S. Paulo notáveis es- 
pecialistas, que impulsionaram os 
trabalhos scientificos agora tão ad- 
mira velmento desenvolvidos; La- 
chaut, na chimica, Le Dantec, o 
mais querido discípulo de Pasteur, 
na baoteriologia, Gorcoix, na ins- 
trucção publica. Nunca poderá ser 
esquecida a sua dedicação e o seu 
esforço para dominar o terrível 
f lagicío de' febre amarella, que as- 
solava algumas cidades do Estado. 

No fôro, foi a sua carreira sem- 
pre illuminada de saber o cimenta- 
da de honra. Advogado, perito nas 
leis e no direito; magistrado de lím- 
pida integridade, é hoje parte des- 
se corpo de sacerdotes impollutos da 
justiça, que, na Oamara Civil do 
Tribunal de São Paulo, glorificam 
o nosso Estado e honram o poder ju- 
diciário do Brasil. 

E sobre tudo isso 6 o Pai de Pa- 
milia, exemplar e inexcedivel, no ca- 
rinho do lar, onde se desatam todas 
as meiguices, que florescem nas vir- 
tudes <lo seu coração affectuoso e 
bom. 

Vicente de Carvalho: 

Sois também grande amigo. E dos 
amigos, todos admiradores do vos- 
so mérito, são estas minhas pobrís- 
simas palavras, sinceramente ditas. 
Não precisaveis desta homenagem. 
Já sois um imniortal. As Academias 
de Letras já vos consagraram, aco- 
Ihendo-vos em sua galeria e coroan- 
do-vos de louros. 

Mas nós queremos também dei- 
xar, nas paginas adamantinas da 
historifí de vossa vida, o marco de 
uma festa de sympathia e de cari- 
nho, offerecendo^os, nesta recepção 
cordial, e neste mode.sto bronze, a 

significação da nossa pura amiza- 
de e da nossa convicta admiração. 

E desempenhando-me do honroso 
mandato, em palavras tão mingua- 
das para tão alto assumpto, eu vos 
saudo como o homem de bem, o 
inspirado poeta lyrico e naturista 
que, no conceito valiosissimo de Eu- 
clydes da Cunha, nobilita o nosso 
tempo e a nossa terra". 

Falou também em nome da cida- 
de de Santos, o sr. Heitor de Mo- 
raes, cuja oração foi muita applau- 
diila, como já o fôra a do sr. Porchat. 

Vicente de Carvalho, agradecen- 
do a festa, disse estas bellas pala- 
vras: 

"Meus senhores. 

Não sei bem, para faliar-vos com 
sinceridade, como exprima o confu- 
so sentimento que me inspira a reu- 
nião de tantas sympathias associa- 
das em torno dos versos e da pes- 
soa de um poeta. A significação do 
vosso apreço, não a devo encarecer, 
que fôra immodesto; mas não a 
posso e não a quero amesquinhar, 
que fora ingrato. Esta prova do 
vosso apreço, não a recebo como o 
applauso de um grande publico, 
que não sois, a um artista trium- 
phaute, que não sou. Sei que de uri! 
pequeno grupo de amigos, de ami- 
gos dedicados, partio a iniciativa 
(lesta demonstração de apreço em 
que tão expansivamente todos vos 
associastes; sei que, crescendo em- 
bora até avultar nsf multidão em 
que hoje me rodeaes, aquelle grupo 
inicial não perdeu o seu caracter 
puramente affectivo. Vejo e quero 
ver, em todos vós, amigos natural- 
mente generosos para com um ami- 
go. Mas, o com estas palavras me 
dirijo não s6 a vós, presentes, mas 
a tantos outros que, ausentes, se af- 
firmaram solidários comvoseo, a ^ 

! vossa reunião ê, tão largamente e 
j por tantos titulos, representativa da 
I sociedade em que vivemos, que eu 

sinto misturar-se á minha gratidão 
pela generosa amizade alguma cou- 
sa (jue se parece com um resquicio 
de orgulho. Perdoai-o a um poeta 

I que, por prêmio de toda a alma que 
I tem vindo a gastar em versos atra- 



UKVISTA PO BRASIL 

vés de uma vida onde jâ entardeee, 
nunca teve outra ambição que não 
fosse merecer um pequenino recan- 
to na sympathia sincera de alguns 
corações. Perdoai-o a um poeta des- 
lumbrado hoje com a consoladora 
certeza do que lhe affirmais de mo- 
do tão ostensivo: de que a sua am- 
bição não era um sonho inútil e de 
que elle, semeando em versos a sua 
alma, não a desperdiçou. 

Por um requinte de gentileza que 
percebo e agradeço, escolhestes para 
manifestar-me os vossos sentimen- 
tos, accentuando ainda nisso a na- 
tureza toda affectuosa desta mani- 
festação de carinho um orador con- 
sagrado, ligado pessoalmente a mim 
por mais de um laço; um conterrâ- 
neo que 6, como eu, filho ausente, 
mas amoroBOSo e fiel, da mesma ter- 
ra em que vivemos em commum a 
nossa infância e a nossa adolescên- 
cia; um velho amigo de todos os 
tempos, em cujas palavras eloqüen- 
tes acabastes de ouvir, não o juizo 
imparcial de um critico, mas a voz 
exagerada de uma quente amizacíe. 
E pois que falei na minha terra, peço- 
vos licença para expandir com re- 
lação a ella, especialmente, o con- 
tentamento e a gratidão que a to- 
^os vós devo. Ella é a minha terra 
— a terra onde nascr e onde vivi o 
mellior da minha vida. Foi referin- 
do-me ao mar das suas praias, onde 
passei a minha infancia e onde te- 
nho vivido e vivo toda a porção 
que posso da minha existencia, de 
rude praiano extraviado no tumul- 
to da cidade, foi referindo-mo á 
minha- convivência intima com o 
mar das suas praias, que . eu es- 
crevi : 

Mar, bello mar selvagem 
Das nossas praias solitariasl Tigre 
A que as brisas da terra o somno 

[embalam, 
A que o vento do largo erriça o 

Ipellol 
Junto da espuma com que as praias 

|bordas. 
Pelo marulho acalentado, á sombra 
Das palmeiras que arfando se de- 

|bruçam 
Na beirada das ondas, a minh^alma 
Abrio-se para a vida, como se abre 

I A flôr da murta para o sol do es- 
j |tio... 

I Ah, vem d'ahi, por certo, 
A voz que escuto em mim, tremula 

I |e triste, 
Este marulho que me canta na alma 

j E que a alma jorra desmaiado em 
j ^ . . Iversos; 
1 De ti, de ti unicamente, aquella 
I Canção de amor, sentida e murmu- 
' • [rante, 

Que eu vim cantando, sem saber se 
Ja ouviam. 

Pela manhã de sol dos meus vinte 
jannos. 

Bem comprehendereis, e já foi 
dito que comprehender é perdoar, 
que eu, do contentamento e da grati- 
dão que a todos vós dfevo, consagre 
e^ecialmente uma ptquenina por- 
ção á minha terra, a «ssa velha e 
gloriosa cidade de Santos: fazen- 
do-se representar nesta manifesta- 
ção de carinho a um dos seus poe- 
tas, ella affirma que não esqueceu 
o filho exilado pelos acasos do 
destino para fóra do seu seio, mas 
que é um de seus filhos, que lá es- 
creveu o melhor dos "Poemas e 
Canções", e que, de perto ou de lon- 
ge, nunca a perdeu da vista e do co- 
ração ... 

Não esperaveis, de certo, e não o 
exigireis, que eu, pouco familiariza- 
do com a oratoria, e dominado neste 
momento por uma natural emoção, 
vos dissesse mais do que as desali- 
nhadas palavras que vos estou di- 
zendo. De um poeta não seria ra- 
zoavel esperar, ou não seria genero- 
so exigir mais do que versos... Pois 
quiz um propicio acaso que eu pu- 
desse retribuir com versos a um pou- 
quinho de tanto que vos devo. Uma 
nova edição dos "Poemas e Can- 
ções" apparece agora, neste mo- 
mento, aqui, para vós, a quem te- 
nho o prazer de offerecer os pri- 
meiros exemplares, sahidos hontem 
do prélo, desse livro feliz — livro 
feliz, digo-o cora justificada ter- 
nura. São vossos; a vós destinei, a 
vós os offereço como devçjor po- 
bre, mas agradecido, de uma gran- 
de divida. Acceitai-os como um prei- 
to que rendo á vossa amizade — e 
protejoi-os com o vosso carinho." 
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OPHIR 
E' conhecido o pluri-secular de- 

baAe áeeroa da região denominada 
Ophir, aonde Salomão mandava 
buacar ouro e pedras preciosas. A 
opinião mais corrente entre os com- 
mentadores biblicos ó a de que se 
trata da Arabia. A nova edição da 
Encyclojteãia Britannica, o o Dic- 
oionario da líihlia editado por Has- 
tings, e outras obras modernas, refe- 
rem-se a unia opinião que chamam 
"recente", segundo a qual Ophir fi- 
caria na África, na região de So- 
fala. 

opinião "recente", que os 
críticos inglezes parecem conhecer 
ajwmas pelos trabalhos de Theodo- 
ro Bent e pela novella de Haggard 
"As minas de Salomão", tem pelo 
menos quatro séculos na literatura 
portugueza, como vamos ver. 

Entre os escriptores quinhentis- 
tas nota-se também grande hesita- 
ção quando ao local de Ophir. Ca- 
mões, por exemplo, collooa-o em 
Sumatra, seguindo assim a Josepho. 
Da mesma opinião é frei Amador 
Arraiz. Mas Samuel Usque, eviden- 
temente uni dos escriptores (]ue in- 
fluíram no' espirito de Camões, fa- 
lando de umas nuvens "louras da 
cor do puro ouro de Ophir", explica 
em nota marginal que Ophir era 
Cofala. (DiaL I, p, 5). E no mes- 
mo dialogo, repetindo as mesmas 
palavras na pag. 10, verso, explica: 
"Çofala, terra da índia" 

A expressão "terra da índia" não 
nos deve espantar, uma vez que a 
índia, para os antigos, era uma de- 
signação vaga que abrangia mais 
ou monos toda a região do oceano 
Indico. Vergiiio refere-se a ella 
nestes termos: "índia... Oceano 
propior, cxtremi sinus orbis". Oeorg. 
II, 122. — Ainda Garcia da Orta, 
protestando contra os hespanhoes 
que blasonavam de Ias índias Oci- 
dentales, diz: "não tam somente 
não sam as vossas terras índias; 

(1) Appendice aos "Commeiita- 
rios" ao canto X dos Lusíadas, obra 
a sair dos prélos da Casa Weiszflog, 
com varias gravuras e aa duas tri- 
cliromlas adianto reproduzidas. 

I antea nunqufi forão sabidas dos an- 
! tigos, nem o Brazil; se lhe não qui- 
I serem chamar índias, por serem ter- 

ras inotas e distantes". (Col. 34). 
I O mesmo escriptor diz que "a 
; Etiópia era chamada índia dos an- 
: tigos". Isto lovou o conde de Fioa- 

Iho a escrever uma erudita nota, de 
I que transcrevemos uma parte: "O 

nome de índia deriva-se geralmen- 
j te da palavra sanskritica sinãhu, 
' que significa torrente oaudalosa e 

larga, ou por analogia o mar, e se 
applicou especialmente ao grande 

: rio do noroeste, estendendo-se ás 
I terras que limitava. Sindhu conver- 
i teu-se em Hindu, e esta fôrma no 
i Indús dos gregos, e no Indus dos 
I latinos, chamando-se a terra para 

além do Indus, Indikê e índia. A 
designação de índia alargou-se pri- 
meiro a toda a Peninsula, a índia 
proipriamente dita, ou aquém do 
Gani/es, como a define Ptholomeu; e 
depois vagamente ãs terras além do 
Ganges, e mesmo á China. Alargou- 
se também para occidente, abran- 
gendo ein alguns escriptores a Ethio- 
pia — Indiam omnem plagam AE' 
thiopiae accipimm, diz ^rvius. D'a- 
([ui vieram as designações de In- 
din major e índia minor, e uma 
índia tertia, que incluia ás vezes 
Zanzibar. A palavra tornou-se em 
certos casos tão extensa, que al- 
guns auctore» dividiam o mundo co- 
nhecido em Europa, África e ín- 
dia, tomando-a eomo synonymo de 
Asia. Em todo o caso, uma parte 
da África foi abrangida pelo nome 
de índia, e é neste seatido exacta a 
phrase de Orta: "A Etiópia era 
chamada índia dos antigos". 

Do testemunho de Samuel Us(|ue, 
que tem no caso um valor esi)ecial, 
visto que se trata de um judeu 
muitíssimo conhecedor da literatu- 
ra liebraica, passaremos para o de 
João de Barros. Tratando das mes- 
mas ruinas de que falam a Encyclo- 
pedia Britannica e os escriptores 
inglezes, diz o historiador: 

"Tem outras minas em huma Co- 
marca chamada Toróa, que per ou- 
tro nome se chama o Eeino de Bu- 
tua do que he Senhor hum Principe 
per nome Burron vassallo de Bono- 
motáj>a, a qual terra he vizinha a 
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outra, que dissemos ser^de grandes 
campinas, e ESTAS MINAS SÃO 
AS MAIS ANTIGAS que se sabem 
na(iuella terra, todas em campo. No 
meio do qual está IIUMA FORTA- 
LEZA QUADRADA, toda de can- 
toria de dentro, e de fóra, mui bem 
lavrada de poiíras de maravilhosa 
grandeza, sem apparecer cal nas 
juntas delia, cuja parede he de 
mais de vinte e sinco i)almos de 
largo, e a altura não é tão grande 
em respecto da largura. E sobre a 
porta do qual edificio está HUM 
LETREIRO, que alguns Mouros 
mercadores, (|ue alli foram ter, ho- 
mens doctos, não souberam ler, nem 
dizer que letra era; e quasi em tor- 
no deste edificio em alguns outei- 
ros estam outros á maneira delle no 
lavramento de pedraria, e sem cal, 
em que ha huma torre de mais de 
doze braças. A todos estes edifícios 
OS DA TERRA LHE CHAMAM 
SYMBAOK, que ácerca delles quer 
dizer Corte; porque a todo lugar 
onde está Benomotápa chamam as- 
si; e segundo elles dizem, deste, 
por ser cousa Real, tiveram toda 
Ias outras moradas d'El Rey tal 
nome. TEM HUM HOMEM NO- 
BRE, QUE ESTA' EM GUARDA 
DELLE ao modo de Alcaide mór, 

e a este tal Officio chamam Symba- 
cáyo, como se disséssemos guarda de 
Symbaoe, e sempre nelle estam al- 
guiías das mulheres de Benomotápa, 
de que esto Symbacáyo tem cuidado, 
QUANDO OU PER QUEM ESTES 
edifícios FORAM FEITOS, co- 
mo a gente da terra não tem letras, 
NÃO HA ENTRE ELLES MEMÓ- 
RIA DISSO, SO.MENTB DIZE- 
REM QUE HE OBRA DO DIABO, 
PORQUE COMPARADA AO PO- 
DER, E SABER DELLES, NÃO 
LHES PARÍ:CK QUE A PODIAM 
FAZER HOMENS; o alguns mou- 
ros que a viram, mostrando-lhe Vi- 
cente Pegado, Capitão que foi de 
Çofala, a obra daquella nossa forta- 
leza, assi o lavramento das janel- 
l(as e arcos, pera comparação da 
canteria lavrada daquella obra, di- 
ziam não ser cousa pera comparar, 
segundo era limpa, e perfocta. A 
QUAL DISTARA' DE ÇOFALA 
PERA O PONENTE PER LINHA 

DIREITA POUCO MAIS OU ME- 
NOS CENTO E SETENTA LÉ- 
GUAS, em altura entre vinte e vin- 
te e hum gráos da parte do Sul, 
SEM PER AQUELLAS PARTES 
HAVIER EDIFÍCIO ANTIGO, 
NEM MODERNO, PORQUE A 
GENTE HE MUI BARBARA, E 
TODAS SUAS CASAS SÃO DE 
MADEIRA; e per juizo dos Mouros 
que a viram parecer ser cousa mui 
antiga, e que foi alli feita i>era ter 4 
posse daquellas minas, que são mui 
antigas, EM .\g QUAES SE NÃO 
TIRA OURO HA ANNOS, por cau- 
sa de guerras. E olhando a situa- 
ção, e a maneira do edificio mettido 
tanto no coração da terra, e que 
OS MOUROS CONFESSAM NÃO 
SER OBRAS DELLES, E MAIS 
POR NÃO CONHECEREM OS 
CARACTERES DO LETREIRO, 
que está na porta bem podemos 
conjecturar ser aquella a regiam que 
Ptholomeu chama Agysymba, onde 
faz sua computação Meridional; 
porque o nome delia, e assi do Ca- 
pitão que a guarda, em alguma ma- 
neira se conformam, e algum del- 
les se corrompeo do outro. E pon- 
do nisso nosso juizo, PARECE 
QUE ESTA OBRA MANDOU FA- 
ZER ALGUM PRÍNCIPE, QUE 
NAQUELLE TEMPO FOI SE- 
NHOR DESTAS MINAS, COMO 
POSSE DELLAS, A QUAL PER- 
DI» COM O TEMPO, E TAM- 
BÉM POR SEREM MUI REMA- 
TAS DE SEU ESTADO: CA' POR 
A SEMELHANÇA DOS EDIFÍ- 
CIOS PARECEM MUITOS A OU- 
TROS, QUE ESTAM NA TERRA 
DO PRESTES JOÃO EM HUM 
LUGAR CHAMADO ACAXUMO, 
QUE FOI HUMA CIDADE CA- 
MARA DA RAINHA SABA' a que 
Ptholomeu chama Axumá, e que o 
principe Senhor deste estailo o foi 
destas minas, e por razão dellas 
mandou fazer estes edifícios do mo- 
do que nós ora temos a fortaleza da 
Mina, e esta mesma de Çofaki". 

Desses dizeres de Barros con- 
cluimos: 

1.° Que ha quatro séculos exis- 
tiam ruinas de uma fortaleza e edi- 
ficios adjacentes, a cerca de 170 lé- 
gua» de Sofala. 
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2° Que essa fortaleza tinha ua 
porta um letreiro que mouros en- 
tendidos não puderam decifrar. 

— Que a fortaleza tinha o 
nome de Symbaoe, que é hoje o no- 
me da região, e ([ue esta palavra 
significa corte. 

4.° — Que ha quatro séculos nin- 
guém sabia quando e, por quem fo- 
ram construidas essas edificações. 

5." — Que ha quatro séculos es- 
sas ruínas, consideradas quanto A, 
edificiiíjão, destoavam completamente 
das rústicas habitações de madeira 
dos habitantes da região. 

0." — Que os aborígenes as con- 
8idei;ivam tão estranhas e tão supe- 
riores á sua arte incipiente do 
eonstrucção, que as reputavam obra 
do diabo, porquanto a .iulgar os de- 
mais homens jMir ellos jiroprios, não 
havia humanos capazes de tal em- 
presa. 

7." — Que as minas adjacentes es- 
tavaili abandonadas havia muitos 
annos. 

8.° -7- Que os mouros confessam | 
não ser obra <lelles. 

9.° — Que no conceito de Barros 1 
devia aquillo ter sido obra de um I 
príncipe do região remota para as- j 
segurar-se a posse das minas. ■ 

10.° — Que a edificação se pare- 
ce com as de "Acaxumo", na Abis- | 
synía, a qual foi "Cidade camara da I 
rainha Sabá". I 

11." — Que apesar de tudo João 
de Barros não pensa em Salomão, 
como sendo o príncipe que fez as 
obras, mas em um outro que seria 
o senhor daquellas regiões, o que 
nos leva a enxergar que as suas 
conclusões, tão curiosas, não eram 
fructo <le uma idéa preconc^'bida 
com relação a Ophir. 

Al.» Vccadn de Barros foi publi- 
cada em l.').').'!. As conclusões, por- 
tanto, dos ingleses, de que as ruí- 
nas sâo kraais ou aldeias hottento- ; 
tes de 300 ou 400 annos de existên- 
cia, são absolutamente falsas, por- 
que ha quatrocentos annos já eram 
ruínas inexplicáveis aos naturaes e 
aos mouros. 

Passemos agora á Ethiopia Orien- 
tal, de frei João dos Santos,' publi- 
cada em 1609. O capitulo XI do li- 
vro II é do seguinte teor: 

"Perto da jwvoação de Massaipa 
está uma mui alta, e grande serra, 
que se chama Fura, d'onde se des- 
cobre muita parte do reino de Ma- 
uaniotapa, e por esse respeito não 
consente o rei que os portugueses 
subam a esta serra, por llie não cu- 
biçarem a grandeza e fermosura de 
i^as terras, onde estão escondidas 
tantas, e tão grossas minas de ou- 
ro. No alto desta serra estão ainda 
em pé uns pedaços de paredes ve- 
lhas, e umas ruínas antigas de pe- 
dra e cal, que bem demonstram es- 
tarem allí já casas, e aposentos for- 
tes, cousa que não ha em toda .a 
Cafraria; porque até as casas dos 
reis são de madeira, barradas com 
liarro, e cobertas de palha. Dizem 
os naturaes destas terras, e parti- 
cularmente alguns mouros antigos, 
que têm por tradição de seus ante- 
passados, que aíjuellas casas foram 
antigamente feitoria da rainha de 
Sabbá, e que d'aqui lhe levavam 
muito ouro j)elos rios de Cuama 
abaixo, até o mar Oceano Ethíopi- 
co, ])elo qual navegavam em navios 
indo sempre correndo a costa da 
Ethiopia, até o mar Eoxp, e entran- 
do por elle acima, navegavam até 
chegarem üs praias que confinam 
com as terras do Kgypto, onde»-se 
desembarcava todo este ouro, e d'al- 
lí o levavam por terra até a corta 
da rainha Sabbá, a qual diziam fó- 
ra rainha e senhora de muita parte 
da Bthioipía do Egypto, e ([uo por 
esto mar Roxo mandava suas arma- 
das, buscar o ouro destes rios. No 
que eu tenho pouca duvida, porque 
esta opinião é de gravíssimos aucto- 
res nossos,, que dizem que a rainha 
Sabbá foi senhora da Ethiopia do 
Bgypto, como são o glorioso S. Je- 
ronymo sol)re o propheta Sopho- 
nias, e ürigenes sobre os Cantares, 
e Josepho no livro das antigüidades 
Judaicas. E além disso ainda hoje 
ha uma nobilissima cidade na Ethio- 
pia, que antigamente se chamava 
Sabbá, situada em uma ilha que faz 
o rio Nilo, mui nomeada, e contada 
entro as cousas notáveis d'aquella 
região, assim por sua fertilidade, 
como por ser mui povoada, e fre- 
qüentada de varias nações do gen- 
te. A esta cidade Sabbá mudou o 
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nome depois um rei deste reino, cha- 
mado Cambisses, e chamou-lhe Mé- 
roe, em memória de uma irmã sua, 
a quem amava muito. Fazem men- 
ção dessas cousas Plinio, Strabo, 
Josepho e S. Jeronymo, e outros 
muitos auctores. Donde se collige 
ter muito fundamento o que se diz 
acerca- dessa rainha da Ethiopia 
pode ter sua feitoria nesta serra da 
Fura, donde lhe levassem o ouro. 

Outros dizem, que estas ruinas fo- 
ram feitoria de Salomão, onde tinha 
seus feitores, que lhe levavam mui- 
to ouro destas terras, pelos mes- 
mos rios abaixo, até sairem ao mar 
Oceano Ethiopico, e pelo mesmo 
mar navegavam, até entrar pelo es- 
treito do mar Roxo, e que desem- 
barcando nas praias da Arabia, jun- 
to a Suez, o levavam porterra até 
Jerusalem, que são oitenta léguas 
de caminho, pouco mais ou menos. 
Dizem mais, que o ouro de' Opliir, 
que levavam a Salomão, era desta 
terra, a que chamam Fura, ou Afu- 
ra, e que pouca differença vai da 
Afura a Ophir, o qual nome anda- 
rá já corrupto pela mudança dos 
tempos e edades que de então até 
agora correram. Eu não sei com 
que fundamento estes dizem uma 
consa e outra, sómente sei dizer 
que ao redor desta serra lia muito 
e fino ouro, e que daqui podia ir 
por estes rios abaixo neste tempo, 
eomo agora vae por via dos portu- 
gueses, e antigamente ia por via dos 
mouros de Moçambique e de Quiloa, 
antes que os portuguezes conquis- 
tassem estas terras. E assim como 
agora todo este ouro que sae des- 
tes rios vae para a índia, assim po- 
dia ir até o cabo do Estreito do 
mar Koxo, e dahi até Suez e até 
Jerusalem, como fica dito. A qual 
navegação se devia fazer em muito 
tempo, porque então não estaria 
esta viagem tão sabida como ago- 
ra, nem também haveria tão boas 
embarcações e pilotos, como hoje 
ião os que sabem esta carreira, e 
também pelo muito tempo que se 
devia gastar emquanto se ajuntava 
e resgatava o ouro da mão ilos ca- 
fres, porque ainda hoje que as mi- 
nas estão mais sabidas e a cubiça 
dos cafres mais acccsa no desejo de 

possuir as contas e roupas que os 
potuguezes de continuo levam a 
suas terras, todavia gastam os mer- 
cadores neste trato um anno e mais 
sem acabarem de vender suas 
mercadorias, por causa de serem os 
cafres muito preguiçosos em cavar 
a terra para buscarem o ouro, por- 
que o não fazem senão constrangi- 
dos pela necessidade. Além disso 
gasta-se muito tempo na viagem que 
se faz assim pelos rios, como pelo 
mar Ethiopico, o qual se navega 
com muitos contrastes, por causa 
dos tempos differentes que n 'ellea 
se esperam, porque em toda esta 
costa de Ethiopia se navega sómen- 
te com dois ventos que duram seis 
mezes da banda do Levante, e ou- 
tros seis do poente, a que cliamam 
monsões. Pelo qual respeito inver- 
nam as èmbarcações muitas vezes 
nesta costa' 

O capitulo XII do mesmo' livro 
continua a tratar do assumpto; 

"Já temos visto no capitulo atraz, 
quantos impedimentos e detenças 
tem a navegação que os portugue- 
zes hoje fazem da índia para estas 
minas de ouro do Manamotapa. 
D'onde se pode colligir que no tem- 
po de Salomão devia esta viagem 
ser ainda mais vagarosa e perigo- 
sa do que agora é, assim pelas ra- 
zões allegadas no capitulo passado, 
como também porque a sua frota 
não podia navegar pelo mar Eoxo 
de noite, senão de dia, por causa das 
muitas ilhas e baixos que nelle ha, 
e desta maneira devia gastar muito 
tempo, e além disso, quando nave- 
gasse pela costa da Ethiopia devia 
fazer muita detença em tomar os 
portos, concertando e reparando 
nelles suas embarcações, e proven- 
do-as de mantimentos e agua, mari- 
nheiros e pilotos, que as fossem 
guiando até os rios de Cuama; pelo 
que não é de espantar que se gas- 
tassem nella os tres annos que diz 
a Sagrada Escriptura. O que se de- 
ve entender em ir e vir, o em ajun- 
tar o ouro da Fura e as mais cou- 
sas desta região, que se levavam a 
Jerusalem. 

Prova-se mais poder vir a frota 
de Salomão a esta costa da Ethio- 





. Piirpiireos são os toldos, e as bandeiras 
L)ü rico lio são que o biclio gera». 

(VII, Ksr. 74). 

Gravura aproximada de uma nau em lesta, de acordo 
com alguns dados historicos e com as caravelas de Colombo 
e galeras bespanliolas, como vêm na líi.síor/d de Ilpupaiiha de 
^Modesto Lafiiente, vol. vli e vili. 
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pia buscar ouro da Fura, pois tam- 
bém levava pedras preciosas, madei- 
ra para o templo, bogios e pavões, 
como consta de alguns logares da 
Escriptura; as quaes causas todas 
se acham nesta costa, como são pé- 
rolas finas, e aljofar, que se pes- 
cam do parcel de Sofala, entre as 
ilhas Bocicas, de que já fallei; o 
•a rica e preciosa madeira dos ma- 
tos de Tebc, ({ue estão entre Sofa- 
la e os rios de Cuama, em que eu 
já estive, onde se fazem embarca- 
ções de um só páu cavado por den- 
tro, que tem vinte braças de compri- 
do, pouco mais ou menos; e tam- 
bém em muitas i)artes di'sla costa, 
se cria e colhe muito e fino páo 
preto, ijue se leva para índia, e vem 
para este reino. E quanto aos pa- 
vões, posto que os eu não visse nes- 
tas terras marítimas, comtudo não 
devem faltar pela terra dentro, 
porque alguns cafres delia tenho 
visto com penachos na cabeça do 
l>enna8 de pavão mui conhecidas. 
Pois bogios são infinitas em toda 
esta costa da Ethiojiia, de castas 
mui differentes. Já no ouro não 
fallo, jiorque ha grande copia del- 
le em todo este territoiro da Fura 
Nem menos da fina prata de Chico- 
va, onde sabe que hn ricas minasy 
como adiante direi. Assim que to- 
das estas confrontaçck>s parece quo 
provam ser esta terra da Fura a 
rerdadeira região de Ojdiir. O que 
também se pode confirmar com o 
texto da Sagrada E.^eriptura, on- 
de diz que Salomão enviava suas 
náos em busca de ouro a Tarsis a 
qual região intendem os gregos poi- 
África, onde estão as minas da Fu- 
ra, de que estou fallando. Esta opi- 
nião segue Raphael Valaterrano, 
dizendo que muitos tiveram para si 
que Ophir era uma piirto da Ethio 
pia, situada no mar de Sofala. 
Isto mesmo affii>ma Ludovico Ve- 
neto, no tratado que fez <la sua na- 
vegação. 

Outros auctores têm differeutek 
opiniões, entre os quaes S. Jero- 
nymo diz que Heber, patriarcha dos 
Hebreus, teve dois filhos, um cha- 
mado Phaleh e outro Jactan, os 
quaes lhe nasceram no tempo qut 
foi a divisão de todas as línguas 

em Babylonia, e que Ja<'.tan teve 
treze filhos, e dois delles Evila 
e OipJiir foram liabitar as terras 
da índia, que estão do rio Ganges 
até Malaca, e por resT>eito destes 
dois homens cliamavam ás terras do 
Ganges a região de Evila, e do 
Gaiiges, até Malaca, a região de 
Ophir. Deste antigo fundamento 
parece que veio a dizer Josephí? 
que a região de Ophir, d 'onde le- 
vavam o ouro a Salomão, era a ilha 
de Samatra, situada na índia, na 
costa de Malaca. Esta opinião se- 
gue também Rabano, auctor grave, 
dizendo que Ophir (que) é uma 
ilha deserta do mar da índia, onde 
ha muitas feras e muito ouro, a 
qual tomou nome de Ophir, filho 
de Jactan. O mesmo diz Nicolau ds 
Lyra. De modo, que desta opinião 
se collige, que Ophir está na índia, 
e que deve ser a ilha de Samatra, 
o qual Josepho diz que se chama a 
terra aurea. Vatablo Parisiense vae 
por outra via mui differente, e dií 
que Ophir é uma ilha situada no 
mar do Sul, descoberta por Chris- 
tovam Colombo, a que chamou S<pa- 
gniola, mui abundante de fino ou- 
ro, e mui distante de Asion Gaber, 
menos provável, pois sabemos que 
madas de Sidumão partiam a buscar 
o ouro; e porquanto esta ilha esta- 
va tão longe, tardavam as náos três 
annos em ir e vir. Esta opinião é 
menos provável, pois sabemos que 
esta navegação da Arabia para o 
mar do Sul não se podia fazer se- 
não pelo mar Oceano Ethiopico, 
até o cabo da Boa Esperança, e 
dahi atravessando aquelle grande 
golfão até o estreito de Magalhães, 
por onde havia de entrar e sair. A 
qual navegação não estava ainda 
descoberta, porque muito tempo 
depois descobriu Fernando de Ma- 
galhães este Estreito, que foi no 
anno do Senhor em 1520, no mez 
de Setembro. Pelo que tem pouco 
fundamento a opinião deste auctor. 
De modo que todos os que tratam 
destn matéria differem no sitio « 
região de Ophir. E finalmente não 
determinando eu esta questão, digo 
que a serra de Fura, ou Afura, po- 
(lia ser a região de Ophir, d'onde 
se levava o ouro a Jerusalem; pelo 
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que se pode dar algum credito a 
quem diz serem estas casas feito- 
ria de Balomão, pois estavam na 
Pura, e o ouro que levavam era de 
Ophir; nem eu sinto outras minas 
mais perto, d'onde podesse ir ouro a 
Jerusalém; e neste tempo podia Sa- 
lomão ter o commercio e trato quo 
lioje tem os portuguczes nestes 
rios". (Da edição popular Luciano 
Cordeiro). 

Diogo do Couto, abundando nas 
mesmas razões de frei João dos 
Santos, também colloca Ophir nes- 
ta serra de Afura. 

listamos certo de que se os in- 
glezes tivessem conhecimento destas 
paginas esquecidas da literatura por- 
portugueza, não teriam recebido com 
tanta pressa as conclusões do sr. 
Rendall, a sabor — quo as ruínas 
de Sofala devem tor dc trezentos 
(!) a quatrocentos annos. 

Ha quatrocentos annos já eram, 
repetimos, ruinas que apontavam 
para tempos immemoriaes. Quanto 
a isto, não pode haver a menor du- 
vida. 

OTIIONIEL MOTTA 

MISSÕES DE PROFES- 
SORES PAULISTAS 

Nâo são poucos os professores 
primários do Estado de São Paulo 
que teem ido a outras regiões da 
Eepublica para organizarem esco- 
las e deixarem-n'as funccionando 
de accôrdo com o que a experien- 
cia adquirida ha indicado como o 
mais viável, entre nós, em matéria 
de ensino propriamente e nas ques- 
tões de administração escolar. 

Varias teem sido, pois, as commis- 
sões desempenhadas por professores 
sabidos alguns da Escola Normal 
SeK?undaria de São Paulo, outros das 
antigas Escolas Complementares, e 
também das Normaes Primarias. 

Lembro-me da missão Cardim, no 
Espirito Santo, em que o sr. prof. 
Carlos Augusto Gomes Cardim, 
actual director da Escola Normal 
Secunilaria da Capital, desempe- 
nhou a re9{>eitavel incumbência do 
introduzir e divulgar na(iuelle Es- 

tado, os methodo» de ensino postos 
em pratica entre nós, devendo ao 
mesmo tempo dar uma organização 
moderna ao apparelhamento esco- 
lar espirito-santense. Considerando 
os obstáculos (lue sempre surgem 
diante destes nobres esforços e a 
incomiprehensão de grande parto 
do povo a respeito do valor do pro- 
blema dos ensinos preliminar e 
complementar, e levando-se ainda 
em conta os elogios recebidos lias 
autoridades do sobredito Estado po- 
lo digno funccionario paulista e a 
sua competeneia em assumptos [le- 
dagogicos, é de crer tenha feito 
obra de monta que, se não proa]>€- 
rar, nenhuma culpa lhe cabe por 
isso. 

Commissionado também ])ara coi- 
sas de ensino estabeleceu-so em San- 
ta Catharina, baluarte do germa- 
uismo no Brasil segundo se propa- 
la, o Director do 1." Grupo Escolar 
do Braz, sr. prof. Orestes Guinui- 
rães. O enviado paulista aproveita- 
se actualmente, no cargo de Inspe- 
ctor Geral do Ensino no Estado do 
Sul, em applicar a sua intelligen- 
cia e longa pratica .no desenvolver 
as escolas primarias brasileiras e, 
o que 6 melhor, em criar o senti- 
mento nacional pelas localida<les 
onde a preponderância do elemento 
estrangeiro é tanta que alli, mais do 
(|ue em nenhuma outra circumscrip- 
ção do territorio pátrio, torua-se as- 
sús difficil resolver o árduo pro- 
blema da assiniila<;ão do elemento 
immigratorio. A incúria quasi se- 
cular da política brasileira em at- 
tender a estas questões, acarretou 
para a geração actual, e quiçá ])ara 
as futuras, um caso dos mais gra- 
ves que se não decidirá sem ,ener- 
gia e constancia sobretudo, attribu- 
tos estes não muito pro^prío» da 
nossa gente. 

O sr. proif. Orestes Guimarães es- 
tá em Santa Catharina auxiliado 
por outros formados de São Pau- 
lo e, parece vão cumprindo o seu 
fim. O que se torna de necessidade 
e urgência absolutas é intensificar 
o movimento escolar naíjuelle Estii- 
do, pois emquanto nós brasileiros 
discutimos se a criação de escolas 6 
ou nâo da comiietencia federal, es- 
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tadual ou municipal, se se deve fa- 
zer a revisão constitucional, quem 
será o presidente no proximo qua- 
triennio, a opinião do sr. deputado 
X e outros pontos de igual qui- 
lata; o estrangeiro pratico e mali- 
cioso, sem perda de tempo o sem 
palavrorio, funda escolas, cria ins- 
tituições, propaga os seus usos e a 
sua lingua, organiza de facto ... 
contando com a nossa proverbial 
ingenuidaile. Entretanto a confla- 
gração européa veiu bem claramen- 
te mostrar quejaudo ó o reverso 
da medallia da qual os povos, em 
tempos de paz, costumam a apre- 
sentar-nos somente o anverso bri- 
lliantP e enganoso. 

De modo que aos jirofessores 
nossos em Santa Catharina está re- 
servado um papel importantíssimo 
e eminentemente patriotico e o seu 
trabalho vem sendo observado com 
iiiimenso carinho pela parte sã do 
Brasil. 

Outra missão, parii outras ban- 
das, constituiu-se pelos srs. pro- 
fessores Leovigildo Ãlartins e Gus- 
tavo Kulilmann, idos íimbos ha tem- 
pos para Mato-Grosso. Ignoramos a 
acção desses moços paulistas na- 
qiielle colossal Rstado, mas, no que 
me consta, occupavam cargos ele- 
vados na administração escolar e 
assim poderiam ter exercido uma 
influencia benefica, lutando aliás 
fom enormes difficuldades se con- 
siderarmos a extensão do territorio, 
pouca densidade e atrazo da popu- 
lação e ainda a praga da politica- 
gem e dos levantes armados, desmo- 
ralizadores dos nossos créditos e at- 
tentatorios dos nosso foro^s de povo 
civilizado, servindo apenas interes- 
ses transitórios e mesquinhos dc 
chefetes sem escrupulos e sem a mi- 
nima dose de civismo. 

Quando o Ministério da Marinha 
(|uiz dar uma organização melhor 
ás Escolas de Aprendizes Marinhei- 
ros, partiu para o Rio de Janeiro 
o sr. prof. Arnaldo Barreto que 
então exercia, em São Paulo, o car- 
go de Inspector Escolar. Dada a 
capat-idade eai)0cial do commissio- 
nado, um 'dos melhores professores 
paulistas senão a muis completa 
organização i)edagogica que já 

sahiu dasTjjáías^Bgíáí^^ííormaes, 
era de eaper!h^^J|^^ii^missão do 
digno Insiiector um proveito ex- 
traordinário. O sr. prof. Arnaldo 
Barreto levou como auxiliares mui- 
tos professores de São Paulo e, 
fazendo do Rio de Janeiro o cen- 
tro de operações, deu principio ao 
seu vasto plano de reformas radi- 
caes, depois de uma série de contra- 
tempos. Uma vez organizada a esco- 
la do Rio, as outras começavam a 
se modelar por ella, quando o Che- 
fe da missão recolheu a São Pau- 
lo e bem assim quasi todos os seus 
companheiros, ficando no entanto 
alguns moços aggregados a diversas 
Escolas de Aprendizes Marinheiros 
do paiz. 

O sr. prof. dr. Luiz Piza Sobri- 
nho esteve em Alagoas, durante 
bastantes mezes, iniciando aquelle 
Estado nos segredos da arte de en- 
sinar e nos negocios referentes á 
organização e adminiistraçã» eseo- 
lares. E' um moço intelligente, co- 
nhecedor dos hábitos das nossas es- 
colas o naturalmente muito se es- 
forçou em prol do desenvolvimento 
da instrucção publica alagoana. 

Em commissão pedagógica tam- 
bém esteve, cm Sergii)€, o auctor 
destas linhas. Tendo o presidente 
daquelle Estado, dr. José Rodrigues 
da Costa Doria planejado refor- 
mas no ensiüo sergipense, abran-' 
gendo o ensino secundário (Athe- 
neu Sergipense), o pedagigo tech- 
nico (Escola Normal) e o primá- 
rio, dirigiu-se ao Diroctor Geral 
do Ensino de São Paulo por inter- 
medie do deputado federal jwr 
aquelle Estado, o sr. pharmaceutico 
Pedro Rodrigues da Costa Doria, a 
fim de obter um professor paulista, 
sendo então indicado o meu nome 
para a tarefa de pôr em execução a 
parte relativa aos ensinos normal e 
primário. Exercia eu então o cargo 
de Director do Grupo Escolar da 
Avenida Paulista, tendo partido lo- 
go para Aracaju' onde cheguei a 5 
de Agosto de 1911. O presidente dr. 
Doria mostrou-me os planos que 
elaliorára, demo-!hes alguns reto- 
ques e o trabalho de remodelação 
inaugurou-se sem demora na Esco- 
la Normal e no Grupo Modelo An- 
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nexo. As flifficuldades que soem ap- 
parecer nessas oecasiões iam sendo 
Tencidas aos poucos e tudo pre- 
nunciava um futuro de grande pro- 
gresso, pois uma vez assentadas as 
bases e preparado um núcleo de 
mestres inteiligentes (e os havia), 
a tarefa, á medida que se compli- 
casse pelo arranjo de maior nume- 
ro de escolas, simplificar-se-liia pe- 
lo lado da iutroducção de methodos 
e processos mais consentaneos com 
o máximo aproveitamento do esfor- 
ço do mestre no desenvolver o ca- 
racter e a mentalidade do alumno. 

A seára promettia farta messe e 
os corações bem intencionados abun- 
davam em fagueiras esperanças 
quando, a 24 de Outubro de 1911, o 
governo mudou. O novo presidente, 
fructo do militarismo de então, não 
justificou 03 elogios que íluclydes 
lhe fizera nos "Sertões", e entrou 
para a chefia do seu Estado eom 
um ron»pante offensivo e inútil. Não 
me convindo ficar em Sergipe, pedi 
a rescisão do coutracto, e senti dei- 
xar um inicio promissor de refor- 
ma pedagógica a favor da qual ti- 
nha posto todas as minhas forças e 
um enthusiasmo aliás mal oompre- 
hendido de muitos . 

Em compensação freqüentemente 
recebo daqiielle recanto do Norte, 
livros, folhetos, consultas, estatísti- 
cas, noticias varias quo provam que 
o impulso primeiro foi mais ou me- 
nos aproveitado e que os quasi tres 
mezes de trabalho intensissimo se 
não perderam de todo. 

Em Março de 1916 recebi de Ara- 
caju' do actual presidente de Ser- 
gipe, um honroso convite .para mim, 
nestes termos: "Desejo saber se 
posso contar com o vosso valioso 
concurso como director da Instruc- 
ção Publica deste Estado, cargo 
que brilhantemente exercestes go- 
verno Doria. No caso affirmativo, 
rogo-vos dizer as condições e se 
vossa vinda depende de permissão 
do governo de São Paulo. — Olivei- 
ra- Valladão, presidente de Sergi- 
pe". 

Transcrevo para aqui o telegram- 
ma apenas para mostrar que houve 
quem soubesse interpretar conve- 
nientemente os meus actos, em 

I 1911, o que já é um consolo para 
j um quasi mallogro de missão peda- 
i gogica. 

j Ora tudo que atrás referi vem a 
I pêlo, neste artigo, para justificar a 
! seguinte affirmação: os resultados 

das missões paulistas não teem cor- 
; respondido ao' que dellas se espe- 
j rava. As causas disso são muiti- 
I pias e vamos tentnr ]iassal-as cm 
j revista. 
' Um facto salta logo aos olhares 
• do observador e é o excessivo regio- 

nalismo de certos habitantes, patri- 
: cios nossos, não permittindo um 
! recebimento como convinha fosse 
: feito aos que de uma zona vão a 
! outra levando o animo de traba- 
I lhar, mais nada. Muitas nintiarias 
! apparecem, as intrigas maçantes se 
i levantam, a politicagem sórdida 
j volta-se para o estrangeiro (!) a 
j quem se atiram, nos jornaes, arti- 
j guetes insultuosos e semelhantes 
j productos da imprensa. Não se di- 
' ga que nos devemos collocar aci- 
I ma destas coisas; não ha duvida 
j que assim é, mas também é certo 
I que, por detrás das lamas, muita 

má vontade se oceulta e isto abor- 
. rece; demais, todo o intrigante e 
í calumniador tem o seu pouco de 
1 psychologia para saber que não ha 
: juiao, falso que seja, que não dei- 

xe traço no espirito alheio e, assiiir. 
contrariam-nos sobremaneira. 

Quer-me parecer que, sem uma 
• certa unidade de vistas nas classes 

dirigentes dos vários Estados que 
I desejem, cuidar de instrucção, não 
; será jámais possivel criar esse meio 
j sympathico, propicio a qualquer tra- 
j balho serio, maximé ila natureza 
j de obra tão delicada como é o en- 
! sino publico. 
' As mais das vezes essas tentati- 

vas falham porque os agrupamen- 
j tos politicos fazem dellas eixo para 
1 séries de explorações inconvenientes 
I e mesmo indignas, e resulta que não 
' pôde haver continuidade adminis- 

;• trativa: cada governo tem a sua re- 
i forma pedagógica, modificando por 

completo o que o antecessor esta- 
belecera e, ainda peior, mudando 
quasi todo o pessoal cuja escolha 
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obedece mesmo a manejos e arran- 
jos onde absolutamente sa não at- 
tendem os interesses piiblicos. O in- 
teresse publico I Isto é assumpto de 
que se não cogita. 

Também não é lá tão facii ao go- 
verno de São Paulo encontrar pro- 
fessores quo reunam os muitos re- 
quisitos exigidos para se proverem 
cargos tão importantes; ob que te- 
mos estão collocados e se não que- 
rem aventurar por ahi além. Ha 
necessidade, para as missões, de 
homens entendidos em administra- 
ção escolar e dispondo do orienta- 
ção i)edagogica; que sejam peritos 
mestres e tenham ainda iniciativa, 
muita energia para vencerem os 
contratempos; outrosim possuido- 
res de uma certa finura diplomáti- 
ca, etc. 

Todavia professores desta tempe- 
ra não os ha por aqui em abundan- 
cia, antes pelo contrario, são até 
raros; os que que existem ou estão 
occupados e não desejam sair, salvo 
por uma paga inconveniéáte ao Es- 
tado que convida, ou então são pro- 
fessores que se orientaram já para 
outras . carreiras por attenderem a 
que o magistério está com o seu fu- 
turo compromettido, pois ao con- 
trario do que devia ser o "sè dá em 
todas as demais profissões e em to- 
da a parte, os ordenados diminuem 
constantemente, sob desvairados 
pretextos. Para fugirem de uma se- 
mi-indigencia na velhice, num Es- 
tado de vida cara como o nosso, 
os elementos mais aproveitav 3is 
poem-se ' a salvo, emquanto é tempo, 
com graves prejuizos para a menta- 
lidade da classe. 

Além disso tudo, um professor só, 
ou com alguns auxiliares, não per- 
de pouco tempo e mesmo gasta boa 
parte da sua energia, até familiari- 
zar-se com os novos companheiros 
do Estado para onde fôr a missão 
pedagógica. 

Sou, conforme se vô, contrario ás 
idas de professores paulistas para 
outros pontos do Paiz, assim como 
sou contra as vindas de professores 
estrangeiros ao Brasil, por verifi- 
car a insubsistencia do trabalho 
que produzem, destinado a desap- 
parecer uma vez terminada a tare- 

fa de que elles se achavam encar- 
regados. 

Como, porém, não devemos des- 
truir sem que reconstruamos, nem 
condemnar o que está estabelecido 
sem termos coisa melhor para offe- 
recer, eu aponto outro caminho a 
seguir e, segundo penso, muito mais 
proveitoso do que o até agora-tri- 
lhado e bem mais conveniente para 
ambas as partes contractantes, is- 
to é, a população do Estado que 
solicita e o governo de Siío Paulo. 
Esta via nova consiste cm manda- 
rem os Pastados que pretenderem fi- 
car ao par da situação do ensino 
aqui, uma turma de três a quatro 
mestres primários, observadores, 
afim de que vejam as nossas casas 
de instrucção publica, o frau de pro- 
gresso das mesmas e a sua influen- 
cia no meio social; apprehendam o 
que houver de melhor no nosso or- 
ganismo escolar e, de volta ás suas 
terras, adoptem o que seja adapta- 
vel e se constituam núcleos das 
idéas que formaram quanto ao nos- 
so ensino e sua efficiencia. 

O Paraná acaba de seguir essa 
trilha, pois não faz muito esteve em 
São Paulo uma commissão de en- 
sinantes primários daquelle Estado 
e pena foi que o nosso M. D. Go-' 
verno lhe nâo facilitasse uma visi- 
ta a alguns estabelecimentos do in- 
terior, dignos de apreciação pelo 
seu trabalho honesto e bem orienta- 
do. Acabo de ler nos jornaes a che- 
gada de uma sra. professora que, 
commissionada pelo governo do Ma- 
ranhão, acha-se em São Paulo, a 
serviços do ensino: muito bem. 

Eu mesmo, quando em Março de 
1916 o sr. general Valladão mandou- 
me o delicado convite para voltar' 
a Sergipe tratei de fazer sentir a 
s. exa. que a orientação mais pro- 
veitosa para aquelle Estado, ou pa- 
ra qualquer outra circumscripção do 
Paiz, era a consistente em remetter 
uns mestres primários que aqui vis- 
sem de perto, durante alguns mezes, 
o que temos feito no assumpto. 

São fáceis de descobrir as van- 
tagens desse novo systema; ellas 
dizem respeito ao ensino, á admi- 
nistração e ao professorado. 

Quanto ao ensino propriamente, 
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isto é, á applicação de nossos nie- 
thodos e processos pedagogicos, 
desde logo se verifica que a vinda 
de professores produzirá, na sua 
volta ao torrão natal, uma adapta- 
ção immediata do que fôr viável e 
mais cora ajustamento ás condições 
geraes da vida regional, não fican- 
do, porisso, as novidades, a modo de 
enxertos exoticos e sem efficiencia. 
Além disso o niicleo de professores 
modernizados terá um caracter per- 
manente o que não acontece agora, 
com qualquer missão paulista, a 
qual terá sempre os ollios voltados 
para São Paulo. 

As vantagens relativas á admi- 
nistração são as decorrentes da eco- 
nomia com que se formará um pro- 
fessorado apto; fica mesmo relati- 
vamente mais barato para um Es- 
tado manter» alguns mestres aqui 
entre nós, por algum tempo, do que 
subsidiar um enviado pedagogico 
ou uma commissâo de professores 
paulistas. E noto ainda vantagens 
quanto á melhoria das informações 
sobre aquillo que fazemos e quan- 
to á fiscalização da tarefa de re- 
forma, mais completa tratando-se 

de funccionarios habituados aos cos- 
tumes dos respectivos Estados. 

Com referencia ao professorado 
são grandes os proveitos que decor- 
rem do systema que aponto. Em 
])rimeiro lugar os professores pas- 
seiam um pouco; passeiando, ficam 
conhecendo centros mais adianta- 
dos onde verificarão e adquirirão 
outros hábitos de trabalho; todas 
estas observações trazem aos visi- 
tantes um estimulo suave e fructi- 
ficador por virtude de .sentirem el- 
les claramente a obra feita, o es- 
forço realizado, o que foi effectua- 
do e o que ainda ha por fazer, não 
conhecendo apenas de outiva es- 
tas questões de ensino publico, or- 
ganização de escolas, preparo do 
mestre e muito principalmente o 
seu caracter, a sua disciplina e o 
seu preparo geral e technico. E' 
essa convivência num meio progres- 
sivo e que os filhos de outras ter- 
ras brasileiras encontrarão aqui, 
que nós iremos sentir entre outros 
povos de adiantamento superior, 
muito superior mesmo ao nosso, 

quando os governos de São Paulo 
enviarem os nossos professores aos 
paizes de cultura pedagógica in- 

tensa. 
S. Carlos, 1917. 

CARLOS DA SILVEIRA. 

BIBLIOGRAPHIA 

nistoria da Revolução de 
Pernamhuco em 1817 do 
dr. Francisco Munis Tava- 
res, 3." edição commemora- 
tiva, revista e annotada 
por Oliveira Lima. 

Acontece com os episodios histé- 
ricos o mesmo que, não raro, acon- 
tece com os indivíduos: ou tom a fa- 
ma maior que a sua importancia 
real, ou têm uma importancia real 
maior que a fama.. O povo, como 
qualquer critico ou historiador im- 
parcial, deforma tudo que lhe atra- 
vessa o espirito, pondo ou tirando- 
Ihe alguma coisa... E' quasi uma 
lei da natureza humana. 

Vêde, por exemplo, o que se dá 
com estes dois episodios notáveis da 
historia patria — a Inconfidência 
Mineira e a Revolução Pernambuca- 
na de l^t7. Vivem ambos no espiri- 
to publico com os vultos trocados: 
a Inconfidência é um acontecimen- 
to grandioso, e a Revolução Per- 
nambucana um motim local sem 
grande relevo, quando a verdade 
histórica é jirecisamente o inverso 
A Revolução Pernambucana foi o 
movimento nacionalista mais serio 
que, antes de 1822, abalou a Colonia,. 
reduzindo a um fio os liames que 
nos prendiam á Metropole, ão passo 
que a Inconfidência Mineira não 
passou de uma vaga aspiração in- 
tellectual. Tudo, na Revolução Per- 
nambucana, homens e factos, attin- 
giu a uma altura que a Inconfidên- 
cia Mineira nem de longe rastreou. 
A Revolução Pernambucana obede- 
ceu a um largo plano separatista e 
teve a seu serviço meia dúzia de ho- 
mens de acção, homens por vários tí- 
tulos superiores, emquanto a Incon- 
fidência Mineira, mal servida de 
homens de acção, sem uma cabeça 
orientadora, nem sequer chegou a 



couerptisar-se em factos, ililuindo-se, 
como um sonho luminoso, no espiri- 
to dos que a conceberam e reoom- 
mendando-se à memória dos poste- 
ros apenas i>eIo soffrimento de al- 
guns dos implicados e pelo fim trá- 
gico a que levou o Tiradentes, cuja 
leviandade de palrador impenitente 
um súbito arranco de heroísmo em 
face da morte resgatou, dando-lhe em 
meio & covardia geral, um destaque 
varonil e amortalhando num clarão 
de gloria a sua insignificancin pes- 
soal. 

Mortes mais Ijellas, heroismos mais 
altos pontuam entretanto a Revolu- 
ção Pernambucana, sem que o mes- 
mo relevo hajam alcançado até ho- 
je no espirito publico. O padre Ko- 
ma, por ejcemplo, cuja morte lem- 
bra a de Ney, pois como o bravo 
dos bravos elle proprio dirigiu o 
destacamento incumbido de o fuzi- 
lar, ordenando-lhe que visasse direi- 
to ao coração, é um typo de uma 
rara nobresa moral e nada fica a 
dever, em elevação de sentimento, 
em serenidade de animo, em intre- 
pidez, de caracter, aos maiores mar- 
tyres políticos que honram a his- 
toria das outras nações. Muito lon- 
ge, todavia, está a sua gloria de 
emparelhar, no espirito publico, 
cora a do Tiradentes, quando, se a 
gloria fosse uma funcção exacta do 
merecimento, íi deste devera de mui- 
to sobrepujar. 

Não se pense disto que reputa- 
mos desarrazoado o culto nacional 
k memória de Tiradentes. Não. 
Achamos apenas que esse culto de- 
via ser repartido — e não o é —' 
por outros que, tanto como o Tira- 
dentes o alguns mais do que elle, le- 
garam âs gerações actuaes uma he- 
rança grandiosa de serviços e do 
exemplos, de civismo e de nobresa. 
E' uma injustiça que temos o de- 
ver de apagar. Apagal-a-emos no 
dia em que estudarmos, sem pre- 
conceitos de qualquer especie e de 
ouvidos fechados á voz dos apolo- 
gistas, a historia real dos dois epi- 
sódios. 

Quanto á. Revolução Pernambuca- 
na, esse estudo tornou-se fácil ho- 
je graças á Historia de Muniz Ta- 
vares, que é um depoimento pes- 

soal prestado com a maior isenção 
de espirito e com o máximo respei- 
to á verdade. Essa Historia acaba 
de .ser editada pela terceira voz e 
vem acompanhada, na ultima edi- 
ção, de preciosas annotações do nos- 
so eminente collaborador sr. Olivei- 
ra Lima. 

Quanto à Inconfidência, andam 
esparsos ainda os elementos de es- 
tudo, mas não 6 difficil reunil-os. A 
bôa vontade de qual(|uer estudioso, 
com um pequeno auxilio ilo gover- 
no do Estado, poderá levar a ef- 
feito, em pouco tempo, eas:í tarefa. 
Nem faltam em Minas espirito» es- 
clarecidos capazes de fazer para o 
seu Estado o que Oliveira Lima 
acaba de fazer para o delle. Não 
ha época aliás mais propicia para 
uma empreza deste gênero. Esta- 
mos todos empenhados em liesper- 
tar o sentimento nacional, mostran- 
do ao brasileiro que elle só tem mo- 
tivos para amar a sua patria e ])a- 
ra delln orgulhar-se. Ora, não ha 
meio mais pratico de o conseguir 
do que dando a ler aos brasileiros 
a historia dos seus antepassados. 
Elles verão que o heroisitio de fõra 
tem sido mais apregoado, mas não 
é maior do que o da sua casa e que 
para accender o seu pnthusiasmo e 
alimentar a sua admiração não é 
preciso abrir as janellas e espiar 
para o terreno do visinho., . 

Poucas leituras serão neste mo- 
mento mais proveitosas do que a da 
Historia da Revolução . Pernambu- 
cana. 

O sr. Oliveira Lima, annotando-a 
com o cuidado que costuma pfir em 
todos os seus trabalhos historicos, 
prestou ás nossas letras e ao paiz 
um dos mais valiosos serviços que. 
lhe podia prestar. 

MOVIMENTO 
LITERÁRIO 

Projecta-se uma grande festa em 
homenagem k jMietisa Francisca Ju- 
lia. Por iniciativa do sr. Simões 
Pinto, director do semanário A 
FirUt Modrrnü, seç-lhe-A offereci- 
do um bello brinde, realisando-se 
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eutão um sarau literário e artístico 
em sua honra. Não ha quem deixe 
de applaudir calorosamente essa ho- 
menagem á grande poetisa dos Már- 
mores, que o Brasil inteiro conhece 
6 admira. 

• * * 

Deve apparecer por estes proxi- 
mos dias o novo livro de versos de 
Amadeu Amaral — Espmias. Coni 
uma linda capa desenhada por Wasth 
Rodrigues, Espumas está sendo cari- 
nhosamente editado por forma a jw- 
der garantir-»e desde já que será 
um bello livro. Contém numerosos 
versos inéditos, entre os quaes o 
"Açude", que por gentileza de Ama- 
deu Amaral pôde a Bevísta do Brasil 
»fferecer agora aos seus leitores. 

• • * 

Annuncia-se também ura livro 
muito interessante: Os Lusíadas, 
pelo sr. Othoniel Motta, professor 
do Oymnasio de Campinas. E' um 
grosso volume, de commentarios aos 
Liísiadas, apresentando muitas no- 
tas importantes á comprehensão do 
poema de Camões. Além de varias 
illustrações no texto, os Lusíadas, 
que estão sendo editados i)ela Casa 
WeÍBzflog Irmãos, trarão as duas 
admiraveis trichromias, que os lei- 
tores encontram neste numero. Ain- 
da por amabilidade do sr. Othoniel 
Motta, a Revista do Brasil publica 
um dos capítulos da sua obra, que 
diz respeito á <lebatída questão de 
Ophir. 

• * * 

A apparecer tamtem por estes dias, 
a Torre Encnntaãa, do sr. Homero 
Prates, que está sendo artisticamen- 
te eilitada nas officinas do Estado 
ãr H. rnulo. A capa é desenho do 
diftincto pintor sr. Fisher Elpons. 

* • * 

Verão ô o titulo de um livro de 
versos que o nosso collaborador, sr. 
Martins Fontes, tem em preparo. 
Delle podemos dar aos leitores uma 
amostra, publicando as poesias que 
o sr. Martins Fontes assigna pagi- 
nas atraz. 

• * • 
O sr. Valdomiro Silveira vae em- 

fim reunir em volume os seus con- 
tos regionaes que têm sido tão apre- 
ciados. Lereias será o titulo deese 
interessantíssimo livro de que a Be- 
vista do Brasil já publicou um con- 
to — Desespero de amor. 

* * • 

O sr. Humberto de Campos", tam- 
bém nosso collaborador, tem a sahir 
do prélo um livro em prosa: Da 
Seara de Booz, <jue certamente está 
destinado ao mesmo suecesso que 
têm tido os seus versos. 

MACHADO DE ASSIS 

Já está publicado o quarto volu- 
me da "Sociedade de Cultura Artís- 
tica", com as conferências sobre 
Machado de Assis alli realísadas 
polo sr. Alfredo Pujol. E' um bello 
volume de 370 paginas, onde, 
em sete conferências, o nosso dire- 
ctor versa todos os aspectos da obra 
admiravel do grande eseriptor bra- 
sileiro, illustrando o seu trabalho de 
diversas gravuras e numerosas notafl 
inéditas. Entre estas ha duas car- 
tas, dirigidas pelos srs. Medeiros e 
Albuquerque e Constancio Alves ao 
sr. Alfredo Pujol, ácerca das suas 
conferências, e que julgamos inte- 
ressante trasladar para aqui. Escre- 
ve o sr. Medeiros e Albuquerque: 

"Meu caro Alfredo Pujol. — Re- 
cebi hontem a sua terceira confe- 
rência ' do cur.so Machado de Assis. 
A Sociedade de Cultura Artística 
está erigindo a Machado de Assis 
o melhor dos monumentos. Elle te- 
rá, mais cedo ou mais tarde, o ca- 
lunga do bronze, que lhe é devido 
em uma pra(;a publica. Não será, 
porém, a homenagem intelligente 
<iue você lhe está prestando, e ex- 
cede qualquer outra. A proposito 
de Machado de Assis, ha uma nota 
que eu sempre julguei justa, no li- 
vro do Sylvío Romero. 

Trata-se de uma coisa que era 
difficil dizer, emquanto elle estava 
vivo. Não sei se você conheceu o 
Sylvio de perto... Era um sujeito 
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excellente, bom, affavel, acolhedor, 
alegre, tão aggressivo quando es- 
crevia, como meigo na intimidade. 
Tinha, porém, uma idolatria feroz 
pelo Tobias Barreto. Ora, para el- 
lo, Machado commettcra o grave 
crime de haver obtido mais gucces- 
80 que Tobias. Se o Machado dis- 
sesse que era discípulo de Tobias, 
no dia seguinte Sylvio o acharia ge- 
nial. Mas, emfim, no livro medío- 
cre que o Sylvio escreveu sobre o 
Machado, elle fez uma observação 
interessante. Disse que o estylo do 
Machado era o estylo de gago. Dis- 

Ye-o, é claro, só por maldade, para 
lembrar ao Machado o sou defeito. 
Mas eu acho que a observação tem 
um fundo physiologico justo. Cada 
um, pensando, pensa eom as phra- 
ses que está habituado a formar, 
que pôde formar, naturalmente. E' 
l)em sabido que os oradores, cujo 
folego 6 extraordinário, (você o sa- 
be melhor do que ninguém) teem a 
natural tendencia a fazer as lon- 
gas phrases, os grandes periodos, 
cheios, amplos, redondos. E' natu- 
ral que um gago — o Machado não 
o era de todo — faça phrases cur- 
tas, hesitantes; diga e corrija; vá 
e venha com a phrase. Exactamente 
pelo seu natural desejo de esconder 
um poiico o defeito natural, elle 
nunca se atirava a fazer phrases 
muito longas. Isto não tira o en- 
canto real, a oHginalidade dO esty- 
lo de Machado, que conseguiu fa- 
zer servir esse defeito á formajão 
de um estylo gracioso e original. 
Para bem entender um estylo, vale 
a pena ás vezes tomar um imita- 
lior. O imitador exaggera. A esse 
respeito, creio que vale a pena ler 
o livro do contos de Pedro Babei- 
lo. A Alma Alheia, E' o pastirhr, 
mais perfeito que eu conheço do 
estylo do Machado. Uma nota 
ainda; o Machado devia ser do ty- 
po visual. 

Certo dia, elle me chamou na rua 
para contar-me este facto: disstí- 
me que, na vespera, á tarde, quando 
voltava para casa, vira no largo 
da Carioca um sujeito, que elle co- 
nhecia. Conhecia; mas não sabia do 
onde. Rodou em torno do sujeito, 
fazendo um grande esforço de me- 

mória para lembrar-se onde o vira, 
até que, de súbito, achou: "— Ah! 
é o Kaposo, do Medeiros!" Eu tinha 
)mblicado, dias antes, na Rcvuta 
Uramleira, um conto — As calças 
do Raposo. Lendo-o, Machado de 
Assis evocara um certo typo para o 
meu Raposo. Fora esse typo que el- 
le juljfara reconhecer no homenzi- 
nho do largo da Carioca. A anecdo- 
tn me parece significativa. Se, á 
simples leitura de um trabalho de 
valor muito secundário, elle evoca- 
va um jtersonagem com tanta niti- 
dez que o julgava encontrar na vi- 
da real, é bem evidente que devia 
evocar perfeitamente os dos seus 
livros, com os quaes convivi.a por 
mezes ou annos. Medite nestas duas 
observações. A primeira desagrada, 
mas mo parece justa. Servir-se de 
um orgam imperfeito, para com el- 
le 'fazer uma coisa perfeita, é um 
grande merecimento. Positivamen- 
te, uma i>essôa sem folego vão pen- 
sa phrases longas. Embora não as 
profira em voz alta, a falta de so- 
pro a impede de fazer, mesmo men- 
talmente, phrases que excedam a 
sua capacidade respiratória. Mas. .. 
porque lhe escrevo eu tudo istot — 
Porque é uni excellente pretexto pa- 
ra estar um' pouco etn sua compa- 
nhia. Do velho amigo, Medeiros e 
Albuquerque. — Siracusa, lil de 
janeiro de 1916." 

Em sua carta, o sr. Constancio 
Alves, diz: 

"... O que talvez jmssa servir a 
V. como informação puramente ane- 
cdotica ou suggestiva, é a phrasa 
(que me foi transmittida por 'Ca- 
pi.strano de Abreu) com que Raul 
Pompeia definia Machado de Assis: 
"escriptor correcto e diminuído". 
Nesse juizo ha, principalmente, ma- 
lícia derivada de divorgencias fun- 
damentaes: de uma incompatibili- 
dade de espíritos, de um antagonis- 
mo de sensibilÍHlades, e de uma dif- 
ferença de altitudes relativamente a 
acontecimentos sociaes e políticos do 
Brasil. Ao artista trepidante, enthu- 
siasta e arrebatado d'O Athencu e 
dos folhetins do Jornal do Commer- 
cio, eram intoleráveis a alma con- 
tida, a inspiração vigiada, a correc- 
ção meticulosa do creador de Jtraz 
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Cuhns. RáuJ, uos íjeus últimos aii- 
nos, viveu inteiro na agitação da vi- 
da politiea, e Mae.liado de Assis, 
que ha muito deixara de azorragar 
saltimbancos, estava .1 margem des- 
sa corrente e observava em silencio, 
de longe e <io alto, a sua furia es- 
pumante. Raul, fervoroso jacobino, 
allucinadamente florianista, via em 
Machado de Assis o monarchista, o 
conservador, o aristocrata, o insen- 
sível ás vibrações, do nativismo sal- 
vador. . . 

Mas não é raro encontrar na ma- 
levolencia a verdade. V., que está, es- 
tudando, com tanto carinho e tão 
fina agiideza intellectiial, a obra 
de Machado de Assis, examinará 
a<iuella definição formulada com 
intuito depreciativo e dirá se Raul 
teve ou não razão: se Machado de 
Assis, á força de se corrigir, não 
se diminuiu, se não sujeitou o seu 
talento a uma lapidação excessiva, 
se não podou deshumanamente a 
sua obra — no interesse de sua per- 
feição, mas com prejuizo' da sua es- 
pontaneidade — tolhendo a encan- 
tadora incorrecçâo de arvore, que 
alonga ramos indisciplinados carre- 
gados de flores e de fructos irregu- 
larmente dispostos. 

Cabe a V. julgar se- o proposito 
visivel na obra de Machado de As- 
sis. de constranger, de attenuar o 
que nélle havia de sympathia por 
seus semelhantes, não o diminniu 
l>elo menos como inventor de typos. 

Lady Maobeth exproba ao mari- 
do o ter nutrido a alma com o leite 
da ternura humana, porque isso era 
um\obstaculo a seus planos crimino- 
sos. A observação é justa. Mas esse 
leite, que não presta para' o alimen- 
to de ambiciosos não será o princi- 
pio vital das creações literárias? E 
não parece ([ue as de Machado de 
Assis se resentem de ter bebido 
aquelle leite misturado com agua?" 

NOTAS DE SCIENCIA 

A PARALYSIA INFANTIL 

A 'cerca deste interessante a»- 
aumpto encontramos numa revista 
norte-americana um artigo,, escripto 

■ a proposito de uma epidemia de 
I paralysia infantil <íue se manifes- 
I tou ha um anno em Brooklyn, Esta- 

do de Nova York, e rapidamente 
invadio quasi todo o territorio dos 
Estados Unidos. A epidemia não foi 

i somente notável pelo numero do 
casos, que excederam de 7.000, mas 

' também pela proporção enorme de 
! casos mortaes, sendo de notar ain- 
! da que quasi todos os sobreviven- 
I tes ficaram paralyticos inteiramen- 
I te ou pelo menos de um membro. 
^ Ora, o artigo a que alludimos, pu- 
; blicado pela importante "American 
j Review of Reviews" mostra que 
I ensinamentos se pódem tirar dessa 
i mysteriosa epidemia que periodica- 

nietito ,siii'gp )ios Estados Unidos. 
I Segundo as estatísticas do Departa- 

mento de Hygiene de Nova York, 
oitenta e cinco por cento dos casos 
eram de creanças abaixo de seis 
annos, e em cada cinco casos tres 
creanças eram do sexo masculino. 
Essa doença, que tem hoje o nome 
de poliomielite, não é doença no- 

i va, pois desde tempos immemoriaes 
I se registam casos isolados delia, 
j O que fez chamar a attenção ago- 
I ra sobre essa paralysia e baptisal-a 

com um novo nome, foi a forma 
epidêmica e contagiosa que assumiu, 
de sorte a representar um grande 
perigo social. Até agora os médicos 
mais illustrados confessam franca- 
mente não saber a origem e as cau- 
sas dessa moléstia, e para elles a 
prophylaxia e a cura delia são igoal- 

i mente problemáticas e nebulosas. 
O que se pôde affirmar com toda a 
segurança é que a poliomielite è de- 
vida a um germen pathologico, a um 
microbio que se encontra não s6- 
mente nos organismos doentes, mas 
ainda nas secreções mucosas das 
fossas nazaes e da bocca de pes- 
soas (|ue embora saus tenham tido 
contacto directo com os doentes. As- 

I sim, estes últimos podem transmit- 
tir o microbio pathogenico, de sor- 
te que o contagio se faz de prefe- 
rencia para os organismos debeis e 

■ predispostos, o que explica ((ue se- 
jam as creanças as mais facilmen- 
te affectadas por esse mal. Nos 
adultos a infecção se limita ás fos- 
sas nazaes, ao passo que nas crean- 
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ças em geral attinge o cerebro e a 
medulla espinhal, determinando a 
paralysia. Esta é a theoria adoptada 
pela maior parte dos médicos norte- 
amorieanos que têm feito estudo es- 
pecial da mysteriosa moléstia. A 
Sociedade Norte-Americana de Hy- 
giene Publica, porém, entende que | 
são os insectos ou outros animaea | 
os agentes necessários da diffusão : 
do mal, embora não haja ainda pro- 
va disso. 

Experiências clinicas realisadas 
sobre macacos demonstram que a 
poliomielite é transmissível median- 
te contagio directo, pois adoeceram 
da moléstia os macacos cuja mem- 
brana nazal tinha sido «• posta em 
eontacto com as matérias infeccio- 
sas. Ila, porém, extranhas circums- 
tancias que levam a crêr exactamen- 
te no contrario. Assim, por exem- 
plo, as estatísticas da ultima epi- 
demia demonstram que de 7.000 ca- i 
SOS estudados em Nova York, 6.521, | 
ou sejam 90,6 0|0 se limitaram a | 
um só membro da mesma familia. ^ 
Km 205 familias houve dois casos, 
e somente em 22 familias os casos j 
de poliomielite foram de tres ou ; 
mais. Não é improvável que os ca- 
sos múltiplos occorram por infec- 
ç^o simultanea e não pela trans- 
missão de um doente para outro. ! 
Nas pequenas communidades sub- j 

urbanas poude-se mesmo estabele- | 
cer com absoluta certeza ijue a : 
creança doente não estivera em con- ; 
tacto directo com outra pessoa 
atacada de poliomielite ou em que a [ 
doença se tenha desenvolvido mais ; 
tarde. Assim, pois, parece demons- : 
trado que a infecção se transmitte as I 
mais das vezes por pessoas sans, o | 
que difficulta enormemente a fisca- | 
lisação e a lucta contra a insidio- i 
sa moléstia. Os médicos norte-ame j 
ricanos não desesperam, porém, de j 
encontrar algum meio seguro para ; 
distinguir os diversos graus de ! 
susceptibilidade e para descobrir os | 
portadores da infecção. Além disso, 
estão se realisando nos Estados-Uni- ; 
dos estudos com o fim de obter a ; 
immunidade contra a moléstia. Além ! 
lio tratamento jjassivo adoptado na j 
maior parte dos casos, verificou-se ] 
que algumas vezes é efficaz na cura ' 

da poliomielite o uso de um sôro 
obtido com o sangue de pessoas im- 
munisadas, isto é, que tenham sido 
já atacadas por essa moléstia, mas 
tenham sarado delia. Esse sôro é 
injectado na espinha dorsal, antes 
(]ue a paralysia se manifeste, e em 
nunierosos casos esse tratamento, 
embora não seja infallivel, tem sido 
coroado de successo. As conseqüên- 
cias da poliomielite, mesmo no caso 
da moléstia não j)roduzir a morte, 
são gravíssimas, pois quasi sempre 
os doentes ficam paralyticos defi- 
nitivamente. Em 2.715 indivíduos 
examinados em Nova York,, nada 
menos de 1.885, ou sejam 2|3 são 
absolutament/C incapazes de andar; 
530 têm os membros inferiores pa- 
ralysados parcialmente; e 27.1 têm 
um braço ou ambos os braços para- < 
lysados. Em numero restricto de ca- 
sos se registaram melhoras e até 
curas comi)letas, mediante applica- 
ções electricas e outros remedios. 
Mas, ajMBsar disso a cura da polio- 
mielite é ainda incerta. 

A VISTA DAS CREANÇAS 

Observações médicas recentes de- 
monstram que em 23.000.000 de 
creanças que freqüentam ;is escolas 
norte-americanas, cerca de 3j4 es- 
tão em mãs condições physicas e 
pelo menos 1|4, isto é, 5.000.000, 
têm defeitos na vista Essas pertur- 
l>aç5es em precoces do orgam vi- 
sual — lemos numa revista medica 
de Nova York — podem ser o pre- 
nuncio do graves moléstias, capa- 
zes de acarretar mais tarde a ce- 
gueira. E' sabido, entretanto, que 
muitas dessas perturbações visuaes 
das creanças são susceptíveis de 
melhoras ou de corrocção completa, 
desde que sejam curadas a tempo. 
Deixauíio dc lado o perigo da ce- 
gueira, consideremos sómente a si- 
tuação dolorosa em que se achará 
o indivíduo que por causa do enfra- 
quecimento de sua vista não possa 
trabalhar e ganhar a sua vida como 
os outros. E' grave o damno moral 
e mais grave ainda o damno eco- 
nomico que resulta dahi, repercutin- 
do ambos sobre a sociedade. K por- 
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ijuo! Porque o nw^stre escola suj)- 
põe f(Up o exame da vista lhe faz 
I>er(ler mais tempo, ]>rejii(lican<lo a 
liíjãü lia iirithuietiea ou ija grani- 
matica. Ou porque unia nuinicipli- 
dafle lie idéas acanhadas não sabe 
calcular o resultado eeonomico para 
o indivíduo e para a escola' do 
dinheiro dispendido com o serviço 
de inspeoção medica das escolas. Ou 
ainda porque progenitorcs igno- 
ruutes e teimosos não prestaram 
ouvidos íís pessôas que os preve- 
niam contra o mal. 

A's próprias creanças se deveria, 
entretanto, desde as classes mais 
elementares da escola, dar algumas 
noções sobre os perigos das doen- 
ças e sobre os modos de evitar os 
contágios: o ensino deveria ser fei- 
to por meio de lições, como o da 
geographia ou da arithmetica, e de 
maneira quanto possivel interessan- 
te e simples. No que toca (i conser- 
vação da vista, dever-se-ia, antes 
de tudo, dar a conheccr aos mes- 
tres os elementos da hygiene ocular 
e o modo de descobrir os primeiros 
symptoraas de qualquer perturba-. 
ção, por meio de um exame diário 
mcticuloso. Depois dever-se-ia en- 
sinar as'creanças a ter cuidado com 
os olhos, a conserval-os limpos, a 
laval-os sempre, não «nxugal-os nun- 
ca com pannos sujos nem tocal-os 
com lenços de outrera. Nas classes 
superiores outras noções mais com- 
pletas deveriam ser dadas, sobre a 
necessidade de consultar um medi- 
co apenas se note alguma coisa de 
anormal na vista, sobre a causa das 
doenças, sobre o modo de estudar 
sobre a importancia das condições 
de luz quando se trabalha, sobre a 
utilidade dos oculos quando a vista 
é fraca ou defeituosa. 

Os conhecimentos que se adqui- 
rem nos primeiros annos de vida são 
ás vezes os que se imprimem me- 
lhor na mente para dar fructos no 
futuro. Muitas coisas pódem ser en- 
sinadas a uma creança de cinco ou 
seis annos sem cançal-a, por meio 
de historietas, de desenhos ou de poe- 
sias. E quaes são as noções que im- 
porta dar a conhecer primeiro, se- 
não as hygienicas, destinadas a sal- 
var o organismo em geral e especial- 

mente a vista, de moléstias e dam- 
nos talvez irreparaveisT 

A UTILISAÇAO MECHANICA DOS 
RAIOS SOLARES 

Nos paizes meridionáes da Euro- 
pa, ao meio-dia, um corpo humano 
exposto aos raios do sol aocumula 
energia equivalente mais ou menos 
a 1.250 watts: o bastante para ac- 
cender vinte e cinco lampadas de 
cincoenta velas. Trata-se, diz no 
"Correspondant", de Paris, o sr. 
Francis Marre, de "energia latente", 
ou, para usar termos menos abstra- 
ctos, da quantidade de energia me- 
chanica correspondente á quantida- 
de total de energia luminosa que 
existe nos raios solares que incidem 
sobre o corpo. Physicos e physiolo- 
gos são accordes: esta noção é ba- 
seada em cálculos extraordinaria- 
mente precisos, os quaes demons- 
tram que uma parte da superfície 
do nosso corpo do tamanho de um 
sello commum recebe tanta energia 
calorica quanta seja bastante para 
augmentar. de um gráu, em um mi- 
nuto, a temperatura de cem gram- 
mas de agua distillada. E' fácil ima- 
ginar a enorme e incrivel quantida- 
de de energia solar que sem o per- 
ceber recebemos. Felizemente os 
pigmentos da pelle o a evaporação 
do suor nos defendem perfeitamente. 

Mas é possivel que tamanha ener- 
gia solar continue sem utilidade t 
Entre as muitas soluções que ha tem- 
pos tem sido propostas para o in- 
toressantissimo problema, ha uma 
digna de particular attenção, devi- 
da ao sr. Theodoro W. Case e que 
foi por este suggerida á Sociedade 
Electrica de Nova York. Imaginae 
uma coberta daquellas que os horti- 
cultores empregam para proteger 
as sementes que plantam, coberta 
(iue gira de modo a podel-a orientar, 
afim de que receba sempre os raio» 
solares directos. Sob ella estão dis- 
postas tantas cellulas, como alveo- 
los quadrangulares ou caixinhas 

abertas. Dentro de cada cellula dois 
pequenos cilindros de assucar en- 
voltos em cobre e entre os dois tu- 
bos mas não em contacto, um outro 
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de fio de prata, revestido de bro- 
meto de prata. Os fios de cobre de 
um lado e oa fios de prata de ou- 
tro estão em communicação com um 
teleplione de fio de alta resistencia. 
A cellula assim formada é submet- 
tida a uma corrente de agua, fraca 
mas continua. Quando um forte 
raio de luz cahe sobre ella, ouve- 
se no receptor do teleplione um 
som; signal certo da passagem de 
uma corrente electrica. A experien- 
cia demonstrou que sómente o tu- 
bo com fio de cobre reage sob a in- 
fluencia da luz, razão pela qual se 
construíram elementos mais fortes 
com largas placas de cobre, em vez 
de fios, dissolvendo chloreto do so- 
dio na agua, para diminuir a re- 
sistencia opposta à passagem da 
corrente. Assim se têm obtido ef- 
feitos de notável intensidade. Esta- 
mos, pois, a caminho de uma des- 
coberta preciosa, que permittirâ re- 
colher a energia electrica contida 
nos raios solares. A coisa nâo é 
impossível em theoria, nem irrea- 
lisavel na pratica, embora até aqui 
não tenham dado resultado as ex- 
periencias para a utilisação directa 
do calor escolar. A tentativa do sr. 
Theodoro Case abre uma via nova, 
porque não tenta a utilisação dire- 
cta do calor solar, mas a transfor- 
mação em corrente electrica das ra- 
diações chimicas que acompanham 
os raios luminosos. 

O PROBLEMA DA MORTE 

Acaba de apparecer um livro do 
sr. Felix Le Dantec, escripto antes 
de 1914 e que agita problemas mui- 
to interessantes. Intitula-se "Le 
probléme de Ia mort et Ia conscien- 
oe univerâelle". O sr. Le Dantec 
entende que não ha "problema da 
morte". A apparencia da quesrtão j 
que a morte levanta provém de duas | 
causas: Primeiro, o máu uso das 
palavras. O conjuncto dos pheno- 
menos da vida psychologica recebe 
um nome — "alma" ou "espirito 
Individual". Por uma crystallisação 
crescente, esse conjuncto de pheno- j 
menos se torna uma coisa, uma rea- | 
lidade substancial. Dahi o pergun- i 

tar-so o que será essa realidade 
depois da morte. Mas ha tanta ló- 
gica nisso como perguntar para on- 
de vae a chanima da vela que nós 
assopramos. Um ser vivo é um in- 
divíduo, isto é, um todo, em que 
cada parte ó solidaria, e solidaria 
não sómente. de uma maneira exte- 
rior, mas pelo seu fuuocionamento, 
na própria intimidade de sua formu- 
la chimica, e no typo de reacção 
continua que costitue seu caracte- 
rístico. A vida de cada ser é, pois, 
a sua própria individualidade, e es- 
ta individualidade desappareca 

quando cessa por completo o func- 
cionamento delia. E' tão absurdo 
indagar se a alma não sobrevive ao 
corpo quanto indagar so o menino 
que fomos, quando tínhamos ape- 
nas doze annos, não sobrevive em 
algum logar, longe do adulto de 
barba grisalha que hoje somos. A 
segunda razão que faz nascer o ap- 
parente problema da morte é o fa- 
cto da consciência. Nós nos conhe- 
cemos de duas maneiras: de fóra, 
como conhecemos os outros e como 
os outros nos conhecem; de dentro, 
de maneira absolutamente ^ única, 
juxtapostas a representação espacial 
e physica ilo mundo, ou antes, en- 
volvendo essa representação; e a 

sciencia não existe para nós senão 
quando conhecemos, e não conhece- 
mos senão quando somos conscientes. 
Ila, entretanto, uma distincção a 
fazer: a consciência por si mesma 
não tem conteúdo proprio; toila a 
consciência ó a consciência de algu- 
ma coisa, que se passa no mundo 
physico, coherente, e completa por 
si mesma. Ella é como o raio de luz 
que aclara uma engrenagem som 
modificar-lhe o movimento. A con- 
sciência é assim um "epi-pheno- 
meno", não que seja um phenomo- 
no secundário, accessorio, fazendo 
parte da trama das causas e effei- 
tos, mas porque é de uma outra or- 
dem completamente extranha á se- 
quencia dos factos physicos e não 
intervindo nellea assim como as pro- 
priedades materiaes de um quadro 
negro não têm relação com as figu- 
ras geometricas que nelle são dese- 
nhadas Ora, nós somos feitos de 
matéria, de movimento, de reacções 
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physieo-cliiniicas, etc. Ila, pois, co- 
nhecimento pessoal Ja matéria; e 
a questão fundamental da psyeholo- 
gia é saber quando o ha, visto co- 
mo nós constatamos que em nós 
mesmos o funccionamento vital não 
se acompanha de consciência. A ex- 
periencia parece mostrar que todo o 
desi>ertar de consciência correspon- 
de ao esforço, á acção de uma for- 
ça que encontra obstáculos ou ao 
contrario, que se liberta destes. O 
habito, a adaptação, destroem to- 
da a consciência. 

Seria longo entrar em todas as 
conseqüências que Le Dantec tira 
doa seus princípios. Em resumo: 
acha elle que a morte não 6 temi- 
vel e provavelmente na maior par- 
te dos casos não ê tão dolorosa 
quanto imaginamos. A16m disso, as 
conse-iuencias de suas theorias nos 
levam a considerar que as idéas de 
justo e de injusto, de bem e de 
mal, repousam na crença do livre 
arbitrio e estão em desaccôrdo com 
o determinismo scientifico 

OS COURAÇADOS TERRESTRES 

Os couraçados terrestres, as for- 
midáveis machinas blindadas que 
os inglezes empregara na guerra 
actual com o nome de "tanks", 
atravessando todos os obstáculos ac- 
cnmulíidos deante das trincheiras 
inimigas, já eram conhecidos 

nos Estados-Unidos, datando de 
1876 as primeiras eiq>eriencias que 
com m.ichinas semelhantes fez o 
norte-americano Holt. Apenas, nes- 
se tempo essas formidáveis machi- 
nas não se tinham aperfeiçoado tan- 
to e eram empregailas sómente nos 

trabalhos agricolas. Não se co- 
nhece ainda em todos os de- 
tallies o funccionamento dos "tan- 
ks". Mas é certo que a par- 
ticularidade mais notável delleg 
é o systema de tracção, que já 
permittiu aos allemães emprega- 
rem machinas iguaes, não como ins- 
trumentos de defesa, mas como meio 
de transporte das grandes peças de 
artilharia que o exercito francez via 

I subir como outros tantos reptis ou 
I larvas gigantescas até as suas for- 
I tificações. A' primeira vista esses 
í apparelhos parecem não ter rodas, 
j mas estas se acham escondidas por 
I uma cadeia dentada de cada lado da 
] machina, e girara de maneira a lem- 

brar uma locomotiva que levasse 
comsigo os trilhos. E' justamente 
por esta particularidade que os 
"tanks" actuaes lembram os vehi- 
culos munidos de igual systema de 
propulsão e que foram inventados 
ha quarenta annos pelo americano 
Holt. Uma cadeia é composta de 
uma série de planos articulados, 
que giram entorno de rodas denta- 
das liavendo na frente duas rodas 
menores, lisas, e que servem para 
guiar a machina As rodas dentadas 
são motrizes, sendo a sua rotação 
determinada por um motor de petro- 
leo. Essas machinas não podem 
orientar-se senão á maneira de um 
bloco e todos se surprehendem quan- 
do pela i)rimeira vez observam a fa- 
cilidade com que effectuam esta 
manobra. Oada cadeia, formando 
um conjuncto articulado, mas rela- 
tivamente indeformavel, é uma es- 
pecio de ponte que se lança sobre 
as escavações e outros obstáculos, 
constituindo um solo metallico so- 
bre o qual rola o apparelho. Graças 
a esta disposição, a machina pôde 
percorrer os terrenos mais acciden- 
tados, os mais movediços ou l.^ma- 
centos, pois a sua grande superfí- 
cie evita o escorregamento e reduz 
ao minimo a pressão exercida sobre 
o solo. O seu poder de escalada é 
verdadeiramente extraordinário, pois 
sem esforço apparente e com a sua 
velocidade habitual de quatro a seis 
kilometros por hora, ven(!e rampas 
de 7,5 por cento. 

M. P. 
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REVISTAS E JORNAES 

HOMENS 
E COISAS NACIONAES 

EXPRESSÕES TECHNICAS DA 
ARCHITECTURA 

Na excellente e bem estudada 
coiitriljuíção sobre a Arte tradicio' 
nal do Brasil pelo sr. Hioardo Se- 
vero na Bevista do Brasil (n. 16) 
de abril d'esto anno, vejo emprega- 
do, como expressão technica um 
vocábulo que não me parece o mais 
proprio 

O autor fala ile vários tectos de 
egreja em caixotOes rcctos e em 
caixotões curvos para designar a 
forma rectangular ou rhomboide de 
certos lavores conhecidos. 

Parece-me, porém que os tectos 
quarteados, de uso antigo, quer pro- 
cedam de- uma superfície rectangu- 
lar dividida em quadrados justa- 
postos ou de rectangulos concentri- 
cos, têm a sua expressão technica 
especial. 

Quartcla diziam os antigos do al- 
çapão das escotillias, ordinariamente 
assim construído de modo a com 
seus vãos abortos, favorecer o are- 
jo dos porões. K ainda se conserva 
essa forma tradicional em todos os 
tyjKis de navios de carga. 

A mesma expressão como termo de 
heraldica se depara em estudo 
quartelada, quarteado ou quarteja- 
do. Comtudo, no que respeita ao 
lavor dos tectos, o quarteamento 
chama-se álgwergue. 

í!sta palavra é de origem orien- 
tal que jiassou ás linguas e diale- 
ctos da península para indicar não 
sómcnte esse lavor ornamental dos 
tectos como para designar um jogo 
infantil que consiste exactamente 
num taboleiro quarteado em que se 
dispõem ítigumas pedrinhas no sen- 
tido das linhas internas dos qua- 
drados ou das diagonaes do quadra- 
do maior. 

Creio (|ue o algueryue sobrevive 
em algumas regiões da península. 
Segundo Guadix e Marina é um 
"juego de ninos que consiste en co- 
locar piedrecitas en cada una de Ias 

caras de una figura formada por 
el trazado de três cuadrados conoen- 
tricos divididos por dos líneas diago- 
nales y dos rectangulos". 

Eguílaz y Yangas no seu Glossá- 
rio oriental adopta essa explicação 
e dá como origem o arabe alquirc 
correspondente ás formas alquerque, 
alqueryue e alparve (forma esta ul- 
tima que fortuítamente coincide com 
a de AJgarvc mas inteiramente dis- 
tincta, bem se v6). 

Alguergue também foi colhido por 
Moraes, que desde as suas mais an- 
tigas edições, registra o adjectivo 
alguergado: "lavores de tectos al- 
gucrgados" abonando o vocábulo com 
esse trecho, das Cartas do Japão. 
Ao mesmo tempo registra Alguer- 
gue, o jogo infantil. E' provável 
que tomasse a definição da antiga 
Prosodia e Vocabulario bilingüe de 
Bento Pereira que assim diz: 

ALGUERGUE: Calculorum ludus 
vel ludus scrupeus. 

D'ahí ou talvez de outra fonte. 
E' evidente que do nome do jogo, 

como da sua forma e dispositivo, se 
tiraram todas as demais derivações: 
alguergue, tecto alguergado. 

Presumo, pois, (jue alguergue e 
tecto alguergado são expressões te- 
clmicaa, abonadas em exemplo clás- 
sico, e por isso preferíveis á tecto 
em caixotões. Conviria conaerval-as, 
pelo menos, entre archit<!ctos c ar- 
cheologos. 

E' curioso notar que o vocábulo 
a meu parecer se díffundíu para 
alêm da península 

Nas antigas canções medievaes de 
Lou Catounet Gascon, (1) publica- 
das por A. Jeanroy, o erudito pro- 
fessor da Faculdade de Letras de 
Tolosa, occorrem os seguintes ver- 
sos de interpretação diJficil: 

Non t'anes pas cargua de fantasies 
Mes tout gaujou alguergue tous 

Iquehés. 

(1) Poésies da G. Ader. Tomo 
IX da Biblithéque mêridionale, 194, 
composta de textos críticos da lite- 
ratura medieval. 
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Jeanroy coraquanto grande co- 
nhecedor dos dialectos antigos do 
gul de França, confessa não conhe- 
cer o vocábulo e interpreta conjectu- 
ralmente aquelles versos: 

"No vas pas te charger de vai- 
nes imaginations, mais arrange (?) 
allégrement tes affaires". 

E em nota propõe o etymo de al- 
guer/jue por simples metathese de 
aggregare, mas ajuntando que a 
etymologia é duvidosa. 

Quanto a mim, supponho que o 
aguerguer francez é o mesmo al- 
guergar hispânico, que também si- 
gnifica arranjar e compôr, do alqiro 
arabico que se disseminou um pouco 
além das fronteiras pelos incessan- 
tes contactos do limosino e do pro- 
vençal com os dialectos espanhóes. 

A segunda palavra, vernacula 
que, traduz o caixotão ornamental é 
artezão, derivado de arteea, vaso 
quadrilongo de funil, agulheirado 
para o fundo, e que serve para amas- 
sar pão. 

O artezão é o mesmo lavôr dos 
tectos e é a morada ordinaria das 
aranhas; do termo serviu-se Felin- 
to Elysio na versão das fabulas de 
Laf ontaine: 

Emtanto a aranha 
Vae apossar-se de artezão dourado 
Que tomou quasi a fôro vitalicio... 

Fo6. i. (ed. de Londres) 
E' a fabula 8.' do Livro III nas 

melhores edições do fabulista fran- 
cez — La goutte et l'Araignée. A 
traducção é liberrima e artezão mal 
corresponde ao francez lamhris, mas 
é o termo que em nosso idioma eqüi- 
vale ao alguergue já ^bsoleto. (João 
Ribeiro — Sciencid-s e Letras, Rio de 
Janeiro). 

HOMENS 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

A FRANÇA E A GRÉCIA 

Uma das creações maravilhosas 
do gênio grego, a lingua, a primeira 
civil e polida das que a meíhoria dos 
homens conserva, endereçou por sua 
vez as tendencias do povo e as suas 
concepções philosophicas, scientifi- 
cas, artísticas e políticas para es- 

se aj>ogeu de j)erfeição que um athe- 
niense do nosso tempo, Eenan, cha- 
mou o "milagre grego". Antes dos 
grandes engenhos exercerem uma 
influencia sobre ella, maior foi a 
delia sobre elles dando-lhes a capa- 
cidade de creação, possibilidade ef- 
ficaz de expressão com o quo reve- 
laram o gênio natural. Todo o po- 
vo que a falava seria educado nes- 
sa clareza de intenção, nessa pene- 
tração de pensamento, nesse infalli- 
vel rigor de lógica, que ao grego 
devia dar o predomínio incontrasta- 
vel do mundo antigo, a ponto de 
poucos e não dos mais fortes, vence- 
rem a tantos e tão violentos. Lem- 
bre-vos como um symbolo aquelle 
argumento de um delles, invocado 
contra Themistocles — um bastão 
suspenso sobre a cabeça do orador, 
para se tolher a palavra; "Bate, 
mas escuta". E tendo-o escutado, a 
convicção foi plena e maravilhosa — 
salamina — isto é, o desbarato de 
Xerxes, o recuo dos persas para a 
Asia, a salvação do mundo, obtida 
pela dialectica. Não é muito que 
nos livros sagrados dos christãos o 
proprio Deus venha a ser o Verbo, 
mas ha de começar pelo "Logos" 
hellenico. Nâo extranha que pela 
lingua, instrumento dócil e efficaz 
de conquista, synthese de uma civi-. 
iisação que communicava arte, scien- 
cias, costumes, maneiras incompara- 
veis, todos os barbaros, o oriente 
clássico da Europa, Asia e África, 
fossem gregos. As inscripções, as 
moedas, os decretos, como os nego- 
eios, a politica, o meneio da vida se 
escreviam e tratavam em grego. Os 
hellenos puzeram o alphabeto nas 
mãos de todos os povos da bacia do 
Mediterrâneo; quando Alexandre 
chegou ás margens do Indus, viu 
que fora precedido por emissários 
pacificos da conquista liellenica, 
que liaviam chegado séculos antes do 
tributo politico. Mais tarde, até os 
orgulhosos romanos, da Bepublica 
ou do Império, viriam educar-se em 
Athenas ou em Boma, com os mes- 
tres gregos. Além da lingua mater- 
na, que servia para falar ao povo, 
commandar os soldados, distribuir a 
justiça, todos os romanos de algu- 
ma instrucção falavam e escreviam 
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a língua da philosopliia, das letras, 
da graça e da polidez. Muitos che- 
garam a só pensar e a escrever nel- 
la e não dos menores. Marco Auré- 
lio, imperador romano, foi um- au- 
tor grego. 

Também, pelas suas (lualidades 
de clareza, elegancia," ordem dire- 
cta que é o ideal do menor esforço, 
agilidade que se presta a toda de- 
senvoltura do espirito, plasticida- 
de que se adapta a todos os relevos 
e depressões da phantasia, asipectos 
eommuns e originaes das idéias, o 
francez foi no mundo moderno des- 
de o século XII, "Ia plus delitable 
parlure", por toda a parto, ainda 
quando os <lominantes sejam ingle- 
zes, allemães, russos, hespanhoes ou 
americanos. A lingua essencial para 
que se communiquem entre si os ci- 
vilisados e semi-barbaros, uns com 
08 outros, porque se a própria é 
apenas sabida por poucos, a fran- 
ceza é sabida por todos, lingua in- 
ternacional, dos congressos de sá- 
bios, da conferências de interesso, 
dos diplomatas e dos tratados, na 
qual se entendem e se trocam o pen- 
samento, a graça, as boas maneiras, 
as disposições praticas efficazes e 
definitivas, economicas e politicas, 
lingua emfim da humanidade, em 
todas as accepções deste termo. Não 
um esperanto neutro e frio, im- 
posto pelas rivalidades de raça e 
inconciliável amor proprio nacional 
de povos agarrados ás suas presu- 
midas semi-superioridades, mas ex- 
pontânea, natural, porque não j)re- 
tende, porque a procuram, pela ne- 
cessidade delles, pela sua cxeellen- 
eia própria. 

. . , Esta pxcellencia da lingua fran- 
ceza, <|ue ilie deu foros de universal, : 
despertou em França, principalmen- 
te ao nosso tempo, uma immensa 
producção literaria, sorte de indus- 
tria intellectual que viria prover a 
uma clientella numerosa no mundo. 
Vroducção literjiria muitas vezes 
feita para nós, para a exportação. 
As qualidades de graça e imagina- 
ção assim conduzidas ao livro, que 
a irgua facilitava, deram milhares 
de volumes, de todos os feitios, de 
todos 03 preços, que abarrotam o 
commercio de livraria. Isocrates 

dizia que simples pessoas em Athe- 
nas teriam passado alhures por pro- 
fessores de eloquencia. Toda a gen- 
te, em França, é capaz de fazer 
vi>rsos, escrever nos joinaes, irdir 
um drama ou coitpor ura ronia'ice 
Homens e mulheres: todas as fran- 
cezas são Sevignés mais ou menos 
graduadas: unia pobre costureira es- 
creve "Marie Claire", o mais de- 
licioso livro destes dez annos. Ks- 
sa literatura assim tão fácil para 
servir a tanta gente diversa que a 
reclamava, tinha (|ue ser interessan- 
te, portanto, maliciosa, talvez má, 
porque não lhe bastava o sal da iro- 
nia. Os livros franeezcs, romances, 
dramas, ))oeinas e canções inunda- 
ram por isíK) o mundo do que o 
mundo procura nos livros, isto é, 
namoros, perdições, raptos, adulté- 
rios, sevicias, perversidades, crimes 
por paixão ou por vicio, por ganan- 
eia ou por loucura. Andando o teia- 
[>0, porém, esses estrangeiros servi- 
dos complascentemente nos seus gos- 
tes, talvez que enfastiados do ex- 
cesso, devem capacitar-se, por uma 
transposição da phantasia na r«'i- 
lidade que esse mundo que nos des- 
creviam existia de facto e existia 
em França. 

A França seria uma inimeusa ])0- 
dridão a infestar o mundo com a 
confissão da sua decadencia. . . 

Foi assim também na Grécia. Er- 
ro de leviano seria que lhe julgas- 
sem os costumes pelos de Corintho 
ou de certos bairros de Corintho, 
a cidade entre os mares e os dois 
mundos onde se reuniam todos os 

■ traficantes da Asia e da Europa, 
fartos de mercadorias que traziam 
o dinheiro <|eu apuravam: Não era 
espantoso (jue muitos desses barba- 
ros gastassem algo do lucro em or- 
gias e deleites grosseiros ao a can- 
ee, para elles única iniciação acces- 
sirel da civilisação hellenica. 

... Seria ocioso traçar o parallelo, 
a comparação da França intellectual, 
,T-tistica e scientifica, com a í5rj- 
eia antiga: nenhuma nação modei- 
na se lhe emparelna e honra essa 
aseendencia, nenhuma se encontra 
repetindo a outra, augmentada, co- 
mo estas duas. Em grego e em fran- 
cez estão escriptas as mais formo- 
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sils paginas de verso e prosa, seien- 
eia e philosophia e ficção, que o 
mundo ainda Icai. Na perspectiva 
das cidades, na proporção dos mo- 
numentos, no fjosto e na imponên- 
cia comedida da arehitectura, nos 
mármores, nos bronzes, nas telas, 
nas medalhas, nas praças, nos jar- 
dins, nas modas, nas maneiras, nas 
palavras, na ironia, fina e ultima 
flôr do espirito — Athenas revê-se 
engrandecida em Paris, no Paris 
contemporâneo, no Paris de sempre. 
Já séculos atraz úm grande da In- 
glaterra, escriptor, bispo, "lord" 
f chanceller, Richani TJury, dizia: 
"Que effluvios de volúpia corriam- 
me polo <'oriii;ão quando eu podia vi- 
sitar esse paraizo do mundo, Pa- 
ris! Ahi se encontram bibliothecas 
de perfume mais delicioso que to- 
das as eaçoilas de aroma, vergeis de 
sciencia eternamente verdes"... 
Lembra-me agora uma palavra que 
ouvi, faz poucos annos, quando di- 
vagava pelo Oriente, a um pobre 
homem meu guia em Damasco: 
i'ontava-me entre duas visitas pela 
•idade, como assistira a exposição 
de 1900, interprete contratado de 
seus naturaes, e não se continha nos 
louvores ingnjntios a tudo o que vira 
• ainda o maravilhava, para con- 
cluir: "Ce n'est pas du tout Pa- 
ris, c'e8t Paradis, on a enlevé deux 
lettres..." Conheceis mais formoso 
madrigal? Se o preclaro homem de 
Estado inglez, no Século XIV, en- 
contra com um syrio humilde no 
XX, ^ que de facto pelo consenso 
de todos, merece Paris o louvor 
mais que humano, de Paraiso. Se 
os france/es fossem philologos ar- 
rogantes, como 03 seus presumpço- 
üos inimigo, acabariam por achar 
uma etymologia verosimel, senão 
verdadeira. 

Falamos de arte e encanto da vi- 
da, não nos esqueçamos da scien- 
eia e da utilidade da vida; entenda- 
se, da verdadeira sciencia, a que des- 
cobre verdades novas e abre novoB 
caminhos ao conhecimento origi- 
nal, fecunda e eterna como a Natu- 
reza, que ella investiga e decifra. 
E' Descartes que dá methodo á 
«ciência do espirito e funda a geo- 
metria analytica; Vauban que' tra- 

ça a arte das fortificações e inven- 
ta a sciencia economica; Montes- 
quieu que dá base positiva ao direi- 
to e promove a sciencia das consti- 
tuições politicas; Papin, que utili- 
sa o vapor; Joffroy, que o appli- 
(ía á navegação, á qual Savage dá 
as helices; Chapi)e, (jue inventa 6 
telegrapho semaphorico, tornado 
electrico por Arnpére e radiographi-' 
CO por Branly; Niepce e Daguerre, 
que fixam a imagem photographi- 
ca, á qual Lipman dá as cores natu- 
raes; Becquerel, que descobre a ra- 
dio-actividade; Curie, que desco- 
bre o radio. O metro é obra dé Bor- 
da, Lagrange e Laplace; a coura- 
ça dos navios, de Dupuy de Lome; 
o gaz de illuminação de I^ebon; o 
teár mechanieo de Jacquart; a ele- 
ctro-dynamica, de Ampere; a indus- 
tria chimica das gorduras e das cO- 
res, de Chevreul; a polvora sem fu- 
mo, de Vielle; o acumulador ele- 
ctrico, de Planté; a electro-metal- 
lurgia de.Moissan; o submarino, de 
Zedé e Eomazotti; o automovel, de 
Forest, de Dion, Panhard e Renault; 
o avião pratico, monoplano, de Ble- 
riot; a separação do Velho Mundo 
pelo Suez, de Lesseps; a separação 
do novo pelo Panamá, plano de 
francez e traçado de Godin de I>e- 
pinay... ^Afranio Peixoto — Re- 
vista Americana, Rio de Janeiro). 

RICARDO WAGNER E O 
GERMANISMO 

Poucos conhecem as curiosas 
nòtas sobre "as idéas politicas 
de Ricardo Wagner" publicadas 
em 1884 por Konstantin Fran- 
tz, nos Èayreuther Festblatter. 
Trata-se ahi de uma correspondên- 
cia entre Frantz e Wagner. Basea- 
do nessa correspondência, Frantz 
refere como Wagner estava desola- 
do com o materialismo que cada vez 
mais se apoderava do seu paiz. O 
que o exasperava, ainda mais, era 
a importancia crescente do milita- 
rismo, que então se propagava da 
Prússia por toda a Allemanha. 

Wagner lamentava que não se ti- 
vesse dado á guerra de 1870 — es- 
sa guerra, dizia elle, "criminosa- 
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menti deaencaileada" — outra con- 
cluíão diversa desse "arranjo de 
Francfort", origem de conflietos 
sem/pre renascentes". — Eis inn 
trecho do artigo intitulado Deu- 
inche Politik: "Seria preciso não 
com(uistar fortalezas, mas desman- 
telal-as; não dar garantias da se- 
gurança militar mas dar garantias 
da segurança da paz. Em vez dis- 
so, nãíO »e evocam e não se applicani 
«•não direitos históricas oppostos a 
reivindicações históricas, as (juaes 
igualmente, se fundam sobre o di- 
reilo de conquista. 

Já em 1880 elle havia escripto 
mis fíayrewlhrr ÍUatter: "E' uma 
loucura (|uerer manter a potência, 
íom as j)rccauç&es, embora pruden- 
tes, da "força". Entretanto, tam- 
í>em elle teve o sonho da Wetther- 
sehaft, a hegemonia mundial que 
Kdgard CJuinet, já denunciára nos I 
"Teutomanos" de 1842; "Nós po- ! 
deriamos, com o auxilio das raças ■ 
germanicas que são nossas parentes, | 
espalhar no universo inteiro as ; 
i-reações do nosso gênio particular 
•em precisar tonar-nos os "senho- 
res do inundo". Não soubemos ti- 
rar partido das nossas ultimas vi- 
Btorias sobre os francezes. A Hol- 
landa, a Dinamarca, a Suécia, a 
Suissa, nenhuma dessas nações de- 
monstra inquietação a respeito da 
nossa força, e entretanto, se se tra- 
tasse de Napoleão, é certo que elle 
a# teria submettido ao seu império. 
Nó», porém, esquecemos desgraçada- 
mente, de unir a nós, intimamente, 
esses vizinhos. E eis que agora um 
judeu inglez nos dá a lei! Nunca 
seremos, parece, grandes politicos. 
"Seremos talvez alguma coisa de 
grande, se medirmos com justeza as 
nossas aptidões". 

Ifcira avaliar estas palavras é 
preciso approximal-as das reflexões 
que Wagner fez mais tarde no seu 
famoso artigo das Bayreuther Blat- 
ter, em resposta a esta pergunta: 
Was ist deutche? Que é allemâof — 
Elle reconhece e proclama que o 
allemão não foi feito para dominar 
no exterior, e constata que todas 
as desgraças da Allemanha pro- 
vêm das suas "ambições exterio- 
res": "O periodo mais fatal da 

nos.sa historia é a época em que os 
allemães "exerceram o seu domínio 
sobre povos não allémães..." A 
idéa desse dominio (Ilerrlickeit) é 
uma idéa anti-allemã (undeutsch).' 
E eis como elle desenvolve o forti- 
fica esta apreciação: "O (jue dis- 
tingue o allemão ])ropriamente di- 
to dos francos, dos godos, dos lom- 
bardos, etc. é qii* estes puderam es- 
tabelecer-se nas terras estrangeiras, 
misturando-se ao povo que nelles 
encontraram, até esíjuecer a proprih 
lingua e os costumes proprios. O 
verdadeiro allemão não se sente 
bem no estrangeiro. E' ])or isso 
()ue elle tem sempre pesado como 
estrangeiro, sobre outros povos. Fa- 
cto digno de nota é que, até o pre- 
sente, os allemães na Italia e nos 
paizes slavos são detestados como 
estrangeiros e como oppressores. Pj, 
por outro lado, é uma verdade hu- 
miliante para nós termos de cons- 
tatar que outras fracções do povo 
allemão se accommodavam de boa- 
mente a um sceptro estrangeiro, 
desde que este não as tratava bru- 
talmente, do ponto de vista da lin- 
gua e dos seus costumes: o exem- 
plo da Alsacia ahi está diante d» 
nossos olhos!" 

Pela penna lie Wagner, é essa 
uma observação interessante. Mas 
elle via nessa situação uma humi- 
liaçâo. E por isso não deixava d« 
mofar com os "patriotas" allemães: 
"O patriota (allemão) pronuncia 
em geral o nome do seu povo com 
uma veneração convencida. Quan- 
to mais um povo é poderoso menos 
deve elle mencionar o seu nome 
com esse respeito. E' infinitamen- 
te raro, na Inglaterra e na França, 
ouvir falar de virtudes" inglezas" 
e "francezas". Nós outros, allemães, 
não cessamos de gabfjr a "profun- 
deza allemã", a "gravidade allemã", 
a "fidelidade allemã" e outras ana- 
logas". E»accrescentava: "Infeliz- 
mente, numerosos casos nos têm de- 
monstrado que essa gabolice não era 
completamente justificada". Nessa 
ordem de idéas, ainda ha outro tre- 
cho de Wagner; "Pelo facto de. 
Goethe 6 Schiller, Mozart e Beetho- 
ven, terem sahido do seio do povo 
allemão, um grande numero de 
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mediocridacles são facilnieiite leva- 
das' a considerar esses grande» es- 
píritos como {)ertencente8 de pleno 
direito ao seu meio. Com emphase 
demagógica persuadem a massa do 
povo de que ella mesma é Goetlie e 
Schiller, Mozart e Beethoven! Na- 
da favorece mais a tendencia á mol- 
Ipza e á preguiça do que ter uma 
alta opinião de si ■ mesmo e fazer-se 
crêr que se é qualquer coisa do 
grande, que não vale a i)ena es- 
forçar-se. "E' essa uma tendencia 
esBencialment.e allemã. Também, não 
ha povo (jue precise tanto como elle 
»cr aguilhoado e incitado k acção 
pessoal pela necessidade da sua pró- 
pria salvação". (Maurice Kuffe- 
rath — Xevue Bleue, Paris). 

O INVENTOR DO ESPERANTO 

Morreu ha pouco o dr. Zamenhof, 
inventor do Ksperanto. De origem 
russa, Zamenhof exercia em Varso- 
via a profissão de oculista. Desde a ! 
•ua primeira mocidade elle acalen- 
ta o sonho de forjar um idioma in- 
ternacional. Convencido de que ne- 
nhuma lingua existente pode dar a 
solução do problema, põe de parte 
igualmente as linguas mortas, e abor- 
da resolutamente tarefa mais ar- 
dua: fazer uma coisíi verdadeira- 
mente nova. Tacteia a principio, 
•anima logo, mas reanima-se depois; 
"Uma lingua humana, es(!reve elle 
mais tarde, com a sua massa infini- 
ta de formas grammaticaes, com 
«uas centenas de milhares de palavras 
tantas que os grandes diccionarios 
me aterrorisavam — parecia-me uma 
machina tão complicada e colossal, 
que por mais de uma vez disse a 
mim mesmo: — Para longe as clii- 
merasl esto trabalho é j)esado de 
mais para as forças Lumanas — E 
comtudo voltava sempre a pensar 
no meu projecto." 

Impressionado com a simplicida- 
de da grammatica ingleza, contras- 
tando, principalmente com as gram- 
maticas grega e latina, Zamenhof 
se convence, graças a isso, que a 
multiplicidade das formas gramma- 
ticaes nâo é mais do que um "cego 
acaso historico que de nenhum modo 

é necessário a uma lingua". Do«ta 
constatação nasceu a grammatica 
Esperanto, a mais simples de t0'(laii 
as grammaticas passadas, presentes 
e futuras. Em eguida elle volta-8« 
para os diccionarios. Reconhecondo 
que é quasi imi>ossivel aprender e 
reter palavras de formação arbitra- 
ria, Zamenhof decide-se a constituir 
sua lingua com raizes'internacionaes, 
principalmente latinas e germanica». 
Depois, tendo occasião de ler na rua 
todos os dias a tabolcta de um "ca- 
baret" (Svejcarskaja), e a de uma 
confeitaria {Konditorskaja), elle 
deduz desta approxinmção toda a 
theoria methodica e racional dos af- 
fixos, que lhe permitte crear ao in- 
finito vocábulos novos sem adjunc- 
ção de raizes novas.. "Eu comecei, 
diz elle, a comparar as palavras, pro- 
curando entre ellas relações cons- 
tantes e definidas, e todos os dia» 
tirava <lo diccionario uma nova iw- 
rie bem longa de vocábulos qua 
substituía por um suffixo indicati- 

; vo de uma relação determinada". 
A 5 de dezembro de 1888 a Linti^re 
mivcrsala, primeira forma do Espe- 
ranto ainda bem imjwrfeita, estava 
prompta, e Zamenhof festejou »o- 
lennemente o nascimento delia com 
os seus camaradas, cantando um 
hynmo eseripto ua nova lingua. Até 
ahi tudo ià muito bem. Mas estava 
próxima a via dolorosa. 8.áhindo do 
gymnasio, os primeiros adeptos não 
resistiram por muito temjx) aos «ar- 
casmos que os acolheram cá fora, e 
sentiram sua fé abalada, abando- 
nando o propheta. Zamenhof, em- 
bora abandonado por todos, luctou 
sem descanço pelo seu sonho duran- 
te os seis annos de' estudos medico» 
na Universidade de Varsovia. 

Viveu então sósinho, durante ,to- 
do esse temi>o, sem ninguém a (fUem 
confiasse as suas tristezas e espe- 
rança. Foram para elle annos som- 
brio esse tempo de estudante (jue 
para tantos outros são a plej bela 
tempo de 1'vivo. Mas a fé o susti- 
nha. A sua obra não estava senão 
esboçada, e tornava-se preciso trans- 
por o abysmo que separa a theoria 
da pratica. Zamenhof transforma, 
corrige, aperfeiçoa, dispensa suffi- 
xos inúteis—traduz obras estranhei- 
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ras, lialnlim-Me ii i)en9iU' e a escrever 
pni sua liugua, dá-lhe sobretudo o que 
lhe faltava ainda—ductilidade, gra- 
(ja, vida, uma alma emfim. Termina- 
dos os seus estudos, abre o seu cousul- 
torio medico e cuida de fazer co- 
nliecer a sua obra. Durante dois au- 
nos. procura em vão um- editor de- 
sinteressado e audacioso, e após 
longos esforços "não podendo aban- 
donar a idéa que lhe hayia invadi- 
do o corpo o o, sangue", acabou por 
publicar elle ])roprio sua primeira 
brochura, em julho de 1887. Intitu- 
lava-se Linpvo internada, e era as- 
signada pelo pseudonymo de Doctcur 
Espcraiitü (aquelle que espera), don- 
de provóm o nome ila lingua. 

Que será da língua universal í 
Dosenvolver-se-á? Kstá ao contrario, 
destinada a i>erecer? E' o que se 
não pôde ainda sal>er. Os não ini- 
ciados podem ter delia uma amos- 
tra com a seguinte traducção em 
Esperanfo da primeira phrase da 
'•Oração na Acropole" de Ernesto 
Renan; 

"Mi estas, bluokula diino, naski- 
ta de barbaraj gepatroj, che Ia Kim- 
íierianoj bonkoraj kaj virtama.i, 
kiuj loglias borde de maro nmlhela, 
plena je elstarighantaj shtonegoj, 
chiam batata de l'fulmotoudroj". 

E' o seguinte o texto original: 
"Je suis nó déesse aux yeux 

bleus, de parents barbares, chez les 
Cimméricns bons et vertueux, qni 
habitent au bord d'une mer sombre, 
ti^rissée de rochers, toujours battue 
liar !<?b orages." 

Evidentemente é muito mais har- 
moniosa a ])rosa de Kenan. — {Les 
Afíjiales, Paris). 

A EDUCAÇÃO DA MULHER 

Até agora tem-se descuidado da 
edwaçrlo da mulher, que começa 
apenas a fazer-se, graças aos ensi- 
namentos que nos dá a tremenda 
guerra mundial. K, comtudo, nada 
ha que mais mereça a attenção do 
que a educação'^da mulher. Todos 
OH griiniles pBychopedagogistas do 
"uindo, particularmente os modernos, 
todos os estudioso» de sociologia, 
tèni proclamado esta verdade in- 

discutível: que não pôde haver pro- 
gresso de civilisação se não se torna 
a mulher apta a educar a sua próle. 
Desde Aristóteles, que disse "omnig 
educatio est a matre" até Mazzini, 
até Díckens, numerosos eseriptoreg 
têm escripto paginas txsllissimas e 
commoventes sobre os deveres da 
maternidade. Estudamos esta maté- 
ria o sobre ella escrevemos ha mais 
do trinta e cinc« annos. Poderia- 
mos, pois, citar numerosos escripto- 
res autorisados que sobre ella temos 
versado. Mas, Bastam-nos apenas 

'ijuatro, ([ue synthetisain admiravel- 
niente o nosso assumpto. J. B. Say 
disse: "Cest par l'education des 
femnies qu 'il faut commencer celle 
lies hommes". — Laboulaye: "Ele- 
ver un homme, c'e8t former un in- 
ilividu qui ne laisse rien aprés lui: 
élever una femme, e'est former Ia 
géneration á venir". — De Tocque- 
ville: "L'homme est pour ainsi di- 
re, tout entier dans les linges de 
son berceau." —Smiles: "As mu- 
lheres formam a atmoaphera moral 
em que crescemos durante a infan- 
cia, e exercem enorme influencia em 
nossa vida de homens adultos". 

A nossa guerra tem dado origem 
a muitas coisas bôas, entre as ijuaos 
o altruísmo de ().ue dão admíravel 
amostra as mulheres de todas as 
classes sociaes, altruísmo que sc 
manifeta sob as formas philanthro- 
picas mais elevadas. Todo» experi- 
mentamos grande satisfação e or- 
gulho com as iniciativas tomadas 
pelas mulheres da Cruz Vermelha, 
(|ue são dignas de estar ao lado des- 
sas irmãs de caridade cuja vida • 
todo um sacríficio offerecido á hu- 
manidade soffredora. Ora, é justo- 
[lensar e indagar se esta guerra fará 
brotar na alma feminina virtudes no- 
vas que devam manter-se definitiva- 
mente pelo futuro adiante, tranfigu- 
rando as mulheres-bonecas de hoje. 
Esta obra é neeessaría, e deve-se fa- 
cilital-a por todos os meios possí- 
veis. As mulheres que, ou por Igno- 
rância ou por futilidade, ou por 
amor cego, descuram dos seus de- 
veres na educação dos filhos, não 
podem dar á vida social senão fru- 
ctos máos. Entretanto, as menina» 
assim educadas serão esposas ama- 
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nhã, serão mães, e sobre a sua pro- 
le pesará fatalmente a herança da 
lua má educação. São anneis da 
mesma cadeia, e é digno de recor- 
dar-se o ensinamento de Belgiojoso 
na "Escola e Pamilia": "O sexo 
que, medido pelo dynametro, se faz 
chamar débil, é, entrtanto, nosso ar- 
bitro, porque conserva nas mãos as 
duas idades que decidem de toda a 
nossa existencia: a infancia e' a 
juventude". í]' logico, pois, que se 
essas mãos perteijcem a uma niu- 
Iher-boneca, a infancia e a juventu- 
de da sua próle não poderão dar 
bons resultados. (Lino Ferriani. — 
Rds.iefina Nasionale, Florença). 

UM NOVO PROGRAMMA ESCOLAR 

Bernardo Shaw moveu guerra con- 
tra os systemas educativos em uso 
nas escolas, e a proposito divertiu- 
se em abalar as idéas mais firme- 
mente estabelecidas a respeito, pro 
jiondo um programma perfeitament? 
revolucionário: aconselhava entre 
outras coisas (|ue se ensinassem ás 
creanças como se lê um horário de 
estrada de ferro... 

Reformas não menos radicaes e 
praticas parecem «star nos proposi- 
tos do CÕnselho Geral de Instrucção \ 
Rockefeller. O programma formula- , 
do por Abraham Klexner, secretario , 
do Consellio, pretende alliviar a es- \ 
cola elementar e secundaria norte- ; 
americana de todo " o peso morto i 
do ensino tradicional".. E continua: 
"O estudo theorico da grammatica, \ 
por exemplo, como demonstram os 
facto.<i, não constituo auxilio á cor- , 
racção do escrever e do falar: pôde, ' 
pois ,ser abandonado. Outro tanto 
se diga de (iertos factos historicos 
remotos que se ensinam aos meninos , 
pela única razão de que outras ge- i 
rações precedentes os têm aprendi- 
do e e9<|uecido. A escola moderna ■ 
não precisa disto, como também não ; 
))->*cisa dos antigos o difficeis clás- 
sicos, cujo conhecimento imposto pe- í 
Ia tradição, se tornou a])enas uma ' 
regra de conveniência". O latim e ; 
11 grego serão também postos dc ' 
parte, não j)orque as literaturas des- ■ 
«as dua.'? linguas sejam menos be!- I 

Ias do que o que geralmente se liz, 
mas porque 6 inútil e absurdo o es- 
tudo forçado dessas linguas na es- 
cola, estudo que, pela sua difficul- 
iade. prediajwe a creança mais á 
íuitipathia do_ cjue á admiração. K' 
muito melhor ilespertar o interesse 
do alunmo por meio dos elementos 
românticos e aventuroso.s da litera- 
tura, afim de (jue elle adquira o habi- 
to de !êr. Isso é mais proveitoso do 
que eonstrangel-o a admirar, e 
muitas vezes a imitar, certa.s coisas 
que nem chega a compreliender. A 
proprio mathematica deverá ser en- 
suiadrt de modo liiverso do actual, 
e somente quanto o exijam as ou- 
tras matérias. Todos sabem o tem- 
po e a fadiga que tal estudo nos 
absorve Todos sabem que resultado 
escasso se colhe com elle. As crean- 
ças, na melhor das hypotheses exe- 
cutam mechanicamente certas op.i' 
rações algebrica.s, por meio de 'si- 
gnaes e modelos arbitrarios ou en- 
tão eprendem de cór uma séiií le 
proposições geonietricas: a iautili- 
dade dessas coisas revela-se Ixvm cla- 
ra quando se lhes ilá um problema 
Miechanico de fórnui um pouco di- 
versa da costumada, fsso não acxyn- 
tecerá, porém, (juan<io por maio de 
systemas práticos a mathematica 
Un ensinada sõmente para servir á 
api)licaçâo e nos limites em (jue pô- 
de servir. A nova escola offerecerá 
grande ilesenvolvimento ao ensino 
lias linguas modernas, sobre as 
qiiaes procurará dar ao alumno tu- 
do quanto lhe fôr necessário na pra- 
tica; cuidará de todas as relações 
com' a vida vivida; e como material 
desse estudo tomará tudo (|uanto a 
circunda, tudo quanto exista no am- 
biente: museus, officinas, tlieatros, 
jardins, laboratorios physico.s, ga- 
binetes chimicos, 6t<!." 

Não faltam naturalmente oiijposi- 
ções a esse programma. Alguns pe- 
dagogistas, como o padre Joué H. 
Rokwell, do Brooklyn College o 
declara "absurdo". Outros, como o 
sr. Stephen S. Weise, pelo menos 
"suspeito" William G. Willcox, pre- 
sidente do Conselho de Instrucção 
Publica norte-americano, declara-se 
contrario ao abandono dos clássicos 
e da historia antiga, observando que 
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a natureza humana não mudou atra- 
véz (loB séculos e que sem estudar 
08 antigos não é possível oomprehen- 
der os modernos. E parece que a ra- 
zão está com elle. {Literary Digest 
— Nova York). 

O PATRIOTISMO DE RENAN 

Renan foi um patriota ardente, 
amando a França com um fervor de 
bretão, ciosamente guardado em sua 
alma. Consagrou duas de suas 
obras — Reforme intellcctuelle e 
Questiona contemporaines — ao pro- 
gresso politieo e material do sou 
paiz; quando cni 1869 consentiu 
em apresentar a sua candidatura 
ás eleições, vencendo a sua repu- 
gnância instinctiva e o seu horror 
á multidão, — o fez por amor de- 
sinteressado da França. 

Rebentando a guerra, em 1870, 
Benan, conservou-se no seu posto e 
soffreu todos os horrores do cerco 
de Paris, até o momento da Com- 
muna, censurando os que abandona- 
vam o seu paiz. E não foi só: pôz 
também a sua penna ao s(!rviço da 
França. São desse periodo tres car- 
tas suas, altivas e dignas, endereçadas 
ao governo, afim de que este se não 
decidisse a mutilar a França aif- 
tes de ter convocado iima assem- 
bléa nacional. Ao mesmo tempo, re- 
cordava a Strauss (pie sómente por 
meio de um aceôrdo poderia a Al- 
lemanha continuar dahi por dean- 
te a sua missão histórica: e era o 
(]|ue se referisse á integridade da 
França. E «omtudo, também elle fi- 
zera a sua educação intellectual na 
escola allemã. No pensar de Taine, 
Renan e Ileine foram os primeiros 
divulgadores do pensamento alle- 
nião na França. 

Mas, depois da guerra, o autor 
da Vie de Jísm, que sobré as bases 
da exegese germanica construirá o 
seu monumento historico, exprimiu 
toda a sua aversão para com o paiz 
<iue até então havia venerado como 
a fonte do idealismo, e que então 
via rennegar todo o ideal. Esta ir- 
ritação conta 08 vencedores é aber- 
tamente confessada no prefacio da 
Ré forme intclleçtn#ile: "O povo que 

eu havia sempre mostrado aos meus 
compatriotas como o mais moral, 
revelou-se, sob as vestes do solda- 
do, não differente dos povos de to- 
dos os tempos, dos povos máus, des- 
moralisados e salteadorea, como na 
edade de Waldsteim". 

Mais tarde, a sua desapprovação 
ao paiz vaidoso e invasor, »e 
torna mais aguda e sarcastica. 
Quando, no prefacio do Avcnir de 
Ia Science, è constrangido a recor- 
dar-se da sua admiração de outro 
tempo i)or Fichte e ])or Goethe, Re- 
nan accresceuta: " Não haviamos 
ainda .aprendido em Treitachke qtie 
tudo aquillo eram sonhos immode- 
rados". 

A necessidade do despert-ar da 
França e a prejjaração para a des- 
forra de Sódan são o sopro inspi- 
rador da Réformc iiitellcctucllc, (pie 
entre as mais bellas paginas da 
philosophia politica contém a mais 
profunda interrogação do futuro. 
"A França, diz elle, não tem senão 
(jue imitar o exemplo da Prússia, 
que, com cincoenta annos de traba- 
lho, conseguiu pôr-se no primeiro 
logar entre as nações". 

Não .se i)óde , ccnsurar em iíenan 
mais do que a moderação ua sua 
cólera e a ausência de todo o fana- 
tismo. Mas" é fa<'il desculpal-o, 
(|uando «e pensa na sua missiU) <|ue 
não era a de rebaixar a natureza 
humana, mas a ile eleval-a e nobili- 
tal-a. (Nicolas Sôgur — La ítevue, 
Paris). 

AS REPETIÇÕES DA HISTQRIA 

Ha muitas analogias entre o pre- 
sente conflicto mundial e o })eriodü 
napoleonico Do confronto de um 
com outro resulta a confirmação 
da theoria segundo a qual as guer- 
ras de conquistas são emprehendi- 
das pelos povos mais prolíficos, que 
acabam por se tomar prisioneiros da 
coalisão dos povos ameaçados. No 
principio do século findo a França, 
no que re8i)eíta ao desenvolvimento 
demographico, havia attingido um 
posto ainda mais preponderante, 
com relação aos outros paizes da 
Europa, do que o da raça germaai- 
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ca, presentemente. Naquelle tempo 
não Be viam senão franeezes entre 
as populações estrangeiras das ou- 
tras nações. Pode-se citar o teste- 
munho de Dickens, com relação aos 
inglezes da sua época, os quaes to- 
mavam por franeezes todos os es- 
trangeiros. A' expansão da Fran- 
ça — que se lançou sobré a Europa 
como a Allemanha de hoje — não 
se havia alerto ainda a via das co- 
lonias. 

A concepção militar de manobra, 
praticada hoje pelos allemães, é a 
mesma de Na^joleâo, cujo methodo 
consistia na surpreza dos adversá- 
rios, reunindo as forças, por meio 
dt> uma concentração rapiila, e des- 
fechando-as sobre um f)onto fraco 
do exercito inimigo. Os soldados de 
Napoleão diziam ter ganho as victo- 
rias com as suas marchas. Não C 
diversamente que a Allemanha de- 
ve os seus primeiros successos á or- 
ganisação ferroviaria.. Mesmo na 
situação dos proprios alliados lia 
analogias , flagrantes Os paizes bal- 
kanicos representam hoje uma par- 
te pelo menos semelhante á da Hes- 
panha, relativamente a Napoleão, 
que, embora houvesse conquistado a 
região, iihi começou a so.ffrer os 
primeiros desgostos, os quaes foram 
o Índice da sua decadencia. Assim 
também os allemães viram esvair-se 
as esperanças' ila victoria (|uanto 
mais occupavam a península balka- 
nica. E as trincheiras de Salonica, 
destinadas a supportar o choque do 
inimigo no ponto extremo, recordam 
as defezas inglezas na peninsula 
ilKsrica. 

A própria attitude incerta dos 
neutros, as polemicas e as criticas 
provocadas pela pxi)edição do orien- 
te se encontram também nos jor- 
naes daquella época, a proposito da 
expedição a Portugal. (L. De Mon- 
tgolfier — La ynuvelle Bevue, Pa- 
ris). 

O THEATRO FRANCEZ E A GUERRA 

Numa conferencia feita recente- 
iivente pelo director do Theatro An- 
toine, sr. Gómior, que é também 
um verdadeiro artista, tratou-se da 
decadencia do theatro francez antes 

da guerra. "Nunca, disse elle, o 
theatro foi tão invadido' pelo mer- 
cantilismo como agora, porque, es- 
crevendo uma peça, o autor quer an- 
tes de mais nada fazer um bom ne- 
gocio. No tempo em que uma obra 
não chegava para alimentar um au- 
tor, no século de Corneille, de Mol- 
liére, de Racine, por exemplo, os 
poetas escreviam obras primas por- 
que nenhuma idéa de especulação, 
de proveito immediato vinha per- 
turbar o seu pensamento e prejudi- 
car a elaboração do trabalho. Elles 
sabiam morrer de fome: hoje, nin- 
guém mais sabe sacrificar-se a esse 
ponto e ninguém o quer mais. E' 
muito bom que uma peça dê fortu- 
na ao seu autor, mas o que é ne- 
fasto é o baixo objectivo de Géniier, 
que, de resto, não são semente del- 
!e, têm muita gravidade. Semelhan- 
te situação, a continuar, acabaria 
por corromper as próprias fontes 
da rate <lramatica. E' claro que 
escriptor que não se preoccupa com 
outra coisa senão ganhar dinheiro 
vê logo degenerar o seu pensamento. 
Mas não é preciso que todos os 
homens de talento morram' de fome. 
E' sabido que um financeiro que se 
arruina com escandalo attráe im- 
mediatamente a attenção sobre si. 
Lastimam-n'o, toda a gente se in- 
teressa pelas cireumstancius da sua 
ruina, ha uma certa tendencia em 
transformal-a em calamidade publi- 
ca. Um homem que revolveu mi- 
lhões mette pena aos outros no dia 
em que não tom mais cofii que jan- 
tar. Mas todos acham muito natu- 
ral, entretanto, (jue um artista ou 
ura escriptor passeie melancholica- 
niente nas ruas íi hora das refeições. 
Isso foi mesmo durante muito tem- 
po a melhor definição <iue a bur- 
guozia franceza tinha do verdadeiro 
talento. E' preciso, entretanto, con- 
siderar que as condições de uma so- 
ciedade se transformam. E aqui to- 
camos neste ponto: a sociedade de- 
pois da guerra em suas relações com 
o theatro. A minlia opinião é que 
todas as nossas idéas sobre a socie- 
dade de amanhã são vãs e não vale 
a pena pensar nisso. Aqui estão 
porém, as grandes linhas dos acon- 
tecimentos que já imagino: Vamos 
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encontrar-nos numa sociedade muito 
mais agitada no fundo do que na su- 
perficie. Exteriormente, a vida não 
perú* muito differente do que era 
antes da guerra. O que será modifi- 
cado profundamente são ,03 senti- 
mentos, as idêas, as regras de con- 
dueta, modificações essas que terão 
caracter mais geral do que particu- 
lar. Quero dizer: não as notaremos 
num individuo determinado, que con- 
tinuará a agir, entregar-se aos seus 
negocies, como antes: mas ellaa re- 
percutirão sobre o eonjuncto do 
paiz, sobre o seu estado político, a 
sua moral, o seu gosto, e por conse- 
qüência, darão ao theatro um publi- 
co, senão inteiramente novo, ao me- 
nos muito differente do que era an- 
tes dá guerra. Em que sentido vere- 
mos nós orientar-se essas transforma- 
ções? — Limitando-me ao publico 
do theatro, direi sem optimismo, co- 
mo sem pessimismo, o que imagino. 
Por um lado, suponho que esse pu- 
blico será ávido de distracções, de 
espectaculos variados e fáceis, e, re- 
ceio mesmo, de qualidade inferior: 
tudo quanto lhe puder dar essas 
distracções será empregado pelos 
emprezarios de espectaculos. Nós as- 
sistiremos a combinações bizarras de 
cinema, de circo e de arte dramatica, 
dado que isso ainda se possa chamar 
de arte dramatica. Ura publico ca- 
da vez mais numeroso precipitar- 
se-á para esse genero de espectaculos, 
pedindo-lhes emoções continuas; e 
um mundo de autores e de artistas 
as crearão. Artistas e autores serão 
obrigados a tornar-se hábeis e me- 
díocres, e muitas vezes terão bastan- 
te engenho para fingir talento. A 
critica lhes será indulgente, os jor- 
naes rodeal-os-ão de vasta publici- 
dade paga, e o lado industrial do 
tlieatro, a industria theatral, attin- 
glrá um gráu de prosperidade e 
também de vulgaridade que ella não 
conheceu nunca. Eis ahi o lado pes- 
simista da minha opinião. Mas ha 
o lado optimista. Parallelamente a 
esse publico ancioso de esquecer as 
dlffículdades da vida em qualquer 
ficção, haverá, estou certo, outro 
publico jwBtruido pelas profundas 
lições da guerra, e que terá encon- 
trado na maior experiencia da his- 

toria uma renovação do seu pensa- 
mento e de sua emoção. Esse publi- 
co será certamente menos numero- 
so que o primeiro, mas terá muito 
mais influencia sobre os verdadei- 
ros artistas, e esse será o que ha de 
orientar o ideal delles, porque em 
França ha de haver sempre artistas 
desinteressados que viverão de sua 
arte sem rebaixar-se, e que não a 
darão ao povo em troca de dinheiro. 
B haverá sempre uma élite frânceza 
para animal-os e applaudil-oa. O 
que eu prevejo, pois, é, de um lado, 
grandes theatros populares, bri- 
lhantes e animados, consagrados 
mais a espectaculos impressionan- 
tes do que á arte dramatica; de ou- 
tro lado, um numero restricto de pal- 
cos escolhidos em que esta arte se 
cultivará no que ella tem de mais 
nobre, de mais delicado e de mais 
sorridente. Haverá sempre uma es- 
pecie de separação muito nítida e 
que será talvez muito fecunda pela 
(ilstincção visivel que estabelecerá 
entre o medíocre e o bello. Será oc- 
caslão da critica e da élite rodear 
os verdadeiros escriptores, e mercâ 
delles conservar em alguns cantos 
reservados aos iniciados a graça e o 
gênio da nossa raça. E eu espero 
que pouco a pouco o grande publi- 
co ir-se-á chegando pouco a pouco 
para junto dessa arte, aquecendo-se 
ao seu calor e deixando-se penetrar 
pela «ua luz. (Alfred Capus. — Se- 
vue Hebdomadaire, Paris). 

VARIEDADES 

SUPERSTIÇÕES DE SOLDADOS . 
E LENDAS DA GUERRA 

A longa duração da guerra tem 
produzido numerosas superstições e 
todo um "folk-lore" mystico ou pro- 
fano entre os soldados combaten- 
tes. Aqui está, por exemplo, a su- 
perstição dos tres cigarros aecesos 
por um só phosphoro. E' de ori- 
gem Ingleza, mas foi-me narrada 
por um tenente francez: "Expliquem 
a coisa como quizerem, mas eu não 
posso negar factos de que fui tes- 
temunha Toda a vez que deante de 
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mim se accendiam tres oigairos num 
unioo phoaphoro, acontecia pouco 
pouco depois a morte de um dos tres 
fumantes." Em tempo normal, os 
inglezes attribuiam ao facto de se 
acoenderem tres cigarros ■ com o 
mesmo phoaphoro resultados malé- 
ficos. Em tempo de guerra, porém, 
o resultado mais simples e mais na- 
tural é o de perder a vida. O tenen- 
te que me falou desta superstição 
não acreditava nella nem deixava 
de acreditar: mas conservava a seu 
respeito uma recordação muito im- 
pressionante Um dia, num grupo 
de militares, falava-se dessa supers- 
tição 6 todos riam, menos o tenen- 
te a que alludi e o seu amigo Fran- 
çois V., o qual julgava muito inte- 
ressante o facto. O tenente accendeu 
um phosphoro e passou-o ao seu vi- 
sinho, e este ao seu amigo François, 
joven official de artilharia, que se 
curvou e accendeu o seu cigarro tam- 
bém naquelle phosphoro. Pois, esse 
joven official foi morto no dia se- 
guinte, emquanto desempenhava 
uma missão, e foi morto a sete ou 
oito kilometros atraz das linhas de 
fogo, por uma granada atirada- ao 
acaso pelos allemães. Os "poilus" 
têm muito cuidado, por isso, em 
não accender tres cigarros com um 
mesmo phosphoro. E um capitão 
francez observava que muito mais 
temivel é ainda o phosphoro fatal 
porque a morte que elle traz não é 
das mais bellas, colhendo a victima 
nas trincheiras ou na rectaguarda. 

Outra superstição: a do "auto- 
bus" visto em sonho. Ouvi-a pela 
primeira vez de soldados francezes, 
addidos a uma bateria composta de 
homens do Norte. Asseguravam-me 
que todos quantos tinham sido feri- 
dos na batalha (cinco ou seis ho- 
mens apenas) haviam, na noite pre- 
cedente sonhado com um "autobus". 
B eis como um delles narrava esse so- 
nho: "Era meia noite. Um "auto- 
bus" corria pesada e velozmente pe- 
lo caminho. Estava cheio de viajan- 
tes que se empilhavam uris sobre os 
outros e me olhavam com olhos es- 
bugalhados de fazer tremer... Eu 
me achava numa especie de estreito 
corredor em que todo o regimento 
desfilava, e fazia signal ao "auto- 

bus" para que parasse e eu pudes- 
se subir; mas elle pesadamente se 
distanciava, cada vez mais rajjjdo". 
Na verdade, tres dias depois o ca- 
bo que assim referiu o seu sonho 
morria heroicamente, emquanto es- 
tava a cortar rê^es de arame. Gomo 
um soldado um dia sonhasse com 
"autobus", e contasse o facto, o sar- 
gento esforçou-se por mudar o cara- 
cter daquelle sonho. Conseguio-o, e o 
soldado foi logo promovido a cabo. 
Mas o sargento lembrou-se de lhe 
perguntar: "Como sonhaste com 
"autobus" se nunca estiveste em 
Paris?" E o soldado lhe descreiveu 
a machina com que sonhara. "Ali! 
respondeu-lhe o sargento. Aquillo 
com que sonhaste é com certeza uma 
nova machina que entrará no corpo 
dos "boches" Fica tranquillo: tu 
verás esse facto e eu também". A 
superstição dos soldados exerce-sj 
ainda com relação ao ouro. Os sol- 
dados pensam que todo o prisionei- 
ro que traz ouro comsigo é mais bem 
tratado pelos allemães do que os ou- 
tros. E por isso procuram trazer no 
bolso, quando podem, moedas de 
vinte e de dez francos. Na verdade, 
porém, ©lies se enganam inteiramen- 
te, apesar de ser certo que os alle- 
mães empalmam todo o ouro ([ue os 
prisioneiros francezes trazem com- 
sigo Mas é absolutamente falso que 
os tratem melhor por isso. Seja co- 
mo fôr, poréni, o ouro amoedado to- 
mou o caracter de um talisman, 
destinado a proteger os que tem a 
desgraça de ser feitos prisioneiros, 
feridos ou não. Muitos soldados tra- < 
zem moedas de ouro do lado esquer- 
do, pensando que assim podem blin- 
dar o sou coração e protegel-o con- 
tra as balas. Tem-se attribuido ain- 
da ao ouro a virtude de attrahir os 
allemães, narrando-se o facto de um 
sargento iwssuidor de um "louis", 
o qual, fazendo brilhar a moeda 
ao sol, encantára assim um grupo 
de soldados inimigos, tanto que os 
attrahíra pouco a pouco até a trin- 
cheira franceza, onde foram feitos 
prisioneiros. Um soldado disso que 
todo o homem tem a sua estrella, 
mas que é preciso procurar conhe- 
cel-a: e sómente a moeda de ouro 
pôde pôr o homem em communica- 
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^jão com a sua estrella. Outros crêm | 
que o ouro preserve contra a putre- | 
fação: e assim, depois da guerra, o 
•adaver ainda reconhecivel poderá 
ser transportado para o tumulo de 
família ou para o peijueno eemite- 
rio da aldeia natal. Isto me affir- 
mava um pequeno soldado bretão, 
ingênuo e muito valente. 

lia ainda a lenda do ramo de 
louro que é oriunda da frente de ba- 
talha, e me foi narrada por um sol- 
dado de artiliiaria. O castello doS 
Sciarbaski, nos arredores de Mos- 
cow tom uma historia. Napoleão 
ahi se demorou imi dia e uma noite, 
antes de entrar na Cidade Santa, 
tendo oceasião do plantar um pó de 
louro <]ue foi sempre cultivado com 
carinho. Sob os ramos dessii arvore 
ha um biuieo e todas as manhãs a 
joven e bella princeza Lydia Sciar- 
baski vem ahi ler ou sonhar longa- 
mente. ^u pae e seus tres irmãos 
são solilados; é nelles que Lydia 
pensa, nelles e em todas as mulhe- 
res (]ue tÍMÍi entes queridos na guer- 
ra. 

Uma manhã, pensando nestas coi- 
sas, ella estendeu a mão maxihinal- 
mente para a arvore e colheu nm 
raminho, ijue beijou e lançou ao ven- 
to dizendo: "Raminho de louro eu 
te mando áquelle que nos restituirá j 
08 nossos entes queridos, ao grande ; 
soldado taciturno que na sua mo- 
déstia prepara a victoria!" O ven- 
to, que soprava para Oeste, levou o j 
ramo perfumado a um caminho por | 
onde passava um official ferido que, j 
já curado, voltava ü frente de bata- , 
lha. O official alegremente adornou | 
o seu "bonnet" com o ramo. Num i 
assalto feliz durante o qual esse of- 
ficial fez grande numero de prisio- 
neiros, o raminho de louro, levado 
pelo vento, foi atirado para além : 
das linhas allemãs; e como um pas-' I 
saro ferido, foi eahir sobro os joe- ! 
Ihos de um jornalista norte-america- ' 
no Este jornalista, após algum tem- 
po, tendo, já visitado a frente oriqji- 
tal, partiu para a occidental. Pas- , 
sando por Lille, encontrou um com- 
boio de mulheres francezas que os 
allemâes arrancavam aos seus lares 
para leval-as a trabalhar em terra 1 
longínqua. O jornalista ficou tão I 

commovído com o eapectaculo dolo- 
roso que offereceu a uma dessas ra- 
I)ariga8 o ramo de louro. A rapari- 
ga agradeeeu-lh 'o, mas o official 
allemão que guiava o comboio, ten- 
do persenciado a scena, arrebatou 
o raminho das mão.4 da rapariga. Fi- 
cou com ella, porém, uma folha, que 
foi escondida ciosamente sobre o co- 
ração. O official allemão offereceu 
o ramo de louro a um aviador com- 
patrício, e este, -alguns dias dei>oís, 
voando sobre as linhas francezas, foi 
abatido por um aviador francez. Na 
quóda, o raminho foi pelo vento ar- 
rancado ao "bonnet" do allemão e 
impellido a voar sobre Verdun em 
meio das granadas de grosso cali- 
bre (pie rebentavam no ar. Foi o 
mesmo vento que o lançou para den- 
tro do um automovel que passava 
por unia estrada vísinlia. K assim o 
raminho de louro veio pousar deli- 
cadamente sobre o "kepi" do gene- 
ralissimo Joffre que fazia a sua 
ínspeeção ao longo da frente. E fo- 
ram afinal ouvidas as palavras da 
princeza Lydia Sciarbasky. . . (Guil- 
launie Apollinaire — Mercuré de 
Francc, Paris). 

LADRÕES INTELLECTUAES 

Dá-se-lhes geralmente o nome de 
plagiaríos, mas o <le lailrões seria 
mais apropriado. A grande i)rocura 
de romances, novellas e <lramas, a 
os ganhos que ás vezes se obtêm 
com elles, têm impellido muita gen- 
te ao plagio. E não é raro hoje que 
um editor receba, como mauuscrip- 
tos oríginaes, plágios evidentes —^ 
coisa estrahida de livros mais ou me- 
nos velhos, e rejuvenescidos por 
meio de diálogos opportunos e 
actuaes. Mas é de jnteresse dos 
editores ô dos autores, é de interes- 
se do proprio ])ublico que se mova 
guerra sem trégua aos plagiaríos. 
Elles exidoram todo o campo literá- 
rio: os livros e revistas, o theatro e 
o cinematographo, o formam um 
exercito de parasitas que vivem á 
custa do trabalho alheio. Estes 
põem nos seus trabalhos a mciuna 
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intelligeiipia aguçada (|ue oé falga- 
rios põem rias suas emprezas. Os 
argumentos de que usam em sua 
defesa, quando são descobertos, são 
as descupas habituaes dos crimi- 
nosos: "Não sabia que isso já ha- 
via sido impresso. Foi-me narrado 
por um amigo, como coisa origi- 
nal..." — Ou então: "Certa pes- 
soa, cuja nome não posso revelar, 
e (jue nem sei mesmo onde lioje es- 
tá, deu-me o manuscripto, pedindo- 
me que o retocasse um pouco". E 
ainda: "Não sei como explicar se- 
melhante facto. Provavelmente li a 
historia em criança, guardando-a 
impressa na memória. Surprehende- 
me nmito o facto!" 

Mas é extranho que indivíduos de 
memória tão va<!illante, e dc tão 
mesfiiiinho organismo intellectual, 
sejam capazes de reter detalhes de 
diálogos, situações e outras coisas 
ad infinitum. 

Sp esses mesmos plagiarios qui- 
zes.sem exercitar os seus dotes em 
qualquer actividade legitima, prova- 
velmente alcançariam grandes suc- 
cessos porque possuem intelligencia 
subtil. A's vezes é difficil quasi dis- 
tinguir nitidamente onde começa a 
sua arte e gnde acaba a do autor. 

K' grande o prejuízo quê causam 
os plagiarios. IJm editor, que já 
uma vez foi enganado por algum, 
que lhe passou, como seu, manus- 
críptos roubados, conserva grande 
desconfiança com relação a todo o 
manuscripto que llie venha <le fonte 
não conhecida. Ha annos, aceeita- 
vam-se os trabalhos segundo o seu mé- 
rito, adniittíndo a priori que os au- 
tores fossem honestos. Hoje, é pre- 
ciso escrever, procurar informações; 
e nem mesmo assim jióde o editor 
estar seguro contra a fraude. 

Como combater essa gente? — 
Danilo a todos os casos de plagio 
((ue fossem descobertos a máxima 
l)ublícidade: uma commissão es»i)e- 
ciai deveria ser constituída para 
examinar os casos suspeitos, e so- 
bre elles dar informações á Liga dos 
Autores. E toilos os editores, dire- 
ctores de revistas, emprezarios dra- 
máticos deveriam ser notificados so- i 
bre esses casos. 
, Xão é sufficientc a pena infligi- 

da até aqui. Ha uma ruptura de re- 
lações, algumas vezes seguida da res- 
tituição do dinheiro deshonestamen- 
te ganho. B como se segue um pe- 
ríodo dc silencio, algum temiK) de- 
pois o criminoso põe-se de novo na 
sua escrevaninha, deante de uma 
resma de papel' em branco, eacolb* 
outro modelo — e recomeça a ven- 
der historias velhas como se fossei» 
inéditas. . . — (Uobort H. Davis — 
Bulletin of The .4utlior's Ijfiifiur, 
Xova York). 

O MEDO DO KAISER 

Um jMjriodico de Dre«de imblícou 
não ha muito um retrato de Guilher- 
me II, representando-o muito ave- 
Ihentado, com o aspecto de um ho- 
mem consumido por alguma enfei'- 
midade. Exgottou-se a edição intei- 
ra em poucas horas; mas^não tar- 
dou que viesse a policia e aprehen- 
desse todos os exemplares que en- 
controu. Nâo obstante, circularam 
clandestinamente muitos, ijue se pa- 
gam a peso dc ouro. A apprehensão 
obedeceu ao temor de que o kaiser 
puilesse ver o retrato, reproducção 
do uma photographia instantanea, 
cujo as}>ecto sem duvida lhe havia 
de causar uma impressão terrível, 
pois Guilherme tem um medo visce- 
ral de toda a casta de enfermidades, 
principalmente contagiosas, medo ac- 
crescido ainda pela doença que o 
abate e tanto o preoccupa. Por is- 
so, toma excessivas precauções con- 
tra o contagio. Se vive durante a 
maior parte do anno no Palacio No- 
vo lie Potsdam, summamente ineom- 
modo, é porque esse palacio se acha 
isolado em absoluto. No Palacio de 
Mármol, Guilherme tem numerosos 
visínhos e se acha exposto a sustos, 
como o que lhe occasionou a, morte 
do prineíi>e herdeiro de Schoenbur- 
gfo, commandante dos hussares da 
Guarda. Quando o Imperador ficou 
sabendo que esse príncipe tinha mor- 
rido de diphteria, exclamou: 

— De diphteria f Com certeza a 
atmospliera deste lugar está conta- 
minada! Digam ao "chaml>elland" 
de serviço que aprompte immediat.i- 



IIKSKNIIA I>0 MKZ 

mente ii eiiuijiiifçem e a envie para ] 
Horlim. 

O m"orilomo ilo palacio, <iuo era 
fntão von Liebenaii fez observar 
que as habitações de Sua Magesta- 
de em Berlim não estavam promptas. 

— Não importa, replicou Guilher- 
me; lã encontrarei ao menos um 
canto onde dormir e comer. Estarei ■ 
longo <lo contagio! 

E vendo ((ue Libenau vaeillava, 
eem duvida por considerações do ! 
etifiueta, o soberano accrescentou: i 

— Preparem tudo! Quero partir 1 
immediatamentel 

Momentos apíls, encontrou a Im- 
peratriz e disse-lhe sem mais ex- 
jiiicações: 

— Sigo para Berlim, e não vol-, 
tarei mais a esta casa. ■ 

Tão inesperada noticia deixou es- 
tiiDefacta Aujiusta Vietoria, que não 
SC atreveu a jjerguntar o motivo 
daquella súbita resolução. O almoço 
imperial foi siloneioso e triste. E 
acabado elle, a Imperatriz muito ap- 
prehensiva, chamou em particular 
uma das damas do serviço e pergun- 
tou-lhe: 

— Sabeis porque razão o Impera- 
dor abandona o palacio? 

— Sua Maigostade soube da mor- 
te do princij>e de Schoenburgo, que 
miccunibiu pela diphteria; e, viven- 
do tão perto, teme o contagio. 

Ao ouvir estas palavras, a Impe- 
ratriz respirou como se se alliviasse 
de um grande susto: 

— Mas porque não me disseram 
antes? Ter-me-iam evitado algumas 
horas lie angustia. 

Guilherme II nega-se fre. ui'nt'>- 
mente a conferenciar com os ho- 
mens <le Estado e demais persona- 
gens officiaes, só porque estes tem 
algum enfermo em casa. Com igual 
froquencia também, em plena recep- 
ção o kaiser se separa bruscamente 
de tal ou qual pessoa, deixando-a 
attonita, porque esta commetteu a 
imprudência de dizer que um filho 
seu, um sobrinho, ou outra pessoa 
de sua família está com angina ou 
sarampo, por exemplo. Apenas ouve 
falar da enfermidade, o Imperador 
cautelosamente escapa. Ao receber a 
noticia de <iuo o pequeno príncipe 
de Reuss acabava de morrer de es- 

carlatina. Guilherme exigiu que a 
Imperatriz fizesse desinfectar todp 
0 vestuário do menino, que havia le- 
vado para Gera por occasião do bap- 
tisado. A própria doença do Impe- 
rador faz com que este seja mais 
apprehensivo. A primeira vez que 
na côrte de Berlim se ouviu falar 
do mal que Guilherme soffre desde 
muito moço no ouvido, foi em 1891, 
precisamente por occasião da morte 
do joven Henrique <le Reuss Gera, 
primo da Imperatriz por parte de 
sua mãe, que era da família llo- 
henlohe. Ao receber a noticia, Au- 
gusta Vietoria chamou suas damas 
de honor e disse-lhes: 

— Esperô que o Imperador não 
saberá de que morreu o menino, por- 
que o aborrece em extremo ouvir 
falar de enfermidades contagiosas 
eni sua presença. 

— Sua Magesta<le não teve escar- 
latína? perguntou uma das damas 
do palacio. 

— Sim, respondeu a soberana, e 
uma escarlatina de muito mão ca- 
racter. E' extranho que a senhora 
não o sabia, depois de estar a servi- 
ço tantos annos em palacio. 

O kaiser deíta-se habitualmente ás 
dez horas, depois de uma ligeira re- 
feição. Junto á cama tem sempre 
uma mesínha, pai>cl e lápis para an- 
notar o que possa occorrer-llie du- 
rante as horas de insomnia que na 
actualidade são cada vez mais fre- 
qüentes. Guilherme dorme com um 
revolver carregado na gaveta supe- 
rior dossa mesinha. Este revolver de 
aço, prata e marfim é precioso; mas 
conserva em continuo sobresalto a 
Imperatriz, que apesar das mais rei- 
teradas instancias nunca poude con- 
seguir que seu esposo o abandone, 
o que prova que o medo do kaiser se 
estende a alguma coisa mais do que 
ás enfermidades contagiosas. Actual- 
mente Guilherme evita iMjrmanecer 
em Berlim, por temor da " poste'' 
revolucionaria que da Rússia amea- 
ça extravasar para as margens do 
Spree. O peor é que contra essa 
classe de "epidemias" não ha ne- 
nhum dos antísepticos com que até 
agora se têm combatido os outros 
contágios. (La Kevista Quincenal, 

1 Barcelona). 
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i' PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

NO'S, livro de versos de Guilher- i 
me lie Almeida, com illustrações de 
Corrêa Dias — Offlcinas do "Esta- ' 
do de S. Paulo". — 8. Paulo 

O CONTliACTADOR DOS DIA- 
MANTES, peça em tres aetos e um 
(juadro, de Affonso Arinos — Livra- : 
ria Erancisco Alves. — Bio e São 
Paulo. 

EI ALHO D'ALMEIDA, com um 1 
desenho de Antonio Carneiro, pelo : 
Visconde de Villa-Moura — "Re- , 
naseença Portuguesa". — Porto. ! 

CULTUBA E ANALPHABETIS- 
MO, por Adolpho Coelho. —"Rena- ^ 
Bcença Portuguesa". — Porto. 

PENiSAMENTOS, PALAVRAS 
E OBBAS, por Severo Portela — 
"Renascença Portuguesa" — Porto. 

O MÉTODO M0NTE880RI, por 
Luisa Sérgio, com uma advertencia 
de Antonio Sérgio — Segunda edi- 
ção, da "Renascença Portuguesa". 
— Porto. 

1817 — A CONSPIRAÇÃO "DE 
GOMES FREIRE, do Raul Brandão 
— Segunda edição, da "Renascen- 
ça Portuguesa". — Porto. 

O INFANTE DE SAGRES, dra- 
ma em quatro actos por Jayme Cor- 
tesão — "Renascença Portuguesa". 
— Porto. 

A RAÇA AFRICANA E 08 SEUS 
COSTUMES NA BAHIA, por Ma- 
noel Querino — líahia, Imprensa Of- 
ficial do Estado. 

BAILES PASTORIS, trechos coor- 
denailos por Manoel Querino — Ba- 
hia, Papelaria Almeida. 

ALMA CÍVICA, por Victruvio 
Marcondes — Livraria Magalhães. 

I'iiblicaa'einos no.s proxlmo.s números: 

Vocabulario analogico (continuação), por Finnluo Costa. 
A Ema, por F. Ba)dar6. 
O Aracambé, por F. Badaró. 
A morte do Sacy, por Sérgio E.splnola. 
Populações meridionaes do Brasil (II), por F. J. Oliveira VIanna. 
Livros... por Meílelros e Albuquerque. 
Brasil-Estados Unidos (continuação), por Hélio Lobo. 
Paulistica: Sob as Ordenações manuelinas, por J. Caplstrano de Abreu. 
Literatura didactica, por A. Sampaio Dorla. 
Vida ociosa (coutinuaçílo), por Godofredo Rangel. 
Epigrammas e madrigaes, por Amadeu Amaral, 

e outros trabalhos dos srs. Pedro I^essa, Mario de Alencar, Oliveira Li- 
ma, Alfredo Pujol, Alberto de Oliveira, Olavo Bllac, Monteiro IjO- 
bato, Magalhães de Azevedo, Jullo César da Silva, Homero Prates, 
Florlvaldo Linhares, lioquette Pinto, Jacomino Define, Valdomlro 
Silveira, Humberto de Camipos, Armando Prado, Carlos Oha- 
ga.<í, etc. 



o urso roendo a corda do pacto de Isondres. 
(}■ Sarío» — "S»ret«", 'Rio de Janeiro) 

AS CARICATURAS DO MEZ 

CHRISTO — TIO SAM 

— Venham a mim as creancinhas! 
\ ■   CD. Quiiiofe — 'Rio de Janeiro) 

SAHIU PEOR A EMENDA... 



A TRINCA 

£//e.—;Quem haveram de dizerem! 
(CaU/ito — "D. Quixote ', 'Rio de Janeiro) 

HORAS DE ARREPENDIMENTO 

O sonho doirado do Haiser: uma 
casinha á beira de um lago em... 
Sanfa Catharina. 

{Volfollno — "Blgírra", S. P»ulo) 
iCaIJífo — "Gszeta de Hotici»s", 

T^io de Janeiro) 

Tio Sam — E' nas occasiôes que 
se conhecem os amigos. 



AGENTES DA "REVISTA DO BRASIL" 

AVUL.S09: Salomão Kfourl. 
FraAciaco Gomes e Maurício de 
Camargo. 

ABAETE': João Maciel. 
ABRE CAMPO: Pharm. Este vara 

de Oliveira Cotta. 
AGUDOS: JuBtino doa Santos 

Leal. 
ALPENAS: Dr. Almeida Maga- 

lhães. 
ANTONINA: Rocha & Picanço. 
ARAXA': Acrislo Ferreira. 
ARABAQUARA: Antonio Silva. 
ARAGUARY: José Martins de 

Mello Júnior. 
ARRAIAL DOS SOUZAS: Naglb 

José. 
ARIRANHA: Bento Pantaleâo. 
ATIBAIA: José Preto da Silva. 
AVARE': Sebastia.0 Araújo. 

AYUBTJOOA: Luiz G. Dalia. 
BAHIA: Roraualdo dos Santos e 

■Nevio & Pinto. 
BARIRY: José Raphael de Al- 

meida. 
BARRA BONITA: Juvenal Pom- 

pêo. 
BARRETOS: José Marohl e Mo- 

reira & Barros. 
BAURU': José Ramos de Paula. 
BEBEDOURO: Fidelis Esteves e 

Francisco Velloso. 
BEEIjE'M do PARA': J. B. ods 

Santos. 
BELLO HORIZONTE: Glacomo 

Fernando Prado. 
BOTUCATU': César, Toledo & C. 
BRAGANÇA: Samuel Saul e Jo- 

vlano Alves Cardoso. 
BUENOS AIRES: Balden Moen e 

Francisco Cabello Navas. 
CAPITAL: Casa Garraux. Li- 

vrarias Alves, Lealdade, Acadêmi- 
ca, Teixeira, Magalhães, Zenith e 
Livraria do Globo. 

CABO VERDE: D. Carlos de 
Souza. 

CABRAS: Nagib José. 
CAÇAPAVA: Paulo Andrade e 

A. Andrade Netto. 
CACHOEIRA: Jofto Barboza Fer- 

raz Filho. 
CAMPANHA: Fábio da Veiga 

Oliveira. 
CAMPINAS: P. Genoud e Anto- 

nio Albino Júnior. 
CAJTPO GRANDE: Salles & 

Campos. 
CAMPOS DO JORDÃO: M. Cor- 

rfia. 

CASA BRANCA: Anysio Baptiíta 
de Mello. 

CASTRO: Cel. Francisco Tibur- 
cio da Silva Brasil, 

CAYEIRAS: Pedro Fernandes 
Lara. 

CAXAMBU': Dr. Polycarpo Vlot- 
ti. 

CORITIBA: J. Cardoso Rocha. 
CORUMBÁ': João Antonio Esteves. 

CRAVINHOS: José Caropreso. 
CRUZ ALTA: L. P. Barcellos & 

Comp. 
CURRALINHO: Nabor Silva. 
DIAMANTINA: Dr. Argel An- 

drade. 
DOIS CORREGOS: Cel. Joaquim 

Marcondes do Amaral. 
DORADO: Jacomo Cario. 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL: 

R. de Paula & Cia. 
ESTRELLA DO SUL: Francisco 

de Paula Brasileiro. 
FORTALEZA: (Ceará): Leandro 

P. Lyra. 
FRANCA: Hygino Caleiro. 
FLORIANOPOLIS: Paschoal Si- 

mone & Filhos. 
GUARATINGUETA': Henrique 

Fonseca. 
ITAPIRA: JoSo da Silveira 

Mello. 
ITAPOLIS: Dr. Orestes C. Sene 

Júnior. 
ITU': Antonio Ferreira Dias. 
JABOTICABAL: Alcebiades Fon- 

tes Lçite. 
JAHU': Amerirco de Fraga Mo- 

reira. 
JANUARIA: Luiz de Castro Ara- 

poranga. 
JARDINOPOLIS: João Cernach. 
JOAQUIM EGYDIO: Attllio Mar- 

tins. 
M. Campos & Cia. 

JUIZ DE FO'RA: José Ferraz e 
JUNDIAHY: Nicolau Carderelli. 
LAVRAS: Dr. La Fayette Padua. 
LISBOA: Livraria Ferreira. 
MANAOS: Ceaar, Cavalcanti & 

Cia 
MARIANNA: Pharm. Raymundo 

de Oliveira Moraes. 
MATTO GROSSO DE BAATAES: 

Manuel Cesarlo de Campos. 
MOCO'CA; Manuel Oca. 
MONJOLINHO: Pedro Fernan- 

des de Lara. 
MONTE ALEGRE: Arthur Ay- 

rorsa. 
MONTE ALTO DE JABOTICA- 

BAL; Antonio Villas BOas. 
MONTES CLAROS: José Dias 

de Sa. 



MONTE SIÃO: André Jacconl, 
MUZAMBINHO: José Poli. 
NAZARETH: Olandim Fumes. 
OURO PRETO: Edmundo Tar- 

(lUinlo Pereira e Manuel Cruz. 
PALMEIRAS: Borba & Villela. 
PARAHYBA: Gonçalves Penna 

& Cia. e Francisco Feliciano. 
PARAHYBUNA; Paulo Andrade. 
PARNAHYBA: Antonio Corrêa 

do Amaral. 
PARANAGUA': Rocha & Pican- 

QO. 
PASSOS: José Scalmani. 
PEDREGULHO: Alfredo Alongo 

Galante. 
PIAUHY: A. Carvalho & Cia. 
PINDAMONHANGABA: Benedi- 

cto Ribeiro e José Athayde Mar- 
condes. 

PINHEIROS: Paulino Pinto. 
PRACICABA: Pedro Ferraz do 

Amaral. 
PIRASSUNUNGA: José Ferreira 

Je Albuquerque. 
PITANGUY: Luiz Gonzaga Jú- 

nior. 
PYRAMBOIA: Luiz Chaguri. 
PORTO ALEGRE: L. P. Barcel- 

los & Cia., Carlroa Echenique, Cu- 
nha Rentzsch & Cia. e Livraria 
Selbach. 

PORTO FELIZ: Eduardo Motta. 
PORTO FERREIRA: Lolio da 

Silva Oliveira. 
POUSO ALTO: Philadelpho de 

Souza Nilo. 
PRATA: Dr. Emygidio Marques. 
PRESIDENTE ALVES: Carva- 

lho & Ferraz, 
QUELUZ: José de Paula Franga. 
QUIRIRIM: Paulo Andrade. 
RECIFE: Ramiro M. Costa & 

Filhos e Manuel Nogueira de Sou- 
za, 

REDEMPÇÃO: Joaquim Braga 
de Paula, 

RIBEIRÃO BONITO: Jorge Fer- 
raz. 

RIBEIRÃO PRETO: José Selles 
e Veríssimo dos Santos. 

RIO DE JANEIRO: Agencia 
Cosmos, Leite, Ribeiro & Mauril- 
lo, Braz Lauria, Araújo & Lopes, 
fjivrarias Garnier, Alves, Briguiet 
■3 Castilho. 

RIO PRETO: Francisco Mesquita. 
SABARA': José Alves Nogueira. 
S. CARLOS: Dr. Carlos da Sil- 

veira. 
S.'JOÃO DA BOCAINA: Arman- 

i'o Azevedo. 
S. JOÃO D'EL-RBI: Bel. Custo- 

dio Baptista de Castro. 
S. JOÃO DO CURRALINHO: Na- 

! or Silva. 
S. JOAQUIM: Jacomo Cernah e 

"elso Junqueira. 

S. JOS/E' DO RIO PARDO: Any- 
sio Baptista de Mello. 

S. LUIZ DO MARANHÃO: Ra- 
mos d'Almeida & Cia.. 

S. MANUEL: Francisco Marto- 
relli. 

S. ROQUE: José Hyppollto da 
Silva. 

S. SEBASTIÃO: Antonio Arglno 
da Silva. 

a SEBASTIÃ DO PARAIZO: J. 
Aristheu de Castro e Carlos Or- 
si Parenzi. 

S, SIMÃO: José Luiz de Carva- 
lho. 

S. THOMAZ DE AQUINO: Álvaro 
de Almeida Coelho . 

SANA ADBLIA: Esmeraldo Fi- 
gueiredo. 

SANTA CRUZ DO RIO PARDO: 
Dr. Álvaro Camerai 

SANTA ISABEL: Virgílio Wey. 
SANTA MARIA: L. P. Barcellos 

& Cia. 
SANTA RITA DO SAPUCAHY: 

Joílo de Camargo. 
SANTA ROSA: Américo de Pai- 

va Pinheiro. 
SANTOS: José de Paiva e An- 

dré Soares Couto. 
SERRA AZUL: José Luiz Carmo. 
SERRA NEGRA: José Gomes Jú- 

nior. 
SERTÃOSINHO: Arthur Camar- 

go. 
SOCCORRO: Aurélio Martins. 
SOROCABA: Ricardo Moreira. 
TAQUARY: Joaquim Rodrigues. 
TAQUARARITINGA: Simeao Pe- 

reira dos Santos. 
TARU-ASeU': Nicolau Sinegôa. 
TATUHY: Antenor Dias da 

Silva. 
TAUBATE': Gabriel Nogueira de 

Toledo. 
THEREZINA: A. Carvalho & 

Cia. 
TREMEBE': Paulo Andrade. 
TRES LAGOAS: José Silveira 

M.ello. — 
UBERABA: JoSo Ribeiro Bello, 
UBERABINHA: Prof. Honorio 

Guimarães. 
VALLINHOS: Hygino Carlos 

Stellin. 
VARGEM GRANDE: Antonio Ar- 

ruda. 
VARGINHAr J««quim Getullo 

Ferreira. 
VILLA ADOLPHO: Augusto 

ROQUE. 
VILLA NOVA DE LIMA: José 

de Avila Oliveira. 
VILLA NOVA DE REZENDE: 

José Poli. 
VILLA OLYMPIA: Jovellno An- 

tonio de Oliveira. 



Companliía Mechanlca b imporiailora 

fiyjiLO 

Fabricantes de Machinas de Café e para Lavoura, de Material 
Cerâmico e Sanitario - Fabrica de Pregos e Parafusos e Rebites 

Fundição de Ferro e Bronze etc. 

GRANDE SERRARIA fl VAPOR = 

GDNSTRUCTORES BIMPREITEIROS 

AGENTES <le: Ilobey Sc C. (vai)ores) - Automoveis B''IAT - Fabrica 
de Forro Esmaltado SÍLEX - Comi). I'aullsta de Louça Esmaltada - 
Sociotá Italiana Transaerea SIT (aeraplaiios e hidroplanos lUerlots), 
etc., etc. — Deposito, fabrica e gurage: 
KUA MONSENHOR ANDRADE e AMÉRICO BRASILIENSE (liraz) 

Estabelecimento A^iia Telephone 
Cerâmico; AGUA DRAINCA 10-15 

IMPORTADORES DE materiaes para toda a classe 
de construccões e para estradas de ferro, locomotivas, 
trilhos, carvão, ferro e ago eim grosso, oleos, cimeaito.s, 
asplialto, tubos para abasiteicimento de agua, material 
electrlco, navios de guerra, rebocadores, lanclias e 

automoveis FIAT, etc., etc. 

RIO DE JANEIRO : A SANTOS : 

Avenida Rio Branco n, 25 1 Rua Santo Antonío, 108,110 

Caixa 1534 } Caixa 12? 

LONDRES - Broad Street Hoase-New Broad - london e. c. 

EM S. FAULO : 

Rua Quinze de INovembro n. 36 

Endereço Telegraphico "MECHANICA" 

Caixa do Correio 51 - Telephoue 244 

Codigos em uso: A. B. C. 5." EDIÇAO . A. I. A, Z., WESTEIN UNION 
LIEBERS E RIBEIRO 



ROBES & MANTEAUX 

Lingerie de Luxe, Blouses, Trousseaux 

Bertholet 

Corsets, Spécialité de Fornitures pour Modes 

Rua 13 de Novembro, jo 

São Paulo-Paris 

Casa de Saúde ® f 

ê m J40MEM t)E MEULdO § 0. 

Exclusivamente para doentes de moléstias nervosas e mentaes 

Medico consultor — í)r. FÍ^Af^CO Í)A I^OCJiA, 
Direcfor do Jiospiclo de Juquery 

Medico inferno — "Dr Th. de Alvarenga, 
Medico do Jfospiclo de Juquery 

Medico residente e t)lrecfor — í)p. C. J^OOJem de MelIo. 

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 
Alto das Perdizes era um parque de 23.000 metros quadrados, constando de 
diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com sepa- 
ração completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo, fornece 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administração 
de Irmãs de Caridade. 

O tratamento é dirigld* pdts especialistas mais ceoceituados de SJo Pauli 
Informações com o Sr. JiOWEM T)E MEULO que resld» i rua Br. Jiomam da 

Mello, pro/ílmo á casa de Saúde (Alto das Perdizes) 

Y Caixa do Correio, 12 S. PAULO Telephone, 560 ^ 
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Rcnscígnc Sur Touf 

Ce qui est publiê dans les JOURNAUX, REVUES 
& PUBLICATIONS de toute nature :: 

Paraissant en France et TÉtranger et en fournit 
les Extraits sur tons Sujets et Personnalités. 

Circulaires exi])Ucatlves et Tarlfs envòyés franco 

CH. DEMOGEOT, Directeur 
31, Boulevard Montmartre - PARIS (2.) 

REVISTA DO BRASIL 

suMMAino no niimkuo 17 

Ií-' 

I)E JIAIO I)R 1017 
.T. CAPISTRANO DF. AnUUTI (do Inst. Illnt. o GcoKrnphIro lirnsllclro) — Pniiliittirn. 
OI4IVKIUA LIllA.(ilii Aradiunlii Itrasllelru) — U copiurfor (In líuriln <!<■ J'<iii(lo. 
IIKLIO liOHO (lio Inst. llUt. c (Jcoíçniphlco Hrnslli>lro) — Brasil r listadon Unldos. 
KMILIO de MKNEZES (da Academia ItraslU-li'a) — O corvo (Edgard Poo). 
MEDBIUOS E AIjIUKJUEKQUK (da Academia Itrasllelra) — Livrou... 
CAULOS DE LEMOS — A falleiicia da doutrina na yuerra naval. 
PEKNANDO DE AZEVEDO — Kducavdo liyi/irnica. 
«ODOFKEDO RANGEL — Vida ociosa. 
machado de AS8I8 — Cartas inéditas. 
COLLAIIOKADOKES — Resenha do me:. 
IIESENIIA DO MEZ — Cio c afilia (Basilio de MauaViScs) — Nossos defeitos (F. 

O. Schmidt) — Movin»ento literário — Movimento theatral — lüblloKraphla 
— Vigários estrangeiros (Tobias Monteiro) — A nossa poesia (Jodo Ribeiro) 
— Emílio Verhaeren — A segunda revolução russa — O renascimento catho- 
llco na literatura francoza — A Industria do livro na França — Os Estados- 
Unldos e o commerclo ínundlal — Os pOs dos combatentes — O uso do ansii- 
car — A mal da marinha brltannlca — Lelpzlg, a Capital do Livro. — As cari- 
caturas do mez. 



Wilson,Sons&Go. Ltd. 

RUA B. DE PARANAPiACABA, 10 

TELEPHONE, 123 

CAIXA DO CORREIO, 523 End. Telegr. "ANGLIGUS" 

SÃO PAULO 

Importadores 

de carvão de pedra, forja, anthracite, coke etc.; ferro guza, cobre, chumbo, chapas 
e canos de ferro galvanisado, folhas de flandres e ferragens; oleo de linhaça e 

tintas; drogas e adubos para industrias; 
barro e tijolos refractarios, barrilha etc. 

AGENTES DE: 

Alliance Assurance Co. Ltd., Londres 
Seguros marítimos e contra fogo 

J. B. White & Brothers, Londres 
Cimento Portland "J. B. W." 

Aberthaw & Rhoose Portland Cement & Lime 
Co. Ltd. Cimento marca "Mitra" 

Read Brothers Limited, Londres 
Cerveja Guinness "Cabeça de cachorro" 

Curtis's & Harvey Ltd., Londes 
Dynamite marca "Dragão" 

Brooke, Bond & Co. Ltd., Londres 
Chá preto e verde marca "Bond" 

William Pearson Ltd., Hull 
Creolina, Pacolol e Pacofluido 

Andrew Usher & Co., Edinburgo 
Whisky "Liqueur" 

J. Bollinger, Ay Champagne 
Champagne "Bollinger" 

P. Virabian & Cie., Mariselha 
Ladrilhos e Cimento 

Holzapfels Ltd., New-Castle-on-Tyne 
Tintas preparadas "Lagoline" 

Aceitam pedidos para importação directa mediante módica commissão 



Société Anonyme au Capital de 4.500.000 francos 

oooooooooooo eeoeoooooooo 

FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

S. PAULO 

47, Rua Direita 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 



As Mãchinas LIDGERWOOD 

^.TvVIVmOO^V 
ARROX adir^HO 
ASSUOAR li A, oto. 

São as mais recommenclaveis para a lavoura, segundo 

exi)eriencias de ha mais de 50 aimos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua. Turbinas e accessorios para a lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galvanisado e pertences 

✓ 
CLINQ SURFACE, massa sem rival para conservaçãa de correias 

Importação directa de quaes- 
quer machínas, canos de fer- 
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Para informações, preços, orçamentos, etc., dirigir-se a 

Rua de São Bento N. 29-Ç 

SAO PAULO 

UFFfCtNAS VO "O ESTADO DE 8. PAULO" 
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F. BnonRO'  

Firmiho CoSTrt  

QODOrREDO RnriQEL .... 

JonQuiM Mhnoei. de MncEDO 

CoLLnDORnDORES  

SUMMARIO 

. . . Osvaldo Cruz 271 

. . . Brasil—Estados-Unidos . 322 

Livros 3:54 

A Ema 34(5 

Vocabulario analogico . 354 

Vida Ociosa (romance) . 3()1 

Martius 370 

Resenha do mez .... 378 
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RESENHA DO MEZ — Amadeu Amaral — Os Audradas 
(Martim Francisco) — Bibliographia — A Argentina e Oswaldo 
Cruz — O Darwinismo e a guerra (J. D.) — Na Academia Bra- 
sileira — A pintura no Brasil {Laudelino Freire) — Notas de 
Sciencia (O álcool e a energia humana — A distribuição da 
população na China — As sciencias biologicas e a agricultura 
nos Estados Unidos) M.P. —■ k. Laura do Petrarca de Villa liica 
(Nelson de Senna)— Sobre a nossa literatura (João Ribeiro) — 
O industrialismo argentino — O ministério da caridade — Ali- 
mentação e saúde — O medo entre os soldados. — As carica- 
turas do inez. 

ILLUSTRAÇÕES: Oswaldo Cruz e Amadeu Amaral, retratos por 
Wasth Rodrigues — Um autographo de Carlos Gomes — Insti- 
tuto Oswaldo Cruz — Uma carta de Affonso XIII. 

As assignaturas começam em qualquer tempo 

L. P. BARRETTO 
DIRECTORES ; Júlio mesquita Redactor-ChefE; PLÍNIO BARRETO 

ALFREDO PUJOL Seoretario-Gerente t PINHEIRO JÚNIOR 

e terminam em Junho ou Dezembro. 

A "REVISTA DO BRASIL" só publica tabalhos Inéditos 

publicação mensal de sciencias, 
LETRAS, ARTES, HISTORIA E ACTUALIDADES 

PROPRIEDADE DE UMA 
SOCIEDADE ANONYMA 

ASSIGNATURAS PARA 1917: 
ANNO 
SEIS MEZES . 
ESTRANGEIRO . 
NUMERO AVULSO 
NUMERO ATRAZADO. 

15$000 
e$ooo 

20$000 
1$500 
2$000 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO; 

Rua da Boa Vista, 52 S. PAULO 
CAIXA POSTAL, 1373 -TELEPHONE, 4210 

Toda a correipondencla deve ter enderooada ao aocretarlo-gerente. 



^YINGTON&C. 

Éngèhheíros, Electricistas e Importadores 

• Sempre .temos em stock grande quantidade de ma- | 
terial electrico como: 

MOTORES 
FIOS ISOLADOS ' • \ 

TRANSFORMADORES 
ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELECTRIOAS ' 
SOCKETS SWITCHES ^ 

. CHAVES A OLEO ' 
VENTILADORES 

PARA RAIOS 
• FERROS DE ENGOMMAR 

ISOLADORES 
TELEPHONES 

LAMPADAS ELECTRIOAS 

Estamos habilitados para a construcção de installações 
hydro-electricas completas, bondes electricos, linhas de trans- 
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA : 

WESTINGHOUSE ÉLECTRIC & MFTG Co. 
   

Para preços e informações dirijam-se a 

BYINGTON & COMP. . 

Lomo da Misericórdia, 4 

Telephone, 745 .SÃO PAULO 

LAM PADAS 
1/2 WATT • 



FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, 4 MOORGATE STREET, Londres 

Filial em São Paulo, RUA SAO BENTO N. 44 

capilai SDbscríplo... £ 2.000^000 
realísado.... £ 1.000.000 

Fundo de reserva... '£ 1.000.000 

Succursaes em: BAlilii, 
RIO DE JANEIHO. MONTEVIDÉO, 

ROSÁRIO DE STA. FE e BUENOS ÜIRES. 

o Bafico tem correspondentes em todaa íis principaes cida- 
des da Europa, Estados Unidos da America do^Norte, Brasil e 
Rio da Pjata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África" do Sul e Egypto. 

Emittem-se saques sobre aa succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se. da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis- 
são de cartas de credito, negociação e cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bançario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião. " 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor- 
rente em esterlinos, em Londres; podem abril-a por intermedio 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes- 
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs. 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in"^ 
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro .de 3 o/o ao annò. 

As horas do expediente sómente para esta classe de depo- 
sites, serão dás 9 horas da manhã ás 5 da-tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em que o Banco fecliará á 1 hora da tarde. 
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INDICADOR 

ADVOGADOS: 
DIJS. BSTEVAM DE ALMEI- 

DA e JOÃO ARANHA NETTO — 
Rua 15 de Novembro n. 6 (Altos 
da Casa Paiva). 

DR. S. SOARES DE FARIA— 
Escriptorlo: Largo da Sé, 15 
(salas 1, 2 e 3). 

DRS. SPENCER VAMPRE', 
liEVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO—Traves- 
sa da S6, 6, Teleplione 2.150. 

DRS. FRANCISCO MENDES. 
VICTOR SACRAMENTO, A. 
MARCONDES FILHO e WAL- 
DEMAR DORIA. — Escriptorlo 
ft rua Direita, 12-B (1.° andar). 
Teleph. 1.15.'}. Caixa do Correio 
808. End. Telegraph. Cofides. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JÜLIO MESQUITA FILHO — 
Escriptorlo: Rua Boa Vista, 52 
(Sala S). 

MÉDICOS: 
DR. LUIZ DE CAMPOS MOU- 

RA — Das Universidades de Ge- 
nebra e Munlch. — Rua Libero 
Badaríi, 181. Telephone 3.482, 
das 13,30 fts 16 horas. 

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA—Medico do. Asylo de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças-Res.: R. ConsolaçSo, 62 
Consult.: R. José Bonifácio 8-A, 
das 15 íis 16 horas. 

DR. ALVARO CAMERA-Medi- 
co. S.Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

• Dr! salvador PEPE — Es- 
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Paris. 
— Consultas das O íls 11 e das , 
14 fis 16 horas. Rua Barlo de 
Itapetlnlnga, 9. Telephone 2.206. 

TABELLIAES: 

O SEGUNDO TABBLLIAO DE 
PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOR , 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorlo ft rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 

ANTONIO QUIRINO — Corre- 
tor official — Escriptorlo: Tra- 
vessa Os Commerclo, 7 — Te- 
leph. 303. 

GABRIEL MALHANO — Cor- 
retor oíflcial — Cambio e Títu- 
los — Escriptorlo: Travessa do 
Commerclo 7. Teleph., 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI- 
lilIO — Corretor. Official —■_ Es- 
crlptorio: Travessa do Commer- 
clo, 5 - Tel. 323 ? Res.: R. Albu- 
querque Lins, 58. Teleph. 633. 

ENGENHEIROS: 

HERIBALDO SICILIANO — 
Engenhelro-archltecto — Rua 15 
de Novembro, 36-A. 

SOCIEDADE ANONYMACOM- 
MERCIAL E BANCARIA LBO- 
NIDAS MOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "Leonldas, S. 
Paulo". Telephone 626 (Central) 
— Rua Alvares Penteado — S. 
Paulo. 



DESPACHANTES; 
BELLI & COMP. — Santos: 

Praça da Bepublica, 23. Teleph. 
258. Caixa, 107.—Rio: Rua Can- 
delarla, 69. Teleph. 3.629. Caixa, 
881. —S. Paulo: Eua Boa Vista, 
15. — Teleph. 381. Caixa, 13d. 
TelCfframmas; "Belli", GÍ«nova 
(Itnila), Plazza Scuole Pio X — 
Caselta 1.459. Bnd. tel. "Bel- 
lico". 
ALFAIATES: 

ALFAIATARIA ROCCO—Emi- 

lio Rocco — Novidades em case- 
mlra ingleza. — ImportaeSo dl- 
reçta. — Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
5151 — S. .Paulo. 

JÓIAS — Ouro, platina, cau- 
telas de casas de penhores e do 
Monte de Soecorro de S. Paulo 
— A CASA MAKCELLINO com- 
pra e paga bem.—Praça Antonlo 
Prado, 14 — Telephone 4.692 — 
S. I'aulo. 

w úíúí 

Casa dodsworth 

RUA BOA VISTA, 44 
DIRIQIR-SE A 
COSTA, CAMPOS Sc MALTA IMPORTAÇÃO DIRECTA DE TODOS 
END. TELEQ.: DOSMAN - CAIXA, 962 QS ARtiGOS DE ELECTRICIDADE 

telephone, 4305 INSTALLAÇAO DE LUZ E FORÇA 
SAO PAULO 

© cza2i=3 

Loierifl de São PidIo 

1 

© 

© 

POR 4$500 

Os oíüttio ó 

venda eiTx toda o jjarte 

C=®=| ciXn agp|| c=iS^irã^ 



OSWALDO CRUZ 

CONFEREKCIA EEALISADA A 28 DE MAIO 
DE 1917 NO Theateo MünicifAl do Rio 
DE JANEIIIO, NA SESSÃO SOLEMNE EM HO- 
MENAGEM A MEMOEU DE OsWALDO CuUZ. 

Minhas Senhoras: 
Meue Senhores; 

(Bin'bora, nas homenagens desta natureza, tudo lmpo.nha ao ora- 
dor a norma de se aipagar e sumlr-ae a si mesmo, deixando a scena 
inteira ao vulto illustre, para quem se voiv© a curiosidade e espe- 
ctação de todos, "destes eetyios me leva a discrepar, hoj6,uma dessas 
circumatancias, que abrem excepçâo áa mais - apertadas regras da 
mddeatia e do bom gosto. 

BECTIFICAÇAO PRELIMINAB 

Nem é destes que me arredo, ao exordiar, oocupando-me commi- 
go; porque o bom gesto e a discregâo é que me não çonsentiiriam re- 
Teatir aqui uma dignidade, que não me assiste, assoalhar galas, que 
não são minhas «ntretendo, calado, o equivoco de que eu vos venha fal- 
lar hoje "em nome da nação", como annuncieram os mossos jornaes, 
ao darem, coom o seu programma, a noticia desta solemnidade. 

iPiOr menoa que valha um homem, senhores, ainda m^enos fica- 
rá valendo, quando tente ou lhe queiram engrandecer o tamanho com 
o emprestimo de- qualidade» ©sctranlias. Toda a absorpção do alheio 
nos abala no goso tranquillo do nosiso. Não pôde estar seguro na sua 
propriedade quem a dos outros usurpa; e, se não mentem grande 
mentira oe anexins, que meintir náo costumam, uma figura que ee 
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atavia com o espolio do guarda-roupa dos outroe, na* praça despirá o 
que a furto vestiu. Não serei eu, pois, quem me dô por emissário da 
nação, no que ora me ides ouvir os que me honraes oam a compla- 
eencla do vosso concurso. 

Nenhuma delegação ou autoridade tenhio, para fallar de tão 
alto. Pela nação não podem fallar, eenão os que reconhecidamente a- 
representam, ou os que, em nome dèlla, delia dispõe,m: os que lhe 
resolvem os actos, os que lhe decretam as leis, os que lhe traçam os 
destinos. Do numero desees eleitos ninguém estará mais longe do que 
o indivíduo, que ora voe dirige a palavra. % 

O diploma de senador me dá um logar numa das casas do Con- 
gresso e o direito de lhe occupar ^ tribuna. Mas a tribuna parlamen- 
tar ó hoje em dia, uma cratera extlncta, e as oamaras legMativaa 
mera sombra de representação .nacional. Por essas cadeiras, em uma 
das quaes, naquella augusta camara, ha um quarto de século, tenho 
a honra de me sentar, resvalam camadas e camadas successivas de 
varões eminentes, descambado ao nada, sem deixar o mais leve iras- 
to da sua passagem; e não será, de certo, ao que, menor de todos, 
não tem alcançado senão baixar constantemente, até se inscrever, ho- 
je, entre os seus pares, no derradeiro grau da escala, não será, por 
certo a esse que ha de caber a distincção, não lograda jámals ploa ou- 
tros de seir o instrumento em cujas cordds .vibre o espirito de sua terra. 

OS QUE REPRESENTAM A NACAO 

Não basta, senhores, para encarnarmos uma nação, havermos 
conseguido, algumas vezes, reflectir-lhe, por momentos, no animo 
as nossas idéa», os nossos sentimentos, os nossos desejos. Essas 
coincidências passageiras, que tôm ocoorrido na minha vida, entre 
as crenças, as aspirações, as esperanças do povo e as de um indiví- 
duo, são, as mais das vezes, e'plso'dlos accldentaes, que não tradu-, 
z'em verdadeiras relações- de representação espiritual entre a nação 
e o homem, de quem eUla transitoriamente se approxima. 

Só 03 que !poasuen\, o condão extraordinário, a bem poucos re- 
s.ervado pela natureza, de mover as massas humanas, de lhes commu- 
nlcar a energia, a vontade, a perseverança, de as incendlr na paixão 
das suas resoluções, só esses dynamos vivos," cujo poder de Influen- 
cia electriza nacionalidades inteiras, rece^beram do Creador o privi- 
legio divino da personificação real da sua raça, e trazem nos lábios 
ihsplrados a voz da sua patria. Não assim os que, como eu, se ma- 
tam, -quasi sempre dehalde, em prégar de idéas, que a multidão ac- 
claima, que as urnas abraçam, que uma impressão de geral aBsentl- 
mento reconimenda, mas que, áo passarem do circulo do apoatolado 
ao da acção pratica, ainda quando aureoladas pela vlctorla legal, 
naufragam de encontro áa conspirações dos Interesses, sem achar, 
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nas maiores que" as elevaram, a ireslstencia popular, onde se encos- 
te^ para a reivindicação do trlumpho burlado. 

Das nações que &e desnervam, 
desmendulam e.deãcerebram, que 
renunciam ao jroprio juizo, á 
própria foirçia e á própria activl- 
dade, os genuínos .representantes 
devem ser os que a ellas se substi- 
tuem no goso e exercício desses 
attrlbutos. Da personalidade col- 
lectlva, qtíl absorveram, sâo elles 
os aenhoir&s, como o tutor o é doa ^ 
menores, que rege, oú o zagal do 
giado, que apascenta. Os demais, 
como«u, como eu são apenas áto- 
mo^s da poelrada racioclnante, ■ « 
que remolnha num raio de luz, 
tomando as côres do iris, mas 

desapparece ao.sopro dos que manejam o eol ou a chuva, a bonança ou 
a tormenta, as decisões irremediáveis e as medidas sobeiranas. 

Só aos que neíilais, pois, têm parte, s6 a elles seria dado fallar- 
vois em nome da naçáo, desea nação ausente e absentelsta, que se 
apartou doe seus bens eeim animo de volta, outorgando., por abando- 
no, aos que delles se metteram de posse, carta branca e procuraçã.0 
em causa própria, com clausula, sem reserva, de suibstabeleoer, dis- 
por e alienar.. 

VOX IN DESEUTO • 

Da nosea arraia miúda apenas me distinguirla eu ©m não ha- 
ver sido aquinhoado, como ella, com o dom da resignação, e, dissl- 
deate por experiencia, convicção e vêso, me terem parado as coisas 
na condição inglória, ociosa e triste de vox ^lamantis iii deserto. 

.Olamando ■ assim, quasl sempre no ôpmo, desde que a nação não 
cornclama commigo, não me poeao considerar còm o direito de abrir 
a bocca efla seu nome. Apenas me seria licito, como ao comm.um dos 
que não padecem de surdez ou cegueira., testemunhar, com inteireza, 
dos sentimentos, que ee ouYem rumorejar, comprimidos, nas con- ' 
sclencias, como a lava nas profundezas da terra. 

iCreatura de tail feltio, com esta vocação de Importunidade, que 
a parou no fadario de atravessar uma vida inteira em quasl perenne 
combate com o seu melo, não poderia, clero está, se%*a melhor es- 
colhida, para o representar no que quer que seja. • . 

Verdade é que, na caimara de que sou membro* solitário e inútil, 
a lei me permlttlria orar em nome da nação. Mas a mesma ano.ma- 
lla da minha solidão naquella egregla aseembléa -deve eer, se não 
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falha a lógica, o sigaal mais certo de que eu, alll, corpo estranho, 
hospede impeirtlnente, não represento em coisa alguma o Brasil, e 
já me tenho demorado sobremaneira em despejar esta censurável 
situação de representante, que não representa o representado. 

Para que legitimamente, voe pudesse eu, endereçar a palavra em 
nome da nação, era mister que as minhas disposições, preoccupa- 
ções ou convicções fossem aa suas. Mas, se existisse identidade tal 
entre umai^ e outras, a nossa consitituição não se acharia tão longe 
do regime.n, que proclama; a democracia, a justiça, a legalidde já 
estariam começando a estampar o seu sello em toda a nossa vida, 
e a minha não teria sido, nestes vinte e cinco annos de republica 
promettida e adiada, a maldição de um ingrato duello com o irrea- 
lizavel. "Cheife de idéas", como, por irrisão, me chamaram, convenci- 
do estou, já hoje^, de que acabarei, sem que as minhas tenham o seu 
dia, porque a minha patria ainda as não quiz, nem Ihee quer. 

ACTO I>K FE' 

Mas, embora acabe eu, a minha fé não acabará; porque é a fó 
na verdade, que se libra- acima dos Interesses caducos, a fó invencí- 
vel naquelle que nos disse: "Habeto fldem Dei'í, a fé miraculosa do 
bem, que vinga oceanos e transiiõe montanhas: Amen dlco vobls 
"quift quiciunque (llxerlt huic monti: lollere et inittcre iii marc, 
et non hositaverít in corde suo, so<l crwUterit, qula qnodciuu- 
que dl-vOrit, flat, fiet el". Em verdade vos digo que quem disser a 
este monte; Levanta-te, e lança-te no mar; e não duvidar no seu co- 
ração, mas crer que se faça o que elle diz, assim lhe será feito". Tan- 
to vale a fé, no coração do homem sós-inho. Quanto não poderá no 
coração das nações? 

TIOSTEMUJíHA E NAQ -REPRESENTANTE 
• 

Por mais, porém, senhores, que de tudo me dispa, j3.u me dis- 
pam de tudo, sempre me ha-de restar o que nem eu a mim m.e3mo, 
nem todos os poderios humanos, juntos e conjuradoe, me lograriam 
tirar: uma alma de homem, um coração de patriota, uma tempera 
de veterano do trabalho. E, se tanto bastasse, para honrar o varão 
illustre, que hoje celebramos, para testificar a grandeza^ da sua obra, 
para o evocar aqui revivo numa vifião bemdita, não terleis errado 
tão de todp na escolha da testemunha, que nomeastes. 

incompetência 

Nem por isso, entretanto, deixou de me parecer temeridade o 
commettimento. Como descrever oa trabalhos de Oswaldo Cruz, ca- 



OSWALDO CRUZ 275 
» 

ract©rizar-lhes a expressão, medir-lhes o alcance, tomar-llies o rele- 
va, estimar-lhes os resultados, &em entrar pela região dessas ecien- 
cla«, em cujo serviço viveu e ganhou os loiros da sua vida? 

Medico era meu pae, elnda que também político e homem de 
letras-; e aa minhas leituras de creança e moço, já então affervoradas 
pela eêde Insaciavel desta curiosidade, a que ainda estou por desco- 
brir sedativo, não dlstlngulam, na vaílada e abundante blbllathe- 
ca de casa, entre os volumes de literatura, os' livros de política e os 
tratados de medicina, ,em todos os quaes, ora uns-, ora outros, con- 
soante me affectava o appetlte, bebla eu a iwifito, sem ordem nem 
regra, o que o ensejo me deparava, e o entendimento, ainda verde, 
ingeria, de ordinário sem digerir. Dihl, porém, eó me terá reatado, 
como era natural, quan,to_ao conhecimento das sclenclas do orga- 
nismo humano, um grosseiro começo de cultura, um amalgama se- 
dlmentarlo de noções vagas, inoorrectas 0U inal assimiladas. 

iNão era com estes recursos toscos e rudes que e.u me hanrla de 
atrever ás delicadezas de um estudo sobre o Introductor da patho- 
logla experimental, ao Braáli. A tareifa ó das que só aoe Iniciados se 
podem reservar. Submetterime a ella era pOr-me, evidentemente, 
dado que o mal me viesse de mãos amigas, em risco de provável de- 
sastre. Devia reluctar. Reluctel, mostrando-lhes a decepção, a que se 
aventuravam. Atalharam-me á bocoa as objecções com elogios ,e fi- 
nezas. Insisti, allegando o excesso dos meus encargos, crescentes na 
razão direeta dos meus annos e rm. inversa das minhas forças. Per- 
sistiram, encarecendo a mlnhj, capacidade singular de trabalho. Não 
faltou senão dizerem-me, como o outro, que isso de ter descanso é 
bom para moços; "Ceat bon pour les jeunes gens, le repois." Mas, se 
o não disseram, é o que sentiam. Com a medicina não se briga. Calei, 
obedeci, e aqui esitou. 

Não sou eu, pois, o que hel-de ser julgado e oondemnado pelas 
audaclas desta submissão a uma contingência de força maior. São 
os amavels algozes da minha incompetência, que a trazem, vencida e 
rendida, a esta exhibição do seu arrojo e fraqueza. Llquidae com eil- 
les a culpa, e relevae-me da pena. 

A ETOCA DO NASCIMENTO 

Mereceu Oswaildo Cruz á Providencia a graça de nascer numa 
época, em que a medicina, passando pela maior das suas revoluções, 
tomará uma dlrecção, a que o ajustavam de modo extraordinário as 
suas qualidade nativas, terreno admiravel para a germinção e de- 
senvolvimento ulterlor dak 'qualidades adquiridas, que com aquellas 
se haviam de entretecer ©m tão fecunda harmonia. 

A' obra de Cláudio Bernard, com que a medicina se tornorn 
physlologica, e experimental a physlologla, começava a succeder a 
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obra pastoreana. A Introducção á Medicina Experimental, evangelho 
da renovação dessas efitudoe, abrira o pórtico immenso, por onde ae 
viu entrar o gênio da experímentaçãc^ que encarnou em Pasteur, e 
deu o nome deste á nova era. 

PASTEUR 

Paeteur encontra o mundo sclenitltico dominado pela theorla 
d€ Llebig, reinante desde 1839. Segundo ella, as fermentações não 
seriam mais do que phenomfenos meramente chimlcos, relações len- 
taa entre certas matérias organjcas e o oxygenio do ar. Mas Pasteur 
estabelece experimentalmente uma concepção oppoeta, introduzindo 
nesse ^õminio a noção da vida. 

Aos olhoe da nová interpratação, estribada na evidencia expe- 
rimental, revela-ise o fermento uma entidade viva, de natureza ve- 
getal ou animal, susceptível, de se desenvolver num meio proípicio, 
sobre o quail chimicamente actua, mas co.mo "ser^^ivente, segundo && 
acçõea chimicas de que, por eua vez, é objecto, operando, aesim, o 
phenomeno, a um tempo chimico e biologico, da fermentação. 

Começa, desfarte, a rasgar-se o véu, que até ahi occulitara o 
papel Incaléulavel, attribuido, na obra da creação, a esees germens 
micrascopicos, - disseminados, em variedades innumeraveis, por toda 
a natureza, e. Juntamente, a sentir-se a extensão dae consequenclafi 
praticas ligadas a esse descobrimento., Conhecida a verdade acerca 
das fermentações, determina Pasteur immedlatamente a mainelra de 
as regular, de as, accelerar, de ^ fixar em um dado" ponto do seu 
curso, atalhando-ae a corrupção ulterior. A industria, na maturação 
dos vinhos e «na pfoducção das cervejas, estava renovada, e, deste 
modo, augmentada em' proporções consideráveis a riqueza das na- 
ções productorae. 

A DOUTRINA PASTOREANA 

Mas a doutrina pastoreana tem outros lances de vista. Já te" es- 
tá percebendo que não se circumscreve aos meios chimicoe a acção 
dos organismos mieroscopicos. Doenças ha, em cujos symptomas ee 
não pôde negar a mais olara analogia com as fermentações; e esta 
wmelhança guia o irresistível renovad'or á Invenção da vida micro- 
biana em todos os domínios da pathologia animal. 

Ahi é que se tem de realizar a creação de Pasteur, verdadeira- 
creação; porque, senhores, bem o disse, em expressões lapidares, um 
dos mais eminentes escriptores francezes, e n^o haverá blasphemia 
em o repétlrmo-s, "Pasteur operou á semelhança do Creador, susci- 
tando por um acto inicial as leis, donde havia de sair o desemrolivl- 
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mento progressivo do Universo". A differençá está em que o Crea- 
dor as extrahiu do «chãos para o regimento do mundo, © a creatura 
aa desentranha da ignorancii para beneficio do homem. O Crea- 
dor é o agente da sua mesma omnipotencia e o' eabio o instrumento 
do Creador. 

Em 1847, quando o grande sucoessor de Magendle e Cláudio 
Bernard começava a entremostrar as auaa temerárias aspirações, 
ho^uve quem d^issesee, co.m os sobresaltos de uma sincera &ympa.thia: 
"Pasteur' não conhece os limites da sciencia, e aiffecta og problemas 
Insoluveis". Mas o tempo veio a desmentir oa receios de Verdet, pro- 
vando que na,o havia •esphinge capaz de resistir a esse CEdipo. Dirieda 
que a natureza o elegera para confidente doe seus mais intimes ar- 
canos. "A gloria o procura, sem que elle a vá buscar." , 

Já era para contentar os mais ambiciosos a que Pasteur colhe- 
ra, com 03 seus primeiros trabalhos, na ohimica, arrancando-lhe um 
dos seus mysterios mais secretos, quando lhe descobriu a. dissyime- 
tria molecular, ponto de inserção, na chimica organioa, de um ramo 
inteiramente novo,*a estereochimica, destinado para logo aos mais 
precioôos resultados. Mas oflde o aguardavam triumpbos inauditos, 
era nessa estranha sclemcia do invisível, em que o microscopio, con- 
duzido pelo senso experimental de um observador de gênio, ia des- 
cortinar, aos no3.sos olhos, incríveis surpresas e portentos assom- 
brosos. 

O NOVO REINO 

Não é que "esae novo reino da natureza", de que Pasteur foi 
o descobridor, não fosse antes deite, presentido e entaevistp por ou- 
tros. Já no século IX houyera quem assimilasse a varíola a uma 
fermentação e, no século XVI, quem ottribuisse á transmissão de 
corpusoulos a contaminação de certas doenças. Já Van Helmont, 
Sydenham e Bressy haviam tido lampejos da concepção microbiana. 
Já Rayer e Davaine, em 1851", tinham dado com a bacterldia carbun- I 
culosa. 

Mas todas essas intuiçõee, que preludiaram ás conquistas de- 
finitivas de Pasteur, eg^âo, para com a theoria donde nasceu a medi- 
cina moderna e ae suas experiencias demons^trativas, como os vagos 
presentlmentoe e os mallogrados tentames dos precursores da in- 
venção do nosso continente para com a Inspiração de Colombo e a 
ápparição da America á proá das suas naves. 

Disso a que, vae por, uns quarenta annos, se deu o nome de mi- 
crobios, havia, primeiro que Pasteur os estudasse, antevisões e pre- 
noçõ.6s. MauS mal se suspeitara o papel incommensuravel, que. ellee 
desempenham na creação. "Ha quarenta annos", dizia, em 1877, 
Qaston Paris, na Academia Francêza; "ha quarenta annos não s:e 
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confilderava senão como oljjecto de curiosidade o mundo deesee en- 
tes mlcr0<sc0ipic0s, dotados d© uma vida puramente elementar. Ho- 
je elle se nos representa camo o siubstracto e a condição de todo o 
mundo animado, como o oceano sem fundo, donde- sae © aonde v<il- 
ve toda a vida. Aoe mlcroTjioa se devem as fermentações e putrefac- 
ções, que transformam a matéria organlca. São elles os que ferti- 
lizam .0 soilo, e permittem aos vegetaee cobrir4he a superfície, eil- 
lea os que, invadindo OiS tecidos, geram as doenças contagiosas. Po- 
voam o ar, enchem as aguas, saturam a chão, habitam os anlmaee 
e plantas, envolvem-nos a nós, è nos servem, e de toda a parte nos 
ameaçam. Que digo? Nós meamos não somos senão elles." 

mi NOVO MUNDO 

Todo esse mundo, até então Ignoto, emerge, como por .encanto 
numa série triúmphal de hypotheses Immediatametnte verificadas, ao 
contacto da vara desse mágico da experimentação: o mundo infini- 
tamente mínimo, dos mlcrobios e parasytos, dae toxinas e antito- 
xlnas, das vaccinas e sôros, dos fermento^a e anticorpos, que, ha cin- 
cgenta e tantos annoe, não cessa de crescer, rasgando á humanida- 
de inesperados horisontes. 

Nos s^eus passos Inlclaes, o conhecimento das maravilhas que a 
microbiologla entrou a revelar-'lhe, começa por eliminar para sem- 
pre o erro da geração espontanea. Embora aipparentemente primiti- 
vos, esses organismos (rudimentares não existem senão por descen- 
dencla de outros organismos, 'seus germens, seus ascendentes. Tão 
em todo extremo são minlmos elles que só aos milhares encheriam 
o logar de uijja ponta de agulha, tão prolíficos que, em horas, pullu- 
lam aos milhões e milhares de milhões. 

Pasteur começou mostrando como_ se podem semear nas cultu- 
ras de la/boratorio, á semelhança dos grãos de fermento nos sulcos do 
arado, esses germana invisíveis, em cjida um dos quaes se encerra, 
como a espiga e a Beara na semente, um poder incalculável de repro- 
duoçâo, deísbrganização e morte. Depois, em 1S63, a experimenta- 
ção pastoreada, lhes demonstra a omnipresença em todo o campo ,da 
observação humana: no ar, nos corpo» animados ou inanlmados, no 
fundo e á tona de tudo. E, dahi avante, os gloriosos achados se suc- 
cedem numa carreira vertiginosa. 

Em 1865 é 0 micrococco da cólera das gallinhas, aeróblo de vi- 
ruilencla tal, que, para matar o animal Inoculado, basta um ceintesl- 
mo de millealmo de uma g0'tta do caldo onde se encerra, uma picada, 
de agulha embeibida no liquido fertilizado. Em 1867 é o microrga- 
nismo, de cuja ipullulação resulta a doença do bicho de seda,epide- 
mia animal de consequenclas ari'uinadoras,. que se aprendeu então 
a extinguir, discernlndo-se-lhe a origem. De 1877 a 1881 é a demons- 
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traçáo, estrlctameinte scientlflca, do papel pethogenico dos mlcro- 
bioB, coroada pelas experiencias sobre o bacillo do abtraz. 

A PATHOLOGIA GERAIi 

A gotta de sangue carbunculoso, com que o immortal experl- 
mentador aa realiza, veio salvar a nossa especie de malea tremendos, 
pondo a pathologia anlmaJ ao serviço da pathalogla humana, e cre- 
and» eôsa patbologia geral, que, do eeu estado até então Inconsisten- 
te e nebuloso, passou á situação de aciencia «olldamente estabelecida 
em bases experlmeotaes. 

Nessa maravilhosa eerie de revelações as experienclas funda- 
mentaee são as que, encerrando-s.6 no terreno de uma doença das 
galllnáoeas e uma doença, do gado, alcançaram verdades e Instituí- 
ram princiipiòs, onde hoje se depara ao genero humano um dos seus 
maiores thesouros. Estudando o paraayto .da cólera das galllnhas, 
descobre Paateur que eese microbio vae diminuindo em virulência, 
com o atravessar de culturas successivas, que se attenua, envelh^ 
oendo, e que o virus attenuado adquire a propriedade maravilhosa 
de tornar refractario o animal Innoculado. E abi estão as*noções es- 
senciaes, renovadoras, a attenuaçâo da virulência, a vacclnação e a 
immunidade, que eenhorelam, actualmente, a pathologia geral, e 
donde vão resultar, dia a dia, novos assombros. 

A nova eciencla corre a passos agigantados, generailizando, por 
meio de revelações successiva», a evidencia de que", na medicina ou 
na cirurgia, "a doença ó o parasytismo". Pasteur encarna em sl a 
gloria suprema nesta renovação. Delle emana, como diase Richet, to- 
da a sciencla medica de hoje, do mesmo modo como a physiologia e 
a chimica emanam de Lavoisier. 

A ESCOLA DE PASTEUR 

Mas a epopea pastoreana já não é eómente Pasteur: é jí sua 
doutrina em evolução, é a sua escola em actividad«, são oa aeua 
iiacipulos, que o gênio do mestre, as suas lições, a sua dlscli)llna 
fecundam, animam, enthusiaemam. B' elle, ainda quem, depois da 
vaccina contra a raiva, encontra o micróbio da septicemia. Já a ter- 
rível diphterla patenteou o s«u mysterio sinistro. Já se não igno- 
ra a pathogenia da pest© e da febre amarella, da cólera e do impa- 
ludismo. Mas tudo sáo transformações, adaptações ou desenvolvi- 
mentos da idéa do grande originador, suas leis, sua influenola, seu 
ensino, seus processos technicos, generalizados hoje na medicina, ci- 
rurgia e hygiene. 

Dahi procederam as conquistas capltaes da sciencia medica no 
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Parte regista cincoenta, Londres cem mil óbitos. A Italla perde me- 
tade dá sua população, © dos cento e cinco milhões de almas, que 
viviam na Europa, vinte e cinco milhões, pelo menos, deeapparecem. 
E' ainda a mesma furla ©sipantosa, que séculos antes, sob o reinado 
de Justlniano, ae diz haver arrebatado ao genero humano cem mi- 
lhões de Tidas. 

PANDEMIAS 

O noeso secuilo já não conhece a antiga violência deseas pande- 
mioa monstruosas. Mas a sua revlvescencla não eerla Impossível, se, 
pp&sentemiente, a adenda não dlspuzeese, para as conter, debellar 
ou prevenir totalmente, dos recursos maravilhosos, que ao mundo 
co-ntepiporaneo deu a revolução Iniciada pelo genlo de Pasteur na 
etiologia e therapeutica das doenças de contagio e Infecção. 

AS NOSSAS EProBMIAS 

Ainda existem, porém, contágios de acção pavorosa e moléstias 
des-povoadoras, entre as quaes sobresaem as que, antes de Oswaldo 
Cruz, nos dizimavam, empobreciam, e Infamavam sem esperança de 
remedlo capaz. 

UOENOAS DA GUERRA 

Oe benetlcioã, porém, da orientação dada á medicina e á cirur- 
gia pelos princípios que Pa&teur estabeleceu e peila escola que lun- 
dom, não uO limitaram a desarmar os grandes flagelloe naturaes: d.e- 
jfupmaram também o grande flaigello da maldade humana, o ílageUo 
<rá\8 tlagellos, desarmaram a guerra de metade, talvez dos seus Ine- 
UArraveia horrores. 

jf^elas moléstias de que é mãe ou nutrlz, a guerra foiçava mais 
vidas Jiumtnas do que ae que juncam os campos de batadha, e a pu- 
tuleníiia dos ferimentos militares condemnava á morte, as mate ve- 
Bes, 08 que a não recebiam loigo das armas inimigas. No côrco de 
Sabastopod, durante os derradeirosi mezes de 1855 notabillzado^s pe- 
las acgõea mate decisivas do assedio, o exercito trancez teve 21.957 
terldos, ao passo que o numero dos acommettldos de febres ascendeu 
a 101.128. Durante a guerra sul-afrlcana perdeu o exercito Inglez, 
ftatvictlmas de doenças acautelavels, entre as quaes, sobró todas, a 
febre typholde, o (Jobro do numero, em que o desfalcaram as balxaa 
occorrldae nos combates. Na guerra dos Estados Unidos com a Hea^ 
panha essa moléstia abateu vinte mil homens; o que montava um 
aexto daà forças americana». Dahl a noção, já ha multo cormesinha 
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entre os médicos, de que as doenças matavam multo mais gente naa 
expedições milltare® do que o fogo do Inimigo. Dahl o velho ditado 
Inglez de que a doença, e nao a guerra, ó o covelro dos soldadoe: 
"Dlsoase, not battle, dlgs tho soldier's grave." 

• • 

GUERRA o MEDICINA 

Mas, depois que a meidlcina prelventiva e a hyglene tranflforma- 
da sanearam oe acampamentos © Immunlzaraim com as Inoculações 
preservativas o organismo dos combatentee, a guerra já náo tem, 
nas infecções que d'ant&s com ella se multiplicavam, as formldavele 
collaboradoras, cuja contribuição duplicava a colheita da morte. 

Aa medidas sanitarlae adaptadas pela administração japoneza, 
de 1886 a 1893, thegaram a varrei' inteiramente doe seu» navios de 
guerra o berl-berl, que, antes .disso, reduzia a cincoenta' por cento 
a capacidade actlva dos ©eus marinheiros; de sorte que, na lucte do 
Japão com a Rueela, não se deu nem um caso dessa temível Iníecção 
entre os vinte cinco mil homens, <iue lhe tripulavam as esquadras, e, 
naquella extraordlnarla campanha, as mortes provenientes de enfermi- 
dades baixaram a um quarto das rersultantes dos Instrumentos de 
guerra. 

Na campanha actual, a mais medonha d© toda a historia, a 
mortandade por doenças, nos exercltos da Grã Bretanha, da Fran- 
ça e de Allemanha, desceu a proporções menores, sem comparação, 
do que nas mais benignas daa guerras anteriores; e o methodo pre- 
ventivo das Inoculaç&es contra o typho baniu quasl de todo essa mo- 
les.tia devastadora dentre as forças balligerajites, onde o soldado se 
sujeita com rigor á disciplina da hyglene. 

A KOVA SCIENCIA E A CIRURGIA 

Ao mesmo tempo, a cirurgia se revoluciona sob a influencia das 
demonstrações de Pasteur, cujo tino Infalllvel appõe aa suas pes- 
quizas acerca do vlbrião ás idéas vugares sobre a pathogenia da In- 
fecçâo purulenta. 

Mas, já antes, Llster, Insplrando-se nas doutrinas do mestre 
dos meetr&s, ia buscar a origem dos estados inflammatorios, putre- 
scentes e febris, devidos aoa casos traumatlcos da- guerra, na presen- 
ça de germens infecciosos, cuja ©xlatentcla destróe mediante os pro- 
cessos da mala rigorosa deslnfecçâo. 

Desde os seius prlmordlos este systema opera maravilhas. Oa 
primeiros annos de experiencia habilitam o seu autor a consignar, 
de 1867 a 1869, a salvação de oitenta e cinco por cento na aua cli- 
nica de «amputados. O asaeio absoluto, a sequestração do contado 
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com O ar, o emprego dó germicidàe cada vez mais seguros intro- 
duzem na cirurgia a ajntiaepcia, e da antisepcia a levam á perfeição 
iia es«pcia. 

Graças a ella, vão-s« multiplicando sem damno as: mais arroja- 
das tentativas operatoçiae;'^os instrumentos .cirúrgicos devassam, 
sem receio, as meis recônditas vísceras do corpo humano, 09 seus 
mais delicados orgams vitaee; a purulencia, com a inifilaUnmação e ^ 
feTsre,' desapparecem dos hospitaes de sangue,' e, ao terminai o eecii-* 
Io dezenove, ha quem, sem exaggero, possa dizer que o llaterlsmo, 
adaptação do pastoreaniemo á cirurgia, salvara, em vidas humamaa, 
nos cinco ou seis luatroe anteriores, numero maior do que o das ar- 
rebatadas pela guerra em toda aquella centena de annos. 

Mas não ó s6 no conflicto das armas e ao fragor dos canhões 
que ô genero humano se utiliza dessas bênçãos. Cada mãe que trans- 
põe llleea os riscos do puerperio,-depois de render-as graça® a Deus, 
lhe dirigiria uma oração por esses bemfeitorea ignoradas, se soubes- 
se o que lhes deve. Elles emanciparam da morte a maternidade. As 
casas a esta coinsagradas eram, outr'ora, devastadas peles infecções 
puerperaes. Pasteur descobriu a procedencia dessas contaminações 
funestas, Identificando o microbio, que && determina, e, mercê des- 
se invento, um systema de cautelas protectoras, moldadas nas leis 
da medicina preventiTa, acabo'u para sempre com esses despo.sorlod 
siniatros do nascimento com a morte. 

OSWALDO E A E'BA DE PASTEUR. 

Nascendo em 1872, nasceu'Oswaldo Cruz, por feliz coincidem- 
cia, ao alvorecer da era de Pa&teur, quando, no oriente do pensa- 
mento humano, sobre as alturas luminosas da França assomava es- 
se astro de immensuravel grandeza, cujo signo ainda não cessou, 
nem cessará de presidir aos destinos da medicina; pomque foi pela sua 
iniciativa, ou debaixo da sua influencia, que se acharam as leis da 
observação experimental adaptadas á sciencia das lesões da vida 
organica, seu caracter, sua origem, seus remedlos, e esta alJlança 
cabal da observação com a exiperiencia é o estado normal e defini- 
tivo no conhecimento da® verdades naturaes'. 

PROIEIROS PA.SSOS DE OSWALDO CRUZ , 

Votado á medicina, que já era a proifissão de seu pae, e em que 
se laursou doutor, ultimando, precisamente aos vinte aonoe de eda- 
de, o curso medico na Faculdade do Rio de Janeiro, a sua these inau- 
gural sobre A velilculação mlcrobiana pelas aguojs, trabalho notado 
com diotinicção pelos competemtes, começa a dar a ver a propensão 
das sympathlas intellectuaes do joven medico para a mictôbiologia. 
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Já então o papel pathogenico dos mlcr&bloe eetá ecientiflca- 
mente averiguado pelas expcrlenclas de Pasteur, que desde 1877 o 
deixaram absolutamante demonstrado; e de anno em anno se alar- 
ga o âmbito desees ©studois com progressos oada vez male deslum- 
brantee. 

Natural era que para ah,l ae sentisse attrahido o futuro "refor- 
mador da medicina nacional", cujo pendor neete sejitldo entrara a 
revelar-se desde os bancos da academia, onde, servindo como aju- 
dante de Interno de prepara^dor no Instituto de Hyglene, deu á' es- 
tampa o seu primeiro tentamen sclentlflco, estudando, no "Brasil 
Medico", "um microblo das águas pntrefactos encontrado nas agua® 
do abastocimento du nos^ cidade". 

Extincto um anno apôs a eua graduação medica o Instituto de 
Hyglene, a vocação, nascente, mas já notável, do joven bactereo-, 
loglsta o leva a estabelecer á sua custa um esboço de laboratorlo, 
onde se entregue ás lucubraçõee qu« o absorvem, e principiam a 
lhe caracterizar a individualidade ecientlflca aos olhos dos seus col- 
legae 

O meio, porém, não bastava á cultura das suas grandes facul- 
dades em um ramo de estudos .até então entre nós escassamente ex- 
plorados. O seu grande centro de attracção está em Parte, na pleia- 
de dos investigadores suscitados pelas llç5es de Pasteur e por obra 
do seu espirito creador reunidos na instituição que primeiro delle 
recebeu o nome. 

Alll vae o novo alumno, ainda mal Iniciado nos areanos da 
grande sclencla, desalterar a séde na matrlx, que o mestre animara 
coim o seu contacto, delxára immorlallzada com a herança da sua 
tradição. Durante mais de tres annos, de 1896 a 1899, a sua vida 
mergulha no Instituto Pasteur, onde esse demorado tirocinlo na 
companhia dos succeseores Immediatoa do excelso iTilclador lhe re- 
temjpera as qualidades nativas na austera disciplina daquelle nú- 
cleo de altas investigações experlmentaes; e dalll regressa documen- 
tando a proficiência adquirida com a sua memória sobre as altera- 
ções histologlcas num genero de enveinenamento ainda não estuda- 
do a esse aspecto; producçâo essa já de valor Considerável, que lhe 
abriu as portas da nossa Academia Nacional de Medicina. 

• 

OSWALDO E A PESTE 

No mesmo anno da sua volta ao Brasil começa o paiz a utili- 
zar osi trabalhos do coneummado bactereo^oglsta, em que a rhadu- 
reza de saber tanto precede á dos annos Já o seu nome entra a cha- 
mar a attenção do governo brasileiro, que o Incumbe de ir estudar, 
e;n Santos, a peste alU declarada, e traçar o plano de combate á 
formidável epidemia, cujos terrores principiam então a nos amea- 
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çar. Oswaldo Cruz reconhece para logo o mlcrol)io de Versin, certi- 
fica a presença da epidemia, e, num relatorlo caibal, com o desemba- 
raço, a presteza, a segurança de quem pisa em terreno eonhecid|^ 
formula o syfitema de proivldemclas, a que dev« obedecer a debella- 
ção da temeroea enfermidade. 

Mas a sua ^capacidade vae ser posta á prova em theatro maior. 
A peste, aue em 1899 noe entrara o terrltorlo por Santos, Já em 
1900 lavra nesta cidade. Vae-se crear, no Rio de Janeiro, o Instltu^ 
to Sôro-therapico, e a Directorla de Hygiene, commettida então ao 
barão d© Pedro Affonso, neceeelta de um profissional, a guem se 
entregue miesão tão ardua quanto a de naclonallsar entre nós 06 
metbodoa e processoe da medicina pastoreana, emcetando a produc- 
ção, no Brasil de sôro contra a peste. 

OSWAIjDO e o instituto pabteur 

Não Se acredita que se possa encontrar o homem abalizado para 
Inaugurar aqui essa melindrosa especialidade, senão no proprio Insti- 
tuto Pasteur. Quem o dirige, é Emílio Roux, o auxiliar de Pasteur nos 
estudos soibre a etlologla e a vacclna do carbunculo, soibrJa a attenuação 
dos vírus, sobre a prophylaxia da raiva, o .descobridor, com Bherlng', 
do sôiro antl-dlphterico, o collaborador inexgottavel 'de Metchnlkow, de 
Vaillard, dp Borrei e tantos outros em trabalhos maglstraes sobre a 
toxina do baclllo vírgula « o eôro contra a cólera, sabre a serotherapla 
tetanlca, sobre as Injecções intra-ceireibraes contra o tétano. Que espe- 
cialista nos indicará essa autoridade tantae vezes consagrada? Eacu- 
tae-lhe a resposta: "Entre o pessoal technico que tenho a ionra de di- 
rigir", diz Emillot Ro^ux, "ninguém possue maior competencla do que 
o dr. Oswaldo Cruz,' cuja capacidade e idoneidade scientificas pessoaV 
mente conihecl durante o tempo em que lidou no nosso instituto." 

O INSTITUTO BAOTEBIOLOGICO 

Está Oswaldo Oruz, pois, nomeado para fundar e reger o n&sso 
instituto bactareologico, nomeado aos vinte e oito annos de edade, e 
no^meado pelo inrtltuto Pasteur, por Emillo Roux, ©m quem delegamos 
a incumbência de o designar. O encargo não po'dia ser mais grave; erir- 
glr lima construcção exótica em chão- de areia nüa e raza. Nem coope- 
ra dores a que recorrer, nem elementos de que Se utilizar. Cultores da 
bacterlologla ou das solenclas a e^lla annexas, quasl não o.s tinhamoa. 
Curloeos ou dilettantes haveria no assumpto; mas quem de "vera» o 
conhecesse, não. Foirça fira, d«st'arte, que de si mesmo extraísse tudo; 
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a installaçâo material, a direeção technica, a educação do pessoal. 
Eista, sobre todas, a mais emlbaraçoea parte da sua tarefa, a creação 
de -todos os seus auxlllares, o Inlcial-os', adestral-os, consummal-os noa 
cariados misteres de uma instituição como essa, bem &e avaliará 
quanto lhe vae custar. 

Todo esse cargo, entretanto, esse peso to^do, elle o tem, e não vier- 
ga. Os collaboradores de iQue necessitava, do sieio lhe v8,o saindo ca- 
baea no ofíiciD delicado. Resplrairam a eua aciencia, a sua devoção, o 
seu enthusiasmo. Abrazaram-se no contagio da sua energia, do seu. 
desinteresse, da sua tenacidade. Já com elle se parecem. Já o reflectem. 
Já o comipletam. Poder maravilhoso' do mérito, quando os homens o 
não esbulham do logai, a que a Provldenicia o destina. Louvado sejaea 
vós, Senhor, por teirdes logrado, em caso tão gravo, que tão estranho 
pheromeno se visse no Brasil. 

Desde a sua estreia o novo estabelecimento se asslgnala como um 
orgam de accentuado progresso. Não se limita a manipular satlsfacto- 
riamente.os productos conhecidos. O seu sôro pestlfugo desenvolve o 
mais'energicò poider curativo, rivaliísando com os melhores do mun- 
do. 
/ 

COMBATE CONTRA A PESTE 

Aqui e em várias outras cidades brasileiras a intensidade eplde- 
mica era então assustadora. A proporção dos mortos para com os doen- 
tes se elevara até a setenta por cento. O hospital de Jurujuba, onde 
se internavam os acommettldos, recebia quotidianamente trinta a 
quarenta enfermos em gravíssimo estado, e, desses, rarlssimos se sal- 
vavcm. Entra em acção o sôro, dobrando-lhe a força o processo clini- 
co da sua epplicação, modiificado por Oiswaldo, com as energicas ino- 
culações ^ndovenosas desse producto, que elle introduz na pratica 
hospitalar. Logo 'após a mortandade cae de sessenta e setenta por 
cento a dez e doze. Desce assim a uni sexto da-sua crueza anterior; 
refito eete que representando os doentes, a quem se acudia tarde, te- 
ria de todo o ponto desapparecido se a medicação os soccoresse a 
temipo. 

Nunca se viu improvisação de exlto mais decisivo. O serviço que 
se mointa iquasi de um repente, desenvolvç elfificacia inesperada. As 
modificações introduzidas pela technica allemã na vacclna de Haf- 
tkin recebem agora, victorioeamente, a eua primeira applicação. O 
sôro de Yersin, redobrando em vigor mediante o recurso ás dósee 
macissas por via intravenoisa, arrebata á morte os casos mais deses- 
perados. Tudo oibra do errojo duma consciência segura do seu saber 
a inabalável no seu querer. 
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A DBSRAXISACAO 

A propüylaxia c(?ntra os germens fataes estende systematicamente 
as suas operações rigorosas. O piso terreo dos prédios se impermeabill- 
sa Os apparelhos saneadores deslnram da pragarla das cevandljas os 
esgotos,-os canos d'agua, os vãos lnacce'ssive'ls das casas. Em t«rra © no 
mar, dos porões e das galeirias pluviaes se rechassa e extermina a ra- 
taria, perseguida a cosso em toda a parte. 

Não ha nada mais nobre do que a sclencia, ná'da mais vil do- qua 
o irato. Mas ha vilezas, capazes de acarretar horrorep. * 

Esta é das (jue mais nos repugnam. Mas, com ser uma rasteira e 
abjecia família, cobre o globo, e em maie de oitentas generos e nove- 
centaa especieíi enxameia pelo mundo. Vive este a desprezal-a sempre. 
Eis setiâo quando nos vem a sclencia provar que não a devíamos ter 
em desdem e nojo, mas em medo e Inimizade Irreconclllavel. Dessa 
pesti.s Inquinaria, que, emergindo, no melo da civilização' chaldalca, en- 
tre o Tigre e o Euphrates, tem atravessado, até agoira, debaixo de tan- 
tos nomes, todas as'épocas, percorrendo todos oe climas e todos os con- 
tinentes, estampando a sua medonha passagem nas letras de todos os 
tempos, desde TOucydides até Bo^cacio, desde Boicacio até Manzonl, tra- 
gando vidas humanas ás dezenas de milhões, das excursões .dessa eter- 
na e tenebrosa rcatadora cfiegou o homem, finalmente, a saber que os 
mensageiros e vehiculos são esses vilissimos roedores objecto ordiná- 
rio da nossa indifferença ou do nosso iisco. Estava reservada ao nosso 
tempo reconhecer-lhes essa dignidade Imfernal, e contra elles pregar 
a cruzada acientifica da hyglene. A desratização passou a ser um pro- 
giramma. Com a necessidade velo o neoiogismo, «reação de Oswaldo 
Cruz, e, ao mesmo tempo, a reacção, que esse nome designava. 

Então se viu que a sclencia está sobranceira em poder a todos os 
demais poderes, inclusive o dessa especie roaz, ralé innumeravel com 
que ainda se não encontrara adversarlo capaz de se medir. Bom Sira 
que p exemplo valesse, e o mundo se começasse um dia, de véras, a 
desratlzar, noutras paragens, onde a raça in&aclavel dos murldeos em 
generos e especies ainda por classificar, não medra menos vasta nem 
menos valentemente. Seria preciso extinguir, não s6 a peste que se aca- 
ba desratizando-^se Os exgotos mas também a ique se elimlnairá, quando 
se derratlzarem as sociedades, as republicas © nações contaminadas. 
O mes.mo Hercules, porém, talvez se não atrevesse a tanto e Oswaldo 
Cruz, atrevendo-se ao a que se atreveu, não se abalançou a- pouco. 

A EI'IDE]M1A TRAGICA 

Lembrae-vos do horror, que entre nós se generalizou com a appa- 
rição da peste ir.dlana. Da minha memória não se desluzlrá jamais o 
quadro trágico da morte de Francisco de Castro e o terror que envol- 
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veu esta cidade, á noticia de que o oráculo da nossa medicina caíra 
fulminado pela tenebrosa doençai. Dlrieis que o horrendo mal, para 
retranslr a todos com a impressão do seu poder irresistível, delxa.ra 
cair o ralo funesto soitire o mais sagrado cimo da sclencie brasileira. 

Temia-se, não sem razão, que a hospeda truculenta nunca mais 
ee desiquitaese dO' solo brasileiro. A tendenoia, nella habitual, de assen- 
tar vivenda, Oíiide uma vez'acampou, autorizava o receio de vermos per- 
petuada a sua odiosa visita e seriamente aggravado O' mau nom^e do 
Brasil ,cóm a inacionelização de maia uma doença, das peiores que o ho- 
mem conhece. . 

O VENCEDOR DA PESTE 

Graças a Oswaldo Cruz, removemos ©see perigo, veucemoa o mala 
sinistro dos contágios pestilentos, e o Brasil não se Inscreveu no rol 
dos paizes pesteados. Para encher uma vida, não se ambicionaria 
maior colheita de bênçãos e gloria. Mas essa existencla singular come- 
çava já transbordando em honra e benefícios inolvidaveis. 

A FEBRE AMARELLA . 
/ 

Outros ainda maiores lhe estava reservado por-Deus espalhar en- 
tre os seus semelhantes e prodigalizar á sua terra. Na campanha con- 
tra a peste e.ra da rebater um assalto, que se tratava. Outro commettl- 
mento ia seguir-se a esse, em que tínhamos, n|o de nos oppor ao es- 
boço de uma invasão, mai» <le reagir contra «ma conquista consumma- 
da: o dominio do Brasil pela febre amarella. , ► 

Endemia com surtos eipidemicos quajsi periodicamente renovados, 
ou epidemia periódica tendente a estabilizar-se com a perennidade re- 
gular das endemias, como quer que se considere (e os autores diver- 
gem), reinava esse flagello sobre nOs, extorquindoi-nos todos os annoé 
um tributo considerável de vidas, exacerbando-se de quando em quan- 
do em vastas erupções, e .representando ao longe as .maravilhas da 
nossa natureza como traiçoeiros encantamentos armados por uma pér- 
fida Oirce ao incauto estrangeiro. 

Das praias africanas veiio ao mundo a escravidão negra. Não sfl 
sabe se dalli também procedeu a febre íimarella. No século XV era el- 
la quem, nas costas de S. Domingos, fazia as honras da primeira hos- 
pedagem a Ohristoivam Colombo, quando, alli desembarcando em 1493, 
perdeu a maiOir parte dos seus mareantes, levados pelo que hoje se 
considera "p mais terrível das doenças epidêmicas do nosso tempo". 
Já então senhoireava ella o Golío dò México e as grandes Antilhas, 
que, ainda hoje, compartem, com o Golffo de Guiné, a Berra Leôa, o 
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Senegal, a triste distincção de entre sl disputarem o titulo de berço do 
flagello, e constituírem os fôcos permanentes da sua irradiação per- 
niciosa. 

Os nossos médicos contestavam que elle tivesse entre nós a conti- 
nuidade característica das verdadeiras endemlas, e por isto estã-o não 
poucas autoridades estrangeiras. Outra opinião, porém, adoptada por 
competências não somenos, gretende que a febre amarella reinava com 
endemicidade nas costas do Brasil, donde a miude ee propagava epi- 
demicamente áa nações convisinhas. 

PAIZ DE FEBBE AMARELLA 

Como iquer que seja, embora o Brasil não eativesee na região' 
xanthogenica, circumisicripta, ao que parece, no littoral das aguaa an- 
tilhlanaa, entre as costais meridlonaes da Ainerlca do Norte e aa cos- 
tas septentrionaes da America ido Sul, o ifacto é que, irrompendo entre 
nós desde 1845, o vomito negro nunca mais deixou de mancliar com a 
sua nódoa atroz esta parte do continente americano. Noa mappas or- 
ganleados em 1817 pelo dr. Gama Lobo a eetatistica asslgnala, anno 
por anno, durante os vinte e oito anteriores, a presença Incessante da 
invasão, que, num eapaço de clncoenta e sete, até 1908, eó nesta cida- 
de matou 59.i0-69 pefisoias, rouiban'do-nos, annualmente, aJqui só, mais 
de mil vidas. Calculem-ee, agora, as centenas de milhares, devoradas 
no resto do palz. 

E' um mal de que só a raça negra logra a immunldade, iraro des- 
mentida apenas no curso das mais violentas epidemias, e em cujo 0'bl- 
tuario, nos centros onde avultava a immlgração européa, a contribui- 
ção das colonias est;rangeiras subia a noventa e dois por cento sobre o 
total dofi mortos. Conservadora do elemento africano, extermlnadora 
"do elemento europeu, a praga amarella, negreira e xenopho.ba, ata- 
cava a existencia da nação na sua medulla, na eelva regeneratrlz do 
bom sangue aryano, com que a corrente immigratoria nos vem depu- 
rar as velaa da mestiçagem prlmdti'va, e nos dava, aos olhos do mundo 
civilizado, os ares de um matadoiro da raça branca. 

Mas não é só aos nossos hospedes-que ella ameaça, não são elles 
sós os .que dizima. íPor varias vezes, ©m 1857 e 1858, em 1860, em 
1864, e^m 1869, o Brasil a transanitte a Portugal; e, na America, de- 
claram os hygleniiatas que elle pode vir a converter-ee em fóco de con- 
taminação para o Rio da Pratâ, para o littoral do Pacifico, até para 
ae Antilhas, ailém de a pro<jectar, atravez do Atlântico, ora á costa 
Occidental africana, ora aos portos da Europa. Dorm© ás vezes, tem 
perlodoe, mais ou menos largos, de calma, mas renascendo, após -".ssas 
remissões, intensa e brava. ;E iquem sabe de que vlolenota não seria 
euflceptivel, numa daa suas erupções inesperadas, se na Europa mes- 
ma, em climas não tão propícios ao seu desenvolvimento, epidemias 
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suas houve' assoladoras, como a do começo do século dezenove, que 
só na líeepanha matou mais de cento e quarenta mil pessoas. 

Já não ha como escondermos o estygma desastroso, a sua per- 
petuld&de, a sua irrefractabilidade. O convênio sanltario, negociado, 
so-b a presidencia Campos Salles, entre nós e a Republica Argentina, 
estipula as medidas, que, com o nosso consentimento, a devem assegu- 
rar n,a estação quente, contra a infestação do contagio' brasileiro. A nos- 
sa Academia de Medicina protesta, os nossos médicos se Insurgem. Mas 
a patriótica Indignação não occulta a verdade. O mundo vé no Brasil 
iim paiz do fobro amarclla. O governo brasileiro o confessa. A medi- 
cina brasileira não o pode negar. "Se decla que ir a Bio do Janeiro era 
sulcidar-so"; é o nosso cônsul no Uruguay quem, agora mesmo, o at- 
testa. Da etiopathogenia do. mal ainda nada se sabe. A prophylaxia 
official debate-se quasi toda na rotina das quarentenas e deslnfecçõea. 
Tudo ou quasi tudo são palliativos, recursos illusorios 'do antigo em- 
pirismo. Ninguém acredita na extirpação, pela qual todos ancelapi 
desesperados. 

QUEM E' ESTE OSWAIÍDO? 

Mas ahi vem, com a presidencia Rodrigues Alves, inaugurada em 
Novembro de 1902, uma administração, que, entre os objectos capi- 
taes do seu programma, encarece o saneamento do Rio de Janeiro. O 
ministro do Interior, o dr. Joaquim Seabra, á cata de um director para 
a saúde publica, offerece o cargo ao dr. Salles Guerra, que o não ac- 
ceita, e tem a inspiração de indicar Oswaido €ruz. O ministro o não 
conhecia. — "Quem é este Oswaldo Cruz?" Não era difticil mostrar- 
lho. As informações, de tão autorizada origem, convencem o ministro, 
que por sua vez, submette a' proposta ao cheife do Estado, Nova per- 
gunta. Elle,também o desconhece."— "Mas quem vem a ser es.te Os- 
waldo Cruz?" O seu secretario lho diz, e o presidente acolhe, conven- 
cido, o. nome preposto. 

Não vos admireis de que os nossos homens de sclencla nem sem- 
pre sejam conhecidos aos nossos homens de Estado. "Quem é Cuvier?" 
contam haver perguntado Luiz Felippe, quando lhe deram noticia da 
morte do celebre naturalista, cujo gênio creara a anatomia compa- 
rada e paleontologia. "Monsieur Cuvier?", res.pondeu o cortezâo de 
Sua Magestade. Creio que é um dos senhores empregados no Jardim 
das Plantas". Napoleão iri dizem que também, perguntou quem era 
Claude Bernard, quando um pr0'te6sor allemão lhe solicitava a honra 
de ser apresentado ao grande medico francez. "Claude Bernard?-Quem 
é Claude Bernard?" — "E", responderam-lhe, é o sábio mais eminen- 
te nos domínios de vossa Magestade". 

Oswaldo Cruz não era Cuvier, nem Claude Bernard. Mas Já me>- 
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recera a menção honrosa de Emillo ;Roux, e carregava os tropheus da 
lucta vlctoriosa contra a pesre indiana. iFoi, proTavelmente, com estes 
documentos que o seu collega persuadiu o ministro, e o ministro o 
presidepte d© que esse era o homem da opportunidade. 

E&se homem tinha o senso da sua voéação, e esta lhe nã,o con- 
sentiu hesitar. Acceitou a commissão, e se còmprometteu, se lhe" fa- 
cultassem as medidais necessarias, a extinguir a febre amarella, no Rio 
de Janeiro, em tres annos. O de 1903, «m que se estipulou esse pacto, 
deve inscrever-se em caracteres Lmmortaes na nossa historia como um 
dos mais áureos /fastos desta nacionalidade. 

PREDESTINAÇÃO 

Decididamente uma eapecie de • (predestinação acompanha esta 
existencia priviHgiada. iPela segunda vez, na carreira de Oswaldo Cruz, 
s"e deâm'entem os nossos hábitos admlnistractivos e governativos, pro- 
vendo-se num cargo relevante do Estado, não a mediocridade apadri- 
nhada, mas o merecimonto' notaivel. Em terra onde, nos governos, o 
cuniprimento dos deveres elementares assume grandezas de verdadei- 
ro heroismo, não ha medir louvores ao ministro e ao presidente, que, 
de modo tão extraordinário, souberam acertar em oocasião de tão rara 
gravtda;de. Quando mesmo no resto da sua administração não houver.i 
senão erros, o preço deste serviço e suas conseiquenciae os descontaria 
todos, ainda com margem. 

O COMPROMISSO 

Inspirava-se o arrojo de Oswaldo Cruz, precisando termo tão bre- 
á conclusão da sua tareifa, no exemplo da victoria, que logrou, con- 

tra o mesmo flagello, na ilha de Cuba, a hygiene americana, durante 
a "primeira interveriÇão dos Estados Unidos. Elle mesmo o declara, 
quando no anno inicial do seu exercicio, dando conta dos primeiros 
actos ao ministério do Interior, lhe diz que resolvera dar amplo desen- 
volvimento á prophylaxia especifica da íehre amarella, acommodandp 
este senviço á orientação adoptada em Cuba pelos médicos americanos. 

A extincção da febre amiarella, dizia elle nesse papel memorayel, 
é uma iquestão "resolvida".. lO problema está "posto em equação por 
experiencifts decisivas". "A solução jã foi obtida pelos americanos em 
Cuba". "'Nada mais .çesta, senão seguir-lhes as pisadas" dquelles, que 
em cerca de dois annos, extirparam dalli uma epidemia, cujo açoite, ha 
muito seculoi^ dizimava aquella população. "Não se trata de um en- 
saio; não,é uma experiencia"; trata-^se "de um facto consummaido", da 
"execução de um plano", que, seguido outra vez "dará íatalmente o 
mesmo resultado". B' "uma idéa victoriosa", que ijá passou "de hy- 
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pothese" a "ifacto positivo". O que os ameriicanos conseguiram, não 
ha razão para que não coinsigamois". Dêem-nos, pois, os recursos ma- 
teriaes, "dinheiro e leia, que garantam a execução das medidas", e, 
necessariamente, iremos ter "ao mesmo fim". Numa palavra: "A fe- 
bre amiarella cessará no Rio de Janeiro, desde que o Congresso for- 
neça os meios, ique deile dependem. Disponha o governo do dinheiro 
e "das leis ique julèa necessarias, e a lebre amarella, no Rio, será, em 
breve, um mytho". 

Tal a ifé inabalavel e a segurança absoluta, com que elle advoga 
o eeu programma de administração, vasado.em moldes exemplares, 
de^sde o momento do seu accesso ao temeroso posto, em março de 19.03. 
E' que não se trata de velleidades ou imposturas ageitadas, sem base, 
6 uma imiproivisação apparentasa, mas de convicções robustas, maduras' 
e definitivas. 

Quando o chamaram, não lhe passava pela mente possibilidade 
tal. Mas o seu amor da sciencia e da patria não haivia mister de outros 
incentivos, para qu© esses estudos o attrahissem, dominassem e ab- 
sorvessem. (Entre 09 seus- collegas não era menos inesperada a no- 
meação; mas isso porque não são actos dessa natureza, actos Inspira- 
dos unicainente no bem publico, os que, em geral, entro nós, se espe- 
ram do"& go-vernos. A classe medic'a já o conhece, já o admira, já o de- 
signa como o especialista distincto, entre todos os nossos, no assumpto. 
No seio delia uma corrente de sympathia lhe saúda a escollha. Não lhe 
ô desconhecido o cultor apaixonado e indefeso de um ramo da medicina . 
tão exigente e severo nos seus requisitos, é austero trabalhador, que, 
desde a sua volta da Europa, abriu, com as portas do seu laboratorio, 
rigorosamente montado, as da sua sciencia solldamente apparelhada a 
quantos o buscaram. Estes não são poucos; são todos os que aqui têm 
créditos de autoridade nessa bacteriologia, cuja sciencia mal haurida 
então pelos outros nos livros, só elle bebeu e traz viva das grandes ma- 
trizes européas. 

Muito antes de assumir a direcção da saúde publica, já exerce 
Oswaldo uma propaganda ardente das idéas da prophylaxia america- 
na e lhe igrangeia proselytos entre os moços de então, hoje abalisa- 
(los clínicos ou mestres consummados, em cujas reminiscencias vibra e 
leluz ainda o sulco da impressão daquellas convicções acendradas no 
fóco interior de uma consciência accesa no lume da verdade © abriga- 
da do erro pela solidez de uma disciplina severa. 

Não é que entre os médicos brasileiros não se conhecessem as 
theses essenciaes da experimentação havaneza: a proveniencia micro- 
biana da febre amarella; a incommunicabilidade imm&diata do seu 
germen entre homem e homem; a sua evolução em um organismo In- 
termédio, a sua transm^ifisão exclusiva por esse incubador ^ a reel- 
dencla especifica desta funcção num Insecto, o St^omyia fasclato, o 
nios.quito rajado. 
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Theoricamente, Já não eram, talvez, de todo novidade essaa mo- 
ções. iPraticamente, parece que ellas já haviam, até certo poato, ac- 
tuado, nos ultimoa annos, em álgumaa providencias da proplhylaxia 
administrativa, manietada, paralysada e esterilizada então, nafi suas 
melhores intengões e oas suas resoluções melhores, p&lia dualidade, 
que a scindia em hyg.iene federal e hygiene municipal, condemnando 
aquelle serviço, pelas divergências, pelos conflfctos e pelos antagonie- 
mos dalii refiultantes, a uma verdadeira anarcíhia, a que poz termo 
Oswaldo Cruz, co.nsummando assim um dos mais inestimáveis melho- 
ramentos da eua administração incomparavel. 

• Maa ninguém aproifundara eeses conhecimento.a, qtte, theo.rico«, 
livreecos e indecisos como st achavam, não podiam inspirar resoluções, 
nem determinar actoe, e, não tendo recebido a devida tempera na 
technica escrupulosa, na saibia disciplina, na cultura experimental da 
nova escola, eram incapazes de modelar um plano de acção, organizar 
um eyfitema e conduzir uma camipanha. Esta precisava d© assumir vi- 
da,-precisava de encamar, no mais ee^tricto rigo^r da palavra, em um 
homem, todo elle feito dessa convicção o rigorosamente impulsado a 
realizal-a pela chamma interior, pela inedatructivel energia das voca- 
ções apostolares. Oswaldo Cruz era o eleito, que Deus saturara desea 
energia, e que se sentia arder nessa chamma, quando, senhor do pro- 
blema em todos os seus elementos, em todas as suas soluções, annun- 
ciou com a mais categórica cérteza a immediata abolição da febre ama- 
rella, pelo systema com que a hygiene americana a banira de Cuba. 

A EXPERIBNCIA DE CÍUBA 

Essa orientação, alli estabelecida e seguida, em 1901, sob a ad- 
ministração bemiíazeja do governador Wood. estribava em tres nor- 
mas carde'àes; extinguir os agentes vebiculadores do virua; prevenir 
contaminações ulteriores, insulando os doentes; preservar os sãos da 
infecção propagada pelos seus transmissores. A execução dess^as re- 
gras, encetada, em março de 1901, com as providencias essenciaee á 
eua o-bservancia rigorosa, deu em resultado não se assignalar mais 
naquelila ilha, desde esse anno, um'só obito da epidemia, que até ao 
começo delle a devastava. 

As experiencias do medico norte-americano Pinlay e da expedição 
íranceza «ommettida a Marchoux e Simond, haviam determinado, de 
modo exacto, o mecíhanismo de transmissão da febre amarella. Antes 
disso Sanarem em Montevideo e no Rio de Janeiro havia insulado um 
bacillo característico que reproduzia no conceito do sábio Italiano, 
quando inòculado em animaee de experiencla, os aymptomas habl- 
tuaes, e*as lezões anatômicas da febre amarella; verificações posterio- 
res, porém, recusaram áquelle bacillo o pa^pel especifico que lhe at- 
tribuira o descobridor. 
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(Nenhum outro veiiieno, a não ser o das serpentes ooi o dos escor- 
piões, se compara, em intensidade, em rapidez, em acção degenerativa 
sobre o protoplasma cellular, com a toxina loteroide, mais energlca 
ainda que a da dlphterla. 

Maô o güe, sobre tudo, Inundou em luz a etloloigia do typho ame- 
ricano, ifol descobrir-se o papel representado no desenvolvimento do 
germen e suas qualidades malignas pelo seu transmissor. B' o que já 
se entrevira desde 1848, mas só acabou de se averiguar cerca de qua- 
renta ou cincoenta annos mais tarde, após successivos estudos, nas 
Antllhas, em Vera iCruz, em São Paulo, no Rio de Janeiro, coroados 
aqui, pelos de Marchoux, Sallmbenl e Simond, oliegando-se então á 
evidencia de ique um Insecto hemophago, o culex fasciatus, incubando 
no proprio organismio o germen amarllllco, o communlca, do indivíduo 
doente ao indivíduo são, na plenitude e madureza da sua perniciosa 
activldade. 

Essa theorla da moleatla, do mosquito digo, reputada hoje "uma 
das maiores conquistas da hygiene pratica nos tempos modernos", é 
a que, no primeiro anno do século actual, guia a campanha das auto- 
ridades do serviço sanltario milltair dos Estados Unidos, em Cuba, con- 
tra o stt^omyla. E de tal maneira esse rumo corresponde á verdade na 
ordem real da natureza, que, inaugurada a extermlnação do perigoso 
Insecto, «m (fevereiro, logo em março, abril, maio, a estatística regista 
apenas dois, trea, .quatro casos, expirando a febre então por uma vez 
até hoje. 

OS OBSTÁCULOS 

Oswaldo Cruz coniflava tranquillo na eloquencla dessa experi- 
mentação capital, corroborada pela do iPanamá. Mas aqui, numa im- 
mensa metropole de cerca de um milhão de habitantes, onde a tenaz 
endemia enraizara a sua Intecção havia sessenta annos, o emprehendl- 
mento ia arrostar-se com embaraços incomparavelmente maiores, tan- 
to mais iquanto, em Havana e na America Central, estava, real ou vir- 
tualmente, em acção a lei marcial, ao passo .que, entre .nós, as condlçOes 
normaes da legalidade e da justiça ^enas deixavam ás autoridades 
eanltarlas um arbítrio limitado pelas garantiais Individuais. 

Basta considerar na topographia desta cidade, com a sua agglo- 
meração de montanhas e valles numa extensão de mais de mil e cem 
kilometros, com os seus suburblos enormes, com a sua viciosa con- 
strucção, com a êua natureza tropical, e nos costumes da gente que a 
povOa em certas camadas soclaes, para medir o atrevimento da em- 
preitada a prazo curto e certo, em que se empenhava o ousada hygle- 
nlsta. ■ 
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A To;i>iBNm 

Foram mares verdes, como diziam bs nossois antigos navegadores, 
e ceus de to.rmenta assanhada os a que se aventurou o bravo domador 
da morte, o vencedor ibrilhant» de uma peste, agora a caminh.o da victo- 
rla sobre outra. A reacção dos interesses, ignoranclas e preconceitos 
não conhece limites. No paiz clássico da resignação e docilidade, no 
paraizo da servilidade e Indiifferença, ronca, desfeita, a procella em 
bravos estampidos, revolvendo o povo, sacudindo o parlamento, aba- 
lando o elemento militar. 

A lei a que está ligada a sorte do projecto de saneamento, com- 
batida com indignação, deeabrimento e' fanatismo, cae no odio dás 
camadas menos cultas da 0'piniã0, indigitada aos rancores populares 
como o Codlgo das Torturas. Era um desses temporaes da energia cí- 
vica, do amor ás liberdades indivlduaes,- dò zelo pela dignidade hu- 
mana, que nas crises nacionaes aqui sempre se invocam de balde, mas 
que, neste momento, por singular ironia das coisas, desencadeia os 
seus sopros saneadofes contra o saneamento scientlfico da cidade. 

O caso é de esmorecer os espíritos mais convencidos e arruinar 
as temperas mais rijas. A imprensa e a tribuna»parecem conspiradas 
contra as audacias da empresa. No próprio selo do governo, a ella sin- 
ceramente associado, mas aTjalado pela violência desses contrastes, se 
estimaria que o jo.ven reformador, attenue os seus metho^los, e modere 
o seu zelo. Até entre os médicos e no seio dos seus alumuos já se não 
encobrem apprehensões de que as clrcumstancias do melo venham a 
burlar, na pratica, o eystema das medidas combinadas, não obstante 
a excellencia dos princípios, onde estriba, e o valor dos precedentes, 
que allega. 

NEM QUEBRAR, NEM TORCER 

Alma, porém, de "antes quebrar que toroer", Oswaldo Cruz nem 
torce, nem quebra. A doçura do seu semíblante, dos seus sentimentos 
e do seu trato envolve um coração Intrépido, uma vontade aceirada 
como a lamina do montante de um capitão de cruzadas. Ceder, não 
cede. Transigir, não transige. Recuar, não recua. Temer, não teme. 
Confia, persiste, assegura e quer. Um triennio lhe basta; e, se dentro 
desse hreve espaço não estiver desempenhada com lhonra a palavra da 
•sciencia, a todos os castigos se oíferece; "arrastem-no pelas ruas, en- 
tregando-o aos insultos da multidão como o mais vil dosi Impostores, 
e o enforquem numa praçá". . 

Estas palavras exaltadas não lhe exaggeram a situação, antes 
pintam com exactas cOres a atmosphera da época, os perigos reaea 
do ■commettimento e as qualidades heróicas da Índole, que o «sposa 
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cam serena gaLhardla. Uma convicção talhada assim na roclia, náo ha 
maretas, que não desíaga, nem opposlções, que não vença. Esta con- 
fiança, esta placidez, esta bravura desarma as objecções, aa duvidas e 
os medos. O governo, convencido, já lhe n|o tolhe a bemifazeja dicta- 
dura. 

EXTINCCAO DA FEMKE AMARELLA 

A experiencia de Havana reproduz-se, com toda & sua severidade, 
no Rio de Janeiro, melhorada no trabalho de adaptação dos proces- 
sos prophylacticos ás novas condições ambientes, aos elem-entos da epi-" 
demia peculiare»[á nossa terra, 6'com o mesmo desenlace, a praga de- 
clina, e se esvae^para semipre. 

Em 1902, não ee tendo aberto ainda a campanha sainitaria, o 
obituario da feibre amarella subia a 984 casos. Encetada a aanilficação 
em 190(3, já nes&e'anno descendem os oibitos a 5i84; em 1904'baixam 
a 289; reduzem-se, em 190G, a 39; em 1908 não passam de 4; e dahi 
avante não ha mais rastro da terrivel doença. 

A descenção d*e SSá «m 190'2, a 39 em 1906, importa, virtual- 
mente, no cumprimento á rieca do formidável compromisso. No con- 
traste destes 39 com afluelies 984 e na celeridade prodigiosa do cur- 
so descendente entre o anno de 1903 e o de 1906 está claramente de- 
senhada a extincçãa total, que apenas em dois annas mais de baixa 
quaei a zero acaba de ce consummar. 

ANTES E DEPOIS 

O que era a capital brasileiía antes da obra de Osiwajdo Cruz, 
o que ó depois delia, dois factos inolvideveis o moatram numa antithe- 
se da mais eloquentè eolemnidade. 

Em outubro de 1895 aporta ao Rio de-Janeiro o caça-torpedelras 
Ijombartlia, da marinha real italiana, elegendo surgidolro naa nossas 
águas, a ceroa de oitocentoa metros do littoral. Dois m-ezes mais tar- 
de, em janeiro do anno subsequente, adoete de .febre amarella um dos 
seua tripulantes, dahi a dias outro, no seguinte mais tres, posterior- 
mente quinze. Aos 11 de fevereiro enferma em Pietropolls o comman- 
dant«, expirando cinco dias depois, e o navio contaminado, levantando 
ferro deste ancoradouro, faz-se na volta da Ilha Grande, onde pojá 
em terra, e ao lazareto se recolhe toda a gente de bordo. 

Mas o toque da infecção, que getá com elles, não os poupa. Os 
golpes vão-se amludando, cada vez mais numerosos, de modo que, aos 
16 de março, os doentes ^são já duzentos e quarenta, a, destes, cento 
e trinta e quatro mortoa. Na deserta nave apenas estão de giierda vin- 
te homens, no co.meço Incólumes, revezando-se a custo no serviço. Mas ' 

% 
\ 
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Já em 24 de fevereiro só ha onze Indemnes, dos quaes cinoo, inclusive 
o medico, pexdem a vida. Tremenda hecatombe, em que de uma guar- 
nição de trezentos e iquarenta pessoas, mal s.e salvam cento e seis, e, 
destas, apenas sete evitam o contagio homicida. 

C-orrem annos, não muitos, o nosso porto recebe e grande esqua- 
dra norte-americana, que perlongando as nossas costas, de .rumo ao 
Japão, aqui surge e dá fundo. Dezoito mil homens abriga a soberba 
frota no bojo dos seus navios. Reina em oheio o verão, e, com elle, 
o calor trO'pical de janeiro, lembrando a época, ainda tão visinha, em 
que esta era a quadra certa da visita fatal. Mas os marinheiros ameri- 
canos demandam sem sobresalto a nossa bahia, dormem tranquillos 
no nosso ancorado.iro, desembarcam na grande cidade, curiosos das 
suas maravilhas, seguros na hospedàgem com que ella os acolhe. 

■ Oswaldo Cruz asseverou, em Washington, ao presidente Roose- 
velt que a metropole brasHelra está saneada, e que as forças navaea 
americanas, aqui, não correrim o menor risco. Não correram. A gran- 
de armada entrou e saiu illesa, atravez das Intensas calmas do estio. 
Nem um caso de febre amarélla nesses dezoito mil homens, entre os 
quaes bem se pode avaliar o horror do morticínio, jem que se não exer- 
ceria, annos antes, a tremenda malfeitora, que, dcs duzentos e qua- 
renta mareantes do LombartUa, sepultou cento e trinta e quatro. 

08WAIiD0 E CAYBU' 

Já houve quem o notasse. Mas convém que hoje o rememoremos. 
A obra de Oswaldo Cruz completa, se não res.taura, a do Visconde de 
Ceyrú. O veto da febre amarélla derogava o acto do ministro da cô- 
roa, que descerrara ao mundo as portas marítimas do Brasil. Não 
basta estabelecer por decreto imperatorio a abertura dos portos de 
uma nação. Se nessas entradas uma calamidade exterminadora aguar- 
da o forasteiro, para o sobresaltear, e carneal-o, não são-portos o que 
alll se lhe depara, mas emboscadas e matadelros. , 

Desde 18i49, o accesso naval ás nos.sas capitaes não estava senão 
entreaberto. A especie de 4ragáo, muito mais formidável do que os 
monstros mythfcos, que dahl em deante as aguarda, mal lhes deixa 
semiaberto o ingresso debaixo da comminação de morte. Só no come- 
ço do século vinte ó que a salubrlficação do Rio de Janeiro, obra do 
nocsso grande hygienista, patenteia realmente este palz ao commercio 
doe outros. 

tJMA PARCEliliA JfO DEBITO A OSWAIíDO 

Quando os Estados Unidos, em uma Epidemia do typho amerl- • 
cano que por elles grassou no derradeiro quartel do século dezenove, 
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perderam, levados ,por ella, vinte mli homens dentre-cento e vinte mil 
accommettldos, o congreaso nacional, estimando em valores pecuniários 
a somima do damno Inifllgildo á republica, o orçou em: duzentos mllhõe« 
de dollars, ou cerca de olitocentos mil contos em nossa moéda. Ora, 
adoptada para o calculo a meema base de preço, tendo-nos morrido, s6 
aqui no Rio, des-se mal, em cincoenta e sete annoe, cerca de sessenta 
mil doentes, havemos de concluir, segiMido a estimativa americana, 
que o Brasil,.no curso desse período, só nesta oidade, perdeu, em vi- 
das bumanas, sorvidas na voragem da febre amarella, não menos de 
dois milhões de contos de réis. 

Este o contingente, .penas desta capital. Addlcionae-lhe, agora 
as parcellas relativas a todas as outras no Immenso littoiral do Norte 
brasileiro, desde o Amazonas até ao Espirito Santo, pelo interior des- 
ses Bsitados, e, no. sul, através dos mais populosos, como S. Paulo, na 
metropole estadual, em i&antos, em Campinas; addicioaae-lhe, e apu- 
rae onde náo irá parar o total dos milhões de contos de réis, quo essa 
devoradora calamidade nos tragou, só e,m existencis liumanag im- 
moladas nas suas matanças. 

Isto posto, lançae os olhos sobre a vossa conta corrente com este 
bemfeitor da patria, mettei a mão na consciência, eecutae em quanto 
vos ella está supputando o nosso débito a esta memória abençoada, 
conslderae se o poderemo.s Jamais resgatar; e, na insolvenoia a quô 
deante delia estamos condemnados, vede se, ao menos, do nosso reico- 
nlhecimento não lhe saberemos erigir um padrão, não banal, não mu- 
do, não regelado, .como os mármores, os bronzes, as inscripções mortas, 
mas traduzido em benevolenoia, em ternura, em carinho para com os 
restos superstltes da sua vida, os pedaços so.bpeviventes de sua alma, 
os caros destroços do seu coração, mutilados e esparsos ,em to.rno da 
sua sepultura. 

AllVDA A FEBRE AMAREIiliA 

Nem 'é, porém, sómente no Rio" de Janeiro que elle se mede e 
arca victoriosamente com a febre amarella. O milagre da capital den- 
tro em breve se renova no Pará, onde o nosso trlumphador incruen- 
to, convidado pelo governo estadüal a traçar o plano de extincçâo da 
.tóalilgna enfermidade, sie obriga a extlrparl-a, em um. anno, e em um 
anno a deixa extirpada. 

Ainda ©m 1900 o Pará era uma das regiões, onde os experimenta- 
dores estrangeiros iam estudar esse flagello. Nesse anno a Escola dq 
Medicina Tropical de Liveripool (Llverpool Sehool at Tro-pical Medi- 

■cine), mandava áquelle E»tado, para examinar a doença no seu melo 
na.tural, o Dr. Durhan e o Dr. Walter Myers, amibos os quaes o con- 
trahiram, fallecendo o ultimo doS dois em jaweiro do outro anno. 
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Dahl a dez annos lango do territorlo braaileiro jiá, não era theatro 
das proezas dessa deegraça, e, se sábios do outro continente alli Vies- 
sem a ter, seria para voltaremi, attestando a eiíCicacia eliminadora do 
saneamento pelos metlíodos irresistivels da medicina moderna. 

O CAiSO DO PANAIMA' 

* 
A ella se deve a construcção do canal de Panam(á, a que já se 

dera de mão como irrealizavel. Irrealizavel, não porque as areias mo- 
vediças de um deserto, ou aa serras de uma cordilheira embargassem 
o ;pas6(> á engenliaria, nem ainda porque os. babitantes lhe ereassem 
embaragoa, ou exercitoe inimigos occupassem o terreno., mas ponque, 
havia quatro séculos, "o ísthmo de Panamá se reputava o tumulo dos 
brancos". 

A terrível cov«ira, complacente amiga doe negros e mesitiços, lá 
eetava de atalaia, com o vomito preto e o impaludismo'. Os hespanhoes, 
03 francezes', os inglezes, attrahidOB pela gigantesca emipresa de Lfes- 
eeps, morriam como moscas. Calcula-se qüe, já antes de a largar elle 
por mâo, "cada metro cubico de terra acolá excavado representava o 
sacrifício de uma vida humana". A dizima cobrada pela morte era de 
Tinte exiatencías, no •miinimo, sdbre cada cem trabalhadores. Ainda se 
não sabia que os agentes de todas essas devastações eram dois míicro- 
bios 6 dois insectoâ. * 

O ]M|ÒJVSTBO E O MIOBOBIO 
• 

Os antigos encarnavam em sanhudos ou descompassados monstros 
o terror da otrigem mysteriosa de certas endemdais, ligadas ás condi- 
ções geographicas ou meteoricas da natureza. Em um pantano, de cu- 
Jaâ exhalações a pestilencia envenena as praias do golfo de Argos, 
habita a Hydra de Lerna, filha d& Typhão e Bchiana. No côvo de fun- 
das válladas, onde as aguas da primavera, mal escoadas, se encharcam 
e apodrentam em, largos alagadíços", vivem aninhados as aves monstruo' 
eas de iStymphalo, genero de harpias, ique se pascem e repastam de 
carne human. 

Mas não eram nem os sanguinários abutres de Stymphalo nem 
aa truculentas cabeças da (Hydra de Lerna as que Hércules encontra- 
ria hoje noô aguaçaes e encharcadiços do Panamá, das índias Occi- 
dentaes ou do Amazonas. Hércules teria de trocar a clava e as setas 
pelo microscopio e pelos Insectieidas. Em vez de frecihar harpias e 
esmagar serpentee, a sua tarefa seria destruir larvas, e exterminar 
insectos. » ' • i 
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MADEIRA E MAiMiOHE' 

O terror do dlslforme substituiu-s© pelo terror do inTlisivel. O 
infusorlo tomou o legar do monstro, o moaquito o do dragão.' Não 
aão 03 seus exércitos os que o governo dos Estados Unidos manda 
contra a iafecção xanthogenlca e a infecção malarica no Panamiá: 
são as suas commissões de hygienistas. Não são os nossos generaee 
os que o gov^erno brasileiro envia a libertar do inimigo, que as tor- 
nava Inhabltaveis, ás margens do Madeira e Mamioré: é Oswaldo 
Cruz. 

Os op-erarlos occupadòs na construcgão da via ferrea Madelra- 
Mamoré pareciam como os eimpregados no Panamá ou nas Antilhas, 
heispanholae e inglezas, antes de saneados. A' Tiolenda da mortan- 
dade, ao clamor dos governos estrangeiros, á ruína da empresa, pa- 
ralysada na execução das suas obras, acordaram os estlmiulos do in- 
teresse, se não os da humanidade. 

A MAJjABIA 

A condição paludosa daquellas regiões denunciava o Impalu- 
dismo. A sciencia já não ignorava a natureza paraigitaria da» febres 
palustres. Já se lhe desvendara a etiologia e o mechanismoi do seu 
processo, analogo ao da febre amarella: um hematozoario, o para- 
syto de Laveran, achado no sangue dos febrlcltantes, e um Inter- 
mediário especial, hospedeiro e vehlculo seu, um culldideo, um ano-' 
phelineo, nada mais que um dlminutlvo da mosca, um mosquito 
maligno. Incumbido, pela natureza, da sucção, da Incuibação, da 
transmissão do germ-ein iní«ccloso, que extrae do Indivíduo contami- 
nado, para o levar ao Incontamlnado. 

A divulgação desta genesis, cuidadosamente escondida, entre 
os mais minusculois, mas não menos prodigiosos arcanos do univer- 
so, á nossa visão desarmada, velo a ser um, dos dois elementos, grra- 
ças aos quaes a sciencia vingou dar a certas regiSea do mundo a 
condição de habitalbilidade, que lhes parecia negada por um con- 
traste inexplicável com as amenidades, as delicias e as bellezas, de 
que as dotara o Creador. 

ISMAIUA * 

Ao excaviar o canal de Suez, elegeu I>esse;ps, a meia jornada 
entre ©uez e Porto Said, na orilha do lago Tlmisa'h, um sitio prlrl- 
legiado, onde sonlhava erigir a capital daq.uèlla zona. De um lado 
a bacia deliciosa dessas aguas, onde'a6 do Mediterrâneo &e vão fun- 
dir com as do mar Vermelho; do i)utro, a solidão absoluta ^0 de- 
serto. O deserto Immaculado e o mar incorruptível. 
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Garantias de salubridade mais seguras não se creria que pu- 
desse haver. A cidade, porém, que surgira entre esperanças, começa 
abruptamente a decair. Sangrara-se o Nilo, para lhe dar, em abun- 
dancia, a agua de beber. As sobras desentranham a areia em vege- 
tação, ©smaltami de Jardins a paisagem. Ismailia sorri na eua fres- 
cura e fertilidade co.mo um oásis. Mas do liquido que a rega, das 
humidades ique lhe abeberam o solo, ae elabora e desprende a 
eubtil invasão, que a exhaure. B' uma cidade valetudinaria a cidade 
verdejante. Valetudinaria e morta, lentamente morta de paludismo. 
Nãovlhe valem as honras de porta ceiBtral, ique a sua situação e o seu 
destino traçado lhe attribuem. O commer-cio a evita, os habitantes 
a evadem. O miedico da Companhia, no anno de 1900, encontra, en- 
tre os seus ©m/pregados, 2.250 casos de envenenamento palustre e 
2.591 numa poipulação total de sete a oito mil habitantes. "Ils n'cn 
mourrulent pas tous, mais tous étaient fmppés". 

Entram 0.3 hygieniatas com emipenho á lida. Tudo era dar com 
03 insectoa suspeitos. Ao cair-íhes nas mãO'S o primeiro anophelio, 
já têm a campanha por vencid^. Quando as tamareiras carregam, a 
doçura dos seus fructos as cobre de enxames deases dipteros, tão 
gulosos de assucar quanto de sangue humano. Por isso a sasão das 
tamaras é a quadra da recrudescencia da endemia. 

iNão ha que "hesiitar. A pro.phylaxia deifensiva com a prophylaxia 
otfensiva assentam as suas baterias, e logo no anno de 1901, no 
mesmo em que rompem as hostilidades, o inimigo bate em súbita 
retirada, a malaria se reduz a 1.500 casos, para baixar, depois, suc- 
cesfilva e acceleradamente, de sorte que tres annos mais tarde, ape- 
nas dois casos restam, esses de reincidentes, e de reincidências são 
todoe que, da,h,i em deante, com a mais extrema raridade, se pro- 
duzem. A desapparição do impaludismo já é facto consummado. Em 
alguns mezes Ismailia se emancipa da endemia, que a matava. Em 
dois a tres annos^ o Irnipaludiemo primário se extingue de todo em 
todo, o impaludi&mo ohroüico se reduz a um minimo, © este míni- 
mo, quasi nulio, tende a cessar. Não pode haver lição mais conclu- 
dente: "um, árido recanto do deserto, que se abastece de agua doce 
em demasia, violenta expl'osão de uma epidemia malarica, campanha 
methodica de prophylaxia, extincção total do impaludismo.'-' 

THIÜ>â'H10 E 8ACBn<'ICIO 

A intervenção de Oswaldo Cruz nas regiões amazônicas do 
Madeira e do Mamoré não corre mienos triumíb^lmente. Já então 
lhe minam a saúde as lesões implacaveis, que o arrebataram depois 
á sciencia e A humanidade. O coiração e os rins, abalados pelo ex- 
cesso dos trabalhos, pela pressão das responsabilidades, pela amar- 
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gura dos dissabores na sua tem'pestuosa camipanha contra a febre 
amarella, já não bastem ás exig&ncias do &e,u papel na econoimia da 
vida. Ae Oolum-nas de Hercules do organismo já lhe não asseguram 
deifesa cabal. Mae o intrépido heroe do saneamento do Brasiil não 
se pouipa, n^o leva em conta dias nem annos da sua existenoia. Sabe 
que delia não lhe resta myito; mas não o iquer para seu goso.; dá-a 
toda ao bem dos seus semelhantes. Deibalde o tentam deter; nem os 
conselhos dos amigos, nem os sobresaltos, as cariclas e os rogoa da 
esipoea ou dos íilhoa o rendem. E' um desses travos, já sangrados 
na batalha, a quem. o aspecto das próprias ferida» « o sentimento tda 
morte immlnente dobram ainda o ardor para o combate. Porta-es- 
tandarte de uma era de regeneração, havia de linear a sua bandeira 
no mais elevado tôpo, a que pudesse chegar, dos destroços do mal, 
bem alta, bem erecta, beim visivel ao longe por toda a, extensão do 
futuro. 

Nâoi lhe bastava luctar cointra a malaria aiqui, onde a energia do 
Invencivdl hygienista de mil e duzentos o.bitõs por febre palustre em 
1902, a reduz, progressivamente, a cento e setenta e seis em 1911. 
Se o chamam, a paragens longínquas, inhospitas e fataee, onde quer 
que seija, não rhe importem os riscos, irá levar o soccorro, estabele- 
cer o remedio, e deixar o exema)lo. 

O PROlíLE^IA DO I>a'AHJDISMO 

íA lição deste sacrifício grande e diesta victoria ainda maior era 
necessarla; e ninguém a poidia dar com tanta■ vantagem, não a po- 
dendo ninguém dar com tanta autoridade. Porquanto um dos aerios 
problemas do nosso futuro lia-de ser, ainda, a malaria, que, grave 
no Brasil, se diffunde á larga pelos nossos vallee e costas, reves- 
tindo fôrmas estranhas em. certas zo^nas, como, bem perto de nós, a 
dessa baixada íecundiesima do Rio de Janeiro, a do Madeira, as do 
Amazonas, especialmente a do Acr^, onde as suas variedades vão 
até ao beriberl fulminante, e os seus parasytos, capazes de resistên- 
cia ao antídoto, até agora inconcusso, da quinina, parecem ter o pri- 
vilegio de S'6 immiunízarem á acção delle por uma verdade^ira mlthri- 
úitização. 

Mas, ahi, a estrada está, não só traçada, senão aberta pelas 
tradições e triumphos de Otíwaido Cruz, seus discípulos, sua esco- 
la. A chave da questão não &e acha na therapeutíca, mas na hygíe- 
ne preventiva. A medicação pode falhar; mas a prophylaxia não 
falha. 

OS DISCU»ÜL«OS 

Do gênio que deu o seu nom'e a es-ta era da medicina, já s« 
disse que " a gloria de Pasteur não consiste eó no proprio Pasteur, 
senão ainda em toda essa brilhante ascola de sabio.s e experimenta- 
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dores, que proseguem na sua obra, e lh'a ampliificam". De Oewajdo 
Cruz o mesmo se dirá, 

O ittstituto, que *hoje se lhe honra com a nome, não é só um 
laboiratorio de estudos: é um berço de intelligencias originaes, cria- 
do, no começo, pela iniciativa, depois fecundado pela presença o 
agora aviventado. pela influencia «obrerivente do mçstre. Admirável 
homem de acção, fascinador irresistível de Intelligencias, creador 
incansavel de almas, suscita as vocações, repassa em coragem as 
capacidades Irresolutas, devassa, na Oibscurldade e modéstia do me- 
raigimento inexplorado, oe talentos despresentidos, como o.vedor de 
agua atravez do solo as fontes ou nascentes encobertas, reunindo 
cerca de si essa coástellação de mioços laureados, outros tantos 
mestres, em cada um dos quaes se e'spelha a imagem ^lorlo.sa do 
modelo; um Carneiro de Mendonça, um Rocha Lima, um Gasipar 
Vianna, um Eduardo RabeJlo, um Ezequiel Dias, um Cardoso Fon- 
tes, um Figueiredo de Vascoincellos, um Alcides Godoy, um Henrique 
Aragão, um Arthur Neiva, solicitado pela Republica Argentina, pa- 
ra alli organiisar serviçois de bacteriologia e hygiene, um Carlos 
Chagas, cujos primeiros passo^s na sua carreira bemcjltosa rufcilam 
com " o maior milagre da medicina moderna", a solução do proble- 
ma de uma grande infecção brasileira, a sciencla da sua etlologla, 
da .-lua patho.genia, da sua Olinlca, da sua therapeutica, da sua pro- 
phylaxia, da sua debellação radical, e a quem o prêmio Schaudim 
coinifere, por uma sentença germanlca, as honras do mais , notável dos 
protozoologistas do miundo. 

Deus vestiu das armas naturaes essas Intelligencias de escol. 
Mas só a disciplina de um educador inimitável de sábios, como Osr- 
waldo Cruz, as podia amestrar, de um modo tão solido e consummado, 
na sciencia e arte da investigação original, da experimentação exacta, 
lia verificação rigorosa. 

O MESTHE* DOS MESTRES 

Pesquisador extraordinário na actividade, iTrivalizavel na te- 
chnica, privilegiado no tino de lnterpretaçâo„-'acompanhava com a 
mesma protficlencia' os trabalhos de todo» os seus alumnos, em ca- / 
da um dos ramos do saber cultivadois naquelila inistituição, como es- 
pecialista, Que era, desde os seus vinte e sete annos, quando a inau- 
gurou em todas essas especialidades. Dotado, assim, de uma perso- 
nalidade robusta e exuberante, assentou as .bases da sua escola na 
consubstanciação do seu espirito com o das suas creaturas intellec- 
tuaes; e, constituindo alli com a sua intensiidade maravilhosa de ac- 
ção, no estreito circulo de almas" de que se cercou, um verdadeiro 
apostolado na religião da verdade experimental, as conduziu de tra- 
balhos em trabalhos, de resultados em resultados, de pers'pectiva8 



OSWALDO CKITZ 305 

em persp^ectivas novas, descortinando-lhes ois horlaomtes e habilitan- 
do-os a explorar com segurança o terreno doa domínios sem termo 
abertos pela medicina investigativa aos conhecimentos humanos. 

IFoi desfarte que, nos laboratórios daiquella casa, nos seus ga- 
binetes de estudo, aas peregrinações estud.iosas dos seus agentes 
pelas terras mais remotas, mais agrestes e' mais insalubres do paiz, 
ao mesmo passa que collaboravam todos na missão de por todo elle 
diiCfundirem a Idéas, os methodos e as leis da nova medicina, para 
ella contribuíam com a obra original, pessoal, nacio.nal deissa es- 
cola, cujafi lições e triumiphos compõemi, certamente, o capitulo me- 
lhor da nossa historia medica, desde que a começamos a ter. 

NACIONAIilSAÇAO DA JIEDIOINA EXPERIMENTAL. 

Náo foi sóm^nte o debellar a peste, a febre amarella e o impa- 
ludismo. Qualquer destas tres conquistas sobejaria, para eternizar 
a memória de um sábio .illustre, de um bemfeitor do genero huma- 
no. Mas a elle não lhe bastou. Fundara um^a escola. Quiz dar-lhe o 
maior campoactividade que, creando a medicina experimental no 
Brasil, lhe podia assegurar, e empregou-a em' estudar as doenças 
brasileiras, ainda mal conhecidas na sua pathogenla, grangeando á 
sciencia nacional, nesse terreno, uma reputação, que chega a em- 
parertial-a com a dos mais adeantados centros 4e cultura hodierna. 

Deste modo, no curso desses fecundos trabalhos, determina com 
exactidão Oswaldo Cruz as modalidades etiologicas e pathogenicas 
de muitas especiea morliidas, reinantes em nossa terra, ou a ella pe- 
culiares, bebendo nessas conclusões verificadas copiosos elementos 
á prevenção e medicação de taes males. 

" Na historia da sciencia brasileira", diz o dr. Osicar Freire, da 
Faculdade da .Bahia, "o nome de Oswaldo Cruz marca uma phase 
decisiva. O desejo de resolver os problemas nacionaes com elementos 
proprios, fazendo no Brasil a siciencia para o Brasil, todo se perdia 
em esforços isolados e esparsos. Preciso era fundar um núcleo, on- 
de se reunissem os elementos de trabalho capazes, e donde se irra- 
diasse para o Brasil inteiro a claridade de uma nova orientação e 
de n0V0'S horisontes. E tal funcção Oawalda Cruz exerceu admira- 
velmente; de sorte que delle, como seu maior titulo de gloria, se 
pade diz^er: "Oswaldo Cruz nàcionallsou verdadeiramente a sciencia 
rdedica, estabelecendo o principio de que é no Brasil que se devem 
fazer a medicina e a hyglene para o Brasil". 

O MAl. DE CHAGAS 

E' assim que, por elle guiados, os seus alumnos enriquecem o 
quadro scientifico da nossa pathogenia com a verificação de mais 
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uma enfermidade humana, a trypanosomiaee americana, o compla» 
xo mechanismo da sua pathogenia e o canhecimento do seu agente 
propagador, um hemiptero superlatlvamente maligno, mero barbeiro 
na linguagem da famlliaridade popular com o tftrriyel commensal, 
mas, na eclencia, indlvlduado, com um dos seus -mais sonoros nomes, 
como o triatoma meglstus de Burmelster. 

No tubo digestivo deste insecto, parasyto hematophago vulgar 
ás margens da Estrada de Ferro Central, onde ia combater a malaria, 
encontra Carlos Chagas, sob ae suas formas evolutivas o tripanosoma 
Cruzl, descoberto no sangue dO' homem ou dos animaes mordidos pe- 
lo damninho sugadpr; e, á luz das investigações que dirige com a pe- 
rícia magistral de verdadeiro discipulo de Oswaldo se desdobra in- 
teira a nova entidade mo-rbida no. seu ciclo completo', desde as vís- 
ceras do pernicioso hemiptero até ao nosso organismo, de que se apo- 
dera, e que reduz á miséria, com as suas terriveis loicallsações nos te- 
cidos da fibra muscular, no endothelio dos vasos, nos rins, no^ coração, 
na glândula tyroide, e as desordens nervosas, as perturbações vasomo- 
toras, as paralysias, o bodo, o idiotismo, o cretinismo, cujas syndro- 
mae lhe aseignailam o curso nos indivíduos Inutilizados e nas popula- 
ções estragadas pela sua contaminação arruinadora. 

A ÜLíOERÀ DE BAUKU' 

iB' ainda sob p influxo desea orieintação inspirada que um dos 
mielhoTes discípulos de Oswaldo Cru^ estabelece a theraipeutica da 
leishmaniose. Eram noto-rioa, entre certas populações brasileiras, oa es- 
trago*? da ulcera de Bauru, abominavel enfermidade, que victima e 
invalida o homem, quando o não mata, cobrindonlhe a pelle e as mu- 
cosas de largas e repugnantes chagas. 

Já se lhe conhecia a natureza, estudada por Lindeniberg. Mas é o 
mallogrado Gaspar Vianna quem lhe descobre e deixa assentado o tra- 
tamento especifico mediante as injecções endovenosas de tartaro eme- 
tlco, já sanccionado hoije ipeloe resultados admlraveia da sua applica- 
ção, restltuindo-se, desfarte, com a medicação determinada no Insti- 
tuto Oswaldo Cruz, á vida e activldade productiva milhares de brasi- 
leiros, que e»se ma<l inutilizava, e estendendo-se os beneficio» da sclen- 
cia brasileira a outros paiaes americanos, o^nde também grassa a odio- 
sa doença. 

A VETBRINABIA 

illlustrando-ise assim nos domínios «da nossa pathologia e da the- 
rapeutica humana, não se descuidou a escola de Menguinhos da ve- 
terinária, que tanto deve aos trabalhos, ás Idéas e aos discípulos de 
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Pesteur. Diifferentea vaocina» 6 eôròs curativos, alli descobertos e efi- 
tudadois, vieram beneficiar em larga escala os Interessee da pecuaria 
nacioiia'1, dotando-a de recureos contra ailgumiaa doençes animaes, que 
a affUffiam, e prejudicavam. 

IXOTITUTO OSWALDO CRUZ 

'O nome do Instituto Oswaldo Cruz, dado, em 1908, ao grande- 
palecio da eclencia bra&llelra, da nossa sclencia vlva-e productlva, at- 
testa o consenso geral da nossa opinião e da do m,undo quanto ao pa- 
pel dominante, creador, soberano, daiquella pers0naliidad6 extrao-rdina- 
ria na origem, na exietencla e na gloria dessa inetltuição, docente en- 
tre todas, verdadeira Facurldade, a Faculdade Brasileira do Medici- 
na Experlmentail, mâe de sábios illus,tre&, mãe doe noesoe maie bene- 
merito^s investigadores, Num.paiz mal- conceituado pelo seu desamor 
ao trabalho, eâo " trabalhadorfts de mais de quatorze horae diariae", 
como o seu director se ensoberbecla em dieer ao nosso governo. Oe 
euiflfragios das maiores autoridades estrangeiras o co.llocam lado a la- 
do com 06 maie celebres inetltutoe analogos da Euroí>a: o de Pas- 
teur em Pari^, o de Lister em Londres, o de Koch em. Berlim. Já o 
proclamaram "a maior gloria ecientilfica do Brasií'\ 

A, exquiaita perfeição dos seus trabalhos inexcediveie lhe vale, 
em 190i7, na exposição annexa ao Congreeeo Internacional de Hygie- 
ne e Demographia de Berlim, onde entravam á competencia comnofico 
cento e vinte oito cidades prlncipaefi do mundo, o primeiro prêmio, que, 
até então, nunca ee concedera alli a nenhum concortente estrangeiro, 
e a medalha de oiro, dádiva da imperatriz d'iAliLemaaha- As suas Me- 
mórias, estampadas em dois idiomas e ricas de producções originaefe, 
constituem um do« mais eutorieadoa archivos..do movimento eclenti- 
íico do mundo. Como escola de medicina tropical é a matriz, onde vem 
beber toda a America latina. Como laboratorio de pesquisas de medi- 
cina experimental, de bacterioilogia, de microecopia, de serotheraTía'. 
de subetanciae vaccinaes preventivas ou medicatriaea, que distribue 
com liberalidade ipor todo o territorio brasileiro, nos assegura absoluta 
independencia de todo o resto do globo em relação aos problemas de 
pathologia geral ,e hygiene, a que está ligada a conservação das nações, 
eeu credito, riqueza e prosiperldade. 

Esta creação magniíica, estupenda, miraculosa, que mana da in- 
fluencia pessoaí de Oewaldo Cruz como um rio caudaloso do coração 
de uma fonte crystallina, não teria sido exequivel, se a sua situação 
na directorla da saúde publica lhe não grangeasse o poder, as occa- 
siõee e os meios de eleivar esse estabelacimento a tão desusada altura. 
A instituição de Manguinhos e a ©xtincção da febre amarelüa eâo as 
duas fWhas gemeas dessa administração predestinada. 

Aquelle homem devia ter nascido com esta missão, para que ella 
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S6 lograsse executar com tanta celeridade, harmonia 6 primor. Quando 
o Dr. Salles. Guerra indicou ipara aqueille cargo o nome de Oswaldo 
Cruz, não po^dia ser eenão porque esse era Já o eJelto da sua classe e o 
nome consagrado. Naquelle acto havia o duplo merecimento do seu 
Jesinteresee e da eua justiça; © é o que reserva a esse nosso distin- 
cto clinico uma justa menção de honra na historia do varão illustre, a 
quem. elle deu, desf arte, a o^pportunldade providencial de brilhar. Na 
sua volta do Instituto Pasteur, os nossos bactereologos daquelle tem- 
po, como Chapot e Fajardo, logo' reconheceram &m Oswaldo o guia e 
o mestre. No consultorio da travessa de S. Francisco, ondei assentara a 
8ua tenda com Luiz Barbosa e Cândido de Andrade, lá o iam ouvir, e 
lhe ibusicar o co^neelho, nos exames ou questões de bactereo.scopl'a, a 
que o diagiioatlco então começava a dar a im>portancIa, que tanto de- 
pois cresceu rapidamente. Já então ninguém lhe negava ahi a prima- 
zia. 

UMA l'HRA«E PUOGHAMMA 

Trazia Oswaldo comsigo todo o saber da escola de-Pasteur. Toda- 
via, as suas idéais,sobre a vehic.ulação da febre amarella pelo mosiqui- 
to e a sua extincção mediante os progressos da prophyilaxia havaneza 
ainda nãO' estavam assentadas. Mas as publicações médicas americanas, 
que recebia e devorava todas, não tardaram em o imbuir na evidencia 
dos soberbos resultados obtidos nas Antilhãs com a guerra de exter- 
mínio aos inseoKDs, aos quaes a ejíperiencia moistrava caber, durante 
as explosões dessie contagio fatal, o trágico officio de portadores da 
morte; e, nos encontros quotidianos com os seus. dois companheiroe, 
o objecto da pratica eiam essas noticias, eesas leituras, essas victorias 
da medicina experimental, que acabaram pelo convencer e enthuslas- 
mar. 

Muitas vezes, então, naqueMes collloquios dos tres amigos, como 
se estivesse adivinhando, sem saber o seu futuro, discutia a applic^- 
bilidade eventual ao Rio de Janeiro e ao Brasil, das theoriaa, expe- 
riencias e m.ethodos inglezes e americanos a que se ligavam os nomea 
de Manson, Roes, Finlay, Reed e outros bnemeritos des.sa medicina 
salvadora. Era a época heróica dessas experimentações, quando o. dr. 
Lazear, da commieisãa americana mandada a Investigar sobre o afisum.p- 
to na ilha de Cuba, convencido adepto da transmissão da febre ama- 
reWa pelo mosiquito, para mover á convicção oe increduloe, se deixou 
picar de um insecto contaminado, morrendo 'em poucos dias da doen- 
•ça contrahida. O ardente bactereoJogo brasileiro já não duvidava. En- 
carava os embaraços com optlmlsmo, respondia com segurança ás ob- 
jecções, e um dia, por fim, exprimiu a sua confiança, dizendo: "O que 
precisamos, um homem sem amigo e um governo de convicções". 
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PBEMEIRA ACÇAO DE INFLUENCIA 

Dahi veio a reeultaT que, quando o prefeito Paeeos, em principies 
ne 1903, ajqul reuniu, numa especie de consellho, em eeseõee publicas, 
03 médicos e engenheiros municiipaes, com o intuito de examinar 0.3 
melhores meio^s de sanear da feibre amarella esta cidade, entre os de- 
mais votos, saturadoa em geral da rotina reinante, divergiu o do dr. 
Luiz Barbosa, "Insipirado nas idéae novas, de que se im.pregnara na 
communhão habitual com o seu illustre amigo; e foriim eatas aa que 
esposou a administrador municipal. 

Por incumbência sua, o dr. Luiz Bartbosa as vasou num projecto, 
que, ado^ptaido por aquella autoridade, se converteu no decreto de 9 
de março de 1903, oindo a hygiene dj. municipálidade, inspirada na 
doutrina americana, rompendo com o systema da preservação pelas 
deeinteoçSee, estabelecia o de remover o mal, ataoando-o nos foscos de 
hibernação e evoluçíto, exterminando-lhe oa vehlculos. no mosquito, 
na larva, nas aguas, nos encharcadiçoe, nas humidades, nes impurezas, 
6 esboçava, nos acanhados limites da alçada local, um mechanismo 
gratuito para a execução deeee pensamento. 

I 

A PIÍASE PROVISORLl 

Já isso era, antecipadamente, como se vê, obra de Oswaldo Cruz, 
acção da s.ua influencia creadora; e, quando se lhe entregaram, mais 
tarde, no mesmo anno, as serviços sanitarios da União, nessa organi- 
sação embryonaria, comij^osta de médicos e estudantes contractados, é 
que-se lhe deparam os elementos iniciaes da outra. Mercê desse con- 
curso, a que relucta, no começo, a Prefeitura, cedendo ijot fim á inter- 
cessão do governo geral, angaria os meios de vencer os primeiros em- 
baraços, recorrendo, já ao pessoal, já ao material da municipalidade, 
que a administração desta lhe franqueou, autorizando, em abril de 
1903, com o decr. n. 4il5, uma acçâo coimbinada, ness.© terreno., en- 
tre as autoridades municipaes e as federaes. 

E' um periodo vivamente agitado o dessa phase provisoria, em 
que Oswaldo Cruz centuplica a sua actividade, em que necesislta de 
se aventurar a iniciativas dohradamenle energicas, para do.minar a 
rotina dos teehnicos atrazados, com os quaee tem de lidar, e, jogando 
com elementos, cuja desharmonia o estorva, desenvencilhar-se de tro- 
peços renascentes a cada passo na execução de medidas «■ssenciaes ain- 
da não juridicamente legitimadas. 

A OIMiANISAÇAO 

Só ao entrar do anno subôejquente, lhe veio a ser dado pisar ter- 
ra firme, quando o congresso nacional votou, em 1904, a lei de 5 de 

* 
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janeiro, que, com o regulamento de 8 de màrço, deu harmonia aos dois 
ramos da hyglene, a de aggreseão e a de deifeasiva, reorganizadoe e 
coadunados sob a mesma autoridade, r^e^celbendo assim o jovem admi- 
nistrador a mais singular deTnoinstração da coníiança illimitada, de 
que Já o cercava a exc&lleincia, o tino e a grandeza dos seus primeiros 
actoe. 

A LUOTA E O LUCTADOR 

Essa lei, pela quail se creou a juátiça sanitaria e a engenharia 
sanitaria, constitue a mais adeantada applicação que nunca se viu 
dos princípios de intervenção do Estado, em matéria de hyglene. Em- 
bora, porém, encontrasee no governo da republica o mais absoluto 
apoio, a sua obtenção e a sua execução, foram duas luctas dessas em 
que s6 heroes não naufragam. • 

lExigenciae tinha a nova ordem de coisas; como a declaração dos 
casos de doenças infecciosas e, sobretudo, a verificação do diagnosti- 
co, contra as quaee até boa parte da classe medica reagia. No con- 
gresso nacional, nos quartéis, nas "ruas, nos lares,, era uma especle de 
levantamento em masea. Contava-se da esposa de um official, que se 
armara de carabina, para defenfier os seus penates contra a invasão 
dos mata-mosquitos. A tudo, porém, oppoz o director da saúde publi- 
ca essa mesma inailteralbilldade soiberana do seu animo bom e justo, 
com que, na revolta contra a vaccina obrigatória, se recusava a deixar 
a sua caisa apedrejada pela multidão. 

Trepidasse elle ante esses obstáculos, não servie^sem estes, pelo 
contrario, para dar ainda mais rfgidez á firmeza adamantina, que o 
caracterizava, e o Brasil estaria hoje onde 6st'íiv'a ;ha vinte annoe, mal- 
visto, atrophiado e esterilecido pelas endemias e epidemias, qu© o ve- 
xavam. 

O AI>MI\LSTim>OR 

Quando se lhe entregou a missão de livrar e deslnfectar esta e 
outrais cidadee ou regiões brasileiras da iníialufbridade, que as affli- 
gia; quando, especialmente, o governo lhe commetteu a direcção da 
saúde deste dlstrlcto, a inveja, zanaga e maninha, a que nunca min- 
guam objecções, para excluir o verdadeiro' merecimento, o averbara 
de não ter attributos de administrador. Deeses predicados s6 o da ex- 
periencia não teria então o homem de actividade, eneçgia e methodo, 
que, ao Imposear-se naquelle cargo, adoptou por lemma dos seus actos 
a divisa de "trabalho e justiça", as duas condições magicas, de que 
depende, acima de tudo, a sorte das adminietraçõee. 

ATas a experiencia, que lhe escaeiseava, fitipprl:u-ih'a, como que tres- 
dobrada, o gênio, o bom senso, a vontade intelMgente do bem, a fé, o 
enthuslasmo, que transporta as almas, que as Inspira de olarõee ines- 
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peradoe na lu^cta com ae diíflculdadee; e das Imprudências, dos re- 
jjentes, das inv&nçõee desee Inexperiente, a cuja acção dlrecta nada es- 
capava, cujo tino creador acudia a tudo, sob cuja pressão tudo. se 
electrizeva, tudo se harmonizava, tudo vibrava, resultou a mais com- 
pleta, a mais extraordlnaria, a mais creadora, a mais eocemiplar da® ad- 
mlnietraçõee, a que o Braeil teín assistido. 

A GLORni^ICAÇAO 

O homem que a exerceu, terminou-a coroiado pelo consenso ge^al' 
dos eebioâ como "um dos grrandes bemifeitoiree da humantdadie". E' a 
personalidade, qu« "representa o Brasil moderno saneado". Del- 
le ee di&se que, "honrando a sua patria com a extincção da febre ama- 
rella, honrou o continente americano". Delle se escreveu que, "cojli 
só tentar imital-o, se nos dignifica e enche a vida". Por tel-o produzi- 
do, ainda ha :po.uco, num paiz estrangeiro, se proclamava o Brasil uma 
"feliz nação". 

O mundo scientifico não o conhecia; foi Oewaldo Cruz quem o re- 
velou a esse mundo; e entre o Brasil pesteado, que elle encontrou e o 
Brasil desinfe/^tado, que nos veio a legar, entre esses dois Brasis, tão 
diversos um do outro, essa administração mail agoirada pela eterna 
tacanharia dos práticos se levanta, abençoada hoje por todos, sem 
mancha, sem declínio, sem medo a rlvaes, como uma excepçâo ventu- 
rosa, uma antecipação do futuro, um oasie soilitario no seu meio. 

QUE SERIA DE NO'S ?. . . 

Que seria de nõe hoje, se a Providencia não nol-a houvesse per- 
mittldo? Que, seria de nós, se...? Supponhamos que Deus não hou- 
vesse creado o aol. .. A terra seria deserta, nua, tenebrosa, e os mala 
planetas, que, com ella, estendem aa suas orbitas derredor daquelJe 
<ll3co abrazado, reverberando-lhe os raios luminosos, vagariam, so^m- 
bras errantes, pelo espaço, á tenue claridade das estrellas. Para ot nosso 
mundo toda a fecundidade, toda a belleza, toda a alegria vem do sol. 
Grande creador, porém, o sol ó, ao mesmo tempo, o "grande putrefa- 
ctor". Ao calor, emanação- dos seus raios, nascem as plantas, nascem 
Os animaes., nasce o homem, eurge, respira e se alimenta a vida. Mas, 
também, ao mesmo calor que deille deriva, se desen-volTrem todos os 
processos da mórte: as fermentações, as decomposições, as putrescen- 
cias. Ao soil riem os jardins, e aibvem as flores. Ao sol esfergulham as 
vermlnelras; e se decompõem os monturos. Aquece-nos o sangue; mas, 
ao mesmo passo, aviventa os germens, que nol-o destroem. 

Entre essas duas funcçõee a Ignorancla não sabe discernir, © apro- 
veitar. A sciencla as discrimina e utillsa. Com a Ignofancia o sol torr 
ra, derranca, e mata.. Com a sciencla o sol fecunda, preserva e cura. 
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Se Deus noa não suscltaese a missão de Oswaldo Cruz, o Bra&il teria 
o mesmo aO'1 com a mesma exutoerancla de maravilhas, mas o sol com 
a peete, .com O' impaludismo, com a febre amarella, com a doença 
•do barbeiro, com a uLcera do Baurú, com todas essaa dosgraQaa, até en- 
tão irremediaTels, que esse homem, superior ao seu tempo e ao seu 
paiz, deixou extinctas ou em via d© se_ extinguirem. Dar O' so,l, e não 
dar a sciencia, é deixar apenas meio sol, ou um sol mallogrado, o eol 
com a doença, a esterlliidade e o luto. Dsue nos iiavie dado os benefi- 
cios do âO'1 tropical. Com Oswaldo Cruz nos deu os da sciencia, que o 
corrige. Podemos congratular, agora, de termos o soil estreme doe 
seus descontos, o sal sem as suas maMgmdades, o bem logrado sol 
(ios paizes saneados. 

THE RIGIIT MAN 

Tuido isso, porém, o devemos a uma circumstancia, a um momen- 
to; a adequada escolha do homem para o logar. E' o que não se faz 
quasi nunca no Brasil. E' o que, fazendo-se no Brasil uma vez, fez, 
60b certos aspectos capitães, de um Brasil decadente, retrogradO) pa- 
ralysado, um Brasil em rehahiilltaçãa e progresso. 

Se o dr. Salies Guerra não houv-esse recusado o convite, indican- 
do, em seu logar, o especialista capaz, ou o governo Rodrigues Alves 
lhe não acceitasse o nome suiggerido, o paiz continuaria, não se sabe 
até quando, ferido mortalmente no seu credito, na sua producção, no 
seu comimercio, na sua colonização, na sua rilqueza, na sua vida pelo 
justo renome de insalulbridade — que nos enxovalhava. Por ahi se 
poderá medir, anta a mais isolemne dM lições, quanto releva a uma 
nação guardar o respeito ao merecimento. 

'A regra ingJeza é a da capacidade: tlio right num in the right 
place. A regra .brasiteira, a incapacidade: tho wrong man*iii tho wroiig 
l>laco. Não buscamos o» homens para os logares; busicamoa os logares 
para os homens. Os preparados eão os despreparados: os deaprepara- , 
doa. os preparados; os competentes são os incompetentes; os incompe- 
tentes, os competentes. 

O liATBOCINIO DAS POSIÇÕES 

A este veso chamamos nós administração. Latrocínio lhe chamava 
o padre Vieira. "Querem saher os reis", dizia elle, "sé o® que provêm 
aos offlcios, são ladrões, ou não? Observem a regra de Cbristo: Qul 
iion intrat por ostlam, fur ost ot latro. A porta por onde legitimamente 
se entra no ofticio, é só o merecimento: e todo o que não entra pela 
porta, não só diz Christo que é ladrão, senão ladrão e ladrão: Fur est 
ot latro. E porque è duas vezes ladrão? Uma vez porque furta o ofíl'- 
cio, e outra vez pelo que ha-de furtar com elle. O ique entra pela porta,- 

✓ 
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poderá vir a ser ladrão: mae o^s que não entram por ella, já o são. Uns 
entram pelo parentesco, outros pela amizade, outroa pela valia, outroe 
pelo euLO^rno, todos pela negociação-. lE' qu«m neçoceia, não ha mister 
cutra profva; jâ se sabe,que não vae a perder. Agoira eerá ladrão oc- 
culto, mas deipois ladrão descoberto, que essa é, como diz S. J«iron3nno, 
a díffer&nça de fur o latro." 

Palavras do celebre orador na predica do Bom íadrão, ouvida, 
em 16155 (ha muito mais de d0'i& e-eculos) na Igreja da Misericórdia 
de Lisboa, reinando ElHRei nosso eenhor. A® portas de entrada ao« 
cargos públicos eram, pois, absolutamente as mesmas que elle hoje 
teria de enumerar, se e»tlvess6 orando, em 1917, nalgum púlpito do 
Rio de Janeiro; lo parentesco, a amizade, o suborno, a vitlla, nome com 
com que se indicava, não o vailor, mae o vallmento, a protecção, a« 
cartas, o omponho, como hoije dizemos. "As mercês não significam va- 
lor, «enão valia", deplorava o excelso pregador, como nóe ho^jo 0i de- 
ploramos,. 

E' o que oe ministros do altar, noe templos, em pleno despotismo, 
diziam aos ministros do soberano absoluto. Quer-me parecer que, se 
a realidade é a mesma, do homem publico, hoje, não ha-de-negar 
direito de o dizer, em pliena democracia, aos intitulados orgams do po- 
vo soberano. 

NaqueWe tempo naturalmente se acreditava que as Valias, vali- 
mentos e valedores constituíam um vicio • peculiar ao arbítrio das 
autocracias. Depois se viu que as coostituiçõesi mudam os nomes, majs 
não a eubsitancia ás ^coisas, e q,ue, nas republicas mais amodernlsadas 
as privanças, os nep.otismos, os compadrios podem ter o mejmo sa- 
bor de actualidade que nas mais bolorentas monarchias. 

O que sob o caruneho Jas velhas realezas gozava de mais toros 
do que sob a chibança das republicas mais frescas, ó a liberdade mo- 
ral da palavra humana. Quem, com effeito, me não increparia de ex- 
ceder as legitimas raias da tribuna, se eu hoje, em pleno,século vin- 
te, puzesse, como Vieira em pleno sefeulo dezesete, o labeu de ladrões 
e ladrões aos que entram aos cargos publicas, não pelas portas deantei- 
ras.ilalel e do meriro, mas pcilae trazelras da mediocrldacl >. e do pat^ro- 
nadrV Todavia, o baldão encerraria muito mais estriCta verdade ago- 
ra. quando os governos fazem de'ministros dos povos, do que naquelle 
tempo, em (^ue o E&tado e seu patrimônio se absorviam no throno e 
sua vontade. 

OI>IO AO ]MEKECI5IENTO 

Quando o tribunal revolucio.nario, em 1794, condemnou Lavol- 
sier ao cadatalso, o presidente dessa justiça de guilhotinadoires, rece- 
bendo pedidos de sabneestar na execução da sentença, despachou que 
a republica não precisava de homens de sciencia, "Ia république n'a 
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pas besaln de savants"; e o Iniciador da chlmica moderna, carregado 
de &6rivlços á patria, recet)eu a morte reservada por ella aoe seus Ini- 
migos, não merecendo, seçiuer, a rasa Inscrlipção do propxio nome na 
muda loiisa, aue lançaram eobre o corpo do jastlçado. Dahi a dois 
annoa a França Ia pe-nltenclar-se naquelTa sepultura, quiallílcando-i&e 
então a morte de Líavoisler como attentado maior do que a de Luiz 
-XVII. 

Mas nem por isso deixa de haver, até hoje, republicas, onde, não 
se podettdo matar os homens de eciencia no cadafalso, matam-«,e, ou ee 
inutilisam (o que o mesmo vale) com o despreeo, o esquecimento, a, 
preterição, o ebandono, a mallgnIdade, a detracção, o odio, a injusti- 
ça, sob as mil fôrmas que a deanudam, r&baixam e envenenam. 

Se deste modo eó se ©strangulaese a justiça nos Indivíduos, ca- 
beça por cabeça, tlrando-«e a cada qual o logar do seu dlreito>, tanto 
bastaria, para revoltar a consciência humana. Mas eeea habitualldade 
«a injustiça empieçonha o ambiente moralj corrompe as nações, deâ- 
honesta oa governas,' e arruina os Estados. A desvalorização da capa- 
cidade tem por conseiquencla a desestlmação do trabalho. A mocidade 
ee abastarda, se desbria, se enxovalha, desertando^ o estudo, e desa- 

"mando aa causas generosas, para se alistar na turba dos postulantes, 
e esfervilihar entre os «ortezãos. Com a Justiça postergada se vae o es- 
timulo, com o estimulo a vergonha, com a vergonha a moralidade, com 
a moralidade a comipostura, com a compostura a ordem, com a ordem 
fi segurança, e rapidamente, como em todo o organismo vivo debaixo 
cia acção dos grandes toxlcos, a sociedade se desorganlsa, decompõe, e 
nissolve. 

Cada competencia que se rejeita, cada merecimento que se des- 
denha, cada gênio, cada talento, ceda saber, que se recusa, que se 
desgosta, que &e persegue, negando-se-lhe honras, prêmios e cargos, 
para se distribuírem, como librós, a validos e ociosos, a Ignorantes e 
nulloa, é um valor de cultura, um valor de producção, um valor de ri- 
queza, que se subtrae á íortuna do paiz, e de que se priva o thesouro 
geral da humanidade. São actos de esperdicio, dilapidação e loucura, 
coBi cada um dos quaes ninguém sabe quanto vae perder a nação e o 
genero humano. 

Se as comm.lssões incumbidas a Oswaldo Cruz se entregassem a 
outrem quando não existia, no Brasil, ninguém como elle talhado ex- 
actamiente para ellas, a nossa patria e a esipecie humana teriam perdi- 
do, estariam perdendo, e haviam de perder ainda, em benefícios, toda 
essa immensldade, que lucraram, estão lucrando, e hão de lucrar com 
a extlncção da peste, da febre amarella e do impaludismo. 

A lilÇAO I>A GBANDE KXCKPÇAO 

Neste caso vimos acatada a justiça e, com a obeervancia da jus- 
tiça, é Lncalculiavel a riqueza, que se ganhou, se ganha, se ganha-rá 
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sndefinldament© em vidas humanas, em actividad©,- êm forças prio- 
áuctoras. A hyglene brásileira tranaformou-se, couverteu-ee num ver- 
dadeiro poder, e, noe s^ue domínios, elevou o paiz a uma altura des- 
conhecida. Ninguém nos excede nos prod.uctos, nos serviços, nos melho- 
lamentos, nas condições de clvlllsação, que a nossa sclencla saneadora, 
encarnada no Instituto Oswaldo Cruz, hoje representa. 

Imaginae agora que não s.erla, a outras respeitos, o BxasU todo, ae 
nos demais ramois da administração, «© nas demais espherafi do Gover- 
no, se repetisse aquelle caso, se o paiz fosse entregue ao merecimen- 
to, se as posições coubessem ao-trabalho, á capacidade, á honra, se os 
velhos dessem aos moços os exemiplos da temperança, da consciência 
e -do desiinterasse, se nas deliberaâsemos, em summa, a ôstabelacer a hy" 
glene moral da repuWlca, obedecendo á mesma lei de selecção dos ca- 
X>azes, a que se deve a nosso glorioso triuimpho na lucta sanitaria 
contra as tres pestes. ^ 

NA UTOPIA 

iMas senhores, não nos transiviemoa por intermundios da Utopia. 
Onde me não parece que vajlha a pena de imitar a Santo Antonio, ó 
nisto de sermonar a peixes. Creaturas que nasceram para ser devora- 
das, não aprendem a não deixar-se devorar. Não. Sanear um territó- 
rio já será obra para gigantes. Sanear uma época, um regimen,*uma 
nacionalidade não é commettlmento accessivel nem dos Briareus de 
cem braços, nem aos Prometheus armados com o fogo do céu. 

Doenças ha, de que nos curam os médicos, outras de que só se 
curam os doentes a si mesmos. Neste genero estão as mazellas e ga- 
felras moraes dos povos. São males, .a que não ha medicamenta na bo- 
tica, e de que só se livra o padecente a si mesmo, quando tem resis' 
tenda no organismo e energia na vontafde, para desconfiar dos médi- 
cos, não se entregar aos curandelros, e buscar em si proprlo a sua cura. 
As nações doentes, que não dispõem desse vigor d'alma, tèm apenas o 
seu territorio po menagem, e não são livres senão á maneira dos la- 
zarentos, que não cabem na gafaria, e tftnsbordam para as calonias 
Ge leprosos. Esses grandes enfermos não sei' se serão curaveis. Mas, 
quando o sejam, não ha^de-ser com remedios formulados nos Codi- 
gos officiaes, nem pelos galenos costumados a viver das chagas do 
cliente. 

TEKRA A TERRA 

n 
Porém, já lue sobre os prablemas desta hyglene superior, da hy- 

glene d'altaa üacional, ainda não vemos assomar o dêdo de Deus, ao 
menus quanto aos da hyglene do. terrltoria brasileiro, quanto aos da 
hygiene da vida physlca, no domínio da qual se nos deu obter resul- 
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tados tão portentosos, conservemos e desenvolvamos as vantagena al- 
cançadas, Ahl a queetâo eetá resoilvida, maa a solução não s« acha 
concluída. Mengüinhos esboiça essa conclusão; mas ainda a não es- 
gotta. Quando os dlecipulois de O.swaldo, segundo um delles nos narra, 
mçetravam ao mestre Inqueibrantavel o quebrantamento das forças 
dos seus assistentes, a resposta do grande saneador era um, rasgão 
de sol nas nevoas do horizonte: "Para executar os meus planos antl- 

"g06, já não conto multo com a velha guarda. ELla compriu o seu dever. 
Eu pensava na gente nova, que lá está, a qual levantaria Manguinhoe 
até mais alto". 

O CORAÇAO DA NOSSA HYGIENE 

B' que Manguinhos constitue, naturalmente, o centro inexpug- 
nável das operações dâ" grande offensiva e defensiva contra a Insalu- 
hridade em todo o Brasil. Alll eetá o coração scientlfico do poderoso 
organismo, cujas leis Oswaldo Cruz deixou traçadas. Esse organismo 
abrange na sua influencia, no seu exemplo, na sua escola, na sua a(í- 
ção muiltipía, nas suas missões de execução toda a nossa terra; e on- 
de quer que se reveíe uma necesfi.idade, um risco, uma invasão do. ini- 
migo, o choque ha-ide refleetir-se no musculo central e no cerebro pen- 
sante, para dalli retoirnar, com a Idéa, a medida e a solução invocada. 

Desappareceu d'entre nós Oswaldo Cruz. Mas a sua creação está 
viva. O seu gênio não a deixou. Deus chamou a sl o seu emissário. 
A.sceiidit Elias por turbliican In coelum. Maâ o espirito de Elias des- 
cansou em Eliseu. Boqulovlt spiritus Ellao super Eliseaum. A eucces- 
são estava designada pela necessidade inevitável das coisas. O manto 
da investidura officlal não veio aenão reconhecer a sagração já con- 
íunimada. Carlos Chagas ascende á cadeira do mestre com todo o 
prestigio da grande herança. Da instituição em qjie succede ao fun- 
dador, se domina todo o campo da hygiene brasileira. Se Pasteur não 
errava em chamar "templos de futuro" aos laboratorlos da sclencia 
experimental, naquelle está o santue,rio, cujos oráculos os nossos go- 
vernos devem ir solicitar pá^a a conservação e integração da oTjra im- 
mensa, alli cent/alizada; 

A OBRA FUTURA 

'0« domínios da malaria entre nós ainda são tão vastos quanto o 
curso dos noesos rios e as depressões dos nossos valles. Em vários dos 
nossos Etítadois ainda agora é notoria a presença da febre amaralla. 
Nm terras de Minas e Goyaz,» em vastas regiões de Matto Grosso, do 
Maranhão, do Piauhy, da Bahia, "domina lnifren« o moiis temeiroso 
dos flagellos epldemicos dos sertões, a moléstia de Chagas". Popula- 
ções inteiras de Indivíduo» baciados, hefbetadoe, crétinizadoa, entreva- 
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doa por ella ha^bltam as elnistras zonas do barbeiro, contra cujas de- 
vastações não me consta que já se encetasse, ao menos, como ensaio, 
a campanha preservativa tracejada pelo grande alum.no de Oswaldo 
Cruz., Situações notavelmente saudaveie, climas de exceUencia conhe- 
cida apresentam, largamente derramado, nas populações urbanas e 
ruraes, o e^atygma da ank^lostomiase, mal não custoso de vencer, mas 
abandonado á sua acção inanidora sobre a vida e o trabalho humano. 
Eacriptores e médicos nos descrevem apavorados um "inferno verde" 
nas regiões amazoinicas, um "inferno sêcco" no noaso nordeste, um 
"inferno central" no.3 sertões de Minas e Goyaz, em paragens que a 
natureza ornou de toadas as bellezas, e as infecções reinantes mergu- 
lham em todos os horrores. Tantos infernos no mais maravilhoso 
üòs paraizO'S. 

E' todo um mundo, nessa vastidão incalculável de necessidades, 
estudoia © providencias, o que estes factos nos descortinam, um mun- 
do-bastante para justificar, a nosso, respeito, sentimento de espanto, 
com «lue ha sessenta annos, Littré, num dos seus eacriptos médicos, ee 
admirava de que nos Estados civilizados não houvesse um ministério 
especial, da saúde publica. Eu, que, ha trinta e cinco annos, pro.pug- 
nava a creação, no Bra-sil, do ministério da instrucção publica, não he- 
sitaria hoje, quando a hyglene assume entre nós essa importancia 
avassaladora, em votar C0'm Littré pela consagração de um. ram.o cen- 
tral do governo a este serviço, se, neste paiz, as secretarias do Bsitado 
se creassem, para se occupar com os assu.miptoB, que lhes dão os no- 
mes. 

Mas esses males, de assoberbadora grandeza, dominantes ainda 
no campo das reformas que Oswaldo Cruz inaugurou com trabalho de 
Hercules, devem persuadir-nos a que não durmamois sobre nossos loi- 
ros. O que está por acaiar, é ainda muito mais vasto do que o que ell« 
deixou acabado. A Immenaidade, porém, do que elle acabou em tão 
breve espaço, tendo que improivisar tudo, nos deixa ver quanto ire- 
mos acabando, se o continuarmos com a mesm.a inspiração, a mesma 
valentia e a mesma perseverança. Este é o v&rdadeixo monumento, 
que com a sua memória co,ndiz, a verdadeira gratidão, que lhe deve- 
mos. 

"SEm»IlE AVISAD08, MAS NUNCA PREVENIDOS" 

O Brasil é um paiz de esquecimento e negligencia. Pouca memó- 
ria, menos attenção e nenhum cuidado. Parece que o achaque nos 
vem de nascença e já vagia com.nosco no berço; poiis, ha mais de du- 
zentos e cincoenta annos, prégando no Collegio da Balfía dava retrato 
O padre Vieira desta mazella como velha e incorrigivel na terra, com- 
parando os nossos desastres, pello costume de não fazermois conta dos 
avisos, aos de Troya e Sodoma. Volvo ao prôgador, porque ó palavra 
sagrada. Saiu de um temiplo: não tem laivo de paixões terrenas. 
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"íBis aqui", bradava a grande voz da igreja, "eis aqui, nem mais 
nem menos, o fado ou desenfado do nasso Brasil: aempra avisados, 
mas nunca prevenidos. Lançae o.s olhos por todaa as praças, que temoe 
l)erdldo de«d6 o annO' de 6:24 até o presente, © nenhuma achareis, a 
que não precedessem avisos, e muitoe avisos. Antes de se tomar a 
Bahia, duas barcas de pescar com cartas d'el-rei, que pela no^vidade da 
embarceção fizeram o caso mais mysterioso e o aviso malsi notorio; 
um mez antes a mesma capitania da armada hollandeza sobre o morro, 
que nos mandou avisar pelos prisioneiros de Angola; e nós com a pra- 

■ ça aberta, sem fortificação, nem trincheira, como se noa preparava- 
■mos, para entregarmos a cidade, e não para'a deifender; e assim foi. 
Pernambuco da mesma maneira. Tantas cartas d'eilHrel antecedentes, 
tantas noticias de Hoillanda, que haviam de vir, e nomeadamente que 
haviam de entrar por tal parte. Depois de partida a armada, avisos de 
Portugal, avisos de Cabo Verde que já vinham, que já chagaram; © nós 
a coirtar canas, a mfter engenhos, como se fOra nova de aJguma gran- 
de frota, que vinha a carregar de assucares; ó assim, o mesmo foi des- 
embarcar que serem senhores da terra. Desta maneira se perdeu Per- 
nambuco, desita maneira se perdeu a Bahia, e todas as outras praças 
menores, por este caminha as perdemos; nunca accommettidos de sú- 
bito, nunca to^mados de repente. Perdeu-se o Brasil como se ha-se per- 
der © acabar o mundo". 

O mundo acabará de surpresa, ainda que muito avisado (conti- 
nua o missionário), por não escutar nunca os repetidO'3 signaes do 
ceu. "Tal aconteceu sempre no Brasil", diz elle. "Nenhuma nova tão 
certa, que não tiveseemos uma esperança, para que appellar; nenhum 
aviso hoiuve nunca tão qualificado, que não tivessemos um discurso, 
com que o desíazer. Que está acabada a comipanhia de Hollanda; que 
França não os pôde hoje assistir; que Dinamarca tem guerras apre- 
goadas; que baixa com grande exercito o imperador; que os tem mui 
apertado o cardeal infante: que s© desibaratou a armada, que manda- 
ram a índias; que não ha um hollandez em Amsterdam, que quei- 
ra vir ao Brasil; finalmente, qu© estão perdidos, que estão acabados, ' 4. 
que estão consuimidos. E, quando nos não precatamos, ouvimos soar as 
trombetas hollandezas' por esses oitelroB; acham-nos descuidados e 
despercebidos, tomam-nos as nossas terras, e deixam-nos os nossos dis- 
cursos". 

Tal, concluía o padre, "o natural descuido nosso" © "o clima ou 
os paccados do Brasil". Dois séculos e meio vão pas^dos, senhores; 
mas "o natur^ descuido nosso "não passou, não passaram "oa pecca- 
doô do Brasil^ não se lhe mudou "o olima". Eternamente descuida- 
dos. Eternamente surdos a todos os avisoa. Eternamente desgostoso» 
dos avlsadoree. Desleixo, imprevidencia, volubilidade. Não aprende- 
mos do passado, não nos incommo^damos com o presente, não cogi- 
tamos no futuro. Assiim vamos vivendo e medrando, como vive e medra 
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a nosaa natureza, despreoccuipaida na inconsciencia das coisas. Do im- 
previsto nos gozamioe, émbailando-nois nas suais surpresas. Temos noa 
noasoe orçamentos liberalmente consagrado o melhor do nosso san- 
gue á montagem da rnachina da guerra, Maa, se esta nos baite áe por- 
tas, vamos dar com a machina de todo ponto desmontada. Nãoi o^u- 
viriamois hoije "soar p0'r esses oiteiroe as trombetas holland^zas" co- 
mo nois dias de Vieira. Mas, se por terras nossas resoasise o clangor do 
bronze Inimigo, não nos encontraria mais apercebidos hoje do que ao 
tempo, em que os nosso^s maiores recolhiam a eaifra dos cannariaas e 
moiam engenhos de cannas, emquanto as frotas de Holilanda nos 
ameaçavam as costafi. "iSemipre avisados, maa nunca prevenidos". Taes 
em 1947 quaes em 1641. Tae® no século vinte, quaes no século deze- 
sete. 

O MIIjAGRB ^ 

Demos graças ao Senhor, por haver permittido um dia que, ao 
menos, co^ntra uma especie de inimigó» e perigos nos precíVitassetnoí, 
e por nos ter dado o gigante para a organisação dessa defesa, moven- 
do OfS homens, que nos governam, a não o rejeitarem, nem lhe rega- 
tearem os meios de uma acção creadora. E' o que o celebre prógador 
chamava "o filho do milagre de Deus". 

Este homem, "feito de affoiteza e prudência, de imaginação e 
ponderação, de intuição e critica", como Pasteur, era, como Pasteur, 
"uma vontade obstinada, um vigor s«guro de ei mesmo, uma fé capaz 
de levantar montanhas". A esses attrtbutos do seu caracter, não me- 
nos do que ás qualidades superiores da 6.ua sciencia, ee deve a glorio- 
sa consummação da sua obra. A independencia no espirito necessita 
de ser servida pela independencia na acção. 

(Antes de entrar no cargo, já se revelara elle o homem deseaff 
qualidades, entre nós rara», quando, annunciada a nomeação, para si, 
de um secretario, sobre cuja esco-iha não fôra ouvido, pbsto recaisee 
em nome digno, salvou desde logo a sua autoridade, impondo o eleito 
da sua confiança. Depois eeses predicadas se accentuaram, cada vez 
mais, na sequencia dos seus actoe, com tal irradiação de superiorida- 
de, com tamanha exhalação de calor, com uma intensidade tal de con- 
vicção, de segurança, de poder galvanico, que, ao cabo de. um anno, 
todo aqueUle pessoal, toda aquella administração, todo aquelle servi- 
ço, se movia como um eó homem, como um instrumento inteiriço e 
vivo, como oâ seus proprios nervo^s e musculois, debaixo da acção da 
sua vo-ntade, realizando,- nas mãos do mais novo, mas do mais notá- 
vel das administraUores, a mais. creadora das administrações. 

O PATRIOTA 

Mas, nesse coração, apparentemente absorvido e consumida no 
amor da sciencia e no amor da humanidade, não era menos vibratil 
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a fibra do civismo. Sua visão não se estreitou no circulo viaual do mi- 
croecopio. Sentia a relação neceeearia entre o» interesses da sciencia 
na sua autoridade, na s^ua isinceridade, na sua utilidade, e a obaervan- 
■cia dos princípios da ordem isocial. Amando a patria, amando a liber- 
dade, não perdia de vista oe negocioa do paiz; antes os seguiu com o 
discernimento ,o zelo e as emoçõe® de uma co^nsciencia desinteressada. 

"Quanto a aventura boulangiata ameaçou subverter a oa-ção com 
o QTiadriennio fatidico ,que nos assatou", diz um dos seus discípulos 
em eloqüente homenagem á memória do mestre, "o echo da campanha 
civilísta chegou ao.remanso de Manguinhos, arrancando-no» da indif- 
ferença com que enoaravamoa as manifestações da política nacional. 
O proprio Mestre agitou->S€, e esteve na imminencia de se alistar elei- 
tor. Quando o cataclísmo desabou sobre o 'paíz, e o pessimismo se a&- 
eenhoreava de Jpdos, elle não deanímou um eó momento, e, cheio de 
fé, repetia: "Oa gloriosos deetinoa do Brasil são'infinitamente mais 
poderosos que quatro annos de desgoverno". 

i9e áüiguem houvesse auecultado o sussurro desse coração nos 
trans'es do passamento, não me engano, creio eu, em suppor que lhe 
perceberia a mesma tristeza de Pasteur, quando, aos quarenta annos 
de edade, ferido de uma hemiplegia, a que cuidou succumbir, lhe aflo- 
rou aos lebios esta queixa: "Tenho pena de morrer: queria prestar 
ainda mais serviços á minha terra". E ainda os prestou; ponque s6 
vinte e eete annos mais tarde, aos setenta e tres da sua vida, acabava 
a carreira mais g^loriosa da scíencla no século passado. 

Oewaldo pouco maia de metade do lapso dessa exíatencia viveu; 
6, quando fechou os olhos, aos quarenta e doi:?. annos de nascido, a 
carreira, que tão cedo encerrava, já era a mais bemfazeja da sciencia 
ibrasileira em toda a historia.da nossa naicionalida.de. 

Mas os eeryiços de taes homens não se medem peila extensão da 
sua passagem terrestre, nem pela somma de beneíiclos que dos seua 
actos, durantg ella, colheu o genero humano. A grande obra dos bem- 
feitoreô-predestinados está na illimitada sobrevivência delia aos seus 
autores, que do seu proprio trespasse revivem todos os dias nos fru- 
tos do bem, que plantaram, na corrente de bênçãos, em que se des- 
entranha a vida ephemera dos. mortàes, para a continuarem, atravez 
de seculos' e séculos, em caudaes de benevolencia e caridade. 

Aos salvadores de homens, suscitados peilo céu, o inferno contra- 
põe os exterminadores de homens. Mas, embora es.tes passem, carrean- 
do na torrente de 6'angue'dezenaa de mil'hões.de victimas, maior, mul- 
to maior, eem comparação maior será sempre, na serie incessante doe 
tempos, a seara de vidas, que o gênio dos semeadores da sciencia ar- 
rebata á voragem da nossa mortalidade, e a mesee de almas consola- 
das que elles salvam das agonias do soffrimento. 

Coube a Oswaldo Cruz a ventura extraordinaria de ser um dess.es 
raros eleitos, um de>s©es levitas do sacerdocío consagrado á diminui- 
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çãa doe padecimentos humanos. Efeaae creaturas amada» e bemditas, 
como-elle, devem os m^Ia^gree da sua obra á acgâo deeiSie deus interior, 
o Enthooii do enthusiaamo, "bella palavra "uma da» mais bollas doe 
nossos idiomas", mas infinitamente menoe beHa do que o eentimento, 

• que traduz, a 'paixão das grandes inspirações, dae grandes aspirações, 
das grandes abnegações, o herpismo do trabalho, da justiça, e da ver- 
dade. 

ÍNinguem o. tev© maior do que esse Paeteur, o Meatre de Oswaldo, 
que, camimemorando, na Academia Francesa, a obra e a santidade hu- 
mana de Littré, dizia, em ipalavrae de uma transparência immaculad^ 
"A grandeza das. acçõee humanas ee mede pela inspiração, que lhee 
deu o Ser. Feliz de quem traz en^si um Deus, um ideal de belleza, e 
lhe obedece: ideal de arte, ideal de sciencia, ideal da patria, ideal das 
virtudes do Evangefliho. São esses oa mananciaes vivoa dos grandes 
pensamento® e das grandes acç-ões, Todas ellas, todos elites ee alu- 
aiiam doe reflexões do infinito". 

RUY BARBOSA 
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IX 

PROPOSIÇÃO DE NOVO ACCÔRDO DE PAZ, AMIZADE 
SOBRETUDO DE COMMERCIO 

(1851) 

iDesembaragado da letra do« primeiros tratados, cuidou o Bra- 
«11 de &egulr uma política de reciprocidade com todas as nações, e€'ra 
se prende.r por nenhum texto con^venolonal. 

Querliai ter mãoa llvree. Palz novo, preclsave fcel-ais, para »ua 
ui&lhor orientação no ■çomimierclo mundial. 

Dous di&creitos do anno de 1844 tlnbam adoptado essa politlca. 
O primeiro, de 20 de Julho, deitermlnou que "as 6m'barcíiçõee 

dajs naçctes <iu6 cobrassem, eoíbr© navloe brasllelroa, ancoragem ou 
quae®quer outros dlreltoe de porto maiores do qu© pnigavam seue 
proprlos naivlos, ficariam 6uje'ltas, ni06 nosaos portos, a mads um ter- 
ço da ancorag^em estabelecida". O iseigundo, de 12 de Agosto, precel- 
tuou que "um direito dltferencJal fosse também arrecadado nae al- 
faiidegafi do Imperi.') eobre as mercadorias Importadas em navios 
daquelilaâ nações que cobrassem, eoibre quaeaquer generos Importa- 
306 em eeus pontoe, bm navios brasileiros, malorels direitos do <iu« 
Be.foeeem Importados em seue proprioa navios". 

Explicou o M'iiniBtro de lEstran^eiroa do Imiperlo, Antonlo Paoi- 
llno Llm.po de Abreu: 

"' iB9te.s daue decretos tioiham por fim pro'teger a marinha 
" mercante do Imiperlo, oibrlgando por um eystema de re^re- 
" Baillas a cesaarem oontre ella, noe poftos das inações eetran- 
" gelras, oe dlreiiitos dlfferenclaee que lhe tiravam a faculda- 
" de de poder concorrer, no mesmo pó de eguaidade, com oa 
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" navloB daquelilas nações. A recipirpcldade que ahi s© exiire 
" nâo oaneiets em que ceda nação cobre sobre oe nossos na- 
" Tios o mesmo que cobríamos eobre oa dellb'; mas, sim, que 
" cobre sobre oe noesoe navloi» o me.simo que sobre oa seus, 
" por liiBiso que nós cobramios sobre os seus o mesmo que sobre 
" 08 'nosao'»." 
Já era, então, grande a noissa exportação para os Elstado&-Uai- 

diOB da Amerlíca. Do nosso café figurava como o principal ooneumi- 
<lor. Receiou-«e emtâo. que, ne falta de previo' a'CiCordo, fossem 013 
carregamentos braeileirois obrigados a pagar um direito dlfferencial 
de 20 0|0, Instiituldo por lei do Congresso doe'íletados Unidos, de 24 
de Maio de 1828, quando nâo houvesse reciprocidade. Dahi' nossa 
Legaçâo em Washington, ser habillte'da a negociar uma troca de 
revereaes "que assegurassem., para os dois paizes, oe prindptiios libe- 
raes comprehendldos nois dois decretos de 1844". 

iCoirrespondeu, inteiramiente, aos desejos braisíleiros, o Gover- 
no Americano, o qua' de^clarou e ordenou na Prodamação Polk, de 
2 de Novembro de 1847, "que todas as leis impondo dlreitoe diffe- 
renciaes de tonedagem © imposto, dentro dos Eistaidos-Unidos, fica&- 
sem © continuaeisem suspensas e sem vigor relativamente aos na- 
vios do Brasiill e aoj productos, miaTiutacturae e mercadorias dmpsr- 
tadoB pelos mesmos Estadoe-Unidos, quer de .procedencia do Brasil, 
quer de qualquer outro p^iz estrangeiro; e a dita BUspeneãO' terle 
effelto desde o dia acima mencionado e continuaria por todo o ttim- 
Po que da parte do Governo do Bnasll continuawe a reciproca Isen- 
ção doe navios dos Estados-Unidos, e das productos, manufaçturas © 
mercadorias importadas, no Braell, pelos mesmos eomo ficava dito" 
(RelatorIo da Repari.içâo dos Negocioi Estrangeiro®, 1848, pag. 11). 

Neee© regimem viviam Ois dois piaizee quando ©m 1849, eendo 
miínlstro, no Rio d-) Janeiro, Davii Tod, proipo^ o Governo de 
Washington a aseignatura de um tratado de Oomtcerclo e navega- 
Ção, paz e amizade com o Brasil eoib ae bases, mediante Ligeiras al- 
terações, do de 12 iíe Dezembro de 1?28. 

Escreveu em-s-ia nota de apresentação, a 13 de Agosito de 1849, 
o ministro americano'., 

" O aba^ixo assignado, acredita ser esite objecto de gira.n- 
" de loiterasee para ambo.s oe governos. Para se emiprehender 
" com successo o commerclo entre os B&tados-ünidos e o Bra- 
" eiiil, é neoeiSTOiTlo dieipôr de um grande captital, e, para pro- 
" seguir nelle, com via'ntiagem para oe cidadãos 6 subdltos doe 
" dois paizes,. devem ser pequeuos oe Uicrosi: este íim sómon- 
" te ae poderá conseguir por meio d© uma concurrencia ea- 
" lutar. E nada tenderá tanto a Induzir os ©apitalifitafi, a em- 
" ipregar-ee -neste commerclo, e a fazer apparecer aquella 
" concurrenclB', do que colloicar ae relações 00'mmer0ia©s 60~ 
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" Ibre bae€B permanentes, por meio de um tratado de commer^ 
" cio. O Secrítanio'desta Legacão, quie aoaba de voltar doa 
" JEetadas-Unidos, como V. Ex. eabe, assegurou, ao abaixo aa- 
" slgjiaido, que oe n&goiciantes americanos, que comimerclam 
" co.m o BrasM, dão grande impo''tancia a um tratado de com- 
" mercio. EUee estáo satiietfeito^s com os regulamentos geraee 
" ora em vigor, e muiito ee reeasijam de eaber que existirá 
" amizade e boa inteiiligenicia entre os dois obverinos e povos, 
" delsejando, porérò, lardentemente, que ®e tornem perman&n.- 
" tee «atas bôa;; relações. 

" O abaixo, aesignado não conta fiicar ainda por muito 
" tempo junit^j eo Çoverno de S. M., porém, posto teintoa sido 
" curta sua r^sãdenjcia (nesta Côrte, sem,pre se interie^slsiaTi vi- 
" vãmente pela paz e prosperidade do Império do Brasil. Oon- 
" cordando com o Governo e o povo de seu paiz, na oipin'<1o 
" de que traria áncalculaveis beneificioe para os Estados-Uni- 
" idos e o Brvifeill, um tratado que regularisasse m redações 
" ■ commerciaes entre as duas grandes nações americanas, e rei- 
" teraese o protesto feito mutuamente e ao mundo, de que paz 
" e amizade e-xieiti-sis-e, e contiinuaria sempre a exfistir entre p1- 
" lias, o ahatixo aaaignado mfinifesta a esperança de que V. Ex. 
" iconvirá em que é chegada a epo^ca de o^brar, e de que ee lhe 
" ipropO'rcione a .grande 'satisfação de levar a etfeiito, por par- 
" te dos' Estados-Unidos, um Objectro tão imiportainte e dese- 
" jado." 
Excusou-®e, porém, o Governo Imperial ao so-iicitftdo. Hiiivia paz 

mais firfne, que a que unia oe brasMei^os aoisi americanos? SoífTiam, 
acaso, os interesses da gnande Rep^ublica de Washitígton? 

Para justificar a excusa recorreu o Governo Braeiileiro ao seu 
Conselho de Estado. O Conselho de Es.tado era o grêmio dos velhos, 
por cuja voz jámaia ifalou a inexperiencia. 

lA sabedoria diaaiuelles homens austeros, fundadores da fmdo- 
pendenoia, raro se engamava. Em consulta de 27 de Novembro de 
1850, diss^eram Antonio Limpo de Abreu, Honortio Hermeto Car^ 
neiro Leão e Caetano Maria Lopes Gama quaes o-s motivos da absten- 
ção Imiperial. Aindia' soavam aos séus ouvidos' os aggravos da 'nde- 
pendencia. Paiz como o Brasil, que í>e ifiizera ua defensiva perma- 
nente contra o fora&teiro, havia de procurar reeiguardar-e© sempre 
contra as sorprezas do destino. 

" Com ique fim iria hoje o Governo de V. M. Imperial, 
" perguntiarara, resuscltar a politica dos tratados, cujo eiiei^io, 
" logo deipOíis da sua emancipação, tão funésto foi acs in/teres- 
" ses do Paiz? E' uma tísite verdade que, logo que o Brasil 
" proelaTno'u a sua independencia, ou fosse por conaelho pro- 
" prio, ou por euggestão da diiiplomacia estraingeirl,, o Gover^ 
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" no Imperial apressou-se la' celebrar tratado» de commerclo 
" e navegaçãi com dlTersa« poteoiciaÊ' da Europa. O dnetlnc-to 
" nacional pronunciou-se contjra taee actoe, e nS-o faltaram ao 
" Governo do Brasil mo'tivos parn laTrepender-se, em não ipou- 
" cae occaalõej. doa empenhois que contrahlrx nessu época, 
" sendo, talvez, linduzldo a isto pela consideração de obter 
" made fadlmente o reconheclmionto da independe nela, ou pe.la 
" .convenienicLa de flrmal-a." 

Accrescla que nada eoiffriam, ainitee j)roigr&dii'am eempre, com a 
falta de um» traitado, as relações americáno-braslilelras. 

Com a ésitatlistica em mãos, os conselheiros de eetado vinham á 
conclusão de que "o commercio americano não Unha deixado de des- 
envolver e prosperar, medilante a polltiaa' liberal e esclarecida do 
Governo Imperial, aliás completamente desembaraçaJa da pela de 
tratados". 

Isso parecia itanto mais loglco, quanto a r6clpr0'cidnde promefctl- 
da jámais exiistiria de facto. 

"lE' natonio, coinsignava a consulta, que oa portos do BraaH são 
freqüentados todos os annoe ipor um grande numero de navloB dos 
E6tado.3-TJnidos, carregados de productos daquelile e de outros pal- 
zes, e que no Brasil' residem muitos cidadãos daiqueiles Estado» no 
oxerclclo do commerclo, e de outrae Industrias e profissões. Entre- 
tanto raro é o navio brasileiro que se dirige aois portos da União 
Americana, e poucoe (se alguns ha) são os eubdltoa braisdleiros que 
ahl residem empregados no c0'mimercl0 ou no exercicdo de algume 
outra industria ou profissão. A diversiidade destas ciroumstanciae es- 
tabelece portanto, contra a reciprocidade eiscrdpta, a deseigualdad.e 
Hffectinr^a e reall na laippllcação das concessões ique eé fizeriím em qual- 
quer tratado quá o Brâsil celébre, ou seja com os Eatados-Unidos, ou 
com outro qualquer paiz que tíiver uma navegação e um conumercio 
de nlulto maior extensão e desenvolvimento. Nesite o«iso estão, In- 
oontestavelmente, o commerclo e a navegação doa Eetados-iUnldos icom- 
Parados com os do Brasil." 

A juízo do Conselho de Estado, melhor parecia, portantoí 
""adiando a questão de tratados, recorrer a ouitros medos de que não 
foisBem fáceis , os abueos e que não eacrlticassem o futuro do palz". 

Não esiqueciam os signatarlos do parecer que o Império aca- 
taviai de negar egual favor á Grã-Bretanlha. (Archivoe do Mlmlsterlo 
das Relações ExterloreB, Conselho de /Estado, Oonsultae do anno do 
1850). 

Pol abundando neste sentido, então reservado, que resipondeu o 
Governo Imperial á Legação Americana. 

"O Sr. Tod, eecrsíveu Paullno de Souza, a 22 de Abrdl de 1851, 
duramte sua pe^rmaneincia neete pialz, deve ter conheciido quanto é o- 
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licito O GoTr&rno Irniperlal ©m fazer partlclpanties todos os estrangeiros 
que chegiam ao Brasil, ou neMe residam, de to<doe os favores e pro- 
tecção ide qu© gozam os proprlOG nactonaies nias suas peeeoas e proprie- 
dades, e nenhum doa antigos do tratado proposto vem estabelecer dou- 
trina sobre a qual não tenham já providenciado coinvenlentemeinte a 
constituição ido Estado, as leiâ orgamioas e regulamentoe que a expli- 
cam e desenvolvem. 

E, s© soibr© algum poüto fôr neceseiario mais alguma providen- 
cia ou deeenvolvtimento, o Governo Imperial pelo seu proprlo intJres- 
66, 6 pelois primclpiioe largos e liberaas do sua política, nunca ae recu- 
saria a adoptar as medldaiS convenientes. Nem os Eetados-Unidos, nem 
j íSf. Tod se queixam da falta de favores © proteoção, poeto tentiam 
cessado as eetlpullagões do Tlratado de 1828. Se ae leia fundamentaes 
e regulamentaree do Imiperlo são, além de permanentes, garantldo- 
ra.3 dOis direitas peseoace o proiprle-dades do estrangeiro, e Ibee e&o 
aipplicadafi; ee ai8 suas diepo.siçõei3 eão mais desenvolvidas e comiplie- 
taíi do que as baiseis g«irai©s comtldas no tratado offerecido, não vô o 
abaixo aeslgnado neoeesiidadie de assignar essas bases em um tratado 
temporário e trans.ltorio". 

Não minguava razão ao G-overno Imperial. Se o íim do tratado 
era estabeJecer a reciprocidade commercial, não era ella oibtida sem 
nenhum tratado -expresso, mediante a simple® aipplicação do iregimem 
vigente, no qual oa navios americanos, que ifrequentavam os 'portos 
do Bnasll, "tanto pelo que pertencia aos Im^positos eobre navegação, 
como aos direitos de allfandega" eram tratado<s como oe nacionaes? 
"'Se as circumetainciae, coocluio o Mlintetro iBraslleiiro, exiglssiem mu- 
dança de marcha e a ado^ição de estipulações miale positivas, o Gover- 
no do Brasül não heeltarla «m d.iriglr-®e á mais poderosa nação ame- 
ricana, da qual tinha recebido não equívocas, provas de consideração 
e eympathla". (iRelatorlo da Repartição doa Negocios Estrangeiros, 
1851, pag. 34). 

NAVEGAÇÃO DOS RIOS 
(1853) 

A navegação do Amazonas Ia provar que essas mostras de con- 
sideração e sympiaithia não eram vame por parte do Governo doa Es- 
tados-UnidoB da America. 

B' sabido que, antes de ser o grand© rio aíbento pelo BnaBil ao 
commeroio de todas as bandeiras (Decretois nos. 3.749 e 3.920, de 7 
do .I>ez«mibro de 18GG e 31 de Julho de 1867) íoi eisea abertura ob- 
Jecto de conitimuados desejos e ireclamaçõea por iparte de allguns paizee. 

Entre estes figurou, desde cedo, a Republica Americana. 
A ipoilitloai coinseirvadora do Impérsio ó de louvar-so peilo cuidado 

e sabedoria com qu© resolveu a gravo questão. Mieismo dentro de noB- 
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9138 írointeiTa» houive pedíMos em ifaTor de uma abertura que a voz com- 
tenraneia, imal iniformada contra o Brasil, reclamou aenipre com per- 
tinácia. 

"A aibertura do Amazona®, disse a 3 de Junho de 1864 -no Senado 
braslleliro, o Senador Pimenta Bueno, Impoirta um eystema totelro, 
complexo 6 muito mlloso. . . E' preciso abrllr o Amaaonas, mae entes 
de abril-o é preciso assentar com prev/isão e Intelllgencia nas grandes 
condições desisa ibramecendente auesitáo". 

íDeade oedo qulzeram varloi» cldadâosi norte-amer,lca.noi& subir o 
Amazoinas. A'.Ciaimiara dos Deputados do BraleJ foi em 18i26, apresen- 
tada petição de navegação, que, não sendo accelta, deu logar maía 
tardie, em temipo do Mlnlsibro Heoiry Wl&e, a 17 de Novembro de 1845, 
a um pedido de Imdeiminiiaação. Em Juiabo de 1850 Insistio o Secreitarlo 

, doe lEistadoe-Unldoe junto ao Governo Imperial pela abertura do Ama- 
zona», cuja» desipezae de eiplona'ção correriam, por conto da União. 
Em lOuitiubro essa Inisletencla se fez mais precisa pelo orgam de Weba*- 
ter, sendo de então em diante contlnuàmente linterpellada nesee sen- 
tido e Legação Imperial em Washington. 

lEra naturaJl o deeiejo íofrasitelro de devtaesar o Amazonas. Em 
New-York as beltezae do grande rio deacreviam-ee de maneira exage- 
rada, e uma dessas desoripçõefl, a do tenente Maury, correndo impres- 
sa pelos Efiitados da Conifedenaçâo, poz em soibresaito as ImaglnaQõee. 
De 18f5i3 em diante líundamrse na grande metropole varias compa- 
nhia® exploradorae, uma das quaes, a Amazon Steiun Ship Company 
chegou a- registrar aeu contraoto e a annunclar a partida do vapor 
Teiiobscot. Avalie-se por este trecho do tenente Herndon eobxe o Bra- 
sil de como andoivam as Imaginaçõe®; "Cuyaibá est au centre de Ia 
rôgion oiurlfère de ce paya superbe. On y trouve de Tor en velne, entro 

*des pierres, dans ies fonds des ruisseaux, et en petits gralna á fleur de 
terre: à Ia suite de ahaque piule, leis esclaves at les petits enfamta 
courent le ramaeeer .dans lea boues des ruea de Ia vllle. Dans Ia réglon 
diamanitlne, 11 eet oertain .qu'oii trouve dea dlamajnta mêlás à Ia terre, 
comme on trouve Tor dans lea excavation» de OalUfornie. Selou Cas- 
telnau, un homme, en voulant ficher un pled en terre, trouva um 
dlamant de oeiuif carats. Queliquefois oin trouve dee diamants diana le 
gosier dee ipettits oisetaux". (Volr Charles Reybaud, Iio BrésU, 1856, 
pa«. 165). 

■ 'Pretendendo a aavegação do irlo Amazonas, olaro é que a queriiam 
os Estados-Unldos de Inteiro accordo coimnosco. Deve-se dizer que o 
Governo lameTlcano foi eolioito sempre em desapprovar e impedir 
quaesiquer expedições iqiue visavam siubir o rio. Não houve reclamação 
noeea roessie isentido .que não fosse logo sayflfelta. De uma feiita, annun- 
clada uma expedição ílilbusteira, deu delia rebate ás autoridadee 
americBinae noseo Miniistro em Wiashington, Fraincisico Ignacio de Car- 
valho Moreira. 
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"O abaixo assignjaido, eeoreveu em resposta Marcy, Secretario de 
Estado, a 23 de Setembro de 1853, nâo nega que oe cidadãos Intel- 

'lígentes e empTeheiidiedoreis deeté paiz deTriam ha muito témpo estar 
convencidos das vantagens ique trariam ao commercio geral a nave- 
gação do Amazonas e éeuis tributários. iEsta convicção pôde ter con- 
corrido para indíuzlr aligune deJlies a quererem eer oe primeiros nes- 
«a eimjjreza. O abaixo aseignado não pód© comtudo presumir que el- 
lee levem Isso a effaito oom vloüação das leis do Bnasll, sabendo qui» 
nunca receberiam apoio deste Governo em uma empreza que importa 
o desrespeito doe direitos daquella potência. Se, entretanto, co-ntra 
eua justa expectativa, tlTerem a temeridade de €issim pro'ceder, po- 
dem contar que moorrerão nas penas que aa leis prescrevem". (Rela- 
tório da Repartição dos Negocios Estrangeiros, 1854, annexo D, pag. 
6). 

Mas o pedido formal paTa a abertura do Amazonas fod feito em 
31 de Outubro de 185i3, pelo Minisitro W. TrousdaJe, ao Gabitieto de 
Sam Christovam. 

Allegou então o representamlte americano que, a'1'ém de Intereis- 
sar ao mundo em geral, essa abertura dizia muito particularmente res- 
peito aos cidadãos americanos cujo commercio com vários paizes, si- 
tuados na parte superior do rio, já não era pequeno. O argumento 
principal da Nota era este: "os barco® americanos não derivavam o dii- 
relto de navegar o Amazonas de rnenhum tratado, © s<5 o pretemdlam 
como um direito natural como tinham o de navegar o oceano, direito 
autorizado pelo Congresso de Vienna com algumas restricções que os 
paizes ribeirinhos podiam necessariamente fazer". 

Tal doutrina não podia accaitar, e nunca acceltou, a Chancela- 
ria Imperial- No Brasil era de longa data a regra de que o Estado tem 
fioberanla sobre o trecho de irio que atravessa seu terrltoo-io, podendo, 
por iisso, o rilbelrlmho iinferlior "negar o transito "ao ribeiirlnho fiupe- 
rior, desde que este nãosie conformasse coim as cláusulas, que julgaasei 
com razão, necessarias á sua segurança". (Ver Rio Branco, Notas a 
Schnolder, 1871, 1, pag. 84). 

Principio vital para o Império, eustentavam-ino também varãoé 
tratadistas como iPhilimore e Hall, segundo oe quaee "aos Estados 
possuidoires do curso Interior de um rio é licito exercer todas as facul- 
dades de único possuidor e, também, o direito de fechar e abrir as 
suas aguaa". (Ver Olonria Bevillaqua, Direito Internacional Publico, 
etc., clt., 1, paig. 281). 

A nota oom que o Min^tro" de Esitrangedroe do Braell, Antonlo 
Paullno Limpo de Abreu, Visconde de Abaeté, refutou as allegaçõee 
americanas tem a data de 13 de Setembro de 1854. Foi olaealflcada 
de luminosa e ficou celebre entre quantas discorrem estes themas. Não 
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■podia o Iiniperiior a Beu ver, eetar de accordo com a no^va doutrina se- 
gundo a çiual ae aseemelhava o Amazonas ao Oceano. 

D&ria jámals se tinham prevalecido OB Estados-Unldos nas ques- 
tões que suistentaram sobre a navegação do S. Lounenço e do Mlssi»- 
elpl com a Hesipanha e a Grã-Bretanha, nâo obstante serem, a esse 
twnpo, Tilbelrlnhoe. Oomo, alids, assemelhar eo Oceano o Amaaoaas 
quaindo o Brasil idelle po&suiia as (margens na vasta exteineâo d© 480 
léguas, deside a foz até Tabatlnga, limiite do Imperfo? Quando, ae- 
saz largo €m varies pontos, itlnha logares estreitos onde; uma bô for- 
taleza podia Impedir a passagem, e a navegação não se fazia sem o res- 
pectivo uso de auiae margens? Quarodo o Braelil posBuia tudo quanto, 
s:çguindo 0'S 'prfneiipios recebidos, servia para iprovar suia' sioberania 
sobre as aguas do rio? "iSenido o Oceano indlepensavel ao commerclo 
df» im.undo inteiro, rematou L.impo de Abreu, nas mesanas circurns- 
tancias se não achava o Amazonas;' lalnda que seu extenso valle, 
quanlo coinvenieintemente povoado, •pud^efi®© dar vesto alimento ao 
cCTmmercio das nações, era então quasl Inteiramente deserto, e de 
nenhum intenesise e vanitagm' piaTa as nações qiue não eram ribeiri- 
nhas". 

Escreveu neissie documento ifamoeo o Ministro de Estrangeirofi 
do Imiperlo: 

" A granide parte do valle do Amazona» que pertence ao 
" Brasil contem duas províncias, a do Pará na foz, e a do Ama- 
" 'ZoniHB no Interior. Para o commercio da prov.incia do Pará é 
" eufflclente o porto da cidade de Belem, aberto a todas as 
" nações estrangeiras. A população da província do Amazonas 
" não excede de trlnita miil aHimas, e sendo em grande parte 
" idiffl raça lindigena, dd escaaso consumo aos productos da in- 
" duatria estrangeiira, e, por isso, não eente necessidade de um 
" commercio directo com as nações productoraS'. Menos popu- 
" Joso aíinda é o departamento de Maynaa, pertencente ao Perú, 
" que occupa a parte superior do Amazonas. A população deeita 
" iRepuiblica qiue pôde alimentar o commercio estrangeiro, e&bá 
" separada do valle do Amazonas pelos Andes, e o caminho 
" naturaJ para os seus supprlmentos, quer no presiente, quer 
" no futuro, será sempre' o Pacifico. Os territorios occupadoe 
" pela Republica de V&nezuelMa, Nova Granada e Equador, que 
" tem aCfluentea Tque desaguam no Amazonas, são escassamen- 
" te habitados. Os centros das prlncipaes cidades e povoações 
" ds^asi iRepubllcas, nun^a poderão ser vantajosamente eupprl- 
" dos pela nidvegação do Amazonas. Ainda quando eUa fosse 
" abenta ao ■commercio do mundo, continuariam a ser suppridoe 
" eiclusiviamente pela navegação do Atlântico e Pacifico. Além 
" disso, OB ajfifluemtès do Amazonaa que passam por esses ter- 
" rltorios e que podem ser navegados, não serão jámaig <5£não 
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" por embarcações d® pequeno porte, Incapazes de navegar no 
" Oceamo, e tôa parte delles precl&a de obras e trabalhos hl- 
" draulicoe' destinado» a facWIitar easa meema navegação. Todas 
" eiseae clircumetancias demonstram que rua' ectualidade não 
" exiigtem grandeg interesses dos Estadois Unido®, nem de nfl- 
" nhuma ouitra naçSo, que poséam servir de pretexto & preteai- 
" ção Imimediata de 'navegar o Amazonas." 

ilPor ease mesmo tempo, teve pretenção igual a Grã-Bretanha. B 
tal foi a segurança da argumentação Brasileira, que Lord Clareiidon 
declarou aò Governo dos Éstadoe Unidos "que não a^enovatia tnstan- 
clas para a abertura do'Amazoin'a6 que não fosse feita por multo li- 
vre determinação do Governo Brasileiro". 

Também não itisiatio o Governo de "Washington. Poiuco« annoá 
depois, em 18'67, re üiizava o BrasH a abertura, de accordo com os 
prtaciploe de direito internacional e os dictames de sua segurança. 
Esicreveu Abaeté ás Camaras em 1867: 

" O desiejo de dar impulso & coilonlzação do Amazonas, de 
" des.envolver os recursos da nova província e de assegurar 
" mais o proigreisso daquellas regiões, mediante a cooperação 
" dos Go^vernos vizinhos, induziu o Governo Imperial a promo^ 
" ver negociações com Perú, a Venezuella e Nova Granada 
" para coinceder-lheis a livre navegação que,fora vedada rigo- 
" rosamente pelos antigos tratados de 1750 e 1777, entre Hes'- 
" panha e Portugal, e que o Governo Imiperial tem sempre sue- 
" tentado ique só pôde s'er concedido por convenção especial." • 
Aliás em aesiumpto de navegação de rios e6 devia' receber enoo- 

mioB a política brasileira. Male ou menos ao tempo, um escriptor, es- 
tudando eeitas matéria® reivindicou para ella "a gloria de haver lam- 
çtado no Novo Mundo, as bases do moderno direito publico relativo á 
jivre na;vegaçâo doa rios, dando largas dessa fôrma ao desenvolvimen- 
to do commercio, das' industrias, e civiiMsaçâo" (Convenção prelimi- 
nar de paa:, de 27 de Agosto de 1828, entre o Império do Brasil e as 
Províncias Unidas do Rio da Prata. — Pereira Pinto, Apontamentos 
cits. II, pag. 374). Também o tratado de 20 de novembro de 1857, 
aesiignado entre .o Império e a Coniféderação Argentina, estaibeleceu 
a navegação dois ri|os Uruguay, Par ná e Paraguay "livre para o com- 
mercio de todas as naçõee, desde o Rio da Prata até os portos habili- 
tados, ou que o forem para esse íimi, em cada um doe rlo.3, pelo res^ 
pectlvo Estado". 

Em aesumpto de mavegação de eeus rios internacionaes, não foi 
sempre olhado com justiça o Império do Bra&il. Entretanto, «fite foi 
um dos casos em que sobrelevou, sem. mancha, a lealdade de sua di- 
plomacia. "Ó iquie é licito affirmar com justiça, escreveu o maior 
commentadoT da lei Interniacional braslleiTa, é que o BrasH toi moroso 
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em celebrar eesae convenções e lem abrir a» suas graade® via« fluvdae« 
ao comm«rclo do mundo, altitude qu« 6« explica pela desconfiança 
d« um go^verno monarchiico rodeadoi de repubHcae, e pela íaíta de ga- 
rantias de uma nação (fraca deante da cobiça arrogante das Potências 
da Europa. Mas, ,no mu proceder, nrda s« encontre de contraria ao 
direito". — (Oiovis Bevillaqua, Direito Int«niariaiial l*iibllco cit., I 
pag. 298). 

Em relação á navegação doe nio® convém ainda salientar que 
duas vezes soilicitou a União Americaine licença para subir o Prata 
•nos limites com o Brasil, em expedição «cientifica, e foi attendlda. 
Foi o caso com o commandante Jafferson Page, do Water Witcli em 
1853, e dO' cidadão americano Forbee e seus companhe^iroa, em 1858. 
Apressou-se o Governo Imperial em conceder a licença' "pelo desejo 
que nutria de eer sempre agradavel ao dos Estados-Umidos". (Rela- 
lorio da Repartição dos Negocio® Estrangeiros, 1854, annexo e, 1855, 
annexo G. e 1859, annexo J). 

Ainda mais: decretada a ebertura do Amazo.nas, entrou em du- 
vida ee essa liberdade se estendia aos vas.oa de guerra. A doutnlna 
brasileira "é que os navios de guerra necessitam de licença para pe- 
netrar no territor.io nacional remontando os seus rio», ainda que «fram- 
queados a ravegação geral". A&sim, era 1878, foi concedida permissão 
pana' que um navio d'© guerra americano subisse o Amazonas até o 
Madeira, e, em 1898, para que outro — a canhoneira Wílmlngtou — 
eublsse o mesmo rio até Tabatinga, em demanda de Iquitos no Perú. 
(Clovls Bevilaqua, Direito Internacional Publico, cit., I. pag. 293 — 
Relatório das Relações Exteriores, 1898, pag. 17). 

O sentimento nativista do tempo, exaltando-se por informações 
mal colhidas, não conseguiu arrefecer as relações entre o Brasil e os 
Bstados-Unidos; e o tempo provou como era infundado. 

OIvHEMOS PARA O NORTE! 

Tal já era a força singular do exemplo amerieano, que homens 
e gazetas o aipontavam, no Brasil, entre gaibos e louvores. 

Um dellea, Tavares Bastos, espirito liberal, foi o portavoz des- 
ses sentimentos. 

" iE3stou, orou elle a 8 de Juilho de 1862, na Oamara dos 
" Deputados, convencido de que, mesmo sob o ponto de vista 
" po'Litico, as relações com os Estados-Unidos da America, do 
" Norte são aquellas que mais coinvêm ao Brasil. Devemos cul- 
" tival-ae e desenvolvel-as, sobretudo porque depois da presen- 

te luta — luta gloriosa, porquanto é a da liberdade contra a 
" servidão, do proigj-es^so contra a barbaria, egtá reservado ^ 
" grande Republica de Washington um papel incauculavel nos 

■ , V 

■ 
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" destinos do mu'ndo. Não preciso apontar ag razões que pren- 
dem o commercio dos dois paizee, as aiffinidadeg entre os pro- 

'■ cessas da sua agricultura, entre os seus meios de transporte, 
" entre a congtituiijão moral e material de suafi populações..." 
TTm livro de Tavaree Bastos, qiue la eeee tempo, fe« sensação, as 

(V.rtas do Solitário (30 de Março de 1862) havia Já tratado o thema. 
" Sou uim enithuaiasta frenetico da Inglaterra, escreveu 

elle, mas s6 comprehendo bem a grandea.i desse povo quan- 
do comteanplo a da RepuMica que fundou na America do 'Nor- 

" te. Não ba«ta que eetudemoe a Jngilaterra: E' preciiio conhe- 
" cer oa Eetados-Unidoe. E' deete ultimo paiz ju»<tflmente que 
" no« póide vir mais experienoi^ pratica a hem da no«aa agri- 
■' ciiltura, dafi noasas circumatanclas eco^noimicae, que têm com 

aí) da União a mais viva «emelihança. . . Queremos chegar á 
" Europa? Approximemo-nofs do» Eetadoe-Unidoe. E' o cami- 

nho mais perto, eesa Miiha curva. . . Eu tamibem «ou morna"- 
ehista, e Julgo e«»e governo tão necessário ao Bra/sii, co^mo a 
Riepubilica é penfeitamonte adequada á constituição social, 
ás idéas e ás tradições da Amer.ica do Norte". 

Mas, foi «oibre o thema mes.mo da abertura de nossos rio« que a 
maifi liiberail das gazetas do tempo, o Correio Mercantil, prestou ho- 
menagem á grainde Repuiblica de Washington.. 

" A alguns eeplritos, escreveu elle a 7 de Abril de ISfiS. 
" tem-«íe todavia aintolhado certo receio pela abertura do. Ama- 
" zomas, especieJlimeinte aos amerlca.nos a quem imputam ten- 
" denciais para absorpçâo da raça latina. Não nos impreesionam 
" .esses temoTes. A preponderância da raça la.tina oo.m dlffi- 
" culdade p6de ser annullada, principalmente na America e a 

prova ó que a União Americaiha, mão obstante ter declarado 
" sua imlependencia com precedencia a outros povos desite con- 
" ' tlnente, não ob»tante ser uma nação notável pela sua eoiergia ■ 
" e actividade, e a despeito de tantos recursos de que dispõe, 
" e que a tornam temida na própria' Buroipa, não tem felito con- 
" quii«tas no Novo Mundo relativamente ao predomínio da ra- 
" ça anglo-americana. Tal .é o noeeo pensamento acerca desse 
" receio; se porem attender-se a' outras circumstancias e a o^u- 
" tra oridem de Idéas, não ®e poderá, com fundamento, eustem- 

' " tar iqualquer oonveniencia que nos íaça afastar dos Bsitados 
" Unidos. Os nossos interesses na America eâo homogenios, 
" ellee consomem em primeira escala o nosso mais importainte 
" producto, elles por co.naequencia' devem ser o nosso aVliado 
" natural, e, effectivãmente, teem pro^curado com afinco eesae 
" relações. Os factos o demoíietram: na questão Wise não se 
" fizeram exageradas reoUumações, e para modificar o genlo 
" impetuoso desse ministro mand<íu-se ao Brasü um plenipo- 

. it 

/ •• 
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•' tenciario cordato, e co^nciliador. . . Po.r ventura a nossa fór- 
" ma de governo se apporia a esea intimidade? Cremos que não. 
" As Instituiições do Impeirio eão também democxaticaa e o ele- 
" meoito moinarchico que nellae foi encarnado, dá, realce e for- 
" tifiea' o isyetema que rege o Braell, 

" Quanto á navegação do Amazonas,'a iniciativa de União 
" Americana auxiliará poderosamen/te o deeenvolvimeoito fias 
" industrias e da agricultura, melhorará oe eeus processois, e 

eflítimulará com o exemplo da aetividade os habltantee dee- 
" sas regiiões a eeguH-oe no caminho da civillsação. O colono 
" americano não s© assemelha ao coilono europeu, aquelle ea- 

he internar-6e pelos sertõee, vadear, e navegar os rio^s, dee- 
" secar o& pantamos e lavrar a> terra. . " 
E eis qu« nessa atmosphera de trattqullla e mutua amizade, pa- 

receu sobrevir a tempestade. A grande Republica do norte passava 
pela maior crise que a nenhum paiz foi dado Jámais combecer — a 
guerra de secessão. O Brasil, por seu turno, e na maior bôa fé, se via 
arrastado para a hora mais grave de sua vida internacional — a lu- 
ta com o Paraguay. 

' Entre as diJííiculdades de ambois, o íigado congesto de um homem 
ensaiou perturbar uma harmoinia, que fizera para a eternidade. 
Esteve a pique de o conseguir. Oe bons fados que zelavam peloa dee- 
unos do BrasU e doe E&tadoe-Unidos não dorm.iram, porém. A amea- 
ça ipassou; e o mau eoffreu o seu castigo. 

HRIJO LOIU) 



LIVROS. 

.MA(.'HA1)0 I)K AvSSIS — Coiifoi-oncia» 
|K)r Alfrtxlo lui Socledatlc <lo (5ul- 
tura Ai'ti,stlca — 8. l'aul<). 

O livro excellente em (lue Alíredo Pujol reuniu as suas cotife- 
lencias sobre o grande escriptor brasileiro é o maior monumento que 
até agora foi erigido á memória do autor de Braz Cubas. 

Antes delle, não faltaram trabalhos dlversoa S'Oibre Machado de 
A&sie. Oa três mais notáveis são a obra de Sylvio Homero, a de Lafa- 
jette, com o pseudoninio de Labieno, respondendo á primeira e a mo- 
nographia sobre o liumour, de Alcides Maya. 

A obra de Syilvio Romero é um trabalho que não faz honra á sua 
grande capacidade. Sylvio Ro-mero deixara^Be tomar de uma grande 
paixão por Tobias Barreto, aeu conterrâneo e amigo. Considerava-o 
uma figura genial. Irritava-se com o esquecimento em que o via cair, 
emquanto Machado de Ássie continuava a crecer na estima publica. 
D'ai a idéia de escrever um livro contra este. 

Ora, o esquecimento de Toljiaa é tudo quanto ha de mais justo. 
Quando os seus uJtimos discipulíje tiverem dezaparflcido-, ninguém ou 
qnaai ninguém falará mais nele. 

Tobias Barreto foi um beilo talento poético. Verbozo, eloqüente 
cia eloiquencia cheia de imajens, que era tão do gosto da eua geração, 
juntava a isso uma grande curiozidede sclentlfica. 

Chegou ao Recife na época em que esta-vá começando na Europa 
o movimento de idéias capitaneado na Inglaterra por Darwin e Spen- 
cer e na Alemanha por Haeckel. Tobias conhecia o alemão, lia as ul- 
timas produções européas, quer no domínio das ciência» naturais, quer 

4. 
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no das ciência» jurídicas e transmitia tudo isso aos estudantas. Gozava 
por muitos titulos da simpatia deetee: o principal era talvez porque 
annunciára emfaticamente qu© nunca reprovaria nenlium... 

Bem falante, esipirituozo, levando uma vida um pouco bohemia, 
com exil)ições publicas de amôres a atrizes e polemicae ruidozaa, 06 
rapazes lhe fizeram uma reputação excoseiva. 

Poderia ter sido um bom poeta, um bom jurista, um bom fllozo- 
fo — « se tivesse aplicado a qualquer deseas especialidades, em que 

'roçou de leve. No fim de contas, foi apenas um vulgarlzador de idéias, 
que eram então novas. 

Nesse particular, prestou serviços importantea ao dezenvolvi- 
mento intelectual do paiz Houve de facto, um período em que o Re- 
cife, graças em parte a Tobias,- foi o centro de cultura intelectual 
mais progressiátü do IJrázil. Tobias punha em circulação as ultimas 
idéias européas. 

Não ha, porém, na sua obra nenhuma doutrina propriamente 
sua, nada de orijinal, nada que valha a pena. Os seus discípulos fica- 
ram, entretanto, com uma eepecie de iluzão de ótica: acabaram por 
endeuza-Io como si fosse ele que tivesse inventado o evolucionismo, o 
dfirwinlsmõ e varias outras couzas, 4e Tobias foi apenas o porta- 
voz. Porta-voz eloíiuente, que tinha a vantajem de ser ouvido pelos ra- 
pa.zes, exatamente porque os tratava num p<5 de camaradajem indici- 
plinada, que, apezar disso ou por isso mesmo, lhe permittla ter sobre 
ele« mais influencia. 

Bssia influencia se foi apagantlo, desde que ae Idéias propagadas 
por Tobias se tornaram triviais. E como Toibias nada lhes juntou de 
proprio, é hoje um nome fadado a dezaparecer. ^ 

Sylvio não se resignava com.isso. Paesou a vida empenhado no 
que lhe parecia uma campanha de justa reivindicação em favor do 
seu grande amigo. Todos os contem,poraneos de Tobias que tiveram 
mais renome do que ele pareciam a Sylvio adversarlos pessoais. Não 
podia ouvir um elogio a Castro Alves, si não acrecentassem outro a 
Tobias. B a supremacia de Machado de Aeeis Irritava-o, uão só por 
fazer sombra ao seu gra'nde homem, como porque era difícil conceber 
dois temperamentos mais antagonicos. Sylvio era injenuo, confiante, 
exuberante, batalhador. Machado de Aseis era, ponto por ponto, o 
eontrarlo de tudo isso^; desconíi^do, retraído, tímido. O humour da 
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Machado de Asais escapava inteiramente a Sylvio; ele g6 concebia a 
alegria olara e ruidoza. Nâo havia nisso uma opinião literaria; er« 
uma incapacidade intelectual, absoluta. 

A vista humana só vai na percepção das côres do prisma até o 
violeta; o ultra-violeta lhe é inaceesivel. Para a vista intelectual de 
Sylvio o humour era o ultra-violeta de escala do riso: uma vibração 
débil de mais para o poder impressionar. 

Aasim, o seu livro não foi sobre Machado de Assis. Foi contra 
ele. Sylvio eiscreveu-o, não como um critico sereno, mas como o pa- 
ladino de Tobias Barreto. Lafayette replicou mas também não o fez 
como um critico imparcial. Viu na obra de Sylvio uma ocazião exce- 
lente para dele se desforrar, vingando" velhos agravos. Assim, a ver- 
dade é que aAnboe os contendores tomaram Machado de Aseis, meno.-^ 
para Kssunto de estudos calmos, do que para pretexto — um para 
abatendo-o, exaltar o amigo, outro para, defendendo-o, atacar o autor 
dos Ensaios de Critica Parlamentar, com. quem tinha velhas contat 
a ajustar. 

O estudo de Alcides Maya ,é uma monografia enjenhoza; maí- 
qu« não vizava um exame completo da obra de Maohado de A®aie:. 

\ 
pretendia apenas — e realizou aliaz muito bem o seu programma — 
anallzar o humorismo do escritor fluminense. 

O Uvro de Alfredo Pujol é, pois, o primeiro estudo com,plet'> 
sobre Maòhado. Esse estudo é tão bem feito qufi permite acompanha: 
paripji^su a vida, o trabalho literário e o meio' em que o escritor S" 
moveu. 

Quando um critico nos diz que a pajina tantas de certa obra é 
magnífica e a pajina quantas lhe parece detestável, deixa-nos geral- 
mente embaraçados, porque não temos-diante dos olhos essas paji- 
nas: a leitura de tais apreciações nada nos adianta. 

Alfredo Pujol não faz isso. Vai criticando e citando. Rezunla o 
livros a que alude e reproduz os trechos carateristico^s. Assim, che- 
gando ao fim do seu volume, mesmo quem nunca tenha lido Machadi 
de Assis, estará com uma vizão sumaria da sua obra. E nos rezumos 
cpmo na escolha das citagões, Alfredo Pujol revela o seu aJmiravei 
gosto literário, o seu conhecimento profundo e minuciozo do càcritor 
analizado. 

Será, porém, mais tarde o rseu juizo ratificado pela posteridade'. 
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E' Hcito duvidar. Todos nó®, que frequentamoe Machado d-? Ássis, 
estamoe muito perto de sua m«iinoria para poder julga-lo com imper- 
cialldade. ^ 

Eie nao era uma deâeas 'pereonalidades Irradiantes, cujae quali- 
dades apareicem á. primeira viata e que, desd© logo, ou ee amam ou se 
detestam. Era retraido e timido. Pujol cita a fraze exata de Oons- 
tancio AI'Ve&: "pouco intimo com oe intimtís". Quando, porém, adguem 
áe aproximava e observava a sua retidão de carater, a probidade impe- 
cável do eeu labor literário, a deWcadeza quazi feminina do seu tra- 
to, acabava por ser seduzido. Machado de Aasis não fazia muitos ami- 
gos; mas os que fazia, amigos ficavam para sempre. 

Pujol conta-noe a vida do grand? escritor. Naceu de gente humil- 
ie — o pai era pintor de cazas, a mãi ocupada em serviços domésti- 
co» do senhorio, Foi fiacristão e tipógralfo. Acaibou emipr-etgaido publico. 

Parece que nisso se rezume a lista doe empregos que lhe deram 
meios de vida, porque a colaboração em vários jornaes nun. a pass-ou 
ie uma a"hf'ga e a edição de tod'as as suas obras só ao ssu editor en- 
riqueceu. 

Assim, a sua biografia nada tem de extraordinário. 

A condição humilde de que saíra não o envergonhava. Si náo 
aludia a ela mais freqüentemente, é porque, em primeiro lugar, nun- 
ca houve quem mais praticasse o conselho do poeta: "ainl, cache ta 
vle et rei)an(ls toii esprit" e, sobretudo, a idela de se servir do seu 
nacimento, para contraste com o «eu indiscutível principado literá- 
rio, repugnava-ilhe profundamente: ele não queria, por preço nenhum, 
que o elojio aos seus trabalhos fosse uma especie de compensação á 
pobreza de sua orijem. 

Não é, porém, sem uma certa imiportancia para a apreciação de 
sua obra literaria lembrar como ele naceu, como ele viveu sempre em 
pequenos cargos, sem grandes re.spansaibilidades, e como toda a sua 

vida se escoou na cidade do Rio de Janeiro, de onde aó saiu duas vezes 
— uma para ir a Petroipolis e outra a Nova Friiburgo. Aseim, a ®ufl 
mais longa via;jem foi a luigar que hoje está apenas situado a duas ho- 
:'ae de distancia da Capital do Brazil. 

Lutou pela vida, come<;ou modestissimamente e conseguiu subir 
s6 pelo esforço do seu talento; mas nunca teve nada de terrível para 

superar. Houve mesmo uma compensação aos seus males; cazou-se 
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cedo com uma senhora .astiraabillseima, que amou e por quem foi 
amado, com a qual viveu na mais admiravel concordií durante toda 
a vida. 

, De trájico na eua historia só houve a terrivel mole&tia que o ais- 
saltou: a epilepâia e nos derradeiros mezes um cancro. Dir-«e-á que 
iião foi pouco. Mas tudo isso veio quando o seu carater já estava for 
mado, formado estava o eeu eetilo, o seu talento de escritor. 

O conjunto de sua vida 66 passou, portanto, sempre num modeeto 
meio termo: eem riqueza, mas eem pobreza; sem altos cargos, mas com 
a consideração de que gozam funcionários públicos; sem freqüentar a 
sociedade, de que o excluia principalmente a sua própria timidez e de- 
zejo de izolamento, — mas izolamento que não ia até a mizantropia. 
Não consta que tenha tido aventura de emor. Tudo fez crêr ao contra- 
rio que não as devia ter, não só pelo seu temperamento, como pelo 
ambiente de ventura conjugai em que senvpre esteve. 

Nesaas «ondições. Machado de Assis, vivendo sempre num "cir- 
culo restricto, co^nhecendo' muito pouco do mundo, analizando apenas 
pequenos pereonajens do pequeno meio em que passou todo o seu 
tempo e sendo, por Índole, um timido, — deixou uma obra de timido; 
não ha nela nenhuma vibração forte, nenhuma grande creação. 

Não é esta a opinião de Alfredo Pujol, que chega em certo pon- 
to a chamar Machado de Assis "artista formidável" e "gênio imortal". 
Ila nisso um exajêro. 

Bni certa ocazião, Pujol cita um trecho de Alphonse Daudet s '- 
bre o praaer que cauzava ao eiscritor francez a aluzão a qualquer dos 
tipos literários, que creara. E realmente e&se é o m;erito supremo do 
grande escritor de ficção: inventar tipo*i, que depois possam por .si 
mesmos viver. Don Quichote, Tartarin, o Conselheiro Acacio e tantiw 
outros são creações des&e genero. Mas precisamente Machado de Ati- 
sis não deixou nenhuma em tais condições. 

Não podia deixar. Ele era minucioso demais para fazer tipos 11- 
terarioa de tal natureza, que pedem, sobretudo, uma certa generali- 
dade de traços. E' mesmo por isso que os criticos analistas, quando 
tíxaminam as obras em que estão aquelas creações, declaram, esctin- 
dallzados, que elas só tem pinceladas fortes e grosseiras — o que aU<t? 
é exato. Mas com essas pinceladas se fazem -o-s quadros que se veoR 
de lonje, que todos compreendem e que cada um enche com as ml 
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nucias que lhe apraz. Os retratoe muito detalhados, a bico de pena, 
com tracinhos. pontinhoe, maravilhas de microgratla, nunca chegam 
a ficar nitidamente na memória do publico. A ajparente sup«rticiali- 
dade de Daude^t, de Cervôntes, de Eça de Queiroz, é, no fim de contas, 
uma superioridade: eles souberam distinguir o geral do particular, o 
essencial do aceeaorio e guardar apenae o geral e o essencial. Macha- 
do de Assis não se rezignaria jámais a isso. Ele pintava a pequenad 
pinceladas, juntava pormenor a pormenor. Não deixou, não podia dei- 
xa-r nenhum "tipo". Os letradas talvez evoquem este ou aquele doe 
&eu personagens; ma® nenhum deeses personajens eairá jámais das 
pajinas em que foi creado para viver livre e solto, como um Tarta- 
rin, um Conselheiro Acacio ou qualquer outra dae verdadeiras crea- 
ções literarias. 

Falando do conjunto dos trabalhos de Machado de A&sie, Pujol 
escreve: "E' a reprodução manifesta, nítida, exata, flagrante, da v.da 
Ue todos "ofi dia®, nas suas mizerias rasteiras, nas suas contradições, 
nois 6eu"s maus instinctos, no seu orgulho, na »ua amlíição, nas suas 
alegrias, nas suas tristezas..." Alcides Maya diz também "Não faz 
l)aizajens; repete-se a espaços, vacilante no relato; a sua comedia, 
da vida é trivialissima." 

Ora, para dar a iiii/.ci-ia.s ru.stcii-a.s, e ú comediu (rivialÍN.siiiiii da 
vUla um destaque de gênio era precizo que Machado de Assis tivesse 
qualquer nota forte na sua pena. E isaó sempre lhe faltou. Ele foi o 
apostolo do meio-termo, da moderação, da surdina. Até a 3ozé de 
Alencar — que, esse, sim, era um geniõ creador — ele procurou in- 
culcar aquelas virtudes, que lhe pareciam capitais. 

Alcides Maya escreve: 

"Os efeitos decizivos nacem da naturalidade com que o escritor 
descreve e sujere; é simples, lúcido, sardonico, escarnecedor sem os- 
tentação; fare acariciando; sacrifica por entre flôres; esbate a pin- 
tura, vela as formas, entenuece: porém, o prisma é sempre o mesmo— 
e e^^mpre os tl,pos e as ações movem-se e executam-se refranjidos co- 
micamente por uma branda irevolta e por uma suave tristeza irônica." 

A apreciação é exata. Machado de Aseis nunca vai até o fim de 
uma afirmação. Pujol comenta muito bem, quando diz: "A modéstia e 
íi indecizão dos seus conceitos provinham da sua timidez, da sua tris- 
teza conjénita." 
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Artista conciencioso, MachEwlo de A6<iis só sabia descrever bem o 
^ qu« via, — o que examineva, segundo diz a expressiva fraze popular, 

com os sous proprio.s ollio.s. Mas e««e homem que morreu quasi aos 
70 anoe. "só piissou pela vida, não viveu". Sua existenoia se esooou era 
uma pequena parte de uma pequena cidade, em um meio aca-nhadisr 
simo. E afi figuras desse meio ele as tratou com a tendencia natural 
do «eu teraperamento, propenso á moderação, medrozo de tudo o que 
era forte. 

Sterne, o grande humorista, que Pujol cita, Sterae que foi um 
dos mestres queridos de Machado Assis, dizia que o "homem, que não 
tem uma e®pecie de afeição por todo o sexo feminino, é incapaz de 
amar uma só mulher." Machado de Assis, a cuja notoria castidade, 
na mais pura das vidas conjugais, Ararlpe Júnior fez uma maliciosa 
embora afetuoza referencia, não podia ser um grande pintor, um gran- 
de analista de corações femininoa. E' licito até susipeitar que ele nuaca 
soube o que era realmente o amor. O sentimento, que eile teve pela 
sua dedicada e'intelijente companheira de vida, foi antes uma* dessas 
firme# e solides amiBade^s, sem nenhum grande arroubo e por ius-o 
mesmo sem nenhum ^esfal^^cimento. O amor ó alguma couza de mais 
intenso. 

Em rezumo, üi se percorre toda a sua vida não s-e acha nela uma 
só paixão forte. A sua exiatencia, foi como a de alguém que, tendo de 
atravessar um longo saião em'que outros dansassem, jogassem, lutas- 
sem, passou, na ponla dos ,pés, de braço dado com uma companheira 
qu&rida, roçando-se pelas paredes, procurando não chamar a atenção, 
6 olhando apenas para oa que estavam juntinho delas. 

Nem ao menoe ele podia viver a vida dos outros, provocando con- 
fidencias. Sempre foi muito retraído. E, ciozo da própria existencia; 
detestava oa que eram, segundo a-sua fraze, "derramados". Qu<ando 
aliguem, diante dele, começava a multiplicar as confidencias. Machado 
achava logo qualquer pretexto delicado para aair, retirar-se. Era co- 
mo si o quizessem forçar a espiar por um buraco de fechadura: luta- 
va, fujla. 

Mas e«se homem bom, meigo, brando, retraído tinha uma uota 
fundamental: o seu pessimismo. 

Amor, amizade, amibição, todos os sentimentos humanos — tudo 
lhe parece vão, falso, destituído de grandeza. 
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Alcides Maya fala, a propozito de Machado de Assie, em Anthe- 
ro do Quental. Ambos, de facto, provaram a sinceridade da sua des- 
crença — um, suicldandor«e, outro. Machado de Assis, na hora da 
morte, recuzando qualquer auxilio relijiozo. Mas o pesâimiemo de An- 
thero, que se exalou em versos nem sempre muito corretos, teve o 
meirlto <le eeir forte, vibrante, com uma nota tremenda de revolta. O 
Hino da Manhã é escrito para clarins; sl alguém pudesse compOr para 
ele muzlca idônea, esea muzica serviria bem ás destruidoras trombetas 
do Juiizo Final, anunciadas no Apocalipse. Machado de Assis nunca 
tomaria as liberdades métrica® de Anthero do Quental: mas nunca, 
em comipensação, admitiriia a- sua violência. Ble foi sempre o homem 
do meio termo, da surdina, da moderação, da penumbra. 

iB um dos meioe de que se serviu para isso foi a forma humoris- 
Lica, que tanto empregou. 

Tem-se discutido, a perder de vista, o que é o hiiiiiour. Cada um 
jjro^cuira descobrir nessa forma Hteraria mistérios e complicações e 
quanto mais oa autores põem nas suas definições ingredientes que ee 
repeJiem, mais lhes parece que fazem obra superfina. 

O bom systema para estudar qualquer fenoíneno muito pompli- 
cado é toma-lo na sua orijem, na sua mais extrema simplicidade, e 
«eguir-lihe a evolução. Ha, portanto, um grande erro de método em 
•procurar es,tudar a eesencia e a carateriatica do humour nas suas for- 
mais literarias mais elevadas. 

Jame« Sully, no seu exceilente Ensaio sobre o HUÇ(> mostrou que 
o hiunour era o termo natural da evolução do rizo, evolução que co- 
meça no rizo selvajem, ruidozo, coletivo, sacudindo oa corpos em con- 
vuilsôes que parecem de epilepsia — e acaba num sorrizo vagamente 
esboçado, á« vezes imperceptível. O noeso povo fala esipreseivamente 
nos que "rioin paru <leiitro": é o rizo dó humour. Por isso, Sully o 
chama o rizo individual, o rizo do homem s^. Pensando, porém, na 
evolução do comico, o que se nota é o mesmo que na evolução de tan- 
tas outras maniteetações intelectuais. 

Ha um certo numero — um pequeno numero de cauzae de rizo. 
No« graus inferiores da civilização, ou nas intelijencias mais incul- 
tas, é necesario que essas cauzas sejam fortemente acentuadas, para 
que os indivíduos as percebam. Ao passo, porém, que a agudez de 
observação se vai afinando, já não é precizo pftr em relevo com a 
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mesma força o que se acha noe fatos de rizivel, para que o indivíduo, 
mais educado, perceba eesas circumstancia. O que faz o "esipirito" de 
uma. g,roia»a chalaça 0'l>cena e de uma flnlaaima ironia filiozofica é, no 
fim de cantas a mesma couza: a mesma inadaptação dotí meis" aos fins, 
p, mesma não-veriflcaçâo ou não-satiafação de uma exijencia eocial. 
ou qualquer outra das cauzas habituais do rizo. Mas o homem Inculto 
preciza que lhe mostre claramente onde está essa cauza. E exatamen- 
te, porque se tem de acentuar isso muito claramente, a grosaa chalaça 
é aoes.9Ível ás multidões. A ironia tilozoíica eó pode eer ajpreendida 
pelos que possuem a capacidade necessaria afim de bem anallzar oer- 
taa noções elevadas. Por iseo meemo, ela eó é apreciada por muito 
pouca gente. 

Dá-ae com o rizo o mesmo que com a muzica. O selvajem s6 per- 
cebe o comipasso, quando ele é fortemente marcado: o tipo oaraterls- 
tico da muzica selvajem é o batuque para dansa, brutalmente ritma- 
do. Mae o ouvido educado do com.pozitor moderno distingue perfeita- 
mente, na muzica de Wagner ou de outros autores contemporâneos, 
harmonias, e melodias que escapam aos não-iniciados. E' o que su- 
cede ao fino humorista: ele acha nas mais elevadas noções cientifi- 
cas e filozoíicas, nos mais nobres eentimentos da alma humana aa 
contradições, as fraquezas, as inadaptações que os tornam riziveis. 

Vale a pena não esquecer nunca que a intellljericia humana tra- 
lialha com materiais muito pouco variados. Basta-lhe a indução e a 
dedução: baatam-lhe as associações por 6eme.lhança e por contLgui- 
dade para fazer toda a arte e toda a ciência. São, por assim dizer, os 
tijolos com que ela erije as suas construções: e com a mesma e^pe- 
cie de tijoiloa se pode fazer uma choupana, um palacio, uma escola, 
uma prizão, um hospital. . . tudo emfim. 

O huinour é uma manifesitação feita com material velho e conhe- 
cido. As subtilezas dos escrito.ree, que procuram bordar frazes com- 
plicadas a respeito dela, não s€ justificam. Ele é sim^plesmente uma 
dae variedades do comico, a variedade mais fina, menos acessível ás 
ma.ssas, porque se exerce sobre assuiitos <iue não imreceiii ile.stiiiu<lo.>< 
a tav.cr rir c se faz em geral como si <]ueni o emprega não livtNse tal 
intenção. 

O tipo do escritor que se dedica ao humour é o que o francez 
chama, com uma expressão multo carateristica, o pince-san-riro. O 
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chalaceador vulgar diz a jocozidade brutal e é o primeiro a explodir 
em gargalhadas- O piiice-sans-rii-o enuncia uma enormidade, digna de 
provocar o rizo no^j que tem a finura bastante para compreondê-la 
mas faz ísjso com um tom sizudo, parecendo nâo sentir, ou pelo me- 
nos náo acentuando de modo algum o que ha de comioo no cazo. 

Quando se aiplica essa forma, não a cazos rasteiroe, mas a pôr 

em relevo o que ha de rizivel em altas afirmações filozofica» ou mo- 
■rais, afirmações que para o commum das pessoas são de uma gravi- 
dade perfeita e absoluta, tem-se o humour. 

Si, portanto, se precizasse dar uma definição simples e clara do 
liuinour, ela talvez pode&se ser; coiiiifo, feito ccMn aparcnoiii do w;- 
rie<la<lc, a propo/.ilo <las c«u/;a.s <iuo, <'iti ffcral, se coii.sidefani intolni- 
mcnte serias. 

Si ha quem faça liiiiiiour para moralizar, ou para se vingar da 
t-ociedade, ou por qualquer outra razão — tudo isso é aceaorio. Tm 
ator pode reprezeiítar só para g'a,nhaT a vida. ou por amor á arte, o-u 
para eer agradavel ao autor amigo, ou para coniquistar o aplauzo de 
uma pesiiôa que eUe ama, sem que esses motivos alterem a peça. 

Machado de Asais tinha naturalmente de escolher essa forma. D-> 
Te-se mesmo dizer, que, dado o seu temperamento e a sua filosofia, 
ele nâo podia deixar de fazer humour. 

Por um lado, a timidez, o receio de escandalizar, a moderação 
em tudo. For outro lado, um pessimismo ab.íoluto, a certeza .le que > 
amor, a amizade, a gratidão, tudo emfim tem taras irremediavei.s. 

Para exprirriir estas opiniões extremas e dissolventes, sem ofender 
o publico, sem fazer escandalo, eõ havia o meio que ele escolheu; ex 
primi-las em tora de gracejo, sem azedume, parecendo não o fazo- poi 
mal. . . As pessfiatí medrozas, quando dizem insolencias, muitas vezes 
as dizem desse modo; sem que se saiba bem si o que elas estãn diz-endo 
é realmente sério. 

Machado de Assis nunca escreveria um artigo anti-cleric i'. E.,- 
creveu, porém, discretas zombarias com as couzas relijiozas. E de que 
nelas não acreditava deu a melhor da^ provas, recuzando, em plena 
lucidez, pouco antes de morrer, os socorros da Igreja. 

O huiuuur foi, portanto, nele, não uma livre eecolha, ertra vá- 
rios caminhos igualmente acessíveis; mas uma fatalidade inelutavel. 
Miachado de Assis fez humour, coajido a isso, porque, dada a aua 
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profunda e íundamental hone&tidade, e dada ao mesmo tempo a sua 
incurável timidez, ele eó podia exprimir o seu pessimismo tsoib essa 
forma ateniiada. 

Mas eese escritor de melos-termos, de moderação, de titildez — 
a6 nunca teve meio-termo nem moderação em uma couza: na sua Ir- 
reprochavel probidade llteraria. 

Alfredo Pujol compara-o a Flaubert. Ai o elojio não é eó justo, 
como também insuficiente. As obras de Flaubert tinhem uma gesta- 
ção laborloza e ruidoza. Todos oe seus amigoe sabiam o livro que ele 
cfttava preparando. Machado punha nisso como em tudo, a maxima 
discrição. Tinha tantos cuidados de estilo e compozição como Flau- 
bert; mas um pudor maior da sua vida, não só intima mas também li- 
terarla. Cada um dos seus romances foi uma surpreza para os ami- 
gos. O conselho ceilebre: 

"vingt tois sur le métier remettez votre ouvrage, 
polissez-Ie sana cesse et le repollsisez 
— ele o executava ao pé da letra; mas sempre com a sua mo- 

déstia carateristica; silenciozamente. 
Quando 'se fundou a primieira llevlsta Bruzileini, ele era o terror 

dos revizores. Dizia-se que a média das revizões das suas provas era 
de dezesete vezes. E acontecia, em geral, uma das dua^ hipóti zes: ou 
a ultima prova era inteiramente dive.r.sa da primeira ou inteiramente 
dl&igual. Censado de mudar, de variar, procurar o melhor voltara 
freqüentemente ao que primeiro escrevêra. 

Foi esse labor paciente do estilo que faz de Machado de Assis um 
grande escritor. Seu estilo é inconfundivel. Puro, correto, claro, todo 
ele revela o mais im^peoavel boim gosto. 

Machado de Assis leu os clasedcoe e estudou-os mlnu?'osamsnte; 
mas não foi para neles pescar termos raros, com que ©«.pantasAs os 
eeus leitores. Leu-os para-educar sua pena. 

A nossa literatura é qu^zl toda de apressados. Como ninguém 
pode viver excluzivamente das letras, ninguém lhes consagra sinão 
umas sobras de tempo. 

Macíhado de Aeele nunca teve esse ponto de-vista. Ser-lhe-ia tal- 
véz um suplício si precizasse viver de literatura, porque assim teria 
necessidade de produzir mais inteneamenfe. Sem pressa escrevendo 
por amor d arte, lentamente, pauzadamente, lapidou, orno um joa- 
Iheiro, o estilo admiravel que creou. 
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Pode-íSie lastimar que não tenha vivido mais intensamente para 
pôr eeae eatilo, que é um labor paciente de ourivezaria llterarla, ao 
■serviço de creações mais elevadas; mas o seu trabalho impõe o res- 
peito pela probidade, imipõe a admiração pela simplicidade, a beleza, 
a pureza. 

E por ai ele é um doe escritores máximos da noesa língua. 
Pode-se talvez dizer, em uma fraze de elojio para o seu eetilo, 

reconhecendo embora a falta de vigor de suas creações, qu« ele foi o 
es ritor máximo de uma época em que não houve escritores máximos. 

Ter creado um estilo orijinal e corretieeimo; um estilo simples 
e perfeito, não é, porém, pequeno mérito. Foi o mérito de Macha- 
do de Assis. Nenhum homem de letras do seu tempo e da sua terra o 
igualou e os escritores de todo« oe tempos poderão sempre aprender 
com ele aquelas virtudes essenciais: simplicidade, clareza, correção. 

Quando uma pessOá querida lhe perguntou, quazi á hora'da mor- 
te, ei queria que viesse um padre, murmurou: "Não «luero... Não 

* 
crciu. . . Heria iiiiia hipocrizia . . . 

Sente-ee que esaa é uma fraze autentica; não foi arranjada pa- 
ra uzo da posteridade. E vô-i&e nela o mesmo homem descrente, mas 
polido e hônegto. Deu a recuza; mas parece ter tido receio da rudez 
da negação e explicou-lhe os motivos, como si oom eles se descul- 
passe. 

Mfredo Pulol pode ter exagerado — e eu creio que exagerou — 
o« méritos de Machado de Assíb, chegando a considera-lo um gênio; 
mas a simpatia doce e proíunda, que se desprende dessa vida de ex- 
trema proibidade literaria é tal que melhor »e compreenflem os exajô- 
los doe louvores que a menor das restrições. 

E, de todo modo. o livro de Alfredo Pujol é o mais belo, o mais 
nobre, o mais piedozo monumento que se podia erljir a Machado de 
As«is. 

>IKI)KTm>H K AT^BUQUERQUK ♦ 

\ 



A EMA 

A ema é a avestruz americana, rhea americana. 
Differe bastante da africana. 
Esta, além de ser muito maior, carrega coinsigo uma pluma- 

gem de gi-ande valor commerciai. 
A distribuição geographica da ema comprehende" as republicas 

do Sul e o Brasil até o Amazonas. 
Foi a ema a ave que primeiro prendeu a attenção do (ioloiio 

portuguez. 
Pcro tli! (íaiidavo na Historia da Provincia da Stu. üniz foz 

iiiiui curiosa dc.scripção da ema. 
Eil-a: "Outras aves tamòem nestas partes cujo nome a 

Iodos cá é notorio, as quaes ainda (jue tenlião mais officio de ani- 
mat^s t<'rres-trt's que de aves, peila razão que logo direi, todavia por 
serem realmente aves de que se pode escrever e terem a mesma 
senielliança, não deixarei de fazer menção dellas como de cada uma 
das oaitras- 

Cliamão-se emas, as quaes terão tanta carne como um grande 
carneiro, e têtii as pernas tão grandes que são quasi até aos encon- 
tros das azas da altura de um homem. O pescoço é nniito comprido 
im extremo tem a cal>eça nem mais nem menos como de pata: 
são pardfi.s, brancas e pretas e variadas pelo corpo de umas pennas 
mui formosas (jue cá entre nós costumão servir nos gorros de 
cliapéus de pessoas galantes e (pie professão a arte militar. 

Estas aves pascem liervas como qualquer outro animal do 
campo e nunca se levantão da terra, nem voão como as outras, so- 
mente abrem as azas e com cilas vão ferindo o ar ao longo da mesr- 
ma t<'iTa: e assim nunca andão senão em campinas onde se acham 
desempeílidas de matos e arvoredos, para juntamente podercan 
com-r e voar da )uaneira que digo". 
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Era a eiria a ave que o viajante mais depressa encontrava 
nas campinas antigamente. Animal gregario por excellencia, a 
cmi) andava ao.s bandos- 

I )(> algiMis aiiiios para cá os caradores de i)er(lize.s estamos iio- 
laM<lo uma assombrosa diminuição de emas nos campos- Onde ha 
trinta annos as viamos aos bandos de mais de quarenta, hoje 
(juando muito se vêm pares e essea mesmos a grandes distancias, 
fóra (Io alcance das mais aperfeiçoadas espingai^das. 

Diirantií as nossas longas caçadas os encontros com os bandoa 
de emas eram quasi diários. 

Passou esse bom tempo. Hoje ó cousa rara encontrar um casal 
de emas. . . . 

Nas nossas narrativas raramente figura um episodio em 
(Uif apparcça a ema. 

Na mesma zona das caçadas de perdizes, onde as emas eram 
niiinerosas, liavia grande numero de equineos bravos, sem dono, 
que viviam em plena liberdade, como os cavallos selvagens nos 
st<'pj)i's da Sibéria. Es-sa cavalhada foi dispersíi a tiro, gallopando 
os perseguidores, não com o laço na mão, mas com espingarda... 
Não me achava aqui nesse tempo, mas na Europa; e grande foi o 
KX^u {)ezar, quando ao voltar, encontrei os campos limpos dos seus 
velozes cavallos. As emas estão com os dias contados'na parte 
M,'i)tcntrional-de Minas 

'i'o(io caçador mata ema quando ajpparece ao alcance da sua 
espingarda; mas isso é difficil porque dotada de vista e olphato 
]>rimorosos, salx' guardar uma distancia tal, que o tiro seria 
j)erdi<lo. 

Ir-llié ao eiitóadço é empresa summa.mente difficil mesmo para 
um l>om cavaileãro montado em brioso cavallo: a ema teme a 
approximação de um peão, e apavora-se á vista de um cavalleiro. 

O visconde d<' Porto S<'guro dá noticia de gaúchos caçando 
emas a hola. 

A diminuição das <*mas no st^ptentrião mineiro tem uma causa 
<iifficil de ser removida sem a acção conjunct-a dos governos da 
União e do Estado- Depois de rigoroso inquérito que abrimos eaitre 
cíiçatiores, va(jueiros e moradores das proximidades dos grandes 
thapadões, chegamos a esta conc<lusão: a diminuição das emas não 
IiPüvem <la acção do.s caçadores nem de qualquer moléstia; provem, 
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siiti, (lo.s incêndios (jue periodicam^ente devastam legoas e lc<íoas de 
'•arupos- 

A ema pm* frrandt! numero de ovos. O princiipe Maximiliano, 
Azara o Darwin falam de ninhos contendo de 20 até 80 ovos. O 
I)rineip<' de Wie<l, qne ol>seryou o sertão eiitiv Minas e Bahia, a«- 
.sifínala o tiiez de Setembro como o das posturas, (> essa observação 
coincide com a nossa. Ora, preeisanüente o m<'Z das maiores ipiei- 
ma<las é o de Setembro. 

Não passa de pura leiKla a liistoria do aceiro que a ema faz ao 
redor do niniho sacndindo as pennas molliadas de proposito ao 
.«entir o foíjo tuus pi-oximidades... Dos ata(]ues nocturnovS dos gua- 
rás e djis çuçjuaranas cila se defende correndo vertiginosamente. 

A's raposas ((ue rondam os flHiotes a ema dá combate e as 
afugenta. 

Zomlvi dos cancans e dos puvas. Mas de nada valem a iti- 
t<'IMgeneia, o faro, a viííta e a valentia da ema d<'ante das colum- 
nas eerra^lats do incêndio ijivasor, que annua/lmentv ilerrama a* 
morte e a desolação nos nossos campos. Nesites últimos anrios oe 
ineendios dos campos têm tomiuio proporções assustadoras. A 
oidade de Minajs Novas está se^jarada (hi de S. João Baiptista por 
uma zona de novetitii kilometros de eaimi)0is, onde vagamiinidea.- 
vam aves a (jnadnipedts de toda espeoie- O anno pa.ssado o fogo 
peixíorren toda essa região, (lue ficou reduzida a cinza. Para (wr 
de terão fugido as emas que não foram cencadas e <]ueimada.s? 
p] o« .seus ovòs? E as seus fiUvoteN? Tndo deve t<>r ficado re<]u- 
zíkío a mnla... Eu não (jue-ro me desviar do meu assvuiii)to exa- 
mi,nand.o o mal qiié o fogo pii'o«luz á tei-ra, ás forrage<ns e ao 
arvoredo- Fico na ema. B' da acção conjugada da União e do 
Estado que i)Ofle vir o remedio para í^e ca-so faunistico. 

I)e posturas municipaes mau se deve falar: são l«*is tiiseri* 
ptas para jazer nos arehivos. Incendiar caiopos de fazenda de 
cultura ou de criação è emne inafiançav<'l; incendiar multas^ 
ou florcxtas perteaieient>es a terceinos ou á nação, tannbem é cri" 
me, segurulo o Codigo penal vigente. Mas não é crime incendiar 
cam;j)os [x*i*tenicenttes á nação (como são em grande parte ofi 
nossos) e a terceiros,, que não têm criação. 

("onwm que a lei abranja todos os oasos, aggrave a pena 
e entregue os julgamenitos aos juizes singuLares. Se melliorar- 
mos as leis e deixarmos o julgameaito dos crimes de incêndio ao 
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jury Jiada Ivrauos feito de aproveitável- O jury é uaua inwti- 
tniição coiideiiiiiiada, salva para os crimes políticos. 

A iíjnoraTiioiia do no&so povo é crassa. Tudo quanto ae tem 
(^s(.•^ipto e m pode (í^crevcr sobre os inales causados pelos incên- 
dios dos campos e das florestas tst^rá Mdo por quem sa'be que 
it«o não deve faz r. 

Os iJiíX'ndiarios estão fóra da acção do jornail, do foilheto 
(,"U do livix). Para ePks só lia de cfficaz, de cornprehcnsivel — a 
ca*l<'ia 011 a penitenciiuria. 

Os professores nas novas escolas já pregam a bôa doutrina, 
maíi aos laeninos das cidades e dos povoados; os das roças conti- 
nuajti a crescer no seio das trevas. E é preciso andar depressa com 
o reit). (lio, senão passam o tempo e a ave que desapparece deixan- 
do um vasio immenso na fannistlca brasileira entrará para a his- 
toria <l;is especies extinctas, com grande magua dos irmãos de S. 
Ilumbe'rto, dos sertanejos e dos viajantes. Já não falo da perda 
i'(viriinercial.... 

O aracaivíbé 

DUCTI AB ORIGINE MORES 
CUIQUE SUA ... 

(GRATIUS)' 

Affifina VarniliiiyMi que nos nossos sertões ha duas raças 
(h: rãrs', di' unui das ipiacs, chamada em S- Paulo aracanibé, fa- 
zem uso os caipiras ; la suas caçadas.. 

O capitão IleaiTique Silva, famoso sertanista, diz ipie temos 
no Brasil uma raça tlr cãc.s sHv(igeiu<í, que uma v«>z encontrou 
entre os indigenas que vaguyam pelas regiões serranas de Sta. 
Cathanina, não lhe simdo poissivel obse'rval"a bem. 

Diaem quie os lia em Goyaz, entne as tribus riwiigenas. O 
mesnu) cajpitão líenriíiue Silva iissegnra que no Brasil Ceiitral 
ha uns cãesinhos do tnatto semelhantes aos furões portuguez<'s 
(' aos quaes os paulistas dão o nome de aracambps. 

São escuros, têm muito faro e p^-rseguem tenazim^nte 
I>e<iuenos aniinaes. 

Cl eoniselheiro Beaito F. de Paula Souza diz ((Uo etjses ani" 
míws .são refraictarios ao captiveiro. 
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Não consta que alguém os tí-nha apanhado e eoiisorvatlo 
wn caísa. São peritos caçadores e (íxercem esse mister em ban- 
dos, que w suppõe ser a faoniília. São tenazes na perseguição de 
pequenas caças, — coeWios, caitias e até vea<los. Quando atro* 
i:>eJlam a caça têm um como que hitido soluçado, tpie lhes aae 
do fundo da garganta, aspirado fortemente, e que o,s denun- 
cia ao longe. São cãies com todos os caraicteristicos da especie- 
O faeto de não latirem é caracterisitiico das especies seilvageiiK, 
como observa Brehèn. Até aqui Paula Souza. 

O capitão Henrique Silva aecre.scenta: " lia poucos annos 
viajando em Goyaz, ao atravessar uma bocaina de matta, topei 
com um catin^ueiro perseguido por ti-es desses curiosas animae«i- 
nhos, que passaram sem dar fé de minha presença, tão afincado« 
iam no rasto do veado, que com á lingua pendente levava a al- 
ma pela bocca." 

Os cães selvagens que o capitão Henrique Silva encontrou 
entre tribus indígenas na região serrana de Sta. ('atliariiia devi-m 
»e-r descendentes de antigos cães domesticadow. 

E]m uni, condado de Inglaterra, rcfertí o ViscoJide (!<• lié" 
douvílie na traducção da obi-a d« James Dalziel Dougall, a pa- 
gina 90, que "une chienne dont en avait réguliérement noyé 
tous les petits plusieui-s fois, un b(>au jour disparut, et Ton 
déttouvrit quelle était allée déposíM- de noaveaux p<'tits dans 
une caverne inaceessible; ces jcíines chicns s'rl(vn-ciit toiil 
sciils et dévinrcnt sauvíigcs comrne d/s renards." 

No Rio Grande do Sul, diz Ayres de Casal, os cães oriun- 
dos da Europa, sobremaneira multiplicados, vivem no cauipo, 
onde se sustentam com o resto das eharqueadas, sem procurar po-' 
voação. Chamam os cães chimarrões. Pa:ltando-lhes o alimento, 
logo que cessa a matança do gado, ajuntam-se em numerosas ma- 
tiilhias, procuram o que pastar e gercando uma rez perseguem-n.i 
teimosamente até que o animal, cahindo fatigado á por elles devo- 
ratlo em poucas horas. Ura cavalleiro corre risco no campo, quan- 
do elles andam famintos. 

O capitão Henrique Silva confessa que não obsiírvou Iw.-m 
os cães selvagens de Sta. Catharina... 

A origem do cão dorhiestico é ainda liyjjotheticíi- Para al- 
guns naturalisitas o seu antecessor seria o lobo; para outros, a 
raposa e o chaoai. O sábio G- de Mortillet escreveu na suaOri- 
giyie de Ia chasse, de Ia péche et de Ia domfistication des wni- 
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niatix, que nossos cães têm uma origem múltipla. Isto parece 
demonstrado pela existenoia das raças «siieciacs eiicontradas na 
America antes da conquista. 

('omo é ()ue poderíamos attribuir os mesmos antepassados im- 
rníxüatos aos eãcs domésticos dos dois continentes, que não se eom- 
inunicam entre si? 

No antigo continente existe ao menos um cão donaestLco cuja 
origem conhecemos com seigurança, é o grande galgo do Egypto, 
que já figurava nos monumentos erigidos 4.000 annos antes de 
Christo. Este grande galgo é certamente o produeto da domestica- 
1^0 do Canis simensis, cão selvagem do mesmo aspecto e que ainda 
em nossos dias habita a Aibyssinia e grande parte do interior da 
África. 

Nas catacumbas peruvianas, anteriores á conquista hespanho- 
la, o cão dos Incas muitas vezes é encontrado junto das nuimias. 
Verificou-se que (luando foram descoliertas as ilhas Portuuadas 
os seus habitantes alimentavam grandes cães, cujo numero deu 
ao archipelago o nome que ainda conserva de Ilha dos (Jães, Cami- 
rias. Vi em Las Palmas, Capital dellas, no a<lro da principal Ign^- 
j<i, tluzias de estatuas de caeliorros  

O que é certo é que no Brasil só i)oucos caçadores <■ i'iiros mm-- 
tanistas falam do cão se'lvagcm que se tem domesticado. 

Os sábios naturalistas, como Lund, os príncipes Maximiliano 
e Neuvied, não nos dão noticia desses cães. 

Da existencia do aracambé sim, podemos estar seguros. (Joiii- 
eide com a noticia de eaçadores da envergadura de Paula Souza 
íi (iescripção dos luituralistas. Ci-eio (jue o aracatnhó é o canis vc- 
tulus de Lund. 

Este animal é verdadeiramente um cão e não uma raiXKsa. 
porque as suas pupillas permaneçam sempre redondfis apezar da 
luz intensa que se possa projectar sobre ellas. 

O dr. Lund, que viveu muitos annos na Lagoa Santa, pos- 
suiu um ara^ambé que foi assim descripto pelo glorioso sábio: 

"No anno de 1840 trouxeram-me um cão novo desta. espíHiie. 
Teria tres semanas de idade. Rapidamente se domestieou (i). 
dade. 

(1) Isto <'ontra<lls! o que afflrmoii l'aula Son/ii. iiue o "íir;i- 
(■-'iuiW era inimigo ilo eaptlvelro. 
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Acompanhava-me por toda parte e bem depressa se fez amigo 
dos meus visinhos com quem brincava muito. Durante a noite fi- 
cava tranquillo; mas de manhã e á tarde mostrava grande activi- 

Comia bem todos os aJMmentos de origem animal, tanto cru'8 
como cozidos. Apanhava os ratos e os grandes insectos, que oomia 
com avidez. 

Corajoso, não temia os animaes, ainda grandes. Quando viu 
pela primeira vez um cão ouriçou-se todo e rosnou; mas pouco de- 
pois era amigo delle e juntos brincavam. Daihi por diante procu- 
rava os cães sem o menor temor. Estes é que se mostravam des- 
confiado.s. A sua marcha era rapida como a do gato. 

No fim de pouco tempo adquiriu todos os modos do cão do- 
rae.stico. Era miuito affavel com a gente branca e bem vestidii, e 
suspeitoso com a gente preta e mal amanhada. Toda sua doçuTa e 
familiaridade desajKpareciam desde que apanhasse uma presa. 

Então a vigiava rosnando e .não consentia que alguém ee ap- 
proximasse dolla. 

Um dia um caçador trouxe-me um veilho veado galheiro e o 
deixou na^rua, á entrada da minha casa. Logo o meu chacal (^) 
o dí-íicobriu e lançou-se sobre elle furiosamente, lambendo o san- 
gue das feridas. 

Ninguém podia retirar d'alli o veado, tal era a sua fúria." 
A sua côr é cinzenta parda. E. Liais na sua Faune du Brésü é de 
opinião que este animal tem muita affinidade com o chacal por 
causa dos seus hábitos. Estes cães são diurnos, mas gostam de 8aih:'r 
k caça nas noites de luar. Tem formas elegantes. Nariz eompridu, 
calxiça pequena e ipemas bem lançadas. A cauda é cabelluda. O ee» t 
todo é agradavel á vista. 

Pensa lí. Liais (jue o Principe Neuwied errou tomando este 
animal por uma raposa do Paraguay, descripta por Azara com 
(•'iioHie de Agiyiraeliay, dando-llic luibitos ([iie perteiu-ein a outra 
espccie conlipcida tio Uriisil pelo noiiu* de Vàcliorro do M(itto,que 
é de facto uma verdadeira raiposa. 

O .canis vctidus de Lund é cinzento-pardo. 

Os novos são mais claros. 

(') Luiul c-hamavu Ue chacal o nosso "arat-ambí'". Todo» ca- 
nideos. 
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E' preciso não corifiindir este animal com outro descoberto pe- 
lo iiKs^jmo Livnd, e que foi por elle cbaiiiado Jeticyun venaticus. 

Augusto Groeldi diz (lue elle é conhecido entre nós por Cachor- 
ro do Matto. , 

Não é exacto. O Cachorro do'uma verdadeira raposa, 
eonliocida desde longa data. O Jetí-cyon venaticus foi desiC(^berto e 
:íla«iificado em 1841. 

Este genoro, diz E. liais, pertencje á fainilia dos cães, mas 
ste dÍHtiiiguc dos generos Cão e Raposa .e tani'b<ím dos gêneros afri- 
canas dos Otoeiãos e Cynhyeníus. O Jeticyon venaticus foi ola-ssi- 
ficado somente pelo dr. Lund, que coniliceeu uma especic. E elle 
eonstitue na familia dos Cães um sexto genero inteiramente ame- t 
ricano, lyijjresentado no muiido actual por duas especies, mas ten- 
do deixado restos na fauna fóssil do Brasil. Lund deu íio genero 
om questão o nome de Jeticion para exprimir certos caracteres 
r<>unidos dos dois generos Cão e Marta e chamou Jeticyon Venati- 
cus a eíjpecic' viva que elle estudou. Parece fóra de duvida a exis- 
ti>ncia de utn cão genmnnmente brasileiro — o Aracambc. 

Minas Novas. 
K. BADAIIO' 

a 
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LOCUÇÕES-ADJ ECTIVAS 

1.° - APRECIATiyAS 

A'o direitais: "O Siqueira era 
ura marinheiro lí-s diroita«." 
gillo Varzea, Mares e Ca/mpoa, 
80. 

D'alina: "Este elm que é chão 
(fiilnia a quanto lhe roqueiras." 
Castilho. Georgieas, 95. 

D'a.ntee quebrar que torcer: 
"Homem cie um eó parecer, de 
um sõ ro»to, de uma eó fé, «Vtyi- 
t«'S <iiiebrar <)He toi-ceJ"." Sá de 
•Miranda. 

D'a;que;Lla«: "Ume zurrapa 
<ra<iuella«." Motta Prego, A La- 
gôa d« Donlm, 367. 

De aço: "leto, que era ama 
corrente contraria e hostM, po- 
dia comitudo ser facilmente com- 
batido e vencido ipela tenacidade 
<)e iiço de Antonio de Lencastre." 
Moiria AmaMa, Figurae de h0'je e 
de hontem, 28. 

De ajto bo.rdo: "Cousa <le alto 
borilo, cousa grande, ijão vulgar: 
Casamentos de alto bowlo." Dlcc. 
do Moraes. 

De al;to descortino: "Vario« 
e,spiritos <Ie alto rteiscortino." C. 
de Laet, 'Em Minas, 188. 

I>e a.lto lá co-m elle: "Um 
quarto d« banho <le alto lá com 
<'lle que o sr. Fernando miandoa 
arranjar." Motta Prego, A ba- 
g&a de Donlm, 22. "Uma frltu- 
r<i de alto lá ooiii ella para o jan- 
tar do menino." Ibideoi, 36. 

De arrojo: "E par iseo ha de 
ter a sua novena do arrojo eete 
anno." Ale^ncar, O Sertanejo, I, 
38. 

De arroimba: "E-Ue é amexerie- 
ta <rarromba." F. Manoel de Mel>- 
lo, P-eiPa dos anexins, 119. 

De assento: "Homem de as.seii- 
t<), — considerado, ponderado, 
canatante." Moraes, Dlcc. 

De assento e sobremão: "Obra 
do assento e sobremão." Carnei- 
ro RiibeiTO, Codiigo Oiivll. VII. 

De auctoriidade: "Poii-lhe con- 
cadido, com ta.l, que a6sÍ8it!:E<sem 
Aquella funcgão miuibas testemu- 
nhais do auctoridaíle." M. Ber- 
nardes, Os últimos fins, 392. 

De beiço: "Com tanto que até 
lá não haja alguma légua de 
bolço." Taunay, Innooenoia, 114. 

De bem; Home-m de bem, pes- 
soa de bèm. 

De boa mão: "Ponque Gooiça- 
lo de Mendoza não devda ser pee^ 
«0a de boa mão, para li',n<jar á 
terra unra semente de futiuro." 
Huy Barbosa, Conferencia no sa- 
lão da "Prensa"., 

De cabeceira: "Os «euis poetas 
eram para elle livroe de cabecei- 
ra." Maria Amailia, Figurai de 
hole e -de hontem, 40. 

Da China: Negocio da Obinu, 
neg0'CÍo excellente, que deixa 
grande lu^ro. 
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De olrcurnsitancia; "Uma boa 
•eii3xoi'& de muitii oircit. 
da," Tauniay, ílnmoceiwiia, 50^ 
Coufta de clrcumstancla, couea 
importante. 

De cons-ciericia: Homem de 
conscionclji. 

De conta: "Peseoa também 
de coiitii." P.e Vieira, Cartas, I, 
337. 

De contado: "A diinheiro do 
contado, piago á vieta e em 
mcéda corrente." Aulete. Dicc. 

De conta, peso e medida: "E' 
um r<vipaz de miuito futuro no 
commerdo, um homemdo coii- 
tJi, peso e intxllda." Arthur Aze- 
vedo, C0n:t08 Í6ra da moda, 9 7. 

Do coração: "Teu amigo do 
roraoão, i>u de todo o coração, 
ou ex-corde. 

De crear bicho: "Bordoada 
de crwir bicho." Castilho, Col- 
loauioe!. 38'G. 

De Deus: "Não me ~ alembro, 
Da primaveira ter dias 
l>uni sol, de brilho tamiianho 
Como e-íte aol de dezemíbro: 
So.Iz.;nho de Deus!..." 
Bulhão Peto, Livro do Mon- 

te. 78. 
De eleição: "O poeta chegara 

a Lisboa, que o aioclamava rui- 
dosa, envaid&oida de ter eíitre 
os seus m.UTOs u.m tal talieinto 
do eleição." Maria Amialia, Fi- 
gurae, 42. 

De enohe-mião: "Desejos de 
bens do Ceu, que são solidoe e 
do enchomão." Arraiz, Dlalogoe, 
SI. 

De escacha: "O pae, tenlho 
eu ouvido que é materiailão 
d'escaclia." Corteeâo. Subsiidios. 
diice. 

»De escacha-ipeeegueiro: "Alli 
lh,6 esitive fazendo umas trovas 
do osoarlia-pecoííiioiro." Corte- 

, são, Suibsidios dlcc. 
De' esicacha-iperoiba: "Velo 

Almeida Garrôtt coim es.te argu- 
mento do esaicha-poroba." Gus^ 
tavo Penna, Alem doa mares, 
37. 

De escoil: "Aqufflla natureza 
do escol." Ruy Barbosa, Ddec. 
ÍT. F. de Casitro, VI. 

De esipa^ento: "Leivava o 

tardo bruto. Um trem de luzi- 
mento; — Xaréis, telizes ritócos, 
E gente d© ospavento." B. Para- 
napiacaba, Fabulas, 75. 

De estado: "Coisa do cstad<i, 
coiisa excelliente." Diioc. Fiig. 

De e.sitim.a: "Não raro ia o 
menino, tarde da noiite, montado 
no pêlo do cavalilo dê estima, le- 
var ao taberneiro algum saoco 
de caCé fartado." Dr. Augusto 
Sliliva, A Elscrava, 4. 

De estimação: "Pui pagar um 
veado do e.stiinação, que fugiu 
da casa do doutor." D. Olym- 
pio, Luz'i'a Hoim.ami 72. 

De est0'ur0: "Ih!. . . Baaque- 
te. do estouro! Champanha está 
fervendo." Airencar, Tronco do 
Ipê, 151. 

De estrondo: "Eiqulvo^cots 
d'oKtroiido." F. Manoel de Mel- 
lo, Anexlns, 138. 

De esitucha: "Até as coimipotas, 
que ficaram do estucha." Fialho, 
A Cidade, 154. 

De'examiinação: "Obra de oxa- 
I ininação, obra iprlma, traibalho eti- 

merado que faz o aprendiz para 
passar a mestre." Aulete, Dicc. 

De excepção: "Quanto era pre- 
ciso que essa mulher tivesse um 

I talento do cxccpção, para que 
eate fizoeise esquecer a sua figu- 

! ra vulgar." Maria Amalia, Figu- 
j tas, 203 
! De fantasia: Objeoto de faiit^i- 
: jsia. letra de fantasia. 

De ferro: "Mae uma vontade 
; do fei-Po cointeve aquelle primei- 
■ ro imputeo." Alex. Ilerc., O Bo 

bü, 135. 
De fo'lego: Oibra do fôlego, <lo 

; larjio foIcRo. 
De fonte limpo: Noticia rtc 

fonte limpa. 
iJe fcrça: E«riptor do fovç.i, 

arKUiiieiLtador de força. 
T).' liituro: Seu fllilio >5 u"ii rri- 

paz de fíituro. 
De f,ala: Dia de ver-tijc 

(If pila. 
Dl gfcinma: "Carioca da 
1)11." Inglez de Souxa, Contof. 
amazonlcos, lOC. 

De golpe: "Gatuino de jíolpe, 
ladrão hábil, que. aproveitando 
ajuntamento de gente ou o des- 

, ouido de aliguem, lhe aubtrai • 
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De agua arriba: "Negocio de 
arriba, difílcil, apduo, tra- 

baJlihoeo." Aullete, Dicc. 
De agua miorna: "Coimo hoje 

as noseos leg-ieladorea do aguo- 
inoriia nois afogam; em leie fran- 
cszas." He;rcuI.a'no, Monge de 
Cieter, .II, 7. 

De algibeina: "Timha o frade 
e o bachare.! na co'níta d® dois 
rabulas, lardeadois de sabença 
de oreliha, e latim de algibolra." 
Mereear, Garatuja, 18. Pergun- 
ta do alsibeira. 

De arribação: "Não quero 
graças cam vo-cô, míedico de arrl- 
b;H'ã<)!" Taunay, Innocenoia, 
201. 

De assobio: "Poeta dc asso- 
bio; poeta falto de engenho, e 
mero versiíicador." Moraes, 

I>ÍiCC. 
Do arco da velha: Co^usas do 

ai-co da vollia, cou&as extrava- 
gajntes. 

Da breca: Colitorme o Diicc. 
de Moraes: "Da breca; diz^e 
de cousas desagradaveis, incom- 
modas: íaz um vento, uim-a chu- 
va, um c5iol da . brocii." Usa-ee 
tambeim a fôrma levado da bre- 
ca ou levado da carepa: rapaz 
lovado da breca ou levado da 
carepa. 

De baixa esiteira: "De um 
Tfinorio oervií de baixa esteira." 
G. Ju'n,qu&iro, D. João, 263. 

De baixa ositofa: "Piicaidores 
de baixa estofa." CüimUIo, De- 
monio de Ouro, II, 129. 

Do barata: "Elila não tinha 
sangue <Ie barata para aturar 
tanto .desaforo'-" A. Arino®, Fe'i- 
tioeira. 

De boneca: A Jo&apha tem 
oara de boneca. í 

De borra: "Pergunlem-ühe liá 
a esse aprendiz de borra." Cas- 
tilho, "^CoiHaquive, 336. 

De bronze: .Coração do broii- | 
ze, alma de bronze, inaensivels, i 
duros'. I 

De cabelWinho na venta: Ho- | 
meim de cabellinho na venta, i»- : 
to ó, homeim de miau g&nio. ' 

De cabo de esquadra: "Rd- 
zões de cabo de esquadra, ra- ! 
zõe^s sem vaJlor, insuífiiclentes'." , 
Castro Ivopes, Anexine, 111. 

De cacaraciá: "Si vamos en- 
cher a avenida de preidios de 

j cacaracá, im;eI)hor será. que noe 
I deixemos de sonho»." Biilaio, 

Kosimos, n. 4. Razões de cacara- 
cá, razões de nenhum v.a.lo.r. 

De canna rachada: " Voz de 
; canna rachada; voz rouifenha, 

rouiquenha, muito desafinaída." 
Moraes, DÍoc. 

I>6 cantar o: "Ailmia de can- 
taro —^ é a do bonanahão', do 
qu« é inca/paz .de oifísader. E' 

í a boa alma, talivez do, &iimiplorlo 
ou do pobre .de espirito." João 

; Ribeiro, Phraee.s Feitas, I, 91. 
■Do cão: Vida de cão ou de ca- 

j chorro. 
De capa e espada: Diz-se daa 

í cousaís que por grace.Jo se que- 
I rem fazer passar por graindes e 
j graive.s. Auil-et®, Dioc. 
! De carregação: "A daaagra- 

daveJ imipreseão que deixara na 
physionoiuiia de Ricardo aquefllte 
acolhimento de carregação que 
lhe fizera o banqueiro." Alen- 
car, Sonhos d'o.uro, I, 207. 

De cartaipacio: "Prégador de 
cartapaclo." Pina Manlque, Eín- 
eaio Phras«ologi.co. 

De oaecae d'alhos: Negoiclo 
insignificante. Dioc. Moraes. 

De chaipa: "Para .fazer um ra- 
dical de estrondo, não ha natía 
como um ig.norajnte de ch.apa." 
Ruy-Barboâa, Desorg. do enaino. 

Naste mesmo sentido usa-se 
do ajdjeictiivo chapado: "Entra 
na dança coimmiigo um chapado 
velhacão, que eu orlsimiei «m 
Don Beltrão." F. iM/aooel de Mel- 
lo, Fidalgo Aipne.ndiiZ, ' 7. 

De chidharro: Alma de chl- 
chaiTo, caracter fraco, siem ener- 
gia, siem dignidade. Dicc. Mo^ 
raps. 

De icontraibando: "Quailiquer 
gaton desageitado, u.m Máximo 
Odiot do contrabando, o.u conde 
de Camore de carregação." G. 
Penna, Ailem dos Mares, 85. 

De cordel: "Poesiials d© cor- 
del." G. Junqueiro, D. João, 99. 

"Philloflioigia, barata, de cor- 
del." Pacheco, Gramm., 99. 

De cozinha: "Metitia o nari*. 
em tuido, mascava latim de co- 



VOCAUUI.AKIO 

zbiluv." C. de Figueiredo. Prot). 
d© linguagem', 295. 

De crocodilo: Lagrimas de 
<'r«H'<HlUo, lagrimais failsaa, fdnigi- ; 
das. 

Uas duaiaa: "L<aivradorzito i 
fias duzia.H." Oastiiho, Coliloauios, 
177. 

De diamante; Peito <le <lia- 
itiante, isto é, ineenelrel. 

De duae caraa: Hom^m <le 
(luas carius, ho;mem sem cara- 
cter. 

Do diabo: E'U« fez oousias <lo 
diabo. 

DojS diiabos: B' um homieim 
do« diabo.s. Suiocedeu-ni€ umia ! 
(Uw diabos. I 

De e.mipreita'da: Obra de oiii- ' 
prcltJida, obra m'al feita, con- 
cluída em pouco tem^po; oippõe- : 
se á cubra do encoiiiinciida. 

De escada abaixo: "E.m outras | 
jgnoranclas de ascíMla abaixo." ; 
Oamililo, Boliemia, 337. \ 

De eternae luminaria»: "Coi- 
sa do cterna.s luiniiiarlas, coisa 
muito ridiicula e digna de escar- 
neo." Auiete, Dtoc. 

De faiianca: "Solidados brio- 
í^as, cjuaes são os Portugueaea, 
nâo usam couisate de falaiioa." 
Arte de furtar, 71. 

De fancaria: "Todo o í>oilido : 
cailça, jui&to, todo, o qu« calça ' 
juelo, não admitte siaipaito de 
fíuicaria." Ante d« furtar, 71. 

De farta-velhaco: "Coisa de | 
fartJi-vellíaco, coisa grosseira e i 
abundi;nte." Dicc. de Pigueir©- | 
do. j 

De ferro: Coração do fori-«; 
testa de ferro. , 

De galo: Memória do galo, | 
meimoria fraca. 

De Industria: Cavalheiro de ; 
iudustriii. 1 

De kikiriki: "Afinaíl s6 aipre- j 
seoitou razões do klklrlkl." A. j 
Beeiaa.Giria Portuigueza. j 

De lana oapTlna: "Demandaa ' 
lie lana caprina." Arte de fur- | 
tar, 347. 

De leipee: "Café ou boitequlm ! 
de lopcíj, botequim ordimario." ; 
Fig. Diec. i 

I>e letras gordias: "Padne Fr. > 
Isidoro, framicisoano de tónmias • 
athiletlcas e letras gordas." Her- 
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culiano. Monge de Cister, I, 
260. 

De leivadio: Coisa de Icvsuilo, 
sem seguramçta, sieim fundaimon- 
to: esperanças do lova<lio, vir- 
tude do levadlo, «oinforime Diac. 
de Moraes. Tiellihado de levadlo é 
o mesmo que de teilha van, nâo 
emlboçado, ou não emborcado, 
como diz o povo. 

Da mula ruEisa: "iB.que saiam 
a camipo esses doutores da mu- 
la ru.ssa." Garr^.tt, Doma Bran- 
ca, 4:1. 

De má morte: "Vinlhabeiro do 
inií inoi-te." CastUho, Colloiquiois, 
178, 

De maroa: "Coisa ou pessoa 
de inarcii, de marcai G ou de 
marca maior, noitart^el, grande, 
(toma-Hse á má iparte)." Auil&te, 
Diec. 

De marca d'anzol: "Fulano é 
um maroto do marca d'an7/<>l." 
Pina . Manique, Ensaio Phraseo- 
lagico. Ha o canivete marca an- 
zoli, que é de qualidade ardima- 
ria. 

De mentira: Era elle um jor- 
lisita de mentira, não passava 
dis..so. 

Dé meia cara: "A minha vai- 
dade, ha de tel-a naturalmente 
descoberto este psychologo de 
meia cara." Ruy Barbosa, Esfo- 
la da cailumnia, XXXI. 

Do meia tigela: "A mesqui- 
nhez de um ou outro sabichão de 
mela tlsola." Garrett, Dona Bran- 
ca, 14. 

De mil demonios: "Foi uma 
debandada, uma balburdia de 
mil demonloM." V. Varzea, Ma- 
res e Campos, 114. 

De mil diabas: "Numa faina 
de mil diabos." V. Varzea, Mare« 
e Campos, 43. 

De nada: "Uma turra comf o 
chefe de secção, — cousa do na- 
da." Machado de Assis, Outras 
Reliquias. 

De neve: CoTação de neve, co- 
ração insensível. 

De ninharia: Coisas de ninha- 
i-la. Niniharia, por si, já expri- 
me coisa de poiuco valor. 

De nonada: "E' heresia na po- 
lítica do mundo admittlr que um 
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homemzinho <le iioniuUt occupe 
dois officios, que requerem duas 
assistências." Arte de furtar, ; 
2f).3. : 

De obra grossa: "Tamanqueiro : 
«Io obra Ri-ossii." Ruy Barbosa, 
Replica, 142, n. 289. 

De orelha: "Lardeados de sa- 
bença do orelha e latim de algi- 
beira." Alencar, Garatuja, 18. 

Da pá virada: K' um menino 
(Ia pá vii-iulii, endiabrado! 

Da pelle do diabo; Vae alli 
um eujeitlnho da pcllo do diabo, 
ou da pello do Judas. 

De paco.tilha: "No dizer da 
princeza do pacotilha." Camillo, 
Doihemia, 232. 

De palha: Homem de pallia, 
fogo de pulha. 

De palmatória: "Travacontae 
do ;-ilinatoi-lu." Ruy Barbosa, 
RepWca, 154, n. 331. Erro de 
palmatória. 

De palmo: Lingua de palmo, 
ou do palmo e melo. 

De pau ..Ôco: "Santinho de pau 
ôco." Ingíez de Souza, Contos 
amazonicoe, 261. 
_ De pé quebrado: Versos de pé 
(juebrado. 

De pedra: Coração de po<lra. ; 
De perna quebrada: "Diga liá 

dois vers0's d© perna quebrada." 
F. Manoel de Mello, Feira dos 
anejcins, 43. 

De pipia: Voz do pipia, voz de ' 
falsete. 

De pouco mais ou menos: Pes- 
soa ou coisji do pouco mais ou 
nieiiosi, sem importancia, «em va- , 
lor. ; 

De poucos amigos: Elle está 
com cara de poucos amigos. 

De primeira viagem: "Bem se 
vê que você é pae d© primeira 
viaRom." M. de Assis, Dom Cas- 
miurro, 306. 

De quotiliqué: "Apele do pe- 
desital usurpado a V. Exia. esten 
-sábios do quotiliqué." Camillo, 
Uohemia, 3'52. 

De rabo: "Mentira de ralx), 
mentira muito grande." Pina 
Manique, Ensaio Phraseologico. 

De rabo e cabeça: "Mentira 
do rabo © cabeça, mentira e^xag- 
gerada." Aulete, Dicc. 

De seiscentos diabos: "E.^ta 
canalha aqui a fazer uma bulha 
do s©isccnt<w diabos." C. Netto, 
Miragem, 3 0. 

Doe seitícentos: "Quando se 
mette a querer explicar qualquer 
coifla, é um barulho dos soincen- 
to.s." Taunay, Innocencia, IS.I. 

De tal: Manoel d»; f il, Maria 
de tiiJ, fulano de tíjl. Também se 
diz fulano dos an/.óes, ou dos 
anzóes carapuça. 

De torna-viagem: "Essa tal 
sdencia é de t-orna-vlasem." 
Vianna, Apostilam, 2.o, 26. 

De trapos: "Lingua dê^trapos, 
lingua de quem tem má pronun- 
cia." Pig. DicC. 

De uma figa: "Jumento de 
uma fisa, cortaste-me o fio ás 
re-flexões." Machado de Atisis, 
Uraz Cubas, 83. 

Dé vista curta: Doutor de vis- 
ta curta. João Ribeiro. Phrases 
Feitas, II, 279. 

De vento: "Oabeça do ven- 
to; (fig.) pessoa estouvada. tsem 
lino, sem juizo." Moraes, Dicc. 

KIIWIIXO COSTA. 

) 
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VIII 

A peroba do Américo, batendo rijamente o assoalho, 
annunciou-lhe a chegada. Suas primeiras palavras, cheias 
de convicção, deram-nos a agradavel segurança de que o 
José viria. Depondo o chapéo e o porrete," fez menção de 
sentar-se para debater commigo um de seus themas favori- 
tos; mas um tinir de nikel no balcão da vendinha, chamou- 
lhe a attenção. 

Era a freguezia dos tostões de pinga, que reclamava 
Américo. Nada o molestava tanto como essas brutas que- 
das no real, que lhe entrecortavam as altas preoccupações 
scientificas 

— Si soubesse comç esta vida me aborrece, dr. Felix. .. 
E lá se foi, displicente. 

Siá Marciana, por sua vez, desceu á horta, a mexei'-se 
para o almoço, que costumava ser em hora muito matinal. 
De caminho cruzou Prospero, que já voltava da lagoa, com 
um bolo de redes sob o braço. Entrando a sala, o velho 
acommodou-as a um canto. 

— Pouca cousa se pôde aproveitar, disse elle; mas de- 
pois do almoço vou ver se restauro algumas rêdes. 

E ainda offegante da empinada ladeira da horta sen- 
tou-se no estrado, onde se poz a arrancar rabos-de-burros e 
amores-^seccos adheridos á calça ensopada de orvalho. 

Entrementes eu revia, meio desattento, as figuras de 
peixe debuxadas na parede. Conhecia-lhes a historia, 'omo 
foram apanhados, a quem os enviaram, pois o melhor das 
pescas era sempre destinado a lembranças a amigo.®. De- 
leitava-me ouvir Prospero recontar-lhes a historia; punha- 
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se o velho de pé, com o dedo apontava uma das effigies e 
começava a narrar; e d'uma passava a outra, aLé correl-as 
todas, memorando incidentes antigos, sorpresas gratas dá 
pescador: uma linha que amarfanha violentamente as capi- 
tuvas num frufutar temipestuoso que indica uma grande 
presa a debater-se na agua; um formidável mandy amarel- 
lo colhido em pescaria de rodada, certa vez que levara a 
canoa rio acima bem longe, e viera depois suavemente, tra- 
zido na correnteza frouxa, com uma das mãos temperando 
a canoa, a outra empunhando a longa vara de vinte e cinco 
palmos, e graduando-lhe a altura de modo a trazer o anzol 

» de arrastado pelo thalweg, onde se alapam os grandes man- 
dys triangulares de pelle dourada pintada de preto. 

Com o dedo em alvo e acompanhando a parede, figura 
por figura, e com seu ar ancestral e barba longa, o sr. Pros- 
pero suggeria-me Paulo da Gama a explicar ao malabar os 
fastos portuguezes, bordados nas bandeiras da armada lu- 
sitana : 

"Este que vês, pastor já foi de gado, 
Viriato sabemos que se chama..." 

A mais recente representava um dourado de tres pal- 
mos, que foi para o medico que tratou a ultima doença da 
velha. E Prospero contava o prodigio: pegara-o num anzol 
pequeno, destinado a peixe de menor poi"te. Ao correr, d(^ 
madrugada, as varas de espera esipalhadas pelas duas mar- 
gens, vira n'agua um grande rebojo e uma larga forma re- 
fulgente que por momentos prancheava.. . Avisinhou a 
canoa, febricitante, em risco de cair; e, sem buscar meio de 
mais cautela, foi-se abraçando ao bicho, quando o pilhou de 
geito. Houve uma trovoada no fundo da canoa onde o ati- 
rara; o dourado espinoteando com valentia, queria saltar a 
borda; tornou-se preciso, para conter-lhe os assomos, que c< 
velho se sentasse sobre a sua grande massa viscosa, e « 
sangrasse acto continuo á faca. 

Siá Marciana subiu a escadinha do terreiro com o con- 
cavo da saia repleto de vagens e xuxús. 

— Não muda calça, primo? Tão molhado! — exclamou, 
entrando na varanda. 

O sr. Prospero meneou a abeça num trejeito de indif- 
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ferença: -'Para que? Estava acostumado com a agua. A hu- 
midade nunca lhe fizera mal" Siá Marciana falou-me então 
das imprudeMias do velho. Pensava que ainda era moço, 
não tinha bastante resguardo. Lidando n'agua, tinha estou- 
vamentos perigosos: no anno ultimo caira duas vezes no 
rio, e todo o dia era uma porção de ''quasis'' de inspirar ap- 
prehensões... 

—Um dia cae a casa — sentenciou. 
E accrescentou em alvoroço, como quem torna a si: 
— E eu que estou a parolar, esquecendo o almoço! 

Quando o sr. vem ver-nos, dr. Felix, nós todos ficamos com 
a cabeça á roda. Não avalia a falta que sentimos quando 
custa a apparecer! E' só o nosso assumpto de conversa... 
O Américo, esse que o diga! Trepa num cupim e ahi fica ho-. 
ras, espiando a estrada... 

Américo que vinha de, attender á inculta freguezia, 
confirmou que sim — mas com uma certa circumspecção 
que denotava condemnar fraquezas sentimentaes, e expan- 
sões excessivas. Accrescentou que a amizade que tihha por 
mim era um sentimento nobre e elevado, como a affeição 
que votava aos livros. 

, Eu achava graça nessas declarações amistosas e sentia- 
me bem, assim festejado e adorado por aquellas creaturas 
simples. Mas, para escandalisal-os, contei um caso: 

— Acredito que sintam essa falta... Nosso poder af- 
feotivo é tão grande, que ás vezes se estende a cousas mini- 
mas. Lembra-me o caso de uma formiga doceira, cujo des- 
apparecimento muito me penalisou. Apparecia em hora cer- 
ta da noite, á hora em que habitualmente escrevo. Surgia 
de um angulo da mesa, atjavessava-a em diagonal, passando 
sobre o papel, e quebrava além outra aresta, sumindo-se até 
o dia immediàto. Foi assim muitas noites. Acostumei-me á 
formiguinha, e, ao avizinhar-se. a hora de seu apparecimen- 
to, tornava-me inquieto, expectante, fugiam-me as idéas, e 
nada mais podia fazer, até que surgisse, lépida, ligeira, 
alegrando o papel com seu passinho miúdo, a minha querida 
amiguinha. A' sua passagem eu movia a penna em continên- 
cia, arredando^lhe a ponta da trajectoria conhecida era 
'ão fragilzinha minha amiga! o mais leve de meus movi- 
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mentos podia causar-lhe a morte. Nesses instantes eu in- 
^erpellava-a: "Onde vaes tão apressada, minha diligente 
foimiga? Parece que tens a cabecinha cheia de preoccupa- 
ções. Detem-te um pouco, conversemos! Queres assucar? 
Reservar-te-ei toda a noite uma boa porção. Anda ao menos 
mais devagar! Repara que ha vinte e quatro horas não te 
vejo, e sem ver-te tenho de passar outras tantas. Vê bem: 
um oásis de meio minuto entre dois desertos immensos! Vou 
com a mão interceptar-te a passagem; para seguires, terás 
de transpor o obstáculo, ou esperar que eu te deixe conti- 
nuar teu atarefado destino. E' muito cedo! Não receies que 
te extranhem a falta, no formigueiro onde moras; são tan- 
tas as formiguinhas, trabalhadeiras e tão parecidas! Faze 
de conta que hoje foi tua excursão mais longa... Não me 
attendes, formiguinha ingrata? Então... até amanhã!" 
Não me attendia. Era uma pressa, um phrenesi de seguir... 
Não via a trilha de assucar com que eu lhe pulverizava o 
caminho; se a mão lh'o cortava em barreira, não hesitava: 
subia por ella e descia do outro lado deixando-me na pelle 
um tenue prurido, que era como uma caricia affectuosa. E 
não se detinha. Toda ella era uma pressa nervosa, um an- 
dar afflictivo, uma celeridade de pequeninos meneios, que 
pareciam dizer-me: "E' impossivel! não posso, meu tempo 
está contado, só tenho prazo para vir ver4e de passagem e 
muito depressa. Posso apenas conceder-te uma visitinha 
de instantes, para matar a tua ê a minha saudade. Não me 
detenhas! Tenho muito que fazer..." E, acabando de atra- 
vessar obliquamente a mesa, quebrava a quina e desappare- 
cia. Um dia... ella não veio mais. Fiquei imprestável, ti- 
ve de depôr a penna. Enchiam-me tristes apprehensões. Que 
seria feito de minha formiga doceira? Aborreceu-se de 
mim? Esqueceu-me? Afogou-se numa gotta de orvalho? 
Um passo brutal esmagou-a inconsciente? Eu sentia in- 
finitos receios. Esperei-a uma noite, muitas noites. Nada! 
Nunca mais voltou... 

Todos escutaram sorrindo minha historia. Quando ter- 
minei, siá Marciana exclamou: 

— Que graça a da comparação! Vou agora mudar seu 
nome — d'hoje em deante é o dr. Formiguinha. 
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Riu-se alto e foi para a cozinha com a arregaçada de 
vagens e xuxús. 

IX 

Ainda d'esta vez o dia arrasta-se numa lentidão deli- 
ciosamente aborrecida. Vive-se mais, na fazenda do Cor- 
rego Fundo, que no resto do orbe. Invento mil modos de 
encher tempo, e ainda ha sobra para uma semana de far- 
niente. Maravilhas da vida rural! Por isso é que o fazen- 
deiro que passou annos a tostar-se ao calor d'um brazido, 
tem a voz in dolente, frouxa e de um fanhoso monotono 
com um sabor a confidencias segredadas, que acalenta e 
entorpece. Por isso é que elle poupa os movimentos; para 
levantar-se não o põe alerta, de pé, a mola d'uma energia 
que actua de prompto; esse movimento é um capitulo do 
seu dia: primeiro hesita, pésa e resolve, depois começa — 
estira os braços, n'um bocejo hiante e sem fim, descae sem 
forças, corcovado, sobre seus propriog quadris, recomeça o 
bocejo e o espreguiçar, com a mão tenteia um apoio, mexe 
o pé e com um "ah!" interminável vae-se levantando, bam- 
bo, desconjunctado. Ganhou com isso cinco minutos. 

Siá Marciana tem um bom systema de encher-me o dia, 
vive a inventar comezainas. Lá surge da cozinha com um 
prato de pinhões. Tenho o que descascar e roer até o almo- 
ço. Emquanto o faço. Prospero encordoa anzoes, dando-me 
conselhos: devem-se encastoar com cabellos de cavallo ma- 
rinho, cuja transparência os torna invisíveis na agua; se 
em vez de fió se usa arame, cuidado com as crocas! que en- 
crocando, a menor piaba o arrebenta; o fio deve ser do 
comprimento da vara, enrolando-se outro comprimento por 
esta abaixo... 

De vez em quando uma discussão religiosa. Prospero 
aprecia a leitura do velho testamento, a que dá interpreta- 
ções pittorescas. Proponho-lhe uma questão difficil: se os 
peccados são suggestão do demonio, não seria melhor que 
Deus não houvesse creado a este? Elle responde-me cabal- 
mente : 

— Se o sr. montasse uma empresa, não necessitava de 
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um administrador? Assim, creado o inferno para castigo 
dos maus, era preciso um tomador de conta, e este é o Dia- 
bo. Dou-me por convencido, e elle prosegue a encordoar os 
anzoes e eu a roer os pinhões. 

Nesta conversa desatada e mastigação interminável, 
veio a hora do almoço. O alumno foi correcto. A' mesa lá 
estava á beira do Américo, que se prodigalizava em atten- 
ções. Era um negrinho de quinze annos, impertigado, de 
meia e chinellos, que em questões de decencia era o profes- 
sor inflexível. Usava a carapinha levantada em topete, e 
a tudo só respondia -sim" ou -não". Tinha ar serio de ne- 
gro educado, que sabe ser negro só na, "côr". Aquillo era 
obra do Américo. 

Siá Marciana arrumou-me um prato alto como uma 
pyramide, que lenta mas seguramente, eu ia excavando e 
trasfegando para os mystei-ios do tubo digestivo. A cada 
momento eram instigações: 

— Coitado do dr. Felix! está sem fome! O sr. preci- 
sa tratar-se melhor... 

Ao fim da refeição deixei-me ficar na câdeira, refarto, 
soltos os botões abdominaes, sem coragem para deslocar- 
me. Sentia-me inteiriço, empanzinado, como feito de uma só 
peça indobravel. A barriga tumefacta dava-me sensações de 
gravidez. 

— Coitado do dr. Felix! Anda tão sem appetite... 
coma ao menos uma pamonha com o café... Agora é uma 
raridade milho verde, mas ainda apparece. 

— Pamonhas? Hesitei, apalipei-me. — Venham! — re- 
solvi, intrepidamente. 

Como sabiam bem! Pena foi não poder passar de 
duas, que assim mesmo puzeram-se a brigar com o almoço 
e os pinhões para arranjar logar. Convenci-me nessa hora 
de que a impenetrabilidade é a mais secante das proprieda- 
des geraes dos corpos. Conciliei a pendencia e compuz-me 
com a physica cedendo mais um botão da ceroula. 

Siá Marciana arranjou com sobejos o prato da gata 
favorita, que lhe repuxava significativamente a baí-ra da 
saia. Sopesando-a pelo ventre elástico, pol-a sobre a toa- 
lha, junto ao petisco. 



VIDA o(;iosA Í^GT 

♦ 
— E' um animalzinho tão manso e aceiado! — disse 

ella, dando-lhe maternos olhares. 

Sempre imipliquei com bichanos. Detesto-lhes a musi- 
ca encantarrhoada do peito, e a balda de coçar pulgas nas 
boccas das calças da gente, principalmente se são novas. 
Observei: 

\—Fie-se nessa cordura hypocrita! Não conhece o avi- 
so popular "gato matou sô padre?" 

A velha riu-se. Era uma antiquissima historia, e pro- 
valvemente lendária. Já seus bisavós lhe contavam em me- 
nina a historia do padre que, armado de chicote, se fechá- 
ra numa sala para castigar um bichano. O animal enfure- 
ce-se, encrava-lhe as presas curvas na garganta e... era 
um padre que morria e um exemplo que para todos os sécu- 
los porvindouros nascia. Que a historia era muito espalha- 
da. C!uvira-a do dr. Deapé, o gallego, e também um fran- 
cez lh'a confirmara, pelo que um e outro ouviram na sua 
terra d'elles. 

— Calumniaram vocês, minha gatinha... — E siá 
Marciana amaciava-lhe a espinha ondulante, esperando i 
terminação do almoço, para acabar de tirar a mesa. 

Fóra a toalha, o pessoal espalha-se. A velha encafua- 
se na cozinha. ^Prospero vae buscar as rêdes necessitadas 
de reparos, e Américo, mais o impertigado negrinho, so- 
mem para o commodo de negocio. Na sala só fico eu, em- 
pachado, o coccix no rebordo da cadeira, a nuca apoiada no 
respaldo. D'ahi a instantes faz-me o velho companhia, con- 
certando uma primeira rêde que estende sobre a larga me- 
sa de oleo. 

Prospero absorveu-se no trabalho pelo qual, meio dis- 
trahido, eu me interessava.' O novello de barbante não ti- 
nha descanço. Durante meia hora acompanhei-lhe os^ movi- 
mentos, calculando commigo: "agora é um remendo aqui, 
um nó alli..." A's vezes errava em minhas conjecturas, ' 
o que me dava uma leve contrariedade. Incansavelmente 
meu espirito formulava previsões: "Para concertar aquel- 
la ponta, o velho terá fatalmente de passar para o outro 

I 
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lado da mesa..." Fatalmente enganava-me; ou virava el- 
le o tecido, ou debruçava-se mais. 

Isso fatigava-me extraordinariamente. 

Com intervallos mais ou menos longos, Prospero ia li- 
gando pedaços de phrases — episodios de pescarias a ma- 
lhas, os últimos successos e insuccessos. Nunca comprehen- 
di bem como se arma uma rêde; sobre isso minhas idéas 
eram em absoluto falsas, o que me desgostava. Ao mesmo 
tempo receiava que o velho m'o explicasse. Aipremder é 
tedioso. Os machinismos, então, causam-me particular hor- 
ror. Numa descascadeira, ao ver o café cair, deleito-me; se 
querem contar-me o processo da descasca, suppliciam-me 
inutilmente. O caso das rêdes enchia-me de apprehensões, 
porque uma idéa falsa também causa tédio e eu tinha na 
bocca uma perguntinha recalcada: "Como se arma isso?" 
Previa já a intuitiva exposição: o velho que interrojnpia o 
trabalho e fazia gestos de fincar estacas, e outros gestos si- 
mulando a rêde estirada... Provavelmente eu faria um es- 
forço de abstracção, mas continuaria na mesma, sem com- 
pj-ehender. 

Nesse em meio ia acompanhando o concerto, procuran- 
do, a espaços, divertir a attenção para o exterior, onde de- 
vassava um trecho de céo. Era cahir de Sylla em Caribdes. 
Via corvos minusculos ao alto descrevendo serenamente 
grandes orbitas vadias. As extremas de suas parabolas, 
quasi as encobriam os portaes da janella. Era sempre 
quasi. Por esse lado também vinham-me apprehensões: 
"Desta vez encobre, porque a parabola é mais longa..." 
Preparava-me para mudar de posição afim de não perder 
as extremas da curva.. Mas era excusado, porque mal tan- 
génciava o portal," o vôo tornava em direcção regressiva... 
Era intolerável. Antes as rêdes! Após um tempo infinito 
finalisou-se a primeira. Suspirei de allivio. 

— Quantas faltam agora, sr. Prospero? 
— Nove. 

Horripilado levantei-me e fugi. Não foi bem fugir; a 
expressão é muito lesta para quem tinha meia arroba de 
mantimento no bucho; fui rebolando-me para o interior 
com a lerdice d'um cevado em ponto de faca. Ao chegar á 
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varanda, novo susto do papagaio e a indefectivel quéda do 
poleiro. 

—r Por isso é que meu Louro anda acorrentado depois 
de velho — disse siá Marciana, que vinha trazer-lhe a ra- 
ção. Cáe atoa! Velhice é cousa triste, não, meu negro? 

Contou-me que não havia papagaio tão tagarella co- 
mo aquelle, no seu tempo. Sabia o nome a todos, atiçava 
cachorros, chamava os escravos. Toda a manhã descia da 
placa e ia postar-se .na cerca que dá para a estrada, d'onde 
saudava os transeuntes conhecidos com um "boa tarde" 
nasal. Para elle era sempre tarde, a qualquer hora. . . Em 
novo muito dado, a edade tornara-o rabujento. Só tolerava o 
velho; os agrados dos mais, recebia-os de bico em riste. E 
que implicancia tomára com o Leonardo, o hospede comi- 
do de syphilis que alli fôra curar-se da gafeira que o imbe- 
cilizara! Se, quando o via, estava solto, lá ia, pés imper- 
cussos, empoleirar-se em sitio propicio, e, zás! no lobulo 
da orelha. Ainda agora, ao ouvir-lhe a voz na estrada, agi- 
tava-se, cahia, batia as azas, febril, buscando libertar-se 
da corrente. 

— Não é assim, meu Louro? 
Não obteve resposta, porque depois de uma bicada 

inappetente na comida, sem esperar pela conclusão da bio- 
graphia recaira a ave em sua modorra habitual. 

(Confiniia). GObOFRKlH) KAXGEL. 
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MARTIUS 

D. Carloíi Frederico Philippe cie Martius, filho dé Brneato Gui- 
lherme Martius, proíeesor da Escola de Pharmacia de Erlangen. nas- 
ceu na cidade .de Baviera a 17 de Abril de 1794, e allemão pelo ber- 
ço em que se embalou á margem do Reduitz, era pelo sangue ou de 
origem italiano. Por maifi que ee ostente rica de grandeaas, de mara- 
vilhais e de heróes, a Italia tem diraito a lamentar-ae da privação des- 
se monumento que lhe tomou a AjUemanha. 

O açoite 'slnitítro da intolerância reiligio.âa espantára, com tres- 
loucada perseguição, da Italia e da França, co^mo havia de espantar 
Ia Hespanha, milhares de victimas de suas crenças, que, fugindo ã 
oppressão e ao despotismo, ao terror e á morte, levaram braços e ca- 
pital, Industria e sciencia, progresso e pujança para os estados hos- 
Fitaleiroe, onde ao encanto da liberdade adharara guarida e protec- 
çáo. Erlangen applaudio-«e em H)8'8 engrandecida com a sua ci<lade- 
novu, fundada por muitos dos calvinistaa emigrados da mísera Fran- 
ça, quando Luiz XlI.V, olíedecendo á inJfluencia da Alnintinan, cujo 
comfesksor era jesuíta, revo,gou o edito de Nantes, com que Henrique 
I.V tinha garantido, patrla, privilégios, eegurança e crenças doe seus 
antigos correligionários. Como então, já dous séculos antes, Galos- 
thus Martius, nascido em Narni em 14i27, e no-meado professor em 
Padua em 14'5i0, ha^viu sido obrigado, para escapar ao furor da into- 
lerância religiosa, a re(fugiar-«e na côrte do Rei Matheus Corvinus da 

(•) Commemorando-se no corrente raez o centenário da vinda de Mar- 
tius ao UraHil, julgamos Interessante reproduzir o discurso de .loaijulm 
Manoel de Macedo, pronunciado na sessão magrna do Instituto HIstorioo e 
Geographico Bra.sllelro, de 15 de dezembro de 1869, por oocaslSlo do anni- 
\'er.sario da morte do sábio allemão.. 
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Hungria; depois a familia Martius,.perdida pela Italia, ee espalhou pe- 
la Allemanha. 

O eaTjlo, cuja morte deploramos, herdou de seus parentes o amor 
das sciencias naturaes e especialmente da botanica. Henrique Mantiuis, 
eeu tio-avô, fôra o autoT da Flora de Mom-ou, e s.eu pail era contado 
entr€ os fundadores da Sociedade Botanjica de Ratisbona; esse amor 
tornou-se para o também nosso Martius em desveladissimo culto; na 
ulade das floree amou as flores e aprendeu os seus nomes, sua com- 
posição, seus orgàoe; joven, conquistou o mundo dos vegetaes, reco- 
nhecendo, classificando e registrando nos livros do seu domínio deade 
as algas quasi imperceptíveis até os boababs da A.tr,ica e os verd«8 gi- 
gantes do Amazonas; velho, emfim, achou-se em um throno, e co- 
roado rei por todas as nações e por todos os vsabios; Carlos Frederico 
Philippe de Martius foi o rei e na historia fica rei do reino vegetal. 

SaWndo do collegio de Erlangen, onde bebeu proifundos e varia- 
dos conhecimentos litterarios, Martins entrou aos dezeMis an.nos pa- 
ra a Universidade, destinando-se á medicina, que sacrificou á sua pre- 
dilecção pelas sciencias naturaes; dous annos depois, tomou o. grúo 
de doutor da academia, apresentando a sua primeira obra "Plantnruni 
tiorti, aciideniioi ErlaiiKen.si enuiiUíTíitio". A 17 de Abril de 1814, no 
quafto luistro, pais, de sua idade, já era em Munlch adjunto do velho 
Schrank, inapector do jardim botânico que alli acabava de ser esta- 
belecido, e, furtando-se muitas vezes a essa capital, fez até 1816 di- 
vereas excursões botanicas em Salzibourg e na Corinthia, onde herbo- 
rizou com Hoppe. Nomeado adjunto da academia em Outubro desse 
uUimo anno, publicou no seguinte a "Flora Oryptojjaiiilca, Erlan^en- 
sis", obra ainda hoje altamente considerada peiias mais comipetentes 
autoridades. 

Em 18'1G, por occasião do casamento da Archiduqueza a sra. d. 
I>eopoidina d'Austria cora o Príncipe Real o sr. d. Pedro, depois pri- 
meiro Imperador do Brasil, os Governos da^Austria e da Bavitera re- 
solveram mandar a esta parte da America, que em breve se tornaria 
império independente e livre, dous naturalistas bavaros, fípix, como 
zoologista, e Martius, como boitanista; a Academia das eciencias exi- 
gia desses missionários um estudo, o mais aproffundado que fosse pos- 
sível, de todas as producções naturaes do vasto e esplendido. Brasil. 
Peda grandeza da co^ramissâo calcula-se a grandeza da confiança, e 
um dos dous naturalistas, Martius, contava apenas 22 annoe; era da 
idade de Condé na batalha de Rocroy. 

Partidos de Trieste a 2i2 de Abril de 1817, Martius e seu compa- 
nheii'o chegaram ao Rio de Janeiro a If) de Julho seguinte; os dous 
naturalistas não eram desses viajantes romanescos, improvizadores 
sem consciência, que, farejando os lucros da edição de um livro no- 
vo, simulam peregrinações que não fizeram, oibservações do que não 
viram. Inventam costumeà que não existem, e, passando as noites no 
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alcaçar ou em orgias fazem de conta que testemunharam ae pororocas 
lio Amazonas e admiraram a cachoeira de Paulo-Afíonso; e temperan- 
do historias que fantasiam co^m o epigramma mordaz, com a 
falsidade extravagante, com ae calumnias mais indignai, ingratas 
á hospitalidade mais franca e á protecção mais fácil e menoe 
bem merecida, voltam para sua bella Pariz, e, eó por mila- 
gres d;ez vezes escapos aos selvagens e aos horrores do Brasil, faíem 
o seu negocio, vendendo o livro, pura e innocente flôr que lhes sahira 
da alma sem peccado. 

Martiue e Spix não foram falsificadores: homens de sciencia e 
de coração, eabios, verdadeiros gigantes ante os quaes se somem no 
deeprezo aquelles insectos apenas ineommodos, Martius e ©pix, con- 
quistadores da natureza, lançaram-se nos camipos de seué triumpliois e 
de suas glorias, nas Provincias de S. Paulo e Mlnae abriram suae pri- 
meiras campanhas, sonharam com as entranhas da terra descendo aos 
mais fundos vaUes, e saudaram de perto o oéo, attingin/do os cumes 
dás maie .altas aerranias; de MinaS' Geraes foram audazies, penetrar 
na Província da Baihia, onde, depois de ferteis excursões no districto 
de IlhJéos, riquíssimo de plantas interesaantes. Invadiram o interior 
doe desertos, entraram em Pernambuco e o percorreram, franquearam 
montanhas, chegaram aos valles ardentes do Piauhy e os venceram, 
levaram sua coniquiata Insaclavel áo Maranhão, donde pelo oiceaoc sal- 
gado demandaram o Mediterrâneo doce, subiram o Amazonas até Eíga, 
e a'hi, emiquanto Spix «eguia as aguas do rei dos rios até o Perú, Mar- 
tius avança pelo Japurá até Nova Granada, estacando em frente das 
cataractas de Arara-Cuara. De volta, os dou.s naturalistas reuniram-se 
na barra do Rio Negro, e foram chegar a Belém a 15 de Abril de 1820. 
No fim desse mesmo anno chegaram de volta a Munlch. 

Em pouco menos de tres annos de afadlgosas viagens e atreivi- 
das eoccuraões Spix e Martius tinliam percorrido cerca de mil e quatro- 
centas milhas, no sul do Brasil, subindo a majestosas e imponentes ser- 
ras; no norte admirado o» maiores rios do mundo, recolhido no sul 
e no norte raras e preciosas co'llecçõe8, "visto, estuidado o homem civi- 
llzaido e o homem selvagem, o cidadão e o indio; apreciado^ as mara- 
vilhas da nosisa opulenpia vegetal, e calculado os prodígios da noesa 
riqueza mineral, compreihendido, emíim, a assombrosa torrente de pas- 
saros, de thesouros e de privilégios naturaes, derrama;da pela Divi- 
na Providencia sobre este solo de benção, onde tudo a seus olhos se 
ostenta grandioso, tudo. . . tudo. . . menos o homem, que alnd« hoje 
é pequeno em face das proporções magníficas de uma natureza exces- 
sivamente descommunal. 

A' memória de Siplx devemos por certo gratidão; Martius, porém, 
foi mais do que Humlboldt, foi o Colomlx) do Brasil; pelo ber^o alle- 
mão, pelo sangue italiano; Martius é nosso pela cabeça e pelo cora- 
ção; Martius é brasileiro pela scienicia e pelo amor; jovem, ardente. 
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eeneivel, sagaz e coinsciencioso observador, o sablo naturalista e die- 
tincto litterato recebeu, na sua viagem scientiílca pelo noaso paiz, im- 
preeeõea tão generosas, vlo de perto tão efiplendidaâ maravilhas, des- 
cortinou tantois eegredos de oipulencla, recolheu tantoe thesouros para 
a s<íiencia, foi tão amado e amou-nos tanto, que até aos seu® ultimoe 
diais, <iu© até á sua morte Martiusi Lembrou o Braeil, servio ao Brasil, 
comtou com o Brasil, e não lhe faltou o Braisil. 

O grande sábio, coniquistaflor ipteliectual do Brasil, como lhe 
chamoiu um dos seus biographos, coinaagrou a maior parte d© sua vida 
ao noeeo paiz; nem salbemos dentre ois no»sos estadistas brasileiros 
quem tanto haja feito por alie; a Martius devemoa e deve o mundo 
obras numerosas, gaograiphicas, ethnographlicas, linguieiticas. e bota- 
nicas, sobre o Império ameTicano, e ainda em 1867, aoe V4 annoe de 
iidade, Martius, o Bras:iIei.ro pela sciencia e pelo amor, publiootu, um 
uítiano trabalho Ésotore a lingua e ooistumes dos nossoe indioe. Em seus 
esicriiptos megistraes e profundos, não ha conseliho que aprevelte aoe 
interesses egoistico^s de paixõeis que nãO' têm ol<hois para o dia de ama- 
nhã, e que ae gastam em redomolnhos eistereis de uma luta inglória, 
na qual é a patria o que se lemlbra menos; ha nelles, porém, luz de 
futuro, sol que illumina o caminho das immiensas fontes de riqueza 
putolJía. - 

A primeira oibra de Martius, devida a expedição acientiifica ao 
Brasil, foi a relação dessa im^portante viagem, que enclheu três im- 
portantes vo.lumeiS' em quarto, puiWWcaídos de 182i3 a 1831, e enfiiqufi- 
cidos de cartas geoigraphlcas; o Rei Maximlliano I tinha encarregado 
deste trabalho a Spix e Martius; Spix, porém, moirreu em 1827, de 
modo que ao aegundo coube principalmente O' de&empenho da trans- 
cendente tarefa, que, aliás, é tão louvada, como a obra igual de Hum- 
boMt soibre as outras partes da America tropical. Goethe fez o elo^gio 
dee«.e monumento d-e Martius, e o celeibre pintor Cornellua ornou-o com 
um fronteepicio. O nosso sábio e venerando co^nsocio, ha um anno e dous 
dias finadOi, foi além doe comproinlsisos que tomiára, e, por morte de 
Spix, que apenas tratára dos mammilferos, das avea e da parte dos 
amiphibioe do Brasil, comipletou o traballio do seu fiel e dediea,do com- 
panheiro, sendo auxiliado por "zooilogistae celebres, como Agaesiz, 
Anrté Wagner e Pesty. 

A parte botanica da fertillisisima commissão scientiifica, resulta- 
do precioso das coilheitas realizadae por Martius-, deu ao mundo o que 
se chama "Nova genera -et sipecies plantarum brasiliensium", onde o 
sábio descreve mais de quatrocentas especies e setenta generos novos. 

Descansando destas pxo.ducçõea gigantescas, para as quaee ape- 
nas bastaria a vida toda de um naturalista notável, Martius dis-traihia- 
se, multiplicando incessantes estudos e Idçõee, que modestamente pu- 
blicava, que a soiencia recolhia zelosa, e cuja enumeraçbo encheria 
paginas, que elle dispensa no eaplendor de mais deslumíbrante gloria. 
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Mas O venerando sábio deu ainda a seue contemporâneos e legou 
á posteridade duae obras magniíicae, que são soberbas py.ramides at- 
testadoras prepetuas da sua robusta e admiravel sciencia; uma dellas 
ó a "Historia Naturalis Palmarum", tree volumes infoilio impree^o.i 
em Munchen de 1828 a 1850, e cujo primeiro volume trata principn'.- 
mente das especies brasileiras. A outra é a "Flora brasilienslfí'.. 

A historia natural das primeiras, que Linnêo clhamava as priuce- 
zas do reino vegetal, é reputada pelos mais aballsadoe e competeaves 
juizes como portentoso monumento; e um celebre naturalista lavrou 
sobre ella a eua sentença, exclamando, arrebatado: "Emquanto houver 
palmeiras, será lembrado o nome de Martius". 

A "Piora Brasileira" devia e deve conter a deacripção e a figu- 
ra de todas as plantas do Brasil; os mais tamoe-ois botanietas do mun- 
do contribuíram para eeaa publicação, que teve por protectores S. M. 
o sr. D. Pedro II, o Imperador Fernando I. da Áustria e o Rei Luiz I, 
daBaviera, e que se coinsiderou sem rival nos annaes da botanica. 
Honroso e grato nos é lembrar que a magestosa "Flora" exigia saori- 
ficioe pecuniários que nem sempre acudiam ao sábio, e que foi de 1850 
em deante, com o concurso poderoso do Governo brasileiro, que elH 
se desenvolveu, animada e facW, em folhetos que Martius deixou em 
numero de 46, contendo já mil e quatrocentos desenhos in-folio e a 
descrlpçâo de mais de .mil especies de plantas. Nâo coube ao venerando 
Bavaco a fortuna, por elle ardentemente" desejada, de levar ao cabo 
tão grandiosa empreza. 

Setenta e quatro annos, dos quaes mais de sessenta consagradois' 
ao estudo, ás excursões e viagens scientificas, ao magistério, ao cul- 
tiva incessante das siciancias naturaes e das letras, a essa extraordina- 
ria producção d-e obras que enriquecem as bibHotehcae de .todas as 
academias do mundo, gastaram aquella vida preciosíssima, que não che- 
gou, a ser de um século, e que, medida pelo numero e transcedencia 
dos trabalhos deixad-OíS, parece tér sido de séculos. 

Martius honrou com o seu nome o quadro dos membros de quasi 
todas as academias e sociedades scientiificas do mundo-: imperadores 
e reis não pouparam a manifestação de estima e de favor ao seu gran- 
de merecimento; é as naçõea, e os sábios e o-s s«us contemporâneos 
souberam glorifical-o vivo; plantas e animaes descriptos pela primeira 
vez receberam o seu nome; na Nova-Ialandia, uma montanha vaidosa 
ousou chamarnse Monte Martius; e, por occasião de sua festa jubilá- 
ria, a 30 de Março de 1864, o velho professor de botânica, de Munich, 
vio cunhada uma medalha com a seguinte inscripção: "Palmarum pa- 
tri dant lustre decem tibi palmam. In palmis resurges". 

•TOAQriM MAXOKL DE MACEIxt. 
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RESENHA 

/\IVIADEU AMARAL 

Já so encontra" nas livrarias, om 
uma edição Je gosto feita pela "Ci- 
garra", o norvo livro ile versos de 
Amadeu Amaral. Não sabemos o que 
delle' i>etisará o grosso dos leitores. 
Talvez não pense coisa alguma, ou 

pense mal: Amadeu não é jiaeta que 
falle á sensibilidade espessa das mul- 
tidões ... Temos, porém, absoluta 
certeza de (|iie para os espíritos de- 
licados será um livro de altas e for- 
tes qualidades. A ]>oesia de Amadeu 
Amaral não é feita desse lyrisnío fá- 
cil ([Utí acaricio o ouvido, provoca 
um ligeiro arrepio de emwção e des- 
faz-.se logo som deixar sulcos no 
esjiirito. ]•>' a expressão larga, equi- 

DO MEZ 

librada e serena de um nobre i)ea8a- 
mento. Mais pliilosopho que poertaou 
antes, um jjliilosoplio-poeta, o seu ver- 
so, imineccavel sempre pelo rigor da 
technica e semjire magnifiico pela 
jmreza da linguagem, i«í1o impre- 
visto das imagens oxac.tas, e pela on- 
dulação ampla do rliytlimo, não 6 o 
vehiculo esi)len(^ido de emoções tri- 
viaes mas o enjjaste precioso de fi- 
nas sensações estheticas ou de for- 
mosas concepções espirituaes. 

Melaneolico de nasoença, esquivo 
|)or excesso de timidez, natureza de 
lima sensibidade aguda que o traz en- 
carcerado em muralhas de .descon- 
fiança sob a guarda permanente de 
nielindires assustaiiliços, Antockni 
Amaral não é, entretanto, um pessi- 
mista nem um desalentado. Ha nos 
.seus versos, certamente, muita som- 
bra de magua, muita confissão de 
tristeza, mas lia egualmente muita 
nol-a \iril, muita expressão de con- 
fiança, multa exliortação á luta, 
muito hynmo á vida. Dentro de srua 
alma, envolta nxinia penumbra de 
soffrimentos vagos e de/ vagas 
decepções, (]ue engana á primeira vis- 
ta, crepita o lume vivo de um ideal, 
<tue nunca morre, e floresce, .sempre 
riVonlia e viç.o.Ha a roseira de uma 
bondade que nem todo o mal do mun- 
do consegue murchar. 

Esse contraste reflete-se, como é 
natural, nos seus versos. A gente os 
lê e a primeira impressão íjue recebe 
é de uma coisa bella mas fria, tris- 
tonha e distante. Logo. depois, entre- 
tanto, a impressão muda e a gente 
sent« (|ue lia, naquellas estrojihes, o 
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calor iIg uni entliusiasino que se re- 
trao ou, melhor, (fue tom o pudor de 
vibrar, e a alegria de uma alinâ in- 
gênua que se encolhi e dÍ8£ar(;a com 
rcreiü de que, dilatando-se, v jidia a 
toi-ar na crosta aspera do mondo e 
He magoe.. . 

OS ANDRADAS 

Ila .entre os déseendentes natu- 
raes dos Amlradas alguns homens 
de grande valor intellectwal. 

Porque, entretanto, nenhum del- 
les consagrou ainda á memorja dos 
tres grandes brasileiros o estudo que 
ella está exigindo í — O dr. Martini 
Francisco, a (|uem (J> sr. Capistrano 

de Abreu directaniente interpelou a 
PH.*' respeito, deu-lhe na(iuolle seu 
f«itio original e saboroso, a respos- 
ta deliciosa, cujos trechos princi- 
I«\es passamos para estas jiaginas: 

— Tua pergunta in respeito do meu • 
intorroin)iii(lü trabalho "OS ANDIÍxY- 
J)j4S" provoca resposta argumenta- 
da e longa. 

Aiiontamentus, reniiniscencias de 
confalnilações paternas e outms, exa- 
me da parte do ar((uivo de Jozé Bo- 
nifácio que me foi entregue, annaes 
jiarlatnentarea, publicações esparsas, 
recente manifestação de Monteiro Lo- 
bat-o, meu ar(]UÍvo ' particular, vários 
capitulos já coordenados, subsídios 
esses ([ue, não houvesse sobrevindo a 
guerra, jiretendia eu completar em 
Vienna e Londres, poderiam eni pra- 
zo beirantê" a um anno produzir o li- 
vro que ou delineara. Colloca-te, po- 
rém, no meu logar e responde se va- 
le a pena siniilhant« empreitada. 
{J'onyer^^onlos antes ila resposta. 

Ks(froveu-ni-e Joaquim Nabuco, ailiás 
muito andradista, ser uzo no Brazil 
deinimir os Andradas, einbora sua 
trindade fascinasse sempre a mocidsi- 
de nacional. Não se enganava, e eu 
te liigo pon|ne. Quando Jozé Clemente 
l'<>reira, Ledo, Januario, Sampaio e 
outros, liezitantes, foram merecida- 
niente ])unidos como INIMIGOS DE- 
CLARADOS DA CAUZA NACIO- 
NAL {Amars da Camara dos Depu- 
htítos, começaram os Andra- 

(><í dezoito inozes diwn governo <(ue, 

inutilizando batalhões da metropole, 
aparelhando a possivel marinha, ar- 
recadando impostos apenas numa exi- 
gua faixa do imiz, e não derramando, 
])or motivo politico, um i gota de san- 
gue brazileiro, conseguiu, fato que 
dezafia copias e desconhece, imita- 
ções, crear uma nacionalidade sean 
emprestimo externo. 

Naturalmente contra esse governo, 
rematado <iue foi o artigo essencial 
do seu progranima, as opozições se 
eonjuntaram. Sempre assim aconteceu. 
E' da praxe refvohicianaria. Amol- 
dan.do-se ás novas formulais, rea- 
gem dentro dellals os intoiieases con- 
trariados; e não miúdos, nem proucos, 
oram ellcs em 1821-3. 

Ao elemento portuguez, poderozo 
o queixozo, adezivo e ap])ren8Ívo, lo- 
gicamente se ligaram, nws insidias 
de sua acção, o justo porém mal apli- 
cado despeito de .Diogo Feijo por 
não haver obtido assento na Consti- 
tuinte, e os liissabores daiquelles me- 
drozos que, conforme re<'onheceu mais 
tarde o proprio Jozé Clemente, i>a- 
ileeiam d<i inveja que roe e do senti- 
menio da meãioeridade t/uc atormenta 
flbid.) Nas eleições em 8. Paulo, 
Jozé Bonifácio foi o penúltimo vo- 
tado, e Martim Francisco só alcan- 
çou suplencia, da ()ual dezistiu pre- 
ferindo mandato pelo Rio de Janeiro 
por motivos do mais atilado ])atrio- 
tismo. 

Necessariamente a maioria adversa 
aos Andradas teve maior descendencia 
que a minoria; dai, até hoje, o fa- 
to <)ue Joaquim Nabuco assigiralou. 
Alvoroçando sua cidade, os j>aulista- 
nos festejaram o desterro dos depu- 
tados constituintes nomeando cojn- 
missão que levasse a Pedro l.o para- 
béns i)elo [golpe d'estado de 12 ile 
Novembro; Mont'Alverne, o me^mo 
que em Março de 1831 afrontaria as 
raivas do joven monare^a, da tribuna 
sagrada o elogiava pela excluzão dos 
motinei>-os (era vulto de valor, mas 
também de )ireço: pregava segundo 
a encommeiKia: apoteozou C.arlota 
Joaquina em eloqüentíssimo sermão^: 
e Diogo Feijó, irriquietamente, «m- 
cou de promessas de dedicação a au- 
toridade dos novos ministros. Mas 
fato indiscutivel, insofismável ac/on- 
tccimento a desnudar a esperteza dos 
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que, deixando a outros as emoções do 
combate, se rezervavain as da vito- 
ria: successo permanente em simraia; 
a Tndependencia realizou-se. Frutifi- 
cára a semente das instruções entre- 
gues por Jozé Bonifácio á deputação 
paulista às cortes de Lisboa. 

E agora, Capistrano sensato, Ca- 
pistrano sincero, Capistrano da van- 
guarda iutellectua! de minha Patria, 
diie-mie se (|uem, estudando nossa 
historia, invariavelmente enxerga 
profetas do passado remoendo inso- 
iencias á maneira pela qual assentá- 
mos praça na fileira dos povos livres, 
tem ou não o direito de perguntar: 
mas que era que os Andradas deve- 
riam ter feito f Como deveriam ter 
procedido na tarefa da Tndependen- 
cia t 

Sim. Dez vezes sim. Cumpre fri- 
zar, mas frizar bastante, frizar sem 
rodeios, sem subterfúgios, essa ab- 
surda cireumstancia: dos censores 
que vivem e viveram a publicar os 
erros dos Andradas nem um indicou 
quaes deveriam ter sido os seus acer- 
tos! Alguns mostrando-lhes eu esse 
aspeto da questão, se restringiram, 
pm resposta, a ficar com a cara de- 
zenxabida do obsesso consciente; um 
delles, porém, decorrido minuto de 
meditação que delicadamente^ consi- 
derei profunda, replicou defender' eu 
ns Andradas porque delles descenden- 
te. Que, por não sê-lo, os acuzava o 
trapalhão, dezisti de treplicar. 

Aos Andradas nada se perdoa. 
Nem uma atenuante lhes abranda as 
padecidas sentença.s. Suas ações mais 
explicáveis pela intençã/O', pilo mo- 
mento, pela tardança das communi- 
cações, pelo tamanho da responsabi- 
lidade assumida, são processadas e 
jiilgadas )>or inexorável prevenção. 
Aos seus adversarios tudo foi e é 
desculpado, tudo é e foi permittido; 
unm convencional taciturnidade dis- 
simula seus telhaidos de vidro. A to- 
lerância. porém, pede limites. 

As frouxidões monetarias de Le- 
do; o lembrete matéria] a Mont'Ale- 
gre pelo moribundo Braulio Moniz; 
is anormalidades de Evaristo da Vei- 
ga; os ardores de Januario; a legi- 
timação da Goyaz pelo visconde de 
S. I>eopoldo; Diogo Feijó e o mor- 
ticinio do Mato-Gro.sso, e a provoca- 

da e evitavel revolução do Kio Gran- 
de do Sul, e a vio^lenta fraude elei- 
toral de 1833, e a recuza de garan- 
tias da viila a "Antonio Carlos, e o 
fuzilamento de prizioneiroe na Ilha 
das Cobras, e a exigida falsificação 
da lista senatorial ilo Espirito-San-" 
to para escolha immediata de intru- 
zo sem votos, e a dezistencia regen- 
ciaJ num manifesto Iwnalissimo, e a 
revolução de 1842 rebentada contra 
intuitos e ordens de Tobias de A- 
guiar: foram realidades publicas, de- 
primentes, que não receberam, da ge- 
neralidade dos nossos cronistas em 
curso de restrições mentaes, paragra- 
fo que as acuzasse, adjectivo que ns 
punisse. 

Toca as raias da chacota tanta 
jKTsistencia no abuzo de dois jwzos 
e duas medid-as! Governo, po(Íia e 
devia Feijó espionar os Andradas 
opozicionistas; opozicionista, não 
devia nem podia-Feijó ser espionado 
I)elos Andradas no governo. Prezos 
repentinamente, atirados com suas fa- 
milias durante .'54 dias aos azares do 
Atlântico e dum navio podre, não de- 
viam nem podiam os Andradas rw.e- 
ber pagamento de suas apozentadorias 
legaes, lançando-se-lhes até sobre a 
memória 124.$000 gastos a bordo em 
alimentos de mâ qualidade; seus ad- 
versarios, porém, consultados quanto 
a locaes para rapida auzencia, e re- 
colhidos á Patria logo que a lude- 
pendencia pareceu solidada, tinhaim 
direito a todos os vencimentos, a to- 
das as garantias de vida, e ainda 
são chamados á posteridade co'roo 
mártires do dever e vitimas da pre- 
potência! 

Não para nisso a injustiça. Cres- 
ço o acinte na leviandade. Os   
fi:999$000 de apozentadorias recebi- 
das durante o exilio. e que devem 
cx)nstar da escrituração do Tezouro, 
foram, em tumultuaria afronta á 
veracidade orçamentaria, por inves- 
tigadores que se zangam quando se 
lhes requer a troca da invencionice 
pelo documento e a permuta do im- 
provizo pela prova, convertidos em 
despezas do Brazil com a volta dos 
Andradas. Insensatez, Inverdade. 
Excede larguras de utopia a icom- 
pra de seis passagens da França pa- 
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ra o Brazil, em 1828-9, por sete con- 
to» de réis. 

Fatos divulgados: Antonio Carlos 
embarcou para o exílio tendo cedi- 
do, por procuração que conseguiu 
passar em 12 de Novembro de 1823 
á noite, na fortaleza da Lage, oficio 
de justiça lotado em 25$000 por 
niez; Martim Francisco exerceu pro- 
fessorado particular em Mussidan; 
Jozé Bonifácio, apezar da \enda de 

•sua colleção mineralogica para ocor- 
rer sustentarão da fainiilia, só pon- 
de embarcar para o Brazil depois dos 
irmãos, pagando meia passiigem e 
coraprometendo-ue a saldar o fal- 
tante á chegada. Eram pobres, e 
noniiahiicnto os orçameiitios com- 
signam verbas para sustento de pre- 
zos pobros. He«tituiu-Ihe» o Tezoairo 
as despezas viajeirasf Certo, das 
dos seus adversarios, pagas, nin- 
guém indaga; fôra perturbar con- 
certo de criminações que têm ido 
atí o ultraje. 

Para calmante aos assaiihos ex- 
ploradores de i>eudencias alheias— 
e excluo desse delito a sinceridade 
testemunhai de Machado de Olivei- 
ra, a tradicional competencia de 
ílomem de Mello, a erudição con- 
ciencioza de Antonio Piza e a il- 
histração leailissiraa de Alfredo Va- 
rela — cumpre rememorar (|ue Fei- 
jó e 08 dois Andradas sobreviven- 
tes ao Patriarca morreram amigos, 
collabora'ndo na arregimentação do 
partido liberal do sul dii Império 
contra a forte organizai;fri conser- 
vadora preparada por Bernardo de 
Vasconcellos desde IS.'??; que Jozé 
Clemente (Jozé-pequeno, como o 
chairiavam por ser de estatura me- 
nos que mediana, e elle achava gra- 
ça» na communicação k Maçonaria, 
em IS.SS, da morte de .Tozé Bonifá- 
cio, jiatenteou quantas pazes fizera 
com o seu antigo eomniandante na 
campanha peninsujar; que a Mont' 
Alverne intentaram Martim Fran- 
cisco e Antonio Carlos, ministros em 
1840, dar um bispado, não o conse- 
guindo ignoro porque (Que falta 
já me faz o Fazenda!). 

I>os tres irmãos foi sempte Mar- 
tiim Francisco o preferido da noa- 
levolencia; era o mais moço e o 
mais lutador. Oficio de Franca e 

"Horta qualificava-o de o homem 
mais perniciozo da capitania. Era-o 
para os pernioiozos. Funcionário 
limpo, chamara a contas as atra- 
palhadas contas de Varnhagen na 
administração do Ypanema. No 
Diário de Viajem ao Tibagy mani- 
festara-se contra o trafico africa- 
no, animando-se a aconselhar li- 
mitação legal ao castigo dos escra- 
vos. Impedira monoipolii) de car- 
nes tentado i)eilos rico» da ca-' 
pitai. Devolvera negros de contra- 
bando, que magistrado poderozo Uie 
dera em aluguel para serviço rural 
na Ilha de 8. Amaro. Dizia o que 
pensava; fazia o que dizia. 

Contra essa iucommoda creatura 
todivs as armas serviam; o Martim 
coronel das novidades, galhofava na 
viola um estribilho do tempo; sen- 
do insuportáveis os atos de despo- 
tismo do coronel Martim, exordiava 
a reprezentação ao principe regen- 
te, sem indicar atos de despotismo, 
mas extravagantemente arrazoando 
exj)ul8ar tamtjem de 8. Paulo o bri- 
gadeiro Rodrigues Jordão por ser 
notorjo amigo daquelle coronel. 

Cansa e dóe, dóe e assombra tan- 
ta perversidade! o cazo do Chagui- 
nhas, esse então, irrita e enjoa. Pre- 
cedida de fingido espanto relativo 
a enforcamento em época <|ue os mu- 
noriiva quiçá mensahiionte, sua pa- 
bitual narrativa superabunda em 
meaitira calculada. Vejamo-lo, po- 
rém, em sua nudez veridlca. 

Por atnízo de soldos um bata- 
lhão se revolta em 8ant08; Cha- 
guinha.s, cümmandante, não poden- 
do conter os amotinaílos, capita- 
nea-os; cazas assaltadas; morticí- 
nios; crianças trucidadas; alguns re- 
voltozos enforcados nas vergas de 
navio que se defende; descida de 
tropas da capital; dominação da re- 
volta, constituição legal de tribu- 
nal militar presidido pelo coronel 
Daniel Pedro Muller, inimigo doa 
Andradas, membro do governo e 
individim de provados e superiores 
merito.f; condemnação unanime de 
Chaguinhas á mort*'; irterpozição e 
indeferimento de recurso; aplica- 
ção da pena. Onde, nisso, a culpa d« 
Martim Francisco, (|ue uão foi a 
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Santos, (|ue não i^rtenceu ao tribu- 
nal militar, c que apenas era, co- 
mo os seus fpiatoirze compaiilieiras, 
membro ilo governo provizorio? On- 
de? 

Vamos adeante. Rebenta a corda 
(Io enforcamento. Grupo ile centena 
de populares reclama que não seja 
executada a sentença. Unanime- 
mente recuza o governo acceder aos 
reclamantes, sendo Martim Francis- 
co, por ter dotes oratorios, encar- 
regado de transmittir o não gover- 
namental. Íj {>orque a co-rda arreben- 
tou, e porque foi Martim Francisco 
o portavoz dos seus collegas, ficou 
decidido que Martim Francisco ma- 
tou o Chaguinhas! E porque a cor- 
da arrebentou, os juizes da execu- 
ção ficaram constituidos especial- 
mente em nova instancia, e tinham 
obrigação de annullar a sentença! 

Hata do periodo regencial, quando 
rugiam rancores em torno íí tutoria 
de Pedro 2.o, a delirante calumnia. 
Feiji'), embarcado por ocazião da 
morte de Chaguinhas,- e demandando 
I>isboa, discursou ter visto a viti- 
ma em torra, esfaqueando-a o car- 
rasco. Recentemente, em publicação 
amparada pelo erário estadual, a 
primeira competência artística de 
Santos a respeito de molduras, com 
a normal sobranceria de quem se 
julga superior ao que ignora, escre- 
veu haver Martim Francisco funcio- 
nado como jyiz no processo militar 
de Chaguinhas. 

Por(|ue tanta malquerença? As 
oxjilicações que já dei merecem re- 
cebiveis adminiciilos. Relativamente 
novos na zona, algum tanto intrüzoe 
portanto, dificilmente os Andradas 
se adaptaram ás duvidosos glorias 
então em vigor. Quazi coincidira 
sua chegaila com o fecho da guer- 
ra dos emboabas, a entre^ta do terri- 
t.orio das minas, a invingada derrota 
do-Capão da Traição, a aquiescente 
e\'asíiva a pretexto do retrato de 
João V. a indiferença concernente 
aos desembarques de Duelere e 
Tronin, a abstensão e a tranqüili- 
dade durante a revolta do quinto de 
ouro em 1720; dezalentos pouco a 
harmonizar com a altivez afidalga- 
da de família cujas tradições per- 
namlmcanas se filiavam à energica 

repulsa do flamengo. T)e que eram 
inobedientes, recalcitrantes, abun- 
dam provas. jEm íudelicado oficio 
fôra o coronel Bonifácio Jozf de 
Audrada deprimido j)or()iie recuzára 
fardar-se e fardar gente á sua cus- 
ta. Alli pelo.s annos de 1740 foi no- 
ta lie escandalo, pela singularidade, 
licença ecleziastica ao dr. Jozé Boni- 
fácio Itil)eiro de Andrada para trans- 
gi'edir regra de convento, a que se 
recolhera, poilendo entrar e sair 
(|uando lhe conviesse. 

Engrossadas i>ela massa doa in- 
teresses em jogo, as discordaucias re- 
nasceram por ocazião ila Indepen- 
dencia, sendo a continuação de sua 
nova faze auxiliada, em sua perse- 
verança até hoje, i«la iKíior das 
(|ualidades humanai»: a ingratidão. 

O homem é o mais ingrato dos 
animaes. O brazileiro é o mais in- 
grato <los homens. Nossa historia é 
fértil em ingratidões. 

Robustos proveitos o Brazil rece- 
beu dos jezuitas: localiza<;ão de ar- 
raiaes que o tempo foi converten<lo 
em cidades;- coTnnranieações interio- 
res e alargamento de fronteiras con- 
tribuintes da unidade nacional; ex- 
chizão lio orgulho do franciscano e 
do fanatismo do dominicano na reJa- 
tiva adaptação do tupi e do tapuia: 
bastariam para debito de gratidão no 
ajuste do nossas contas históricas 
com a sagacissima Companhia. Ser- 
viço, porém, maior <|ue esse,s lhe de- 
ve o Brazíl. Privilegiado no julga- 
mento de seus [nembros quando in- 
cursos em impiedade ou sacrilégio, 
desse poder uzou o jezuita para em- 
baraçar no Brazil a malvadez de 
Inquizição. Divida, de honra, essa! 
Pagou-a o brazileiro, como? 

Quando o marquez de Poml)al, ex- 
jdorado, e explorando rixas de fa- 
mília, expulsou os jezuilaa em 1759, 
o Brazil não protestou. Calou-.ío. 
Aderiu, como já fizera ao domínio 
espanhol e á restauração portug\ie- 
za. 

Foi sempre a.ssim. Assim é e se- 
rá. Matias de Albuquerque não tem 
estíitua; no norte du imiz não existe 
rua com o nome de Sebastião do 
Souto. Jacavehy completamente des- 
conhwe o cazo do valente que, ha 
dois séculos, aventurou revoltoza- 
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mente e capitães para fornecer 
sal nos; moradores esfaimados. Nos- 
so exercito exige que penmaneça no 
exilio o único soldado do Paraguay 
ijiie está com o soldo em atrazo. Re- 
cebendo das mulheres chinezas lições 
de penerozidade, as mães brazileiras 
têm sido incapazes dum gesto siquer 
em favor da glorioza septuagenaria 
que lhes honrou o sexo assignando a 
lil)©r<tade de milhão e meio de escra- 
vos. Foi sempre assim. O ingrato 
esquece com a mesma facilidade com 
que pede. E, quando não esquece, in- 
juria para fingir imparcialidade. 

O que tudo visto e examinado, 
Oapiiftrano amigo, rep6rgunto-to: 
vale a iHsna o livro que aconselhas? 
'jue logar teria elle numa terra que 
duvida se festejará, soberana, seu 
'•(>ntenario de Independencia? 

Na^jões são organismos. Povo per- 
dulnrio que não resgata titulos, en- 
trega bens, ou aceita interdição. Na- 
da de fantazias inúteis; illuzões não 
pagam dividas; nossos desperdícios 
antecijiaram dez orçamentos, e nos- 
sos creilores não (luerem promessas, 
não ((uerem discursos: querem me- 
tal. 

Com a chancellaria a reboque, e 
duas bancarrotas a liquidar perante 
credores (]UB também precizam de 
dinheiro, prometemos viabilidade so- 
1'iologicaí 

O mundo sal)e que substituímos 
eleições por apurações. Relatam di- 
plomatas haver no Brazil um publi- 
co sem opinião jniblica. Na cidade' 
capital da Patria ergue-se o monu- 
mento ao caracter do ajudante gene- 
ral que ajudou a quéda do seu bem- 
feitor. E queremos existir... 

Vale a pena pensar na historia 
dum povo proximn, talvez, a ínter- 
rompe-laf Responde-me. 

Daiqui, terra estrtngeira, como me 
tortura a vízão do dezastre nacional! 
Andradas e Braganças realizaram a 
I^ndepandencia sem compromissos ex- 
ternos. Os Bragança.s foram derri- 
li.ylos. Os AndradaS foram calum- 
uiados, e seus inimigos iniciaram es- 
se regimen de empresíimos londri- 
"oa cujo mau serviço ameaça de 
'norte a nossa sol)erania. Que papel 
'los será imposto na próxima con- 
cordata universal? Teremos, após 

intervallo secular do Indeijendencia, 
apenas mudado de metropole? As 
margens do Tamiza nos serão mais 
jiropicias que a foz do Tejo? 

Decide do emprego das quatrocMi- 
tas semanas que, suponho, me »e])a- 
ram da desgravitação final. Mas se, 
antes delia, o protetorado estrangei- 
ro mascarar o uoSso 7 de Setembro, 
arranja o cargo de Embaixador da 
Jíepubln<"a dos Esta'dos Tinidos do 
Brazil, perante o governo do Estado 
Unido lie Republica de S. Marino, 
para o teu sempre amigo, sempre 
admirador e sempre discípulo: 

MA h'TIM F1!A NOIffCO 

BIBLIOGRAPHIA 

K. Iloqucltv-Pinto 
Rondonia — Anthroi>olo- 
gia — ■ Etnographia — 
li)17. 

O nome do sr. lloquette-l^into já 
é familiar aos leitores <la Itevista 
do Brasil; figura entre a dos nos- 
sos mais apreciados collaboradores. 
.Vae tornar-se -agoira faniíMaria to- 
dos (juantos se dedicam ao estudo 
das coisas uacionae.s. Jtondnniu, li- 
vro magnífico inclusive i)elo aspe- 
cto material, i|ue elle ac!it>a de pu- 
blicar, é um caiiítulo do nossa his- 
toria, cheio lie coisas ijpvas e in- 
teressantes, traçado por um espiri- 
to de larga envergadura scieutifi, 
ca o animado do mais claro e intel- 
lígente amor á terra natal. 

Ha, na Serra do Norte, no Esta- 
do de Matto (írosso um núcleo do 
]iopulação selvagem que é, no mo- 
mento, talvez a mais curiosa de to- 
do o mundo: os índios, (|ue a com- 
])oem, viviam ainda ha pouco em 
plena edanie lithica. Até agora es- 
tiveram conqiletamente ajiartados do 
resto da ])opulação do Brasil e, ro- 
deados de ■'outras trílms, durante 
.séculos, fugiram sem^ire ao conta- 
gio dos usos e costumes de seus vi- 
sínhos. <'ausava-lhes . surpreza, ha 
poucos annos atraz, a pelle do ho- 
mem negro e a do homem bran<-o. 
que todos os índios do Brasil co- 
nhecem. 
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O sr.. Roquette-Pinto, que é pro- 
fessor no Museu Nacional do Bio, 
foi a Matto Grosso especialmente 
para estudar essas populações. A 
Rondonia, titulo que é uma hojue- 
lüigem digna e feliz ao grande bra- 
sileiro que desbravou os sertões que 
separam o Paraguay do Amazo- 
nas, pondo os doiff cursos de agua 
em eommunieação por meio de es- 
trada de rodagem e pelo telegra- 
plio, encerra a flôr e o fructo das 
investigações que pôde fazer. Não 
é simplesmente um livro de scien- 
cia, rigido frio, impenetrável aos 
profanos: é também um delicioso 
roteiro de viagem em que estão 
lançadas, com a brevidade e a 
singeleza ilas annotações vivas apa- 
nhadas em flagrante, todas as ob- 
servações que, no correr da excur- 
.>iüo, acudiram ao espirito sagaz do 
viajante. Contribuição inestimável 
pam antbropologos e ethnoigra- 
jihos, é ella também um compa- 
nheiro valioso para os exploradores 
de gabinete: Proporciona a quem 
quizer, ao par de observações seien- 
tifi<MS de elevado alcance, uma 
excursão comnioda e rapida aos 
sertões de Matto Grosso, a partir 
de Montevidéo, sem nenlium risco 
8 íom todos os lucros. . . 

Souza Bandeira — Pa- 
ginas literarias — Livra- 
ria Francisco Alves, 1917. 

Eiicontram-se neste volume va- 
riof. estudos literários <jue o sr. 
Souza Bandeira, em épocas diver- 
sas, publicou em jornaes e revistas 
c os iliscursos que tem pronunciado 
na Academia Brasileira. O sr. Sou- 
za Bandeira, já o aabeiji os leitores 
da Revista do Brasil, da qual çlle 
é um distincto oollaborador, tem' o 
(•«ndão de escrever com simplicida- 
de e elegancia, dizendo o que quer 
»em fatigar, antes prendendo o 
leitor, e dizendo quasi sempre coi- 
«as interessantes. A violência de 
lin^juagem e de idéas repugna ao 
«eu espirito calmo e delicado, de 
modo que, analysando homens ou fa- 
(;U's, o seu estylo, tocado aqui e alli 
de um leve tom de ironia graciosa. 

nunca se aparta de uma -compostu- 
ra discreta e corre sempre fluido e 
limpido, sem rodeios inúteis e sem 
intumescencias de mau gosto. 

O escriptor conquista para si se- 
não a maior, uma parte egual da 
sympathia <iue sabe despertar no lei- 
tor i)elos vultos que analysa. 

João Luso — Elogios — 
Edição da Renascença 
IJortuguoza. 

O sr. João Luso é um dos escrip- 
tores mais completos que o jorna- 
lismo desfruta e não consegue es- 
tragar. As suas chronicas, os 8eus 
artigos mais ligeiros guardam sem- 
pre uma linlia de distincção Htera- 
ria e trazem sempre no boleio da 
phrase, no apuro da linguagem, e 
no jogo das idóas, a marca de uma 
obra de arte. A obra p6de variar, 
e varia de valor, mas, desça embo- 
ra esse valor, nunca i)erde o seu 
eariU'ter artístico. O jornalismo, 
que é uma escola de vulgaridades, 
ainda não conseguiu por o dente 
da sua ferrugem no estylo deste 
escriptor e ,devorar-lhe o colorido 
(jue o aviva, a linha, que o aformo- 
sea, a ironia, que o afina, e a sym- 
pathia, (jue o aquece. Basta, para 
vel-o, esta serie de Elogios que a 
Uenascença Portu(iueza acaba de 
editar... 

A ARGENTINA 

E OSWALDO CRUZ 

Uma delegação medica argeiitina, 
composta dos drs. Gregorio de Araoz 
Alfaro, David Sparoni, José Arce, 
Eliseu (Jantou e João A. Gabas- 
tou, è da qual fizeram parto al- 
guns estudantes de medicina, foi 
.pelos médicos argentinos, encar- 
,regada de offereoer ao Instituto 
"Oswaldo Cruz", do Rio d« Ja- 
neiro, uma artistica placa de 
bronze, como homenagem á memória 
do illustre scientista brasileiro. A 
delegação foi recebida no Bio e em 
S. Paulo cora as distincções que me- 
recia, patenteando-se mais uma vez a 
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sincera cordialidade que existe entre 
argentinos e brasileiros. Foi uma 
missão muito sympathioa, de que os 
brasileiros se hão (ie lembrar com 
gratidão. Na impossibilidade de tras- 
ladar todos 03 discursos trocados pe- 
los médicos argentinos e brasileiros, 
reproduzimos apenas o do dr. David 
Speroni, entregando em Manguinlios, 
a placa de bronze ao dr. Carlos Cha- 
gas, director do Instituto "Oswaldo 
Cruz"; 

" Excelentisimo Sr. Director, Srs. 
colegas, Srs. estudiantes: 

En nombre dol cuerpo médico ar- 
gentino tengo el honor de oferecervos 
esta placa en homenaje de alta admi- 
ración para su creador y Director 
Oswaldo Cruz, Brasileiio eminente, 
sábio ilustre, gloria de Ia raza latino- 
americana. 

Su pensaiTliento estft expresado en 
esia alegoria compuesta de Ia ciência 
médica argentina. Ia humanidad y Ia 
higiene que rinden respetuoso lio- 
menaje á Ia memória de Oswaldo 
Cruz. La ciência médica argentina" 
está representada por una figura de 
niujer clásica y augusta que oferece 
una rama de laurel y sostiene el es- 
cudo nacional eíi su brazo derecho; 
Ia humanidad por una figura sim- 
bólica que-enseüa, á Ias nuevas ge- 
neraciones, á un niüo, sus brazos car- 
gados de flores, el nombre de aiquel 
que impuso Ia sahid y Ia vida alli 
donde dominaban Ia enfermedad y 
Ia muerte; Ia higiene está i-epresoii- 
tada por una mujer griega que ofe- 
rece sus armas á Oswaldo Cruz, su 
lanza vencedora y su copa de salud 
en holocaustro í su sabiduria y feliz 
esfuerzo. 

Sefiores: En nuestra Republica Os- 
waldo Cruz es conoeido en todo su 
grande .merecimiento; cuando Ia tris- 
te noticia de su desaparición llegó á 
Buenos Aires, nuestras corporaoio- 
nes médicas: lá Academia Nacional 
de Medicina, Ia Sociedad Medica Ar- 
gentina, Ia Sociedad de Higiene, el 
Instituto Bacteriológico, honraron su 
memória con sesiones extraordinarias 
y oraoiones póstumas y en ocasión 
de esta visita á vuestra TTniversidad 
los médicos de Buenos Aires han que- 
rido expresar una -vez más su admi- 

ración hafia el investigador ile nia- 
gnificas concepciones, hacia el pa- 
triota abnegado (jue consagró su 
actividad y su vida al servicio de su 
pais; ellos os envian esta placa, fun- 
dida en el bronca eterno, para (pie 
sea incrustada en los muros de e.ste 
templo, que el apostei creó con sus 
altos prestígios é Ilumino con la luz, 
no extiguida, de su gênio maravil- 
loso. 

Entre nosotros la obra de Oswaldo 
Cruz se sintetiza en esta fórmula 
bien sensilla: Antes de Oswaldo Cruz 
la noble Rejiublica dei Brasil, lan- 
iguidecia, muri«nte, bajo la influen- 

cia dc la i>este y ile la fiebre ,ama- 
rilla; despues de su campana ven- 
cedora, el Brasil queila 3anoa<lo 
y resurge como en una reconvale- 
oencia com fuerzas nuevas (|it(> Io 
Jlevan al actual florecimiento; sale 
a,si de la angustiosa letrgia <jue ile- 
gcneraba la raza e impedia su ile- 
sa rrol Io eeoTiómioo, para caitrar de 
lleno sana y vigorosa en la van- 
guardia ile la civilización en mar- 
cha. Honra y gloria imperecedora 
de aquel, su hijo venerable! 

Despertó entre sus compatriotas el 
sentimiento de la investigación cien- 
tifica; tenia los contornos dei maes- 
tro bien modelado: justo y bueno, 
sábio y laborioso, abnegado hasta el 
sacrifício, era de una modéstia que 
enaltefúa su evangelica personalidad. 
IjO conoci pobre como Jesucristo y 
ya era grande como un í)ios! P>a el 
ano 1909; se reunió aqui el IV Con- 
gresso Médico Latino-Americano, cer- 
tanien en pl que estaban representa- 
das todas Ias naciones de América. 
Los colegas brasilenos quisieron hon- 
rar en aquela ocasión â su sábio ilus- 
tre y nos invitaron á presenciar en 
este mismo Instituto la entrega de 
una medalla alegórica á Oswaldo 
Cruz; aquella flesta de contornos au- 
gustos, apoteosis dei gênio, dejó en 
nuestra memória un recuerdo ((ue 
nunca se borrará. Era una mafiana 
radiosa como la de hoy; siguiendo 
este mismo camino que acabamos 
de recorrer, subiendo la misma p«n- 
diente, llegaron hasta la puerta de 
este santuario aquellos cruzados de 
la ciência medica americana. Alli 
nos recibió Oswaldo Cruz, bajo el 
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cielo azul; seiicilio, modesto, pobre, 
hiiniaiio y sonriente, coii axiuella dul- 
ce exprcsión Jel apostol. V^uestro 
eminente cJinico el profesor Azevedo 
Sodré, liizo en un brjllant« discurso 
Ia prosentación dei gênio. Nicolás 
Lozano, en nomí)re de Ia detegación 
arjjentiua, haliló para ajilaudir tan 
alto eonio merecido homenaje y agra- 
decer Ia participación que se habia 
dado a los representantes dei Gobier- 
110 de Ia Naeión Argentina. Después 
contesto Oswaldo; Io hizo con pala- 
bra tan humilde, tan generosa, como 
ni hubiera querido disgregar su glo- 

^lia para distribuiria eiitr<! los cola- 
boradores de su obra magna; sn dis-, 
curso breve, tocante, conmoviíj liasta 
Ias lágrimas. Los colegas brasUeíios 
que Ilevaron & esa fiesta cartuchos 
llcnoH de ])étalas de rosas los abrieron 
y dejaron caer una lluvia de flores 
sobre Ia cabellera, <|iie, como uma 
fronda de jilata, caia de a(]uella ca- 
Iwza augusta. Manifestación exelsa 
de Ia sensibilidad y dei sentimiento 
art.istico de los Brasilenos. aquela 
fiesta clásica, de mitológicas lineas, 
fne Ia apoteosis, fué Ia consagración 
divina de Oswaldo (!ruz.. Era pobre j 
como .Tesucrifito v gr:nid> como un 
Diosü 

Seüores; 
La eficás infhiencia de Ia obra de 

Oswaldo Cruz ha sobrepasado los li- 
mites de esta nobilissima Republica; 
Ia Argentina ha siilo grandemente 
beneficiada por ella. Los últimos des- 
acuerdos políticos que tiiviemos con 
esta naeión hermaua, (jue tanto' que- 
remos de verdad, fueron provocados 
))ür aquellas rp]>títiilas y prolonga- 
das cuarentenas (jue interrumpian y 
perjudicaV)an nuestro intercâmbio 
fconómico: saneado este pais, des- 
apíirecieron los motivos de aquellaa^ 
desaveuencias; se estabeleció el in- 
tercâmbio econômico, intelectual 
cientifico y social; nos couocimos de 
cerca, con Ia palabra hablada y te- 
"iíios llegado asi á esta armonica com- 
munidad de sentimientos en (|ue es- 
tamos viviendo; merced a-Ia obra de 
Oswaldo Cvuz podemos llegar con 
esta frecuencia hasta vosotros nara 

iniirar Ia belleza de vuestra tierra, 
lus progresos de vuestra ciência y 
apreciar y sentir de cerca Ia honda 

y entusiasta simpatia que* teneis por 
nuostra patria. 

Oswaldo Cruz ha creado este Ins- 
tituto destinado íí Ia investigación 
cientifica, el piimero y más grandio- 
so de nuestra América; él ha servi- 
do de estimulo para Ia creación y 
organización de un instituto similar 
en nuestra Capital' Federal. ■ Como 
una prolongación de esta escuela 
cientifica, uu discipulo formado en 
esta casa, Arturo Neiva, ha dirigido 
y formado Ia división de proto- 
zoologia média en nuestro Instituto 
Baoteriologico; ya debemos á osta 
casa un injerto valioso. Esta institu- 
ción es un modelo en su gênero, al 
que tendrón que recurir Ias uac.io- 
nes sudamericanas cuando hayen to- 
mado Ia resolución de organisar Ia 
suya própria. La América debe a Os- 
waldo Cruz esta creación de , avan- 
zada cultura humana. 

La Republica /<le Bolívia ha bene- 
ficiado tambien de Ia obra de Os- 
waldo Cruz. Gracias íi Ia Incha con- 
tra el paludismo ideada y estabeleci- 
da por vuestro sábio, ha aido posible 
Ia construcción dei ferrocarril Ma- 

! deira-Mamoré (pie ha abierto un ho- 
j rizonte niievo al intercâmbio econó- 
i mico <le estas dos Republicas. Antes 
i de Ia profilaxia dei paludismo hecha 

con to<la eiicacia en Ia zona infesta- 
da, los obreros ca^ian dizemados, vi- 
ctimas de aquella'endemia; el ferro- 
carril solo pudo construirse desumés 
de saneada aquella región. 

Laa Repul)licas de Chile, dei Uru- 
guay, dei Peru' y Ias demás nacio- 

j nes de este continente han sentido 
! tambien directa ó indirectamente da 

influencia de esta obra americana de 
Oswaldo Cruz. 

Sefiores: 
Me he permitido entrar en estas 

consiileracioens porque pienso, en mi 
caracter de representante dei cuerpo 
médico argentino, que el monumento 
nacional que esta Republica estíí pre- 
parando, para honrar Ia memória, de 
Oswaldo Cruz, debe ser, no solo un 
monumento nacional brasilefio, sino 
un monumento continental americano 
y si esta idea es aeeptada por vos- 
Njtros desde hoy, desde esje momento, 
esta delegación médica se avoca Ia 
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iniciativa para darle esa iiiayor gran- 
deza. 

El Gobierno de mi pais, aunque no 
estoy autorizado para liacer ningun 
oferecimiento, lia de contribuir se- 
íjuramcnte á Ia realización de este 
proyecto; si, imeilo asogurarvos que 
ia clase médica argentina y el pueblo 
argentino, siempre ilispuesto á cola- 
borar en Ias grandes acciones, le da- 
rá su'8anción moral y material, para 
que en Ia enorme masa fundida que 
ha de glorificar al gênio vayan anial- 
gamados los sentimientos de afinidad 
cientifica, social, econômica y afecti- 
va dei jmeblo brasilefio y dei pueblo 
argentino; liabremos asi levantado 
los doa grandes monumentos de nues- 
tra América: uno allá en Ia cresta 
de los Andes, frente al Aconcagua, Ia 
'nnage divina de Cristo, que, sere:ia, 
vijila Ia ])az americana y Ia concor- 
dia de estos países; el otro, aqui, al 
pié dei Oorcovailo, el monumento á 
Oawalilo Oruz, vijilando los progre- 
sos de Ia ciência módica americana, 
para feliciilad dei inilividuo, el me- 
joramento de Ia raza y Ia mayor 
granileza de nuestraa patrias." 

O DARWINISMO E 

A GUERRA 

Todas as armas são boas, para 
us allemães, desde (jue se trate de 
^(ustentílr a missão hegemônica da 
própria raça. 

A "Kultur" prova por A mais 
B (]ue os germanos são os verdadei- 
ros arya» encarregados de civilisar 
a Kuropa. Tudo o que ha nas ou- 
tras nações de grande e de bello, é 
>mi derivado ila Oermania. Dante 
era tudesco; Rapliael e Miguel Ân- 
gelo são descendentes directos de 

liei-minio; Jesus Christo era al- 
lemão porcjue, tinha os cabellos 
loiros e os olhos azues! 

O papel acceita tudo, e a ousa- 
dia em affirmar as "theses mais 
absurdas não conhe<'e limites do 
outro lado do Rheno. 

Si Aristarchos de Sanios correu 
o , risco de ser queimado vivo por 
ter affirraado que o sol era tnaior 
que o 1'eloponeso, hoje, em com- 

pensação, vou Bernhardi, Beimer. 
Woltmann, Tonnemljerg, ])odem 
dizer tudo o C(ue ((uizercni sem ris- 
co nenlnim. 

A.gora é a vez do darwinismu. 
Schoroeder assegura (|ue, segunilo 
Darwin, os allemães devem vo^icer 
porque representam a raça sui)e- 
rior. 

Na verdade a theoria de Darwin, 
mal interpretada e mal appiicada, 
por espíritos tendenciosos, pôde ser- 
vir de conforto e excusa á megu- 
lomania tudesca. Mas antes de tu- 
do, vejamos: ó a guerra uin pho- 
nomeno biologico? 

Parece-nos que não. Mas mesmo 
(pie estivesse provado, como se po- 
deria applicar a elle a theoria ile 
Darwin, na sua parte mais conten- 
tada e mais duvidosa e que, no 
fundo, não passa de uma hypothese? 

Demais, os cafiiinhos (['essa se- 
lecção natural são vários o múlti- 
plos. O proprio Darwin não invo- 
cou a guerra como ]iriiicipio gene- 
tico e como transformador das es]io- 
cies. A sua observação mostra-not^, 
sobretudo, a lucta com o ambien- 
te, a adaptação e a sobrevivência 
dos organismos mais adaptaveis c 
resistentes. Mas no seio das csih'- 
cies a lucta é um facto inédito: o 
lobo não comi' o lobo e o leão não 
come o leão. 

K a prova (jue a seleeijão iiatii- 
ral resultii mais da adapta(;ão uo 
ambiente do que do conflicto e do 
triumpho sobre as especies ou ra- 
ças rivaes, é (jue animaes formidá- 
veis da ora prehistorica, cofino o 
niamutli, o "leo- srijalius", o masto- 
donte, (lesa.pi)areceram, ao passo 
que os termitas, as e|)hemeras e a 
humilde barata chegaram até nó.s, 
vindos desde a époea paleogoi(-a! • 

São justamente as formas ani- 
maes mais poderosas, mais colos- 
saes, as qui? desappareceram, ser- 
vindo os seus restos, hoje, de orna- 
tos espaventoaos dos museus. 

Donde se conclue que nem a bio- 
logia nem o darwiniamo dão razão 
aos allemães, e ijue nem todas as 
leis ou hypotheses do mundo pliy- 
sico ou biologico se podem applicar 
com justeza ao homeiii e ás socie- 

I dades. — J. D.. 
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NA ACADEMIA 

BRASILEIRA 

A ]9 ileste mez foi rec.ebiilo na 
Academia Brasileira o ar. Luiz (jui- 
iiiarães Filho, eleito para a va^á 
de Garcia Tledomlo. Do discurso do 
novo auadeiuico re}irodiiziuios al>ai- 
xo alííuns trechos, assim como do 
do sr. Paulo. Barreto, ((ue o rcce- 
l)eu em nome da Academia. 

O sr. Luiz Guimarães Filho tra- 
tou da (lersonalídade literaria de 
Garcia Kedoudo: 

"... Xas Vuujens pelos paizes 
da ternura trau«]-)arece, á vontade, 
a ))hy9Íonomia moral deste escrip- 
tor. Sobre as paginas do livro ade_- 
ja, maravilhosamente sereno, o Es- 
])irito Santo da felicidade familiar. 
KlLas noa transmittem a ])oesia dos 
seus ])rimeiros idyllios, a historia 
lio» seus primeros arrufos .— arru- 
fos de namorados que sfit» amores 
ilobi-ados — o chilreio do seu pri- 
meiro • fillio. 

Tudo é alli narrado comum geito 
i-oTnmovente e discreto, onde o ri- 
dicuto tiiio ousa embrenhar-se nem o 
braço impaciente iXa Critica se 
atreve a metter a foice. Ha, toda- 
via, outro amor que não deixa repoi- 
sar o espirito de Garcia Redondo, 
(' o que elle sente pela feeunila Na- 
tureza. Em quasi todas as paginas 
dos seus livros abrolluam plantae 9 
corollas, luzem cearas, ae enramam 
bos«ju©s, entrelaçam-se amorosos 
troncos. 

O caracter affectivo da suji iiidi- 
viduajidade manlfestii-se em todos- 
os.actos da,sua vida: ãs pessoas e 
cflusas da sua juventude conservou 
sem))re esse tenaz apego (|ue srt acha 

■agasalho nos corações suj>eriorm6n- 
te [lerfeitos. 

.Tá professor da Escola I'o!yte<!- 
linica de S. Paulo, parte um dia pa- S 
ra Ckiinibra, no intuito de rever o 
(|uarto do seu tempo de est\idante. 
No mesmo dia da c.hegada, ao ama- 
nhecer, ás horas em (|ue as lindas 
lavadeiras acordam o Mondego 
com a jovialidade das suas vozes, o 
illustre oscriptor escapa-«e sorratei- 
ramente do hotel, onde alo.iára a fa- 

mília, c alli vai subindo lentamente 
a Íngreme rua, olhando para as fa- 
chadas de todos os prédios, que nã,o 
haviam envelhecido como o seu 
rosto, pisando as roliças pedras da 
ladeira, (|ue o tempo não havia tor- 
nado mais macias, no descortino da 
easa das velhas Seixas, onde trin- 
ta e quatro annos antes o seu cora- 
ção ainda nãx) provára as coleras 
da vida. E sobe a mesma escada 
de degráos baixos, a escada de João 
Penha! e abre a mesma porta de 
madeira roida, a porta de Gonçal- 
ves Cresjvo! e arrima-se á mesma 
parede'-de cal desmaiada, a parede 
de Guerra Junqueiro! e afinal bate 
I>almas como trinta e quatro am- 
nos antes... 

— Que deseja o sr. doutor f in- 
daga uma voz ile mulher. 

— Quero visitar o prédio, senho- 
rita. 

■— O prédio está alugado. O se- 
nhor é da Ilygiene? 

— Sou um antigo morador 'desta 
casa e venho visitar o meu quarto, 
se a menina der licença. 

— Pois não, - concede a dona da 
voz, a])i>arecendo ao antigo estu- 
dante, como uma enviada, talvez 
das velhas Seixjis que teriam ouvi- 
do, na. [»az do tumulo, a supplica 
do seu liospede. Mas ha gente ao 
(luarto. nm í|uintannista de Theo- 
logia. quo ainda não acordou. Não 
pôde voltJir mais tarde? 

— Ai, »> souliesse a pressa (jue 
teiího de rever o meu quarto.. . 

— Então, venha commigo, meu 
rico senhor. . . 

— Era aqui o quarto do Pareto, 
murmura o autor das Caricias, es- 
t-acando no primeiro patamar 

— Agora é o do sj. SimSes, elu- 
cida a tricana. ^ 

Outro lanço mais e eil-os em . 
frente a uma j>orta de tristonho 
asjiecto. .-Ininui rerum. Garcia Re- 
dondo inclina-se, recolhe a chave 
(|ue jaz no soalho, debaixo da por- 
t'i, como trinta e quatro annoe an- 
tes, mette-a na fechadura, dá a vol- 
ta, entra... Era o seu quartoI Os 
mesmois muros, a mesma janella, a 
mesma cama de ferro no mesmo lu- 
gar de outr 'ora! O estudante de 
Theologia empina-se no leito, alvo- 
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roçado com tão inesperada visita. 
— E' aqui o cavalheiro que mo- 

rou neste quarto, ha trinta e qua- 
tro annios e quiz tomar a vêl-o, ex- 
plica a ajnavel Èaçhopa. 

O futU|ro capellão reengolfa-se 
nos lençóes e Garcia Bedondo que- 
da-ae, contemplativo, dentro da- 
quellas quatro paredes que tantas 
boias cousas lhe diziam! 

Súbito — que é isso? está-se lem- 
brando .de tristezas? interroga a po- 
bre mulher fitando os olhos no seu 
roato.. . E' que surprehendera uma 
lagrimji que elle em vão" procurava 
rewr, homenlagem silenciosa á ju- 
ventude desapparecida! 

. .. A convivência com os melhores 
espíritos da geração de Coimbra 
influiu poderosamente na formação 
litéraria deste notável acadêmico. 

Leituras dos mestres methodiza- 
ram e fortaleceram o seu irrequie- 
to talento. Maupassant e Carlos Di- 
ckens, Ileine e P]ça <le Queiroz, Gau- 

,tier e Gonçalves Gresi>o, charaa- 
ram-n'o ao amor das curiosidades 
artísticas. Findos os estudos pre- 
paratórios, Garcia Redondo regres- 
sa ao Rio de Janeiro e matricula- 
se na Escola Central, de onde saho , 
em 1876 sobraçando um diploma 
de bacharel era matheinatícas. Cons- 
troe o theatro Guarany, vulgariza 
as estradas de ferro de bitola re- 
duzí<la, canaliza as aguas tlier- 

maes de Poços de Caldas, funda o 
Instituto Historico de 8. Paulo, 6 
nomeado professor de botanica e 
zoologia, lança revistas, collabora 
em quasi toda a imprensa das duas 
capitães. Em 1882 publica os Ar- 
minhos e, a partir desse anno, o 
seu talento parece aconimettido de, 
uma febre sem intermittencias. Aos 
ÁrminlioH succede o Attentaão dn 
rua 8. Leopoldo, depois vêm as Ca- 
ririas, em seguida- a Choupana. ãa/i 
Iiosas, as ilolestias e bichos, a Sa- 
lada de frutas, Através da Europa, 
Conferências litcrarim. E' autor 
(Iramatico. E' alwlicionista. E' 
historiador. E' critico de arte. E' 
até feminista. 

No estudo deste inesgottavel as- 
sumpto é que o nobre acadêmico 
mais nitidamente revela n feição 
bondosa do seu caracter. A sua 

penua está sempre á mercê doí op- 
primido^s. A sorte da mulher inspi- 
ra-lhe paginas dé uma grande ele- 
vação morall, combatendo sem tré- 
guas o despotismo do homem.. Para 
etlei oMiOimmm " é brutaí e egoísta, ma7i- 
tendo em si o germen da fera in- 
consciente. Escravisar, escraviijar, 
eis o thema da sua eterna preoccu- 
^3ação. Para oppôr uima barreira a 
esse domínio é indi8i)6nsavel que as 
mulheres se levantem em massa e, 
por sua vez, neguem tudo a (juein 
nada lhes quer dar." 

.. . Garcia Redondo, (jue mostra- 
va pelos infortúnios alheios uma 
grande eonuníseração, era paru a 
própria dôr de unia estoíca philo- 
sophia. Cultivava, com certa volup- 
tuosíilade, a memória das maguas 
intimas, Tinha a nitida comprehen- 
são da inutilidade de combater o 
irruMiiediavel. Os .systemas metíi- 
physicos que negam a entidade do 
Ma! deviam de se lhe affigurar ab- 
surdos nesses momentos de supre- 
ma angustia. Elle Ijem sabia que 
na viiia os dias felizes são ajieniis • 
breves entre-actos da immensa tra- 
gédia que é a historia dos homen«. 
Duas vezea combalido com a morte 
das fillias, não perde o equilíbrio 
moral em presença da espantosa 
catastrophe. 

Transforma-se no tumiilo vivo 
das crianças mortas. Não blasphe- 
ma, como Guilherme Braga, á t)ei- 
ra dos esquifes: 
Ileí-de orar? mau na sombra da 

|conscienfia 
Não me luzem cá dentro ignotos 

I brilhos I 
lleí-de crer? mas a mão da Pri>- 

|viitencia 
Teim garra» para mim... rouba-me 

|os filhos! 
Alma delirantemente panteista, é 

ao regaço ila natureza que vai entre- 
gar o coração coroado • de marty- 
rios. 

Tudo canta e ri, no cemiterio 
onde as mortas se es(jueeem da vi- 
da... "O lyrio branco faz madri- 
gaes íls rosas, a hera abraça us 
troncos" e do mármore alvejante 
cresce para o céo uma on<la dè tão 
ethereos aromas que pouco a jwn- 
i'0 se lhe suavisa a inimoredoura 
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íifflição... "Vanioa, coração, énfoi- 
ta-te. Ha aos muros mailresilvas 
oheirosas, anémonas e lyrios nos 
cianteirois fofos. Cobre-te de flores, 
eoração torturado, e assim disfar- 
<;arás a tua angustia sob essa c*ai>a 
de j>etalas macias de perfumes ii-ar- 
cotizadores. Eu sei onde ha viole- 
tas brancas e roxas, grandes, lindas, 
alvas e douradas, de eorolla de vçl- 
ludo. Kram essas as flôms (jue 
Klizinha amava. Oorre, vôa, oora- 
<;âo dorido, vai a Campinas buncal- 
as e põe-lli 'as no seio alvo e can- 
'Udo, depois lie o beijares docemen- 
te. Mas não choros, jiobre amigo, 
não chores para não ntormentares 
as jwbresinhas (|ue soffrem de te 
ver soffrer." 

O sr. Paulo Barreto disse: 
"... Apraz-me — e s6 desta ar- 

te a eomprehenderiamos! — enca- 
rar a voissa obra como uma daquel- 
las legendas arabes que em torno 
do "'raio da felicidade" »e teceram 
nas miragens dos <losertos e nas ri- 
quezas dos serrallios. Eu vos vejo 
adolescente mediteraneo, eleito das 
musas, abençoado do Apollo, ama- 
do de Vonus. Dos risos e alegrias o, 
.'íoíjresalto 6 a nostalgia do iguoto. 
Cantais, e do súbito parais a can- 
ção . E' que ao vosso olhar a'eenam 
j>aizes de porpellana entre festões 
de glycinas. Partir! Eaz-se neces- 
sário partir. O destino manda. E 
caminhais. O vosso verso espelha a 
|K>rfeição das cousas: a cada no-vo 
amor abandonado, as estroplies do 
vosso estro desnastram rosas. Se- 
guis enebriado, a memória de Ve- 
mis dentro d'alma: 
Lembro-me ainda dessa e.sbelta e , 

I fiava 
(Jaricia dos teus braços amorosos... 

• Por mais que evite, o encanto os 
I impiedosos 

Perseguem sempre a minha carne 
jescrava! 

Kram suaves, calidos, cheirosos - 
Como doces daniaijcos!... eu l>eijava 
Aqnella mori^ pelle que tentava 
O paladar! cTh braços deliciosos. 

(.'onio esquecer as nujicias ' pertur- 
|bantes 

i Os longos ilesalentos ■ delirantes 
I Que sem misericórdia vós me da- 
I lv«ÍB? 

Ali! Torna Venus para o sacro 
|f]leuzis! 

Fui condemnailo á morte jielos dou- 
[zes, _ 

I E i(uero-a nos teu» braços impla- 
I I caveis! 

j Erro melancholico. Do alto Ve- 
nus sorria. E os deuzes todos de 
concerto seguiram o predestinado 
com o olhar suave de bondade. De- 
rejíento o ar escureceu. Sobrg os 
combros das ladeiras e os torrões 
dos vaiados, as flores vermelhas de 
Proserpina annuneiavam a mofada 
do fogo. E no vento suffocante a 
voz de Hermes Trimegista cantou o 
vaticinio: "Tu serás o renovador 
do eterno e grande e palpitante 
pasmo. Tu tornarás a exjjlicar aos 
homens o segredo i>erpetuo das lu- 
zes^ sólidas. Tu escreverá» o novo 
lapidariü! líetomarás a multifó»- 
nie explicação do mundo e a teus 
pós terás o mundo sem reflexão: 
as religiões e as negações, as supers- 
tições e as volupias, os artistas e as 
mulheres, os rajahs da índia é as 
odaliscas do Grão Mogol, as Im- 
peratrizes romanas e os sábios de 
Alexandria, as doze tribus da Bi- 
blia e as bayadeiras de Visapur, O 
Rational e Satanaz, a cinta do Pa- 
pa e os feiticeiros medievos, todas 
as tentações o toda as virtudes. E 
Helena a qiie ae dá, e Margarida a 
que se colhe, sob a gargalhada in- 
finita (le Mepliistopheles. . . 

Disse, e todas as flôre.s - desfo- 
Iharam-se em joiias. Diante de vós a 
terra era miraculoso thesouro de 
gemmas a luzir. Com a graça de 
Deus, no vosso olhar em vez do ex- 
tase morava a .sal)edoria aocuniula- 
da; o v(w, em vez ile bolantim cor- 
rendo spbre maromas de côr a jo- 
gar com as jxjdras os signos zodia- 
caes, oreis de súbito o ,expIicador 
trairscendental do iris subterrâneo. O 
inicial Theophrasto, Domocrito, que 
dizia haver nas pedras alma elemen- 
tar, Dioscoridão (|ue lhe deu pro- 
priedades médicas, o Cônsul Kutilia- * 
nus, Plinio, Da Vinci, e os anony- 
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irws escriptores dos lapi(kirios chi- 
nczp« que classificavairi a pedra o 
osso da terra, e os ignorados recei- 
tistas pliilosojilios dos lapidarios 
asiati.eos, o os tropologistas da 
sombra da decadencia dos Impé- 
rios — abriram-se ao vosso enten- 
dimento. E o grande segredo attri- 
>)uido na idade media a Evax Kei 
lia Arabia, a Enoe, ao Rei Salo- 
mão o ao próprio anjo Gabriel — 
vós o rülevastes, contando a correla- 
ção de cada uma í>edra,- rom os as- 
tros, com os "mares, com os campoj?, 
com os mezos, com a moléstia, íom 
f. amor, com a Belleza. No enorme 
tliesouro refulgente amontoavam-se 

as jiedras da Kabala que jámais 
ninguém viu: a aleioctica que se 
encontra na caV>eça de um certo 
gallo, a aquilairia que só se via nos ni- 
nho® das aguias na Pérsia, a silo- 
nite. formada no corjK) das tartaru- 
gas div índia, a :nephite que afas- 
ta a dor, a feripendanus e a andro- 
damas, pedras de fogo. E, recordan- 
do penugens de /[lassaros irrcaes 
crystalizadas, pedaços de astroj 
frios e vidramentos de flores' eter- 
ni/jidas, sob a regencia indomaveU 
de adamas, o diamante sclntllava a 
ayOTphonia das i>6dras que todos 
vêem. Mas vós dizieis a cada uma 
o ]iroprio segrcilo. Entre as aguas 
marinhas azues, brancas, verdes, de 
um pallido translúcido — o vo&so 
verso aconselhava: 

Fugi desses vagos 
Olarõfs aziagos 
O' niivas Princezas, ó loira.» rai- 

|nhas! . 
para serdes 

Ditosas, das verdes 
E falsas pujiillas das aguas mari- 

jnhas. 

Dean te da amethiata "da c6r dos 
olhos de S. João Baptista" munnu- 
raveis os verãos de oleo perfumado: 

Teiis os fulgores, debeis e frouxos, 
Da luz das tochas no altar dos san- 

|los.. 1 
Corres nas veias dos lírios roxos | 
E nas' umbellas dos agapanthos... I 

Nas florescencias da Natureza ^ 

Vejo-te aoos montes pelo« canteiros, 
Pois as violetas são, com certeza. 
As ametlústas dOfS jardineiros. 

Entre os aludes rubros dos ru- 
bis, o vosso engenho via, além, a 
tragédia do bem: 

]'arcce, ao ver-vos, que ao drama 
, I assisto 

Rubis purpureos, (|ue eternizaes 
Todo o Calvario de Jesus Christo 
Na luz dos vossos febris cry«taes... 

Enxergo o lenho da atroz tortura... 
0.S vis insultos da plebe escrava. .. 
E o sangue vejo na santa e pura 
E rota carne que palpitava! 

Da Dòr nascestes, rubis do Orien- 
|te! 

Das mãos do Christo, pregado ú 
|Cruzl 

Sois frias gotas de sangue arden- 
Ite... 

Gotas lie sangue... cheias de luz... 

Caminhaes entre ardores e chis- 
pus como numa fauna em que me- 
tarmoi)hoseae9 as i)edra.s — aga- 
thas, coraes, beryllos, "onixes", 
granadas, ix:dras da lua, crysolitos, 
topasios, .saphiras, esmeralda», «ar- 
donicas, pérolas, feitas ilaa gotas 
do orvalho da manhã na valvula 
das ostras. E como á procura de um 
enorme acórde universal, deante da 
ojvala, .dizeis estas palavras devi- 
natorias: 

l>o blasidieniias coberto e de affed-* 
Ições alheio, 

Teu nome faz fugir os crédulos 
|mortaes... 

Ila feitiços na luz dos teus olhos 
|fataes... 

E's a fonte do modo e do ])erpe- 
|tuo anceio... 

Mas eu que semi)re amei teus raios 
Isideraes, 

Eu oiço no teu claro e matizado 
jseio, 

Um canto luminoso..., um rutilo 
Igorgeio... 

O hymno da tua alma a todos os 
Icrystaes! 
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A saphirií, o topazáo, a pérola, o 
[berylo, 

Buscam no teu regaço um fulgu- 
Irante asylo... 

E embora o amor t« evite e o mun- 
[do te rejeite, 

E's a i>eilra iuímortal dos mágicos 
jfakires... 

Um i)eda(;.o de céo destacado do ar- 
|co-iris... 

Um naufragio de luz. . . numa gota 
|de leite! 

Sobre essas jíedras animadas pe- 
la nigromancia do vosso estro, lu- 
zia Venii«. O descobridor do conto, 
arabe não podia deixar de ver, ao 
phenomen.0 da autoglyptica, nas pe- 
dras gravadas: — andromedas, be- 
renices, floras, dianas, as mil e uma 
visões da fórana femini-na. Absítu, 
(Mila pedra nas vossas mãos 6 um 
gamaj)lieu providencial e conta do 
vosso anhelo, aquelle que vos fazia 
iUz«r: 
Opala: muda sempre e serás a har- 

[monia! 
Poeta: ama a mulher nos brados 

[das mulheres! 

, Aquelle anceio de perfeição que 
ainda agora gravemente vos fez 
pregar todos os direitos para a mu- 
lher, fiel ás palavras que os evan- 
gelhos ajworyphes fazem de Jesus: 

"Resi>eitae a mulher, ■ porque é a 
niãe do universo e toda a verdade 
da criação vive nella. Ella é a ba- 
se de tudo f|uanto é bello e bom, 
como é o gernien da vida e da mor- 
te. Delia dei)ende a existenoia dos 
liomens, porque é para elles o apoio 
moral e natural eni todos os traba- 
lhos." 

TIermes Triniegista, a vós etema- 
' mente joven, dera Os lapidariõs pa- 
ra compor a maravilha. Do alto 
Olympo Veiius vos seguiu — Ve- 
nus, que está nas flores e nas pe- 
dras, sondo íris a alliança das cô- 
rea, Venus, que é a vida nocéo, por- 
()ue abre o dia e fecha o ocaso, 
sempre perto da lua, Venus-Mulher, 
balsamo do coração. - Assim realizas- 
tes, uo "claro obscuro de um es- 
plendor resplandecente", a vossa 

obra, a revelação das pedras com a 
força persuasiva do único valor po- 
sitivo: o amor! E de nenhuma sei 
que a fama diga mais encantado- 
ra." 

A PINTURA NO BRASIL 

Recebido no dia 14 do corrente 
mez, no Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro, o sr. Laudeli- 
no Freire .pronunciou então um 
discurso, em que tratou da pintura 
nO Brasil. Eis os principaes tre- 
chos desse trabalho: 

"... A ((uanto possam remontar 
as referencias dos que do nosso pas- 
sado se têm occupado é hoje facto 
que se não pôde pôr em duvida, 
que os primeiros pintores que vie- 
ram ao Brasil foram os seis pinto- 
res hollandezes trazidos pelo Princi- 
j)e Maurício de Nassau, quando, em 
16.'i7, veio apossar-se da colonia do 
norte do paiz, dos quaes apenas 
sabemos os nomes de Frans Post, 
Zacharias Wagner e Eckliout, este 
irmão de G-érbrandt, , discípulo de 
Eémbrandt. 

Os forasteiros hollandezes não en- 
contraram terreno preparado e 
ambiente propicio para germina- 

j rem. Tudo lhes fôra esquivo e eon- 
j trario. Safaros o negro, o indígena 

e o portuguez de "cubiça dessas 
cousás". E uma vez expulsos, tam- 
bém expulsa ficara a arte peregri- 
na, que, por accidente da histeria, 
aqui tentara aninhar-se. 

Perdido que foi esse enséjo em 
((ue, sob 08 melhores auspicos, po- 
deria ter despontado a arte, outro 
não se nos deparou no transcurso 

■ da vida de colonia. 
E' lendaria por essa éi>oca a 

existencia na Bahia, de um Euze- 
bio de Mattos, como pintor laurea- 
do. Se lie facto existiu, o seu pin- 
cel e obra não transpuzeram os 
temj)os. 

A singular apparição da biso- 
nha figura de Frei Ricardo do Pi- 
lar, ê outro episodio que não lo- 
grou sequer transformar-se num 
antecedente. 

Dão-.lhe, é certo, vrtudee mo- 
raes de raros encantos. Sob a sua 
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sotaina de iiioage soffredor e arre- 
dio das paixões muudauas, pulsava 
um coração de inoomparavel bonda- 
de que, unida á doçura da sua pa- 
lavra, era o allivio de quanto des- 
graçado se acareava do claustro de 
S. Bento. Posto que muito tivesse 
produzido, segundo o testemunho 
de Porto-Alegre, (jue salienta eomo 
:i obra prima cio frade benedictino 
a Jm^gem do Salvador, j)ertencen- 
te áquelle mosteiro, nenhuma in- 
fluencia exerceu. Não teve discijm- 
los e por isso não chegou a ser 
um precursor da pintura. Passou a 
vida dentro das quatro paredes do 
(daustro a que se condemnara, en- 
tregue a um mystieismo onorbid», 
que lie todo o aÍPastara do conví- 
vio com os homens. Assim vivera 
trinta annos, vindo a fallecer em 
:7()0. 

Só na segunda metade do século 
XVIII 6 que surgiram os jwrcur- 
sores. E estes foram — José Joà- 
(juim da Koclia com os seus, Uisci- 
jmlos, na Bahia; José de Oliveira, 
João de Souza, Manoel da Cunha, 
Costa e Silva, José Leandro, Brasi- 
liense o Solano, nesta cidade. 

Que arte, porém, potleriam ter 
feito estes homens no meio inculto 
om que medraram ? 

As condições me«oIogicas do Bra- 
sil, no terceiro século da sua civi- 
lização, ainda não permittiam o 
surto de uma arte superior. No seio 
da socieilade eni que elles viviam, 
formada por um conjuncto de ele- 
mentos ruins e exjilorada i>ela ga- 
naneia, cnieldade, intriga e fereza 
da época, seria inadmissível a exis- 
tência de grandes, artistas. A arte 
<|ue então irrom}>era não podia dei- 
xar de ser acanhada, inferior, bal- 
da de inspiração. Era principalmen- 
te o producto da fé religiosa, (|ue | 
lhe determinara e traçara o circu- i 
Io das inspirações. 

Fôra ' aquelle reduzido grupo de j 
medíocres pintores sacros, retratis- 
tas e decoradores (pie aqui viera 
encontrar a côrte de D. João VI. 

O Rei, querendo aproveitar a ca- 
pacidade de artistas francezes que, 
conio elle ,foragidos, vieram buscar 
asylo ás nossas plagas, e que lhe 
buscaram úT sua real e graciosa pro- 

tecção jjara serem eirrpregados no 
ensino, creou, por decreto de 12 de 
Agosto de 1816, a primeira escola 
de inatrucção artística no Brasil. 
Houve por bejn manilar que se lhes 
pagassem i)en8Ões que ainda, por 
effeito da sua real munificencia e 
I)aternal zelo i>elo l)em publico, lhes 
fizera mercê para a sua subsistên- 
cia, determinando-lhes firmassem 
contrato pelo temjjo de seis annos, 
o ((ue posteriormente foi feito. 

Os termos do defereto real affas- 
tam desde logo a hypothese de te- 
rem sido mandados contratar no es- 
trangeiro artistas ()ue aqui vieram 

. ter em virtude dos successos polí- 
ticos occorridos em sua patria por 
ocoasião de subir ao throno Luiz 
XVIJI. - 

Com o aproveitar-lhes as habilita- 
ções, prestou D. João inolvidavel 
serviço & nossa cultura. 

E' facto ((ue essa colonia de 
francezes, tão lit>eralmente apro- 
veitados em prol da nossa naciona- 
lidade, para logo entrou a desfa- 
zer-se. E taes foram as difficulda- 
des jiara a realização dos fins a 
(|ue se obrigaram (|ue só dez annos 
mais tarile, a 20 de Novembro de 
1826, ficara definitivamente instul- 
lada a primeira academia artística. 

Por essa éjjoca, do ]>riniítivo gru- 
jio aproveitado, (pie em começo se 
cü'mpunlia de 11 artistas, restavam 
a]>enas Grand Jean de Montigiiy e 
Joãü Baptiata De Bret. 

E' na jR'ssoa deste eminente ar- 
tista (|ue a pintura brasileira en- 
tra na sua phase organica, já ho- 
je dividida jem duas grandes éipo- 
cas — uma de formação e outra 
de desenvolvimento. 

Ba primeira que se estende até 
1860, foi elle o factor principal. 
Coube-lhe formar o primeiro grupo 
de juntores nossos, que foram — 
Porto Alegre, Francisco Amaral, 
Francisco de Souza Lobo, Arruda, 
Carvalho dos Keis, Siniplicio, Mo- 
reira e Affonso FaWz. Em Julho 
de 18.11, com a consciência do de- 
ver cumprido, regressou á patria. 
Aqui, porém, deixara o seu grande 
esforço fructificado, e as9e.gurada 
á cultura artística a continuidiade 
neceasaria na pessoa dos discípulos. 
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•jue mais tanle se fizeram mestres. 
De Bret leecioiiara a jiiiitiira his- 

tori<;a. 8ecunilara-o no magistério o 
vulto, por riiuitos títulos sympa- 
tliieo, lie Felix Eiiiilio Taunay, o 
segiinilo t)arão deste nome, a cargo ^ 
de (juein, desde 182+, fichara o en- 
sino da paizagein. 

Ua aei;ão iniciai e conjunta des- 
tes dons illustres artistas fraiieozcs, 
resultara a formação, já' em nosso 
meio, do pintores, cujo merecimen- 
to não pôde ser contestado. 

Entre estes excellèm Augusto 
MuHer e Aigostinlio da Motta, os 
maiores artistas da época de forma- 
ção, seguiudo-se-lhes Corrêa de Li- , 
ma, Maximiano Mafra e Líão Pal- 
liere. 

Augusto Muller, nome' hoje in- 
justamente esquecido, foi o mais 
notável artista da sua geração e 
um lios maiores pintores brasileiros. 
A sua arte é larga e vigorosa. Ju- 
(jvrthh na prisão, o Hetrato de Mon- 
tifliifi, que figuram na Galeria Na- 
cional, são disto comprovação. 

Com estes í)rinieiros artistas co- 
meçara a accentuar^se a tendencia 
da pintura para libertar-se da es- 
treita preoccupação do estylo deco- 
rativo e do. genero sacro, e em cujo 
trabalho não se deixara de fazer 
sentir a acção de pintores estran- 
geiros, que .aqui se vieram ilomici- 
liar. Ferdinando Krumoltz comnos- 
co convivera dez anno«, elevando a 
júntura do retrato; Júlio Ije Che- 
vrel, por espaço de um lustro coo- 
])erou ©sforçadamente para -o desen- 
volvimento da pintura de gênero; 
Viiiet, nosso hospede .de vinte an- 
nos foi um interiirete fiel da natu- 
reza brasileira, em contraste com a 
teolinica anianeirada, minuciosa, 
mas, todavia, inconfudivel do seu 
emulo Facchinetti; Baptista Borely 
iniciara a pintura a pastel; e Hen- 
ri()ue Fleiuss, delicado aquarellista, 
foi grande professor das artes gra- 
phicas. 

A despeito doa progressos da te- 
chnica da evolução gradativa da 
pintura dos claustros e das igrejas, 
das irmandades e dos conventos pa- 
ra a pintura de todos os generos — 
faltava, comtudo, á arte a indispen- 
sável liberdade e, consequentemente. 

um mais largo conc^nto esthotic^. 
Começava ella a expandir-se, é cer- 
to, mas detida nos cii-culos, que lhe 
traçaram a realeza e a igreja. Ao 
esijfi.rito áulico (|ue ee impunha ao ar- 
tista, esguia-se-lhe unia es|>ecie de 
determinação tacita para que "não 
ultrapassassem as raias de uma me- 
diocridade discreta". 

Dalil a ausência nos ijintores da 
época, do que ])oderiamos chamar 
o "instincto de nacionalidade", úni- 
co capaz de mover o artista, como 
representante da sua r.aça, a con- 
trapôr-se aos exces.sos do idealis- 

mo da sociedade do temjK) c a Ik>- 
ber inspirações na harmonia da 
crença com o sentimento pátrio. 

Tal fora a situação a (jue attingi- 
ra a pintura até 1860. 

Transposta a primeira metade 
do século, firmados estavam o.t fa- 
ctores fundamentaes da vida cons- 
titucional do jiaiz — a indeiienden- 
cia, o throiio e a ordem. O Brasil 
firmara-se na politica, pros])erara 
ira economia e desenvolvera a cul- 
tura. 

Acontecimentos de varias orileus 
e de procedências internas e exter- 
nas reflectein-.se solire a nossa con- 
sciência. 

De um lado, a guerra do I'ara- 
guay, a cjuestão do elemento servil 
e a luta religiosa abalam as con- 
sciências, e agitam fortemente a al- 
ma nacional; de outro, chegam-nos 
os écos da guerra franco-prussiana, 
do advento da Jíepublica em Iles- 
panha, a queda do segundo Impé- 
rio iiapoleonico e immediata pro- 
cia inação da liepublica - em França. 

A vida literaria attinge á phase 
brilhante da segunda geração ro- 
mantica. Os jwetas identificam-se, 
coimmunieam-se com o meio socai em 
que florescem; e a sua poesia, un- 
gida de sinceridade, já é a expres- 
são ('.a alma de um povo, ao cabo de 
tres séculos de vida histórica e de 
íilgumas dezenas do annos de vida 
autonoma. 

Como a literatura, a pintura não 
poderia deixar de reflectir os salu- 
tares «ffeitos de tão poderosos ele- 
mentos de renovação, e nesse am- 
biente de maior liberdade espiri- 
tual, em mais dilatado campo de 

i 
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inspirações, entra a deseuvolver-s3 
nas propicias condiçíjes que o ,meio 
já lhe proporcionava. 

E é 'precisamente nesse momento 
historico que nos appareeem as fi- 
guras dominantes de Vdctor Meirel- 
les e Pedro Américo. 

Através do século decorrido — 
foram elles os que firmaram a épo- 
ca de verdadeiro^ desenvolvimento 
da pintura, ao niesmo tempo que 
foram os seus maioree representan- 
tes. Iniciaram o que poderia cha- 
mar a nacionalização da arte, pas- 
•sando a pintura a inspirar-se no 
sentimento das cousas patrias e 
embeber-«e em motivo'3 propria- 
mente nacionaos — Arrancaram-n 'a 
dos laços em que a detinha a estrei- 
teza do meio e el«viaram-n'a a con- 
cepções mais amplas e á cultura de 
todos os gêneros. Revestiram-n 'a de 
fôrmas brilhantes e a souberam 
concretizar em télas que nos honra- 
riam em qualquer meio tadiantado "e 
culto. Por fim, emulos e competido- 

res, na verdadeira luta artistioa, 
se tornaram os nossos maiores 
mestres. 

A influencia de Victor so^breex- 
cede a de Américo no ministrar o 
preparo technico, na dedicação ao 
magistério, no esforço em pról da 
formação de uma escola brasileira, 
assegurando a continuidade da cultu- 
ra nos discípulos que preparara e 
que vieram a formar as gerações de 
79 o 84. A nenhum outro pintor 
foi dado exercer acção mais signi- 
ficativa © preponderante. 

A obra de Pedro Américo, porém, 
8obrelova-se na unidade criadora 
das manife8tai,ôes do gênio. 

Em nenhum momento da nossa 
desenvolução, tivera a pintura pin- 
céis que a traduzissem com accen- 
tos de inspiração tão subida, de 
mais nobre pensamento e superio- 
ridade de expressão. Se o sentimen- 
to, a correcção esthetica de cada 
um tem, por vezes, uma feição es- 
pecial, traduzindo-'se na variedade 
dos themas, acções e episodios de 
que se occuparam não raro a ©mo- 
ção os unificara no mesmo culto do 
amor civico, do enthusiasmo pelos 
feitos da historia, pelas crenças e 

lendas dos nossos homens e da nos- 
sa cultura. 

Não vos fatigarei como o estu- 
dar a significação da obra de ca- 
da um destes dous grandes Brasilei- 
ros. Nella apenas procurarei trans- 
mittir a impressão da identidade 
de 8entimento'3 que os irmanara na 
criação da epopéa na pintura. 

As primeiras manifestações do 
talento de Victor Meirelles se concro- 
tisaram na Primeira missa do Bra- 
sil e na Moema, trabalhos de fina 
e apurada arte. A Primeira missa 
no Brasil foi o primeiro quadro de 
pintor brasileiro exposto no salão 
de Pariz. Com a Moema, o autor 
conquistara a laurea do nosso sa- 
lão de 66. 

. . .Por seu lado, Pedro Américo,se 
estréava nos mesmos vôos de inspi- 
ração fecunda e grandiosa. 

Pintando a "Carioca", quando 
ainda não tinha os seus 21 annos 

' completos, não quiz nella deter-«e 
numa no-va reproducção da belleza 
tradicional da arte, não "violan- 
tando a nympha grega, exilando-a 
dos valles da Aroadia para as flo- 
restas e fontes da Guanabara". 

A nympha da Carioca é brasilei- 
ra, e sua belleza a das nossas pa- 
trícias; a sua "Carioca", aprecia 
um critico francez, a mãe da agua, 
a nãiade, a suave filha das aguas, 
do perfume e dos raios «Io sol ame- 
ricano, é morena como uma Anda- 
luza, de cabellos negros como a 
aza da tormenta e fianco avelludíi- 
do, com ondulações da serpente e 
graciosa virgindade das espaduas da 
onça indomável. Antevê-se naquel- 
les olhos fitos, naquelles profun- 
dos olhos luminosos, o resplendor 
mysterioso do horizonte em noites 
de tempestade chammejante, e do ne- 
gro abysmo do mar em cujo seio 
floresce o coral voluptuoso e a pé- 
rola se esconde na crystalina crysa- 
lida. 

"Oomo são bellos, como são pe- 
netrantemente irresistíveis os con- 
tornos da náiade brasileira, cuja 
pelle amorenada e rica de um san- 
gue virgem faz o ©ffeito das lam- 
padas de alabastro coradas pela 
rastea da luz interior e vivai 

Como Victor, Pedro Américo 
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transportuu também para a téla o 
infortúnio de Moema, rolando á 
flôr daa aguas, numa suave trans- 
parência de belleiia e graça. 

Todas essas manifestações, po- 
rém, senhores, não eram senão pre- 
nuncies de uma arte mais ampla e 
vigorosa, com que os dous grandes 
artistas liiaviam de perpetuar os 
acontecimentos da liistoria, que já 
eram patente affirmação do noeso 
espirito de nacionalidade. 

Chegamos ao mais brilhante de- 
cennio, no qual parece que todas as 
forças e energias, até então laten- 
tes, se manifestam na mais alta 
expressã«_ de vitalidade. 

Na philõèopljia, o Visconde do 
Eio Grande dá publicidade o pri- 
meiro trabalho vasado aas corren- 
tes do naturalismo darwinista, op- 
pondo-se ao impenitente espiritua- 
lismo. Na sciencia, são accrescidos 
os novos cursos profissionaes das 
cadeiras referentes ás sciencias phy- 
itica-s e naturaes; surgem os estu- 
dos originaes de anthropologia, 
archeologia, etnographia e historia 
natural, pelos sábios Lacerda La- 
dislau Netto, Rodrigues Peixoto, 
Ferreira Penna, Orvile EXerby, Hart, 
Fritz Miiller. Euy Barbosa surge no 
scenario do pensamento brasileiro, 
assombrando-nos já com a vasti- 
dão da 'Sua cultura, na Introducçâo 
do "Papa e o Concilio". Na politica, 
o ideal republicano se consubstan- 
cia num manifesto e se concretiza 
num (partido. A mancha indelevel 
da escravidão recebe o primeiro 
golpe, com a aurea lei do ventre li- 
vTf. No romance. Machado de As- 
sis, seguido de Taunay e Franklin 
Tavo^ra, succede a Alencar. Na poe- 
sia aos últimos e geniaes represen- 
tantes do romantismo. Castro Al- 
v«3, Fagundes Varella e Tobias, suc- 
oedem os primeiros cultores do par- 
nasianismo francez, que foram — 
Luiz Guimarães e Machado de As- 
sis. O cantor immortal do Guarany 
firma-se nas scintillações de seu 
gênio musical. 

Finalmente, nas artes plasticas, 6 
a pintura que ee eleva ao esplendor 
e brilho desse decennio entrando 
num periodo de florescência como 
jámais tivera attingido. 

Victor B Américo, depois de t«- 
rem produzido, o primeiro — "ü 
combate naval do Riachv.clo" e a 
"Passagem de Humaytá", e o se- 
gundo — "O passo da Patria e a 
batalha de Camjw Grande", ele- 
vam a sua nobre arte á altura da 
"Primeira batalha dos Guarara- 
pes" e da "Batalha do Avahy", as 
mais potentes manifestações, ainda 
hoje inexcedidas, ||da nossa cultura 
artística. 

O autor dos "Guararapes", pro- 
seguiu no caminho do verdadeiro 
fundador da pintura brasileira, che- 
gando, por fim, pouco antes de fal- 
lecer, a dar-nos os seus inolvida- 
veis panoramas, através de inaudi- 
tos esforços, cuja narrativa seria a 
de uma pequena tragédia. 

Imaginássemos representar a pro- 
duci.ão do excelso autor do "Sócra- 
tes afastando Alcibiades dos bra- 
ços do vicio" — por uma pyrami- 
de de luz, cuja base assentasse na 
"Batalha de Avahy", e em cujo 
ápice brilhasse a imagem seducto- 
ra da Carioca* brasileira — em ca- 
da uma das faces luminosas do po- 
lyedro refulgiria o gênio do artista, 
cujo admiravel pincel liouvera de- 
buxado — A Noite acompanhada 
dos gênios do amor e do estudo, 
Judith e a. cabeça de Ilolophernes, 
Joanna d'Are, O voto de Heloísa, 

• A Virgem Dolorosa, Moysés e Abi- 
sag, Jaeobed levando ao Nilo seu 
filho Moysés, Voltaire abençoando o 
filho de Franklin, a Proclamação 
da Independencia, Visão de Ham- 
leto, Paz e Concordia. 

"A batalha de Avahy" e "A Ba- 
talha dos Guararapes", foram apre- 
sentadas ao publico na exposição 
official de 79, que, por isso, assi- 
gnala o momento culminante da 
evolução da pintura. 

A par dos dous eminentes artis- 
tas, outro mestre, com a alma aber- 
ta aos bons sentimentos, idealista 
dos mais accentuados e com esme- 
rada educação do fino colorista, ser- 
ve á arte de Apelles, elevando-a, 
por seu turno, a essa tranfusão e 
communicação de vida palpitante. 

Zeferino da Costa, depois de ter 
produzido — "S. João Baptista no 
deserto", "O obulo da viuva" e a 
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"Caridade", concentra a sua maior 
.actividado na grande obra da Can- 
delaria e no forinar discipulos, 
que se tornaram os representantes 
das gerações que se suceederam. 

Faz-se tamlxsm sentir' no ma- 
gistério a acção de Souza Lobo. 

Arsenio " Silva traz-nos da Euro- 
pa o segredo tie pintar gouaches, 
genero então desconhecido no paiz. 

üome^ain a vicejar os primeiros 
pintores formados por Victor Mei- 
relles, entre os quaes sobresahcm 
Augusto Duarte, Pedro Peres, .José 
Maria Medeiros, simples e retra.hi- 
dos, mas conscienciosos o delicados. 
Apparecem também os principaes e 
mais directoa discipulos de Pedro 
Américo, Decio Villares e Aurélio 
de Figueiredo. A pintura do pri- 
meiro prima pelo sentiiy^nto poéti- 
co, que é a sua nota pessoal; do 

. segundo, bastaria para lhe ter fir- 
mado rejmtação a grande tela re- 
presentando o "Baile da Ilha Fis- 
cal". 

Henrique Bernardelli e Baniel 
Berard entram de lança em riste pa- 
ra as conquistas da grande arte. 

No Norte, em Sergipe, a pintura 
eleva-se na palheta de Iloracio Ho- 
ra, produzindo taabalhos do admi- 
ravel belleza, cómo "Pery e Cecy", 
"A miséria e a caridade". 

^ Míis nos seus maiores traços, a 
pintura desce das ei)opéas das ba- 
talhas para inspirar-so em assum- 
ptos de tocante serenidade, (|uo se 
espelha na "Partida do Jacob", 
no "Ultimo Tamoyo", "Jesus em 
Oaipharnaum" o "Narração de Phi- 
lectas"; ou na simplicidade do^s 
hábitos c .costumes da noss4 terra, 
dos typos o aspectos do nosso mel^p, 
que_ se revelam no "Dorrubador bra- 
sileiro", nos "Oaipiras negaceando", 
no "Caipira picando' fumo", no 
"Violeiro" e na "Partida da Mon- 
ção". 

Amoedo e Almeida Júnior, n.as 
revelações do engenho artistico, que 
®o Dies do9.abrocha, com mais inten- 
.so brilho, na década, de 80, são os 
eontinuadores das- gloriosas tradi- 
ções dos dous decennios anteriores. 

A belleza moral doa sentimentos 
l^ie se possam traduzir no osculo 
niaterno, num sonho de amor, no ly- 

rismo bucolico, na piedade christã 
e no sentimento vivo da j)oesia em 
seus aspectos mais senaiveis — eis 
o que reçuma da o>)ra de Amoedo, se 
tentássemos traduzir-o numa syn- 
these. 

Do natureza timida era o pin- 
tor predilecto da Paulieéa. Modes- 
to provinciano, Almeida Júnior não 
quizera nem se preoccupara já- 
mais de renunciar aos hábitos e 
gestos do caipira. No emtanto, ne- 
nhum pintor, mais que elle, soube 
alçar-se á eminencia do momento 
esthetico da sua época. A sua arte 
fôra sempre inspirada pelo amor 
das cousas patrias, especialmente 
da STía terra, e nesta orientação 
dei-xou-nos com admira-^el 'simplici- 
cidade, obra imperecivel de belleza. 
Com essa mesma simplicidade tra- 
tara de assumptos t)iblicoiS, dando- 
nos o "Remorso de Judas" e a 
"Fuga da sacra familia", obras de 
mestre. 

Dir-se-hia que ao pintar o "Des- 
canso do modelo" o artista devafl- 
sara um ponto no côo, onde fôra em- 
beber-se nas alturas puríssimas pa- 
ra maior refracção do seu gênio. 

A pintura chega ao fim ^do se- 
gundo Imi>erío, senão com ò mes- 
mo intenso brilho dos periodos an- 
teriores, niíis com exul)erancia rela- 
tiva. diminuo o numero de fi- 
nos espiritüis que a cultivam, paira. 
aindn sobre ella o espirito liberal 
de Pedro II trazendo-a sob a sua 
immodiata assistência, do modo a 
dar-nos artstas da ordem de Belmi- 
ro de Almeida, Weingartner, Oscar 
da Silva, Castagneto, Vasquez e 
Garon. 

E' n mesma época em que Anto- 
nio Parreiras se inicia au^iciosa- 
mente n^a paizagem, ' sob a segura 
orientação da pintura ao ar livre 
aqui introduzida por Jorge Grimmí 
para logo depois, tornando-se inde- 
pendente nos- estudos, que os fez 
por si, entrar a produzir uma obra, 
■na quíil se não sabe o que mais 
possa impressionar — se uma altís- 
sima intelligencia, ou se a audacia, 
o esforço e uma espantosa capaci- 
dade de trabalho. Nesse se pôde 
dizer que o temperamento de artis- 
ta excede a obra do pintor. 
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Chegamos ao anno de 89, e com 
elle chegara a pintura a evidente 
gráo de desenvolvimento progres- 
sivo Cultivaram-ae todos os generos. 
Do sacro ao riu'; do retrato ás ba- 
talhas; do genero historieo ao de 
natureza morta. 

Como ultimo representante da 
cuidada cultura no Império, um 
pintor apparece que se torna o no- 
me representativo e de maior re- 
levo da primeira geração que des- 
pontara na Republica. 

Com Elyseu Visconti reveste-se a 
pintura de uma expressão superior- 
mente vigorosa, em rasgos que 
transportam. 

A natureza brasileira, no que os- 
,tenta de suggestivo e empolgante, 
de bello e maravilhoso, não deveria 
deixar do produzir o paizagista. 
Aqui, como eia nenhum outra parte 
deveria ter-se verificado o concei- 
to de Taine — a natureza faz o 
colorista; o meio physico impõe ao 
artista os seus assumptos, os seus 
aspectos e o seu colorido. Por isso 
é extranho que no Brasil, no trans- 
curso de todo ura século de pintu- 
ra, não tivesse havido um cyclo de 
grandes paizagistas. Sem apanhar- 
mos cômo factores, os pequenos ar- 
tistas, todos proporcionalmente 

iguaes, como diria o proprio Tai- 
ne — não houve da paizagem um 
cultor á altura do meio. 
; Nascida timida e som vôos, «em- 
bora mimôsa e delicada, na palheta 
de Felix Emílio, poderia ter-se no- 
tavelmente desenvolvido com Agos- 
tinho da Motta, se os estos da sua 
capacidade artistica' não tivessem 
sido represados por morbido e ener- 
vante egoísmo. 

Depois delle, entrou a pintura na 
maior expansão de todos os gene- 
ros, sem que, no mesmo pé destes, 
se ostentasse a paizagem. De modo 
que, só tardiamente, e sem ante- 
cedentes que lhe trouxessem ele- 
mentos vitaes para a formaçã.0 de 
uma individualidade, foi que chegâ-' 
mos a ter um interprete no sr. Bap- 
tista da Costa. . 

Mas se consideramos a tautologia 
de uma teehnica que se reveste sem- 
pre dos mesmos tons, dos mesmos 
aspectos, dos- mesmos verdes, dos 

mesmos trechos, espautamo-nos de 
vôr que na cultura da paizagem se 
não tenha verificado o conceito de 
Taine 

Mal se comèçára a extinguir o 
impulso communicativo da. cultura 
no Império, que chegara a dar-njos 
não pequeno numero de bons pin- 
tores, alguns dos quáes de universal 
renome; faltando-lhe, por outro la- 
do, como lhe tem faltado, o con- 
curso do Estado que se devora, con- 
cretizar numa real e efficiente pro- 
tecção — a arte ê hoje náo desar- 
vorada, obediente á direcção de 
máos remadores que a ciaram. 

Inilludivel é o seu declinio ao at- 
tingir o primeiro marco secular da 
sua evolução. 

- Ha vinte anno^s ella decahe. 
... E' «jue lhe falta o espiri- 

to protector de quem, com inexce- 
divel empenho, velaxa, protegera e 
fizera a nossa educação artistica; 
o espirito bemfazejo, supplantado 
pelo desamor actual 

Os Mecenas de então mediam-se 
pelos fulgores da intelligencia e pe- 
la ■ extensão do saber; os de hoje 
medem-se pela bitola dos Calibans 
de Shakspeare. 

A Republica ainda não nos deu 
um grande artista; e assim como 
vai não nol-o dará. O ensino oahe 
de roldão E' o proprio Governo 
quem já reconhece e proclama a 
nece_ssidade de batermos ás portas 
extranhas para importarmos pro- 
fessores. " 

NOTAS DE SCIENCIA 
w 

. o ÁLCOOL E A ENERGIA 
HUMANA 

Que inAuencia exerce o álcool so- 
bre a energia humana? — Mesmo 
em doses minimas e regulares o seu 
effeito é deprimente e degeneranto 
sobre o corpo e o espirito — res- 
ponde o sr. Eugene Lymau Fisk, 
num.a revista norte-americana. E, 
para demonstral-o; refere-se ás se- 
guintes experiencias realisadas no 
"Laboratorio de Nutrição": pri- 
meira, o exame do reflexo patel- 
lar por meio de um apparoDio que 
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registra as variações até o millesimo 
do segundo; segunda, o exame do 
movimento da palpebra, registrado 
photographicamente; terceira, o exa- 
me da reacção do olho sob um estimu- 
lante repentino; quarta, o exame da 
reacção da palavra sob estimulantes 
visiveis; quinta, o exame da associa- 
ção das idéas, obtido fazendo pro- 
nunciar ao paciente uma palavra em 
resposta immediata á pronunciada 
pelo experimentador; sexta, o exame 
da memória, da sensibilidade ao esti- 
mulo electrico e dos movimentos dos 
olhos e dos dedos. 

Kssas experiencias foram effe- 
ctuadas sobre indivíduos normaes, 
moderados bebedores de álcool, e li- 
vres, na apparencia, dos effôitos de^- 
le. O álcool lhes fí)i ministrado em 
duas doses separadas: a dose A, de 
30 centímetros cúbicos, e a dose B, 
de 45 centímetros ciibieos. O álcool 
foi bem diluido sob formas diversas, 
'para 'evitar a . auto-suggestão. Bm 
todos os caàos acima enumerados, 
com excepijão do quinto e do sexto 
(exame da memória) a respeito dos 
quaes os dados foram insufficientes, 
— foi manifesta a depressão devida 
ás dose alcooIicas. 

O registro das pulsações duran^^e 
essas experiencias, foi importante. 
Estabeleceoi-se discussão entre os 
pViysiologos, áceroa dos òffeitos do 
álcool sobre o pulso, mas a evidencia 
das experiencias, cuidadosamente ve- 
rificadas por meio dos mais delica- 
dos instrumentos modernos, parece 
concludente. Eis como as refere o re- 
latorio: "Considerando a abundan- 
cia dos nossos dados e a sua exa<!tidão, 
acreditámos que a influencia accele- 
rante do álcool sobre o pulso de pa- 
cientosi normaes, durante uma mode- 
rada actividade mental e physica, 
p6do estimar-se como certa. Acredi- 
tamos também que as provas são 
sufficientes a indiear, como causa 
dessa relativa acceleração, a paraly- 
sia parcial dos centros cardio-inliibi- 
dores". Por outras palavras, al6m 
de varias perturbações, o álcool pro- 
duz a diminuição da energia orga- 
nica. 

Surge agora o problema de vêr a 
que resultados conduzem as provas 
obtidas, com relação á tradição seien- 

tifica que se formou durante expe- 
riencias anteriores. Certamente, con- 
firma-se o juizo moderno sobre o ál- 
cool como narcotico, mas ha mais: o 
álcool na</ 69'tiftnula nem ao menos par- 
cialmente as funcções musculares e 
•ori^anicas, antesi unif onmeimento as dio- 
prime, e, como deprime as inferiores, 
de'j>rimirá seguramente as mais com- 
j)lexas do systema corebro-espinhal. 

A'proposito dos effeitos de trinta 
centímetros bubicos de álcool, na ac- 
celeração da reacção ocular, é signi- 
ficativa a observação de Frankfur- 
ther, que achou os erros da escripta 
á machina enormemente accrescitos 
pelos álcool, como também" ás vezes, 
a velocidade. 

■ Qualquer que seja o effeito do ál- 
cool sobre um corpo são, forte e re- 
sistente,' não se pódo pôr em duvida 
a sua acção deleteria sobre um or- 
ganismo débil ou não resistente. 
.Quem o bebe deveria fazer-se visi-, 
tar ao menos uma vez por anno 
pelo medico: precaução boa para 
todos, mas indispensável áquelle 
qv.e ingere habitualmente alcotfl. 
Sem essa "precaução o indivíduo 
apressa esse "lento suicidio" que é 
o viver contra a hygienó. 

A DISTRIBUIÇÃO DA POPULA- 
ÇÃO NA CHINA 

A China tem uma população do 
.326.000.000 de almas, nas 22 pro- 
víncias que constituem a China pro- 
•priamente dita, isto é, com exclusão 
do Thibet e da Mongolia autono- 
mos, que contam respectivamente 
(2.000.000 e 1.800.000 habitantes. 
Como a superfície da China "6 de 
6.242.300 kilometros quadrados, a 
população relativa vem a ser de 52.3 
por kilom., inferior á de muitos pai- 
zes europeus e á do Japão, onde é 
de 115. 

Mas a distribuição dos habitante» 
na China 6 tão irregular quo essas ci- 
fras têm pouco valor. Com effeito, 
O.") por cento da população está lo- 
cal! sa do em cerca de um terço 
(35 o|o) da area total, attingindo 
assim a uma densidade de 141 habi- 
tantes por kilometros. Os restantes 
cinco por cento vivem sobre 65 por 
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cento da superficio total, de sorte que 
era pada kilometro quadrado não se 
encontram mais de 4 habitantes. Ha 
ainda a notar que 40 o|q da popu- 
lação. eomprehendida nos 95 o|o al- 
ludidos, localisa-se ao sul do rio 
Yang-Tse, ou sobre a immediata 
margem septentrional, de sorte que 
a população relativa sobe nessa re- 
gião a mais de 162 habitantes. _ 

Esses dados têm muita importân- 
cia, e servem a tranquillisar-no"s ácer- 
ca da China. Se a população rela- 
tiva de 52,3 fosse uniforme em todo 
o ex-Celeste Império, poder-se-ia te- 
mer um rápido creseimento, como se 
verifica na Rússia. E no momento 
em que o numero dos habitantes por 
kilometro quadrado egualasse o de 
vários paizes europeus, teríamos um 
bilião de chinezes para a população 
total absoluta. O.s dados acima mos- 
tram entretanto que só em cortas zo- 
nas o desenvolvimento demographico 
poude effectuar-se, ao passo que em 
outras 6 prejudicado por elementos 
paturaes, como o clima, a capacida- 
de productiva do solo, o, relevo oro- 
.graphico, a falta de vias natunaes 
de communicações etc. 

Quanto ás terras meridionaes, com- 
prehende-se que a população relativa 
chegou ao seu limite de saturação, 
como demonstra a leve porcentagem 
de augmento nos últimos decennios. 
E' claro que a noção de saturação 
demographica é relativa ao systema 
de produeção que fornece á popula- 
ção as subsistencias, o que não tem 
progredido nada.- Vias de commrau- 
nicação, meios de transporte, syste- 
mas de producção, pode-se dizer que, 
sob muitos aspectos, se acham ainda 
no estado primordial e representam 
por isso francos obstáculos ao ' des- 
envolvimento productivo. A cultiva- 
ção do arrosí, por exemplo, que se faz 
nas regiões mais populosas, poderia 
facilmente attingir ao dobro susten- 
tando uma população mais numerosa 
e permittindo exportação mais larga. 
Mas, depois da constituição da Re- 
publica, e depois do impulso que te- 
rá de soffrer a China em consequen-- 
cia da guerra européa, prevã-se um 
jenovamento economico e um au- 
gmento de prôducção, pom um conse- 

qüente progresso .demographico que, 
antes que se acabe o século, ha de 
com certeza dar íi China mais qui- 
nhentos milhões de homens. 

AS SCIENCIAS BIOLOGICAS 
E A AGRICULTURA NOS ESTA- 

DOS UNIDOS 

O agricultor moderno tem necessi- 
dade de "tantos conhecimentos scien- 
tificos que ó necessário ser auxilia- 
do nisso pelo Estado: por si só não 
poderia desenvolvel-os conveniento- 
mente. Por isso, o Estado so encarre- 
ga de estudar e do fazer experien- 
cias por elle. Ainda agora o profes- 
sor Marchai do Instituto Nacional 
Agronomico fransez publica na "Ac- 
tualité Scientifique", um estudo so- 
bro as sciencias biologicas applica- 
das nos Estados Unidos, á agricultu- 
ra o á lucta contra os inimigos das 
plantas. A organis.ação espeMal de 
que o prof. Marchai revela o func- 
cionamento, refere-se esjiecialmente 
ás relações das sciencias biologicas 
com a agricultura. A sua séde é em 
Wasliington, com" quatro departa- 
mentos, que são verdadeiros institu- 
tos: o da cultivação, o do gado, o 
da entomología e o da biologia. Cada 
um destes é dirigido por scientistas, 
e realisa, sob, um plano, prestabele- 
cido, investigações theoricas e ao 
mesmo tempo praticas. Todos esses 
institutos são dotados de laborato- 
rios, jardins e estufas, mas a maior 
parte dos trabalhos e das experien- 
cias se effectua sob a sua direcção, 
nas estações ruraes espalhadas pelo 
territorio. 

Os chefes destas estações mantêm- 
se em contacto permanente com os 
institutos onde se entretêm durante 

'as estações de repouso rural, encon- 
trando ahi uma bibliotheca, um mu- 
seu e as observações dos seus colle- 
gas, emquanto conferências adequa- 
das procuram dar-lhes a orientação 
necessaria á campanha seguinte. 
Quando voltam ás respectivas esta- 
ções, onde têm á sua disposição pes- 

•soal numeroso e bem instruído, e ma- 
terial technico completo e aperfei- 
çoado, cultivam vastos campos de 
experiencias. Assim, é fácil ao che- 
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fe de cada estação, trabalhando se- 
gundo os planos traçados no Insti- 
tuto de onde veio, orientar as suas 
indagações o coordenal-as com as dos 
seus collegas, que se encontram nos 
outros Estados da União. 

O trabalho do todas as estações 
e institutos 6 reunido, e o que pôde 
ser aproveitado pelo publico se pu- 
blica, em opusculos documentados, 
que são verdadeiras "G-eorgicas" mo- 
dernas, menos poéticos do que as de 
Vergilio mas de innegavel utilidade. 
A esse trabalho de publicação se des- 
tinam largas sommas, que mostram 
bem a grande importancia quo os 
norte-americanos ligam a essa pro- 
paganda: só o Departamento de En- 
tomologia possue um orçamento de 
142.000 dollars, cerca de 2.800 con- 
tos da nossa moeda. 

M. P. 

REVISTAS E JORNAES 

HOMENS E COUSAS 
NACIONAES 

A LAURA DO PETRARCA DE VILLA 
RICA 

Marilia de Dirceu não se chamava 
D. Maria Joaquina Dorothéa de Sei- 
xas Brandão, mas D. Maria Dorothéa 
Joaquina de Seixas, nome igual ao 
de sua mãe. Com esse nome, olla 
o seu testamento, a 2 de Outubro de 
1836, em Ouro Preto. Marilia era 
uma das filhas do casal do capitão 
de dragões Balthazar João' Mayrink 
e sua mulher D. Maria Dorothéa Joa- 
quina de Seixas; e nascera em Villa 
Bica, na freguezia urbana de N. Se- 
nhora da Conceição de Antonio Dias, 
aos 8 de Novembro de 1767 na mes- 
ma casa onde ainda hoje no largo 
de Marilia se conserva o histérico 
solar dos Ferrões, actual convento 
dos frades franciscanos hollandezes, 
em Ouro Preto. Não era filha úni- 
ca, mas, ao contrario, tinha duas 
irmans e dois irmãos. Tendo perdi- 
do seus paes aind^ em tenros annos, 
foi Marilia residir em companhia de 
sou tio mpterno e tutor, o entã^ co- 
ronel João Carlos Xavier ^a Silva 

* 

Ferrão, irmão de sua mãe, em cuja 
casa passou toda a sua infancia, 
respirando uma atmosphera do luxo 
e conforto, pois os Ferrões oram 
gente de brazão e remontavam á 
melhor aristocracia do ■ Reino. Mari- 
lia tinha havido em herança de seus 
paes áufficiente cabedal em bens, 
jóias, moveis e muitos escrravos, um 
dos quaes, de nome André, muito se 
lhe affeiçou, e com ella viveu até a 
morte de Marilia, acompanhando-a 
já idosa á missa, na matriz de An- 
tonio Dias ou na egreja d© S. Fran- 
cisco do Assis. 

Em fins de 1782 completara Ma- 
rilia quinze annos de idade e estava 
mocinlia, em pleno esplendor da sua 
radiante formosura, attestada por 
quantos coevos delia falavam. Era 
muito clara, de pequena estatura e 
gracioso semblante, olhos timidos e 
modos discretos. Neste anno chegá- 
ra a "Villa Rica o novo ouvidor, dr. 
Thomaz Antonio Gonzaga. Gonzaga, 
que nesse tempo andava pelos trinta 
e oito annos apenas conheceu a joven 
sobrinha do coronel Ferrão em ca- 
sa deste, por ella se inflammou de 
ardente amor. Mais velho vinte o 
tres annos que a eleita do seu cora- 
ção. Dirceu manteve o doce idilllio á 
altura de um enamorado adolescen- 
te; e quando estalou o drama da In- 
confidência em 1789, destruindo com 
o calabouço e o degredo as illusões 
do noivado, já o poeta andava pelos' 
SOHS quarenta e cinco annos e Mari- 
lia repontava a idade da mulher em 
flôr nas suas vinte o duas primave- 
ras louçans. O terno enleio durara 
do Natal de 1782 até fins de Maio 
,de 1780, quando foi preso Gonzaga 
na manhã do dia 23, em -Villa Rica. 
Exilado para Moçambique, lá falle- 
ceu Gonzaga em 1809, aos sessenta 
e dois annos de edade emquanto que 
Marilia só veio a morrer em Ouro 
Preto, sua terra natal, em 1853, mais 
que octogenaria, com oitenta e seis 
annos de edade. Sobreviveu ella, 
portanto, quarenta e quatro annos ao' 
seu apaixonado Dirceu, o qual ao 
clima inhospito do degrêdo apenas 
poude resistir quinze annos. Mas se 
fôr considerado o facto de que des- 
de a prisão de Gonzaga ella não mais 
o viu, dever-se-á dizer que durante 
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sessenta e trea longos annos viveu 
Marilia earpindo as saudades do noi- 
vo inditoso: sendo-Ihe fiel no celiba- 
to, em qu4 ae conservou; apagando- 
se na penumbra da prece e das obras 
de.discreta beneficencia; vivendo na 
casa solitaria donde apenas sahia pa- 
ra o templo; afastada da sociedade, 
ella que, ainda bem moça, formosa, 
prendada e rica, poderia ter brilha- 
do nos salões de Vilia Rica, onde ao 
.certo seria disputada a sua mão pe- 
lois melhores pretendentes ao enlace 
,com a pupilla do opulento e influen- 
te coronel João Carlos. Ao contra- 
rio, disso, Marilia se furtava ao 
convívio social raramente falava 
fío nome proprio de Gonzaga, a 
quem sempre que alludia era oom 
O designativo em terceira pessôa, 
Elle. 

E Gonzaga como procedeu? No 
exilio foi duas vezes infiel na verda- 
de: primeiro, quando ao lhe ser to- 
mado o depoimento na Sé da Matriz 
de Moçambique, em 9" de Maio de 
1793, para os seus desposorios com 
a luso-africana D. Juliana de Sou- 
za Mascarenhas, que tinlia apenas 19 
annos de ■ edade elle commetteu a 
fraqueza de diminuir a sua própria 
idade, deixando de declarar que en- 
tão contava sessenta e dois annos, 
para talvez, em homenagem á juven- 
tude da segunda noiva, jurar á falsa 
fé que tão sómente tinha trinta e 
oito annos; segundo, quando esque- 
cendo as juras trocadas com Marilia 
e o pacto esponsalicio de ViUa 
Eica, elle declarou nos ditos depoi- 
mentos que "nunca déra a palavra 
de casamento a pessoa alguma 1" Por 
esta forma contraliiu Gonzaga nu- 
pcias com a ardente mestiça de Lou- 
renço Marques, uma creoula anal- 
phabeta e de bastarda descendencia,. 
olvidando os seus castos amores (que 
a lyra de Dirceu jurara eternos I) 
com a fidalga e loura ouropretana, 
typo de belleza pjltricia, prendada 
de corpo e de espirito, e a qual dé 
vez lhe entregou o coração virgem, 
conservando-se solteira até render a 
alma ao creador em 1853. 

Por muito ter vivido muito sof- 
freu Marilia, já pela tragica viuvez 
de seu casto noivado em flôr, corta- 
do pela brusca separação de Dirceu, 

já pela critica impiedosa de alguns 
escriptores pátrios e estrangeiros, 
que a ella não perdoaram o "crime" 
de se ter deixado envelhecer só des- 
apparecendo do mundo terreno quan- 
do lhe soou a hora fatal, aos oitenta 
e cinco annos e três mézes de eda- 
de... (Nelson de Senna — Bevista 
Americana, Rio) . 

SOBRE A NOSSA LITERATURA 

Ainda não possuimos uma con- 
sciência nitida a perfeita da litera- 
tura nacional. A literatura brasi- 
leira effectivamente parece um 
pouco problemática nas suas fei- 
ções essenciaes, por que será sem- 
pre coisa difficil distinguir profun- 
das differenciações de espirito quan- 
do só existe uma lingua commum. 

Livros como a Iracema e o Gua- 
rany, parecem frivolos e ridiculos, 
além mar. Na generalidade as 
obras de ficção, verso ou ptosa, 
quando passam o Atlântico, lá 
chegajm como certos generos ava- 
riados, molles, humidos e delique- 
scentes; buscam-lhes fôrma, linhas 
e correcíjões e nada encontram se- 
não uma vohii)ia liquida e infor- 
mo. 

Nada de terso, rude ou forte; ao 
contrario, o vicio de que nos ac- 
cusam é a mollicie selvagem de 
liambões lubricos, mellosos e ridí- 

culos. 
lia uma incomprehensão lamen- 

tável entre os dois mundos. A dis- 
tancia esmorece, esfuma, apaga to- 
das as arestas e projecta n'um ca- 
hos de neblina todas as linhas. 

Somos vistos a uma só dimensão; 
toda a nossa solidez stereometrl- 
ca esplama-se n'uma mancha con- 
fusa. 

Os nossos versos chegam aos ou- 
vidos de lá como clangores mortos 
da inubia selvagem, perdem nas 
ondas da travessia o rythmo pro- 
prio. 

Não podem ser lidos. 
A prosa dá idéa de uma traduc- 

ção. Faltam-lhe todas as ellipses 
mentaes que não podem arrastar 
comsigo. Chega sem alma. 

E acima de tudo não sabemos a 
lingua. A prole escarumba, como 

X 
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diz um auctor, papagueia coisas ia- 
solitas, móUia as palavras. 

O nosso português com assucar 
(agora mais docemente com açú- 
car) é a definição dada por outro 
publicista. Deve offerecer palada- 
res jogralescos, chocarrices impre- 
vistas, de infinita graça em bocas 
femininas, mas destoante da varo- 
nilidade asperrima das barbas tra- 
dicionaes de Dom João de Castro. 

Eis um caso patlietico. Na quali- 
dade de critico não posso dispensar 
a lei. AconseUio barbas e rebar- 
bas, se o querem. Que as rapem al- 
guns incróos transmarinos, se isto 
llies não accresoe a feminilidade dos 
gestos. 

O remedio, porém, não é tão 
amargo e a bem ponderar o nos- 
so diagnostico podemos vender 
saúde. 

Fingimo-nos de enfermos, mais 
do que o pintava Moliére. 

D/alii a necessidade • que temos 
de mascarar os nossos solecismos 
com certas diligencias grammati- 
cacs que cá se climatizaram defini- 
tivamente. aSbem-n'o os livreiros; 
as antigas edições classicas portu- 
guezas têm encarecido e cada vez 
se tornam mais raras na Europa, 
pois que passaram e passam ainda 
ao Brasil. 

Os bibliomanos de Lisboa, Coim- 
bra e Porto, queixam-se d'essa mi- 
gração das suas preciosidades li- 
vrescas. A qualquer proposito, dis- 
cutem-se aqui innumeras pequices 
grammaticaes; a orthographia é 
um pesadello para muita gente e 
ha até quem consagre á prosodia 
algumas horas de desfastio. Sei de 
uma senhora que diz agora quére e 
pregunta e já ouvi de uma rapari- 
ga indigena a declamação :,de uns 
versos de Antonio Nobre: 
Man'él, tains razão. Vanho tarde 
Mêx nã-fui eu quain teve culpa... 

Não desgostei de todo d'esse so- 
taque peregrino. 

Esta gente parece esquecer que o 
brasileirismo é infinitamente com- 
plexo e que deturpar a prosodia ou 
a escripta é esconder-se, como o ga- 
to, com o rabinho de fóra. 

Em qualquer caso é um sympto- 
ma. Temos esse lusitanismo, em ver- 

dade, raro e esparso, mas imperti- 
nente. Temos discussões, polemicas 
e rifarias, infindáveis, cá e IA; de 
todos os ramos de erudição, o mais 
volumoso e aggressivo pelas suas 
razões, réplicas, tréplicas, apolo- 
gias e contraditas, é o das questões 
grammaticaes. A imprensa que re- 
flecte o gosto e as tendenoias do 
publico sustenta, como folhetim 
obrigatorio uma secção respeitá- 
vel acerca do que se não deve dizer 
— ou de — O que é correcio. 

Esta caça formidanda, constan- 
te e pertinaz aos barbarismos da 
lingua deve causar eterno descré- 
dito á fraqueza da nossa organi- 
sação militar. Estão muito longe 
d'ella e da sua violenta contuma- 
cia, as nossas nobres pobres socie- 
dades de tiro. 

Entretanto, s, nossa literatura, 
sof f ria ou ganhava d 'essa vaga- 
bundagem letrada e douta. Toda a 
cidade andava ás portas dos minis- 
tros da lingua: 

Enfin, Malherbe vint. 
e um dos nossos humoristas pou- 
de exclamar: Os pronomes estão já 
collocados, Que allivio 1 

Esta foi a primeira grande vi- 
ctoria das questiunculas. A critica 
e a censura pro língua andam es- 
corraçadas agora. 

Já é possivel respirar um pouco 
desaffogadamente, em quanto ás 
traças o caruncho e o lepisma, cá 
enormemente vorazes, roem em pa- 
xorra as florestas e silvas do padre 
Manoel Bernardes e guloseam com 
08 inéditos de frei Fortunato de 
São Boaventura. Bom proveito lhes 
faça. 

Uma coisa, porém, ficou verifi- 
cada, á saciedade: é que os nossos 
chamados brasileirigmos são fôr- 
mas classicas e até archaicas da 
linguagem, embalsamadas pelas cs- 
sencias fragantes do nosso clima. 
A colonia guardou phonographica- 
mente nas carnaúbas, como nas de 
Edison, todas as vozes primevas 
perdidas na matta virgem. 

A" pronuncia camoneana só ha 
entre nós. Gonçalves Vianna, o eru- 
dito, demonstrou que nunca Gil Vi- 
cente ou Camões pronunciou* como 
o fazem os portuguezes de hoje. E 
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é faoil verificar qu6 o modismo 
nosso é o antigo. Gil Vicente nem 
Camões e nenhum outro, rimou já- 
mais mãe e também e nem come- 
ram as vogaes e os hiatos com tama- 
nha voracidade. 

Não é aqui o logar de mostrar 
quo até o — vi elle — é a lingua- 
gem normal dos Nobiliariog. Que o 
caipirismo do pregwntar é o archa- 
ismo recente dos neographos portu- 
guezes e dos seus macacos cisatlan- 
ticos. 

Donde, pois, o nosso crime f 
Tomos construeções classicas, au- 

thenticas e de tal arte que annbtan- 
do os versos de Sá Miranda, 

Andrade, eu vou seguro...- 
•. .. a um só certo 
Juízo, bom, fiel sempre me atando, 

diz em glosa o Visconde de Cas- 
tilho (Júlio): "Hoje seria acoi- 
mada de brasileirismo essa viciosa 
construcção: sempre me atat^ião." 
E é um portuguezismo esse vicio do 
século de quinhentos. 

A approximação, por nossa par- 
te, da linguagem aotual portugue- 
za 6, sobre absurda impossível. 
Quando escrevemos — pôde se ver 
deve se escrever — o portuguez 
phílaucioso e ignorante, logo diz—• 
é um erro e é brasileirismo. Se o 
censor é um sábio erudito, como 
Cândido de Figueiredo, tem a con- 
descendencia de apontar benigna- 
mente — não é normal. O normal 
é pode ver-se e deve' escrever-se. 

Essa condescendencia no seu es- 
pirito nasce de que elle sabe ser a 
nossa construcção abonadia pelos 
grandes clássicos. A linguagem 
errada do Brasil quasi toda, senão 
toda ella, é a mesma lingua do sé- 
culo XV e XVI como a falavam 
os conquistadores. E como podia 
deixar de o serí onde havíamos de 
a inventar acaso? 

Assim, uma situação mixta eon- 
temporanes,, luso-brasileira, é de si 
mesma insustentável. Por quanto, 
ao parecer d 'ella a nossa tradição 
ou evolução própria é errada e des- 
prezível; os nossos estudos e ^s- 
quizas classicaa, por sua vez, nada 
adiantam pois que nos retempe- 
ram ifa lingua antiga e nos affas- 
tam do modelo soi disant normal. 

D 'esta arte, temos que - repudiar 
as variações do nosso meio, isto é, 
a evolução proipria, e tomar como 
canon a evolução europóa. Cada 
vez que Coimbra ou Lisboa alte- 
re um vocábulo, o esqueça, ou crie 
um modismo, só nos rest^ na quali- 
dade de tabula rasa inscrever essas 
longínquas inconstancías. 

Perdemos o direito de conservar 
ou faor criações novas tidas a con- 
ta de volubilidades doentias ou anô- 
malas. 

O melhor seria contractar para 
toda a nossa terra milhares de mos- 
tres lusitanos, .renovados ca<la ge- 
ração para que nos dictassem a 
lingua normal. 

Emfim, nunca saberíamos a nos- 
sa língula, sempre dependente dos 
tribunaes do Que se não deve di- 
zer. .. em Lisboa (João llibeíro— 
O Imparcial, Rio de Janeiro). 

HOMENS E COUSAS 

ESTRANGEIRAS 

o INDUSTRIALISMO 
ARGENTINO 

Como é sabido, o'industrialismo é 
o systema social que consiste em 
considerar a industria como o prin- 
cipal. objecto do homem e o eixo 
das sociedades políticas. O seu ob- 
jectivo é robustecer o poder da in- 
dustria e tender á sua preponde- 
rância dentro das actividades colo- 
niaos. Para iniciar o seu ciclo o at- 
tingÍT logo esse fim, torna-se pre- 
ciso desenvolver-se e faeilitar-se 
gradualmente, em todo o paiz do- 
tadS' de.recursois naturaes e do in- 
clinações laboriosas, um convenien- 
te processo evolutivo, flavorocido pe- 
la acção tutelar do governo o da 
legislação, E' tempo, sem duvida, 
de pensar nisso. 

Presentemente, na vida economi- 
ca argentina, constituem a mais 
fundada previsão publica e resulta- 
rão por isso proveitosos e benefi- 
cos, todos os esforço'S attinentes á 
solução do problema de nossa evo- 
lluçSo industrial. 



RESENHA DO MEZ 405 

Em consequencia dos aconteci- 
mentos mundiaes e da espcvctativa 
dos resultados finaes da conflagra- 
ção européa, propagada á America, 
semelhante preoceupUçSo em nosso 
paiz é perfeitamente justificada e 
se impõe, .com nitidos câractores de 
porraanencia e de crescente interes- 
se. Devemos chegar ao estado in- 
dustrial quanto antes e prepa- 
rar, pois, o terreno e as ap- 
tidões com que affrontar a no- 
va phase. O paiz reclama, não já 
uma "lei de industrias", nom a im- 
plantação de um systema aduanei- 
ro rigorosamente proteccionista — 
mas toda uma legislação completa e 
harmônica, que preveja, attenda e 
favoreça a cada situação particular, 
a cada especialidade ou empresa 

■fabril determinada e indique em 
todos os casos o caminho a percor- 
rer até a obtenção de resultados 
positivos para o definitivo estabele- 
cimonto do industrialismo argenti- 
no. A evolução em materia eeono- 
mica é regida pelas mesmas leis 
de transformação da biologia: deve 
ser progressiva, mas lenta. Mas, 
nas circumstancias anormaea em 
que vai vivendo o universo e ante 
a dolorosa destruição européa ac- 
tuiail, é licito o opportuno aconse- 
lhar-se a acceleração, de um passo 
que, noutra época, deveria ser gra- 
duado e receioso. 

O desenvolvimento industrial apre- 
senta, na Republica Argentina, tres 
aspectos igualmente importantes. O 
de ordem "natural" offerece as 
mx>lhores perspectivas dado o incre- 
mento das industrias principaes e 
a segurança com que temos de affir- 
mar a nossa superioridade no 
abastecimento de carne, lan, ce- 
reaes ou fructas. O ponto fraco nos 
nossos recursos naturaes, consiste 
na falta de combustível: por isso, 
nunca serão demaia os esforços ten- 
dentes â exploração do petroleo. 

Os outros dois facteres do pro- 
blema ,são o "social" e o "legal". 
Ao estudo do primeiro, oorreapon- 
de, antes de tudo, a questão da re- 
gulamentação da vida operaria, em 
connexão com o regimen legal das 
industrias; e depois, ao que se re- 
fira ás exigencias impostas pela 

selecção da nossa população ifnmi- 
gratoria, praticada do accôrdo com 
paulatinas o acertadas modifica- 
ções da lei sobre a materia. 

Quanto ao aspeéto legal do in- 
dustrialismo, seria conveniente am- 
pliar a Direcção de industrias e 
commorcio que, em qualquer outro 
paiz, poderia constituir um verda- 
deiro ministério. Desde que é ne- 
cessário crear-se um vasto program- 
ma legislativo, de realiSUção metho- 
dica e racional, pôde sustentar-se o 
concluir-se (]ue a producç^o ar- 
gentina e a sua profícua elabora- 
ção fabril re<iuerem, antes de tudo, 
planos de governo adequados e leis 
tutelares que sejam a sua conse- 
qüência lógica. Entretatno, a irra- 
diação do credito rural o a invosti- 
gação regional periódica para a 
sua distribuição mais «luitativa; as 
reformas restrictivas do importação 
manufactureira; a preparação de 
tratados de commercio - conformes 
á melhor defesa dos nossos interes-' 
ses nacionaes; o melhoramento o a 
hygienisação da vida operaria;* a 
educação t«chnico-indu8trial — são 
outras tantas idéas e rumos já ge- 
neralisados, e constituem, precisa- 
mente, as etapas indispensáveis da 
almejada evolução fabril — (Emi- 
lio Pellet Lastra — Itevista Argen- 
tina ãe Ciências PoUticas, Buenos 
Aires). 

O MINISTÉRIO DA CARIDADE. 

_ E' hoje um verdadeiro Ministé- 
rio da Caridade a repartição idea- 
da e organisada pelo rei Affonso 
XIII, para encarregar-se do servi- 
ço de informações relativas aos 
prisioneiros de guerra. Não ha 
quem de certa iinportancia <jue, in- 
do hoje a Madrid deixe de visitar 
nos andares superiores do palacio 
real a installaiçao desse serv^o, 
que está sob a direcção pessoal 
do proprio rei. Toda a imprensa 
hespanhola e estrangeira tem dado 
a respeito detalhes interessantes 
que mostram como funccionam es- 
sa repartição. E' sabido coimo o 
rei foi levado a converter sua se- 
cretaria particular em repartição 
especial encarregada de assegurar 
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a exacta e prompta transmissão 
lias petições que pelas famílias lhe 
são dirigidas. Logo nas primeiras 
semanas após o inicio da guerra, 
na França principalmente os paes 
c as mães se volviam para o mo- 

narcha hespanhol, guiados pela fé 
na sua fama de generosidade ar- 
dente e juvenil para obter de sua 
intervenção informações aeeraa da" 
sorte dos seus queridos ausentes ou 
para solicitar a sua mediação ©m 
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favor de um -eoaderan^o. Inspiran- 
do-se nos seus sentimentos de cari- 
dade christan, Affonso XIII pe- 
dia immediatamente ao embaixa- 
dor da Hespanha em Berlim, sr. 
Polo de Bernabé, que se informas- 
se dos casos acerca dos quaes rece- 
bia pedidos. Algumas destas inves- 
tigações deram resultado tão feliz 
quanto inesperado, de sorte que 
estes primeiros êxitos . attraliiram 
sobre o palacio real de Madrid uma 
correspondência cuja extensão au- 
gmentava dia a dia e que logo exi- 
giu um pessoal exclusivamente con- 
sagrado ao serviço do correio e á 
transmissão das petições. Tal foi o 
embryão da administração autuai, 
verdadeiro Ministério da Caridade, 
que occupa vários salões e mobili- 
sa um numero respeitável de em- 
pregados. O pessoal habitual da se- 
cretaria, composto de seis funccio- 
narios, teve que ser augm^ntado 
com pessoal extraordinário: três se- 
nhoras e vinte addidos, isso sem ^al- 
ludir aos subalternos. A' fronte do 
serviço estão D. Emilio • Maria de 
Torres e o conde de La Union. 
Quamlo o trabalho ó extraordiná- 
rio, excedendo ás forças do pessoal, 
o rei acceita a collaboração de al- 
gumas communidades religiosas, 
taes como as Irmans do Sagrado 
Coração, as Irmans Eeparadoras, 
as Filhas de Maria, etc. Toda a 
despesa com o serviço — e 6 fácil 
calcular a sua importancia — são 
pagas pela bolsa pessoal do rei. 
Esses gastos ficaram ultimamente 
reduzidos com a franquia ■ postal 
concedida pela França ás quinhen- 
tas ou seiscentas cartas que diíiria- 
mente se recebem ahi dos prisio- 
neiros de guerra. 

Mas esta franquia não se esten- 
de ao telegrapho, quando é precisa- 
mente pelo telegrapho que, ao che- 
gar uma bôa noticia ao palacio 
real, o soberano a transmitto ax)s 
interessados, qualquer que seja o 
lugar de sua residencia. Um sys- 
tema de fichas dispostas por or- 
dem alphabetica em classificadores 
do ultimo modelo norte-americano 
permitte conhecer imraediatamente 
o estado progressivo de qualquer 
investigação. Pequenas bandeiras 

de côr falam - aos olhos e conti- 
nuadamente indicam se a ficha 
procurada é a de um servio ou a 
de um belga; se se trata de um 
aviador, se o interessado foi obje- 
cto de uma remessa de dinheiro, 
etc. A côr das fichas 6 a mesma 
dos litros diplomáticos de cada 
belligerante: amarello para os fran- 
cezes, azul, para os inglezes, verde 
para os italianos, branco para os 
allemães, alaranjado para os russos 
e vermelho para os austríacos. Be- 
cebem-ue diariamente pelo menos 
setecentas cartas, tendo-se chegado 
a receber num só dia tres mil, e 
desile o principio dív organlsação 
do serviço as cartas sóbem já a 
duzentas mil, cifra enorme quando 
se pensa que nenhuma carta fica 
som resposta. Algumas vezes um 
sello de correio ou uma pequena 
(juantia "para todos os gtastos" 
acomi)anha a petição, o que consti- 
tue augmento do trabalho • para a 
repartição, que devolve o sello e o 
dinheiro ao remettente, ao qual se 
faz conhecer que o serviço é gra- 
tuito. Quando é o proprio rei que 
recebe a petição, e por si mesmo 
pode noticia de um prisioneiro, ca- 
rimba-se a carta com uma grande 
estrella azul, signal que não corres- 
ponde, entretanto, a nenhum favor 
esiHscial, servindo somente para 
chamar a attenção sobre a origem 
do pedido. A repartição serve in- 
distinctamente a todos os boWi- 
gerantes, mas é de francezes quo se 
constitue a parte maior dos que a 
ella recorrem. Examinar ligeiramen- 
te a «OTrcsfMjndencia dirigidu ao rei 
pelas famiiias francezas é passar 
em revista todos os matizes da sen- 
sibilidade humana, realçada pela 
nota de delicadeza de tacto que ca- 
racteriza o espirito popular da 
França. Aqui está, por exemplo, 
uma carta semelhante a milhares 

de outras que se acha impregnada 
de um religioso sentimento de gra- 
tidão: "Senhor: Recebi a carta 
que houvestes por bem escrever-me 
relativamente ás pesquizas que ti- 
vestes a caridade de ordenar acer- 
ca do soldado... Sou muito feliz 
em dizer-vos que este soldado aca- 
ba de dar noticias suas á familia, 
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ai)ós quarenta dias do silencio. A 
França e todos os francezes não es- 
quecerão nunca tudo quanto de- 
vera á grande bondade de S. M. 

o rei da Hespanha, e o seu reconlie- 
ciniento se^á eterío. Rogo a Deus 
todos os dias por V. M. e peço ao 
Oraiiipotente que vos 'devolva cm 
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felicidade e prosperidade de toda 
a espocie, o que fazei^ por -nossos sol 
dados e por nossas familias na des- 
graça." 

Não é possível referir todas as 
iniciativas pliilantropicas do rei 

da Hespanha. A' Hespanha, terra 
classioa das obras de redempção, 

^ estava reservado desempenhar, na 
mais terrivel das catastroplies que 
o Mundo tem visto, uma missão de 
paz e de piedade. Sob o ardente im- 
pulso do seu fidalgo inonaroha, a 
nação cumpriu essa missão nobre e 
desiiiteressad.a, que a fez credora 
,de uma pagina glorio-sa na liistoria 
de uma guerra, fóra da qual a sua 
neutralidade a tem mantido. (Al- 

Jxírto Mousset — La Bevista Quin- 
oenal, Barcelona). ' -■ 

ALIMENTAÇÃO E SAÚDE 

Um dos metho.dos beaeficos da 
grande conflagração que arruina 
a Europa 6 o enthusiasmo com que 
todos aconselham a austeridade e 
a temperança. "Desappareça tudo 
quanto é delicia o prodjgalidade 
habitual de todas as mesas" recom- 
mendava o sr. Paulo Boselli, presi- 
dente do conselho de ministros da 
Italia. Com effeito, não ha nada 
mais aconselhável do que a fru- 
galidade. Luigi Comaro, cujos dis- 
cursos ácerca da vida sóbria têm ti- 
do editados innumeras vezes em 
italiano e traduzidos em francez, 
inglez o allemão, foi, no século 
XVI um eloqüente exemplo disso. 
Nascido em 1467, Cornaro tinha 
uma constituição delicada, que lo- 
go, com uma mocidade de prazeres, 
deu de se tornar fraca. Por volta 
dos 35 annos passava tão mal, quo 
certamente morreria dahi a pouco 
se, de repente, não resolvesse mu- 
dar de vicia, o que fez decididamente. 
"Encontrando-me nessa triste si- 
tuação, narra- elle, tendo feito to- 
das as tentativas para sarar, e 
nada melhorando, disseram-me os 
médicos que para a minha doença 
não liavia senão um remedio —a 
vida sóbria e methodica. Como não 
tinha outra coisa a fazer, pois o 
proprio vinho de que tanto gosta- 
va, já o não podia beber mais — 

doi-me de corpo e alma a esse reme- 
dio. E (parecerá incrivel a muita 
geiite) em menos de, um anno sen- 
ti-me curado de to<las as minhas 
enfermidades". Luigi Cornaro vi- 
veu assim até 1!)6G. 

O dr. Cook, autor de um tratado 
em que demonstra que não lia 
doença que se não possa curar ou 
pelo nieuoa atteuuar com uma con- 
veniente regra da vida, adverte qiie 
todas as jjessoas delicadas, fracas 
ou em edade avançada devem comer 
pouco. Quando .se come, diz elle, o 
não so sente quo as forças augmen- 
tam —i é que se está comendo de- 
mais. K' necessário que .so espere 
o appetito e não comer nunca até 
ficar-se repleto. 

Todos salxMii, j)or cxperiencia 
própria, que do manhau, antes do 
comer, so sentem ageia e leves, o 
que, logo após a um repastò abun- 
dante, sfi sentem pesados c até 
somnolentos. Quem faz uma refei- 
ção moderada (\çv© sentir-«e mais 
do quo antes, disposto ao traba- 
lho. Usando alimentos simples e 
bebendo ' agua, em vez de vinho, 
não ha perjgo do conceder ao pro- 
prio api>etite mais do que elle 
precisa. 

Como observa sir llenry Thom- 
pson, no seu trabalho "Food and 
feecling" (alimento e alimentação), 
os alimentos mais sãos podem ser, 
graças ao seu preço, usados por to- 
dos; e nessas condições toda gente, 
fóra excoi>ções de grande miséria, 
])odem alimentar-se de maneira ra- 
cional e verdadeiramente util. 

E' um erro' suppor que o melhor 
alimento seja a carne. O estudo do 
tubo digestivo demonstra que o 
homem podo ser herbivoro, frugi- 
voro, ou carnivoro, mas será carní- 
voro mais do que herbivoro, segun- 
do a sua compleição, o -genero de 
vida e a terra (jue habita. Mas uma 
alimentação animal muito abun- 
dante 'dá origem a não pou- 
cos damnos: a pletliora e toda» 
as doenças suas sequazes, as he- 
morrh.agias, a gotta, são, com o 
tojnpo, effeitos da came demasi!»da 
que se come. 

E' certo que os inglezes abusam 
da alimentação aíiimal; _ se elles 
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não se Bentcm mal com essa ali- 
mentação é por causa da vida muito 
activa que levam. Como 03 selva- 
gens, que correm o dia todo no en- 
calço (Ia caça, podem viver exclu- 
sivamente do que caçam — os an- 
(rlo-saxões, occupados em trabalhos 
árduos, podem, ainda impunemente, 
comer muita carne. Mas as condi- 
ções da vida ilos povos tendem a 
altorar-se, o trabalho do cerebro 
tende a substituir o do corpo, e o 
homem íicabará 9ervindo-«e quasi 
unicamente das machinas. Então, 
será preciso mudar o regimem da 
alimentação do homem, e quanto 
mais a sua vida se torne sedentaria 
quanto mais o seu trabalho .se torne 
puramente cerebral, tanto mais a 
sua alimentação deve ser leve, e 
oomprçhender, principalmente os ve- 
getaes. 

Em geral se d/v fts crianças e aos 
velhos uma alimentação -errada.' 

As crianças, logo os pais querem 
pôl-as á mesa, e fazel-as comer de 
quasi tudo — como "os grandes". 
Os velhos não se capacitam de que 
a sua vida deve s<ír regulada com 
muito mais cuidado, pois, a c<lade 
os rpconduz ,a condições physicas 
por vários aspectos analogos ás da 
infancia. Assim, tanto a uns como 
a outros, a alimentação mais cx>n- 
.'eniente é a de vegetaes, leito e 

doces; 
Nos dois termos da vida ten\-se 

maior necessidade de carbono do 
que do azoto, e, conseguintemente, 
mais de vegetaea do que de alimen- 
tos anim.aes. 

Quem quer nutrir-se convenien- 
temente deverá, distinguir, entre 
os vários alimentos, o pão e os le- 
gumes, que, infelizmente, vão sendo 
relegados das mesas, hoje em dia. 
(Giuseppe Loschi — Easegna Na- 
gionale, Florença). 

O MEDO ENTRE OS 
SOLDADOS 

A opinião publica confere genero- 
samente o titulo de herôe a todo o 
soldado. Mas 6 preciso confessar que 
os heróes na guerra não são assim 
tão numerosos. O soldado conserva 
na guerra todos- os seus defeitos e 

todas as suas fraquezas. E' um ho- 
mem como dantes, e o typo mais 
commum entre os homens é igual- 
mente o mais commum entre os sol- 
dados. Qual 6 este typo mais com- 
mum? Um typo de mediana força 
moral, distante igualmente do heróe 
e do pusilânime. E' assim a maio- 
ria. A gente não se torna super-ho-^ 
mem do repente, na guerra. O Mar- 
ne, o Yser, os Eparges, a Champa- 
gne, Verdun e o Somme poderiam 
fazer pensar o contrario; mas é pre- 
ciso não confundir o valor collectivo 
da tropa com o heroísmo individual. 
Se o exercito realisa factos grandio- 
sos, não quer isso dizer que cada um 
dos seus elementos seja um ser su- 
perior; quer ijizer simplesmente qua, 
as qualidades excepcionaes de alguns 
valorosos, são afinadas por uma von- 
tade dirigente que faz nascer mo- 
nient.aneamente o sopro do enthu- 
siasmo. Acalmado este, cada soldado ■ 
volta aos sentimentos proprios dc 
homem do typo ordinário. Um destes 
sentimentos é o medo. 

O medo, 09 diccionarios o defi- 
nem como sendo o sentimento que 
nos feva a evitar tudo quanto jul- 
gamos que possa prejudicar-nos. Pa- 
ra o homem em guerra o medo é o 
sentimento que o leva a evitar e a' 
temer o projectil ou a baioneta que 
mata. O modo 6 além disso proprio 
do homem, pois parece que os ani- 
maes não o conhecem: nas trinchei- 
ras, por exemplo, os gatos que vivem 
a combater os ratos não se mostram 
de m.aneira alguma incommodados 
com as granadas que os visitam a ca- 
da instante. 

Se o medo 6 um sentimento, as al- 
mas mais sensiveis deveriam ser-lhe 
mais sujeitas, deducção esta que, le- 
vada ao extremo, faria concluirmos 
quo na e.seala social as naturezas 
simples devem ser isentas de medo, 
augmentando este proporcionalmente 
ao desenvolvimento. das faculdades 
individuacs. Felizmente, porém, os 
factos desmentem esse raciocinio. 
Em todas as categorias de comba- 
tentes ha pessoas medrosas e j>essoas 
corajosas até o heroismo. Qual será 
a causa dessas duas disposições di- 
versas? E' difficil dizel-o. Em todo 
o caso se é posaivel dominar o tempe- 
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ramonto proprio, é comtudo impoBsi- 
vel mudal-o, de sorte que o medroso 
80 torne corajoso Na minha compa- 
nhia eu via dois soldados, ambos in- 
teUigentes e vivos. Quando se acha- 
vam na primeira linha, um delles es- 
tava sempre inquieto, não comia e .pa- 
recia fóra de si; o outro, ao contra- 
rio, parecia experimentar um verda- 
deiro prazer em expôr-se, e quando 
marchava para o assalto era como 
quem fosse para uma festa. 

Ha aindá outros exemplos do me- 
do entre os soldados. Entre os mais 
humildes, por exemplo, os que se 
acham addidos ás cozinhas, quando 
os projecteis assobiam por cima das 
trincheiras á hora do rancho, vêm-se 
soldados que trazem as marmitas ca- 
minhando agachados, ao passo que 
outros, mesmo durante os fortes 
bombardeios, caminham direito, com 
o cachimbo na bocca e assobiando co- 
mo se fossem pacíficos burguezes em 
passeio. 

Conheci um official qu» soffria 
enormemente toda a vez que & com- 
bate fervia, lutando contra si mesmo 
para não deixar que os seus com- 
mandados o percebessem; mas co- 
nheci também outro que debaixo de 
uma chuva de bombas caminhava sem 
nem ao menos abaixar a cabeça. O 
capitão S., encarregado de reforçar 
a posse de uma posição recentemente 
arrebatada aos allemães, para lá ca- 
minhou impávido contra ■ as metra- 
lhadoras que dizimavam as colum- 
nas francezas. Naturalmente foi mor- 
to antes- de chegar. Mas porque tão 
inútil arrojo f Provavelmente porque 
esse official não tinha conscáencia 
do perigo. A coragem não consiste 

em nunca ter tido medo, mas em 
achar era si a força do olhar o pe- 
rigo de frente quando não se pôde 
6vital-o. 

O medo manifesta-se quasi sempre 
da mesma maneira. Tem-se medo 
porque se é ameaçado na vida ou se 
temem os soffrimentos. A presença 
de cadaveres e de feridos parece in- 
fluir pouco sobre o animo dos sol- 
dados, mesmo antes que elles se habi- 
tuem a isso. E' que talvez o espe- 
ctaculo da morte no campo de bata- 
lha 6 muito menos triste do que o 
da morte ordinaria. Em geral os sol- 
dados se habituam logo ás fuzilarias; 
as metralhadoras são, comtudo, mui- 
to temidas, sendo precisa uma notá- 
vel dose de coragem para atravessar 
com sangue frio uma zona batida 
pela artilharia. Todavia, é mais fá- 
cil vencer o modo nos assaltos do 
que na resistencia passiva; no ata- 
que, a massa, excitada pela energiíi 
dos chefes e pelo exemplo dos teme- 
rários, lança-se como se fosse um 
b6 homem; ao passo que durante os 
tiros de preparação e contra-prepa- 
ração, quando o soldado, firme no 
seu posto, vê cahirem fragorosamen- 
te as fortificações vizinhas, desap- 
pareccrem os companheiros ou se des- 
pedaçarem, quando sente emfim, a 
cada inst.antc se avizinhar o momen- 
to de uma horrivcl morte — então 
ha grande mérito em ser corajoso. 
Entre as mais tristes horas da minha 
vida, conto as que passei durante 
dois dias e duas noites cora a minha 
companhia num terreno minado, cuja 
explosão se esperava a todo o instan- 
te (Capdtão D. — La Grande Eevue, 
Paris). 
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lima grande injecçâo de oleo campborado 
Q. Carlos — "Careta" - Wo de Janeiro) 

CARIDADE PARA USO EXTERNO 

ElsIsA — íá sei que vai acceitar uma flôr em beneficio das crianças 
belgas... 

(Call/ífo — "0. Qul/tote" — í?/o de Janeiro) 



os DOIS EXILADOS 

— [^lâo confes cocô o vofo das 
Guimarães. f>lâo podem votar ama- 
nhã. 

— !?... 
— "Porque a costureira não 

pôde coucluir as "toilettes" a tem- 
po. 

{fuUào Machado — '*0 Palz" — 
??/o de Janeiro) 

o — 'Resigna-te, Constantino. Talvez venha mais gente... 
{}. Carlos — "Careta" - J?io de Janeiro) 

FUTUROS TRABALHOS ELEITORAES 



equilíbrio difficil 

E espetou-se... 
(Jullão Áfãchado "O P»Iz*\ l^lo d» Jãntíro) 
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RCBES & MANTEAUX 

Lingeríe de Lu fie, Blouses, Trousseau^ 

Bertholet 
   

Corsefs, Specialifé de Fornitures pour Modes 

Rua 15 de Novembro, jo 

São Paulo-Paris 

Casa de Saúde i 

g Ür. 3401\/rEM DE MELUO § k. 
i i Exclusivamente para doentes de nfiolestias nervosas e menraes j i 

I : Medico consultor — í)r, F-RANCO -DA "ROCJ^A, í | 
í \ DIrecfor do 3^08í)ici0 de juquery \ 1 
\ j Medico interno — Dr Th. de Alvasenga, í! 
I I Medico do Jfosjílclo de Juquery | I 
\ i Medico residente e Üirecfor — t)r C. Jíomem de ''."ello. ||| 
i I Este estabelecimento fundado eni 1907 é situiido no esplendido bairro 

Alfo das Perdizes ejn um parque de 23.(KK) metros quadrados, constando de 
diversos paviliiõos modernos, independentes, ajardinados c isolados, com sepa- 
ração completa e rigorosa de scxoa, possuindo um ])avilhíio de luxo, fonicce 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a adininistragão 
de Irmãs de Caridade. 11 

II O tratamento é ditilido pelos especialistas mais conceituados de São Paulo 1 j 
j I Informações com o Vr, fiOMEM Í>E MEUUO que reside á rua t>r. Jicmem de | : 
: I ' Mello, pro.^lmo á casa de Saúde (Alfo das Peaáízes) 1 | 

Y Calva do Correio, 12 SÃO PAULO Telephone, 560 Y 
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Srs. lavradores c industriacs ! 

Gomo substituir o trigo? 
NSo nos devemos surprehcmlpr se, — eui consoquímcia daa (Ufficiilclades oriun- 

das da guerra — Wr totalmenie impedida, para o futuro, a exiwrtaçfto dn farinha 
de trigo para o Brasil. 

Nem tilo pouco devemos considerar indispensável aquelle alimento, qu«> podemos 
perfeitamente SUBSTITUIU por outros igualmente nutritivos. 

Do milho, por exemplo, faz-ye uma vai'ledade infinita de furinhas, h ussiui tuni- 
bem da mandioca — para não citar as numerosas feculas que constituem a riqueza 
do nosso sõlo privilegiado. 

Os lavradores brasileiros de^em rejubílar-se com as difficuldades' que vA-o appa- 
recendo relativamente d vinda da farinha de trigo do estrangeiro — pois que isso 
concorrerá para valorlsar productos do nosso sftlo, criando para o puiz novas fontos 
de renda. 

Ja se accentrta por toda a parte a graudc procura do FUBA' DK MILHO, para 
as suas innumeras appllcações; os produftos «xtrahidos da MANDIOCA vüo tendo, 
igualmente, boa collocu<;ao em todos os mercados. 

Resta que, para a exploração destas industrias de tílo grande futuro — os srs. 
lavradores e Industriaes procurem machinismos que se re<'ommendem pela sua PEli- 
PEIÍvAG e resultados práticos. 

Nós temos os melhores MOINHOS IIOItlZONTAES PAItA FUBA', com le^íitlmas 
pedras Itiianas desde 10" até 44", para produzir de '> até 40 alqueires por dia, o 
de custo desde 4(>0$000. F^^l^ricamos também MOINHOS 1'AIIA FUBA' COM RODÍ- 
ZIOS, multo proprlo» para as fazendas onde haja uma pequena agua a aproveitar, 
com quéda desde tres metros para cima — moinhDs estes extremamente simples, 
podendo trabalhar dia e noite sem interrupçilo e sem vigllancla. 

Para a fabricação da FAUINHA DK MANDIOCA, fornecemos Insíallações COM- 
PLETAS, comprehendendo ; — lavador do mandioca, cevadeira para rahir, ferragem 
de prensa para a massa, torrador ci'lÍndrico, aperfeiçoado, prensa mecanica paru Hepn- 
rar, e machina completa para bater e cOar a farinha. lOsta Installaçfto é para uma 
producçao do 1.000 kllos de farinha por dia. — PUECJO TOTAL : — 4 :000^()00. - 
lustallação verdadeiramente economica, a titulo de propaganda. 

Para mais Informações, dirijam-se ã 
Companhia Industrial MARTINS BARROS 

RUA DA BOA VISTA, 40 — :: — Caixa 1'ostal. 6 — SAO PATIU» 

—— kQ k TVITÍ^IJCVT Grandes Armazéns j 
  LAoA UULlltlN de Alimeníação = • 

ENORME SORTIMENTO DE VINHOS \ 
em quartolas e por dnzias ■ 

Grande variedade em Não deixem de comprar uma ! 
LICORES finíssimos lamparina ideal, ultima novidade: [ 
Nacionaes e exírangeiros pratica, economica e liygienica , 

RUA DE S. BENTO, 76 Telephone, 429 i 
I 

SECÇÃO DE OBRAS 

"O ESTAD6~DE S. PAULO,, 
Jornaes, Revistas» Folhetos c Trabalhos commerclacs ^ 
—— com esmero e a preços modicos ' 

TELEPHONE, 7S5 SECÇÃO ARCHlViO 

RUA 25 DE MARÇO, 145 - S. PAULO 
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AMIDON 

ESPLENDOR 

Este é o verdadeiro amidòn 

brilhante, porque briSha como 

nenhum outro 

o o o 

Industrias Reunidas 

F. IMATARAZZO 

SÃO PAULO 

O O O 

N. B. — As en^ommadeiras, quando não 
tiiiizerem dar briiho aos engommados, não devem 
empregar o "AMlDON ESPLENDOR", porque 
este amido é muito brilhante, e, por isso, pro- 
prio para os engoinmadüs que requerem brilho. 
Devem, .nesse caso, usar outros amidos, de diver- 
sas fabricas do paiz, que se encontram no mer- 
cado com a denominação de AMIDO BRILHAN- 
TE, — porque estes amidos são brilhantes só no 
nome, e, aos engommados não communicam o 
menor brilho. li 
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As Machinas LIDGERWOOD 

!>€»*•£* IMCA:VT>ioca. 
iVKKoa; ivcir^no 
AíSsxjCAie r^ua^À, eto. 

São as mais recominendaveis para a lavoura, segiiixlo 

experienciae de ha mais de 50 aimos no Brasil 

  

GRANDE STOCK dè Caldeiras, Motores a vapor. Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios paraX lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galvanis^do e pertences 

CLING SURFACE, mnssa sem ri\'al para conservação de corníias 

Importação directa de quaes- 
quer machinas, canos de fer- 
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Para informações, preços, orçamentos, etc., dirlgir-«e a 

Rua de São Bento N. 29-Ç 

SAO PAUbO 

offiemAS DO "O cstado oe s. paulo 
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BYINGTON & C. 

Engenheiros, Electricístas e Importadores 

Sempre ternos em stock grande quantidade de ma- 
terial electrico como: 

MOTORES 
FIOS ISOLADOS 

TRANSFORMADORES 
ABATJOURS LUSTRÇS 

BOMBAS ELECTRICAS 

LAM PADAS SOCKETS SWITCHES 
1/2 WATT CHAVES A OLEO 

VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERROS DE ENGOMMAR 

ISOLADORES 
T£LEPHONES 

LAMPADAS ELECTRICAS 

Estamos' habilitados para a construcçao de installações 
liydro-electricas completas, bondes electricos, linhas de trans- 
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

WESTINGHOUSE ELECTRIC & MFTG Co. 
   

Para preços e iníormações dirijam-se a 

BYINGTON & COMP. 

lonio da Misericorillo, 4 

Telephone, 745 SÃO PAULO 



feNsMoiSnitarinLliL 

FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, 4 MOORGATE STREET, Londres 

Filial cm São Paulo, RUA SÃO BENTO N. M 

Capilol suiiscfipto... £ 2.000.0001 succursaes em; BAHI/l, 
„ realisodo £ 1.000.0001 lilO DE JANEIRO, MONTEVIDEO. 

Fundo de reserva... £ 1.000.0001 ROSflRlO DE Stí fE e BUENOS JlIRES. 

—■ - ♦ 
o Banco tem corresi)ondeiite.s eni todas as priiicipaes cida- 

des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África do Sul e Egypto. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da con)pra e veixla de fundos, como também 
do recebimento do dividendos, transferencias telegraphicas, emis- 
são de cartas de credito, negociação e cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e cpialquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermedie 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes 
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs 50$000. e com as entradas subsequentes nunca in- 
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 <>/„ ao anuo. 

As horas do expediente somente pára esta classe de depo- 
sitos, serão das 9 hora.s da^ manhã ás 5 da tanle, salvo aos sab- 
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 
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FUNDADA EM 1889 

Casa especial em artigos para illuminaçâo 

FOGÕES ECONOMICOS A GAZ E A LENHA 

GELADEIRAS AMERICANAS 

Ixxsttilltâçôes €íltíotrioas!í 

- - 

Luz, Força, Campainhas 

47 - RUA DA BOA VISTA N. 47 



Casa de Saúde 
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ür. j-tOMEM ÜE MEL>L>0 ç 'i2. 

Exclusivamente para doentes de moléstias nervosas e mentaes 

Medico consultor - "Dr. t)A 
Director do }io5j>Ício de Juqucpy 

Medico inferno - "Dr. Th. de Alvarenga, 
Medico do }fo5picío de Juquery 

Medico residenfe e ©ípeclor — "Dr. C. j-tomem de Mello. 
Este estabelecimento fundado eui 19(i7 é líituado iio esplendido bairro 

filto das Perdizes ein um panjiie de 2:t.(KK) metros ([uadrados, constando de 
diversos pavilhões modernos, independente.s, ajardinados e isolados, com sepa- 
riição completa e rigorosa de sexos, possuindo uni pavilhão de luxo, fornece 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administráçio 
de Irmãs de Caridade. 

O tratamento é diiilldo pelos especialistas mais conceltiiadus de São Paulo 

V 

Informações com o "Dr, fiOf/ÍEM "DE MSLUO que reside á rua T>r. ficmem de 
Mello, proalmo é casa de Saúde (ülto das Veaàizes) 

Caiva do Correio, 12 SÃO PAULO Telephone, 560 
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CASA DUCHEN 
Grandes Armazéns 
de Alimentação = 

ENORME SORTIMENTO DE VINHOS 
em quartolas e por dúzias 

Grande variedade em >ão deixem de comprar nma 
LICORES FlNISSIiVlOS lamparina ideal, altima novidade: 
Nacionaes e extrangeiros pratica, economica e hygienica 

RUA DE S. BENTO, 76 Telephone, 429 

Joailierie — Horlogerie — Bijouterie 

Bento 

RUA 15 de NOVEMBRO, 57 (en face de Ia Galeria) 
í^ierres ^récieuses — BriiUnfs — Peries — Orfévrerie — Argenfr, Bronzcs e\ M^rbre» 

d'Arf -- Sérvíces en Métal bianc Ín«lféFable 
Maison à PARIS - 30, KUE DKOUOT, 30 



INDICADOR 

ADVOGADOS: 
DHS. ESTEVAM DK ALMEI- 

DA e JOÃO aranha NETTO — 
Kna ir> de Novembro n. (i (Mios 
tia Casa faivu). 

ÜR. S. SOARKS DE FARIA— 
Bpcriptorio; l^urgo ila Sé, 
«salas 1, 2 e 3). 

DRS. SPENOER RE , 
r.EVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAU.IO—Traves- 
sa (Ia Só, r>, Telephoiie 2.150. 

DRS. FRANCISCO JIENDES. 
VICTOR SACRAMENTO. A. 
MARCONDES FILHO e WAL- 
DEMAR DORIA. — Escrlptono 
A rua Direita, 12-U (1.° andar). 
Toleph. 1.153. Caixa do Correio 
íiOS. End. TelegrapU. Condes. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
.T. AIjBIORTO SAL1.es filho e 
JULlO MESQUITA FILHO — 
Kscriptorio; Rua Boa Vista, 52 
I Sala 3). ______ 

MÉDICOS: 
DR. LUIZ DE CAMPOS MOU- 

RA — Das Universidades Ge- 
nebra e Munieh. — Rna 
Uadaró, 181. Telepbone .í.48-, 
(iHS 13,30 fis 16 lioras. 

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA—Medico do Asylo de Ex- 
I^ostos e Oo Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças-Res.: R. Consolação, C- 
Consult.: R. José Bonifácio 8-A, 
das 15 fis 16 lioras. 

DR. ALVARO CAMERA-Medl- 
oi). S.Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

DR. SALVADOR PEPE — Es- 
pecialista das moléstias das vias 
nrinarias, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 iVs 11 e das 
14 !ls 16 horas. Rua BarSo de 
Itapetininga, 9. Telephone 2.296. 

TABELLIÃES: 

O SEGUNDO TABBLLIAO DB 
PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio íl rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 

ANTONIO QUIRINO — Corre- 
tor offlcial — Escriptorlo: Tra- 
vessa do Commcrcio, 7 — Te- 
leph. 393. 

GABRIEL MALHANO — Cor- 
retor offlcial — Cambio e Títu- 
los — Escriptorlo: Travessa do 
Commercio 7. Teleph., 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI- 
LHO'— Corretor Officlal — Es- 
criptorlo: Travessa do Commer- 
cio, 5 - Tel. 323 ? Res.: R. Albu- 
quer(]ue Lins, 58. Teleph. 633. 

ENGENHEIROS: 

HERIBALDO SICILIANO — 
Eugenhelro-archltecto — Rua 15 
de Novembro, 36-A. 

SOCIEDADE ANONYMA COM- 
MERCIAL E BANCARIA LEO- 
NIDAS MOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "Leonldas, S. 
Paulo". Telephone 626 (Central) 
— Rua Alvares Penteado — S. 
Paulo. 



DESPACHANTES: 
UELLI & COMI'. — Santos: 

Praga Oii Keinibüca, i'.'!. '!'olei(li. 
258. Caixa, 107.-—Rio: Jina Ciiii- 
(Itílnria. (ü). Tolejili. ii.CiIO. (íaixti. 
881. — S. Paulo: Una Hoa 
10."— Telcpli. .''.81. Oilxa. 1 Hri 
'i'fle,!íraiiun;i.-;: "Belli", Gtíiiova 
iltalia), 1'iazza Scuolo 1'1ü X — 
Casellu ].4r)!). lOiid. tel. "Bel- 
lico". I  
ALFAIATES: 

ALFAIATAIUA KÜCCO --CmU 

lio Rocco — Xovidailes em caso- 
iiiira iiiglc/a. — Iini)ortii(;ílo d!- 
reota. —■ Kua Amaral Gurgel, 20, 
esínilna d.i nia Satita Izab(.'l. Tel. 
->\r>r — s. rauio. 

•lOlAK — Omo, i)laUiia, cau- 
telas de casas de jiciiliore.s e do 
Mouto de Soccorro de S. 1'aiilo 
— A CASA MAUCÍOLIJNO com- 
pra e paga bem.—l'rai;a Aiitoulo 
i'nido. 14 — Te!e[ilioii(' 4.(ií>2 — 
S. Paulo. 

I 

I Casa dodsworth 

RUA BOA VISTA, 44 
DIRIGIR-SE A 

m COSTA, CAMPOS & MALTA 
EnO, TtLEG.; DOSMAN - CaixA, 962 

Telephone, 4305 
SAO PAULO 

^fgií<aiKiiM»MaBa«íKT>agí 

IMPORTAÇÃO DIRECTA DE TODOS 
OS ARTIGOS Ok ELECTRICIDADE 

• INSTALLAÇÃO DE LUZ E FORÇA j| 

ajD cmScr: 

© 

Lolerii de São PodIo 

PARA 14 DE SETEMBRO 

100:ooo$oooi 

POR 9$000 

Os iDillnetes ííístoLO 

venda, em toclci et 
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POPULAÇÕES 

MERIDIONAES DO BRASIL 

i I 
(POPULAÇÕES RURAES)- 

II - PREPONDERÂNCIA DO TYPO RURAL I 

l 
i 

QuíiihIo SC abre o IV seciilu. toda uriHlocPfKÜa bmsi- 
loiia (Io sul. como já «e disso iio capitulo anterior, vivo 
cin j)leno (.niipo, nos seus solares Inzendoiros, lavrando, 
com os seus escravos, os cíiiuiaviaes, e as roças cerealife- 
ras, ou |)asloreando rebanhos de fiado grosso. Aj)enas no.i 
(•ai'gos civis e mililares de governo lo(i£il a sua influencia 
se revela inconlraslavel; nos regimentos de milicias, a 
«•orpo de cuja oITicialidade fórnui, e n(t senado das cama- 
ras, onde a sua j)reponderanciíi, sobre ser luitural, é abso- 
luta. (1) Fora dalii é nenhuinn a sua inlei'ferencia lui 
administração da colonia. 

(1) — "Os eenacioa .das cam-aras de todos o-a ditos logarPií eiio 
c..nipoi3tos de pessoas multo nobres, porque em toda a parte ae acham 
aioradoreis de calidade.". que com explendor e autoridade servem a 
re'publica". — ('Domiirgos Loretto —- "Desagigraivos do Brasil'e Glo- 
- ias'de Pernambuco", cap. 19, I. 3). 
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K' verdade <|ue vemos um certo numero dos seus repre- 
sentantes na geslão de algumas magistraturas imi)orlan<e.s, 
de ordem civil ou de ordem militar, ouvidorias, juizados, 
])rigadeirias, ou mesmo no governo de capitanias s(>cunda- 
rias (2). Mas, da alta olTicialidade dos corpos de linha, bem 
como dos quadros burocráticos do governo geral, f da, ges- 
tão das capitanias de jjrimeira ordem, é também verdade 
(pie ella está i)raticamente afastada. Desta porção mais im- 
portante da administração colonial a Coroa portugueza se 
reserva monojjolio exclusivo, e a (ionfia, de ])i'et'('rencia, 
aos delegados da sua vontade, despachados dire.clamente 
da metropole. 

Ue modo (pie, assim afastada dos cargos supi-emos do 
governo colonial, rebate-se a nobreza territorial, modesta- 
mente, na penumbra nu-al, e pastoreia o gado. c. fabrica o 
assucar, e minera o ouro, e vai ampliando destarte o po- 
voamento e a cultura do interior com a extensão das suas 
derrubadas e a muUií)licação dos seus curraes. 

Desta obscuridade bucólica, em (pie ella se escpiece, 
desse longo silencio, em (pie se mergulha, vem tiral-a. de 
súbito, um facto puramente accidental: — a transmigra- 
ção da familia imperial, conse(piente ás conípiistas napo- 
leonicas na j)eninsula. 

Este grande accidente historico marca, com effeito, 
iio sul, uma epocha decisiva, de considerável transforma- 
ção, na vida social e politica da nossa nobreza territorial. 

II 

Realmente, de iMinas, de S. Paulo, dos interiores flu- 
minenses, o nosso luzido patriciado rural inicia, desde es- 
sa epocha, o seu movimento de descida para o centro ci- 

(2) — "Ainda que em geral regidos peloi portugueses de nas- 
cimento, notavam os povos brazilelros (jue alguns dos seus natura>í6 
Já eram eproVeitadoe para os cargos elevados da administração d;. 
Repul)llca". (Ptereira da Silva — "Historia da Fundação", v. IV, pa« 
141). "Cfr." também: Domingos Laretto — "Deeegigrajvoe do Brj- 
zil" e "Glorias de PernamTjiico", e Taeques — "Nobilianchia paulis- 
tana". 
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rioca. onde eslfi a cnl)eça do novo inij)e,rio. Os seus melho- 
res eleineiilos, as flores da sua aristocracia, entram a fre- 
(|ucnfar essa, "Versailles Iropical", (}ue se localisa em 
S. Christovaui. Alli enconiram elles, rumorejando já em 
toruo do rei 1'orafíido, nos (iori-edores do paço, — de um 
lado, uma burguezia receui-nada, Cormada do commer- 
ciíuiles enri(iue(!Ídos coui a intensificação «íominercial, de- 
rivanle da lei da abertura dos portos; de outro, uma multi- 
dão arisloíM-atica de fidalgos luzilanos, (]ue viera juntamente 
com o rei. acomj)aiduuido-o, em cauda, na fuga |)recj})itnda. 

listas tres classes se defrontam,, iucoiifundiveis e hos- 
lis, nas iniimidades da corte, junto do rei. Os nobres da teirn, 
opulentados de engenhos e fazendas, com o seu historico 
desdem pelos j)eões e nwrcadores. Os mercadonvs, (lonscien- 
ies da siui i'i(|neza-e da sua (orça, susceplibilisados por 
esse (les(hMn olfetisivo. Os lusos Iransiniçirados, com a pro- 
sapiii das suas linhagens fidalgas e o enlono impei-íinen- 
te de civilisados pass.eiando em terra de barl)ai'os. 

Ora, enfrentando estes e at|uelles, os nossos ricos 
polenlados l(!rriloriaes venccm, simiütaneamenle, uns e 
outros. Insinuam-se no paço. acercam-se do rei e dejxiis do 
Príncipe regente. De tal maneira agem junto de um e outro, 
<Hje, antes mesmo de proclamar-se a independencia, já 
estão inteiramente senhores do i)oder nacional. 

Gomo explicar este triumpho? 

III 

Comj)rehende-se o fas(;inante prestigio que deveria 
ter sol)re a nossa nobreza fazendeira a installação da côrte 
braganlijia no Rio. Os nossos grãos-duques ruraes não 
liavian) por esse tempo esmorecido ainda no seu respeito a 
realeza Inzilana. na sua cavalheiresca fidelidade á mages- 
tade ulira-americana. 

Durante a j)hase das exjdorações sertanistas, em bus- 
ca das costas do ouro, esta fidelidade é mesmo utilisada 
com habilidade pelos reis portuguezes. Que por uma carta 
Kl-Rey convide a (juaiquer desses potentados do Rio, de 
S. Vicente, de S. Paulo, ou de Taubaté, a arremetter con- 
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Ira o deserto, e i)ara logo elle se põe em acção, levantando 
Iropas, organisando bandeiras, angariando socios e mo- 
nielucos, ])ara os riscos da aventura temeraria. Tanto 
quanto a própria cobiça, unia das causas mais eíTicientes, 
que explicam a ])rodigiosa movimentação das bandeirns 
no 11 e no 111 séculos, está sem duvida nessa ardente enni- 
lação de corrcs])onder a tão alta prova da confiança re- 
gia. Installada a corte t>(>i'tugueza no Rio, é natural (pie 
essas |)odestades do interior, algumas já mais ou menos 
aCidalgadas, e todas com o extircicio histórico das magis- 
traturas locaes cheias de um alvoraço deslumbrado, ao cen- 
h'o carioca. 

Esla nobreza lerritorial não é, aliás, um conjunto de 
rústicos e incultos caudilhos, á maneira dos j)olentados leu- 
daes, díi edade média. Ha um certo polimenio de maneiras 
na sua sociabilidade, embora já sem acpielle alto timbre 
aristocrático dos dois jjrimeiros séculos. Grande numero 
dos seus re[)resentantes chegam mesmo a possuir um las- 
Iro de cultura intellectual, devói-as notável para esse tem- 
po. (-3) Não é raro (pie muitos delles, dentre os mais opulen- 
tos, mandem os tlorões da sua descendeiicia ao reino, na 
freípiencia da velha miiversidade coimbrã. Por ouiro lado, 
o ensino jesitilico nos seminários,, que tão largamente se 
es|)alhnm, durante o periodo colonial, pelos interiores de 
Minas, (Io Rio e de S. Paulo, facuUa lambem á nobreza rural 
a acqiiisição de uma recommendavel cultura em humani- 
dades. O gosto jielos livros e pelos estudos clássicos chega 
ii crear verdadeiros aulodidactas (4). 

Tudo isto é, por certo, muito relativo — porque, em 
regra, esses magnatas riiraes, na sua maior parte, descui- 
dam-se da cultura do espirito. Os seus typos de escól sum- 
máriam, por-tím, não sc) o que ha de mais moralmente ex- 
cellente na colonia, como o que nella ha de mais culto, pres- 
tigioso e rico. 

Com taes tradições de lealdade cavalheiresca, ainda 
bem vivas no coração; contando entre seus membros ai- 

(3) — Oliveira Lima — "D. João VI", pag. 413, 2'ii. 
(4) — Oliveira Lima — obr. ci.t., pag. 2-53, 257, 276. 
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i;'tiiis cilluniíMile (.'ullos, oulfos IríujueJfKlos no convívio oii- 
i-opêu, ouiros ufeilos ao trato com governadores geraes o 
vioc-reys; nada mais natural que essa poderosa aristocra- 
cia, rural, principalmente de S. Paulo e de Minas, trans- 
migradíi !i còrte hraganiinn, descesse até o littoral e vies- 
se concenirar-se em torno do rei, atrahida "pelo brHlu) da 
còrte real e ])ela seducção das honras, litulos e dignida- 
des, de que alli se encontrava o manancial." (5) 

Km concurrencia com ella, e em l)usca lambem de 
dignidados (í nobreza, pro(!ura igualmente acercar-se do 
llirono umn outra classe, tão poderosa ([uanto a nobreza 
rui'al pela riqueza, mas evidentemente sem o traço de dis- 
tincção. e mesmo sem a linhagem, dos nossos rústicos ma- 
luios. E" aíiiiella burguezia de ricos,commerciantes, que a 
lei da abertura dos portos creára com os altos lucros do 
(!omnu>rcio estrangeiro, e (pie se sujjerpozera, á maneira 
de uma eri'lorescencia, á massa numerosa e anonyma dos 
primilivos peões, casta, como sabemos, de pouca cotação 
na sociedade colonial. 

Esta nova classe, sorte de alta peonagem. de feição 
eslriclamente urbana, luTo é incullíi, como a congerie dos. 
mercíulores. Ao contrário, possue um notave"! polimento 
literário e está cada vez mais faitiiliarizada com as idéas 
e as coiisas da Europa. ((>) Este (!abedal de cultura e mais 
a sua fortuna considerável são as credenciaes com que elhi 
se Justifica das suas pretensões á consideração régia e d'i 
sua eTmbicão de honrarias. E' <piasi integralmente compos- 
ta de lu'/ilanos; mas, nuiitos dos jovens brazileiros, que fre 
queníauí Coimbra, ou (|ue aqui se fazem illustres, delia 
descendem (1). 

Esta classe, de origem e caracter puramente urbanos, 
conirasta vivanuMite. nos salõ,(ís e corredores do paço, com 
MS orgulhosos e nusteros senhores territoria(ís, descido-', 
h;i pouco do planalto paiUista e das montanhas mineiras, 
e intangíveis nos seus pundonores de independencia e 

(0) 
(6) 
(7) 

— Oliveira Lima — obr. cit., pag. 109. 
— Olivielra Lima — obr. cit., pag. 107. 
— C£r. — Sylvio Romero — "America Latina", pag. 176. 
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hombridade. De 1808 a 1831 ella se faz umas das fíraades 
forças determinanios da nosso historia geral. Nella (> (|ue 
se vão recrutar os "recolonisadores" mais insolenfes c. vi- 
ruleiitos. No futido, a hicla entre os ])artidai'ios da "reco- 
lonisação" e os "hberaes" brazileiros não é senão num hi- 
cta entre "burguezes" e "ruraes", isto á, entrií essa nova. 
nobreza urbana, na essencia, luzitana, e a veliia nobreza 
das fazendas, medullarraente brasileira (8). 

Entre essas duas classes, verdadeiramente naoionaes. 
colloca-se uma outra, perfeitamente advenlicia; mas, 
pela qualidade dos seus elementos, altamente influente 
e prestigiosa. R' a classe dos fidalgos e parasitas luzos, 
formigantes nos recessos fio paço, em de redor do rei, e, 
como elle, foragidos aos soldados de Junot. Esta classe é 
composta inteiramente de orçamentivoros, de burocratas, 
de pretendentes a burocratas, de pensionistas d(i Estado e 
de pretendentes a pensionistas do Estado. (í)) 

IV 

Essas tres classes, de 1808 a 18â2, buscam jiri^poiider;:;; 
no paiz e na corte. Encaram-se, por isso, no paço, chei:is 
de i)revenções reciprocas e animosidades indissimulaveis< 
Os primeiros conflictos (ioriácam, rápidos, naípielle am- 
biente de hypocrisias e cortezanismos (10). Emigrados, 
burguezes e fazendeiros, todos disputando renliidamente 

(8) — Ek^a lucta e» prolonga me.snio depoks do anto da abdi- 
cação; na ■v<er.d«de,.60 cessa depois <la morte de D. Pedro, em 34, e 
a conseqüente extincção do partido reicolonieador, representado na 
famoisa "Sociedade Militar", onde predarainam os portuguezes. Na 
"Sociedade Defensora", com ramiif.iicações por todo o palz, a mais 
prestigiosa, e onde estão Evaristo, Keijó, etc. aggregam-ee ob inairt 
genuino» elemento^s brasileiros, entre os quaes ae graiiwiea InJluen- 
ciaa territor.iaes. Ctfr. Felix Pacheco — "O publicista da regencla", 
pag. 111 e seg. 

(9) — Oliveira Lima — obr. cit., pag. 182. 
(10) — Oliveira Lima — obr. cit., pag. GG. 
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pela conquista de empregos e honrarias, procuram lisoii- 
gear o atralnr a magnanimidade dadivosa do rei. 

Nos primeiros annos, coul)e aos luzos dcsplantados, 
maior (juinlião nos favores. Dentre as j)essoas que se e.v- 
patriam com o rei, diz um testemimho da epocha, não ha 
uma sf) que não tivesse recebido das suas regias mãos a 
!"ecompensa desse grande sa(!i'ificio_ (11). Luccoiv oonia 
entre elles ura milhar de empregados públicos c outrd mi- 
lhar de dependentes dn corte. Sendo, na sua maioria, lio- 
mens de pouca, ou de nenhuma posse, vivem Iodos cllcrt 
poi' isso, á cusia do erário pu})lico. 

Para com a nobreza rural e a burguezia dos grandes 
commerciantes já não é a mão dt) rei assim tão liberal e 
magnanima. Uma e outra "levam quinhão mnis modesto 
nesta ampla sementeira de dignidades. honras, mercês e 
officios." 

Esta preferencia, tão aberta, em favor dos emigrados 
luzos desgosta e irrita as outras duos classes. Exjjlodem, 
então, as rivalidades e as ciumadas, denunciando-se em 
picardias asj)eras e criticas azedas, de parte a parte. 

f)s honrados commerciantes da praça, desde (|ue se 
vêem agraciados com hábitos e commendas, sentem-se na 
ruHíessidade moral de classificar-se, e deixam o balcão 
pouco condigno. Fazem-se, então, candidatos a empregos 
públicos — o que eqüivale dizer que entram a concorrer, 
nos bastidores do paço, com o cardume dos luzos adventi- 
cios. Estes os recebem, como é de esperar, de pó atraz, 
hostilmente, e os setteiam com epigrammas e ironias pun- 
gentes (12). 

Gomo os postos militares, de capitão para cima, aca- 
l)am, ])raticamente, por se fazer monopolio dos emigrados 
luzitanos, os representantes da nobreza rural, por sua ve/. 
se descontentam lambem. Alguns retiram-se mesmo par» 
as suns fazcndns. (ílieitts de desjxulo. e desilludidos (13). 

(11) 
(12) 
(13) 

— Oliveira Lima 
— Oliveira Lima 

- Oliveira Lima 

— obr. cit., pag. 183. 
— obr. «it.. pag. fiO, 65. 
— obr. cit., pag. 60. 219. 
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Os fidalgos luzos estão, assim, nos primeiros dias da 
transmigração, iia plena posse das graças da corte. Esta 
pre])onderaucia é, porém, ephemera. Ponjne os grandes 
senhores ruraes acabam por predominar e vencer todos os 
«eus concurrentes: os luzos, primeiro, e, depois, a burgue- 
zia commercial. 

Polidos, cultos, orgulhosos, esta subalternidade, em 
que os colloca a realeza diante do elemento forasteiro, 
não podia, com effeito, deixar de os ferir, e fundamente, 
na sua dignidade e j)un(ionor de brasileiros. Reagem. Já 
não lhes bastam as simples distincções, as honrarias, os 
crachás, os titulos; vão além; querem mais do que estes 
platonismos vistosos. Querem também governar, coparti- 
clpar dos negocios públicos, administrar este paiz, cpie 
fundaram, e (pie é seu. 

Nesse sentido, a acção que desenvolvem junto do tbro- 
no, durante a estadia de U. João VI e na regencia do prín- 
cipe D. Pedro, é hábil, insinuante, diplomatica e efficaz. 
Dez annos depois da transmigração, isto é, em 1818, já não 
são mais os luzos, e sim elles, os que maior (juinhão con- 
seguem na dislribuição dos favores. 

[']' expressivo sobre este ponto o testemuntio preser;- 
cial do cônsul da França nesta épocha, o coronel Maler (14). 
"O i>\ercito e este reino — diz elle, em officio ao seu go- 
verno — tem sido bem impoliticamente esquecido até 
agora na distribuição das honras e recompensas; e os por- 
tuguezes não saberão, nem poderão vêr, a sangue frio, 
que elles não são siquer considerados como irmãos cadete^ 
dos l)rasileir()s, ou dos seus irmãos (jue hnbilam este he- 
misfério." 

Qualro aimos mais, e já o elemento nacional está se- 
nhor inteiramente do j)aço. O elemento portuguez, aquelle 
núcleo de nobres emigrados, que cercava I). João VI, e que 
este deixára junto do principe, desapparece, pouco a pou- 
co, da corte, durante a regencia de D. Pedro. Este vê afas- 
tarem-se de si e relomarem, um a um, o caminho de í-is- 

(14) — Oliveira Lima — obr. cit., pag. G5. 
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boa, os velhos amigos e os vellios servidores de seu pae: 
o niai'(Hicz de Angeja, a 1'aniilia Belmonte, D. Francisca 
Telles, 1). Luiza de Noronha, 1). Maria IJarhoza de Menezes 
e lautos outros... Todos olles sentem (jue a atmos])hera 
])alaciana, (M-esoenfemente eleetrisada pela idéas naciona- 
listas, torna-se cada vez mais irrespirável aos seus pul- 
mões de luzihuios. Gom este ou aíjuelle pretexto —^ e o 
principal é o jjresentimento da revolução próxima—aban- 
donam discretamente a corte, e retiram-se do Rio. De tal 
foinna, (|ue o anno de 1822 ainda está nos seus começos, e 
já não restam mais na corte siquer "uma dama de honor 
ou um gentil-homem da cilmara". Apenas "um mordomo 
e um estribeiro e dous camaristas da princeza" ])erman0>- 
cem. (15). 

f) ambiente da corte se transmudára a olhos vistos. 
Passa rai)idamente de luzitano a brasileiro. O poderoso 
{>aíriciado nacsional havia batido, em toda a linha, o ele- 
mento forasteiro. 1) l^edro está com elle. Oalii á ruivalgata 
victoriosa do Ypiranga ha apenas um passo. , . 

Desajjparocido o l)ando dos emigrados tuzos (que re 
tornam acompanlurndo, j)ela maior parte, 0. João \1, na 
sua retirada, em 1822 fica, desde então, no campo da lu- 
cta), defrontai.do o riuTd poderoso, vindo dos . latos mi- 
luúros e paulistas e dos reconcavos fluminenses, apenas 
a burguezia commercial. 

Esta lem. porém, contra si a eiva do luzitanismo, sus- 
peito ao espirito nacionalista, que fala do emancij)ação (> 
autonomia. Entretanto, é forte, organisada. unida, ambi- 
ciosa, influente. Quando rom|)e a lucta entre o j)artido bra- 
sileiro e a facção militar, que quer a restauração, é ella 
(jue ])romove toda a campanha recolonisadora, e a sus- 
tenta com vioor e tenacidade. Gcmitudo. não resiste ao em- 
bate — e. ou rerule-se, ou é repellida. 

Synthese: derrota do elemento estrangeiro, rej)reseu- 
tado no fidalgo adventicio ou no luzo commerciante; tnum- 

✓ 
(l.^) — Oliveira Lima — "Formação hietorlca da nacionalidade 

brazilpira" (ed. fr«nceza), pag. 163. 
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j>ho coniplelo dti elemento nacional, representado i)rinci 
jtalmente na alia nobreza fazendeira. 

E este triuuipho é, aliás, perfeitamente logico. — Nes- 
sa sociedade exlrenjanicnte simplificadii. (jiie ê a sociedade 
brasileira dos começos do IV século, o tecido social não ad- 
quirira ainda esse gráo de complexidade, indispensável (\ 
formação de uma prestigiosa plutocracia, de caracter es- 
trictamente urbano e de origem puramente nacional. Nes- 
se meio ec^)U()mico rarefeito e dispersivo ainda não se en- 
contram nem os "grandes banípieiros", nem os "grandiv, 
chefes industriaes". nem os "grandes proprietários urba- 
nos", senhores de grandes fortunas ])rediaes ou grandes 
detentores de titulos públicos. De ])ropriamente nacional, 
de fundamentalmente Jjrazileiro, não existem senão esses 
grandes jtrestigios e essas grandes ascenden('ias, (|ue ve- 
mos assentarem-se exclusivamente sobre os vastos lati- 
fúndios do interior. E' essa massa de grandes proprietários 
ruraes (jue lorma a imica classe realmente superior dn 
paiz, aquella em <]ue se concentra a maior sonmia de auto- 
ridade social. Os proprios elementos inlellectuaes exis- 
tentes. representados nas altas profissões liberaes, vincu- 
lam-se estreitamente a ella, oudella provêem directamente. 

Emancipado o ])aiz; ex])ulso o elemento forasteiro; 
rej)el]ida a burguezia commercial; nada mais logico que 
a essa aristocracia territorial caiba o su])remo encargo 
da, organisação e da direcção geral da nacionalidade. E as 
academias superiores, que se fundam successivamente ao 
norte e ao sul, são como (jue os apparelhos de selecção, 
os crivos deptuvulores, por onde as novas gerações ruraes 
se filtram, antes da sua ascensão aos cimos do poder. 

V 

Depois de Ires séculos de i)acieute elal)oração, a iu)S- 
sa poderosa lujbreza rural attinge, assiiii, no IV, a sua cu!- 
minanciíi: nas svuis mãos está agoi-a o governo do paiz. Ella 
f (juem vai da(|ui por diante dirigil-o. 
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E' estii íi sua ultima funcção em nossa historia. Deliu 
jiíirte o movimento .])astoril e agricola rio 1 século. Delia 
parte o movimento sertanista do ÍI século. Delia })arte •> 
movinuMilo mini'ra(lor do 111 século. Nella se apoia o mo- 
vimíMilo politico (Ia indepeudencãa e da fundação do im- 
pério. (íentro de ixilarisação de todas as classe-s sociaes 
d(» paiz. a sua entrada no scenario da alta j)olitica nacio- 
nal é o maH)!' aconleciment-o do IV século. 

(jomo 1' no Rio que se localisa ii séde do novo império 
são os elementos innvies de S. Paulo, de Minas e do Rio de 
Janeiro, os (jue ir'm, ualuralmeute, a maior porção das res- 
ponsabilidades j)o]iticas do governo e da orpanisaçã() na- 
cionaes. Esta situação esjiecialissima, (jue i'' o facto da sua 
continuidade ííeograjihica assegura-lhes uma proemiuen- 
cia lal sobre todos os (iuli~os, (|ue os torna os verdadeiro:; 
nu)deladoi'es ])oiilicos da nacionalidade toda. iClles é que 
dão realmenle, durante lodo o curso dos dois impérios, o 
peso especifico ao escól dii-igeiile do paiz. 

Dentre Iodos os typos regionaes brasileiros, desde o 
gaúcho dos j)amj)as-ao sertanejo das <;aatingas, é por isso, 
o malulo uu'ri(liona! o rural de Minas, de S. Paulo e do Rio 
:le Janeiro, o mais importaiüe e |)riiuúpal. Kstudando-o nos 
seus centros histoi-icos de formação; nas líírras baixas e 
na região serrana do Rio de Janeiro, nas maltas e campos 
de Miiuis e. nos plalós agriccdas de S. Paulo; é deite, da sua 
"evolução histórica", da sua "organisação s(t(íial"', da sua 
"formação polilica", e da sua "psychologia collectiva", que 
irão dizer, com miinu!ia e amplitude, os capítulos que se 
seguem CIO). 

F. J. OTjTVMRA viaxna. 

(IC) — Este estii.lo e o outro Já aqui pubUcado formam o-< 
(louí capitulo.? íla introducção ide um ens.iio sobre as no^a.= "Popula 
çõee MerijiWonaee". Os outros caipltuloe estuidam s-uocessivamente a 
•■fevolução' histórica" 4o typo social daa regiões merldionae«í, a isua 
"organisação «ocial", a sua "formação política", e, por fim, como 
i-eeultante de tudo isto, a eua "psychologia social e política". Todo o 
nn.saio se distribue assim: 
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—Iiitroducrâo: — cap. I: "Formação do typo rural"; cap. 11; 
"Preponderância do typo rural". 

— Evoliirão lilstorica: — cap. III: "Pequena historia do domí- 
nio rural": eap. IV: "Expansão daj bandeiras"; cap. V: "Etimolo- 
gia das classes ruraes". 

— Orír-iiiisiiçâo social: — cap. VI: "Funcçâo simplitieadora do 
grande domínio rural"; cap. VII: "Gemese dos "clans" e do espirito 
de "clan"; cap VIII: "Psicologia social da alta classe rural". 

— Formarão política: — cap. IX; "Historia da» capangagem 
senhorial"; cap X: "Os grandes caudilhos ruraee e a anarchia colo- 
nial"; cap. XI: "O syncretismo dos "clans": o mechanismo da cen- 
tralisaçcão"; cap. XII: "O syncretismo dos "clans": funcçâo da Co 
rôa"; cap. XIII: "Desintegração da "gens" rural ao sul". 

— P.sycliologla política: — cap. XIV: "Evolução da idéa do Es- 
tado"; cap. XV: "Psychologia politica do matuto meridional; cap. 
XVI; '"Instituições d€ solidariedade privada"; cap. XVII: "Institui- 
ções de eblidariedade politica"; cap. XVIII: "Formação dos grandes 
partidos naclonaes"; cap. XIX: "Funcçâo politica das academias"; 
cap. XX: "Organisação do suffragio nos campos"; cap. XXI: "O sen- 
timenro da liberdade politica e sua genese"; cap. XXII; "Psycologia 
das revoluções meridionaes". 

Este ensaio sobre o typo das regiões agrícolas e um outro, 
também já concluído, sobre o typo gaúcho, isto é, o typo das regiões 
pastoris do extremo-sul, cuja evolução é singular, principalmente no 
seu aSi>ecto político, completam o estudo das nossas populações me- 
ridiona.^6. Observo, entretanto, que não é propriamente o rural como 
"classe eocial", mas o rural como "typo psycologico" — o objectivo 
destes ensaios. E' sómente estudando o povo brazileiro na sua porção 
mais typica e representativa, isto é, nas suas varias populações ru- 
raes, que será possível traçar, com segurança, e sobre bases objectl- 
vas, .as linhas fundamentae.s da n0'.=sa puychologia collectiva. 



SOUZA BANDEIRA 

On doit pleurer les homes á lenr naisBance 
et non. pa:i ú leur inort. 

MONTESQUIEU. 

nos, assim 

Souza liiuuleira foi amo 
íilma siniplos; dolle, por- 
(aiiln, so não podo dizor sem 
recaio. Cuido que se houve- 
ra podido exprimir a ma- 
neira como (juizera ser 
lemi)ra(lo, dej)ois de morto, 
preferira um sorriso me- 
lancólico ao anuu'gor de 
uma lagi'ima. Ty])os ha, de 
(uija vida irradiou tania vi- 
da, de cujo coração tanta 
hoiidade jorrou, (jue só jx')- 
dcm sei" evocados sem tra- 
vo, antes com doçura e pra- 
zer; assini foi Affonso Ari- 

foi Souza ISandeira. lí jfí (pie lui miniui pen- 
na, embebida de saudades. o (U)rrer do pensamento os 
opproximou, não me furto ao desejo de recordar as ana- 
loííias, que os irmanavam. 

Pouco se viam, é certo, mas (juahpier coisa de immate- 
rial os ligava, mais forte do (|ue o tempo, e ipie a distancia: 
a mesma sensibilidade, o mesmo esjjirito do largo descorti 
no, um só amor pelos simples. Quando o acaso os reunia. 
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110 curso (Ia vida aventiirosa de um o do labuiar iuipeiiiliMi- 
fe do oulro, aiiaí^avam-se as mesquialias [)reoc;cu|)a(,!Ões, fii- 
ffiaiu as azas negras que a ambos attribulavam. e eutre elles 
pairava a doce liarmonia dos corações da lerra. sóbrios, i; 
virgens. 

A tiifinia ve/ (jue nie lembrn ter visto esvoaçar. nos l<t- 
bios já descorados de Houza IJandeira, o franco sorriso dos 
moniiMitos de beatilude, foi graças á magia (ia. palavra dtí 
Arinos. j)()uc()s mtízes antes de sua morte, a ultima \'ez (|U(í 
veio ao Rio. Impressionado com a lenta deciadeiuna pbysi- 
ca do amigo, tentou Arinos fazer rc(;obrar sangue ('upiclta 
face livida. E a])r()veitando o asp(M'lo da sala onde conver- 
savam. acanhadn e irisie como Iodos os escíriptorios, esbo- 
(j'ou, luupiellí! ar viciadí) de autos e demandas, o (íontruste 
com a vida farta do campo, o sadio despertar matutino nas 
fazendas, .'i paz das cidades mortas, veneraveis c ancians. 
10 logo. como caminbeiro avisado, traçou um itinerário jie- 
la velha Minas. ond(í juntos iriam retemperai' os nervos 
exgotados. 

Não llies (piiz a Sorte conceder o bem (l(i uma ]te(piena 
viagem [»elo velbo sólo brasileiro; reservava-lbes a Adver- 
sidade. i)ara breve, uma longa, longa excursão jiclo mysle- 
rio. onde juntos penetraram a (;urfo intervallo. 

Souza líandeira foi bem uma figura expressiva da na- 
cionalidade, uma foliia subtil da s<ínsiliva brasileira. A 
sensibilidade •' o caracter dominante desse ('s1)o<ío de raça 
(jue formamos. lí" nossa força e nossa fiNKjueza, forjada por 
n(')s, neste pedaço de America, onde viemos formar uma no- 
va (íivilisação. Os norle-americaiios Iímii a audacia, os il)e- 
ro-americanos a arrogancia, os luzo-americuinos temos a 
sensibilidade. Hlla nos ('\ liojè, um grande obstáculo. simkIo 
uma virtude na fiaz, mas vicio na liicta; e as narões iníscMím 
da lucta. e não do rejiouso. 

Souza liandeira era dos últimos represeniantes. em 
nosso meio. do movimento iniciado no Ueíúfe. (ienia de 
l<S80, por Tobias liarreto, e a (jue se p()de chamar de scien • 
tismo. A fermentação infelle(;tual e i)olili(;a de 1S4S na 
F'uropa. c a descoberta da Allemanba no lírasil em 1H80. 
foram as causas principaes da illusão scientista a(iui. A 
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moia-soiencií) Tlorio entre ii(')s, produzindo a reacção, que 
óra se inairtfesta. listamos caminliando para unia ospo- 
cialisação das preoooupações mentaes, e nosso romance 
de hoje é uma obra de psychologia e imaginação, como 
nossa sciencia um esforço de methodo e observação con- 
scienciosa. Laus Deo. As generalisações, a[)aní>gio do f>o- 
nio, só podem surgir normalmente do labor aturado dos 
especialistas. 

Não sei se disse bem, affirmando ter sido Souza Ban- 
deira uma das figuras do movimento s(!Íentista. Foi um 
bovarysta desse movimento. Começou, de facto, a vida in- 
tellectual, em pleno scientismo, o seu |)rimeiro livro — 
"Estudos e Ensaios" — disso nos dá um lestemunho. .tá. 
porém, nesses esboços esparsos, reunidos sob aquellc. li- 
lulo, a verdadeira feição do seu espirito, laivado do ironia 
(' graça, surgia nas paginas dos capilulos "O ailvogado na 
lilleratura", "O l^idre catbolico e a Galecbese", oscri[)tos 
cm 1895 c 1899, (juaiulo já se lhe apagava da memória o 
"cvíilonc (jue abalava a sonuiolenta Academia do lle(;ife" 
cm 1885. 

No llio, iniciou Souza líandeira a vida forte, e as ik;- 
cessidades da hu>ta apuraram a penna do publicista, cujo 
feitio ainda lhe não era o proprio. Proseguindo no terreno 
da critica, cujos jjrimeiros ensaios huito deixavam espe- 
rar, trilhou afinal mn caminho (pie lhe era propicio. Se 
percorrermos os artigos ultimamente vindos á luz com o 
nome de ''Paginas Litterarias", i)ro(hicções de 1902 a 1913, 
acompanharemos o desdobrar dessas finas qualidades de 
irônica perspicacia e de synthese, rai-as na critifía indige- 
na, (puisi sempre derramada e mordaz, (piaiulo não bru- 
lal. Souza bandeira linha a uncção de um (lisci])ulo de He- 
iian, lui brantlura com (jue tratava os homens e suas obras. 
Era de unui tolerancia infinita. Antes ironista (jue "hu- 
mourista", linha também a "})atativa (pie lhe caniava no 
fundo dalma", como de si projjrio costumava dizer um dos 
nossos mais finos letrados. Descrendo dos homens, evi- 
tava manifestar-lhes o seu scepticismo, por tenuír feril-os. 
Não era o (.'ritico differente do homem. Escrevia (tom pen- 
na de seda, (hjui o (jue não cimou inimigos. 
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N(» livi-o (le viagens '"l^eregriiuu.-ncs", rcvcla-se-iuis 
seu talento, sob uma nova face, já adivinliada, nliás, em ou 
Iras paginas, como "Snol)ismo e Cultura'": a pers})C('liva, 
que emprestava ás narrações. Todo esse livro, de ~])iedoso 
cruzeiro i)ela Euroi)a, é uma longa evocação flagrante de 
épocas vividas, um suggestivo des|)ertai' de fantasmas 
idos. O dom da perspectiva é a qualidade que consagra 
luti escri|)t(»r, e Souza líandeira o teve, ás vezes brilhante. 

Esse dom, elle o ia |)ôr em relevo, com fulgor, se a moi-- 
te llie lem demorado o termo por algum lemi)o mais. O 
volume, (jue lhe estava a sahir das mãos, essas paginas 
de "Evocações", (pie eram o livro de sua vida e de sua al- 
ma, seriam a af)plicação da(|uella graça á historia j»alria, 
aos homens e ás coisas luicionaes. Ficou-lhe u obra incom- 
pleta, apenas debuxada em alguns cai)itulos. Seria uma 
contribuiç'jo preciosa para a nossa liistoria anecdoticia, 
lão deficiente e vulgar. ' 

A obra literaria de Souza IJandeira foi um lento iti- 
nerário para o nacionalismo. Iniciada sob a iiuiuietação 
philosoj)hica, encuminhou-a o interesse litei-ario, vindo 
afinal a firmar-se na preoccupação nacional, f) bom torrão 
pernambucanf) lentamente o chamou a si. 

Melhor do (jue nos livros, porém, vasttu elle sua tihra 
na palestra. Foi um conversador delicioso. Gomo Affonso 
Arinos, como Gastão da Gunha, coijio Afranio Peixoto, co- 
mo Tobias Monteiro, teve a faculdade alada do encanta- 
mento i)ela i)alavra. Cultivou a anecdota com carinho, e 
em tal copia, a comi)lelar volumes, se colligidas. Até o 
momento supremo do largar do mundo não perdeu o ve- 
lho habito; morreu com a anecdota nos lábios. Foi-lhe a 
jnorte a, confirmação da vida. Conhecendo-a, encarou-a 
sem temor. Inimigo da ostentação, foi-se de nós a sorrir. 
E com isso nos ensinou a commemoral-o discretamente. 

Que estas breves .])alavras, tie um amigo obscuro, flo- 
resçam sobre a sua memória, como as rozeiras em torno 
aos tumulos dos (]ue se amaram. 

Rio. 

ALCEU AMOROSO UMA. 



CAVALLERIA RUSTICANA 

— Xevio? 
— Talvez pharol . . . 
Dava azo á duvida uma luzita vermelha a piscar no horizonte, 

única na eslcuridão da noite. Escuridão, não direi de breu, q^ue 
não é o breu de sobejo escuro para reiferir um neigror d'aiquelles. 
De cego de nascença, vá. 

Ceu e mar fundia-os um só carvão, sem freeta nem pique além 
da pinta vermelha, que ás súbitas se fez amarella. 

— Lá mudou de côr, é pharol. 
E ícomo era pharol a conversa cahiu soibre pharoes. Eduardo in- 

terpellou-me de ohOfre sobre a idéia que eu delles fazia. 
— A üdeia de toda a gente, ora easa! 
— Quer dizer uma- idéia falsa. "Toda a gente" é um monstro 

com orelhas d'aáno e miolos de m:a'caco, i.noaipaz d'uma Ideia sensa- 
ta sobre o que quer que é. Tens na cabeça, respeito a pharol, uma 
ideia de rua, moeda corrente recebida do vulgo e nunca recunhada 
na matriz d'uma im'pre.'ísão pessoal. Erro? 

— Confesso-te que eu seria capaz de estarrecer um auditorio 
de casaca, icomferemciando sobre esae thema; não affinmo, entre- 
tanto, que o pharol desicripto se 'parece.sise com algum. 

— Pois af!firmo-te eu, sem menosipreço do teu engeníxo, que 
tal conferenicia, ouvida por um 'pharoleiro, poria o homem de olho 
parvo a dizer como o outro: se percebo, cebo! 

— Acredito. E entenderia elle meilhar a tua sécca? 
— E' de crer. Já vivi uma temiporada inesquecivel no pharol 

dos Albatrq^es, e falaria de cadeira. 
— Já viveate em pharol! Homem prodigioso que ée! . . . 
— E lá fui comparisa n'uima tragédia nocturna de arriipiar ca- 

belloe. O escuro desta noite evoca-me o tremendo drama. . . 
Estavamos ambos de bruços na amurade do Ordon, e a hora 

propiciava o esibagoar d'um dramalhão inédito. Esporeado na curio- 
sidade, provoquei-o: 
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— Vamos ao caso, que estee negrumes' clamam asipecto.3 que 
o povoem. E' calamidade a Shaikespeare ou Ibsen? 

— Assiigna o meu drama um nome maior que o de Shakes- 
. peare.. . 

  9 
— ... a Vida, a grande mestra doe Shakesipeares maiores e 

menores. 
Eduardo começou pelo principio: 
— O pharol é um romance. Um romance iniciado na antigüida- 

de com fogueiras armaidas nos promonitorioe, para norteio daa em- 
barcações a remo, e continuaido séculos afóra até aos nossos ipoissantea 
holophotes electrioos. Em-quanto subsistir no mundo o hoimem o ro- 
mance "Pharol" não conheoerá epilago. Monoitono como as calma- 
rias, emibreicliam-fse nelle, a esipaços, caipituloe de tragédia e loucura, 
— gravuras pungentes de G. Doré quebramdo a monotonia de um 
diário de bordo. O caso dos Al'batroze.3 foi uma deilas. Gerebita 
metteu-ee no pharol aos vinte e tree annos. E' raro isèo. 

— Quem é Gerietbita? 
— Sabel-o-ás em tempo. E' raro iseo .porque no geral se niet- 

tem naa torres marítimos maduros, quarentões surrados ipela vida 
e desicrentes das suas illusõee. Deixar a terra na quadra verdolen- 
za dos vinte annos é apavorante. A terra. . . Nós mal damos tento 
da nossa profunda adaptação ao meio terreno. A sua fixidez, o va- 
riegado dos aspectoe, o bulicio humano, a cidade, os campos., a mu- 
lher, as arvores. . . Sabem os pharoleiros melhor do que ninguém o 
valor destías teias. 

Enlurados num bioco de pedra, tudo quanto para n6s é sensa- 
ção de todoe os instantes nelles é saudade ou desejo. Cessam os ou- 
vidos de ouvir a musica da terra, rumorejo de arvoredos, vozes 
emlgas, barulho de rua, as mil e uma notas d'uima 'polyiphonia que 
n6s sabemos que o é, e encantadora, unicamente quando uma se- 
i^regaçâio prolo^ngada nos ensina a lhe conhecer o rythmo. Os olhoa 
cessaim de rever as imagens que desde a meninice lhes sãO' habi- 
tuaes. Para ocs ouivldoe ha ali, dia e noite, entra a,mio, sae anno, o 
maruiiho das vaigas estralando chicotadas .no enrocamento da tor- 
re. Para a vista a eterna masBa que ondula, ora torva, o^ra azul, 
é em cima o outro eterno azul. 

Variante única triazem-n'a as velas que passam ao largo, donai- 
rosas como garças, ou os transatlanticos pennachados de fumo. 

Figura-te a vida de um homem desraigado á querenicia e assim 
posto, quail galé, dentro duma toxre de pedra grudada a um ilhéo 
também de pedra'. TerA poesia de longe; perto é ailuicinante. 

— Mas o Gerebita. . . 
— Uma leitura de Kiplin.g deapertou-me a curiosidade de co- 

nhecer um pharol por dentro. 
^ — "O perturbador do traifego?" 
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— Parabéns ipele argúcia. Foi justamente a hletoria do Dowse 
o ponto inicial do meu drama. Tal desejo incubou-se-me cá dentro 
e ficou'a espera d'occaeiâo para grelar. 

Certo dia fui eeipairecer pelo cáee, e lá estava, de mãos ás cos- 
tas, a seguir o vôo dos joão-igrandes, e a notai a gamm.a do-s. verdes 
luzentes que a s-omlbra doe barcos atraçados ondeia, na aigua repre- 
saida dos portos, quanido aibicou um lancha e vl ealtar em terra um 
homem de feições duras e pelle encorreada. Ao pasear ao pó d'um 
niagote de catraeiros um delles chaeiqueou em tom amole.ca!do: 

— "G-erebita, como vae a Maria Rita? 
O desembarcadiço roanou um palavrão de grosso cali'bre e se- 

guiu caminho de so;brecen:ho carreigado. Intereseou-me aquelle typo. 
— "Quem é? indaguei. 
— "Pois quem ha de ser senão o pharoleiro dos Albatrozes? 

Nilo vê a lancha? 
De facto, a lancha era do pharol. A velha i'deia deu-me uma co- 

tovelada: é hora! Fui-lhe no encalço. 
— "Sr. Gereblta. . 
O homem entreparou, como admirado de ouvir-se nomear ipor 

bocca des'canheciida. Eim'parelheii-me com ell3 e emlquanito andavamos 
fui-lhe expondo os meus projeotoe. 

— "iNão pôde ser, respondeu, o reg'ulamen'to prohibe sapos na 
torre; só com ordem superior. 

Ora, eu tenho corrido mundo, sei que marosca é essla de ordent? 
superiores. Metti a mão no bolso e cochlohei-lhe o argumento deci- 
sivo. O pharoleiro reluctou uns instantes, mas corrorapeu-se mais de- 
pressa do que eu suppuz, e, guardeindo o dinheiro, disse; 

— "Pro,cure o Dunga, ipatrão da "Galvotla Branca", terceiro ar- 
mazém. Diga-lhe que já falou commigo. De quinta-.felra em dian- 
te. E bico, hein? 

Prometti-lhe um bico caladlssimo e tornei ao loáes em cata do 
Dumga, ilíiéo palavroso a quem expuz o negocio. Que sim, disse, que 
já fizera isso certa vez a "outro maluco", e sal)ia prender a língua 
ipara não atanazar a vida aos amiigos. 

E como me informasse do pharoleiro: 
  "E' Gerebita d'appeliliido ganho no Puni's onde serviu como 

grumete. Ao depois se metteu na lanterna, p*r'amor diamorea, o 
alarve, como se faltassem ellas por ahi, e bem catltas. 

Mulheres! A mim é que não me empe.cem, as songuinhac. O de- 
mo as tolha, que eu. . . 

E foi pelias mulheres além, a dar rijo, com razões nem melho- 
res nem peiores que as de um. Shopenhauer d'alto toordo. 

No dia aprazaido, antemanhã a "Gaivota" largava coim rumo ao 
pharol. Saltei n'um atrateadouro tosco, de difHeiil abordagem. Encon- 
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trei o pharoleiro accuipado em pulir os metaes cia lanterna. Reicebeu- 
me de boa somíbra e Largou o esifregão para fazer as honrae da casa. 

Examinei tudo, dce alicerces ao lanternim, e á hora d'aImoço 
,já entewdia de phar.ol mais ique uma encyíUipedia. Gereilwta deu tre- 
la á linigua e falou do oCficio com muita: psycliologia e melhor do 
que a que um romanioista põe n'um romance maçador. Também nar- 
rou a sua vida deade menino, a grumetagem no PuriiVs, a sua paixão 
pelo mar, e por fim a entrada para o pharol aos vinte e tres annos 
de idade. 

— "Porque, assim tão moço? 
— "Caprichos do coração, má sorte, coisas... respondeu com 

ar trJ.ste; e aecresoentou, aipós uma pausa, miiidando de tom: 
— "Pois a vida eá é isto que vê. Uoasinha, hein? Entretanto, 

boa ou má, temos, os phoroleiros, um orgulho: sem nós essa bicha- 
ria de ferro que pafseia n'aigua fumando seus dois. «eus tres cha- 
rutos. . . 

— "L.á vem um! interrompeu-se, apontando uma fumaça remota. 
E indo á janella mirou pela luneta o penna.cho. 

— "Bandeira allemâ, duas chaminés, rumo sul. Deve de ser um 
Caj), o Trafalfíar, talvez. Seja lá que diabo for que vá com Deus. 
Mas como ia dizendo, sem os pharoleiroí? a manobrar a "óptica" es- 
ses comedores de canvão haviam de rachar atoiniha ahi pelos bancos. 
Dasta cair ceirração e põe-se elles to:ntcs, a urrar de medoipeía boc- 
oft das sereias, que é meemo um cortar a alma (i gente. Porque então 
nem pharol nem caracol. E' a cegueira. Navegam com o perigo no 
leme. Fora disiso ealva-os o foguinho lá de cima. Pouco antes da mi- 
nha entrada para aqui houve desgraça. Um cargueiro do "Bremem" 
rachou o bico ali no Ca'pellão. 

Quem é o Capollão? Aih! ah! O Capellão! Pois o CapellTu» é o 
raio da terceira .pedra a boreete. São tres deste lado, a Jlcnliia, que 
é a primeira, a (iiii iitiitui que é a do meio. A criminosa é o Cai)cllã<) 
que reponta mais ao largo e só mostra a corôa nas grandes vasan- 
tes. Cá a boimibordo inda ha duas, a Víi}í;<mii e a Maldita, onde bateu 
o Koftorilaiu. 

— "E aquelia lis'in'ha, aicolá? 
— "Esisa é uma coitada que nem nome teta. E' mansa, está 

muito perto da terra, não faz mal a niniguem. Ali mora um ane- 
quim, bichanca do tamanho do diabo e que gosta de virar canôas. 
Mas aqui ipara nós, moço, isso é embromação. Peixe mora em to- 
do o mar, não tem toca como bicho de terra. E' abusão de pesca- 
dor. Quando ha mar não se enxerga nada por ali, mas se a agua 
stírena e vem vindo a va.-ante, Tae appareeendo um lombo de pe- 
dra liiía com ge^ito tie ipeixe- Passa um pescador atolam'bado, des- 
conhecedor da zona, vê aquillo de longe. E' anequim! é anequim! 
e toca a safar com o medão n'alma. Se acontece embrabecer a 
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a.gua, e dá temiporai, e a canôa vira; qu'é de tlulano? tá, tá, tá, foi 
o anaquiim! Toda a gente, péga feito mulher velha: foi o ane- 
quim do pharol! Ora ahi eetiá como são as coisas. Elle ha muito 
anequim e tintureiras por aqui. Onde é mar sem cüção? Mas di- 
zer que um tal móra ali, é embroma. 

E na eua pintuiresca linguagem de maritima, que ás vezea se 
tornava prodigiosamente technica, narrou-mie toda a vida daquel- 
las paragens e da torre. P^alou de como, siegundo a tradição, se fo- 
ram baptisando otí recíltes, os crimes de cada lumi, as hecatom- 
bes periódica® de aves noicturnas que, cegae pela luz, batem de 
peito contra os vidros da lanterna, juncando o olião de corpinhos 
laitejantes, as meJonhais torme.ntas nas quaes o pharol estreniiece 
como a tiritar de pavor. Do que não falou Gereibita, naquelle ines- 
quecível dia? 

— E o ajudante? Teni-n'o cá? 
O rosto do meu iJhiaroleiro muüou de exywessão. Vi de rellan- 

ce que eraim iniimiigos. 
■— "E' aquelle ei3tU'por que lá pesca,- disae-me achegando-se á 

janella e apontando umi vulto immotvel, acocorado n'um penedo. 
— "Está a apanhar garouipinhas. E' o Cabrea. Máu compa- 

nheiro, miáu homem... 
Entre-parou. Perceibi que musicava uma confiklemcia difffcil. 

Mas a comfidencia denunciou-«e apenas. Gereibita sacudiu a calbe<;a 
e murmurou como de ei para si: 

— "Está cá de pouco, e é <* único homem no mundo que não 
podia estar cá!... JA reclaimei, já nwstrei o perigo aa cai)itão do 
porto, mae qual! 

E-stranha creatura o homem! Insulados do miundo n'aquella 
fragua, ambos naufragos da vid.i, o oklio os seiparava... Não fal- 
tavam, entretanto, accommoidações no pharol para as familias dos 
t-eus guandiãetí. Porque não as tinham ali? Seria um bocado de 
mundo a lenir a>3 aigrurae do emiparediamento. Interpellei-o, mas 
Ge.rebiita me. retruicou de mo.:lo inviezado. 

— "Famiiia não tenho, isto é, tenho e não tenho. Tenho por- 
que sou casado e não tenho porque... Historias! Estas cousas de 
família é bom que fiquem oá com a gente. 

Notei de novo qiue a pique d'uma revelação engulia-a a tem- 
!>o, por desconfiança o.u pudor. Suas feições endureceram, som^ 
bras niiâe annuvearam-Ihe a phywionomia. E mais torvo ainda me 
pareceu quando se abriu a porta e CaJorea. entrou, eobraçando uma 
cesta de pescado. Typo de m'á cara, -passou, sem nos volver um 
olhar, eim direitura á ■cosinha. Mal se tíumlu o bruto, Gerebita ex- 
clamou "Raio do diaibo!" pesipegando n'ium caixote expiatorio um 
niurro de fender pinho. Deipois: 
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— "iO muindo é tão grande, ha tanta gente no mundo, e me 
cflB aqui o u.nko companheiro que eu não po^dla ter! . . . 

— "Porque? 
-— "Porque?... Porque... é um louco. 
Kntre o primeiro e o «egundo "porque" notei trunísição radi- 

cal. Dúbio o primeiro, o aelgiunido alíiíigurou-se-me rei3oluito, t:omo 
illuminado pelo clarão de uma idéia brotada no momento. 

Desde es&e dia nunca maie Gereibita a/bandonou o thema da 
loucura do outro. Demonetríiiva-m'^ de niU maneiras. 

— "E aqui, onde os sãos perdeim a tramontana, argumentava, 
um já assim rachado de teliia aos tree. por dois rebenta como 
bomlba em fogueira- Eu j-ogo como não vara o mez. Não vê que 
m0d0í>? 

Metade por suggestâo, meta.le por observação leiviana, razoá- 
vel me pereceu a phoiplhecia, e como Uereíbita sem cessar malha- 
va na mesma tecla acabei ^por convence.r-n;ie que o caamurro era 
um faidado ao hosipioio com pouco tempo ,ie equilíbrio nos m.iolos. 

Um dia Gerebita abordou a questão nestes termos: 
— "Quero que o senhoir me resolva este caso: e.^tão dois ho- 

mene e<5s n'uma casa; de repente lum enlouquece e se atira como 
um cação eobre o outro. O outro deve deixar-se matar como um 
POfco ou tem o direito de .atolar a fatca na igariganta do bicho? 

Era por demais clara a consulta: respondi como um rabula 
positivo: 

— "Se Cabrea enlouquecesse e te agrodiss^e, não havendo soc- 
corro á mão, matal-o seria um-direito natural de defesa. Matar 
para não morrer não é crime, mas i»to teó em ultimo caso, vocí 
comiprehende. 

— "Comprehendo, respondeu-me distrahidamente, como quem 
lá segue os volteios duma idéia eeicreta, e, <Jepois de longa pausa: 

— "Seja o que Deíus quizer, murmurou de si para comsigo 
Deixei-me ficar á janella a ver cahir a tarde. iNada mais triste 
do que umas ave-marias no ermo, A treva esipeseára as aguas e 
absorvia no céo os derradeiros pallores da lu2. (No poente um le- 
que aluarado, vermelhaço nas varetas, com dedadas sangrentas de 
nuvens a barral-o de llstrõée horizontaee. Triste. . . A ardoaia do 
mar, ae (primeiras* estrellinhas entreluzindo eetrouvinhadas, o ma- 
nulho na pedra, tchá, tdhà, compassado, eterno. . . A alma coníran- 
giu-se-me de angustia. Vi-me naufrago, retido para sempre n'um 
navio de pedra, «rudado como craca desconiforme na pedranceira 
da ilhota. E pela primeira vez na vida eenti proíundaís saudades 
dessa coisa sórdida, a mais relee de quanitas inventou a civilisa- 
ção, o "caifé", com o seu tumuRo, a sua poeira, o eeu baíio a taba- 
co e a sua freguezia habitual de vagabundissimos "agenten de ne- 
gocios"... 
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Correram dias. Minto. iNo vezio daquelle diesaiboriclo viver 
no ermo o temipo não icorj-La, arrastava-se com lentidão da lesma 
l>or sobre um «hão liso e sem íim. Gereibita tornara-ee-me enfwdo- 
nho. Não mais narrarve ipitoreecos inciidentes da siua vida de ma- 
mijo. Ailerriado á iideia fixa da loucura do Caibrea eó cuáidaiva de me 
demonstrar. o» iproigreseos delia. Fôra desise thema sinistro a oc- 
cuipaçâo era seguir de ollios os navios qiue reipontaivam ao largo 
até -vel-oe sumirem^-se na curva das águas, e formular (hypotheses 
soibre a identidade da eilhueta. Velas, ipoucao alvejavam, tirante 
barf|uinhes de pesca. Mas uma (iu*e surgia levava-me os olhos e a 
imaginação. Como caea ibem com o mar o barco « vela! E que sor- 
íliílos baratões «raquentoe eão ao pó delle oe navios a vapor! 

Eecunas, corvetas, pemueninos cutters, fragatas, lugres, bri- 
gues, hiates. . . O qiue lá vae paesado, de leiveaa e graça! Su'beli- 
tuem-n'a6, âe graças leves, feios esicaravelhos de ferro e pixe; a 
ella<? <iue viviam de brisas Si ventos, negros oomieidores de carvão, 
bicharoicos que mugom roncos de touro anrouquecido. 

Progresso amigo, tu és co-mimodo, és delicioso, mas feio a va- 
ler. Que fizeste da coisa linda que é a vela "enfu.nada? do barco á 
antiga, onde reso^aivam canções de marujo, e todo se enleaVa de 
corfdame, e trayJa gageiro na gavea. e lendas de serpentes mari- 
mbas na booca do» marinheiros, e a N. Senhora do» Navegantes 
em todos os corações, e o me.do dat> sereias em tadae as imagina- 
çties? Desifez-se a poesia do reino encantado de Amphitrita ao ronco 
dos Lusitaniae, hotéis ambulantes com sarçoiis em vez de "loboe 
<lo mar", incaracteristicoe, cosmopolitas, sem donalro, sem capi- 
tão de sui.ssafi, pitoroKco no falar como seiscentoe milhões de cara- 
vellas. 

O carvão sujou a aquarella maraivilhosa que desde Hamon 
e Ulysees vinha o veleiro pintando na tela oiceanica... 

— Se pára o caso dos loucos e ■ te mettes com intermezzoe re- 
li-ceneiados para uso <le m.eninas ollhelruidae, vou doirmdr. Volta ao 
ph arol, romanticão de má morte. 

— Devia <«stigar-te sonegando-te o epilogo do meu drama, 
filho do Caifó e do carvão. 

— Conta, conta. 
— Certa tarde Gereibiita chamou a minha attenção para o ag- 

gravamento da loucura de Cabrea. Adduzia varias provas, concluin- 
do: 

— "Queira Deus não seja hoje!... 
— "Tens medo? 
— "Medo? Eu? de Caibrea? 
Queria que t.u lhe viBses que eetranha expressão de ferocia, ea- 

tampou-se-lhe no roeto. . . lA conversa parou ahi. Gerel)ita chupa-, 
va caohimíbadas nervosas, fechado de soibrecenho como quem ru- 
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fflina uma idéia fixa. Oeixou-nie e lego em seguála subiu. Oomo 
anoitecesse recolhi-me pouico depois e deitei-me. Dormi e sonhei. 
Sonhei ura sonhoi, agitadlseimo, guiignolesco, com luctas, íacadas, 
o diabo. L(e.mibro-m© que aigigre'dido por um facínora desfachei so- 
bre elle cinco tiros de revolver; as balas, porém., grudaram-ee á 
'Parede e deram de resoar e barulihar d'um modo tal que accordei. 
Mas accordado continuei a Oiuvir o mesmo rumor, vindo de cima, 
da lainiterna. Pre.sento a catastrophe es'pera;da. Salto da câma e agu- 
ço o ouvido: barulho de lucta- Corro á escada, galgo-a aos tres de- 
gráos, mas no topo esbarro com a iporta íechada. Tento abril-a; 
não cede. B^:cuto; era de facto lucta. Rola^vam corpos no chão, fa- 
zendo retinlr os vidros da lanterna, e ou,via-se um refolgar preci- 
pitado junto com' rugidos surdos, e embates contra os moveis. jCom- 
pleta a escurid'rio. Nenhuma reetea de lu.z coava ipara a escadai. Mi- 
nha situação era esquerda. Ficar ali, inútil, quando portas a den- 
tro doití homens se entrematavam? Estava nisso quando um Choque 
violento escancarou a porta. Um clarão de sol chofrou-me os olhos. 
Senti nas ■pernas um trancoi e rodei escada abaixo de cambulhada 
com dois corpos engalfinhados. Ergui-me tonto, em baixo, e vi re- 
bolarem no chão os dois piharoleiros atracados. Gerebita procurava 
manietar o louco, mas não vingava dominal-o aipezar de mais cor- 
ipulento. 

Atirei-me á lucta no intento de auxiliar o amigo^ 
— "Dois contra um! gemeu Cabrea suiffocado, é cobardia! 
Pela /primeira vez lhe ouvi a voz, e hoje noto que nada nelia 

denunciava loucura. No momento pensei diversamente, se é que 
pensei atguma 'Coisa. Gerebita, com grande asso.mbro meu, tam- 
bém me repelliu. 

—" Não, não! Eu só! 
Nisto um pégão de nortada varreu a torre, e trancou a porta 

do lanternini com eijtrondo. Envolveu-ino.s de novo a esfcuridão. Co- 
meça aqui o ihorror. Oe rugidos que ouvi, os arrancos e sacões 
formidáveis da lucta nas trevas, a minha ancledade. . . Estão ahi 
una minutos de vida que não desejo ver reiproduzidos. Perdi a no- 
ção do tempo. Durou muito aquillo? Não sei dizer, só «ei que de 
repente ouvi, escapo ao peito de Gerebita um urro de dôr, e logo 
em seguida uma imprecação, "desgraçado", cujas derradeira>s eyl- 
laibas morreram n'um trincar de dentes atassalhando carnes. Ca- 
brea grugulejou uns roncos que se casavam com o arquejar do pei- 
to de Gerebita. A lucta cessou. Eu, sem palavras na bocca, cego 
pela escuridão, só ouvia, ifóra, 09 uÍjVOS da nortada, e ali aquelle 
arquejo do vencedor exhausto caihido ao lado do morto. Com os 
olhos da imaiginaçã(^ eu via is,50, que com os da cara enxergava tan- 
to como se estivesse a caibeça envolta em velludo negro. 
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■Não te conto os pormienores do eipilogo. Cavei luz e o que vl 
nSo te conto. Não te descrevo o hediondo asipecto de Cabrea com 
a carótida entraçalhada a dentes, caliido n'um lago de sangue. 
Nem te digo o estado de Gerebita, 'com a cara e o peito vermelhos, 
a mão sangrenta com um dedo decepado, e estatelado no ohâo eem 
eentidos. Nem te conto os meus transes diante daquelles corpos 
martyrisadoa, áqueilla hora da noite, daquella ihorrivel noite, negra 
como esta e sacudida por um vento do inferno. 

Na manhã seguinte Gerebita pouaou a mão no meu hombro, 
e disse: 

— "O mar não leiva daqui os conpw á praia. O mundo não 
precisa saber de ique morreu Cabrea. Cahiu n'agua, morte de ma- 
rinheiro. E o moço é testemunha de que matei para não morrer. 
Foi defesa. Aígora 'vae jurar-me que iisto iticará para sempre en- 
tre nós. 

Jurei-o lealmente, apertando-Ihe de leve a mão mutilada, p; 
elie, n'um accesso de infinito de&alento, quedou-ee immovel, a 
olhar ipara o chão, murmurando insistentemente: 

— "lEu bem avisei. Não me acreditaram. Agora, está abi, 
está ehi, está abi. . . 

Nesse me«mo dia voltou a buiscar-rae o Dunga, conforme o 
combinado. Logo que a "Gaivota" largou, narrei-Hhe a morte do 
pharoleiro, romanceando-a; Cabrea, iouico, a despeahar-se pela 
torre abaixo e a eumir-se para sempre no seio das aguas. 

O Dunga, assombrado, susteve no ar os remos. 
— "Pois morreu? e louco? ^ 
— "Está iclaro! 
— "Claro 'I'he parece, que a mini... 
— "Conhecia-o? 
— "Nao conhecia outra coisa. Ues'q'ue furtou a Maria Rita... 
— "Qiue Maria íRita? 
— "Pois a Maria Rita, mulher de Ger€'bita, então não sabe' 

que elle seduiziu, hom'easa. 
Abri a minha maior bocca e arregalei ò que pude os olhos. 
— "Como saibe disso? 
— "E" iboa. Sei porque sei, como sei que aquella gaivota que 

ali vae é uma, e que este mar e mar. A Maria Rita era uma mo- 
rena de truz periigoaa como o demo. 

O tolo do Gerebita derreou-se d'amores pela bisca, e casou. 
E vae ella, a songuinha, mal o 'homem «sabia no l'uiu'.s mettia em 
casa ao Cabrea. E nesae jogo viveram até que um dia se foram jun- 
tos para outra terra. O ipoibre do Gerebita se não acabou de paixão 
é que é teso. >Ias entrou para o pharol, que é tamil)em um modo 
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de morrer p'ro mundo. Pois bem. A bola ivlra, o tempo corre, e 
vae senão quando quem m&tte o Governo no pharol em lugar do 
defunto Gabriel? Ao Cabrea! Ao Ca^brea que também andava des- 
crente da vida porque a Rita correra a terceiro. Coisas do m.undo! 
Agora idiz-nie V. S. que o hom,em enlouqueceu e rodou do penedo e 
lá o róe o peixe. .Está bem, antee as«im, que do contrario era em 
ponta de faca que aquillo acabeva. 

Calei-me. Ha situações na vida em que as idéias se baralham 
de tal arte que é de bom ccmelho deix«l-as irem-se assentando de 
per si, como llKjuidos turvos. 

Eis como... 
— ... o grande Ernesto foi empuWiado por um assat-.sino vul- 

gar! 
— Perdão. O facto de se não manejarem íloretes não tira 

aqueile j)ugilato o caracter de duello. 
— "Cavalleria rusticana" então? 
— E porque não? 

JIOXTEIRO LOBATO. 

% 



POESIA 

O MAR 

A ter de dia o sol em chammas sobre o peito 

com que o ceu lhe tortura a carne e sem um grito 

de rebellião, o mar semelha-se a um precito 

que, á custa ãe soffrer, se torna á dôr affeito. 

Mas quando a noite cae, deitado no alveo estreito 
e sem poder sonhar no horror da treva afflito, 

o mar se atira contra as rochas de granito 

procurando alargar a angustia do seu leito. 

E ao ver por cima o ceu tão rutilo e tão claro, 

de indigencia mendiga um s6 punhado de ouro, 

como o escravo estendido aos pés do seu tyranno 

Então para o calar, de tédio o ceu que é avaro, 

deixa apenas cahir, abarcando um thesouro, 

uns faTrapos de luz sobre a nudez do oceano... 
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O CARACOL 

Desde o romper do dia, o lento caracol 
tenta subir um tronco ou galgar um penhasco, 
emquanto deixa atraz, a sahir-lhe do casco, 
o muco-pegajoso argenteando-se ao sol. 

E neste esforço vão, que emfim o esgota, em prol 
da conquista do azul, semeando apenas o asco, 
fracassa como o oceano ensaiando num chasco 
de espumas attingir a altura de um pharol, 

Alguris homens <tssim, querem, a andar de rojo 
na existenda, enfrentar as hictas e vencel-as 
embora outros ao lado engulhem-se de nojo. 

O desejo em que estão, de fulgir entre os astros, 
impede-lhes o ver e o entender que as estrelUis 
somente qiumdo caem do ceu andam de rastros... 

A SOMBRA 

Quando caminho, ao sol, ella caminha, 
pára si paro, emfim, no mesmo instante;, 
A's vezes vem atraz, outras adiante, 
descrevendo commigo a mesma linha... 

E vendo-a nesta imitação mesquinha 
de um mourejar tão duro e tão constante, 
chego pensar ser ella o caminhante 
e eu a sombixi que delle se avizinha. 

As horas, que me prostram na tristeza, 
leves lhe correm, como silenciosas 
pennas de ave rolando numa alfombra. 

Antes mudara a minha natureza 
na sua de impalpaveis nebulosas, 
fosse ella a realidade, eu fosse a sombra... 
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DUALISMO 

Escuto a palpitar, dentro do peito, 
um outro coração do meu diverso, 
moldado pelo musculo perverso 
de ahjum tigre que ruge insatisfeito. 

Vencido, á mesma dôr eu me sujeito 
como todos os seres do universo, 
e pile procede sempre por inverso 
a blasphemar de tudo que é perfeito. 

E' o coração talvez de um eu selvagem, 
tenaz, que passo a passo me acompanha, 
e do qual não me posso libertar. 

O' que dura e feroz camaradagem! 
Si me rio elle geme em dor extranha, 
gargalha si me ponho a soluçar... 

O JAGUAR 

(Leconte de Lisle). 
Ao (Ir. José Gonçalves. 

Sob o longinquo veu das escarpas sombrias 
em ondas esmorece a luz que no ceu arde, 
e os pampas absorvendo as sombras erradias 
palpitam vagamente á frescura da tarde. 

Dos brejaes, onde uma herva alta e silvestre abunda, 
das dunas, dos capões e das rochas despidas, 
sobem para cahir da solidão profunda 
sinistras vibrações do sol desconhecidas. 

A fria e branca lua, atravez dos vapoi'es 
e dos ramos passando os seus raios tranquillos, 
fere a vaza de um rio em surdos estertores 
fazendo reluzir o dorso aos crocodilos. 
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Maxillas a estalar de fome como incudes, 
na beira arrastam uns as retorcidas coxas; 
outros no humido chão, troncos velhos e rudes, 

jazem escancarando á briza as guellas roxas. 

Num bifido Acaju', qual serpe num ardil, 
de focinho para o ar e de olho somnolento, 
o mosqueado Jaguar sorve em faro subtil 
o odor de carne viva esparso pelo vento. 

Dentes e unhas apreita ao duello que antegoza, 
o corpo a repouzar descabido sobre a anca, 
pelas cerdas perpassa a lingua cor de rosa 
e ao tronco, remordêndo, o tegumento arranca. 

Torcendo enrola a cauda indolente e travessa 
no tronco do Acaju' numa rapida espira; 
descança em paz na pata, alongando a cabeça 
e fingindo dormir docemente respira. 

De súbito se acolhe ao mattagal hirsuto 
como petrificando o corpo fulvo em massa, 
dos pampas surge ao largo um touro biconiuto, 
de focinho pendente em jactos de fumaça. 

O touro mal ensaia um passo e alquebra o esforço 
ao ver dois olhos perto, e sem que a mais se affoite, 
sente-os a resvalar pelo arrepiado dorso 
de ouro e sangue a chispar na escuridão da noite. 

Curvado para o chão nas pernas vacillando, 
esvazia a mugir o peito de um arranco, 
mas o JaguMr, o corpo em arco retezando, 
da forquilha se atira e se lhe agarra ao flanco. 

Cedendo o touro ao pezo imprevisto se dobra 
e a terra a cambalear com os rijos cornos fura; 
depois, louco, a correr, nas forças que recobra 
arrasta o cavalleiro, ao léo, pela planura. 
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Sobre a movei areia, em vagas como um mar, 
cheia de lameirões e de hervaes resequiãos 
passam, á luz argentca e triste dq luar, 
cegos de sangue e de ira os dois vultos fundidos. 

E mergidham além nos immoveis negrores 
(]ue afastam para longe os términos do mundo; 
morrem, de instante a instante, os seus surdos rumores, 

volvendo a noite e a morte ao silencio profundo. 

SACRA FAMES 

(Leconte de Lisle) 

Dormita o mar immenso; erguem-lhe o dorso apenas 
as ondas em que a luz põe rutillantes chagas; 
as estreitas da noite espalham-se serenas * 
no silencioso horrvr das sombras e das vagas. 

Fundem-se o céu e o mar num abysmo sem termo, 
de tristeza, de paz e de fulgurações 
tumba e sanctuario têm esplendores de um ermo 
onde olhos a vigiar entreabrem-se aos milhões. 

O mirifieo azul e as aguas veneraveis, 
embebidos na luz, resonam lado a lado; 
dir-se-ia que o clamor dos seres miseráveis 
jámais lhes perturbasse o sonho illimitado. 

Pela fome acossado, envolto em pelle rude 
o Tubarão, de ronda aos esteppes do mar, 
vae, volta farejando ao longe a quietitude, 
as maxillas abrindo, em tédio, a bocejar. 

Pouco lhe importam, certo, o immenso azul distante, 
o Triângulo, os Tres Reis, o alongado Escorpião 
torcendo no infinito a cauda flammejante 
ou a Ursa que constella o claro Septentrião. 
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Afora a carne, emfim, nada ha que elle conheça, 
queima-lhe o ventre a sede atavica de sangue; 
lentamente prescruta a.agua sombria e espessa 
com o exorbitado olhar amortecido e langue. 

Tudo é vasio e mudo. Em cima, á flor das aguas, 
nenhum ente a fluctuar, que a sanha lhe desperte; 
então, qual um piloto affastado das fragoas, 
recolhe-se a dormir, boiando 'cego e inerte. 

Monstro! Como a nós, maus instinctos te consomem 
e nem por isso és vil, ou mais desesperado; 
Consola-te; si em breve has de matar um homem, 
pelo homem, amayihã, tu serás devorado. 

» 
Do assasinio feroz a fome não recua, 
desde os antros da sombra aos ceus resplanãescentes; 
o homem e o tubarão, victima e algoz, á tua 
fria presença, ó Morte, ambos são innocentes. 

Abril, 1917. 
IjIXIMJÍIjPHO ííSTRVJiiS 



METHODOLOGIA DO 

ENSINO E LITERATURA DIDACTICA 

O attrihnito ospeciflco da literatura 
(iidacKca 6 a iiituHrKo analytlca. 

A officficia do eusiin) em subslaiiniii, uma questão 
de methodo. Não que se desmereça no valor dos program- 
nias. Elles são projectos humanos de uma obra divina. Mas 
ficarão letra morta, si não forem executados, como devem. 
Na execução, o meihodo é o arbitro oracular da maneira 
iutelligente de agir. O professor que explica ou expõe, nas 
aulas ou nos livros, si não se saturar do metliodo, fará 
obra de máo quilate, sinão, ás mais vezes, semeará desgra- 
(•;is (' riiiuiis. A literatura didatica, sob o aspecto oral ou 
escripto. se deve aprimorar das mesmas (pialidades díi 
literatura commum. O (|ue a extrema desta, é a influencia 
doniinanle do methodo, na escolha dos seus assum|)los, e 
nij m;iiu'ira de"os encadeiar e ex])ür. 

I 

Que ó, então, methodo? 
Diz (|uasi tudo a etymologia da [)alavríi; meta, para, 

fim; bodo. caminho. Methodo é caminho para um fim. 
Mas caminho intoliigeute. 

A intelligencia do caminho é a sua propriedade e ef- 
ficacia para o alcance dos fins. K' caminho capaz de os ai tin- 
gir. com o minimo esforço e menor prazo. Dado que, para 
um mesmo fim, liaja dois caminlios, um seguro e longo, 
outro breve e [)erigoso, é de bom senso que o da segurança 
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prevaleça. Para ir de uma sala á rua, ninguém vae pular 
janellas, a pretexto de ser, por ahi, o caminho mais cufto; 
não é, evidentemente,- o mais seguro. A brevida'de vem de- 
pois da segurança. A intolligencia ou idoneidade do cami- 
nho ó, em summa, a segurança mais breve, com (]ue se evi- 
ta o inútil, na consagração do mais proprio. 

Sendo esta a noção generica do methodo, qual é o me- 
thodo preciso da educação? 

Cada cousa tem o seu methodo. Os methodos da guer- 
ra, os da administração publica, os do commercio, não hão 
de ser os do ensino. Os meios estão em funcção dos fins. 
Variando os fins, hão de os meios variar. Na guerra, os 
fins são a destruição do poder militar do inimigo, e os 
meios, seguros e breves, para lograr estes fins, são a estra- 
tégia e a tactica dos combates. 

Em educação, preciso é lembrar os fins e os meios, pa- 
ra fixar a idoneidade destes. Os fins supremos da educa- 
ção são dois: a formação do espirito, e a formação profissio- 
nal. A formação do espirito é a correcção e o enfortaleci- 
mento da intelligencia e da vontade, com os cuidados sub- 
entendidos da saúde, força e vigor fisicos. A formação pro- 
fissional é a criação de habilidades praticas, no genero de 
actividade, i)ara qual se sinta talhado de nascença o es- 
pirito. 

Em segundo logar, os meios são as actividades do edu- 
cando e as do educador. A cada um toca uma actividade 
certa em qualidade e quantidade. 

Professores ha que a chamam toda a si, ensinando de- 
mais, reduzindo os seus alumnos a ouvintes passivos. Ain- 
da que os anime a intenção bondosa de proporcionar aos 
alumnos a maxima facilidade, o caminho é máo, porque não 
vae ter aos fins visados. Sem esforço proprio, o estudante 
não aprende, não fôrma o seu espirito, não se habilita par» 
a vida, — o que anularia de todo a generosidade do pro- 
fessor. 

Por outro lado, cae-se no extremo opposto, deixando 
ao estudante o trabalho de, por si só, redescobrir, para me- 
lhor aprender. Teria elle de observar, como faz o sábio 
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orientado apenas pelos cânones logicos da infereneia, eli- 
minando, ou variando antecedentes, para, na ausência, ou 
variação de conseqüentes, apanhar a relação de causalida- 
de entre os elementos do fenomeno, que estuda. Adoptada 
esta doutrina, bem pouco veria o estudante a conhecer. 
Excluido o concurso do mestre, que abrevia e dirige, o es- 
tudante precisaria condensar, em si, os gênios de todos os 
inventores, dilatar por séculos e séculos a sua vida, e ter 
a boa estrella dos acasos felizes, para, então, ficar senhor 
da sciencia de seu tempo. 

A actividade educadora ha de ser uma (íooperação do 
professor e do estudante. Npm só o esforço do educando 
nem só o esforço do educador. O essencial é que os dois 
se coordenem e se ajustem, na realização dos mesmos fins. 

Vejamos, primeiro, a justa medida do esforço que cabe 
ao educador^ 

lí" uma tarefa dupla. Antes de tudo, lhe cumpre fixar e 
Kniiinar o objeclo da actividade educativa para si e para o 
alunmo. Já na criação das escolas, na organização dos pro- 
grammas, na feitura de livros didáticos, na regencia esco- 
lar, o educador, legislando, administrando e ensinando, de- 
termina a matéria e o gráo de estudos, a que os educandos 
Irm de submetter-se. E' uma determinação inspirada na 
evolução psychiça, e no preparo dos escolares. Em segundo 
logar, estando a escola em via de funcção, releva ao pro- 
fessor dirigir o esforço do educando, que se fôrma, se ha- 

bilita e aprende. Nesta sua direcção, não substitue o esfor- 
ço do educando, tal como as mães que, para ensinar a an- 
dar os seus filhos, não andam por elles, mas os fazem an- 
dar, encaminhando-os e amparando-os. O educador enca- 
minha os educandos na sua formação mental, moral e pro- 
fissional, evitando-lhes esforços inúteis, e apontando-lhes 
o oriente que devem seguir. 

Vejamos, agora, a justa medida da actividade que cabe • 
ao educando. 

E' uma tarefa de obediencia'e de iniciativa. Não da 
obediencia do fonografo, que tudo regista e tudo reproduz. 
Mas, apenas na faze da sua inexperiencia, uma subordina- 
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vão provideiKíial íí actividado, (|ue o educador lhe. indicar, 
l)()r melhor, j)ara a sua formação. 

E' >imíi obíMlieacia j)rei)araloria da sua auloiiomia futu- 
ra 110 pensamento e na aoção. Com a maioridade (pie ella 
prepara, já j)óde o educando dispensar a orientação obri- 
j^atoria do mestre. Por isto mesmo, é que, deniro da orien- 
fação traçada j)ela escola, o educando não deve ser um au- 
ditor sem voa. mas um principio de energia, que se orienta, 
para avultar e dominar-se. E' o caso da criança que apren- 
de a andar. Da mesma fôrma, um |)rofessor de dansa não 
valsa i)elü alumno, mas o faz valsar, ensinando. Um pro- 
fessor de dar lilographia não ha de reduzir os seus alum- 
nos a meros assistentes da sua maestria no officio: sem a 
actividade própria do educando, escrevendo, elle mesmo, 
a machina, sob a direção do seu ])rofess()r, jamais veria 
elle a ser daclilogra[)ho. O nu'smo jjara Iodas as discipli- 
nas. O principio da actividade pro})ria do educando i'" o úni- 
co apto a criar e ajjerfeiçoar a (íapacidade de acei'tar. e o 
habito successivo de agir com acerto. 

Lembre-nos (pie a razão suprema da educação da in- 
fancia e da mocidade é a sua adaptação cás necessidades de 
subsistir e pi'osperar. A efficiencia desla adaptação depen- 
de da mais viva capacidade de acerlo jjromplo e seguro, o 
de acção viril e perseverante. Logo, não crear e não des- 
envolver esla caj)acidade. mais hade a escola ])arecer um 
pacto diabolico, no intuito secreto de'forjar vilões e ser- 
vis, com que as demagogias deverão contar para tudo. Ntui- 
ca será formar homens dignos da liberdade, conio é de ri- 
gor nas democracias, homens criadores do seu destino, 
bemfeitores de si e dos seus, da patria e da liumanidade. 
Só pela actividade i)ropria, pela livre iniciativa, pelo ha- 
bito de observar, interpretar e verificar as leis da nature- 
za, pode o educando adcjuirir a confiança em si na lucta, 
que o espera, tora da escola, j)or lodo o de<'iii'i'er, suave ou 
as])ero, de sua vida. 

Accentuemos, entrelanio, ser esla actividade criadora 
necessariamente orientada pela proficiência do educador. 
E' este quem determinai ao educando o genero das activi- 
dades, formadoras. Estas serão o que fôr a orientação do 
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mestre. Logo, o que a tu(l(j j)rnna. nos meios educativos, 
a cooperação do educador. Si ella prestar, prestará u acti- 
vidade obediente do alumiu): si ella nada valer, por' man- 
ca ou errada, nada valerá a actividade obediente do esco- 
lar. E (odo o prestinio da cooj)eração educadora está na 
sua idoneidade para alcançar os fins da educação. 

Passemos, então, a ver (|uais devem ser os moldes ido- 
iU'os desta cooj)cração. 

O phenomeno, em (|ue ella intervem, é a formação in- 
tellectual, moral e profissional, dos educandos. Ora, não se 
pode favorecer o desenvolvimento de nenhum ])henomeno, 
sinão obede<!endo ás leis (pie o regem. K' o luminoso ])rin- 
cipio heiconiano, com ipie se abríun as j)ortas ao êxito, em 
f(Klos os emprehendimenlos. Logo, a cooperação educadora 
s(í had(! })aular pelas leis que regulam a evolução formado- 
i'a das ci'ianças e dos moços. 

Mas a cüopei'ação do educador consta de duas secções: 
uma ])reparalorin, e outra realizadora. A prej)aratoria é a 
oi'ganização das escolas, dos i)rogranunas, da liygiene, da 
ordem inierna. disci])lina, recreios, férias. E' tudo islo a 
eslrnctin-a e o ambiente |)ro[)i(!Ío á aclividade dos aluamos 
e dos mestres. A ahna da escola, (,) que se es])era de toda 
cslii oi'ganização, é o ensino, é ii suggeslão magistral de ac 
tividiides ao educaiidó que as effectua. í) dever suf)r('mo do 
professor suggei'ir actividades, com (nijo exercício o edu- 
cando se f('trma. se iud)ilila e apreilde. Ora se a efficacindas 
intervenções humanas, em phenomenos naiuraes, depende 
da conformação dellas com as leis que os regem, o profes- 
soi- só será enlendido, com inteireza, no intuilo de se edu- 
carem os alumiu)s, se a sua t;oo])eração obedecei- ás leis da 
capacidade humana de aprender. 

.Mas a capacidade de coiduícer ou é jjercepção ou é ra- 
ciocínio. Ou conhecemos provando, cheirando, vendo, ou- 
vindo. movendo, aj)alpando, introspectando, ou conhece- 
mos por meios de reciocinio. Sei, j)or exèmj)lo, (pie o ceu 

azul, j)ercehendo Sei que sou mortal, raciocinando. 
Sunnnai'iemos, então, o mecanismo da per(;epção e a 

marcha adípiirente de noções claras. 



452 UKVISTA DO BRASIL 

Apresentam-me, agora, um homem que nunca vi, e de 
que nunca ouvi fallar. Cinco minutos depois nos separa- 
mos. Que idéa fiquei fazendo do recem conliecido? Sem du- 
vida, uma idéa vaga e geral: alguma cousa do seu porte, 
do seu olhar, do seu vestuário, da sua falia. E' uma impres- 
são incompleta e obscura. Dias depois, porém, me acontece 
revel-o, e, durante uma hora, conversamos sobre assum- 
ptos geraes. Deixou-me elle a descoberto uma face da sua 
intelligencia, não percebida no primeiro encontro. Suc(!o- 
dem-se as occasiões de convivência, durante as quaes te- 
nho ensejo de lhe observar as crenças, o preparo, os pre- 
conceitos, os princípios, a sensibilidade, e, sobre tudo, os 
actos. No fim de certo tempo, a minha idéa sobre.elle é 
bem mais completa que a prinieira. 

A marcha para este resultado é, em todos os casos, a 
mesma. 

Que noção tinhamos nós, quando infantes, da perso- 
nalidade humana? Uma noção muito geral e obscura. Fo- 
mos conhecendo as partes constitutivas do organismo, com 
as suas differenças individuaes. Na edade escolar, apren- 
demos, por grosso modo, a anatomia, a circulação do san- 
gue, a digestão, a respiração pulmonar, as secreções, o me- 
tabolismo cellular, a convergência de todas estas funcções, 
interdependentes, para o fim único de manter a vida. Mais 
tarde, nos revelam certas leis de hereditariedade, que nos 
solidarizam com as gerações passadas. Então, nos inteiram 
da influencia decisiva que, sobre a nossa formação, exer- 
cem os factores da alimentação, do clima, das instituições 
politicas, dos usos e costumes sociaés, na inevitável e eter- 
na evolução das cousas. Depois, nos iniciam no emaranha- 
do mecanismo dos phenomenos psychicos, em suas rela- 
ções com a actividade cerebral. E sempre noções novas so- 
bre renovados aspectos, corrigindo e ampliando jis impres- 
sões anteriores, ou nos revelando o absolutamente novo. 
Então, a idéa que fazíamos da nossa própria individuali- 
dade, se foi substituindo por idéas cada vez mais claras o 
mais exactas sobre a mesma realidade em estudo. 

E' o que succederia, em um vasto recinto, com nume- 
rosas lampadas espalhadas por Iodos os cantos. Estava ac- 
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cesa, a principio, só uma, e, por isto, a claridade era mor- 
tiça. Accende-se, logo, uma segunda, e o clarão primeiro se 
intensifica. Acconde-se, depois, uma terceira, e o clarão aug- 
menta. Gontinua-se. Cada lampada nova, que se accende, ac - 
clara mais o clarão precedente. Andou-se, aqui, da penumbra 
inicial do começo, para a claridade viva do fim. 

Esta marcha deixa ver bem o que se passa no espirito. 

E', de entrada, uma noção geral e vaga, a que se dá o nome 
de "sincretica". São, em seguida, noções novas sobre os 
víu-ios aspectos, elementos, e relações do mesmo objecto, 
occurrencia ou phenomeno. E, com cada destas observa- 
ções parciaes. as idéas anteriores se vão substituindo por 
idéas melhores em clareza, integridade e exação. 

Costuma-se chamar "sintética" a idéa final desta mar- 
cha, como si ella fosse a síntese das noções anteriores com 
as innovações das analises. Preferível será, entretanto, 
dispensar o termo, porque estas idóas melhoradas, resul- 
tantes, não são, como parece ao associacionismo, fusão das 
idéas anteriores mais as adquiridas pela analise do mesmo 
objecto. Em verdade, e verdade, as idéas anteriores e as 
analises preparam o cerebro pnni uma actividade conju- 
gada, de que resulta a idéa nova. melhorada. 

A noção primeira, de entrada, note-se bem, a impres- 
são sincretica, recae sobre toda uma realidade complexa. 
Ninguém começa o conhecimento de uma cousa por uma 
abstração, uma generalidade. A' escola, muitas vezes, nos 
impinge esta inversão, mas é quasi sempre em pura per- 
da. Partindo da noção, imprecisa e geral, do primeiro mo- 
mento, sobre a realidade total, reparae neste outro ponto: 
a marcha aquisitiva de conhecimentos aperfeiçoados se 
compõe de analises, A chamada percepção sintética, não 
é senão o termo de cada analise, o resultado mesmo das 
analises. Por se compor somente de analises o trabalho da 
intelligencia que aprende, se tem dado o nome de "metho- 
do analitico" ao curso aquisitivo de percepções nitidas, 
exatas e fieis das cousas. 

Vale a pena, por islo, lembrar, afjui, as leis de. analise, 
já para a aquisição de abstrações, já sobre o seu mecanis- 
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mo mental, (itiando abstrae em face de mn objecto isolado. 
Uma criança, ató a edade de oito meses, só se alimen- 

tara com leite adocicado. Um certo dia, por discuido, lhe 
dão a beber leite sem assucar. Com a mais natural das ener- 
gias, ella recusa semelhante leite. O que determina a re- 
cusa, dada a igiuildade das demais condições, é a impres- 
são da ausência do assucai-. Não lhe sendo innatã a cons- 
ciência de doçura, nem a tendo sentido senão só de mistu- 
ra com o leite, a noção distinta de doçura só agora lhe sur- 
ge, mas (|ue imprecisa, no dominio da consciência. Gom 
repetições de fenômenos semelhantes, a consciência da 
doçura se aclara. A mesma abstração poderia, também, a 
criança tel-a obtido, si. não tendo sentido a doçura sinão 
só no leite, um dia lhe dessem a comer (jualquer (iousa doce. 
Neste caso, como no j)rimeiro, a consciência isolada da do- 
çura começa a ter existencin proj)ria no espirito em for- 
mação da (trifinça. No decorrei' de suas exi)criencias, estas 
absirações, como as demais, esboçadas e obscuras, se ac- 
centuam e se acilaram. 

,lfi no |)i'imeiro caso, se entrevê a lei: (iido o que varia 
(MU coiisas siMnelhanle.s, (ciule a ser objecto de uma cons- 
ciência distinta. E' a lei das variações jia unidade, ou na 
semelhança. Também, no segundo caso, já se vislumbra, 
do mesmo modo, a lei: tudo o que se repete eni cousas va- 
riadas, tende a ser objecto de uma consciência distinta. K' 
a lei da unidade luis variações. 

E' j)or esta forma que vamos ad(juirindo as nossas 
idéas sobre cousas abslraclas. Depois de as termos arma- 
zenadas na memória, (!om facilidade as podemos reviver, 
em face de um só objecto, ou fenomeno, capaz de as pro- 
duzir. Esla operação se submetie a uma lei conhecida: ana- 
lisani-se, na observação (hí inn objecto, (antas abstrações, 
quantas relações e aspectos deste objecto já se tenbani 
percebido. E' a lei do mecanismo dos analises. Gostuma-se 
eiuniciiir esta mesma vei-dade, dizendo-se que a percepção 
é uma re])erce])ção, ou uma prepercepção. 

Gonsiderae, nesta altura, um facto permanente, a con- 
dição substancial na marcha aquisitiva das percepções: 



METIIODOLOOIA I»() líNSlXO 4Í)5 

« o contado da iii(elli(|OJicia percebenle com as realidades 
a pereel)ei'. Podem-se adquirir noções sem este contado, 
mas não se digerem: será uma violência d natureza. 

Mas extractemos o mecanismo da ])ercepção. Já não se 
trata, aqui, do curso aquisitivo de noções valiosas, mas de 
summariar o jogo mental da i)ercepção. 

Conhecemos, de longa convivência, um certo indiví- 
duo. Certo dia, avistamos, ao longe, um homem (|ue pa-ssa. 
Mais não j)ercebemos, agora, de característico do que (» seu 
geito de andar. Nem mais é preciso, para nos certificarmos 
que se trata dó tal conhecido. Tantas e tantas vezes o vimos 
a andar por aquelle geito, tão ^eu, tão differente do andar 
de todos, que bastou a impressão do seu andar, para lhe 
termos a imagem inconfundível. Podemos jurar tel-o visto 
naquelle dia. 

Eis uma jjercepção, igual, em substancia, a todas. 0<'al 
foi o seu mecanismo? 

Primeiro, uma abstração, a visão de um attributo, o 
geito do andar. Segundo, a communicação da actividade 
cerebral deste attributo com as actividades dos demais at- 
tributos, conhecidos, da mesma pessoa. Esta communica- 
ção é possível, porque os- vários attributos, constitutivos 
do referido ser, se nos associaram mentalmente, por conti- 
guidade, na marcha descrita, com (pie llie adquirimos -i 
pei'cepção. Então, mercê desta reactividade cerebral, ini- 
ciada pelo attributo de agora, se tem a consciência de ser 
fulano, conhecido nosso, aquelle vulto que passa ao lon- 
ge, e de que, agora, notamos claramente o andar. 

De sorte que o mecYinismo da percejjção se compõe de 
Ires "partes: uma abstração actual, a actividade cerebral 
das imagens evocadas, e a consciência de que o objecto da 
abstração e o objeclo das imagens evocadas são uma S(') e 
a mesma realidade. 

Variae o caso, a vontade. O mecanismo da percepção 
será, sempre, o mesmo. Ouço, agora, um ruido caracterís- 
tico, e affirmo que um bonde passa a pouca distancia de 

-onde estou. O ruido foi uma abstração, e nada mais. Esta- 
va, porém, elle associado, em minhas experiências anterio- 
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res,' com as outras impressões do mesmo objecto. Foi a 
reactividade cerebral destas impressões evocadas pela im- 
pressão do ruido, que me deu a consciência de se tratar de 
um bonde que passa. 

O numero e o valor das imagens, evocadas pela im- 
pressão acluaj. varia com os indivíduos, a edade e a cultu- 
ra. Uma criança, aos (|uatro aiinos, não pôde ter num olhar 
rápido sobre uma arvore, senão uma percepção falha e ob- 
scura. Aos quinze annos, porém, tendo já feito estudos 
especiaes de botanica, a sua percepção, mesmo numa vi- 
são ligeira, inicial, já será bem mais completa. A um bo- 
tânico profissional, então, com a simples impressão geral 
da côr e da forma, que seu olhar apanha de relance, a per- 
cepção da mesma, arvore ó sufficientèmente completa e 
nitida. 

O que, neste momento, mais convém accentuar, é a 
mingua e superficialidade das massas aperceptivas da 
criança, ou in)agens do mesmo objecto, evocaveis pela im- 
pressão actual. São poucas e não mui seguras as activida- 
des cerebraes associadas á da impressão inicial, e de cujo 
concurso resultiim as percepçõe.s. 

—■ Summariemos, nesta altura, a marcha acquisitiya 
e o mecanismo do raciocínio. 

Assisto á morte rapida de um homem, victima de um 
tiro no coração. Mesmo ((ue nunca me houvessem falado 
da gravidade de tal ferimento, de agora em deante a idea 
de tiro no coração me suggere a idea da morte. São duas 
cousas que me impressionaram em contiguidade, e que, 
por isto, se associaram mentalmente, de modo que a idea 
de uma dellas. que, primeiro, se reproduza, tende a desper- 
tar a idea da dutra. 

Admittíuuos, em seguida, ler notado o acerto de ura ho- 
mem em suas previsões. O que elle dizia ir acontecer, acon- 
tecia de facto. Então o objecto do hcuiein c o objecto infal- 
libilidndc so iissociaran^ mentalmente, de sorte que a idea 
de um delles, que se reproduza, tende a despertar a idea 
do outro. Gomo a infallibilidade, as ideas de bondade e de 
maldade, de sabedoria e de atrazo, de religiosidade e de 
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alheismo. de combatividade e de sociabilidade, e sem nu- 
mero de outras, se acham associadas, por contiguidade, 
com a idea de liomem. 

Mas a relação entre o objecto dellas o o objecto ho- 
mem ora ó contingente, possivel ou provável, ora é neces- 
sária, certa, inevitável. Sabe-se que o attributo humanidade 
coexiste sempre com o attributo mortalidade, ao passo que 
o atlri])uto alheismo ou infallibilidade ora coexiste ora não 
coexiste com o objecto homem. 

Oomo liavenu>s de adquirir a consciência da contingên- 
cia ou da necessidade desta coexistência? 

Observando uma e muitas vezes, accumulando expe- 
riencias. Vi que fulano morreu de um tiro no coração; era 
ainda moço. Vi. também, que sicrano acertou nas suas pre- 
visões. Formulo as duas hypotheses: tiro no coração mala, 
o homem c íiirailívcl. Eis o primeiro passo. 

Continuo, porém, a observar. Percebo que outros ti- 
ros no coração mataram outros pessoas, fossem velhos ou 
moços, ricos ou pobres, varões ou mulheres, brancos, ama- 
relos e pretos: todos morreram rapidamente por terem sido 
feridos a bala ou a faca no coração. 

Em meio desta variedade de pacientes, uma cousa me 
fica em evidencia, constante e a mesma: '■ que onde hou- 
ver ferimentos de bala ou faca no coração a morte estará. 
E' uma idea generica, a idea de uma còusa abstracta, que 
me resulta suavemente da observação, segundo a lei de 
que a (ionstancia na variedade tende a ser objecto de uma 
consciência nova. 

Agora, a segunda hypothese: o homem é infallivel, 
formulada tão legitimamente como a primeira, pois que 
nasceram ambas da observação de coexistência dos dois 
fados. Címthiuando, como no primeiro caso, a observar, 
noto ter a([uelle mesmo homem que acertou muitas vezes, 
errado uma vez. Além delle, outros muitos indivíduos er- 
raram em suas o])iniões, falharam em suas crenças, se 
desmentiram em suas previsões. Do confronto da hypo- 
these inicial com as outras observações, não se verifica a 
constancia na relação entre o objecto liomcm e o objecto 
i>il'allihih'dad(>. Pelo contrario, os homens ora acertam, ore. 
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erram. A (uiexistencia da liumunidade com a infallihilidadp 
não é, pois. iiecessaria, mas sim oonlingenle. 

Km (jual(|uer liypothese, a marcha adquirente da ge- 
neralidade é, i)rimeiro, uma hypothese, depois comparações 
do facto da liypoüiese com. fados semelhajites, ou da mes- 
ma t'si)ecie, e, como resultado desta comparação, a cons- 
ciência da necessidade, ou contingência, na relação dos 
dois factos, a consciência da co-existencia, fatal ou fortui- 
la, dos dois factos em uma só e mesma realidade. E' a in- 
forencia. 

Assim se iid(|uirem as idéas geraes, os jjrincipios, os 
axiomas. 

Passemos, em seguida, a examinar o mecanismo do 
ríuriocinio. 

l'm medico, (shanuido a vêr um doente em artigo de 
morte, logo ao primeiro exame, desengana os interessados 
— Não ainanlMH-e, declara, sem rodeios. Este prognostico 
não (' evidentemente uma j)er(!epção pura e simj)les, pois 
se trata de um facto futuro. E' o resultado de" um raciocí- 
nio, ('* uma conclusão, uma previsão. 

Qual devia ter sido este raciocinio? 
O (|ue o medico percebeu, agora, foi certo sym])toma. 

E" uma abstracção, a consciência de alguma coisa na reali- 
dade presente, que observa. Mas, graças aos seus estudos, 
e, sobretudo, á sua i)ratica j)rofissional, o symptoma perce- 
bido desperta a idéa da morte inevitável, dentro de horas. 
Não foi só uma, senão muitas vezes, que observou, na fôr- 
ma da marcha exposta, a sequencia da morte rapida ao 
symploma (|ue iu)ta. E' a consciência de ([ue onde houver 
o tal symploma estará inevitavelmente a morte rapida, o 
(liKí lhe dá ensejo ao ])rognostico desconsolado. 

O mecanismo deste raciocinio, como o de todos, se 
(íompõe de uma percepção inicial: o symjjtoma no doente. 
E' o que, em lógica, se chama premissa menor. \'^em, em se- 
guida, a evocação de uma idéa pelo at tributo, qm;»se ana- 
lysa, dí) objeclo em observação. Esta evocação e o attributo, 
(jue a evoca, constituem a premissa maior. E' unia genera- 
lidade, que se logra por analyse de factos variados, é uma 
inferencia obtida na observação das coisas sol)re (jue dis- 
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põe, quando não é conclusão de um raciocínio anterior. Por 
fim, tendo-Kc a consciência de que o objecto da imagem 
evocada c-oexiste, necessariamente, com o objecto da idéu 
evocadora, se substitue" na j)remissa menor a imagem sug- 
geridora pela suggerida. E' a integração, ou conclusão. 

Notemos, agora, este facto culminante para as appli- 
cações do ensino. A premissa menor, que abre o raciocínio, 
é um aj)anhado dos sentidos, suppõe o contado da intelli- 
gen(!Ía, que raciocina, com as realidades, sobre que con- 
clue. A [)remissa maior, que o predicado da menor sugge- 
rc, f'; uniii generalidade analylica de Tactos em contacto com 
a infelligencia. (pie infere. E, por ultim^ a conclusão é um 
de.sdobrametno. ou corollario explicito do (pie, implicita- 
mente, a prem,issa maior contem, e, por isto. se origina, co- 
mo ella, no (iontacto da intelligoncia com as realidades. 

Todo o raciocínio, pois, tira os seus dados da observa- 
rão das coisas. 

Comparando, então, (i percepção com o raciocínio, che- 
gamos á evidencia desta verdade corriqueira, trivialissima : 
a orijjein primaria de ambos, isto é, de toda a capacidaíli' 
(h; conhecei' é o contacto da intelligenoia cognoscente eom 
as coisas a conhecer. Tudo o que se conheça, sem este con- 
ta(;fo, é conhe(!Ímento de segunda mão, o qual havia de ter, 
origem, íiinda (|ue remota, iia o])servação da natureza. 

è 

Ao contado da intelliigeiu,'ia com as realidades se dá o 
nome de intuição. Não é toda a observação, mas tão só- 
mentc a observação directa, pessoal, do sujeito cognoscen- 
ie. E>ile (rontacto se i-ealisa, a principio, com os sentidos, e, 
depois, sem os sentidos. í) que constitue esseníilalmente a 
intuição, é o ccmiacto da intelligeucia percebente com as 
coisas cognoscendas. O (]ue a elimina de todo, é a interfe- 
rência, !i inlei'posição de uma intelligencin extranha entre 
o sujeito, (pu' conhece, e as realidades, que vae conhecer. 
Para saber o ipu» se passa no theatro da guerra, ha dois 
meios: presencear os factos, é intuição; ouvir ou lêr narra- 
ções de quem os tenha presenoeado, já não é intuição. Da 
mesma forma, para saber a lei das evocações psychicas, 
ha. como para a acquisição de todos os conhecimentíjs. dois 
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meios; observíir os factos, para, do confronto, se inferir a 
lei nos termos intuitivos e analiticos já descriptos, é in- 
tuição; escutar, lêr e decorar a lei, já formulada por outros, 
não é intuição. Será um conhecimento de segunda mão, ra- 
ramente assimilavel com utilidade pratica, e, de nenhuma 
fôrma, efficaz, para a formação das faculdades. 

A intuição é, em summa, a fonte de toda a sabedoria: 
percebe-se por intuição, e raciocina-se com os dados, que 
a intuição fornece. (3 cpie se ai)rende sem intuição, havia 
de ter sido obtido por alguém intuitivamente, para, só de- 
pois, se transmittir pelo boato, pelo testemunho, de bocca 
em bocca, por tradição oral ou escripta. 

E sempre se compõe de analyses a marcha acípiisitiva 
(i(! (U)nli('(íimentoH. 

* * 

A verdade sobre o methodo de ensino, então, se impõe. 
A cooperação do professor, na realisação dos fins educati- 
vos, é HUggerir actividades, com que os educandos se for- 
mem, se habilitem e aprendam. Ora a capacidade humana 
de conhecer se exerce no contacto da intelligencia, que 
percebe, com as coisas que vae conhecer, isto é, na intuição 
(!onstante em analyses. Logo é pela intuição-analytica que 
se ha de modelar a cooperação educadora do mestre. 

A intui<;íão-analytica é o methodo supremo e único do 
ensino. Tudo mais são confusões e aberrações. 

Insistamos. 
Tenhamos a paciência heróica de assistir a algumas 

aulas de uma grande escola. Esta é de botanica. O profes- 
sor discorre longamente sobre as plantas. Ninguém lhe 
pode negar, com justiça, a enorme erudição; mas, no seu 
ensino, não mostra nunca, quando llie seria tão fácil, os 
objectos sobre que disserta. 

Nesta aula de chimica, o desastre ainda é maior. Na 
lousa, o professor algebrisa as reacções chimicas, depois de 
ter feito decorar, durante alguns dias, as nomenclaturas 
fastidiosas. Nenhuma experiencia que analyse ou synthe- 
tise os corpos. Nem por sombra se realisa o contacto da in- 
telligfiiciíi (io estudante com (ts plienomenos ensinandos. 
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Aqui, a aula é de physica. Discursa o professor sobre ins- 
lallações domiciliares da electricidade. Mas acontece, nin- 
guém sabe como, que, sendo noite, a luz se apaga, e nin- 
guém sabe fazel-a voltar. Gliamado um mecânico, a diffi- 
culdade se resolveu com a substituição de um fusivel, que 
se (jueimara. Ninguém na aula-conhecia realmente a func- 
ção do fusivel. 

Nesta outra sala, ensina-se grammaticu. A licção é da 
pagina tanto a pagina tanto. Pobres crianças!... Já sabem 
definir a grannnatica, conhecem phonemas e ditongos, me- 
laplasmos e affixos, regras e excepções de genero, numero 
e grau dos substantivos, adjectivos, regras e excepções de 
concordância do sujeito com o verbo, collocação de pro- 
nomes, uso dos infinitos pessoaes e impessoaes, definições 
de advérbios, preposições, conjuncções, figuras de syntaxe, 
p ainda nada sabem da proposição, que é, no caso, a facto 
de todos os dias, a unidade psychica! 

Só mais uma aula. E' de mothodologia. 0 que logo no- ' 
tfies, ó o tom pedagogo da voz do professor, e a sua sábe- 
(ioi'ia privilegiada de iniciado em mysterios cabalisticos. 
Os methodos, doutora elle, são quatro para fulano, seis 
])fira sicrano, onze para beltrano. Fala em synthetico, com 
os olhos postos na synthese chimica. Fala em analytico 
sem saberem os alumnos as leis de analyse. Fala em indu- 
üvo, sem desvendar o mecanismo da inducção. Fala em de- 
dutivo, sem explicar a estructura psychica do raciocinio. 
Não se preoccupa com os fados, sobre (jue versam os me- 
thodos: a acção do professor que dirige, a do alumno que 
se educa, as condições, sobre que se exerce a cooperação 
directora do mestre. Parece que, de proposito, todos estes 
factos, constitutivos da matéria do meihodo, são affasta- 
dos da intelligencia do audiioi'io, para maior gloria da sua 
immensa sabedoria. 

Será que estas aberrações são privilegio da escola pri- 
maria e secundaria? 

Não. Nas escolas superiores, os estudos de pedagogia 
ainda se não acclimarani. Salva uma ou outra excepção, o 
methodo abi é uma algaravia de phrases, ás vezes sonoras, 
vasias quasi sempre. Repassara-se opiniões, ensinam-se 
pontos de vista, não se argumenta com razões, não se mos- 
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Iruni ractos. A preocciiijução das definições iniciaes é da 
pragniatica. O onsiiio fola de. abslracção em abslracção, eii- 
ti-e nevoeiros de nu'lai)Iiysica, nnm eterno bate-bocca dou- 
trinário, entre rebeldias de gramuiatica e innocencias de 
estylo. O espirito, atordoado e oançado, do estudante sáe 
da(|uelle recinto augusto, ignorando as realidades que tora 
conliecer. .lá é proverl)ial dizei'-se que, só com a pratica ut- 
terior, se ai)rende, de quasi nada valendo o curso acadêmi- 
co. Mas a j)ratica rio metliodo pelos cathedraticos consegui- 
i'ia a realidade do ensino acadêmico, como o exige o bom 
senso o a dignidade profissional. 

O segredo eslá na i)ralica do metliodo intuitivo. 
A aulii é de hotanicii? Trata-se, por exemplo, da in- 

linenciii da luz sohi-e o crescimento das ])lantas. Poi'(jue 
não liii de o i)rofessor plantar, á vista dos alumnos, um 
certo legume de i'íij)ido crescimento, deixando um delles 
exposto ao sol, e o outro á sombra? 1)(! dias em dias, noUím 

'os alumnos <is differenças no cre.scimenlo, na côr, na vidn 
e belleza de ajnbos. O plienomeno será, por esta fôrma, 
;ipi'tMidi(lo <'om agr^ado e para semjjre, e, o (pie é mais, terá 
concorrido para (pie os alumnos se habituem a observar a 
iialureza. adcpiirindo o geito e a segiu'ança de lhes explorar 
os segredos. 

.\ auln é de cbimica? Tende i)iedade dos estudantes, e 
não lhe cresteis em flor a disi)osição nativa i)oi'Conhece!- 
a nalureza dos cor|)os. Em logar de lhes engurgityr a nuí- 
morin de mytlios phi-aseologicos, fazei experiencias. {)ou- 
cüs. mas fazei algumas. O ideal é «lue cada alumno faça a 
exjjerienííia, j)ara api'ender deveras. Fazer o professor uma 
só. para todos, serve (íomo recui'so de brevidade lui falta de 
lalíoratorios. Supponde (pie a explicação versa sobre o (jue 
seja mistura em |)hysica, (lombinação chimica, sobre- o (pie 
seja analyse e synlhese. Ueuni um i)ouco de enxofre em 
p») e limalhas de ferro; uma mistura. Por mais (pie a re- 
volveis, cada ingrediente conservará a sua existencia aulo- 
noma: basta que deiteis a mistura em um pouco dagua, 
pura (pie sobrenade o enx(jfre, e o ferro rejxiuse no fundo. 
Para a i(l("a de combinação, a(piecei parte desta mistura, 
em cadinho, até a fusão trainjuilla: o enxofre e o ferro jter- 
dcm a existencia projiria, fundindo-se. combinnndo-se em 
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iirn cftppo novo, sulfureto de 1'erro. K' uma synthese. Para 
evidenciar inluilivanionte a analyse, aquecei, com um nia- 
çarico, em um tubo de vidro, um pouco de pyrita de ferro, 
l)isul])hureto de ferro, encontradiço em toda parte; logo o 
enxofre se des])rende do ferro, adherindo ás paredes supe- 
riores do tubo de vidro feehíido. Por esta fôrma, os aluni- 
nos jamais se esquecerão destas noções, comprehendidas 
integralmente. O (pie, de todo, lulo se tolera, é este ensino 
abstraclo de chimica, reduzido a decorar nomenclaturas, 
algehrisando, na lousa, analyses e synllieses, sein uma 
pal{)itação de vida e realidade. 

E' de jihysica a aula? Vede esta licção aos mesires: 
— "Apr<!senle o professor, diz Ruy Barbosa, aos seus dis- 
cípulos um magneíe natural ou artificial; dè-llio a exami- 
nar, ponha-o om contacto com fragmentos de ferro, aço, 
um pouco de limalha, umas agulhas; ai)proxime ^uccessi- 
vamente dos j)olos estas substancias; afasle-as, trazendo-as 
pouco a [)ouco at('' á parte média; mostre-lhes varias hastes 
imanisadas. suspensas livremente; faça-os distinguir a 
orientação ein ((ue h)das se fixam depois de oscillarem al- 
gum lemj)o; encaminhe com discripção as ])erguntas; e. 
no correr destes exercícios, os meninos altentos, satisfei- 
tos, ávidos, terão descoberto — elles mesníos — a proprie- 
dade attracliva do iman, a sua polaridade, a sua ten(h'ncia 
fatal pai-a o norle. Ad((uiridos assim, estes conhet^imenfos 
serão indeleveis no espirito do lYienino, e contribuirão c(mi 
a, mais j)ro(]igiosa efficacia i)ara a evoítição educativa das 
suas faculdades." 

R' do ensino do idioma nacional a aula ? lím vez de de- 
corar a grammatica, proporcione o professor a observação 
•lirecta dos factos da lingua, para, com esta base, inferir a 
regra. E', por exemplo, numa classe secundaria, o encan- 
tado j)roblema da to])ologia pronominal. Já se havendo os 
ulumnos iniciado na leitura dos clássicos da lingua, no 
manuseio dos seus melhores escriptores. chamo o profes- 
sor a sua attenção para a posição dos pronomes átonos em 
i'elação aos verbos, d(>. que elles são complementos. Ha uni- 
formidade nesta posição? E' a regra. Não a encontraes, poi' 
se C(mtradizerom os factos clássicos a respeito? Aproveite 
o professor a opportunidade, para lhe ensinar a evolução 
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du lingua : a sua marcha vagarosa e eterna para a clareza, 
(jiic é a sua condição de ser, e para a belleza que f; o seu 
primor de arte. Mostre, então, como o progresso do idioma 
no caso em estudo, dado o cáos da tradição classica, é a se- 
lecção daciuellas formas, que mais se aproximarem da cla- 
reza e da belleza. A selecção feita é a regra. Nesse teôr, se 
chega á lei, ao preceito, <'í generalidade, pela observação 
dos factos individuaes. E', porém, uma classe primaria? 
As crianças, mercê da eonvivencia com os maiores, já fa- 
lam com relativo acerto, na concordância, na construcção 
de frases, torneios, inflexões, e conhecem o sentido de nu- 

merosos vocábulos. Pois aproveite o professor este cabedal 
de noções da lingua, adquirido intuitivamente, na convi- 
vência com os grandes. Examine, com elles, as sentenças 
que usam desde os primeiros alvores da sua intelligencia. 
Será fácil fazel-os distinguir, nas sentenças, as palavras 
(jue dão nome ás cousas, ás qualidades, e ás acções: são 
os substantivos, qualificativos e verbos. As especies de 

substantivos, e suas regras de numero e genero, as classi- 
ficações subtis dos verbos, as demais fôrmas do adjectivo, 
a noção do prouoíne, das relações expressas cm preposi- 
ções, conjucções, os advérbios, virão, progressivamente, 

com o tempo e o desenvolvimento mental. O que se não 
compreende, é esta pratica generalizada de se começar o 
estudo da expressão verbal do pelisamento pela analyse 
grammatical, por abstracções, como são as palavi-as, des- 
arliculadas, sem sentido completo. O abandono da senten- 
ça, como ponto de partida, tem gerado o mais entranhado ♦ 
horror aos estudos de linguagem. 

Chegou a vez da aula de psychologia. O methodo não 
púdo variar: .tem o })rofessor de pôr o objecto do seu ensi- 
no em contacto com a inlelli'gencia de seus alumnos, para 
que estes descubram, por assim dizer, a lei, a verdade sobre 

elle. Trala-se, por exemplo, da lei de ((ue a repetição at- 
tenciosa favorece a conservação das idéas. Já ha de ter 
acontecido que, depois de explicada certa matéria, não te- 
nham os alumnos dado bôas licções. O professor natural- 
mente ha de ter reexplicado a mesma matéria, o, então, os 
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aluninos já dão irioslra de melhor conhecer. Nimii) 
terceira chamada, todos elles enunciam admiravehnente 
o que 'ouviram. São factos comesinhos, de todos os dias. 
Pois, chamando a attenção para elles, os alumnos se em- 
bebem na evidencia da realidade, cuja lei, só então, deve 
ser enunciada. 

Nem mesmo a matematica, que, de proi)osito, só ago- 
ra apparece, escapa á necessidade da intuição. Toda de- 
monstração de matematica é um encadeiamento systemati- 
co de raciocinios. A premissa maior de cada raciocínio é 
a conclusão de raciocinio anterior, a premissa maior do 
qual 6 conclusão do outros raciocinios, ou é axioma. Mas 
os axiomas são, afinal, verdadeiras inferencias," são pro- 
ductos racionaes de observações anteriores. De modo que, 
pelo lado da premissa maior, a fonte originaria dos estu- 
dos de matematica ó a communicação da intelligencia com 
as realidades. Pelo lado da premissa menor, em qualquer 
raciocinio, a intuição é immediata. Seja a demonstração de 
que a somma dos tres ângulos internos de um triângulo 
vale 180.°: Tome-se qualquer raciocinio, entre os encadeia- 
dos na demonstração: 

Vède que os ângulos a, b, c, sommados, são todos os ângulos 
possiveis em torno do ponto d sobre a recta ef. E' a pre- 
missa menor de um dos raciocinios, é o lacto que evoca a 
idéa de que os ângulos formados em torno de um ponto so- 
bre uma recta, valem 180 grãos. E' a premissa maior, re- 
sultado de raciocinios anteriores. Então, concluímos que 
os ângulos a, b, c, valem dois rectos. O resto da demonstra- 
ção se compõe de raciocinios como estes. E (jualquer (jue 
seja a demonstração de matematica, é toda ella baseada 
em j)ercepções actuaes, que fazem de premissas menores, 

h 

d 
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e (le evocações, qiu; são, ou se reduzem a inCerencias intui- 
livas. Logo, :io ensino da mateniatioa, o contado da intel- 
ligencia. (jue aprende, com as realidades ensinadas, é a 
cojidição de exilo e normalidade. Si por maior facilidade 
se substituem as cousas concretas, sobre {}ue versam os 
teoremas, por solidos, ou figuras, (jue as representam, nem 
j)or isto a inteiligencia se deixa de contagiar com a reali- 
dade. 

♦ ♦ 

Chegam afinal eslas exemplificações, todas tendentes 
a mostrar as vantagens do metliodo intuitivo, não só para 
fazer conhecer, como, principalmente, para (hísenvolver a 
ca|)acidade de conhecer pelo fecundo contacto com a na- 
tureza. 

Passemos, agora, a ver as fôrmas de apresentação das 
realidades ao espirito do estudante, e a successão natural 
destas 1'órmas na pratica das escolas. 

As realidades se podem apresenlar de dois modos: aos 
sentidos, ou á ifnaginação. 

Aos sentidos, primeinimeide. Nos seus inícios, a edu 
(•ação não supporhi outra INkma de apresentação das rea- 
lidades. A linguagem pura sobre cousas ausentes não tem 
quasi sentido ao entendinuMilo infantil, e, princi{)almente, 
não lhes attrae a attenção, não lhes interessa a curiosidade. 
A presença, porém, das cousas aos sentidos mantém os 
meninos sob a encantada magia de um espectaculo sempre 
renovado. Espontanea e permanente é a sua atíenção pelas 
cousas animadas cpie a circundam. 

Acontece, entretanto, ([ue nem sempre se podem ter 
a mão as realidades em si. Por contigencia inevitável, a 
presença dellas, em si mesmas, é de todo impo-^sivel, como 
a dos factos liisloricos. Outras vezes, ainda que i)ossivel, a 
presença material dellas ao espirito do educando acontece 
ser de tal maneira difficil, que tornaria impralicavel a in- 
luição, si a intuição não podesse existir sem ella. E' o caso 
dos estudos de geographia de paizes longínquos, ou da zoo- 
logia de animaes de outras terras e outros climas. 

Note-se que a im[)óssibilidade pratica da pr-esença nia- 
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lorial de laes realidades não deriva da natureza dellas, mas 
de um conciirso de circuinstancias inevitáveis. Neste caso, 
o primeiro recurso é a sua figuração em estani|)as, gravu- 
ras, desenlio^i, ou, ainda raellior, em projecções luminosas, 
que as tragam animadas aos sentidos. 

Em geographia, por exem])lo, se lança m?o de cartas 
muraes, mappas. i)lanisí'erios, cinemafograpliia. Em his- 
toria, porque se não lia de recorrer ás estampas, (jue rc- 
])resenleni cerlos usos e coslumes, artes induslriaes e guer- 
reiras, habitações, navios e vias de rodagem? Em geome- 
tria ha os solidos, tão em uso nas classes inlelligenles, os 
traçados, os desenhos, ligurações, em summa. das realida- 
des ausentes, a respeito das quaes se determinam, ])elo ro- 
(iiocinio, verdades imperceptíveis i)elos sentidos. 

Mas, i)ara-que as illustrações possam supprir, com in- 
teresse, facilidade e proveito, a presença material rias rea- 
lidades, jireciso é que os educandos se habilitem a inter- 
pretal-as. Para isto. ainda na fase escolar das realidades 
em si, presenfes aos sentidos, cumiiro se adextrem na plas- 
lica, no deseulio, na cartographia geograjihica, em que as 
realidades se figuram com dimensões reduzidas, e posi- 
çoes relativas, umas ás outras. A aprendisagem destas cou- 
sas é condição para o bom andamento do methodo intuiti- 
vo: ella facilita vcír. com nitidez e exacção, em rej)resen- 
fações gra[)hicas, as realidades ausentes, em si, aos sen- 
tidos. 

Por melhores, comtudo, que ])ossam vir a ser as figu- 
rações das realidades, nunca se deve dispensar a presen- 
ça material dellas, desde que haja possihidade. No ensino 
<la anatomia humana, por exemplo, ha illustrações admirá- 
veis em nitidez, relevo e fidelidade. Mas uão serão jamais 
capazes de dar ao estudante a consciência animada e pal- 
pitante, (jue recebem, observando os corpos reaes em ne- 
firoterios. hospitaes e laboratorios. 

Agora, em segundo logar, á imaginação. Ila realidades 
imperceptíveis aos sentidos, coní a da philosophia e scien- 
cia jurídica. E'. digamos, um lente de direito internacional, 
que vae explicar a doutrina de que, com o apparecimento 
dos submarinos, como arma de combate, as leis de morali- 
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(lade e de humanidade, vigentes na guerra, não ae derro- 
gam, pois não deixam de ter as mesmas razões de existên- 
cia. Gomo ha de evidenciar esta doutrina, apresentando as 
realidades em si, na sua materialidade viva, ou, mesmo, 
por illustrações? 

E' claro que não pode ser. Mas, note-se bem, nem por 
isto deixa de ser possível o contado da intelliyencia que 
aprende, com as realidades a conhecer. As realidades se 
podem apresentar á imaginação, evocando vestigios do 
que os sentidos apanharam, vestigios capazes de pôr em 
evidencia o facto que se expõe, se explica e se prega. 

Por esta fôrma admiravel, sb presencearia á intelli- 
gencia a realidade juridica alludida: "Desde que ha, en- 
ti'e os homens, diz Ruy Barbosa, a noção do meu e do teu 
se considerou como acto reprovado o de um individuo que 
se apodera do alheio. Por isto, as gavetas do proximo são 
sagradas. Isto não é de hoje... Um bello dia, porém, in- 
venta-se a gíxzua, e o inventor da gaztia... nos vem dizer: 

- Realmente, até hontem era vedado metter a mão nas ga- 
vetas do proximo; mas ainda não se tinha inventado a ga- 
zua que é incompatível com esta lei — Inventada a gazua, 
o que se segue, não é que a policia deva acabar com a gazua, 
mas que a gazua deva acabar com as leis que protegem as 
gavetas". 

A lição de direito internacional teria ficado obscura? 
O methodo, ahi usado, de apresentar-a realidade ao espiri- 
to do auditorio, não logra apenas transmittir uma noção, 
mas incute uma convicção. A verdade se banha no sol da 
evidencia para dominar os espíritos. 

Mesmo cousas maíoriaes, na impossibilidade da sua 
,})resença actual, aos sentidos, podem e devem ser aprest n- 
tadas á imaginação pelo mesmo methodo, com que se apre- 
sentam as cousas abstractas. O verbo humano é o maravi- 
lhoso instf^umento deste recurso. E', por exemplo, a forma 
da relina. que o professor não tem a mão, nem dispõe, no 
momento, de illustrações* apropriadas. I5asta, em tal caso, 
evocar, por exemplo, a imagem de um guarda chuva aber- 
to, cousa tão conhecida do estudante. Ilesaívadas as pro- 
porções, e retocada, aqui e ai li, a idéa da fó^a concava- 
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«íonvexa do guarda chuva aberto mostra claramente a for- 
ma da retina. Victor Hugo, querendo explicar, em carta. A 
sua mulher, uma salina, que «cabava de visitar, se expri- 
mio mais ou menos assim: "Tmaginae, deitado á beira mar, 
um caixiho quadriculado de janella, em proporções immen- 
sas, e vidros embaçados - é unia salina". — Quem deixa de 
ver, com a imaginação, e»i todo o seu relevo, só com aquvi 
Ia imagem, uma sfilina distante? 

A explicação deste podor suggestivo da palavra tal- 
vez se po«sa encontrar no mecanismo da percepção: uma ex- 
citação actual, a actividadc cerebral das massas apoi-cepti- 
vas, e a consciência resultante d" Ioda esta activldade con- 
juncta. Ora, a actividade cerebral das evocações é, em gran- 
de parte, commum a numei^o qiiasi infinito de ptír(:ei)ções, 
pois que são idênticos os attributos de numerosos obie- 
ctos. E' o caso da fôrma geral do caixilho quadriculado da 
janella, e da fôrma de uma salina: a actividade cerebral, 
de que depende a consciência da mesma forma em um e 
outro objecto, não pôde deixar de ser a mesma, pois que 
idênticas são as causas externas, e idênticas as condições 
intermediíis. Por isto, evocando-se a imagem do caixüho, 
se produz uma actividade cerebral, que, como mais que 
se disser, gera a consciência da idéa nova. 

O segredo da clareza está neste mecanismo cerebral. 
Elle tem sido explorado, em todos os tempos, por todos os 
escriptorcs, nas suas hiperboles, nas suas imagens, nos 
seus symbolismos, nos seus tropos, nas suas comparações, 
na trama constante da sua linguagem. Mas, no ensino o 
uso deste methodo se submette a uma restricção: ó a obri- 
gatoriedade de serem a§ imagens, com que se pretendem 

« mostrar cousas novas, imagens do cousas sabidas e resa- 
bidas por aquelles, a quem ellas se dirigem. O contrario 
seria amontoar difficuldade sobre diCficuldade. 

A presença das cousas aos sentidos, ou á imaginação, 
é todo o espirito da intuição. Aos sentidos, só as couüaí; 
materiaes, em si mesmas, ou por illustraçõos: é a intui- 
ção sensorial. A' imaginação, porém, se podem tornar uie- 
sentes todas as realidades, assim as materiaes, como aa 
immateriaes, as concretas como as abstractas. desde que se 
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lenha o bom linu de usar imagens apropriadas: é a iniui- 
<;ão snj)ersensoria,l 

O (|no define a exisUincia da inluição, é, tão somente, 
o oonlaclo da inlelligencia, qn(í aprende, com as coiisas a 
eonhe^er. Seja este cionlacto ])()r meio dos sentidos, ou por 
meio de imagens, sem])re contacto é, e, pois, a inluição 
subsiste. Se, todavia, se (luer fazer (juestão de palavras, re- 
duzindo a intuição ao só percebimento {)elos sentidos, co- 
mo se costuma, chame-se discursiva a j)iiase de apresenta- 
ção das realidades por meio de imagens. Não teM, ])()rém, 
isto a menor in)i)ortíincia. porcpie o essencial é o cont.Mcti» 
da intelligencia, (|ue apruide, com as realidades (jue vae 
aprender, ao (|ue fica bi'nt o n.erie de intuição, si se nãc. 
(juer inventar outrc melhor. 

* 
* ♦ 

Assentada a actividade ])essoal do educando, sem a 
([ual a educação é umii burla; assentada a cooperação do 
educador, dirigindo a actividade do educando; e, mais, as- 
sentado que. sem a presença das realidadíís aos sentidos, 
ou á imaginação, a educação jamais attingirá aos seus pro- 
posilos, passemos a examinar os estádios, os transmittes 
a Tuarcha normal do methodo. 

K" a marcha mental, com (|ue se adquirem as idéas cla- 
i-as sobre as cousa.s: a passagem, ou a substituição de idéas, 
(!om vantagens da verdade, da clareza, da inteireza. íla, 
de começo, inn ponto de partida, que é a noção geral so- 
bre o todo. ou objecto, (|ue se observa, lia, em seguida, 
'•oiisideriições successivas sobre as partes do mesmo ob- 
jecto inicial. A" medida. (|ue ultimam estas considerajões,. 
as noções auleriores se substituem por noções melhores 
cm clareza e acerto, ficando as anteriores de todo esqueci 
das, ou meros IVjsseis do (]ue já não é. 

(Ia. ])ois, na mni-cha, com (|ue, por intuição, se adipii 
rem idéas accertadas e vivas, dois objectos dignos de es- 
tudo: são estes (odos, (jue iniciam os conhecimentos, e es- 
tas analyse.s, que os a])erfeiçoam. 

O ponio de partida nunca jióde ser, legitimamente, um 
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as])ecfu, nina qualidade, uma relação, mas sim o ob.jecto, 
a cousa, a realidade, que os coiilem. K' grave erro come- 
çar o ensino da leitura j)elo alpliabeto, em nome de um 
falso methodo synthefico, por inspiração di; mna falsa 
doulrina associacionisla, como lem sido de uso (juasi uni- 
versal; ou começar o estudo da geographia por generali- 
dades, como paralellas, meridianos, movimentos da terra, 
segundo é de uso na quasi uníinimidade dos compêndios. 
Jii é uma velliaria, (pie se .ai)regoa, e não se cumpre, de- 
ver o ensino ir do concreto ao absiraclo. 

Por onde começamos a adquirir a idéa, (pie hoje fa- 
zemos, da arvore? Já, antes da escola, muitas e muitas 
vezes tivemos o ensejo de vèt-as, comparal-as, de lhes no- 
tar differenças, de lhes discernir muitas de suas partes, 
de dar nomes a todas. Nu travessia da escola, nos ensina- 
i-am l)otauica, sem, j)or hypolhese, nos alhearem da na- 
tureza,. Depois da escola, ainda podemos continuar o nosso 
estudo sobre o mesmo ubjecto, cujas differenças, funcções 
e relações, se perdem no infinito. Mas sem])re o começo 
de todos os nossos estudos a respeito foi a primeira visão, 
em criança, de uma arvore. 

. * E' o todo inicial. 
O que seja, exaclamente, o (odo inicial dos conheci- 

mentos não tem sido isento de incerlezus e duvidas. A mór 
culpa é da eíjuivocidade do termo. 

O (odo pode significar duas cousas. O conjucto dos ho- 
mens, dos gaios, dos elej)hanles, e cítngeneres, imi todo. 
chamado animal. Neste caso, o todo significa o tot d de 
muitas cousas, diversas entre si, mas ligadas por caracte- 
res conununs. lí' evidenlemenie, uma generalidade, faz parle 
de uma classificação doutrinaria, implica um trabalho ul- 
terior do es])irito. O globo -terráqueo é um todo, nesUi ac- 
cepção, j)ois conq)reende numerosas cousas genericamente 
consideradas. 

Cada liomem, cada galo, cada elephante, cada objecto 
da geographia, como um rio, ou a orienlação do sol, é, poi 
sua vez, nm (odo, Um homem é um todo de nniitos organis, 
copacidade, qualidades e relações sem fim. Neste ca^o, o 
(odo é a totalidade de uma cousa. Não se trata de uir.n ge- 
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neralulacle scieiilific.a, mas de uma individualidade como 
se nos depara a natureza. 

Em metodologia, o lodo inicial é a individualidade, e 
o que tem existencia real e [)ropria na natureza, é por onde 
cameçam os nossos conhecimentos antes da escola e de 
pois da escola. O erro conmium da escola é ser um'-, sr 
lução de continuidade na marcha acíjuisiliva das idéas. í)s 
todos, como generalidades, não são realidades encontraveis 
na natureza, mas criações úteis do espirito, (|ue divide o& 
objectos cognociveis do universo era objectos de varias 
sciencias, e, ainda, para maior clareza, os subclassifica den- 
tro das sciencias. As generalidades são, em verdade, abs- 
tracções, a que se deve, e se pôde chegar. 

Afastada qualquer duvida sobre a significação do todo 
na marcha acquisitiva dos conhecimentos, consid(,'rem(Mí o 
segundo objecto capital da intuição, a sua marcha. 

São as analyses. Toda ella se compõe de analyses, na 
marcha da percepção e na do raciocínio. Quem quer ^ue 
intente aprender uma sciencia, ou conhecer um objecto 
complexo, terá de proceder a estudos successivos sobr4 as 
partes, ou componentes delia, ou delle. Cada these, cad;» 
problema, cada aspecto de uma sciencia, ou de uma uidi- 
vidualidade, é objecto de analises, de estudos proprios. 

Na aprendisagem da leitura, é a sentença o todo ini- 
cial, o facto de todos os dias, a realidade psychica, a indi- 
vidualidade capaz de analyses. A marcha analitica decom- 
põe a sentença, não ao accaso, mas com observanci" res- 
tricta ás leis de analyse. A criança ignora a sillaba e a le- 
tra, a que não corresponde nenhuma realidade na vida ob- 
jectiva. A letra e a sillabu são abstracções, que ella va'; ad- 
quirir, como adquire qualquer abstracção no curso de siu» 
existencia. Aprende, digamos, em dado momento, a di?er 
cííssi, ao desenho Calligraphico, ou palavra, que o profes- 
sor escrevo na lousa. E' claro que não lê propriafnente 
aquella palavra, só com nomeal-a: limita-se a dar nome 
aos signaes, que fita, da mesma forma que chamaria casa, 
ou arvore, ao desenho destes objectos. Depois, a me^^ma 
criança api'ende a dizer cadeira á palavra, que o professor 
escreve na pedra. Então, do confronto mental das duas na 
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lavras, casa e cadeira, a syllaba inicial ca se destaca men- 
talmente, segundo a lei de que tudo o que se repete em 
cousas variadas tende a ser objecto de uma consciência 
distincta. Por combinações intelligentes, com que o mestre 
prepara, ou enseja a que os seus discipulos analysem, che- 
gam elles a conhecer todas as letras, ao mesmo tempo que 
apprendem a ler tudo, sem esforço esterilisante, e sem ja- 
mais se divorciarem da significação, não commettendo o 

grave erro de ler, sem a imagem mental dos objectos lidos, 
psytacicamente, como acontece a todos os que aprende- 
ram a ler pelo detestável methodo sintético, violan'e das 
leis naturaes. ' 

Na aprendizagem de qualquer lei scientifica, intuiti- 
vamente, acompanhando a iiíferencia, ou a marcha montai 
de que ella resulta, os passos são sempre de analyses. Seja 
por exemplo, a noção de egualdade entre o dividendo c o 
produclo do divisor pelo quociehte: é uma lei de matema- 
tica. Ao invés de decorar este principio, assim enunciado, 
pôde o jjrolessor fazer (]ue os seus alumnos o adquiram por 
intuição. Tendo, digamos, o professor trazido á aula de-! 

objectos quaosquer, divida-os igualmente por- dois alum- 
nos; cada um recebe cinco. Gomo já sabem multiplicar, 
faça-os sommarem os dois grupos iguaes de objectos, ou 
multiplica unir delles por dois. O resultado é o total de obje- 
ctos do começo. Varie, em seguida, a experiencia, au^men- 
tando o numero de objectos, que se repartem igualmente, 
augmentando o numero de pessoas, com quem os reparte 

Em todos os casos, a multiplicação do numero, que cabe a 
cada um, pelo numero de alumnos, com quem se dividem 
os objectos, é sempre igual ao numero total de objectos 
totaes. Deante destes factos, que o professor pôde tornar 
bem variados, uma coup é sempre a mesma: O numero 

total das cousas, que se dividem, é igual ao producto do 
que toca Ifjuahnentc a cada um pelo numero daquelles, 
com quem se dividem. A generalisação se produz suave- 
mente e necessariamente, segundo a lei da unidade nas va- 
riações. 

A intuição-anaíytica foi o espirito deste ensino, a mar- 

è»-" 



474 REVISTA DO BUASIIi 

(iha seguida ff)i inspirada na marcha adquirente das premis- 
sas maiores, a qual é regida por uma lei de analyse. O estu- 
dante, com senielliante exercicio, fará, por si mesmo, o 
generalisação, terá, por si mesmo, descoberto a lei. 

Trata-se, pois, de obter uma simples percepção, cada 
vez mais clara, mais exacta e mais completa, ou se trate 
de obter umà generalidade, uma regra, uma inferencia, a 
marcha da intuição é sempre regida por leis de analyses, 
se compõe de considerações sobre as partes, os elemento'-, 
do objecto, occorrencia, ou phenomeno, que se estuda. 

Afinal, ainda e só duas palavras sobre (}ual deva ser 
a ordem de successão dos (odos, ijiiciadores de conheci- 
mentos. Sendo, no dominio de cada sciencia, sem conta o 
numero de realidades, capazes de serem o ponto de par- 
tida dos conhooimenlos, por (jual delles se ha de começar 
e que successão hão de ellas seguir? 

Supponha-se, na historia da humanidade, os seus in- 
finitos factos, pelos quaes se pôde começar o ensino, tanto 
pela antigüidade, como pelos tempos modernos, tanto pela 
civilisação de povos extranhos, como pela história da pa- 
tria. Será pela genese da humanidade, ou pela historia da 
vida do proprio estudante, o melhor ponto de partida, para 
semelhantes estudos? Assim, em direito, se ha de começar 
o seu estudo por philosophia juridiça, e por direito roma- 
no, ou por noções do direito positivo, actual, em nossa 
terra? 

A solução scientifica destes problemas está no espiri 
to mesmo do methodo intuitivo. O essencial ó a apresenta- 
ção das realidades á intelligencia do estudante, a princi- 
pio, tanto quanto possivel, mediante as cousas em si, ou 
suas ilhisírações, e, só depois, com os residuos mnemoni- 
cos desta primeira phase, mediante imagens. Por isto, en- 
tre o longe ó o perto no espaço e no tempo, é claro que se 
ha de preferir o perto, por mais capaz de relevo, vibração 
e calor, por mais susceptível de intuição. Com o que so 
haja aprendido mais de perto, será faq^l atinar com o dis- 
tante. 
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Em geographia, por exemplo, o todo, por que se ha de 
'<;omeçar, é qualquer facto geograplüco do logar onde se 
acho o aprendiz: a orientação pelo nascimento do sol, a 
sala de aulas, o pateo, as ruas, a cidade, as colinas, os cor 
vegos, tudo o que fôr susceptível de uma observação dire- 
cta e autonoma. Não será difficil cartograpliar estas cou- 

sas vistas e reproduzil-as, na medida do possível, em alto 
relevo, modelagem, ou plastica. A estensão destes estudos, 
relacionados com estas noções primeiras, depende das ne- 
cessidades e capacidades do estudante. 

Em historia, o todo inicial não pôde ser a gênese bí- 
blica, ou evolucionista, do genero humano, com que se 
costuma preambular a historia, para, logo depois, divagar 
sobre um amontoado de nomes, datas, factos, niunerosas 
dynasfias, narrações do pertidias, proezas giganteso/jis. 
triumjjhos occasionaes do crime, sem nehum sentimento 

da naturalidade dos seus personagens, nenhum senthnento 
da realidade histórica, nenhuma observação da alma hu- 
mana, nenhuma visão da vida pratica. O todo inicial dos 
estudos da historia é a historia do proprio indivíduo, ti 
da escola que freqüenta, a da, cidade que habita, consul- 

tando, o estudante mesmo, documentos, certidões de bap- 
tismo, monumentos historicos, inscripções, confrontando 
testemunhos e tradições. Depois, num encadeiamento in- 
telligente, se passa ao estudo da historia patria, na evolu- 
ção dos seus princípios políticos, nos factos dominante" 
da sua formação, desenvolvimento, as{)irações e glorias. 

Em direito, o lodo inicial não pôde, legitimamente, ser 
direito romano, nem tão pouco philosophia do direito, co- 
mo se faz entre nós. E' um começar pelo passado longín- 
quo, o pelas generalidades de factos, ainda por conhecer. 
A philosophia jurídica, no começo do curso, é exactaraea 
te, como a grammatica no começo dos estudos da língua: 
é um começar pelo fim. Antes, numa cadeira íntroducto- 

ria de encyclopedía jurídica, se aproveitasse a observação, 
tão de todos, das relações entre os membros de uma casa: 
a situação dos paes é uma, a dos filhos é outra, e ainda ou- 
tra é a dos criados. A cada qual toca uma determinada es- 
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phera de acção, ha regras, ainda que não reduzidas a es- 
criplo, sobre o que compete a cada (jual fazer, ou deixar d( 
fazer, para que seja possivel a vida harmônica e prospera 
de todos. A noção, doutrinaria e verdadeira, do direito se 
pôde derivar suavemente desta simples observação intui- 
tiva. 

Em resumo, pois, quer se trate do ensino primário, 
quer do superior, o methodo é sempre a intuição-analytica. 

II 
Insistamos, agora, na literatura didactica. 
A linguagem do professor, que fala ou escreve, se 

confundiria com a literatura commum, si não fôra a sua 
preoccupação intuitiva, na escolha dos assumptos, e na 
maneira de os concatenar e expor. Quem quer que se aven 
ture a escrever para a infancia, não logrará uma linha do 
seu intento, si não pautar toda a sua linguagem pelas indi- 
cações da intuição analytica no seu espirito, no seu cur- 
so, e nos seus fins. 

a) 

NO SEU ESPIRITO 

O espirito do methodo intuitivo é o contacto da intel- 
ligencia cognoscente com as realidades a conhecer. A ne- 
gação completa do espirito intuitivo é a interposição de 
uma iritelligencia extranha eutre as realidades e o sujeito 
que as vae conhecer. A intelligencia do educador não deve 
interferir por este modo, mas fazer que a intelligencia do 
estudante se contagie com as realidades, guiando-a e an?. 
parando-a. 

. A realização deste contado admitte duas formas cani- 
taos: a presença das realidades em si, ou por illustrações 
aos sentidos externos ou interno, e a presença, imaginada, 
das realidades ao pensamento. A primeira fôrma é a uni 
ca que vae bem com a infancia, a cujos ouvidos passam ge- 
ladas e ocas, como sopro, as palavrag cujo sentido elle ain- 
da não aprendeu intuitivamente. A forma supersensorial 
da intuição é a continuidade normal e necessaria da pri- 
meira, que a facilita e a prepara. A sua existencia é de ab-. 
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solulíi necessidade para o ensino. Não é o detestado ver 
balismo, que esteriliza, mas o verbo animado e vibrante, 
que, com os vestígios sensoriaes, organiza, na imaginação, 
realidades novas, suggerindo imagens semelhantes ás que 
se logram no contacto material com a natureza. 

O livro, que não apresentar as realidades novas ao es - 
pirito do leitor, por illustração ou por imagens, se acha va- 
sio do espirito intuitivo. Do que o leitor já conhece, por in- 
tuição, pôde o livro limitar-se a lembrar, mas do que o lei- 
tor ainda não conhece, daquillo para cujo ensino, afinal, o 
livro appareceu, não pode fallar sinão por imagens, ves- 
tígios mentaes da observação, ou auxiliado de preferencia 
por illustrações. 

Gomo o numero de noções intuitivas vae crescendo 
com a edade, o livro didactico pôde ir diminuindo, com o 
preparo do leitor, a que se destina, no emprego das illus- 
trações e das imagens, pois mais ensejo tem elle de apenas 
relembrar. Quanto menor fôr, porém, o preparo do leitor, 
tanto menos pode o livro didactico fallar sem imagens, ou 
illustrações 

Não se conclua que seria improprio o uso das imagens 
e das illustrações na madureza e na velhice. Sempre que 
SC tiver de fallar de cousas inéditas ao leitor, a imagem 
é o espirito da clareza. Além disto, agrada mais a lingua- 
gem constellada de imagens mesmo sobre cousas já sa- 
bidas. 

Não obstante, a razão suprema das imagens é a neces- 
sidade da clareza. Vêde como nenhum escriptor de mérito 
as dispensa. Ao acoaso, lêde esta comparação, usada por 
Coelho Netto, para dar a impressão do homem que, tende 
claudicado uma vez, roubando para jogar, roubando de- 
pois, para recuperar o perdido e salvar-sc, se perde de 
uma vez: — "montanha escarpada: a gloria e pureza, e.''- 
tão no cimo, no sopé alastra-se o tremedal dos crimes 
cheios de seduções, de miragens, de enganos. Quem se in- 
clina sente a vertigem e soffre a attração. Si desce um p'is 
so, resvala, rola, precipita-se, aprofunda-se. Raros são os 
que conseguem agarrar-se ás raizes do arrependimento, 
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ás arestas energioas da vontade, salviuuio-se da perda fa- 
tal". 

Não é menos clara e encantadora esta imagem da elo- 
qucncia niybarboseaiia: "A natureza, amiga de anthiteses, 
debuxa na rampa das nossas praias, estre o lamarão e a 
area, a vida rasteira do carangueijo, que nos distrae a 
ociosidade nas horas de vasante: as suas tontas correriar, 
de lura em lura, a exophtalmia estrabica dos seus pedicu- 
culos oculares, o esconso de sua marcha, o disforme do? 
seus apprendices maxillares, o hostil dessas pinças, proTU 
ptas na aggressão e innocuas na inordedura, toda uma 
exislencia pequenina, rojante, enlameada, á orla do imma- 
cnlado anil, da immensidade marinha, omnipotencia in- 
comprensivel, entre cujos braços se estreitam os conti- 
nentes. Emquanto o sopro de uma grande causa agita em 
vastas ondulações a opinião nacional, e a grande reivindi 
cação popular, em vagas e vagas, açoitas os diques da ro- 
tina, o campo inteiro da politica se vae lurando, como a ri- 
beira descoberta pela baixa-mar, e dos esconderijos es- 
parsos esfervilha á superficie a ralé amphibia, predatória, 
carniceira, voraz, fugindo sobre dez peruas á onda (jue se 
acerca, e ameaçando com as tenazes dentadas o elemenio 
irresistível, que daqui a pouco, na enchente, a submergirá". 

Não se pode exprimir com mais clareza, nem mais 
belleza, tão complicado facto social, nem estygmali/fr, 
com mais acerto e indelebilidade, o caracter dos intrigan 
tes de baixa extracção social, os adventicios de fachada 
austera e consciência a prêmio. 

Não é. pois privilegio da literatura didactica o uso das 
imagens. O que, neste particular, a differencia da com- 
mum, é a quantidade e a qualidade das suas imagens: são 
mais numerosas e mais simples, mais triviaes, mais cor- 
rentias, mais ao alcance da intelligencia do estudante a 
quem se falia. 

A apresentação- das realidades desconhecidas, ou mal 
entrevistas, por meio de imagens de cousas conhecidas, ou 
mais fáceis de entender, é o segredo sui)remo da clareza, 
o seu mecanismo^ mental na linguagem humana. Si qui- 
zerdes explicar o que é methodo, e o que 6 processo, por- 

\ 
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(jiie não havcis de usar de meios fáceis, como este: "pa- 
ra ir de iim jxiiilo a onlro, o caminlio mais curto ó a rua 
lal: mas podeis ir a pé, a cavallo, de bonde, de carro, de au- 
tomovel, sosinlio, acompanhado, silencioso, pairando. O 
caminho o melhodo, e os modos de o trilhar são oh 
processos". Ou si quizerdes explicar como um processo 
admitte subprocessos, e, neste caso, se poderia chamar ao 
primeiro methodo, e aos segundos processos, porque não 
explicar de modo semelhante a este; "animat é genero de 

(]ue são especies o homem, o macaco, o boi, o gato e .is 
aves; mas a ave é, por sua vez, um genero de que são es- 
pecies o canario, a araponga e o tico-tico. Assim, ha pro- 
cessos, que são methodos para novos ])rocessos". Ou, ainda, 
si quizerdes dar a idéa de que, nas classificações scienti- 
ficas, nem sempre ha fronteiras definidas entre os grupos 
classificados, mas uma região fronteiriça," onde a distinc- 
ção é impossível, fallae por este modo: "no correr do 
tempo, ha dia, ha tarde, ha noite: mas qual o momento 
exacto, em ([ue deixa de ser dia, tarde ou noite? experimen- 
tae marcar, com precisão, este momento indeciso. Assim 
em geral, as classificações scieiitificas: objectos ha que se 
vacilla em classiCicar num grupo, ou no seu visinho, co- 
mo, em grammatica, verbos trnnsitivos, relativos e intrnn- 
sitivos". 

O livro, que se abstiver de usar esta linguagem em tu(Io 
o que pretenda explicar, pecca por obscuro, e não dá ne- 
nhuma idéa de que o seu autor pratique a didacticidade. 
Não se supponha didactico o livro, que é claro para o seu 

autor: a clareza é para o leitor a quem so destina o livro. 
Dahi, a necessidade de apresentar as realidades, sobre 
que disserta, por imagens, ou vestígios de que antes o lei- 
tor, provavelmente, tenha sabido. E' a marcha do conheci- 
do pura o desconhecido, do fácil para o difficil, do velho 
para o novo. 

O bom tino esta em .saber utilizar-se do que provavel- 
mente se acha na experiencia do leitor. A observação mop- 
trará o preparo, em média, para cada phase da infan(!ia. 
O livro, então, usará de imagens, que reproduzam alguma 
cousa deste preparo. Por isto, pôde um livro ser didactico, 
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para os dezosseis annos, e não o ser, para os dez. A clareza 
didaclica requer a adaptação das imagens, de que se valo, 
ao prejjaro do leitor, a quem elle se destina. 

De par com as imagens, que apresentam as cousas 
inéditas, os livros da infancia se devem aprimorar de illus- 
trações tanto e onde couberem. Será, de um lado, mais um 
meio de continuar a intuição seiisorial, que prepara a ima- 
ginosa. E, por outro lado, lun meio de augmentar a agrado 
aos livros: ellas são o i)rato appetecido de todos os dias 

b) 

NO CURSO 

Passemos a ver a marcha do methodo: a passagem de 
impressões indiscriminadas e obscuras para noções melho- 
res, por meio de successivas analyses. 

O objecto inicial dos conhecimentos são os todos, na 
accepção indicada, como realidades complexas individuaes. 
A iniciação de estudos novos por abstracções é um absur- 
do, porque viola a ordem mental de acquisições de conheci 
menlos. Neste i)articular, o dever dos livros didaclicos es- 
tá em começarem o seu ensino por todos, e não por atiri- 
buto, elemento ou relações. 

O mais dilTiCil aqui, é saber quaes são esses todos, por 
que ha de a literatura iniciar o seu officio. Sendo elles in- 
numeraveis, dentro de cada-sciencia, por qual ha de come- 
çar, e que sequencia hão de seguir? 

Só a psychologia pôde resolver estes problemas. Ha 
realidades que, numa edade, interessam com energia, e, 
não obstante, aborrecem solemnemente em outra edade. 
Romances de aventuras, capa e espada, comédias fanfar- 
rouas e zombeteiras, fantoches, palhaçadas e polichinellos, 
que eram a nossa delicia até quasi os vinte annos, já não 
são de molde a nos agradar aos trinta. Parece que declina- 
mos pela colina do occaso, emquanto aquellas cousas fi- 
cam eternamente em sol nascente, aos olhos encantados 
da mocidade em perpetua renovação. Mesmo em dada pha- 
se da vida, ora nos agrada, ora nos enfara o mesmo (i«- 
sumpto, segundo a disposição do momento. 
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Mercê destas razões, a literatura didactica tem, pri- 
meiro, de selefcionar, enire os assnmptos possiveis, aquel- 
Ips que mais se adaptem á edade do leitor, a que se desti- 
na. Além disto, força lhe ('• tratal-os de modo a manter, 
contra as indisposições do momento, o agrado e o prazer 
da leitura. 

E' preciso (pie o assumpto do livro satisfaça as incli- 
nações psycliicas dominantes na edade. Si se fallar de 
sciencia da administração a uma criança de nove annos. 
olla não poderá compreendel-a, nem escutará, com agra- 
do dois miimtos a fio, emquanto, mais tarde, poderá ser o 
assumpto da sua maior predileeção. Por emquanto, ella 
prefere ouvir contos de fadas, historias illustradas sobre 
a natureza viva, (pie a rodeia. E' o que está adequado á sua 
compreensão, e se harmoniza com as suas preferencias em 
transito. 

A observação psychica assenta a ordem natural de 
successão destas preferencias. E' uma sequencia constan- 
te e natural de instintos que amadurecem para a vida. Só 
lograrão proveito as actividades que os puderem satisí-a- 
zer. A principio, o que mais interessa, attrae e fascina, são 
as impressões dos sentidos, como quem andasse a fazer 
uma larga provisão de idéas, para a incerta e longa cami- 
nhada da existencia que começa. Vem, depois, com os ves- 
tígios da observação, as criações da imagina(7ão ardente, 
em busca de sabida para as realidades, na amizade e no 
amor, nus viagens e nas aventuras, nos jogos e nos peri 
gos. Chega um dia a edade da razão fria, dos cálculos pro- 
saicos, do pensamento logico, dirigindo a pratica ramerona 
da vida commum. São os tres cimos dominantes na evolu- 
ção das tendencias humanas: as sensoriaes, as imagina- 
tivas. e as racionaes. Depois disso, ^só o declinio, temperado 
pela saudade do que foi. 

A literatura da infancia deve esmerar-se em satisfa- 
zer as necessidades psychicas do estudante acariciando- 
Ihes os sentidos, e insinuando-lhes esperanças, mediante 
o que tenha intimas affinidades com a sua vida. 

Na j)re()(!cupação de acommodar o assumpto com a 
edade, releva, entretanto, evitar os exaggeros das triviali- 
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dades, que enfadam. E' um i)eccado commum na liloraturft 
que entedia a infancia, esterilisando-lhe o futuro. As 
crianças são sequiosas da novidade: estão na phase acqui- 
sitiva e constructiva por excellencia, e não toleram que 
as estacionem nas mesmas cousas. Por isto, as futilidades, 
os logares communs, já lhes não aguçam os appetites, não 
lhes despertam interesse. 

Mas, mesmo dépois de acconunodado o assnmjjtít a 
edade, muitas vezes o prazer da leitura se amortece, seja 
por indisposição de momento, seja por secura de lingua- 
gem. Para a mantença firme do interesse e do prazer, c- 
preciso que se anime e vibre a linguagem. Um discurso, foi 
to com monotonia e frieza, dorme o auditorio mais gentil 
O mesmo assumpto, porém, tratado e recitado á Bilac, in- 
flamma e exalta, entre applausos, o auditorio mais comme- 
dido. 0 assumpto se transfigura aos toques da arte; o en- 
thusiasmo e a eloquencia lhe insinua, nas veia^, palpita- 
ções de vida. Adequada a eloquencia á infancia, na maneira 
de conduzir os assumplos e no modo do os expor, ella man- 
tém e cresce o interesse, enthusiasma e fecunda o trabalho. 
Por influencia dynamogenioa, a emoção agradavel da lei- 
tura eloqüente tonifica o organismo, e concorre prodigio- 
samente para a saúde e o futuro. 

NOS FINS PROPOSTOS 

Attendendo, agora, aos fins da educação, a literatura 
didactica se ha de aprimorar em moralidade, verdade e 
belleza. 

Ninguém ousaria, para a formação moral das gera- 
ções novas, inocular, no seu esj)irito, teorias subversivas 
e damnosas. Em que pese ás divergências sobre a noção 
legitima do bem, imm ponto se harmonizam as opiniões; é 
no dever da conformidade com a natureza individual e so- 
cial do homem, e, correlatam ente, no horror ao (jue a possa 
amesquinhar, violar ou destruir. A literatura didactica rão 
pode allegar a de.sculpa de que a arte não tem ollios pns- 
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tos nu moral, mas na belleza e na graça. Ella é, por desti- 
no, muralizadora, e, como so dirige á infância, o seu rigor, 
neste particular, tem de ir além do da literatura commum. 
Gousas ha que não se podem taxar do menor deslise mo 
ral, si forem bem consideradas na estructura intima de 
suas causa? e effeitos. Todavia, ellas mesmas, tomadas por 
partes, sem o nexo logico que as crystaliza em uma só cria- 
ção, podem semear nf>-espirito incauto, as suggestões miis 
seductoras e mais- damninhas aos bons costumes. A mora- 
lidade de uma these, em didactica, varia com o grão de des- 
envolvimento do leitor. Assim, para exemplificar, a leitu- 
ra do "Primo Basilio" de Eça, ainda que se não possa ar- 
guir de immoral para uma senhora intelligente, é de todo 
perniciosa para uma criatura de quinze primaveras, ro- 
mantiíía e sonhadora. Ella se apegaria, talvez, aos episodios, 
aos incidentes, sem os relacionar com as suas conseqüên- 
cias inevitáveis, determinadoras do caracter moral. Da 
mesma forma, ó damnosa á infancia esta literatura nega- 
tivista da correcção moral, num endeusamento supremo 
da força, da energia e do trabalho. Gousas são estas que 
se hão de re(;ommcndar, mas sob a pureza das intenções 
moraes, sob o império do respeito e da justiça. Mais do que 
(juealquer outro genero de literatura, a didactica deve in . 
sinuar, suavemente, no espirito infantil, como o ar que se 
respira e tonifica, a pureza e a moralidade da vida. 

A segunda qualidade, que se deve accentuar na lite- 
ratura didactica, é a sua constante preoocupação da verdi- 
de. A mentira, o absurdo, o monstrengo, terminam por en- 
carar e viciar o espirito por toda a vida. As crianças prptu- 
rem as realidades reaes. Encher-lhes o espirito de abusões. 
deturpações e mentiras, é arruinar-lhes todo o futuro, en- 
gaiolando-o na rotina que atraza, no preconceito que in- 
terioriza. nas superstições que geram a intolerância. No 
ensino, só se deve dizer a verdade, e, si liypotheses são ine- 
vitáveis, passem por hypotheses — o que é sempre dizer a 
verdade. Não se allegue que a verdade é um mytho, no 
teor de uma philosophia, que se compraz em pregar a im- 
possibilidade humana de alcançal-a. E' uma das mais ridí- 
culas hipocrisias, que jamais apedrejou o sol. A verdade 



484 REVISTA DO BRASIL 

se obtém, a cada momento, sobre quasi tudo, e ])or lo^la 
parte. A literatura didactica, por isto mesmo que ó didaoti- 
ca, ha de ser uma escola de horror a mentira, ainda (|U0 
provisoria. O que lhe cumpre, é o culto fervoroso da verda- 
de^ pura e limpida. Porque idéas falsas, que se emhebem 
na infancia, se consolidam na madureza, para enfreiar no 
erro e na maldade toda uma existencia falha. 

A terceira qualidade essencial da literatura do ensino 
é a belleza. A formação do espirito do educando envolve, 
evidentemente, a sua formação estetica. Mas o culto da 
arte na expressão verbal do pensamento, não chegará ja- 
mais a criar raizes, si não fôr começado desde cedo, na lin 
guagem com que se falia á infancia. Porque ha de esta lin- 
guagem ser manca, arida e feia? A simplicidade e natura- 
lidade, em que, por ser didactica, se extrema, não lhe io- 
ihe o bom gosto e a pureza o a vernaculidade. Preciso é ir 
habituando a criança ao attacismo da falia simples e ele- 
gante. O que se deve evitar, é a contaminação do rebuscado, 
da frouxidão e das asperezas. Para isto, bastará que se in- 
sinue, na linguagem diaria, a transparência e a graça do 
verbo criador. 

* 
* « 

Resumamos: 
Methodo é a idoneidade dos meios para o alcance do.s 

fins. 
Os meios, com que se alcançam os fins educativo.s, «ão 

a cooperação do educador com a actividade do educando. 
Esta cooperação se effectua praticamente, ensinando, e 
suggerido actividades, que os discípulos realizam. 

Mas, a idoneidade desta cooperação educadora, a sua 
capacidade para a.ttingir aos fins, depende da sua confor- 
midade com a capacidade humana de conhecer. Ora esta 
capacidade se exerce, de natureza, no contacto da intel'i~ 
gencia, que aprende, com as cousas a conhecer, isto é, me- 
diante a intuição. Logo, a idoneidade dos meios educativos, 
ou methodo de ensino, é, na sua essencia, a intuição. 

O contacto da intelligencia com a realidade se effecíua 
pela presença material, ou illustrada, das cousas, ou por 
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moio de imaf?cns, que reproduzom impressões sensoriues. 
Porque, nas crianças predomina a acção dos sentidos, a 
intuição, que lhe cabe, é a da apresentação material, ou 
illustrada. das realidades, e, á medida que, com a experien- 
cias, a actividade interna fôr crescendo, as realidades so 
podem apresentar por meio de imagens, que u palavra 
Kuggere. De modo que, ã intuição é, de começo, sensorial, 

depois, supersensorial. 
l^orque os objectos dos conhecimentos, que começam, 

são, naturalmente, as realidades, taes como se encontram 
n;i natureza, e, só depois, é (jue se ellas decompõem, meh- 
taimente, em tantas partes, quantas se puder,-ou convier, 
e se confrontam, para obter generalidades, regras ou leis, 
a intuição tem de começar por todos, ou realidades encon- 
traveis na natureza, e proceder em seguida a analyses, se- 
gundo a lei do seu mecanismo, ou accumular factos, de 
que se analysa, segundo leis determinadas, a generalidade, 
a rcígra, a lei. 

Visto serem passes de analyses todo o andar da intuição, 
bem se poderia chamar intuição-analytica o methodo di- 
daclico no seu espirito e na sua marcha. 

Por isto, a literatura didactica, ou linguagem do pro- 
fessor, tem de ser intuitiva-analytica no seu espirito, na 
sua ninrcha e nos seus fins. Intuitiva, no seu espirito, para 
dar nascimento á clareza; analytica, na sua marcha, para 
criar e manter o interesse; educativa, nos seus fins, para 
melhor formação moral, amor á verdade e affeiçoamento 
á belleza e a graça. 

(Capitulo da "Educação"). 

A, DE SAMPAIO I>OHIA. 



LIVROS... 

ALBERTO RANGEL — D. Pedro I 
e a Marqueza de Santos. 

Livpo exlrttiilio, o do Sr. Alberto Rangel. Por um lado, 
ele reprezeiita um trabalho formidável: é difícil imajinar 
maior esforço para a elucidação de um problema histori- 
co. O autor precizou fazer uma batida sistemática a arqui- 
vos e bibliotecas do Brazil, de Portugal e de outras nações. 
Por outro lado, entretanto, o problema a rezolver nos apa- 
rece, em ultima análize, mesquinho. 

Esse problema se rezume em poucas palavras: que in- 
fluencia teve a Marqueza de Santos sobre o Imperador* 
Pedro I, de quem -ela foi amante? 

A mais lijeira leitura das cai-tas trocadas entre os doía 
respondia imediatamente que essa influencia não podia 
ter sido grande, porque, si a Marqueza se preocupasse cora 
os negocios públicos do paiz, na sua correspondência al- 
guma couza teria transparecido. Ora, nas numerozas car- 
tas que ha., tanto dela ao Imperador, como do Imperador 
a ela, as raras aluzões a acontecimentos políticos são de 
uma ínsigníficancia perfeita. Vê-se bem (|ue junto da 
amante, Pedro I era também apenas amante. 

Os proprios documentos reunidos pelo sr. Alberto Ran- 
gel nos mostram que não se pa'ecizava todo o traballio que 
ele fez para chegar a essa concluzão. Em todo o cazo, de- 
pois do seu livro parece que o processo não admite mai6 
revizão. Fica sendo pízitivamente "res judicata". A Mar- 
queza de Santos, que achou um primeiro marido ciumento 
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e brutal, um amante imperador, um segundo marido ho- 
mem de errando valor, acabou por encontrar um cavaleiro 
andante, vingador de agravos, para destruir as acuzações 
que lhe faziam Feliz mulher! 

O tipo de D. Pedro I que resalta das pajinas de Alberto 
Rangel é o de um principe. que estava bem no periodo de 
tranzição entre as idéias absolutistas de outr'ora e as idéias 
liberais que, no seu tempo, começavam a espalhar-se. Ele 
dozejava e julgava mesmo ser um imperador constitu(;'o- 
níd; mas o seu temperamento o impedia de realizar esse 
tipo. 

Alberto Rangel cila, aliaz com incompreensível sim- 
patia, alguns dos rasgos do gênio do Imperador. Certa vez, 
por exemplo, ele deu na Alfandega uma chibatada num 
fmicionário criminozo; ao Mordomo da Fazenda disse em 
publico uma sf^rie de injurias; vizitando uma expozição 
de Belas-Arles, achou tão máu um retrato seu que rezol- 
veu l'iu'a-lo com um j)ontapé; recebendo um papel oficial 
de um ministro, rasgou o documento dianie dele desfei- 
teando-o. 

Estes e outros rompantes se podem tolerar e mesmo 
até, ás vezes admirar como sinais de independencia nos 
que estão em graus inferiores de hierarquia social, porque, 
por cauza deles, podem sofrer. Quando, porém, quem os 
pratica um imperador, são vilanias cobardes, porque os 
atinjidos por elas não têm o direito de réplica. 

Assim, qualquer admiração por esses atos é incompre- 
ensível. Quando muito, é licito achar-lhes atenuantes em 
certas condições mórbidas de quqm os pratica. D. Pedro I 
era, de fato, um epilético e, de mais o mais, confessava ter 
sido muito mal educado. Tanto era fácil de irntar-se, como 
de chorar copiosamente, a pro[)ozito de tudo. 

Da sua má educação não faltam documentos. A sua 
correspondência é escrita de um modo lamentavel. 'Além 
disso, estd cheia de verdadeiras puerilidades. Assim, por 
exemplo, ele queria muito que a amante o chamasse "Meu 
filho", tratando-a também ele por "Minha filha". 

E' verdade, que em matéria de amor, convém ser sem- 
pre de uma induljencia infinita pnra todas as puerilidades; 
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mus mesmo nesse particular se pôde t6r uma certa coeren- 
cia e graça. E ninguém dirá que seja este o cazo quando um 
amante escreve á mulher amada: "Pilha, não estejas mal 
com teu filho." 

Anthero do Quental, dirijindo-se também a uma mu- 
lher amada, dizia-lhe como, ás vezes, pensava com prazer 
numa hipótese extranha: 

"si tu fosses, querida, minha mãi". 
D. Pedro I aparece, portanto, como um tipo de bons 

sentimentos, generozo, cheio de vida; mas ignorante e em 
uma faze de tranzição: mal dezadaptado do absohitismo, 
mal adaptado ás novas idéias liberais. 

Os seus bons sentimentos foram, entretanto, negados, 
por cauza exatamente da sua ligação com a Marqueza de 
Santos. Antonio Carlos escreveu contra ele este iracundo 
terceto: 

Vil escuma do trono, despe o manto, 
mau filho, mau amigo, mau consorte, 
serás do mundo inteiro horror e espanto. 

Tia, porém, nisso notorio exajêro. E, pois que o livro de 
Alberto Rangel trata especialmente dos amores de D. Pe- 
dro I com a Marqueza de Santos, vale a pena vêr comô se 
formulava esse cazo psicolojico. 

Alberto Rangel escreve: 
"Gonvirá lembrar sempre, para entender certas in- 

congruências do casal e devidamente as apreciar, que a 
Imperatriz era uma louraça feiarrona. Não uzava collete, 
trazendo sempre roupas frouxas e trajava quási diariamen- 
te as de montaria, saia ou casaco de ganga ou lilla, com n 
bota, camisa (j gravata "de homem... Tinha seus pontos 
de cmitacto com a Cristina da Suécia: descazo de toucado- 
res, prazer de montear, amiga de dissipações, licenças de 
linguagem e letras abundantes. Estatura mean, grosso pes- 
coço das viennenses, um quê de corcunda, beiços polpo- 
sos dos Habsburgos no rosto vultuoso e, como o da irmã 
Maria í.uiza, carregado na pigmentação vermelha, de modo 
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a purecer sujeito a um exanlhema, o nariz dosgraciosissi- 
mo, cabellos espichados, olhos azues com a expressão de 
assustados, a organização robusta e inoleganle". 

Esse retrato 6 simplesmente o que resulta dos depoi 
mentos de quantos conheceram a Imperatriz. Os diploma- 
tas, que a cercaram, enviaram j)ara a- Europa descrições 
que nada a abonam. 

"Jacques Arago, que tanto admirava a Imperatriz e 
lhe era reconhecido, fez-lhe o desenho com o buril de um 
Gallnt: "Sans exagération aucune, elle était vêtue comme 
une vraie gitana, aux panioufles prés: une sorte de cami- 
solo íroncée retenait des jupes tombantes d'un côte á Tai- 
de de (jua.tre ou cinq grosses épingles, et ses cheveux en 
dósórdre attestaient Tabsence du coiffeur et de Ia camériste 
depuis huit jours au moins. Point de collier, point de pier- 
res aux oreilles, pas une bague aur doigts; Ia camisole 
attestait un long usage. Ia jupe étàit fripóe et blessée en 
plusieurs endroits''. 

Outro mencionava tê-la at<'' «MUíontradít sem meias. 
E apozar disso tratava-se de uma mulher ilustrada, 

que linha mesmo conhecimentos poucos banais de astro- 
nomia. Mas não ó propriamente de astronomia (}ue os 
amantes costumam fazer grande cabedal... 

Diante dessa Imperatriz, (jue desconhecia- as vanta- 
jeiis da faceirice e mesmo até ao simples asseio, levantou- 
se uma rivfil, de quem os que menos bem disseram, — dis- 
seram ([ue tinha '"un extérieur agréable". Outros falaram 
na "nobre regularidade dos seus traços". Alguns forant 
mais lonje ainda. 

E" uma banalidade lend)rar que a beleza é (H)uza rela- 
tiva. As mulheres, de que a historia nos conta que inspi- 
raram grandes paixões, a beleza, em geral, não era prodi- 
jioza. 

Quando, ])ortanlo, todos os que cercaram duas mulhe- 
res, são unanimes em dar a preferencia a uma delas, essa 
preferencia se deve ter por justificada. 

No cazo de D. Pedro I, não ha, mesmo nos que preza- 
vam a Im])eratriz e detestavam a Marqueza de Santos, um 
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SÓ testemunho que defenda a superioridade das graças ou 
encantos da primeira. Os maiores inimigos da Marqueza se 
extaziam diante das virtudes e dos oonheeimentps astro- 
nomicos da Imperatriz; mas não vião mais lonje. Por cu- 
mulo, ha até um testemunho insusj)eitissimo. 

Quando D Pedro enviuvou, o sogro j)oz-se om campo 
para acliár-Ihe uma segunda mulher. Escrevendo ao Mar- 
quez de Barhacena, elo dizia enumerando os requizitos da 
futura Imperatriz: "O ponto principal é (]ue seja linda o os- 
pirituoza para fazer meu genro feliz, e não tímida e ne- 

glijente, como era minha filha". 
A confissão é precioza e deciziva. 
No julgamento dos reis, falta sempre a seernidade da 

Historia. Luiz XV, por exemplo, passou á posteridade co- 
mo um tipo conquistador, procurando fora do lar as feli- 
cidades (pie nele devia legalmente achar. 

Mas não ha legalidade que rezista a uma nuilher (pu' 
só sabia estar, mezes a fio, cm uma cama atulhada de co- 
bertores, na qual fazia um calor insuportável. Friorenta, 
a rainha vivia sepultada debaixo deles. Duas vezes, saindo 
precipitadamente desse incomodo leito conjugai, Luiz XV. 
chegou a cair, ferindo-se! 

E os que censuram o primeiro divoniio de Henri<(ue 
VIII da Inglaterra, o celebre rei Rarba-Azul, esquecem 
que a mulher, mais velha do que ele oito anos, era insuj)or- 
tavel de foialdade, de máu gênio, de orgulho e de ignorân- 
cia. 

D. Pedro I. quando não fosse levado ás infidelidades 
conjugais pelo temperamento, sò-lo-ia pela própria mu- 
lher, de quem não ha nenhuma biografia que a favoreça 
Quando, depois de ter lido as aluzões dos que a viram sem 

meias, de roupas sujas, e desgrenhada, a gente acha a con- 
fissão do pai, cliamando-a "neglijente", sente-se que esse 
eufemismo delicado esconde muita falta de asseio. E desde; 
logo tem-se a vontade de i)erdoar o procedimento de 1)' 
Pedro. 

O perdão ainda parece mais fácil, ipiando se reconsti- 
tui o meio em que ele vivia. Alberto Ilangel, descrevendo 
o que se passava na época do Imperador, escrsve: 
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"Que fi moralidade ambiente no Rio de Janeiro se 
apresentava bom precária, testemunham-no Gook, Mar- 
tius e quantos observaram o nosso meio. Galdeleugh pro- 
clama que a esse respeito "the inlinbitants of Brazil are 
not,the most correct". Luiz de Freycinet nos traços salien- 
tes do carioca encontrou o sensual, e entre os vicios domi- 
nantes a libertinagem; refere-se ao "pays oú il n'est pa^^ 
rare de voir rógner tous leB genres d'excós..." O conde 
Aymar de Gpstas declara-o "un pays oú on est peu scru- 
puleux sur Tarticle des moeurs". Saint Hilaire observa que 
"o esquecimento da moral se tornou universal" e attribue 
a ruins exemplos, (lados pela Gôrte de Portugal no Brasi', 
a j)eora dos maus costumes públicos, da união illegitima 
á venalidade da justiça e á simonia do clero. E o amigo de 
nossa [erra, escarmentado, escreve: "On est devenu in- 
différent sur les dcvoirs les plus essentiels; les fautes con- 
tra les moeurs sont á peine aujourd'hui des fautes". Jac- 
ques Arago cita o Rio de Janeiro: "ville royale oú les vices 
de TEurope débordent de toutes parts". 

"A prostituição fazia-se sem rebuço e o adultério er'i 
corrente. Os mercados de carne humana sustentavam a 
agricultura e os harems. O sangue do africano, escorrendo 
dos cepos de suplicio, no ar em que repicava muito sino e 
nas ruas empatadas de procissões, estrumava a terra dos 
sities e engenhos..." "tingia de [)ardo a pelle da popula 
ção. O Vallongo salisfazia ao mesmo tempo á lubricidade 
e <l industria, fornecendo o collo para o amor e o braço pa- 
ra a enxada. D'abi 4is noções mais puras se confundirem 
com as mais abjectas, mascarando o direito essas torpezas, 
á custa de alguns cruzados. Nos livros de baptismo da épo- 
ca, as declarações — paes incognitos — sucedem-se ap- 
postas aos nomes dos recem-nascidos, em proporção pouco 
edificativa. Os filhos naturaes surdiam nas brechas do 
edifício social desmantelado. Graves homens públicos, bur- 
guezões barregueiros, não raro esqueciam os compromis- 
sos matrimoniaes aos mimos de brancas, crioulas, cafusas 
6 mulatas de sua propriedade ou preferencia. Nada, po- 
rém, das leviandades elegantes de seduzimento, dos vi- 
cios de epiderme e arripios mais intellectivos (jue sensmies: 
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de (icrtos meios de grande civilisação, onde a Arte temj)eni 
e escüima os sentidos ao influxo de seu culto superno. Que 
vedo cita a "melosidad" e "derretimiento" dos portuguezes 
o mofa da femieirice lusa. Aos ardores do clima americano, 
ás precocidades e violências do Índio e do negro na colônia 
os salazes penin'sularos não escolheram nem apuraram; 
deram toda aza ao vento, no rescaldo fecundo da terra, ain- 
da hoje, de prodigos e de lascivos". 

Seria possível lembrar que osso ostado do couzas vi 
nha de lonje. Todos os primitivos povoadores do í?raz.. 
mencionaram a lubricidade do nosso gontio. Uma velliu 
anedota conta do ditador arjentino, ílosas, que ele só con- 
sentia em Buenos-Ayres as reuniões de Hrazileiros, quando 
todas as outras oram f)roíbidas, por achar ()ue os Brazilei 
ros certamente estariam discretoando sobre cazos j)icares- 
cos. Assim, I). Pedro nada fez de muito extranho: foi bem, 
no cai)ilulo dos amores, o Imperador do seu povo. 

Alberto Rangel acha até (|ue ó injusto (!onsidora-lo 
como um "homme á femmeS", ])orque ele só teve, no fini 
de contas, troz aventuras conhecidas e documentadas e ii 
da Marqueza provou (|ue, si a nuilher o houvesse" sabido 
])render, como o prendeu a amante, talvez fosse um ótimo 
nutrido. 

Que influencia leve sobre ele a amante? 

O Dr. Franciscíj de Assis Bueno pensa (jue a decizão 
do Ypiranga não deixou de sofrer a influencia dessa for 
moza mulher. O amor do principe estava exatamente na 
sua faze inicial, a (pie é, em geral, a mais ardente. Nada 
impede de supor que ele (}uizesse aumentar o seu valor 
junto da mulher amada, galgando o gráu supremo do po- 
der. De mais, a familia* da Mar([ueza e quantos a cercavam 
eram já na época -i)afriotas, a (piem a Indei)endencia do 
Brazil não podia deixar de ser muito grata. 

Mas a hipóteze não tem por si documento algum. lím- 
bora lojica, não chega, portanto, a ser uma verdade liis- 
torica. 

Si se elimina esse ejjizodio, que daria á amante impe- 
rial um prestijio excepcional, o que se encontra de mais 
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grave ó a acuzação de Jozé ]3onifacid, dizendo que ninguém 
mais do que a Marqueza concorrera para a sue queda. 

Alberio Rangel discute e afasta essa acuzação. 

Por muito que se estime a personalidade do Patriarca 
da Independencia, é forçozo convir que ele não era de tra- 
to fácil e ameno e, si gostava de pregar idéias da liberdade, 
era exatamente como Pedro I: entendia que todas as liber- 
dades se deviam perdoar e encorajar, menos as que trou- 
xessem prejuizo ou restricções ao seu dominio. No poder 
foi sempre arbitrario e violento. 

Conhecendo-se o seu feitio psicolojico e o de D. Pe ■ 
dro, logo se via que aos dois se tinha de aplicar o velho ri- 
fão portuguez: "duro com duro, não faz bom muro". As- 
sim, com ou sem a intervenção da Marqueza, intervenção 
de que não ha prova alguma, Jozé Bonifácio não podia vi 
ver em bôa harmonia com o Imperador. 

A' parte esses dois cazos de interesse publico, ha ainda 
o de Ralcliff. Aí, segundo se conta, a Marqueza quiz ob- 
ter o perdão do condenado. Não o .conseguiu. D. Pedro, 
quando lhe mostraram a sentença (}ue mandava RateiiCf 
ao patJbuIo, enojou-se com a bajulação que nela havia e 
exclamou asperamente que podiam condenar o réu, sem 
injuria-lo. Refere-se, porém, que no dia da execução tran- 
(!Ou-se em um quarto, a cuja porta em vão bateu a Marque- 
za para fazê-lo assinar o perdão. Só d'aí saiu, finjindo até 
então ter estado dormindo, quando Ratcliff já fôra enfor- 
cado. 

Os adversarios da Marqueza acuzavam-n-a de obter 
muitos favores do Imperador para seus parentes e protf- 
jidos. Diziam mesmo que com eles negociava. De muitas 
dessas acuzações provou-se a falsidade. Sabendo-se alláz 
que foi sempre isso o que se disse de todos os favoritos de 
todos os governos e lembrando, que, entre nós, as acuza- 
ções de dezonestidade perderam pela vulgaridade toda im- 
portância, é bem de crer que a Marqueza tenha apenas 
sido uma grande caluniada. 

A sua foi a historia corrente da maioria dos amores. 
"On s'enlace; puis, on s'en lasse..." 
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Quando se percorre a correspondência amoroza de 
quazi todos os grandes homens, verifica-se em geral que é 
feita de banalidades. 

Ha, ó (;erto, exceções. Mas exatamente são exceções. 
Alberto Rangel fala, por exemplo, no cazo de Gam- 

bctta, que escrevia á amante contando-lhe todas as suas 
preocupações politicas. Podia falar também em Victor Hu 
go. A regra é, porém, que mesmo os homens que tem mair. 
altas preocupações intelectuais limitem-se, quando escre 
vom ás amantes, a verdadeiras infantilidades. 

E, si ha mesmo uma bôa regra nesse assunto, é que, 
fiii amor, ninguém deve procurar exibir orijinalidades. 
M. Pedro ia talvez lonje de mais na obediencüi a esse pre- 
ce^o, porque chegava a dar á amante noticias muito pro- 
zaicas sobre moléstias intimas e falava-lhe de purgantes 
e clisteres tomados e dados, com uma clareza muito cho- 
cante. Mas ó que a partir de certa data, » Marqueza chegara 

á dèspoetização de espoza, quando o segredo das espoza» 
que se ({uerem fazer amar é o de f)arecerem sempre aman- 
tes. 

O livro de Alberto Rangel só tem um defeito. E' o do 
seu estilo. O autor gosta do (}ue é arrevezado e complicado. 
Chega a fazer periodos de compreensão dificil. Sente-se o 
seu dezejo de singularizar-se. Tendo, por exemplo, de es- 
crever "censuras" escreverá de preferencia "dezaplau- 
zos". Faz inversões de correção duvidoza e de (para escre 
ver ao seu modo) induvidoza falta de elegancia: "Falta- 
ria-lhe...", "Estaria-o...", "O cazal dezaveio-se, porém". 

Atravez de todos esses i)recalços. o livro se mantém, 
de principio a fim, vivo e interessante. 

Nem D Pedro, nem a Marqueza saem amesquinhados 
das suas pajinas. Foram duas pessoas (pie se amaram. Pas- 
saram para isso por cima das convenções sociais, mas (i 
veram grandes desculpas. 

Depois, tendo D. Pedro partido para Portugal, a Mar- 
(|ueza (!UZ0U-se com um homem de alto valor e foi uma 
excelenle mãi de familia, morrendo cercada da estima ge 
ral. Num romance naturalista, a historia pareceria trivial. 
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Si um Emilio Zola reproduzisse cartas de amor como »•< 
de D. Pedro escritas por um pequeno burguez sem impor- 
tância, censura-lo-iam pela inverosimilhança do cazo oi; 
pelo seu dezejo de rebaixar tudo em que tocava. 

E' que, como tantas vezes se tem dito, o amor e a mor- 
te são as duas couzas que mais nivelam as creatiiras hu 
manas. 

MISDELROS E AIÍBUQUERQUE, 



OLIVEIRA LIMA 

A PROPOSITO DAS "ANNOTAÇÕES" Á HISTORIA DA 
REVOLUÇÃO DE 1817 

Oliveira Lima é' um dos maiores sociologos america- 
nos 8 uma das melhôres mentalidades contemporâneas. 
Elle é, hoje, inquesliouaxelmente, o grande historiador 
brasileiro. A historia, no seu espirito, perde esse caracter 
mediocre de narração de factos para adquirir a situação 
interessante de interpretação da vida social do passado. 
Os factos são-lhe apenas as-determinantes indispensáveis 
para caracterizar a psychologia de uma época e elle o faz 
com a elevação moral de um juiz e o critério precioso de 
um philosopho. E' um juiz em quem ha bom humor ao 
lado do uma justiça irritantemente exacta; e é um philoso- 

J pho sem caturrices de escolas, mas com a amplitude sere- 
na do pensador tolerante e sábio. A sua qualidade de his- 
toriador philosopho ha de ser largamente contestada, por- 

I que elle não se filia a methodos nem maneiras nem inter- 
• pretações de nenhum dos considerados mestres da philo- 

sophia da historia. E nem tão pouco procura fazer escola 
sua. Oliveira Lima julga, e estou com elle, que tanto vale 
a maneira de Momsen, resuscitando a civilização romana 
através o seu modo de ver as coisas, como a de Ferrero, 
tentando demolir a obra de seu antecessor, num juizo pes- 
soal. A doutrina de qualquer delles não conseguirá -alterar 
a verdade dos acontecimentos nem a opinião tios liomens 
sob a feição (hKjuella época. Por isso, commentando os fa- 
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ctos, a sua visão clara das coisas busca-llios as determi- 
nantes politicas e sociaos para descobrir-llies a razão de 
ser, a elevação e o critério. Ha também nelle um intenso 
amor da sua patria e uma prodigiosa consciência civica, 
tão grande que se derrama profusamente em toda a sua 
obra. Já não falo dos seus trabalhos sobre o nosso pai7 
nem mesmo de obras como as suas conferências sobre a 
historia sul-americana, mas' deste livro admiravel, como 
pintura viva de uma sociedade — "Nos Estados Unidos" — 
onde a intenção da patria, a evocação, a alma do Brasil se 
descobre, sangrando, por toda a parte. O livro ó, pelo ti- 
tulo, os Estados Unidos, mas, interiormente, para quem é 
capaz de appreliender a razão de ser das coisas, o livro é o 
Brasil. 

Fazendo historia, como criticando coisas actuacs, Oli- 
veira Lima é um sociologo de vista afeita d investigação 

1 tranquilla do passado, consultando archivos, com])ulsando 
documentos, mas sempre muito senhor de si mesmo, não 
perdendo nunca no convivio das edades mortas a consciên- 
cia do momento presente. Tem, sobre a maioria dos his- 
toriadores, principalmente brasileiros a vantagem de co- 
nhecer, por ter vivido nellas, as mais interessantes socie- 
dades modernas. Conhece e hiterpreta e comprehende 
desde a China, para nós irremediavelmente empedernida 
nas épocas confucianas-, a])esar de Li-Yuan-Hung com a 
Republica e do Japão (prodigio de adaptação- na Asia da 
civilização do Occidente) — da vertigem americana, da or- 
ganisação alleman, da esthesia franceza, do caracter in- 
glez, até a Venezuela de Castro — ultimo reducto do mais 
typico caudilhismo sul-americano. Não é o historiador 
uue narra simplesmente, ou descreve os factos passados 
com o critério com que elles foram julgados na sua época 
ou que os julga apenas arbitrariamente, mas o sociologo 
contemporâneo, que os estuda á luz da critica e da philo- 
sophia contemporâneas. E' historiador e commentador. 
E, como conhece o homem nas suas múltiplas variedades, 
desde os lypos physicos mais dispares até aos cidadãos 
mais dissimilhantes, constituindo as civilisações mais di- 
versas, elle se acha apto ao julgamento exacto dos aconte- 
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■ cimentos humanos, no espaço e no tempo. Não se pôde con- 
seguir um espirito mais apropriado para o historiador mo- 
derno, para o homem que faz a critica, faz a philosophia 
j)olitica e. social ao mesmo tempo que faz historia. Se o 
historiador não viu o mundo em toda a sua amplitude, o 
sêr humano em toda a sua acção, não comprehendeu, ao 
menos, as diversas' características das diversas civilisa- 
<,!Ões de uma mesma época e dos homens de uma mesma 
era, em logares differentes, a sua visão será defeituosa, 
porque estará circumscripta e falha. O espirito que pas- 
sou a existencia inteira em Roma, ouvindo, na sua pre- 
occupação de arte antiga, os rumores do mundo presente 
através as gazetas e os livros, como o que não sahiu de 

I Nova York, afogando na vertigem yankee de induslrialismo 
as suas rapidas sensações telegraphicas do resto da terra, 
seria incapaz de um julgamento historico sem o exclusi- 
vismo do seu feilio mental. Mas não é assim o que viu e ob- 
servou o mundo e comprehendeu como factos passados nu- 
ma sociedade destoariam noutra sociedade, surprehendeu 

os i)ovos na sua faina intima de formação e desenvolvimen- 
to. Este tem a tolerancia de todo o espirito que subiu mais 
alto para abranger maiores amplitudes. 

Oliveira Lima está nesse caso. O que caracterisa o 
seu senso historico é a tolerancia que é tão real que se di- 
lata em justiça. Nem mesmo o seu ar bellicoso, que é an- 

. tes uma altitude mental, filha da sua missão de desbrava- 
dor, o de (|ue elle proprio sorri sadiamente, prevendo o ar 
de desbarato dos seus oppositores o a intriga dos que o 
esperavam tranquillo, como a sua intelligencia, altera- 

lhe a tolerancia absoluta com que julga os acontecimen- 
tos. A parcialidade apparente dos seus conceitos é a resul- 
tante da religiosidade com que o seu espirito acata a jus- 
tiça. Pode-se discordar da sua interpretação, mas nunca 
julgal-a insincera ou intolerante. A discordância é, nesse 
[)onto, muito commum desde que se trate de julgamento 
tão sujeito aos vários moldes intellectuaes. Por isto mesmo 
a maior virtude de Oliveira Lima, como historiographo, 
ha de ser o jjonto mais susceptível de controvérsia. Elle 
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vê e interpretu a historia á luz da philosophia conlempo- i 
ranea. 

E tudo quanto ó actual tem que ser controvertido e 
julgado com parcialidade pelos homens actuaes. 

No entanto esse é o grande critério historico e o que o 
faz ü mais completo dos nossos sociologos historiadores. 
Elle descreve a historia com os methodos modernoss ven- 
do-a na sua época, tal qual a época i)oderia crial-a, mas 
julgando-a na consciência do presente. E' a falta desse 
critério que faz dos formosos trabalhos de Antliero de Fi- 
gueiredo, mais uma obra de arte do que uma lição de so- 
ciologia ou uma grande pagina de historia. E' mais a bel- 
leza do que a realidade histórica e social de um facto que 
o impressiona. D'ahi o perfil suave da sua Ignez de Cas- 
tro, antes filha poética de Camões e da renascença do que 
da época brutal da media- edade; ou os traços demasiada-- 
mente carregados com que retrata a figura interessante 
de Leonor Telles, inspirado mais na chronica tenctecio- 
sa de Fernão Lopes, do ({ue na justiça, para julgar uma 
criatura forte, cujo maior desar tora ser realmente filha 
da sua época. 

Mas em Oliveira Lima, as qualidades de sooiologo não 
prejudicaram o artista. O seu estylo cheio de movimento 
e de vida presta-se, admiravelmente, para uma pintura in- 
cisiva de typos que não morrem. Não conheço, cm nossa 
bibliographia histórica, nada mais interessante do ([ue o 
seu estudo sobre D. João YI, no Brasil. E' a sua maior 
obra histórica e aquella em (pie as suas virtudes de esty- 
lista, como de socioIogo, estão melhor definidas e conden- 
sadas. A rehabilitação de ü . João VI, é uma obra de cari- 
nho e de reconhecimento pelo fundador da nacionalidade 
brasileira, deveras enternecedora. E' anies um grito de 
gratidão da raça pelo homem que {)recipitou o advento do 
Brasil como nação, e, cujo gesto permittiu que a Indepen; 
dencia não nos trouxesse solução de continuidade com a 
alma heróica dos grandes conquistadores peninsulares, 
mas nos fizesse venerar as tradições dos nossos maiores 
portuguezes, como estímulos prodigiosos para uma traje- 
ctoria promissora e illustre no planeta. 
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E ha nesse grande livro typos traçados com um rele- 
vo balsaquiano. D. Garlota Joaquina é uma agua-forte ad- 
mlravel. Palmela, Barca, Linhares, foram individualidades 
impressionantes daquelle tempo, (]ue a sua penna retra- 
tou com uma frescura encantadora. 

Nada falta a Oliveira Lima para que elle seja o maior 
dos nossos sociologos historiadores. A própria formação 
do seu esj)irito, começando por um prolongado mergulho 
no passado, do qual nos trazia, aos vinte annos, "Pernam- 
buco e seu desenvolvimento historico" e, logo em segui- 
da, "Literatura Colonial", para vir chegando até aos seus 
estudos de critica contemporânea, da-nos a expressão da 
sua obra. Com o conhecimento do passado elle compre- 
hendeu o presente e com o conhecimento do presente-elle 
penetrou firmemente nas edados -preteritas. 

E é essa a sua força de historiador que é sociologo e é 
critico. A sua historia .tem que ser narração e commenta- 
rio, -descripção e critica. Historiador, elle enumera os 

acontecimentos, sociologo, elle os abrange num lanço lar- 
go de vista e explica-lhes a psychologia. 

E' o que acaba de emprehender magnificamente so- 
bre a revolução pernambucana de 1817. Abi, não fez pro- 
priamente a historia, mas completou-a, retocou-a, illumi- 
nou-a. Projectou, sobre os pontos obscuros ou controver- 
sos, uma luz nova e fèl-a renascer, com toda a grandiosi- 
dade de um acontecimento maravilhoso. Havia o trabalho 
documentário do Muniz Tavares, prestigiado pelo seu ca- 
racter de testemunha e comparsa. Mas faltavam-lhe não 
apenas os topicos que só muito depois se encontrariam, 
para certos esclarecimentos, porém dados esparsos, diffi- 
ceis de aperceber e, sojjretudo, o julgamento repousado, a 
visão sociologica e politica, que um homem como Oli- 

veira Lima, melhor que ninguém, o poderia fazer. Pode- 
se talvez acoimal-o de tel-o feito com ternura pelas cria- 
turas iniprevistas e sensibilizadoras, que emprehenderam 
o mais bello e o mais completo dos movimentos pela inde- 
pendencia brasileira. Mas ninguém dirá (jue não seja jus- 
to e magnifjco. 
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"As Aniiotações", com as suas duas coníerencias, 
uma em Pernambuco e outra na Parahyba, são, para quem 
leu Muniz Tavares, a resurreição daquella época e a glo- 
rificação mais enthusiasUca das nossas aspirações libo- 
raes e dos nossos predicados de generosidade. Pernam- 
buco esteve evidentemente, naquelle momento, á altura 
do espirito de liberdade que, precipitado dos Estados Uni- 
dos, varrera a França e refluirá depois com impeto á Ame- 
rica do Sul. No seu caracter de idealismo puro, a que não 
se misturou nunca o menor interesse pessoal; na sua fei- 
ção de tolerancia, de magnanimidade, de honestidade e de 

' abnegação não conheço um movimento superior na histo- 
ria das nacionalidades. Pode ter havido mais audacia, 
mais segurança de i)ropositos e, principalmente, mais fe- 
licidade de êxito, porém maior desinteresse, maior altruis- 
mo e maior grandeza moral não acredito que houvesse em 
nenhum outro acontecimento americano. Foram talvez, 
até, esses predicados que se afrouxaram em brandura, 
essa elevada comprehensão do espirito de humanidade 
dos i)atriotas, que mais comprometteram o êxito final da 
causa republicana. Nem uma violência, nem um acto dei 
injustiça ou de desrespeito ao direito dos adversarios foi 
commetLido ou sanccionado, voluntariamente, pelo gover- 
no revolucionário. Eram revolucionários que tinham o 
culto da dignidade e da honra e o horror ao sangue, á des ^ 
ordem e á anarchia. 

Passada a confusão das primeiras horas, em que a'> 
ralé e os criminosos commetteram desatinos, a ordem, a 
cordura, a justiça imperaram sem descontinuidade até ao 
fim. E gisaram-se os i)lanos mais adiantados e mais impre- 
vistamente concebidos por atjuelle punhado de heroes, 
que eram inteiligencias cultas e corações generosos. A 
tolerancia pelas religiões alheias, os projectos da extincçãr 
do trafico de africanos e da emancipação lenta dos escra- 
vos, provam a (}ue grau de cultura e a que altitude demo- 
crática linha attingido a consciência daquelles abnegado^ 
espíritos. O arrojo e o alcance dessas medidas só poderia 
perceber quem considerasse, maduramente, o profundo 
salto que a nossa sociedadè colonial daria no caminho da 
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justiça e da liberdade. Nem a própria America do Norte 
ousou tanto. 

A republica de Washington conseguiu alliar, por mais 
de meio século, a liberdade de um povo com a escravidão 
de mna raça. 

E para íazer, afinal desap])arecer esse conluio esdrú- 
xulo foi preciso desencadear a mais terrivel o fratricida 
lucta que já se conheceu nas edades hodiernas no seio de 
um mesmo povo. 

No Brasil a revolução triumphante teria obtido a 
emancipação Icniamentc, como elles queriam fazer, para 
evitar a criso oconomica c social que se desencadearia nu- 
ma liberlaçdo instaiitaitea e em massa e teria livrado o 
Brasil da enxurrada de perto de um milhão de escravos. 

Não se cifrava nisso o beneficio para a nossa civili- 
sação e a nossa raça, porque a libertação lenta dos pretos, 
a emancipação dos seus filhos e a não entrada de mais 
gente tie cor para o eito e para o sangue brasileiro^ não só 
era um triumpho soberbo nos ideaes de liberdade, mas um 
golpe polilico inestimável, fomentando a immigração e re- 
vigorando a raça. 

Uma revolução (|ue traz nos seus desígnios além de 
cordura proverbial, de honestidade pasmosa — porque todo 
o governo j)rovisorio teve por primeiro gesto a renuncia 
de vencimentos e o zelo supersticioso pelos dinheiros pú- 
blicos — a extincção immediata do trafico, a libertação 
lenta da escravidão e a tolerancia religiosa, é irrecusavel- 
mente um acontecimento digno do maior enthusiasmo. 

E não merecia o esquecimento absoluto senão a de- 
preciação systematica que lhe votaram os historiadores 
do império. 

Não perdôo a Adolpho Varnhagen o menospreço que, 
com tão evidente piá fé, timbrou em manifestar sempre 
pelo grande movimento pernambucano senão porque, 
atravez o testemunho illustre de Pedro Lessa, lhe conhe- 
ci a anciedade fremente de cingir commendas e titulos 
de nobreza. 

f A revolução de 1817 foi uma explosão luminosa da 
consciência democratica do Brasil. 
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KIlíi não poderia agradar aos homens do Império e 
ainda menos aos aspirantes de favores imperiaes. Foi por 
isso (pie o Brasil deixoii (pie decorresse um século numa 
gélida almosphera de silencio á memória dos martyres il- 
hislres. 

Ff)ram os historiadores, como VarnliAgem, os maiores 
cúmplices nessa grande injustiça. Entretanto, todos elles, 
inclusive o futuro Visconde de Porto Seguro, tiveram para 
a Inconfidência Mineira e para a memória de Tiradentes 
o nielhop dos seus onlhusiasmos. Mas, ponjue julgaram 
a Inconfidência, um acontecimento inocuo e Tiradentes 
um louco, cuja memória era francamente inoffensiva. 

E Tiradentes e a Inconfidência, que o martyrio stoi- 
«;o do filho de Villa Rica crystallizou em data memorá- 
vel, bem mereceram a veneração das almas liberaes comc 
um dos mais angélicos sonhos pela liberdade; mas foram 
apenas isso. O movimento de 17, não, esse foi uma reali- 
sação evidente de organisação republicana, ura aconteci- 
mentíi fjue pretendeu roalisar e realisou por dois mozes, 
embora, conquishis que somente a multiplicidade de va- 
ria» datas heróicas conseguiria, mais tarde, por parcellas. 

Foi uma revolüção movida pela mais culla intelligen- 
cia o pela mais inatacavel moralidade brasileira. Dos seus 
dirigentes nem inn só teve um acto ou um geslo do qual 
tivesse de corar i)erante o julgamento im])arc,ial e frio da 
posteridade. O proprio Domingos José Martins, que foi a 
acção revolucionaria,- sem descontlnuidade e sobre quem 
pesavam, por conta dos seus inimigos, accusações menos 
nobres, parece ter sido satisfactoriamente defendido j)or 
argumenlos novos que Oliveira Lima adduzira. Seja^ qual 
fôr o seu passado, poríím, o seu papel na revolução foi 
digno e heroico. Bastava a leitura daqüelle soneto que, 
em homenagem da esposa e á patria, fizera momentos 
antes de subir no cadafalso, para atfestar o desprendimen- 
to, a fidalguia e a pureza dos seus intujtos patrioticos: — 

Meus ternos pensamentoa que sagrados 
-Me foetes quasl a par da liberdade! 
Em vós não tem poder a iniqüidade: 
A' eeposa voae, narrae meus fados. ^ 
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Dlzel-lhe que noe transes apertados, 
Ao passar desta vida á eternidade, 
Ella n'alma reinava na metade 
E com a patria partia-lhe os cuidados. 

A patria foi o meu numem primeiro, 
A esposa depois o mais querido, 
Objecto de desvelo verdadeiro; 

E na morte entre ambas repartido 
Será de uma o suspiro derradeiro, 
Será de outra o ultimo gemido. 

Foram absolutamente commovedoras todas a criaturas 
dirigentes da revolução de Pernambuco. 

Desde o Padre João Ribeiro Martins, a grande figura 
central do movimento — suicidando-se para não sobrevi- 
ver á morle do seu sonho; de frei Miguelinho, jjassando a 
noite inteira da vespera de uma prisão, por elle tida como 
certa, destruindo freneticamente papeis comprometedores 
de companheiros de idéaes, até ao Padre Roma, que, depois 
de ter lançado ao mar, vendo-se perdido, os documentos 
perigosos paf^a os seus correligionários bahianos, com- 
mandava a própria execução, que a grandeza de alma* e o 
heroísmo tocante commovem e enthusiasmam. 

Não precisava mais para nos descobrirmos com respei- 
to, á evocação da memória de martyres tão nobres. 

Oliveira Lima, com as suas "Annotações", revelou ao 
espirito brasileiro de hoje, a admiração nacional, os gran- 
des heroes. E esse acta, além do seu valor como justiça te- 
ve um mérito politico: explicou ao Brasil, a democracia 
brasileira, a proclamação incruenta de uma Republica, por 
quem derramara tanto sangue e carpira tantas dores todo 
uma geração de patricios notáveis. 

Foi mistér que o sangue corresse generosamente em 
1817 para que a abolição 'surgisse, com flores, em 88 e a 
Republica viesse, tranquiliamente, sem confusão nem mor- 
ticinio. Lá estavam no esquecimento, ha 72 annos, ha duas 
largas gerações, os grandes fiadorès da Republica do Bra- 
sil. Por(|ue é realmente motivo de orgulho para a alma bra- 
sileira que os nossos homens, afastados, até então, da ad- 
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ministração publicci e da política, exercida pelos portugue- 
zes dominadores, fossem capazes de projectar e emprehen- 
der, com tanta serenidade e descortino, actos de tamanha 
significação social. Foram os grandes precursores da In- 
dependencia, senão as forças que a precipitaram com ener- 
gia. A falta, até certo ponto, de um senso pratico salvador, 
a confiança excessiva na justiça, somente possivel em al- 
mas candidas e bôas, a ingenuidade com que acreditaram 
na apparencia de um espirito publico consciente, compro- 
metteu-os e arruinou-os. Mas foram elles os imicos attin- 
gidos pela desgraça irremediável. O exemplo ficou e a se- 
mente lançada por aquellas mãos generosas haveria de 
medrar cinco annos depois para crescer lentamente, pro- 
jectando, já, em 1871, agazalho e conforto aos filhos dos 
escravos, até frondejar em sombra larga e amiga, para 
tantos soffredores, no dia da abolição e para toda a nação 
brasileira um anno mais tarde, apenas. 

Pernambuco vae erigir, em bronze, um monumento 
commemorativo dos grandes martyres, que será a sagra- 
ção da própria alma heróica e liberal da raça. Nada mais 
justo nem mais nobre. Antes, porém, desse acto de justiça 
e magnanimidade, que não vem longe, quero saudar, coro 
enthusiasmo, a grande obra de Oliveira Lima, que ha de 
ser, para sempre o ponto de referencia do maior dos acon- 
tecimentos historicos da nacionalidade. 

A. OABNBIiRO LíBAO. 
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X 

Vagabundeei sem rumo pela casa, buscando algo a que me 
interessasse Pesado e bamboleante fui ao negocio. Póra o sol 
reverberava, dando offuscantes fulgurações de ouro á estrada 
poeirenta, onde rangia a intolerável serrazina do guincho de 
um carro de bois. 

Fartamente assoalhados pelo chispante estendal de luz, 
os campos também modorravam somnolentos. Nada ha tão vul- 
gar como as horas d'um dia de sol. 

O veneravel astro rei, tenha paciência, bem podia va 
liar os seus processos de illuminacão. São assás estúpidas es- 
sas reincidentea ondadas de ouro e mormaço, cégantes para a 
vista e atorporantes para o organismo. Não pensavam assim os 
altivolantes corvos, cujos remigios serenos banhavam-se volup- 
tuosamente no ar das alturas, refazendo, incansaveis, curvas 
enormes. Divisados de longe eram pequeninos traços horizon- 
taes, rudimentos de monoplanos, as azas ligeiramente arrebi- 
tadas nas pontas. Arranquei-me á sua vista obsidiente e relan 
cei o commodo. Nas prateleiras, meia dúzia de molhos de rapa- 
dura, muitos feixinhos de canetas invendiveis, um litro de oleo 
de capivara, meia dúzia de peixes fritos num prato esbeiçado, 
o garrafão de pinga. ,Um enxame de abelhas zumbia e rezumbia 
em torno das rapadiiras, cujo cheiro enjoativo impregnava o 
ar. Em attitude correcta, o José copiava em bella vertical, uma 
historieta do livro de leitura. Perto, o Américo sorria enfiado, 
julgando-se sem perdão aos meus olhos pela sua grande ousa- 
dia de querer leccionar. 
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— Também ensina estas cousas? — pergiintei-lhe mostran- 
do o caderno, — snppuz que fosse apenas sciencia pura. 

— O sr. sabe — desculpou-se elle — é preciso começar por 
essas nonadas. Não faz nem dois mezes que saiu do abe... 

— Aprendeu com você? — perguntei, admirado. 
Fiz o negrinlio ler,-dictei algumas palavras, passei-lhe uma 

conta — era espantoso o como acertava. Maravilhado encarei 
no Américo. Estava alli um bom corte de professor primário. 
Revolvi no pensamento uma certa resolução secreta. 

— E gosta do ensino? inquiri. 
— Oh, sr. doutor! Se não fosse muito topete, i.u arranjaria 

uma escola para leccionar de graça os moleques d'estes lados; 
mas afinal, como diz o caipira, cada um deve pendurar o cha- 
péo onde a mão alcança — quem tem perna curta não dá passo 
largo. Isso só para homens como V. Exa. 

Sorri com o "V. Exa.", e internei-me de novo para a varan- 
da. Sentia urgente iu;cessidade de espichar-me em meu repou 
so i)referido. No meio (Faquella pasmaceira sossobran- 
te, a arca antolhava-se-me como logar de eleição. Estçndi-me 
com goso na larga tampa, e, dobrando o cotovello, fiz do pu- , 
iiho travesseiro. 

— Já deu o ataque de preguiça, Dr. Felix? casquinou da 
ante-sala siá Marciana, que auxiliava o velho. 

—Já... Quantas redes promptas? 
— Uma só, por emquanto... 
Meu Deus, como era demorado! Aquella pai.iente tarefa 

enervava me, como si estivesse eu proprio a trabalhar. Penosis- 
simo fardo é a ociosidade, algumas vezes! 

No meu pouso não pude ainda cair em beatitude. O tedi. 
é um estado fecundo ás más suggestões. No meu cerebro o sr. 
Prospero trançava barbantes sem cessar, e regyravam pregui- 
çosas rondas de corvos. Cerrando os olhos eu via estrias e man- 
chas verdes e escarlates, doloroso decalque imprimido na reti- 
na pela offuscante visão das estradas e dos campos ensolados 
Queria dispersar-me, devanear; puxei pontas de romances h-v 
roicos, cujò principal personagem era eu; mas o enredo apaga- 
va-se como um rio sem foz que se evapora no deserto, e a dis- 
persão concentrava-se no importuno" vinco d'aquellas impres- 
sões visuaes. 
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Uma cousa pulou na arca. Era a gata predilécta de siá Mar- 
ciana, muito dada, esfregadeira, ronronaute. Coçou as pulgas 
no meu pé. continuou a fricção perna acima, deixando na ca- 
simira um rastro de pellos caliidicos. Acliei^ adoravel aquella 
seincerimonia, e, ajuntando paciência, resolvi commigo: 

— "Vamos ver até onde chega o atrevimento", Fez-me 
massagem abdominal, coçou-se no eotovello, encostou a bi- 
godeira pruinte no meu rosto, ronquejando surdas catarrhei- 
ras; fez menção de beijar-me, foçou-me no ouvido... 

"Vamos ver até onde vae isso!" trocadilhei, fulo de raiva. 
Poi a dez passos de distancia, pois, sem chamar mais paciência, 
appliquei-lhe um tabcfe centrifugo: Siá Marciana não estava 
alli... Perto d'cila é que eu tinha liypocrisias. Amimava o fe 
lino, punha-o ao regaço, achava-o bonito e tudo mais que agra- 
dasse á dona. 

Escafedeu se a gata aos pinchos e bufos pela janella do ter- 
reiro. Pez-me falta, porque então senti-me vazio. O vácuo pe- 
sava-me como chumbo. 

— Quantas redes? perguntei. 
—• Quasi duas. 
E eram dez, ao todo! Busquei alhear a attenção pensando 

em cousas da cidade. Evoquei a minha vida de homem civilisa 
do... 

O diabinho zombeteiro do tédio fez-me lembrar uma inqui- 
rição marcada para aquelle dia. Testemunhas de longe, crime 
sensacional, com advogados, accusador particular... Pulei na 
arca. E eu que me havia esquecido! Maldicto azar 1 

Dias e dias que passo ás moscas em meu gabinete, sem uma 
petição, um auto a despachar, sem um depoimento, apenas -i 
encabulíiçao da visita do meirinho bexigoso, reverente e cor 
recto, a perguntar me inutilmente: "Sr. dr., tem alguma cousa 
para os cartorios?" — tão correcto que ao chegarem as onze 
já começo a enfesar "Faltam cinco minutos... quatro, tres. 
dois..." e exaspe;-o-me, apprehensivo, certo de que d'ahi a 
um minuto bate delicadamente á porta e na curvatura respei- 
tosa do costume me estribilha o quotidiano: "Sr. dr., tem al 
gunia cousa..." — e espero que falte aquelle dia ao menos, 
que quebre aquelle habito de pontualidade acerbante, nova 
supplicio de Damocles — e passa o minuto, e as pancadas e a 
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pergunta e a minha resposta impaciente: "Nada, nada, ho 
mem de Deus!" — tantos dias assim vazios, e logo naquelle, 
destinado a uma excursão de visita aos velhos, aquella encra- 
vação de summario, a berrar-me de longe a suggestão de um 
intolerável remorso! 

Numa crispação raivosa procurei perto a gata para um se 
gundo revez de desabafo. Nada! Ilavia-se de certo eclipsado 
para o fundo da horta, suicidara-se Jio rio ou fugira para o fim 
do mundo, a evitar segunda aventura. Senti-lhe a falta. 

Serzinho inestimável, um bichano! 

— Ora, que se arranjassem! Dar-me-iam como presente á 
inquirição, ou a deixariam para o dia immediato. 

Estendi-me de novo na caixa. Mas Já n<ão tinha áftcego. O 
aborrecimento moral eommunicara-se ao physico: revolvia-me, 
remexia-me, voltava-me "como a porta em sua couceira". 

Só via autos, num' rór de papelada com estampilhas, e um 
desfile interminável de figuras de partes: este, rabula terrível, ' 
que adiava em artigos, tudo que eu fazia, "radicalmente nul 
Io", por isso, por aquillo; uma rubiica mal gatafunhada, uns 
minutos de atrazo na audiência, o porteiro que apregoou só 
uma vez o requerido, e já se enfileiravam os: Provará... 

E era tudo catado, depurado, num esquadrinhar implacá- 
vel; outro, figm-a manhosa e insinuante, a querer em palestras 
auferir consellios ou previsões sobre o êxito de tal feito; outro, 
berrador e impulsivo, possesso com ura indeferido, a clamar 
que o juiz é yjrevaricador e comprado — uma procissão irritan- 
te de figuras irmanmente hostis, da surda hostilidade instin 
ctiva de classe, que separa os julgados e os julgadores, e que 
os põe, a uns e outros, numa eterna o irritante defensiva. 

Via-os a todos gananciosos e rapaces, com as linhas que 
esfolam o constituinte promptas para agadanharem o juiz. 

Enxotava-os da niente e elles tornavam processionalmente, 
com as suas astucias e exigencias, protestando e recorrendo... 

Por fim foi-se esfumando a turba vociferante, deixando 
apenas enfocados uns gordos autos de embargos por julgar, 
que estavam lia sessenta dias sobre minha mesa de trabalho. 

Incoerciveis, os remorsos continuavam a piuigir-me, com 
I)ontas aceradas. 

Oh, esses malditos autos! 
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Ter de meditar duzeutas folhas ensebadas e arrear a livra- 
ria, procurar o caso nos praxistas, quando os praxistas pre 
vêem todos os casos, menos o que nos interessa! Ante a enormi 
dade da tarefa os embargos lá ficavam dormindo sobre a mes? 
o somno dos prazos intermináveis... 

Afogado sob tanta culpa, tive uiua reacção de desespero. 
Não! eu não era um mau juiz. Ein mim sentia a massa dos .iulga- 
luentos impareiaes. 

Mas, diabo! A justiça, como nós^a comprehendemos, esse 
lonto catar de artigos e retalhos de accordãos, era excessiva- 
mente implexa. 

Bni mim não faltava boa vontade para o trabalho nem amor 
acendraclo ao monumento das leis; respeitava-as, admirando- 
llies o alto espirito philanthropico. 

Respeitava os bons juizes e as sábias sentenças. O diário 
official, por exemplo, transcrevia sempre os julgados do mais 
sabedor de nossos Papinianos, onde cada paragrapho tinha far- 
ta cauda de citação ponderosas. Eram sentenças de peso e de 
tutano, via-se bem. E com respeito immenso en as cortava e 
colleecionava. Póde-se ser inais respeitoso? Não as lia, é verda- 
de, mas, com mil raios! se não me faltava boa vontade para o 
trabalho, sobejava-me pouca para o começar, e assim ficavam 
em perpetua esterilidade as minhas boas intenções. Quti pena 
não estarmos na terra dos vizires autonomos e Salomões sum- 
marissimos, que numa phrase deslindam uma pendencia, sem 
inútil esbanjar de tinta e de praxistas! 

■ A culpa não era minha, portanto. E cora e^ta convicção 
crescente, os gordos autos de embargos foram também reduzin- 
do-se e esfumando-se a distancia. 

— Tome um travesseiro, dr. Felix. 
Agradeci a siá Mai'ciana, que vinha de rematar com o ve- 

lho a segintda rede, e ageitei-o sob a cabeça. Boa e perspicaz ve- 
lhinha! era de certo aquillo quejne faltava para calar a galho- 
fa diabólica dos diabinlios do tédio. A cabeça azoinada achou- 
se bem naquelle aconchego de paina macia, e a alma dilatou- 
se satisfeita, predisposta a cair na beatitude de um longo co- 
chillo. 

Tudo começou a tornar-se em calma e incomparavel man- 
suetude. Os escrupulos das obrigações atamaneadas e esqueci- 
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cias, a hostilidade das figuras que á desfilada me traziam puii- 
gitivo anceio, o vinco luminoso do meio-dia ensoado, as repisa- 
das orbitas dos corvos lentos, foram vaporando e dissipando 
se no doce diluimento com que se esmaecia e se apagava no 
azul a nuvemzinha branca que nesse momento meus olhos con 
templavam; até o concerto infindável das redes, em vez de ner- 
vosismo, trazia me a tranquilla certeza d'um dia doce e sem 
fim. Parava o tempo, o mundo immobilisava-se na ultima pos 
tura das mãos e no derradeiro soido de vez, como no eastello 
da princeza adormecida; suspendia-se a vida numa ultima emo- 
ção, o rythmo do coração numa diastole final, tudo passava ao 
estado de irrealidade e de sonho... 

Benigna sésta beatificadora! Não era bem dormir, e ape 
nas entre vi ver, fazer na alma ura grande vácuo, dar-lhe uma 
varredura nas idéas e preoccupaçÕes, fazei-a uma cousa inerte 
e vegetativa que se abre ao sol e á vida com a passividade de 
uma fronde largamente espalmada na altura. 

E, assim vazia, penetrava-a com suavidade o ambiente da- 
quella quadra, o odor dos mangerieões que viçavam á janella, 
sob as fuchsias que a emmolduravam. Entrava-me uma sensa 
ção de paz, de lar e bucolismo. Era como um retrocesso á in 
fancia: sentia-me recuado vinte annos, tornava-me creança. 
E áquella hora nada me seria mais doce que uma cantiga ma- 
terna á cal)eceira: 

"Dorme, dorme, meu filhinho, 
Que o Tutu' vem te pegar..." 

\ 
Não ter a gente a vida toda quem assim nos embale, dan- 

do-nos a caricia de macia mão que nos alisa os cabellos, a di- 
zer-nos historias de fadas e príncipes encantados e a chamar- 
nos filho, uma aza immorredoura sob a qual nos pudéssemos 
fazer pequeninos, encolhidos, escondidinhos... 

Mal orgaiiisada, esta complicação dolorosa da vida! 
Mas naquelle momento parecia-ine quasi perfeita. 
"Viycr é bom!" murmurava somnolenta minh'alma, dis 

solvendo se. 
Longe, na estrada, rangia ainda o carro, interminavelmente; 

e era como se o meio-dia se houvesse feito som, e por es 
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sa VOZ atorporada e longa dissesse a desmaio voluptuoso dos 
prandes campos adormecidos ao sol... 

XT 

— Conte me uma historia de caça, si'. Prospero. 

Ultimado o concerto das redes, o velho viera sentar-se ao 
pé de mim. Sentei-me também; e, ainda estronvinhado do Ion- 
izo cochillo, observava, um tanto abstrahido do logar e da iiora. 
no alto de um portí^l negro, pequeninos tunneis de barro esten- 
didos lado a lado, povoado rústico de uma colonia de maribon- 
dos, que o aecreseentavam cada .dia. Sahindo do seu profundo 
torpor, o velho ])apagaio dignou-se abrir um olho vidrento, com 
que nos inspeceionou um instante; em seguida remergulhou 
na sua immobilidade de ave empalhada. 

O .sr. Prospero pigarreou, sorriu, ageitou-se, e começou a 
historia reclamada. Era um velho episodio, um tanto desairoso 
para os seus foros de caçador feliz. Combinaram uma vez, elle 
e o caí)itão Domiciano, passar a noite num barreiro, á espera 
de caça. Não sabia eu que era um "barreiro"? Ta explicar-me. 
Nas nascentes de- certos corregos, ha nalgumas grotas, uma es 
peeie. de lama salitrada, que os animaes gostam de lamber. A 
terra ahi lagrimeja continuamente escassa humidade. Durante 
o dia e a noite, revesa-se nesse logar toda a sorte de caça. E' o 
ponto de encontro das especies mais desirmanadas, e alginnas 
ahi vão mais á cata de pabulo vivo, que attrahidas pelo salga- 
do marejamento do solo. De dia são os aniniaes menos espanta- 
diços, e as aves de grande porte, até jaeutingas: á noite é a 
assemblea tranzida das pacas e capivaras ariscas, cotias, ca- 
cliorros do mato, que não raro são surpresos pelos temeroso; 
coutados da mata virgem; antas, onças, queixadas. Calcado por 
todo o feitio de patas, o terreno é limpo num certo raio; e pela 
acção erosiva de milhares de bicos e linguas, vae-se solapando 
em roda. Não ha melhor posto para um caçador que uma das 
arvores do circuito. E' preciso, porém, que seja homem de..co- 
ragem, e use certas prevenções. Ora, para isso, era optimo com- 
panheiro o capitão Doiriicif.no, pois mais de uma vez se haviam 
arriscado em sombrias tocas de feras, e acampados semanas 
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cm serras bravas,, á caca de maeucos. Duraute o dia foram ao 
])Onto escolhido, para os preparativos necessários Procuraram 
uma arvore apropriada para a construcção dum estaleiro, e 
que uão fosse obliqua, uem muito grossa, que as onças grimpam 
de melhor grado nos troncos hartos lançados de viez. Peita k 
escolha, dois escravos, o Adão e o pae Thomaz, arranjaram o 
ponto de pouso. 

— Sabe o que é um estaleiro ou girau? E' uma especie de 
prateleira de paus encruzados armada numa arvore. Estiva se 
bem estivado, fazendo-se como um assoalho, e dos lados levan- 
tam-se parapeitos. Fazem-se para uma e duas pessoas. Ahi até 
póde-se dormir. Finalizando os escravos o serviço, fomos para 
a fazenda, a tratar dos últimos aprestos. Preparamos matálo- 
tagem, verificamos o bom estado e limpesa das armas, entroii- 
xamos cobertas que nos defendessem do frio, e nesses arranjos 
esperavamos a tardinha para partir. Precisa a gente ir com dia 
e disposta a passar a noite no girau, porque é perigoso arriscar- 
se com o escuro em logar rondado por tão perigosas féras. De- 
pois do jantar cliegou á fazenda, muito açodado, o Vigilato, 
parente longe. "Soube que vão ao barreiro?" perguntou. Respon- 
demos que sim. "Pois vim para arranchar á partida". "Impos- 
sível ! o girau dá apenas para dois. Se avisasse mais cedo..." 

,"Não seja essa a duvida! arranjar-me-ei de qualquer modo". 
Pensei que fosse gracejo, porque era de gênio brincalhão, e 
pouco dado a aventuras. Mas teimou que ia, que ia... Já vinha 
armado, e prompto para o pernoite. "Pois então, Vigilato, faça 
o que quizer. Depois não se arrependa!" E á tardinha partimos 
os tres, rumo do barreiro... 

Aqui o sr Prospero tocou-me o braço: 

— Veja, dr. Felix, a attenção do Louro... lístá recordan- 
do se dos tempos antigos... 

De feito o papagaio, com os olhinhos agora vivos e bri- 
lhantes, desperto do seu somno de velhice, escutava com immen 
sa attenção. 

—São do seu tempo, meu louro, o Vigilato, o capitão Domi- 
ciano, o pae Adão... 

E o velho proseguiu a narrativa. Foram, pois, rumo da 
grota. Chegados ahi. Prospero e o capitão subiram, a experi- 
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mentar o estaleiro. Pareceu-lhes pouco solido e ahi cabiam es- 
tríctamente duas pessoas. 

— Pois, Vigilato, arranje-se como puder, que não sobeja 
espaço para você. 

O rapaz tomou em riso a difficuldade. Se ainda estava dia... 
— Vou fazer uma estiva melhor que a sua, disse. 

Numa arvore perto atravessou uns paus pelas forquilhas 
dos galhos amarrou e encruzilhou por tudo solido cipó, e pôz- 
se á turca sobre a armação, gracejando: 

— Daqui farei mais proezas que vocês, porque não ha pa- 
rapeito á estorvar-me. 

E pilheriava, contava casos, atirava remoques aos compa 
nheiros. 

Quando o negrume da noite deu de adensar aos poucos, o 
caso mudou de figura. Vigilato foi-se pondo mudo e de olhos 
arregalados. 

— Cos diabos! rosnou entre dentes. Não avisei a Marieóta, 
que pode estar inquieta... 

Devassou num relance o caminhp a desandar; mas seguir 
um carreiro mal amassado, por brenhas inhospitas, e áquella 
hora, e só. . 

— Vamos adiar a -espera para outra noite? perguntou em 
voz incerta. 

Os companheiros, quietos. 
— Que diabo! Não respondem? 
— Pouco barulho, cieiou Prospero; é tarde para lembrar 

se da Marieóta. Se tem medo, trocamos cíe logar. 
— Medo, eu ?! 
E tentou para mostrar isenção, cochichar novas facecias 

que lhe sahiram miseravelmente sem sal. Os auditores, também, 
não lhe encorajavam a loquela pois para o bom caçador é gra- 
ve peccado quebrar o silencio solenne da espera. E os bichos 
não iam tardar. 

Fechou-se dt; todo a noite. Do barreiro subiam sons mys- 
teriosos, bruscas correrias, estranho amarfanhar de folhagens,, 
guinchos abafados, longos silêncios expectantes... 

Em forçada inacção passam algumas horas. Felizmente a 
lua eleva-se, e na clareira esmoitada espalha-se um diffuso al- 
bor. Já se pôde caçar. .E, olhos á espreita, e ouvidos fitos na ca 
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lacla da selva, ao menor naiiorejo suspeito coiuprimem com o 
pollegar o gatilho das armas, promptos para aperrar. 

Raras formas assustadiças sombreavam o chão numa car- 
reira, fazendo, pequeninas que eram, largo rumor. Um focinlio 
minusculo trabalhava o barranco, na faina de lamber. Nada 
que valesse uma carga de chumbo, e o alaritui de uma detonação. 

Vigilato pôz-se a trautear entre dentes uma modinha, af- 
fectando desassombro. O focinhito riscou o chão de Jiegro, nu- 
ma fuga rapida 

— Pst! reeommejidaram os companheiros ao cantador im- 
portuno. 

Fez-se outra vez o silencio. .. o, no silencio, nuiito longe, 
rouque.jou um urro sinistro. 

— Nunca ouviu urrar umif onça, dr. Felix? E' uma coisa 
bonita. lí' um miado forte, nuis um tanto engasgado, como o 

•dos gatos em sanha. Quando ella iirra, parece que tudo se con- 
frange de medo, e até a matta fica mais quieta. 

No instante do tiivo, (íntreviu-se no barreiro um confuso 
debandar de fôrmas antes invisiveis. Um trepidar secco vi- 
nha do estaleiro do Vigilato. lOlle tremia, e os paus nos seus pés 
tremiam cora elle. 

— A bicha ahi vem — murmurou o capitão. 
]'assou-se um espaço de calada absoluta. No céu sem brisa 

iuuuobilisaram se as ramas das arvores, negras e como petri 
ficadas. Apenas longe em longe um lufo manso corria um frê- 
mito pelas fraiu;as sombrias. E aquillo prolongava-se, sem ter- 
mo. .. "Má noite!" pensavam os caçadores. 

Mas uni segundo indicio bem pro*imo, pr(íveniu-os de al 
go sensacional Ouviram um tac-tac caractei'istico. 

— E' pintada, avisou Prosi)ero. Essa qualidade de onça 
tem o "sotaque" de estralar com as orelhas. Armas eiigatilha- 
das e silencio. Vamos atirar todos juntos. Segurem o ponto e 
esperem o signal. 

Do negrume da brenha surde uma grande massa animada 
que avança lenta e ondulante. E' uma bella forma de felino. Ao 
sahir da orla de sombra, bate-lhe em cheio o luar. Tem o pello 
mo.squeado de negro e ouro. Na pausa solenne dos quadris a 
deslocarem-se na marcha, ha a segurança da força. Ondulante 
e lenta atravessa o barreiro, em direitura da arvore onde so 
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achitni os dois... Detein-se em baixo, como buscando sonegar- 
se-lhe á sombra, á espera, também. 

Preparam o ponto, cautelosamente. 
Os dentes de Vigilato estralejam, entrebatendo-se. 
— Pst! faz Prospero a pedir-lhe silencio. 
Com o "pst" a onça olha para cima. Domiciano assusta-se, 

e um seu movimento instinctivo falseia um pau do estaleiro, e o 
estaleiro, mais os dois caçadores, desabam fragorosamento so- 
bre a onça... A féra, surprehendida, atira-se, de salto, para a 
arvore onde está Vigilato. Vigilato despenha-se, num berro... 

— Ah. sr. dr., nem posso contar-lhe todas as peripecias: 
dessa noite! Cahimos de muito alto — ficamos machucados 
uma espingarda quebrou e as outras ficaram sob os escombros. 
E tropeçando no escuro, aos tombos, afflictos, a olhar para traz, 
fugimos correndo o quanto podiamos, quasi sem rumo, extra 
viados na escuridão da mata. Felizmente não fomos persegui- 
dos. Então, recobrando alento, pudemos gemer as nossas con- 
tusões, e, accendendo pedaços de taquara e palha de pinheiro, 
conseguimos achar o caminho tia fazenda. 

E Prospero ria, da velha recordação. Siá Marciana, da co- 
zinha, fez côro com elle. Eu ajudei-os. E, esperto na sua placa, 
revivendo também antiquissimas memórias, na illusão de um 
retrocesso aos bons tempos, o papagaio quebrou sua obstinada 
mudez, clamando em falsete e estridente: 

— Capitão Domiciano! Vigilato! Pae Thomaz! 

XII 

Num barreiro — continuou Prospero, a quem escutavauios 
attentos eu e o papagaio — onde se reúnem especies tão varias, 
dão-se ás vezes interessantes episodios. Era testemunha, não de 
vista, mas de ouvido, de uma pendencia entre uma onça e um 
bando de queixadas. 

Mas as queixadas, aecrescentou, não são os únicos animaes 
que podem enfrentar o nosso jaguar; a anta defende-se d'elle 
perfeitamente, graças á sua rija couraça nativa. E a sua arma 
de ataque é o arreme.'íso da fuga. Nunca assistira eu á corrida 
de uma anta? Era um bellissimó espectaculo. Quando foge acos- 
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sada pelo inimigo, tem o impeto de um olraz; rompe desenca- 
brestadamente em linha direita, varando, esmagando, sem en- 
contrar obstacnlo, E' uma avalanche que despenha.-E não ha 
enrediça de touca ou tranqueira engrazada que ella, irresistí- 
vel, não force. Mau grado a couraça encorreada, é atacada ás 
vezes. A onça, num bote, toma-lhe de assalto o cogóte, onae se 
encarapita r e ahi, adherida como emplastro vivo, forceja por 
estroncar-lhe o cachaço. Contaram-lhe de nina que, levando 
uma fera assim ás cavalleiras, embarafustou matta a dentro 
em romp^nte arremesso, que o peso supplementar não modera- 
va, aprofundando um tunnel no intricado da matta. Guiada 
pelo instiiicto, atira-se de raspão sob o primeiro madeiro dei- 
tado de través... Com o craneo estalado, a onça desmonta, 
bruscamente, áquem do obstáculo, onde fiea escabujando, no 
ralo ultimo. Podia não ser verdade, mas era vercciirMl. Attes- 
tava, porém, a veracidade do que passava a narrar "Palavra 
de caçador, dr Felix!" 

'Desta, vez era seu companheiro um vizinho, bom sujeito, o 
Prudencio. 

Estavam empoleirados num giraii. Noite negra e silejicif» 
grande. Um rastilho prateado no horisonte, annuncia a lua. Já 
as ramas mais altas se meneiam alvacentas sobre o bojo atro 
da clareira. Podem dormir, ainda é cedo para caçar, pois o luar 
tardar? a banhar o barreiro emparedado pela grande matta. 
num profundo entreseio de serras. E, no estaleiro commouc, 
dispõem-se a fazer cama... Súbito a attenção aviva-se-lhes. 
Ouvem um rumor longinquo, ura vago crepitar que se torna 
cada vez niais nitido. Porfim é um vasto estrepito que se avi- 
zinha, tomando monte e valle, em convergência para um só pon- 
to — o barreiro. A' chegada, o rumor sinistro torna-se o for- 
midável estralejar das presas de ura cento de queixadas, cujo 
ontrechocar é mais sonoro que estalos de espoleta. De mistura, 
roncos, grunhidos, acachoado farfalhar de folhagens destroça- 
das. E o terreno apisoado pela horda invasora é foçado e furio- 
samente revolvido, arado pelo cento de focinhos, que ávidos 
se cevam na sal obra infiltração do solo. 

No entanto, os caçadores nada vêem. A treva lioraogenea. 
oonipacta, espessa como pixe, enche o âmbito da clareira. A 
vida alli é apenas o confuso rumor da bandeira invasora — um 
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grulliar imiltiplo, e um amortecido tístriiicar de presas. Aquella 
vida Jtiystcriosa iio negror da iioute, coa-lhes pelos nervos ar- 
repios de pavor. Arriscar passos, áqiiella hora, sob as soturnas 
abobadas da matta, seria buscar o perigo. Em caiia ponto das 
pesadas trevas pôde haver uma emboscada. A elasticidade do 
salto está prompta para o bote, as orelhas applicani-se adivi- 
nhando a presa, as ungulas crispam-se nervosas no antegosto 
da posse... Mesmo protegidos pela altura, os caçadores estão 
emocionados e trementes. Oh, a forte sensação, eternamente 

• renovada, da montaria ás féras! 

Em baixo, a bulha amortece. E' agora um resfolgar exas- 
perado de focinhos lavrando a terra molle, num grande raio 
Improviso, celeuma terrível. Entrebatem-se as presas entre rou- 
cos ferozes, bufos assanhados e confuso revolvimento da horda. 
Era uma onda infernal a investir contra um ponto e a recuar, 
como rôlos encapellados abalroando iim rochedo e refugindo 
com fragor. E a mysteriosa investida arrancava para um mes- 
mo ponto, sempre o mesmo... Para os caçadores só havia em 
baixo a homogeneidade do negrume; nem chispas, phosphores- 
cencia, ou pallido delinear de contornos: a treva unida, egual. 

— Sabe que significa esse rebate? perguntou Prospero a 
Prudencio. 

— Não. 
■— E' um inimigo. As queixadas defendem-se. * 
— De que? 
— pjscute, escute! 
Não tardou partiu de baixo um i-ugido fortíssimo, prolon 

gado, que dominou a alarida dos porcos, enchendo a matta e 
a noite com um rebôo de trovão; e embuzinado pelo valle, des- 
conforme trompa, o rebramar da fera foi despertar até longe 
os écos adormecidos dos rincões selváticos. 

Aos caçadores, azoinaram-llies os ouvidos. 
— E' onça! exclamou abafadamente Prudencio. Atire! 

atire! 
— Atirar como! objectoii Prospero. Nada vejo! Mas soce 

gue, que, occupada a caçar as queixadas, não dará pela nossa 
presença. 

Com o urro espalhou-se o pânico no bando dos suinos, se- 
guindo-se precipitada l)ul)ia de numerosa abalada. E entre 
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bufos, guiiiehcs e inatraqiiear de dentes, e um farfalhar euoa- 
choeirado, a esparramada turba desgalgou pelo valle, tornan 
do-se prestes uma crepitação longínqua. E então, já rem"to, 
um segundo urro estrugiu tio silencio e na treva. O inimigo 
também distanciava-se, na esteira dá prêa recalcitrante. 

Esse incidente foi um azar. Subiu serena a lua, dealbando 
as entranhas do valle, um luar tão claro, que se desenhava no 
barreiro a sombra carregada do menor caule de herva. Era uma 
riqueza de minúcias no chão calcado e aberto, que mais clara 
mente mistrava a falta de caça. Nem uma paca, nem um rato 
montez! 

Pela madrugada desceram, com as cargas inexplodidas 
nos canos das armas. Viram em cada palmo do solo os vestigioM 
da passagem do bando; e num grosso tronco, para onde se 
concentrara a investida da bandeira, a casca, nalguns logares 
escodeada de fresco e agatanhada de garras mostrava a caute 
Ia da onça em fi-ente das queixadas, não se aventurando ao du- 
vidoso desenlace de uma lucta rosto a rosto com a desaçaimacla 
liorda estrepitosa. 

(Continua). 
«ODOf^R/EDO RiANGEIj. 



RESENHA DO MEZ 

UM POETA 

E' sempre agradavel fazer justi- 
ça ao mérito real, quando desdenha- 
do ou nml compreliendido. Agrada- 
bilissimo é fazer justiça ao mérito 
encocberto, revelando-o á admiração 
dos espíritos ainda capazes de admi- 
rar. Esse prazer tão fino e tão raro 
nos toca hoje. A "Revista do Bra- 
sil", com um pouco de explicável 
ufania, desvenda, no presente nume- 
ro, aos ortlios dos seus leitores, um 
talento jKretico de primeira agua; o 
do sr. liindolpho Estevos. 

O sr. Esteves é um joven sacerdote 
catholico, vive, na Igreja, sob uma 

■doce penumbra, desempenhando re- 
catadamente e gravemente as suas 
funcções de ministro. Na re^mblica 
daH letras, como na igreja, cultua 
om sitencio e em socego a sua se- 
gunda, augusta rejigião da arte. 
Crente da revelação e crente da poe- 
sia, 6, como padre, um poeta cmbe- 
bido de corpo e alma na contempla- 
ção ■da suprema belleza e no encanto 
sereno do -seu ministério; como poe- 
ta, é um sacerdote todo' entregue á 
sua religião, sem curar de especta- 
dores nem de applausos. 

rol por acaso que o descobrimos. 
Os versos que vão em outras pagi- 
nas, vimol-os em jnãos de um intimo 
do autor. Lemol-os, sem esperar na- 
da de mais. Ao cabo da leitura, esta- 
vamos convencidos de que temos em 
8. Paulo, e no Brasil, e talvez na 
lingua portugiieza, mais "\mi poeta" 

Vejam os leitores esses versos, o 
julguem por si. Pennittam-nos, po- 
rém, que lhes chamemos a attenção 
para o seguinte: 

O sr. Lindolpho Esteves assigna 
algumas trad:ucções de Lieconte de 
Lisle. Quem quer que conheça Le- 
conte e conheça, ainda que por alto, 
a arte da versifieação, ficará en- 
cantado cora essas traducções. Nellas 
não está apenas o pensamento c a 
oonipo-sição do parnasiano francez: 
está também o "espirito" da poe- 
sia lecontiana, a sua serenidade gra- 
ve e magestofla, o está a arte sóbria 
e justa do autor dos "Poemas bar- 
barois", na qual todas as bellezas de 
rithmo, de vocábulos, de rimas, do 
pinturas e de imagens se fundem 
harmoniosamente em conjuntos mode- 
làrmente homogeneos, onde nenhum 
daquopes elementos predomina e to- 
dos se equilibram. Ninguém traduziu 
ainda melhor doi que este poeta, no 
Brasil, versos de Leconte. 

Mas o sr. Esteves dá-nos também 
alguns sonetos seus. São todos l)cm 
feitos; todos são "sonetos", na ver- 
dadeira accepção das regras classi- 
cas. Isto é: não o vão apenas pelo 
accidente material de s6 constarem 
de quatorze versos. E' que, dentro 
desses quatorze versos, desefivolvem 
completamente um thema, sem dei- 
xar nada que aocrescentar, e sem 
encher o Jimite prescripto á custa 
de acoèssorios dispensáveis. Eis ahi, 
antes de tudo, o que elles têjn de no- 
tável. Dejwis, observe-ae como a fa- 
ctura é sempre eorrecta e aoabada: 
a l>oa linguagem, o jogo das vogaes, 
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a bella soiioridíade, os ritUuios largos 
e adecpiados, a justeza, doa opithetos. 
Por fim, note-'se a noljreza da inspi- 
ração-e a elevação do pensamento.. 

Dir-se-á que elogiamos de mais. 
Talvez. Mas hão de dosculpar-oios 
esse ealor. E' tão agradarei desco- 
brir um talento que o seja ás de- 
véras! Sobretudo nestes tempos em 
que a faculdade de pensar e o fino 
dom do bom gosto não parecom pesar 
mais nada na avaliação ilos talen- 
to^s.. . 

QUESTÕES DE ENSINO 
PUBLICO 

/( tnvdicifui pcdaijogictC e nua acçãd 
lio Uir e na escola. — Gabinetes 
de anthropometria es<:ol«r. 

Estíi muito na orilem do dia, nos 
paizes civilizados, a acção do medico 
sobro as crianças que froquieiitam 
escolas. 

Com um papel mais ou menos am- 
plo, funccionario publko ou repre 
sen tanto de algum movimento phi 
laiithropico individual ou social, ou 
íúada investigando por conta própria 
agindo com maior ou menor liber- 
dade, o medico é considerado, nos 
teimpos que corrom, indiapenisave) 
coliaborador á boa marcha do appa 
relhaimento escolar. 

Não eaiusa surpreza, porisso, o fu- 
cto de íVíuns tratadist^s, emborti 
eminentes, considerarem,-^como ques- 
tões <le pedagogia, numerosos po'ntos 
de pura liygiene, dando a confusão 
margem pana alguns desvios como, 
por exemplo, o do proíossor que, nos 
seus planos de estudo ile jtadagogia, 
apenas encarar o lado prophylaoti- 
co e o therapoutico das moléstias 
communa no meio escolar, pro])riais 
desse meio ou d'a edade infantil. 

De tal pecha não estão isentos al- 
guns scientistas italianos que, oii- 
thusiaHinaiios talvez i>6los estudos 
sobre anthropologia criminal dos 
quaee nasceu o renome ile Oesar Lom- 
broao e o^ltros, enveredaram fran- 
camente pela trilha anthropologixia, 
em cujo termino vêem o idoal da im"- 

dagogia do futuro, a pedagogi;» 
acientifica que, ma verdade, apenas 
ensaia hoje os seus primeiTOs baltm- 
oios. 

Para esses pseudo-^dagogistas a 
pedagogia não pode aimda existir 
como sciencia do ensino, por faltar- 
lhe conteúdo proprio, sendo uma 
arte sámente, form,ida de preceitw 
tirados daqui, dalli, c.0'nfoi''me cos- 
tuma suceeder com as demais artos. 

Gomo quer que seja, e deixando de 
lado numerosas questões interessan- 
tes que a pro|)osito se poderiam re- 
ferir, passo a tratar da medicina 
escolar e da sua benefica influencia 
I)ara o indi^ílduo e para a sociodade, 

Organisada na Holianda, em 1865; 
na Inglaterra, em 1870; na Rússia, 
em 1871; na Be-lgicA, em 1878; na 
França, em 1879; na Suissa, em 
1883; na Hungria, em 1887; na 
Noruega, em 1889; estabelecida ilo- 
pois na Allonianha, Áustria, nos lis- 
tados Unidos, nia Turquia, Bulgaria 
e no Japão (ornde por 1910, ikavúi 
9.000 médicos escolares), coufome 
noticia o sr. prof. dr. Alexandre 
Lustig, no 'Seu livro "Igiene delia 
Scuola"; também fumlada na Ar 
gentina e em mais um outro paiz 
americano, conforme o voto <lo Con- 
gresso Internacional de Hygiene de 
Bruxella/s, em 1903; e criada entre 
nós, no Eio de Janeiro e em São 
Paulo, tal instituição ganha ter- 
reoio em toda a parte e constante- 
mente vê augmentado o seu já res- 
peitável prestigio. 

Em 8. Paulo, oaide recente reforma 
deu origem ao serviço de mediei lua 
escolar subordinado á Directoria Ge- 
ral do Ensino, está elle sob a chefia 
do abalisado sr. dr. Vieira <Ui Mel- 
lo, especialista na miateria e autor de 
trabalhos sobre o assumpto, entre os 
quaes o optimo livrinho "A hygienie 
na escola", merecedor de farta lei- 
tura e cuja aova edição ha pouco 
Báliida, porventura mais intorossaii- 
te, ainda não tenho o prazer de co- 
nhieoer. 

O corpo miedico escolar ivanlista 
foi instituído para ojíerar exclusiva- 
mente na Capital; no interior ficoai 
o aarviç/o a cargo das Municijwlidíi- 
des (jue, ou eontaiu com ■ recurso»! 



REVISTA UO BRASIL 

Viasítantes e pagam um funccioaiario 
iííoneo, ou então deixam a iiispeeção 
em abandono, a não ser que algum 
dadwado patriota se apresse em ini- 
ciar ou proseguir obra ile tanta 
moiiitíi. 

Não 6, entretanto, a primeira vez 
que se tenta organisar a iin,sj)ecçãfl 
medioo-esicolar em 8. Paulo. O De- 
eneto 2.141 de 14 de Novembro (1<? 
1911, no« seus artigos 66, 67 e para- 
graphos, 1S5 até 158, trata de (}ues- 
tões referentes a escolas; a lettra g 
do artigo 556 do mesmo Decreto 
criou o serviço de in'Sj>ec<;.ão modico- 
fKjdagogica no interior do Estado, 
a cargo dos srs. médicos do serviço 
contra o trachoma. Os resultaid-os, 
poirém, dessa tentativa creio foram 
inteiramente falhos. Íj como o não 
serem? 

"O offieio de nuedico escolar é um 
ofíicio «mito complexo e delicado 
para o qual sómente podem ser tiia- 
madas pessoas de grande tacto, de 
nobres sentimentos, que demonstrem 
especiaes vocações i)ara semelliantes 
oecupações e taes estudos, que sin- 
tam amor e ternura pelas crianras; 
mas de nenhum modo um tal offieio 
dewe eer o de um medico clinico, 
nem estar em antagonismo com a di- 
recção didactica". 

Eis umas sabias palavras do sr. 
prof. dr. Lustiig, no aeu livro supra- 
etttaJdo. Nem é outro o modo de di- 
zer dos tratadistas da matéria e, 
panece, tudo quanto não esteja nfe- 
ri-mdo por esse padrão está mais ou 
meoios errado 

Entre nós, qual devêia aer a acção 
da medici-na pedagógica? Evidente- 
mente o papel db medico-escolar, no 
Brasil, ha rfie ter amplitude e im- 
portância maiones do que ais que se 
notam nos.paizes mais adiantados, 
cujas normas administrativas -c0'stu- 
mam servir de modelo para a orien- 
tação dos nossos homens públicos, 

A influencia do medico-escolar, no 
nosso paiz, deve so exercer diesde a 
escolha do local onde tenlia de ser 
•omBtruiido o prediio da escoía (e «ó 
afislm serão evitados certos erros nas 
eanstrucçõeg eBColares), aié á assds- 
tencia domiciliaria ao akimno que 
delia precise, manifostajwloise por- 

tanto duiíante o cyclo escolar e pro- 
curando criar um ambiente de saúde, 
de conforto, de bem-estar, que ainia 
não existe nas nossas terras. Nem é 
razoavel limitar, entre nós, a inspec- 
ção medica a um rápido exame oto- 
rliino- laryngologico e ao exame oph- 
tbatoiologico, com o accessorio dois 
cinco dispensarios da Capital, amne- 
xos a Grupos e nos quaes' se faz um 
traJtamenito odointologico. 

O trachoma, a opilação, o palu- 
dijsmo, a syphilis, a tuberculose, o 
mal de Carlos Chagas, o álcool e toda 
uma negra lista dè agentes moirbidos 
criam, para a quasi totalidade das 
crianças brasileiras, maximé no inte- 
rior do Estado e da Republica, uma 
desoladora situação. 

Paiz sem cultura j>hyiaica, lavrando 
neste sentido uma ignorancia bem 
maior do que a que se suppõe, nelle 
o olho do medico-pedagogico precisa 
abranger casos de que muitos j>ovos 
não cogitam. Que não seja o traba- 
liio de inispecção predeterminado 
num regulamento minucioso e... fa- 
lho; em havendo aquelle amor de que 
fala o sr. dr. Lustig, a consciência 
do medico e a sua fé scientifioa fse- 
rão a melhor garantia de trabalho 
util e proveitoso. Mas é mfl afwsto- 
laidol dirão, e tudo quanto se appro- 
xima desse estado de coisas é tido 
eoano idealismo, como utopia; o ma- 
gistério, porém, e sua irman gemea, 
medieina-pedagogica, são funcções 
pesadas, encargos trabalhosos, e não 
sineeuras condemmaveis como as ha 
tantas, no^rasil. Tenhamos todos, 
professores e medicos-escolaros, gr.%n- 
de ènergia na acção e demonstre- 
mos aos mais incrédulos o que valem 
o esforço continuado e confiança na 
própria obra. 

Não seja jámais esquecido que o 
paiz é vasto, de população pouco den- 
sa; que não ha recursos miedixjos auf- 
ficientes e, em numerosos lugares, 
nem meios de obtel-ois; que o povo 
se alimenta mal e a mulher brasilei- 
ra no geral é franzina e tantas vezee 
incapaz de amamentar os filhos que, 
criados no regime de alimentação ar- 
tificial, crescem com dieficiencias or- 
ganicas mais tarde insuperáveis; 
nunca olvidemos que nóe, bra-sileiros, 
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somos fracos, iifeailos, doentios e 
trisítonha'3 e que as gerações futuras 
twm <1e herdar as taras dos antepns- 
sailos quasi spmpre as aggravanclo. 
Ijíiiiibrfní-sc todos de que a rolmste/. 
physiea é condição indispensável para 
a exoellmeia das funnções nientacs, e 
dellas, j>or sua vez, deponde a forta- 
leza do üaracter. Não saia da iio»sa 
memória de bons patriotas que, logo 
no jiriímeiro sorteio de moços ])ara o 
serviço militar, cerca de mil rapazes 
foram recusados por ineapacLdade 
physif^, o que todavia não os inliibi- 
rá ide, pelo casamento, gerarem dege- 
nerada prole. 

A's investigações feíitas nos ostabe- 
lecimentos de ensino dos ])aizes da 
vanguarda da civilisação vieram in- 
dicar, entre outras coisas dignas de 
int<*rosae, (pie as classes favorecidas 
da fortuna gozam de melhores condi- 
ções de -saúde e robustez que as'clas- 
ses jwbrcs. Roflictaise agora que o 
nosso paiz é de gente mais |>ol)rc do 
que rica e (|;ue das Classes Immildes 
da sociedade teeni de sa.hir os que 
vão auxiliar as verdadeiras fontes da 
riqueza — agricultura, industria e 
comimercio. 

Eftcolfl. brasileira e familia brasi- 
leira, ambas superionmente orienta- 
das pelo niedie«%9c.o]ar, são afinal o 
meio (iom que a Patria conta para, 
mellioramlo se cada diii as condições 
sanitarias entre nós, apresentar den- 
tro de algumas dezenas de anuo», 
uma populaçã» cujo grau de fortale- 
za physica possa rivalizar com a qni- 
existe nos ihjvos que gozam de umn 
vida hygienisada. 

Para a determinação das caracte- 
rísticas do typo brasileiro normal, 
para se organisarem cjuadros i>elos 
quaes seja possível conhecer clara- 
mente a evolução somática do jiacio- 
iial, idesde as maís tenras edades; 
afim de se tornarem conhecidas e 
vulgarisadas as mais freqüentes ano- 
malias na primeira infancia e na se- 
gumla, nas tres phases da .idolescen- 
cia (pre-puberdade, puterdade e 
poat-pubordade), e na juventuide, bem 
eomo, se possível fôr, as causas effi- 
eientes de taes anomalias, um aiuxi- 
liar magnífico da escola e da niedi- 

cina-^jedagogica pode ser encontr.odo 
nos gabinetes ile anthro/pometria es- 
colar. 

EntenidiO por gabinetes ãe anthro- 
pometria escolar as repartições an- 
nexas ás escolas e encarregadas de 
uma íuwstígação minuciosa e pro- 
funda da parte physica dii nossa 
gente, para os fins que a sciencia 
tem em vista: fins anthropologico», 
physíologíeos, pedagogiicos, snciíies, e 
politieo-administrativos. 

Aos "encarregados dos gabinetes 
de psychologia experimental" das es- 
colas normaes seicunidarias (S. Paulo, 
Itaipetimnga, S. Carlos) cataria 
muito naturatoiente, por <wtar dentro 
dia attribuição que lhes comjMJte á 
vista da comipetencia, boa vontade, 
espírito de iniciativa, patriotismo e 
outros predicados proprios <los que 
devem ser encarregados desses gabi- 
netes, caberia, repito, promover in- 
vestigações dessa natureza qual a de 
determinar as referidas caracteristi- 
cas do typo brasileiro normal, inda- 
gações aliás muito diffieeis entre 
nós em virtude da necessidade ile 
analysarTse a massa da i>oi>ulação e 
serem attendidas suas partes consti- 
tutivas — elemento nacional propria- 
mente, elemento negro e mestiços 
delle, elemento índiigona e suas con/- 
binações, elemento estrangeiro de 
varias origens e suas misturas. To- 
mar medidais de eonjuncto, deixamlo 
de laflo esses factores, 6 empresa in- 
útil por não penníttir «onchisõee 
mesmo approximadas, e iwrijjosa por 
induzir em erro. 

Não foram mesmo outros os intui- 
tos da lei que criou os impropria- 
mente chamados "gabinete de i>ay- 
ohologia experimental'', iias Kscolas 
Norniaes Secundarias; basta (fue se 
examinem as fichas adoptaidns entre 
nÓB para se verificar 4e»ile logo a 
grande superíoridaile dos da^los pu- 
ramente somáticos, sobre as indica- 
ções de natureza psycliológica. 

Aléim disso, quando o M. í>. Oo- 
vernc de 8. Paulo entendeu cx>nvinha 
orientar a acção dos professores pau- 
listas para uma pedagogia melhor, 
mais efficíenite itelas suas bases 
p8ych.ica3 esperimentaes, afloi^tou as 
normas da tendencia italiana e con- 
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traotou o sr. prof. dr. Ugo Pizzo.l'i, 
autor de muitos trabalhos já conhe- 
cidos, para dirigir um ourso de "Pe- 
dagogia Scientifica" a mestres pri- 
mários c goeiindarios, directores de 
escolas, et coeiera, curso esse com 
chamada diaria, programma, exa- 
mes finaes obrigatorios, notas e di- 
plomas, offioial portanto. 

Ora os que acompanharam as li- 
ções do enthusiasta scientista de Mi- 
lão puderaira vêr que elle dava inn 
desenvolvimento enorme ao e«tmlo da 
parto physica o da parte physiolo- 
gi^a da criança, — pontos do vista 
estes que dominavam as aulas —, de- 
nominando "psyoltologia" apenas as 
questões referentes á educação dos 
orgãos dos sentidos e a pouco mais 
do que isso, facto aliás já notado pe- 
lo eminente psychologo italiano dr. 
Morsolli, cionforme se lê em Gaston 
Richard "Pédagogie Expérimentale " 
— l.a edição — 1911, pag. 2 e 3. 

R. Carlos, agosto de 1917. 

CARLOS DA SILVETBA. 

NOTAS DE SCIENCIA 

A REEDUCAÇÃO 
DOS SURDOS DA GUERRA 

Que poderão fazer a medicina e a 
pedagogia em beneficio dos surdos 
da guerra ? E' o que .se trata de ver 
hoje nos vários centros do reeduca- 
ção dos surdos mudos, que ha um an- 
no se vêm fundando em França, o 
nos quaes professores espeoialistíis 
da matéria seguem dia a dia o 
gráu da enfermidade e o progresso 
da cura sobre soldailoa surdos de 
todas as categorias. Os methodos j 
que hoje ss adoptam para a cura pe- 
ilagogia da surdez — lemos na 
Itévue Scientififjiie — são tres: ree- 
ducação auditiva vocal; leitura so- 
bre os lábios o orthophonia. 

A reeducação auditiva j)6de pres- 
tar serviços consideráveis na maior 
parte dos casos em que a audição 
não se enfraqueceu muit-o, mas não 
podeirá nunca realisar o prodigio de 
fazer com que um ouvido mais ou 
menos affectado chegue a ouvir cx)mo 

antes da surdez, A acuidade da au- 
dição não depende sómente do po- 
der de perceipção do ouvido, mas 
tambeffu da faculdade de compre- 
heoider certas sensações, que antes 
eram do dominio do inconsciente, e 
que supiprem a deficiencia do imli- 
viduo sujeito agora a novas cx)ndi- 
ções. Essa faculdade pódo ser desen- 
volvida como pôde ser aperfeiçoado 
o estado moral; e taes são, justa- 
mente, os objeetivos a que se pro- 
põe chegar a reeducação auditiva 
vocal. O surdo reeducado pôde che- 
gar a tirar o melhor proveito da sua 
faculdade auditiva enfraquecida. E' 
assim, por exemplo, que um soldado 
meio surdo após tres mezes de trata 
mento dizia: "Não creio que ouça 
mais do que antes, mas sei valer-me 
melhor da audição que me resta.'' 
Em poucas semanas havia readqui- 
rido a orientação auditiva, a qual, 
se elle estivesse abandonado a si 
mesmo, sómente readquiriria após 
muitos mezes. O que parece m<ais 
provável é que a reeducação não è 
mais do que uma arte de adaptação 
a sensações que restam uo iudividuo. 
Ila, porém, outro methodo, que em- 
prega não mais a palavra, mas ins- 
trumentos. Tal é o methodo do- dr. 
Marage, que inventôu uma sereia 
para reeducar os surdos. Os resulta- 
dos obtidos por elle são, ivoróiu, mui- 
to discutíveis. A leitura pelos lábios 
presta grandes serviços a todos os 
surdos da guerra, porque lhes pro- 
porciona um meio pratico de se sub- 
trahirem ao isolamento, sempre fu- 
nesto aos surdos, por causa da' de- 
jiressãn moral que occasionam. Mui- 
tos surdos, quando chegam aus c.«i- 
tros de reeducação, confessam ter ti- 
do já a idéia do suicidio. Após al- 
gumas semanas de cura, porém, ven- 
do que Hies restava ainda um ulti- 
mo recurso que não conlieciam até 
então, sentem-se completamente trans- 
formados. E esses homens ainda jo- 
vens, na maior parte, ai)rendem a 
arte subtil de ler as palavras nas 
lábios com facilidade tal, a surpre- 
liender todos quantos antes da guerra 
se dedicavam a esse ensino. O dr. 
Marage não nega a utilidade dn 
leitura nos lábios, mas faz a res- 
peito algumas reservas. Para elle, 
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esse tratamento não é s(>não \im pa- 
liativo coimparavel ao methoodo 
Braiiie <la eseripta para os cegos, o 
qual substitue o tacto á vista, como 
a leitura labial substituiria a vista 
ao ouvido. Isso, porém, não impede 
reconhecer que o metlicdo Braille te- 
nha prestado aos cegos mais servi- 
(;.08 quo a scisncia medica, como a 
leitura híbial prestará aos surdos, 
emquanto a otliologia não encontro 
remedíos para a surdez. O dr. Mara- 
go preferiria limitar essa leitura aos 
affeotados da surdez completa, en- 
tendeudo que ella é nociva aos ou- 
tros, pois, impedindo-os de escutar, 
ihes occasioua a atrophia de um or- 
gam que poderia ter nm resto de 
actividade. E accrescenta que pode- 
ria citar exemplos tyi)icos. E' preci- 
so, porém, observar-se que os ex- 
emplos não podem ser convincentes, 
f)orque na surdez a aggravação do 
mal é um facto conimuni. Os sur- 
dos, com o andar do tempo, se tor- 
nam mais surdos ainda, faça o que 
fizer o medico; como affirmar, pois, 
que essa aggravação depende unica- 
mente da leitura nos lábios? Alôin 
disso, esta não é, nem deve ser pra- 
ticada <le modo exclusivo, antes, com 
os sunlos incompletos se deve ter 
a precaução de fazer todos os dias 
exercicioa de audição pura, afim de 
se manter o ouvido em estado do ac- 
tividade funccional. K' convenientt; 
falar sempre que seja possível, de 
maneira quo o ouvido í>ossa iierce- 
ber os sons. A' opinião do dr. Ma- 
rage não se associam os drs. Lan- 
nois e Chavanne, os quaes dizem que 
08 surdos lêm nos lábios instinctiva- 
mente. Esses dois e-specialistas elue- 
gam ás conclusões seguintes: as li-* 
ções de leitura nos lábios são as 
iinicas verdadeiramente úteis aos 
surdos incuráveis. Este methodo, que 
promette menos do que o dos exer- 
cícios acústicos, mantém, porém, as 
suas promessas 'e basta para pou- 
par aos mutilailos do ouvido o silen- 
cio da surdez." Do mi^smo i>arccc)' 
é o dr. Moutet. O <lr. Lubet Barbou, 
no seu relatorio sobre o funcciona- 
memto do Instituto Nacional dos 
Surdos-Mudos de Paris, distingue 
duas categorias de mutilados do ou- 
vido: a) •— os surdos completos, aos 

quaes foi ensinada sómente a leitu- 
ra nos lábios; b) — os sur^los in- 
completos, ([ue seguiram, além des- 
se, outros methodos de reeducação 
auditiva. Quanto .1 primeira catlie- 
goria, os resultados têm sido abso- 
lutamente s.atisfnctorios: em tres 
mezes esses infelizes puderam entrar 
em cojitacto com os seus semelhaai- 
tes, com o (pie lucrou muito o sou 
moral. Não são, entretanto, compa- 
ráveis a esses, os resultados obtidos 
por meio da reeilucação auricular, 
tendo os pro^nios professores decla- 
rado que .essa reeducação exige mais 
tempo. Na» suas conclusões, o dr. 
Jjubet Barbon affirma que ó preci- 
so insistir sobretudo sobro a leitura 
labial, por causa das necessidades 
presentes, e do grande numero de 
doentes, o que ianpõe a obrigação ile 
procurar os mais rápidos resultados. 

O mcthpdo da orthophonia tem 
sido seguido só excepcionalmen-te, 
com 08 surdos da guerra. A sunleu 
destes, embora completa, é muito re- 
cente ainda para quo possam ter-se 
produzido ■deformações importantes 
na sua palavra, phenomeno que so- 
breveni geralmente sómente alguns 
annos depois. Mas se a orthophonia 
não tem podido ser utilisada coan 
grande numero de soldados surdos, 
ella presta entretanto reaes serviços 
aos mudos, e aos surdos-niudos da 
guerra, e também a uma cathegoria 
inteira de mutilados, os mutilados 
da face, mais numerosos do 'que era 
licito suppor no principio das hos- 
tilidades. Existem ainda os surdos- 
mudos e cegos. 

A todos esses infelizes podem ser 
apiplicados os processos adoptados 
nas escolas dos surdos-mudos, onde o 
methodo oral 6 empregado. Sotwe 
alguns delles se obtém, com o' auxi- 
lio da natureza, do repouso e dos 
curativos médicos, resultados muito 
satisfactorios. 

A PREPARAÇÃO SCIENTIFICA 

A preparação de um paiz não con- 
siste sómente na possibilidade de 
repellir inva.sões inimigas nem em 
possuir formidáveis exercitos e ma- 
rinha fortíssima. Tudo isto são ele- 
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racntos necessiirios e de primeira im- 
)>ortan<iia, mas em ultima analyse 
não passam do instrumentos que, em- 
bora collossaes, podem afinal ser 
inúteis se não forem perfeitos, O 
((ue importa verdadeiramente — diz 
um eollaborador da Yale Itevicux,— 
é que estes instrumentos tenham uma 
efficacia e um pjrau de perfeição su- 
periores aos das outras nações. Kss'i 
superioridade não pôde ser devida 
senão ao trabalho intellectual dos 
homens cultos que organisam e fa- 
zem agir o complicado mechanismo 
bellico, e'6 neste campo, nq desenvol- 
vimento dos preciosíssimos dotes in- 
tellefttuaes, que a preparação de um 
paiz devia intensificar-se e alarjrar- 
se. Sem menoscabar as sublimes qua- 
lidades do patriotismo o da coragem 
individua), é preciso couitudo reco- 
nhecer que salvo pouca-s excopções, 
todos os cidadãos a» pnssuem em 
maior ou menor grau. Ha, porém, 
qualidades-que existem desenvolvi- 
dissimas em [loueos indivíduos, ao 
passo que escasseiam na conectivi- 
dade. Se existem nos indivíduos, é 
logieo suppôr (jue taes qualidades 
poderiam cultivar-se e difíundir-se 
também nas massas. Assim, cnlti- 
val-as e diffundil-as <leveria ser um 
dos objeotivos |>riucipao8 da prepa- 
ração nacioiiaj. 

Os dotes iutollectuaes, (|ue se ma- 
nifestam por trabalhos mat«riaed, 
mas que em conjuncto se chamam or- 
gamisação, contribuem mais para o 
auccesso do que as qualidades pura- 
mente espirituaes, como o heroismo. 
K' assim, por exemplo, que as esta- 
tísticas demonstram (jue, para cada 
soldado <)ue combate na Unha de ba- 
talha, houve cinco trabalhadores 
ipie o puzeram em estado de comba- 
ter. Sem esta eollaboração o herois- 
mo do ■ combatente seria inútil, re- 
dundando tium saerificio iíem rasul- 
tado. Isso demo^nstra a importancía 
da cooperação industrial ((ue seria 
impossível sem uma a<le(|uada pre- 
l)aração seientifica. De rosto, o enor- 
me valor pratico desta tem sido de- 
monstrado justamente j>ela Allema- 
uha, a qual deve ao trabalho scien- 
tifico a força que a mantém ainda 
de pé. 

Para elevar o nível da educação 
nacional, é essencial antes de tudo 
que se reconheça a sua importaneia 
e o seu valor pratico, mesmo do pon- 
to de vista militar. Da intensifica- 
ção da escola, eapecialmente da es- 
cola techníca e profissional, poulerão 
brotar invenções e descobertas taes 
a dar uma notável superioridado mi- 
litar sobre os outros povos. No cam- 
po da aeronautica, da navegação 
submarina, da radiotelographia, ha 
muito ainda a descobrir e a aperfei- 
çoar. As applicações praticas destas 
modernissimas invenções estão ainda 
na sua ínfancia. O aeroplano, futu- 
ro meio de transporte e locomoção, 
está ainda, relativamente, no mesmo 
estado em que se encontrava o pri- 
meiro transatlantico ideado por Ful- 
ler. Pode-se dizer o mesmo de todos 
os outros ramos do progresso, nos 
quaes jovens estudiosos, educados 
segundo methodos scientíficos mo- 
dernos, desbasta*los do preconceito 
e animados de sagrada chamma de 
um patriotismo bem ontenilído, jio- 
derão prestar serviços [>reciossim(yy, 
não só ao proprio paiz ma» a toda a 
humanidade. 

E' de lembrar-se <|U0 as experien- 
cias de laboratorio realisadas por 
alguns scíentistas allemães com uni 
puro objectivo de investigação seien- 
tifica, sobre a líquefação dos gazes, 
soibre a synthese do ammoníaco, do 
hydrogenio e do azoto, deram em 
resultado tornar a Allemanha ab- 
solutamente independente <lo estran- 
geiro no que concerne aos adubos 
chimicos e aos explosivos, na com- 
posição dos quaes, como é sabido, o 
aimmoníaco e o ácido nitrico ilescm- 

' penham papel importante. E 6 de 
notar-se ainda que numerosas desco- 
bertas scientificas, mais tarde uti- 
lisadas e valorisadas j)ela industria, 
foram devidas a estudiosos que w? 
propunham exclusivamente a uma 
investigação de labrf-atorio, sem ne- 
nhum pensamento de ganho, o som 
mesmo suspeitar que a sua de.scn- 
berta teria o desenvolvimento e as 
applicações praticas posteriore.s. A 
liquefação do ar foi por muito tem- 
po considerada como um diverti- 
mento de gabinete de physica, se,Tii 
nenhum valor pratico, e mesmo a 
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oxydação do anunoniaco para produ- 
zir açido nitrico no inicio jião ul- 
trapassou o limiaT " do laboratorio 
ehimico, porque o ácido nitrieo re- 
sultante da comUijiação valia menos 
commercialinente do que o anuno- 
niaco. Entretanto, essas descober- 
tas iniciaes aperfeiçoadas e genial- 
mente aipplicadas á industria tOni 
agora uma importancia preponde- 
rante na econonjia das nações. 

Estes exemplos poderiam multi- 
plicar-se ao infinito, demonstrando 
todos a grande importancia que têm 
as investigações scientificas, na pre- 
paração pratica dos poVos que alme- 
jam o progi^essb e a felicidade. 

M. P. 

REVISTAS E JORNAES 

HOMENS 
E COISAS NACIONAES 

COTEGIPE 

(felcbrooi-se em 1915 o centená- 
rio do nascLmemto do barão de Co- 
tegipe, um dos estadiistas de maior 
nomeada do Hrasil imj^erial e .tíjuelle, 
depois de Rio IJranco paxj, cujo no- 
me se aclia vinculado á extincçSwj do 
i-aptiveiro, de quem a memória me- 
lhor ae conserva entre as classes me- 
nos esclarecidas, mercê da fuiula e 
geral iniiprcssão csiusada pelo seu 
vaticinio do desappareoimento do re- 
giinen monarchico, motivado pelo mo- 
do por que o throno lewu a cabo, 
sem respeito aos interesses conserva- 
dores, a grande reforma econouníca 
e social da aboM<;ão do elemento ser- 
vil. Cotegipe foi do facto um homem 
de Estado dotado de argúcia, de des- 
cortino e de previsão, e foi especial- 
mente um diplomata no sentido mais 
largo da pahma, não no de mero 
executor com mais ou menos geito do 
ordens recebidas, mas no de inspira- 
dor de actos e gestos ile ([ue se avoca 
a responsabilidade. 

Seu campo de acção foi nataral- 
inenite o Rio da Prata, onde nossos 
interesses são mais directos, e mais 
importaintes eram então, quando o 

Brasil, grande potência comparati- 
vamente á po'rção das chamadas "re- 
pubKquetas" que o rodeavam, fazia 
c que costuimam faaer todas as gran- 
des potências — desejava conservai- 
essas nações menores numa condição 
de relativa inferioridade que lhe as- 
sugurasse para sempre o primado in- 
ternacional na America do Sul. Dahi 
a defesa estremia da soboraaiia do 
1'aTaguay e do Uruguay contra as 
tentativas e pretenções de absorpção 
argentinri, fundadas, como é sabido, 
numa tradição de governo colonial. 
Se o ]■^rasil, cujo vice-reinado não 
ííonipreh-índia o l*ará.-Maranhão, en- 
globou a Amazônia, não parecia 
fóra de proposito que Buenos Aires 
continuasse a ser capital do todo o 
vice-ireánado do Prata, tomado in 
dependente. 

Não era o amor ás pequenas na- 
ções que ditava tal proceider. Cotegijie 
perguntava num dos seus discua-soa 
do Senado se seria "uma ©specie de 
cavallieirismo, de don-quixotismo po- 
litico, Busteditarmos o principio da 
integridade do Uruguay e do Para- 
guayf" 

E elle proprio resij>ondia que não, 
"qu« ora o uosso intoresse nacional 
iimncdiato: aqitclles Estados são dois 
parachoques; impedem o dos doda 
outros paizes." Era ixjrtauto a pre- 
occuipação da jjroipria gramleza, (jue 
não comportava ou antes não snpiK)r- 
tava* a grandeza alheia. 

Tiveram afinal as duas grandeza» 
que se harmonizar sob pona do clio- 
carem, do. que resultou o estaido 
actual de equálibrio que não ha ra- 
zão para que se não prolongue inde- 
finidamente, portjiue cada um doa 
dois paizes, Brasil e Argentina, pos- 
aue um campo vasto de exiijansão on- 
de Se exercerem suas activiidades. A 
Argentina, senhora de si, iato é, dos 
seus destinos, já não tem motivos 
para desconfianças e receios, e o 
Brasil já não dispõe com relação a 
ella dos mesmos meios officazes ile 
intervenção e do mesano efficiento 
prestigio. Approximaram-se i>ortanto 
os dois, e da approximação provoiii 
logicamente a conconlia. Cotegipe 
teve porém de arear com a má von- 
tade aguda anterior a esse periodo 
de acalmação, numa oocasião em (joie 
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a expamsão argentiníi visou o Cliaco 
paraguayo. 

Foi o peor Biom«nto das nossas re- 
lações, e da habiliílade e vig«r coín 
quo ae howe o negociador brasileiro 
ficou uma impressão dura^toura. Ü 
momento parecia aliás único para as 
ambições argentinas: a Republica do 
Paraguay sem elementos de resisteii-- 
cia; a do Uruguay enfraquecida pela 
guerra civil; a Bolivia fraca e alle- 
gando os argeiitino's direitos seus 
incontestáveis a duas de suas pro- 
víncias. '' Com o sou natural sce- 
ptioismo consolidado pela longa ex- 
periencia dos negocies públicos, ()o- 
tegipe não se fazia illusões sobre 
aquellas ambições, que reputava in- 
genitas em todos os argentinos. "Eu 
rosj>ondo, dizia elle, áquelles ((ue 
affirniam (fue Mitre e seu partido 
jtóksa.ni tliversamento que são "nuan- 
ees". Uns querem ver se conseguem 
por geito o que outros ])retendem 
pela força." Para garantir de al- 
gum modo o futuro do Paraguay, in- 
capaz de defemler por si sua inde- 
penidenoia, é quo o visconde do Kio 
Branco tinha aventado sua neutra li- 
sação; mesmo ])ara justificar com 
ella a prohibição de poder o Para- 
guay levantar fortificações ã mar- 
gwn do rio, íprohibição que se jxínsa- 
va tomar extensiva á ilha argentina 
de Martin Garcia. 

Este opisodio da vida diplomatica 
de Cotegipe — sua missão ao Prata 
e ao Paraguay — acha-se tratado 
com maior desenvolvimento do (jue 
qualquer outro na, conferência que 
sobre o estadista do Inuperio pro- 
nunciou no Instituto Ilistorico ' da 
Bahia, em sessão comnieinorativa, «eu 
genro e antigo governador do Esta- 
do, dr. Araújo Pinho. A confereu- 
cia, redigida em bem estylo acadê- 
mico, poz em contribuição, muito 
menos, comtudo do que seria para 
desejar, o archivo partipular dei- 
xado pelo eminente homem publico. 

As cartas privadas dão immenso 
valor a qualquer estudo historieo; 
não porque ellas revelem tudo, mas 
porque o deixam percel>er, e a ver- 
dade nellas transparece mais facil- 
mente do que nos papeis officiaos. 
São, i)ortanto, indispensáveis para a 
comprehensão exaeta de uma éjKK-a e 

das suas iiersonagans, eoaiitnuto, Ijeni 
entendido, que as utilise o interpi-ete 
com o necessário critério. K' por 
isso lastimavel que tantos arelüvo.i 
de honvens públicos do Brasil se te- 
nham extraviado sem delles poder o 
estudioso colher informações inter- 
essantes sobre o passado naicional. 
Joaquim Nabuco não teria podido 
escrever a excellíjnte biogrripliia ])a- 
tema que 6 antes a historia do se- 
gundo reinado, se ó velho senador 
Nabuco não tivesse sido um aptimo 
archiviBta dos seus pro[>rios ])ai)eis. 

Faltara igualmente a quem quer 
e.screver sobre hi.storia no Brasil os 
subsidies representados pelas "me- 
mórias" dos contemporâneos, que tão 
viva podem tornar a evocação de inii 
dado periodo e dos seus tyjios re- 
presentativos. Ootegipe, por exemplo, 
tem que ser locjilisado nos salSc« flu- 
minecnse de 1850 a 1890; não por- 
que elle houvesse sido um "dandy" 
como Maciel Monteiro, mas porque 
foi um homem de eocicdade, e o 
"mundo'' que dalii derivou deu-lhe 
incontestável 8uj>erioridade sobre a 
raça de políticos Ijisonhos e canhes- 
tros de (jue o Brasil 6 prodigo. — 
Oliveira Lima — O listado de 
São Paulo — S. Paulo). 

OS HERÓES DO SERTÃO 
JA é tempo de darmos a sua ca- 

tegoria hierarchica na série e seu 
papel na época em que vieram, aos 
graniles vultos de bandeirantes nos- 
sos que principalmente o mais fun- 
do penetraram, picando, devastando, 
desbravando o coração do alto Bra- 
sil, quanido outros, com exagero de 
gloria em' nossoS dias, então pouco 
se distanciavajin da linha de contor- 
no o littoral, arranhando as imme- 
diações das praias como caranguel- 
jos, na l;)em conhecida mas sempre 
suggestiva e pittoresca plirase de frei 
Vicente Salvador. 

Imbuidos da leitura dos nossos so- 
diços ohronistas coloniaos, mais om 
destaque, de mais fácil aequÍHÍção, 
quasi todos os ensaístas historiadores, 
philosophos e poertas contemporan os 
se fizeram ou fazem pregoeiros de 
insignificMites interprezas sertanií»- 
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tas que nem de louge se jiodoii' 
comparar, quanto mais igualarem 
ou excederem em audacia e graudezn. 
ás de eaqueci-dos ou desdenliados ser- 
tanistas que linhas adiante, com jus 
tiça envidaremos tirar de um como 
que systomatieo ostracismo históri- 
co, neste momento iprecisamento de 
tão pronunciada teoidencia para o 
estudo das nossas cousas nacionalis- 
tas, dos páramos do interior, parti- 
cularmente. 

Goyaz e Mato Grosso possuem ter 
ras que i)reoisam ser novamente des- 
cobertas — « antes que isto succeda, 
não esqu6<jamo8, por justiça e grati- 
dão, 08 nomes dos seus primeiros 
desbravadores. 

E' justo, é preciso destacar liiera- 
ticamente as figuras legendarias dus 
primeiros descobridores, melhor dito, 
restaurar o culto a um genero do 
lieróes que floresceram nos primei- 
ros dias de expansão da nacionalida- 
de brasileira, dando-nos o eapectaculo 
dessa epopfia que nos enche de as- 
sombro : a descoberta dos sertões do 
interior — Goyaz e Mato XJroaso. 

Não menos injusto é dar-se a uns, 
exageros de gloria que outros maio- 
res, desconheceram nos annaes da 
historia. 

As decantadas façanhas de Paro 
Lopes, Adorno, F. Chaves e mais ou- 
tros, que apenas penetraram poucas 
loguas dos sertões proximos à costa, 
e só por isso ficaram famanazesnas 
chronicas da época, carecem <ie im- 
giortancia, comparadas ás de uma 
tiezena do bandeirantes paulistanos, 
como, por exemplo, Antonio Pires do 
Campos, Antonio Pedroso de Alva- 
renga, Manuel Corrêa, Paschoal I'acs, 
Amaro Leite, para não falar dos 
ilous Anhanguéras, pae e filho que, 
oomo se sabe, foram doa mais anti- 
gos sertanistas de Goyaz. 

Sob o poaito de vista da civilisa- 
ção, como do economico, a entrada di» 
Fernão Dias Paes Leme em busca 
das Esmerahlas ao norte <le Minas- 
Geraes, resulta menos importante do 
que qualquer uma das empreliendida.'* 
pelos sertanistas, cujos nomes tão 
olvidados, alludimos acima. 

No emtanto, o nome do "Cai^adoi 
de Esmeraldas", que aliás não des- 
merecemos, por justiça e equidade. 

DO MF/A õlJ!) 

ahi está consagrado como tyiio 
másculo de bandeirante paulisita, 
chegou ao apogêo da gloria — foi 
decantado em magmificos alexandri- 
nos na lyra inspirada de ardor pa- 
triótico de um dos nossos maiores 
poetas contemporâneos. 

Chronologicamente os sertões de 
Goyaz e Mato Grosso foram devassa- 
dos antes dos de Minas Geraes — e 
este asserto aqui segue escripto por 
um historiador de incontestável mé- 
rito o reconhecido sabedor das cou- 
sas antigas do Brasil Central: 

"Posto inverosimil, certíssimo é 
que as terras de Mato Grosso e Goyaz 
foram conhecnlas muitos annos íiutcs> 
que esta nossa, em que se erigiu mais 
tardo a Capitania das Minas Geraes. 

Em communicações francas desde 
o principio do século 17.o já Buenos 
Aires commerciava com o Perú; e 
as casas ricas de 8. Paulo oriiavani- 
se de côpas de prata assim como as 
capellas de alfaias importadas <le Po- 
tosi. 

Os paulistas, pois, sui)iH)ndo com 
razão que taes minérios deveriam 
existir nas regiões limitrophes do 
velho ImjMjrio doa Incas, cujo acer- 
vo <]e metaes preciosos foi o que 
mais rico se achou neste mundo, 
deitaram para lá suas esperanças, e 
abriram caminho até aos mais remo- 
tos confins da terra devoluta, da qual 
não retrocederam, senão a força de 
ameaças, .tendentes a se não turbar 
a posse do Rei de Castella e de não 
se provocar com isto a guerra entre 
vizinhos, já tão indispostos por ou- 
tros motivos. 

Por outras razões, os aventurei- 
ros que andavam á busca de índios, 
não mediam distancias, e não para- 
vam diante de obstáculos; pelo que, 
paizes remotos, ficaram conhecidos 
bom antes que outros mais approxi- 
mados." (Diogo do VaacMicellos — 
nistoriu Aiitiiiò de Minas-Geraes). 

Estas primeiras jornadas para o 
nosso Far-Wcst, devemol-as e a nin- 
guém é licito ignorar, aos heroicos 
filhos dos Campos de Piratininga — 
os pro-homene do sertão — x)ertence 
ao gênio paulista, que no dizer de 
Sylvio Romero é o filho mais velho 
da civilisação e da organisação bra- 
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sileira, adiantou-se mais de um século 
ao Brasil inteiro. 

"O rytírmo úb, civilisação naeioiial 
— accrescenta o notarei publicista 
— é avançar para o oéste e domi- 
nar o grande corpo dn jlni/.. 

8. Paulo an'te«edeu a todos nessa 
direcção: foi o primeiro quo pizou 
o sertão e delle se apoderou. 

Nesse oéste maravilhoso, onde es- 
tão as terras roxas, que lhe dão a 
riqueza, elle plantou tenda antes dos ' 
mais. 

Chegou até a funocionar como 
agontes, descobridor, coiaa devas- 
sador de terras, dando-as a outro», 
t-erras que vierajn diesenvolver —' 
Minas Gíeraea, Ckiyaz e Mato Gros- 
so." - 

Entre os archi-baindeirantes pau- 
listas, um ha para o qual os nossos 
ensaistas recentes não lhe fizeram 
ainda mais ligeira menção áa in- 
nnmeras proezas praticadas nos ser- 
tões bravios de Uoyaz e Mato Grosso. 

Beferimo-nos ao capitão-mór de 
bandeira, Antonio Pires do Oaimpos, 
que ainda menino acompanhava já 
uma bandeira aos Martyrios de 
Araés, em «ompanhia de seu pae, que 
o levava para o industriar e habili- 
tal-o ás riiidezas do sertão, onde com 
o seu companheiro da meninice Bar- 
tholomeu Bueno, o Anhang-uéra, do 
12 annos de edade brincava jogando 
dados, cujos tentos vermelhos eraní 
pedacinhos de ouro, que colhiam na» 
areias do Rio das Mortes, ontre os 
mais bem figurados. .. '— (Henri- 
que Silva — A Informação Goyuna, 
Rio de Janeiro). 

HOMENS 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

A autoria da "arte de furt;r" 

A Arte de furtar é um livro de au- 
toria desconhecida, e um dos me- 
lhores exemplares ^la pro.sa portu- 
gueza. De leitura amena e fácil (coi- 
sa rara eutre os rígidos clássicos da 
lingua), é uma alegre satyra dos 
costumes inconcessos e sordidos do 
tempo. Só podia ser escripta por um 
homem de espirito, jovial e chisto- 

so e, provavelmente, má linf/ua o 
desbocado. 

Quando o livro appareceu foi at- 
tribuido ao padre Vieira, pelas qua- 
lidades de elegancia e primores de 
linguagem. A attribnição era falsa; 
e, depois de vigorosa polemica bem 
documentada e instruída dos melho- 
res informes, ficou domonstraida a 
van e estulta conjectura. 

Não se conformaram, naturalmen- 
te, com este julgado, os eiditores, que 
viam naquella fraude, <losde então 
aAé hoje, um immenso e inextingui- 
vel reclamo e chamariz fts esjwcula- 
ções de livraria. 

Ninguém, todavia, acredita, agora, 
na autoria do padre Vieira. 

Ficou a questão aljerta a des- 
afiar a curiosidaide de eruditos <• 
bibliophilos que sempre andam á cata 
desses problemas. Quando editei, ha 
onze annos, eim 1906, unia roinipres- 
são da Arte d-e furtar para a casa 
Garnier, expuz toda essa questão até 
o ponto em que jazia, duvidosa o 
insoluvel. 

Apreciando as opiniões dos meois 
predocessores, e pesando-as sem in- 
tuitios de revelar a verdaileira in- 
cógnita, inclinei-me ao parecer de 
Cunha Eivara, biblioiUiecario do Évo- 
ra, que attribuia a Tliomé Pinheiro 
da Veiga, a autoria do famoao 
livro. 

Na época, era este Thomé Pinheiro 
um deslingiiado, capirit-o fino, arguto 
e irônica. E essas qualidades con- 
corriam no autor (quem quer quf 
elle fosse), da Arte de furtar. 

Parecia, pois, quo um e outro,»tal 
vez, fossem o mesmo. Naala mais. 

De Thomé Pinheiro da Veiga, só 
se conhecia uma obra manuscripta. 
multiplicada em varias céipias, e ne- 
nhiuna dellas autographica; o eis 
jwr que eu escrevia: 

"A publicação da Pastigimia (de 
Thomé Pinheiro) provavelmente con- 
tribuirá para resolver este proble- 
ma ou para nos approximar cada vez 
mais da solução verdadeira. 

A FasUfíimia foi realmente publi- 
cada algujis annos depois i>or Bruno, 
um dos bons serviços deste escriptor 
douto 6 muito lido, mas embaraçado 
a confuso, aem lucidez e sem ordem. 
A Fastigimia veio comfirmar a cri- 
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tica de Rivara, quanto a elegaiuHn, 
a critica fina, a ironia e ás vcgex a 
satyra. 

Assim, no meu conceito, a opinião 
de Bivara ganliou novo alento e so 
eu tivesse de i-oimpriniir a Arte de 
fwriar acrescentaria essa juizo, for- 
mado o posteriori, fortaleciilo pela 
leitura da Fastigimia. Os dois li- 
vros são semelhantes por todos os 
aspectos, pelo ostylo, pela graça, i)0- 
lo chiste e por terrível itialedicencia. 

Ha tempos, e antes disso, Caunil- 
lo Castello Branco contestava a au- 
toria de Tliomí Pinheiro, fundando- 
se numa ampliibologia gramniatical 
que demonstrei sem cabida, á vista 
do texto e da chronologia; e funda- 
va-se ainda Camillo na seguinte pln-t- 
se que occorre na Arte dr furtar: 

"Disse muito bem o doutor Tho- 
mé Pinheiro da Veiga, que em tvão 
é discreto, re9f)onden,ilo a uma pe- 
tição !!!" 

Oamillo disse ipie seria, iirsolitn 
vaidade falar um autor de si mesmo 
nac(uelles termos. Não m'o pareceu, 
e escrovi que o homem provavel- 
mente falava por ironia, sendo tido, 
coimo o era, por maHizemte e le- 
viano. 

Tive o prazer de achar confirma- 
da mais tarde essa conjectura quan- 
do Bnino editou a FfuHipimia. Líi. se 
dopara a mesma coisa: Thouié da 
Veiga fala de si nos mesmos termos, 
a j)aginas 250; 

"Para que 6 mais? Ku qw sou 
discretissimo nunca trouxe mantéos 
abertos.'' 

Não 6 a igualdade ou .semelhança 
de textos que prova coisa alguma; 
é a preoecu,pação do sujeito tido por 
indiscreto que tom seimprf, o cuida- 
do de rebater a offeusa dizendo-si 
ãiscretissimo. 

Isto parece indicar que a presuni- 
pção de Rivara, que tornei minha, 
tem fundamentos Valiosos (João 
Ribeiro — O Imparcial, Rio de .Tn- 
Tieiro). 

GOMES L£AL 
Em uima varanda alta de um pri- 

meiro andar, uma figura se destacs 
em plena luz. banh.-ida ftelog raios de 
ouro do sol (|ue vae alternando as 

violências do seu colorido magnífi- 
co e orgullhoso. E' ura homem. E' 
um velho. Reconhc^,o-o. E' um poeta. 
Porventura o maior (jue Portugal 
tem tido ha meio século. O seu perfil 
recorta-se em negro soibre a facJuula 
de azulejos brancos. Uina velha e 
comprida sobrecasaca parece envol- 
vel-o, amarrotada e larga, mais como 
unia mortalha negra que como o. tra- 
jo de um homem vivo. Na cabeça 
ran <'hap6u preto, de a.V)ns largas. SA 
a sua face resjjlandecia. O sol con- 
centrou-se nelia. Dir-se-liia o rosto 
amarello de um idolo. B elle olha 
para o sol que além se vae ewioiiideu- 
do; o seu olhar é fixo; j>eroebe-.se 
que nada mais o interessa, que n 
nada mais attende. Km baixo, um 
bando de rapazes fita-o <le vez em 
qua)ido com pasano. lia na sua alti- 
tude a ap])arencia de um louco F Não 
sei O q>ie ha certamente í alguma 
coisa que nos subjuga, (jue nos «mo- 
dona. Quautos são aquelles ()ue, om 
Lisboa, das frestas das trapeiras ou 
das janellas dos palacios olham as- 
sim ])ara o sol, como para um amigo 
que lhes diz adeus? 

Reconheço-o. E' um poeta. E' um 
amigo. Saudo-o. Mas elle não me vê. 
K eu desisto de o j)erturbar na sua 
contemplação muda do sol que de- 
clina. Tah'pz ei'.i'ontre nesse detdinio 
do sol unia ajualo^írla com a sua [iro- 
|)ria existencia. l^orque esse poet;i. 
(fue foi um grande poeta, esse poeta 
é Gomes 1-eal. Ruina do si mesmo, 
ha muito que o seu juizo entrou na 
f)ha6e crepuscular. Bllo olha para o 
sol, Vô-o abaixar, enfraíjuecer, deii'- 
tro em pouco desapparecerã. E' o 
qne suocede a esse altissimo artista 
em rimas, e a sua figura quo tanto 
parece a ile um vellio reitor de al- 
deia, en)i[)Cinhado em espalhar con- 
solações sobre as almas, como a de 
vim Zorrila, cantando os castellos 
que desabam nas lendas, a sua figura 
toma proporções de um symbolo. El- 
le j/i veste de negro, como a noite; 
elle jft «tá meio coberto das som- 
bras escuras (|ue ainda não auffo- 
carain o rei dos astros. De mãos 
apoiadas na grade da varanda, liir- 
se-hia (jue assiste á viva representa- 
ção do seu itrama pessoal. O st>l 
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apaga-se. O seu juizo tamlMíiii se 
apagou. 

Porventura uma saudade o pungi- 
rá, ao pensar que o sol renascerá 
amanhan ■dos abysníos ein que se 
subverteu, e o seu' gênio não pode 
resurgir eomo elle. Mas esse gênio 
permanece, illuminaiulo conacioncias, 
ein perenne devoção perante elle. 
Quem conhece üonjes Lealf Quem 
sabe mesmo já que elle vive? A sua 
actividade cessou. Ficaram, porém, 
os seus admiravois poeanas. Picou a 
Historia de Jcnus, ficaram as Cia- 
ridades do Sul, a rtícordação das sii- 
tyras sublimes da Traição e do He- 
reje; certos trechos inimitáveis da 
"Mulher de Luto" — do Anti-Chris- 
to. Felix Arvers t«ve unia estatua 
por um soneto. Gomes Leal poderia 
ter uma avenida cm que a sua esta- 
tua se reproduzisse, esculpida no 
mármore ou no bronze. Elle vive, 
ignorado, ruina de si proprio, arras- 
tando uma existencla cropuscular. 
Mas o Oomes Leal dos bellos tempos 
do estro vigoroso, ardente, que não 
cederia ante a inspiração de um 
Musset; da imagem bizarra e fulgu- 
rante que não desmerecia perante as 
impressões extranhas de Baudelaire; 
da fantasia original e viva que podia 
figurar ao lado da do Iloffman, ou 
(ia de Poe, ou da de Gerard de Ner- 
val, esse Gomes Leal não perdeu o 
brilho da sua gloria. A sua juventu- 
de é constante, não enfraqueceu, não 
envelheço. E' como o sol. A noite 
oeculta-o; prende-o nas suíis gehen- 
nas; mas elle vae na mente dos mor- 
taes, onde os seus raios eternamente 
flammejam. 

Curiosa figura de que não posso 
arredar os olhos! Ella é realmentf! a 
figura de um poeta. Entre nós, ha 
muito que nenhuma assim realison a 
concepção que do vate fôrma a ima- 
ginação dos que adrairajn e amani, 
através da arte, a ima.'^em visionada 
do artista. Quasi todos os poetas em 
Portugal — refiro-me aos consagra- 
dos, refiro-me aos que deixam, não 
apenas um lampejo, mas viva uma 
eonstellação de formoso» raios do 
espirito — quasi todos os poetas em 
Portugal não são unicamente poetas. 
Embora tomando esses recursos co- 
mo uma mecanica de garantir ou 

illustrar a vida, uns têm fortuna pes- 
soal ([ue lhes garante a existencia 
burgueza, outros podem á política 
oa bafejos de uma outra aura, o^u- 
tros ainda resignam-se ás situações 
proIetarias dos assalariados do Es- 
tado ou das empresas particulares, 
e d«vo também mencionar os que om 
outras profissões liberaes procuram 
os meios indispensáveis á vida. Guer- 
ra Junqueiro é rico, Thomaz Ki- 
beiro foi um vulto político, liullião 
Pato vivia de um pequeno emprego 
publico. Gomes Leal, não. Nunca foi 
outra coisa senão um poeta. Ntinca 
pensou senão om fazer versos. Crian- 
ça ainda, seu pae collocou-o no car- 
torio de um tabellião. Poi expulso 
porque escrevia versos no pai)el sel- 
lado. Houve um tompo em qu« roçou 
de levo a política. Não o tentou. Au- 
xiliou as idéas da liberdade com os 
seus cantos. Nada mais. No jorna- 
lismo, muito embora nos seus cartões 
de vista sempre se designasse como 
jornalista, a sua passagem foi fu- 
gaz. 

Poota, só poeta, sempre poetai 
Mesmo a sua actual phaso religiosa 
6 devida, estou certo disto, não só 
á dôr da perda da mãe estromecida, 
que o deixou só no mundo, mas ain- 
da ás tendencias da sua poesia. Co- 
mo Iluysmans, de resto, I>cm o 
nuncia nos seus livros, o mysticis- 
mo de Gomes Leal ó feito de belle- 
za e3theí.ica. Sobretmlo o que elle vê 
na religião é a figura puríssima, 
idealiasima, da Virgem. Não podia 
haver concepção mais poética. Nada 
podia a imaginação humana de mais 
casto, de mais puro, de mais bello. 
Para Gomes I^al a religião 6 a Vir- 
gem. Deprehende-se bem da sua 
Senhora da Melancholia, Como nos 
admiraremos da sua quêda no mys- 
ticismo absorvente, quando a razão 
bruxoloou nelle grande o sensível es- 
pirito, ao peso de uma dor iiiarra- 
vel? Até atheus têm cantado a 
Virgem. Não a cantou Theopliilo 
Bragaf Não caliiram ile joellios, 
diante da formosura sem par do seu 
synibolo, robustas consciências eomo 
a de Anthera de Quental? Dianto da 
Virgem, as palavras irrevereiitcH, 
chegam a sahir dos lábios, já não 
representam uma convicção forte do 
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eQ)ÍTÍto, mas uma especie de faii- 
farronada sacrilega. Ella não chega, | 
com 08 passos trágicos do comraen- 
dadoT, para castigar a impiedade 
de d. João. Chega com um sorriso, | 
6 não seria um sorriso que levou Ei- 
chepin a renegar as Blasphemias? 

Tudo isto eu pensava em frente 
da janella onde Gomes LeaJ, imano- 
vel, com a sua sobrecasaca de velho 
padre e o seu chapéu de quakcr, 
olhava fixamente para o sol. Tudo 
isto eu pensei em um minuto. O 
crepúsculo descia cada vez mais. Os 
seus últimos raios de ouro tornaram 
a face branca daquelle velho doura- 
da como a de um deus. Tristeza, paz, 
uma agonia doce e tranquilla) tudo 
isso dizia a hora mysteriosa o for- 
midável. Segui. Consolava-me a^^ora 
a idéa de que, finalmente, Portugal 
não deixava morrer na miséria um 
grande poeta. Tanta vez eu clamara 
que era preciso deixar á porta de 
Gomes Leal o seu pão, coberto das 
flores da homenagem e íunor da sua 
patria agradecida. Outro grande 
poeta fôra o iniciador dessa campa- 
nlia glorificadora para o paiz: Guer- 
ra Junqueiro, cuja luminosa alma 
jámais se cegou com o pensamen- 
to de qualquer rivalidade. Fica na 
sua varanda, junto dn» vasos de flo- 
res, poeta singular, consolador das 
nossas almas, nosso guia para ideaes 
inattingiveisl A nossa consciência 
está tão louca como a tua. Vive ean 
paz. Morro em paz — (Mayer Gar- 
çjo   Jornal do Commercio. Tíio de 
Jaaeiro). 

antonio feijó 

Ao tempo era que Antonio Feijó 
freqüentava a Faculdade de Direi- 
to, na Universidaide de Coimbra, ha- 
via na rua do Bego d'Agua, que 
ligava o largo de S. João ao da Fei- 
ra, um barbeiro, mestre Ignacio 
Barradas, se a memória me não fa- 
lha, homem de pouco mais de meia 
idade, palrador infatigavel e pro- 
fissional "emerito nas duas artes 
concomitantes, como elle dizia, da 
ostlietica pilosa humana: o córte 

de cabellos e a e»!aulioação das 
barbas..." 

Emquanto movia e repinicava 
por musica a tes»oura que herdara 
de sua veneranda mãi, a Parca fria, 
ou eniquauto rapava a primor a 
queixada do uma victima imbelle, 
mestre Ignacio contava anecdotas, 
dava novidades em primeira e se- 
gimda mão, expunJia as suas impres- 
sões literarias e defendia as suas 
convicções politiicas: mestre Igna- 
cio era miguelistá da píi virada. 

A casa de mestre Ignacio Barra- 
das, não era um salão de luxo; ao 
contrario, tinha um aspdcto medie- 
val, tanto ou quanto rebarbativo, 
sendo, como era, o Figaro predilecto 
da rapaziada de poucos liavores, dos 
bohemios incorrigiveis, ([ue antes 
do dia 12 já tinham sacrificado to- 
do o patrimoiiio mensal no panuo 
verde do Salvador, uma espelunca 
do tavolagem que demorava ali 
pela rua das Covas, íi esquerda de 
quem desce para a Sé Velha. 

Não ora rico de bolsa, o Figaro 
da rua do Rego d'Agua, mas, co- 
mo era da raça de llarpagão, em- 
jjrestava dinheiro aos rapazes, do 
dia, 15 em diante, a juro barato: 
dez tostões de cada vez para rece- 
ber quinze no fim do mez, com fia- 
dor idoneo, ou dezoito, sem fiador. 

B tinha freguezia... 
Em um terceiro andar do prédio 

fronteiro ao salão de mestre Igna- 
cio Barrtadaa, moravam, em co^m-» 
panliia de sua velha mãi, sonhara 
pobre, mas virtuosa e boa, três me- 
ninas encantadoras, loiras, muito 
brancas, muitos delgadas de corpo, 
mas elegantes e extremamente sym- 
pathicas na modéstia attrahente que 
as distinguia e na formusura sim- 
ples, delicada e mórbida. 

Chamavn-se a mãi: D. Maria An- 
na da Silva, e desse appellido vie- 
ram as j>equcnas a ser conhecidas 
dos estudantes pela antonomasia de 
— meninas Silvinhas. 

Viviam aquellas quatro creaturas, 
no seu terceiro andar, na trapcira 
do prédio, com frente para o lar- 
go de S. João e entrada pela rua 
do Rego d 'Agua, no trabalho cons- 
tante o indefesso da costura p'r'a- 
mor de ganhar a vida, como é cos- 
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tume ilizer, mas pt-rdenilo-a leiita- 
inentt;, camo iiaiecB mais certo. 

Toda a gente conhecia as Silvi- 
nlias e lhes tributava o máximo 
respeito: fcão houve jámais quem 
»e ati'evesse a erguer para aquellas 
suavíssimas creaturas um olhar, se- 
<(iier, de tentação. 

K não era raro ver nas ruas de 
Coimbra, quando ellas iam a pas- 
seio no Jardim' Botânico ou para 
as banilas da Estrada da Beira, a 
mais velha com a mamã e as duas 
mais novas á frente, não era raro 
ver um estudante destroçar respei- 
tosamente a capa num gesto de ga- 
lanteio, num cumprimento attencio- 
80 e fidalgo, á virtude e á belleza 
que passavam. 

Adoeceu unui dellas, a mais ve- 
lha; e tal doença foi que, ao caJiir 
das folhas, entraram as faces a 
empallidecer, os olhos a encovar, a 
tosse seeca a rebentar-lhe o peito e 
a febre a accender todos os dias, 
por volta do sol-posto, duas rose- 
tas vermelhas nas faces muito bran- 
cas, ao mesmo tempo que lhe cres- 
tava os lábios, reduzindo as carnes 
daijuelle corpo, em que lemtamente 
se cstiolava uma alma de eleição. 

Vendo-a um dia passar, em ple- 
no viço de mocidade e de saúde, 
Joaquim Araújo disse daqiiella en- 
cantadora creatura: 

" Possue as cousas tuais Ixíllas, 
mais puras e mais formosas: 
um corpo feito d'estrellas 
e uma alma feita de rosas". 

Outro poeta, brasileiro, por si- 
gnal, ao vel-a no Jardim Bot-anico, 
á sombra da Avenida das Tilias, 
quajndo já lhe começava |a fugir 
a vida, escreveu: 

"Na fronte pura e magiiada 
tinha a triste morbidez 
de uma rosa amortalhada 
em rendas de pallidez. 
No seu puríssimo olhar, 
havia aquella doçura 
qua a morna luz do luar 
projecta sobre a verdura. 

Tinha tão loiro o cabello 
e de tal fôrma annellado 
que o rosto puro e nevado 
mais correcto que um modelo, 
parecia um busto de gelo 
de fios d'oiro cercado". 

Quasi ao fim do outomoio, poucos 
dias depois de recomeçados o« 
tflal>alho9 escolares na Universida- 
de, quando já se fazia ouvir a voz 
uionotona e somnolenta da "Cabra", 
correu pela "Alta" a dolorosa 
noticia: havia morrido, ao entar- 
decer, a mais velha das Silvinhas, 
lima das graças encantadoras da- 
quelle grupo que a rai>aziada irre- 
(|uieta e turbulenta, mas sempre 
fidalga e gentil, se acostumara a 
ver passar pelas tardes maravilho- 
sas de outubro, a camijiho do Pe- 
nedo da Saudade, do Choupal ou 
da Riba de Santa Clara, á busoa 
de ar lavado e puro, que os seus 
pulmões, já traiçoeiramente feridos, 
pudessem respirar. 

Sumira-se lentamente aquella vi- 
da de flor, estiolara-se aos poucos 
a(]uella encantadora figurinha de 
marfim e ouro, como se fôra uma 
vela de cena que a chanuina liouves- 
se devorado vagarosamente, numa 
tristezia prolongada e briixoleant». 

No dia seguinte, lá foi o corpo a 
descançar para sempre na solidão 
do Pio, entre os cyprestes e as ca- 
suarinas, ao alto da encosta de 
MonfArroyo, naquelle cemiterio tão 
cheio de recordações, de poesia, de 
flo^res e de moei<líides desfeitas na 
terra amiga, e a evolarem-se de- 
pois em perfumes e seiva. 

Acompanhando o feretro da mor- 
ta encantadora, iam os estudantes, 
de capas negras pendentes dos hom- 
bros, liomenagem das almas bohe- 
mias, âquella alma do rosa ijue 
emigrara. 

E Antonio Eeijó, poeta de um 
suave lyrismo, repassado de um 
largo sopro de inspiração por ve- 
zes subindo a innanar-se com Ban- 
ville e Gauthier, escreveu o sone- 
to — "Pallida e loira" — que de- 
dicou á memória da morta angeli- 
cal, que todos os rapazes sal)iam 
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de o.ór, que se £«7. oelebre em Coim- 
bra, que toda a imiprensa de Por- 
tujjal reproduziu, que teve tradu- 
ctores em vários idiomas e que ha 
de fiear na poesia portugueza como 
joia das mais apreciadas: 

"Morreu. Deitada uo caixão es- 
[treito, 

pallida e loira, muito loira e fria, 
o seu lábio triatissimo sorria 
como num sonho virginal desfeito. 

Lyrio que murcha ao despontar do 
[dia, 

foi descan'Ç«.r no derradeiro leito, 
as mãos de nove erguidas sobre o 

[peito, 
l)allida e loira, muito loira o fria. 

Tinha a côr da rainha das bailadas 
e das monjas antigas, maeeradas, 
no pequenioo esquife em que dor- 

[mia. 

Levou-a a Morte eem sua garra 
[adunca! 

K eu nunca mais pude esqueoel-a, 
[nunca: 

pallida e loira, muito loira e fria!" 

No dia seguinte, mestre Ignacio 
Barradas leu o soneto que um jor- 
nal da cidade publicara ao descre- 
ver a solennidade fúnebre do en- 
terro. 

Mestre Ignacio não se conteve e 
criticou os decasylabos de Antonio 
Foijfl. 

Estes poetas, dizia elle entre in- 
dignado e piedoso, estes poetas não 
tomam tento na bola; andam sem- 
pre no mundo da lua e mentem por 
quantos póros têm. Eu bem sei que 
a familift é pobre, que a Sra. D. 
Maria vive do seu traballio e da cos- 
tura das filhas, mas não é tanta a 
pobreza como o Dr. Antonio Feijó 
quer inculcar neste soneto... 

— Mas onde viu você isso 6 mes- 
trô Ignacio? — perguntou-lhe o 
Santo« Mello. 

— Aqui está no soneto... 
— Deixo ver, pediu-lhe o Santos 

Mello, erguendo a cabeça e voltan- 
do a cara ensaboada... 

E mestre Ignacio Barradas re- 
torquiu-lhe: 

— Ora essa! Cá está: 

"Morreu deitada num caixão es- 
[treito", 

E' falso: a pequena morreu na 
cama em que aenipre dormio, e não 
ean um caixão estreiito, como diz 
o Feijó. 

Eu conheço bem a família e 
quando a pobresita morreu, fui lá 
levar os meus sentimentos íi Sra. 
D. Maria, mais ás duas irmãs da 
fallecida e ainda vi o corpo da pe- 
quena deitado na mesma cama em 
que tinha dado a alma a Deus,.. 

— Mas, mestre Ignacio... — 
quiz atalhar o Santos Mello... 

— Não tem mas, nem porém, 
eomtrarestou imestre Ignacio; «u 
bem sei qu« os poetas têm cortas 
licenças, mas assim também é de- 
mais porque a verdade é que a jw- 
quena morreu na cama e não no 
caixão estreito. 

Eu fui testemunha. 
Quando o Santos Mello relatou 

ao poeta a critica de mestre Igna- 
cio, Antonio FeJ(Jó sorriu e no 
mesmo instante escreveu esta qua- 
dra com que o barbeiro miguelista 
corcoveo: 

Ignacio, quando morrerei, 
irás direito ao enxurro 
nue o Pio não eome carne 
de mula, cavallo e burro". 
Hoje 33 annos depois, folheando 

o velho compêndio de Direito Ec- 
elesiastico Portuguez, do Dr. Paiva 
Pitta, lente da cadeira, encontrei, 
em uma pagina, aquelle opigramma 
de Antonio Feijó, escripto a lápis 
pt>lo punho do Santos Mello. 

Mortos ambos! 
Como o tempo foge e ti saudado 

envelhece! — (Pinto da Rocha — 
Gaseta ã« Noticias, Rio de Janeiro'). 

O IMPOSTO TERRITORIAL 

A necessidade de uma reforma 
radical dos systemas tri-butarios vi- 
gentes tora sido reco'nhecida em todo 
o mundo. Em toda a parte os ;^ra'i- 
des estadistas e os estudiogos de 
tões oconomicas apontam essa tircos- 
sidado como primordial. E já va- 
rio® paizes se resolveram a ataonl-a 
de frente, som mais se iloterem em 
discussões byzantinas. 
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E' certo qu« na Europa qualquer 
reforma profunda é mais difficil do 
que nos palzes novos. O mecanismo 
das instituições é mais amplo, mais 
Telho, mais complicado, mais lento. 
Entretanto, lá mesmo o imposto iini- 
eo faz proaelytos. Deve saber que, 
ha annos já, o primeiro mimsitro 
inglez, Lloyd George, é partidario 
dessa reforma, e bem amtes da fruer- 
ra lutava por impUintal-a na Grau 
Bretanha. A resistcncia dos lorda, 
grandes possuidores de terras, foi, 
como eia natural, terrível. Mas Lloyd 
Gt-orge voncou-os, Veneeu-os, é claro, 
l>i)n|iie a causa era boa. Lloyd Geor- 
ge conseguiu que a Camara autori- 
sasse uma avaliação g^ral ilos bens 
de raiz — traballio (|ue foi interrom- 
pido pela guerra. 

Liloyd George é um do.s paladinw 
deste movimento, como o foi esse 
outro grande estadista, já morto, 
Henry Campbell-Bannerman. 

Foi esto que, depois da guerra suj- 
ai licana, deu aos "Iwers" a auto- 
nomia política e a independencia eeo- 
nomica — o direito de resolverem 
os seus problemas naoionaes por si 
mesmos e o direito de arrecadarem 
as sua rendas pela fôrma que mais 
conviesae a'os liabitantes, collocanlo- 
08 assim nas mesmas condições das 
demais partes autonomas do Imp - 
rio líritannico, Canadá, Austvaüa e 
Nova Zelândia. 

Estas colonias são, na verdade, 
paizes autonomos. O governo da mc- 
tropole nâo intervém (.le modo algum 
nas rospectivas administrações. To- 
das elly.s têm camaras que faze.m as 
leis que julgam necessarias e nenhu- 
ma coiiitribuição pagam ao governo 
do Imi)erio. Gosando da maxima li- 
beíKlaile, e longe <108 mercados da 
Eurojia, os habitantes da Nova Ze- 
landia foram os primeiios a reconhe- 
cer a irracionalida<le dos systemas 
tributários que eqüivalem a verd:i- 
deiras multas sobre a pToduc<;ão de 
r-queza, os melhoramentos dos cam- 
pos e os surtos da iniciativa parti- 
cular. Lá, como em todos os paizes, 
existiam grandes i)roprieíarios de 
terra, íjue as i-onservavam incultas, 
como objecto <le mera especulação 
comaiiercial. Os impostos rocaliiam 
nobre os «[ue trabalhavam; os im- 

postos castigavam a aetividade dos 
que produziam. Quando Ilenry Geor- 
ge, visitando a Australia, fez con- 
ferências de propaganda era Sydney, 
produziu uma impressão enorme 
nos seus ouvintes, que eram mul- 
tidão. O resultado foi uma lei 
gravando o valor da terra sem 
melhorias, e desonerando de im- 
postos os produetos... Quem possuia 
torras cultivadas nada pagava pelos 
produetos que obtinha. Quem tinha 
terras pagava uma taxa sobre o res- 
pectivo valoT venal. Era uma re-dis- 
tribuição das contribuições ao Estado 
e aos municípios. Qual foi o effeitoí 
O effeito iinmediato foi um a'igmen- 
to de producção. Ninguém mais teve 
medo de plantar os seus campos ou 
os seus terrenos nas çidíules e povoa- 
^.ões, ao passo <utó ' aquelles qüe pos- 
suíam terras ígtr^epowso se viiam 
forçados a fazel-as produzir, ou a 
pagar uma multa em fôrma de im- 
posto territorial. 

Vendo o progresso que entrou a 
desenvolver-se no Nova Zelandia, os 
vizinhos trataram logo de a imitar. 
Denta-o de poucos -junos os legislíido- 
res provinciaes de Queensland re- 
formaram o seu systema tributário; 
depois, os da Australia do Oeste, os 
da Australia do Sul e os de Nova 
Galles do Sul. Quer melhor prova? 
E não é tudo. O Canadá, em entrei- 
lo contacto eommercial eom a Nova 
Zilandia mediante ao linhas de vapo- 
res que viajam de Melbourne a 
Sydney (Australia) e de Wasliiii- 
gton a Auckland (Nova .Zelan.lia) a 
Vancouver, impressionou-se com o 
desenvolvimento dos paizes fjue ha- 
viam ado^pta-do a reforma e começou 
a estudar o assumpto. Hoje, o ian- 
posto territorial é praticamente a 
única fonto de renda nas provincía.h 
da Colmmbin Britanníca e Alberta, 
quer para o governo geral de cada 
uma, quer para os dos seus iniinici- 
pios. 

A prova mais eloqüente de (jue oe 
contribuintes se conformam é a se- 
guinte: ox)mo resultado de uma re- 
união de graade numero de agricul- 
tores e criadores do noroeste cana- 
dense, 14.244 delles fírmaraim uma 
representação ao governo federal do 
Canadá pe<lindo a euppressão das al- 
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íiiiwiogas e apontando a torra <»mo 
fonte de toíla a renda neoossaria aos 
íerviços públicos. O governo federail 
tinha em estudos a matéria dessa 
ropresenitação, quando, em 1914, re- 
bentou a guerra, e toda legislação 
de ordem social ficou paralysada, a 
espera da paz. Não ha duvidas, po 
róin, quanto ao resultado da campa- 
nha roformadora. Os Estados do 
Oeste, onde vigora o Imposto territo- 
rial, têm na própria população n 
maior partidaria da reforma. Essa 
I>opulação eresco rapidamente, o em 
breve tcríi grande peso nas votações 
para a legislatura federal do Do- 
minio. 

Mas as provas dos offoítos bene- 
ficos da reforma não se limitain aos 
j.aizes de língua ingleza. Aqui tem 
um exemplo interessante: ha annos, 
quando os alleniães tomaram Kiau- 
Chau, o governador nomeado ai1o])to\i 
como base das contribuições o valor 
da terra. O effeito foi immediato e 
maravilhoso. Dentro de pouco tem- 
po Kiau-Chau passou, na escala da 
iniportancia, entro as terras do Im- 
pério, do 17.0 ao 5.0 logar! 

Ora, vejamos o que se podia fazer 
em S. Paulo. 

A producção de 8. Paulo é de ca- 
fé, coreaeB, assucar, a"godão, carne, 
alóm de outros generos de menor 
importancia. Mas a economia e o 
fx!m estar do Estado repousam priL- 
cipalmente sobre o café. O café 6 
0 grande sustentaxjulo da fortuna 
publica e da particular, e é o centro 
em torno do qual tudo gravita. Co- 
nlieço as ostatisticas. Ora, em face 
disto, seria de eaperar-ee que o poder 
publico tratasse, com o máximo em- 
penho, de augmentar o consumo do 
"afé. Todo comnioroiante snbe que o 
melhor meio de propaganda, para 
(jualquer artigo, é collocal-o ao al- 
cance do maior numero possível de 
consumidores. Para isso é essencial 
qii? o preço seja modico. Parewi, 
porém, que os hom^^ns públicos de 
8. I'aulo têm outras idéas, porque 
1 or intermedio dos impostos se en- 
carece o prodacto em cerca de .30 
por cento! lia uma taxa do 5 fran- 
cos por saoca exportada; ha 9 p. c. 
sobre uma pauta arbitraria até 38-40 
p. e. acima do valor actual; ha uni 

*gr:»vame por meio do imposto sobri- 
o frete ferroviário, (jue, incidindo 
soí)re twdo quanto o lavrador conso- 
me, tendo a encarecei ainda mais a 
mão de obra, o ha os impostos sobre 
o material das estradas, — o que 
tudo redunda em prejuizo do pro"lu- 
ezor; e ha ainda um augmcnto do 
33 -'jO sobre cada sacco, jM.r inter- 
medie do proteccionismo a uma in- 
dustria completamente fictícia, a 
ponto de utílisar matéria prima im- 
portada. Mercê de tudo isso, quando 
o cafc, como hoje, vale 5$ ou 5$100 
por 10 kílos, que é que fica para oa 
produotoresf. 

Pois bem. Esses impostos todos são 
pagos pelos que trabalham. Os que 
possuem terras incultas não pagam 
nada. São protegidos na sua inacção, 
emquanto os que díspendem ener- 
gias, capitaes, trabaüio, sangue e 
suor, ainda carregam com as despe- 
sas da conimunhão. A propaganda 
mais efficaz que se poderia fazer em 
favor do café seria tirar-lhe de 
cima os impostos que o encare- 
cem o pôl-o assim ao alcance dos mi- 
lhões do trabalhadores de todo o 
mundo, não como' artigo de luxo, 
que 6 hoje, mai como artigo de pri- 
meira necessida^le. 

As difficuldades da substituição 
dos impostos actuaes pelo territorial 
reduzom-se a bem pouco. Ila quem 
diga que é necessário um cadastro; 
mas não ha tal. Na Australia im- 
plantou-se a reforma sem cadastro 
— pela simples declaração do pro- 
prietário. O dono de um imimovel 
deve saber o valor do mesmo, e ao 
doclaral-o ao fisco deve submetter- 
se á condição de vêr a sua proprie- 
dade expropriada por utílidaile pu- 
blica a um preço, por exemplo, 15 
a 20 p. c. acima daquelle valor. Não 
ha melhor avaliador no mundo que 
o proprietário mesmo, e não ha meio 
melhor de conseguir uma avaliai^ão 
justa e veridica do que collocar o 
proprietário entre a obrigação do 
pagar um imposto e o direito do Es- 
tado de expropriar o immovel por 
utilidade publica, por um preço su- 
perior á avaliação. 

As avaliações seriam fixadns me- 
diante documento publico, e a cada 
coutribuinte ficaria sempre a oppor- 
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tunidade de verificar quanto paRou 
o seu vizinho. Ninguém poderia pro- 
teger o proprietário de um terrono 
<)ue tivesse de avaliar-se pelo seu va- 
lor venal; o publieo e especialmente 
08 vizinlios se encarregariam de ve- 
lar pela equidade da avaliação, exi- 
gindo a expropriação no caso de eèsa 
ter sido feita visivelmente maisbai- 

, xa do que devia. Quanto a persegui- 
<;ões, não me parece possível <iue as 
haja. Desde que o proprietário de- 
clare o justo valor do seu terreno,, 
que lhe poderá acontecer? Note que 
esse proprietário, sendo-o de terre- 
no.") com melhoramentos, virá a pagar 
menos, pelo imposto, territorial, do 
que paga actualmente pela penca de 
impostos que o affligem. O valor do 
imposto, para a municipalidade, não 
poderá exceder,de 10 a 12 POR MIL. 

Km Montevidéu, (piando se cons- 
truíram Oi caminhos macadamisados 
que alli existem entre a cidade e as 
praias de Pocitos e Kamirez, o go- 
verno adoptou para esse serviço 
uma contribuição territorial. Procè- 
deu á avaliação dos terrenos e come- 
çou as obras conservando o direito 
de expropriar com 10 p. c. do au- 
gmento e concedendo aos donos o do 
corrigir as avaliações por meio de 
declarações juradas. O resultado foi 
magnifico para o erário. Os donos, 
com receio do fisco, deram aos seus 
terrenos tal valor que o erário per- 
cebeu .300 p. c. mais do que a som- 
ma calculada pelos engenheiros. 

A municipalidade de Montevidéu 
colhe hoje uma renda muitíssimo 
maior do que a calculada e dispõe 
do fundos para enfrentar os seus 
compromissos e ainda augmentar os 
benefícios ao conforto da população. 
O exemplo de Montevidéu é outra 
comprovação das vantagens do im- 
posto territorial — "sobre o valor 
da terra livre de melhorias.'' 

A julgar pela experiencl". do ou- 
tros paizes, seria melhor começar 
l>elo3 municípios, munindn-se estes 
de capacidade para arrecaiarem a 
Hua renda por meio de um imposto 
sobre o .valor da terra Km seguida, 
procederiam elles desde logo ao "em- 
paidronamento" das proprieilades 
existentes no seu territorio, e quan- 
do esse trabalho fosse concluído, ao 

cabo de seis -niezes oa de um anno, 
principiaram a cobrar o novo im- 
posto, eliminando os indirectos. 

Dalií adviriam duas vantagens: a 
primeira é que a todos so patentea- 
ria a conveniência da eliminação 
dos múltiplos impostos aotuaes e sua 
8ul)Stítuição pelo territorial, — con- 
veniência para a.s finanças da mu- 
nicipalidade, para o desenvolvimento 
dos serviços públicos a seu cargo, 
para o progresso eeonomico da cidade 
e para o bem estar da população; a 
segunda é que, uma vez adoptaido 
pelos municípios o novo imposto, e 
eliminados os outros, o Estado pode- 
ria sem o menor sobrésalto imit ,1-oa, 
aproveitando o trabalho de avaliação 
já feito pelas camaras. — (Charle» 
N. Macintosíi, da Diga Argentina 
(|lo Imposto Único — entrevista com 
o Estado de S. Paulo, 8. Paulo). 

A CONFEDERAÇÃO LUSO- 
BRASILEIRA 

A solídarisação de Portugal com 
o Brasil ó hoje mais do que nimca 
uma questão do ordem do dia. Não 
é uma idéia inteiramente nova a 
confederação luso-barsíleira, visto 
que já ^ylvio Homero a formulara. 
Consiglieri Pedroso, por exemplo, 
propunha em 1909, um accôrdo que 
se baseava nos laços do sangue, de 
raça, em aspirações communs, em 
interesses de ordem economica, etc. 
Para effectivar o seu projecto, Pe- 
droso propunha a realisação de con- 
gressos períodicos luso-brasíleiros, 
alternadamente em Lisboa e no Rio, 
tratados de commercio e a''bítra- 
gem, linhas de navegação, entrepos- 
tos nas capitaes dos dois paízes, 
unificação, ou, pelo menos, harmo- 
nisação da legislação civil e com- 
mercial dos dois paízes, equivalên- 
cia de diplomas scíentíficos, etc. 
Quasi na mesma data em que Consi- 
glieri Pedroso propunha o seu ac- 
côrdo, mas pouco antes, em 1908, o 
df. Coelho de Carvalho, numa ses- 
são da Academia das Sciencías de 
Lísbôa, lia a copia de uma carta 
que D. Luiz da Cunha, embaixador 
de Portugal em França no reinado 
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de D. João V, dirigira a Marco Aii- 
tímio de Azoveilo UoutÍBlio, pedin- 
do-]lie ijue p iiconselhasse ao rei a 
((lie mudasse a eôrte para o Brasil, 
e preconisando o Kio do Janeiro pa- 
ra a capital do Império Portugiiez. 

Infelizmente, porém, com a i)re- 
moitura morte de Consiglieri Pedro- 
so tmecedeu ao projectado accôrdo o 
{)ue não raras vezes suecede mesmo 
ás mais promissoras iniciativas. 
Faltajndo-llie (juem pelo seu presti- 
gio e cultura e pela sua esforçada 
propaganda mais fecundamente a 
enearnava, a idéia foi aos poucos 
wtquecendo para só agora ser de 
novo agitada como um dos jjroble- 
mas que mais interessam, não só h 
noíisa vida economica e ás relações 
00'mmerciaes entre as duas republi- 
ca» — Portugal o Brasil, — m'!s 
aos {iroprios destinos da nossa raç» 
no velho e novo continente A idéia 
de um simples accôrdo ou alliança 
tem entretanto, deixado o Brasil e 
Portugal um pouco indifferentes. 
E' vermos o succedido ás varias 
tentativas para um tratado de com- 
morcio e ás projectadas linhas (]c 
navegação. Nada se tem conseguido 
e nem vale a pena insistir sobre as 
razões desse insucesso. A idcia dc 
uma confederação, essa sim, jião po- 
derá deixar do impor-se á attençãj 
de brasileiros e portuguezes, mor- 
mente nesta occasião e que se Jogam 
nos campos de batalha os destinos 
das nações ou para melhor dizer- 
mos, das difforentes raças que pro- 
curam alicerçar em novas bases os 
seus respectivos agrupamentos. São 
innegaveis as vantagejis. 

Basta ^ olhar o mappa para que 
dellas nOs certifiquemos. Do um la- 
do e de outro do Atlântico, que ve- 
mos? Numa extensissima margem 
da America austral, o Brasil; qua- 
si em frente, "na costa africana, i 
vasta colonia portugueza de Ango- 
la; e entre as duas, como um mar 
lusitano, o Atlantico-Sul. Numa zo- 
na de navegação commum ao Bra- 
sil 6 á África Occidental, o arclii- 
pelago de Cabo Verde. E mais ao 
norte, como pontos de escala em 
rotas differentes — os Açores e a 
Madeira. E, no ponto de convergen- 
eia de- innumeras linhas de navega- 

ção, como vasto entreposto commer- 
cial doa productos de Portugal c 
Brasil, o amplo e magnífico porto 
de Lisboa I E não é tudo porque, 
sobre "esses simples dados de ordem 
geographica, quantas outras consi- 
derações de ordem economica, polí- 
tica e social, em defesa da minha 
idéia f E depois, x>«la, parte que nos 
toca, a nós outros portuguezes. cum- 
pre-nos hoje, mais do que nunca, 
velar pelo futuro da nossa raça. 
Perante as incertezas da hora pre- 
sente, é-mos licito perguntar o que 
succederá, depois da guerra, na sua 
vida economica, nas suas relações 
internacionaes o nas suas condições 
do oxistencia, ás pequenas naciona- 
lidades? Não sei; mas o que vejo c 
o que mais se accentúa desde o ul- 
timo quartel do século passado, com 
a expansão colonial da Inglaterra e 
da França, com o despertar do Ja- 
pão para a civilisação moderna e o 
seu latente imperialismo, com a lio- 
gemonia quo os Estados Unidos se 
propõem exercer sobro o continente 
americano, adoptando como lenima 
o celebre principio do Monróe — a 
America para os americanos — com 
o pan-gcrmanismo da Allemanha, o 
pan-slavismo da Rússia, o pan-ibe- 
rismo da llespanlia, ainda ha pouco 
formulado por Romafiones, o que 
mais se accentúa o recentes factos 
ainda mais confirmam, 6 a tendên- 
cia jiara os grandes agrupamentos 
de povos. Estados e nacionalidades 
sob uma só bandeira, e tendo como 
base, ou o territorio, ou a raça, ou 
interesses de ordem economica. 

Não ha um só imiierialismo, mas 
imperialismo de varia ospecie — im-" 
perialismo colonial, imperialismo 
geographico e imperialismo de or- 
dem otlinica, implicando cada um 
delles uma solução differente. Ora, 
se ha um imperialismo de ordem 
ethnica, quo não 6 bom o imj)ej-ia- 
lismo inglez, como também nãn 6 
o imperialismo americano, mas sim 
aquelles a quo asj)iram germanos, 
slavos o iberos, porque se não ha-de 
também, e com melhores razões, le- 
vantar, em Portugal c no Braail. o 
problema do lusitanismoí Que ou- 
tro agrupamento ethnico apresenta, 
como o que é constituído por portu- 
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gnezes e brasileiros, uma maior 
unidade do pensar e santir, mais 
intimas affinidades de ordem af- 
fectiva o mais ajustaveis superfí- 
cies de cohesãoí Ligados" no passa- 
do por glorias e tradições eommuns, 
ponjue não h5o-de, portuguezes e 
brasileiros, unindo os seus destinos, 
constituir uma nova e grando Lusi- 
tania? Portugal seria, na Kuropa, 
o centro de irradiação, a fons gen- 
tium da raça lusitana, e o Brasil, | 
ande o seu esforço « o seu gênio tão 
intensamente se vivificam o flore- 
scem, seria na America o seu vasto d 
fecundo corpo de expansão... E as- 
sim constituído, com solidos pontos 
do apoio, em todos os vastos ter- 
ritórios onde se fala a língua por- 
tugueza, o grand3 Imporio Lusita- 
no, estendendo a sua influencia o a 
sua acção a todos os continentes, pe- 
saria, emfim, sobre o."» destinos da 
humanidade, como yma grando for- 
ça civilisadora. E' certo que para a 
solução do problema muitas são as 
difficuldades o a maior de todas é 
a de encontrar a formula constitu- 
cional o juridica que, sem susoepti- 
bilisar os justificados brios dos 
dois povos, consiga emfim resolver o 
problema da sua completa unifica- 
ção. E' um problema para estudo e | 
que se não pôde levantar, convenho, 
de uma maneira definitiva, sem pre- 
viamente se saber como esta idéia 
será acolhida no Brasil, onde aliás 
já conta um grande numero de va- 
liosos elementos, como os conta tam- 
bém em Portugal, em differetes 
classes e élites. E' certo também 
que, para definitiva solução do pro- 
blema, se terá de attender não só 
á sua viabilidade, quanto aos dois 
paizes, Portugal e Brasil, como ain- 
da á sua acceitação pelas outras na- 
ções do mundo. (Dr. - Bettencourt 
Rodrigues, entrevista com J. de B. 
— Atlantida, Lisboa). 

A INSTRUCÇÂO TECHNICA 
EIVI PORTUGAL 

A guerra actual Teiu evidenciar 
os perigos a que estão sujeitos os 
paizes que descuram o aproveltamen- i 
to de suas riquezas e as faculdades 

de trabalho dos seus filhos, confor- 
mando-se com a modesta situação de 
consumidores dos pro'ductos da in- 
dustria aUieia. Exhaurem-se econo- 
micamente em favor da» nações que 
08 alimentam, traiisformando-so pou- 
co a pouco em colloctividades para- 
sytarias, cuja vida economica 6 feita 
de expedientes que mais e maitt as 
depauperam e degradam inat«3rjal e 
moralmente. Se paizes industrlaes 
como a Inglaterra e a Erança .se 
preoccupam com afan com a maior 
expansão a dar ás suas industrias, 
terminada que seja a guerra, não 
será descabido discutir os meios a 
empregar para que a nossa ilimlnu- 
ta actividado industrial so desenvol- 
va. E' evidente que para o realisar 
se toma necessaria a collal)oração 
de dois factores iudispeusaveis: uma 
politioa economica oue permitta o 
desenvolvimento o a iutroducção de 
industrias viáveis no nosso paiz, e 
uma bôa organisação das escolas 
especiaes para produziram os techni- 
cos que á sombra de uma sabia le- 
gislação possam impulsionar o des- 
envolvimento industrial. A cottve- 
nionto legislação economica 6 evi- 
dentemente assumpto complexo que 
devo ser estudado i>elos economistas 
.interessados em que o paiz j>rogrida, 
traduzido em leis pelos políticos pa- 
triotas, que deveriam ser postas em 
execução sem os mil byantiniamos 
habituaes da nossa burocracia. 

Os princípios a que deve obede- 
cer a organisação do nosso ensino 
são intuitivos e banaes, embora nem 
Bem,pre observados entre nós: nem 
todos são bastante patriotas para 
comprehender, por exemplo, que a 
escola deve existir para bom do paiz 
o não ser a instrucção pretexto para 
albergar afilhados. Na formação do 
engeniieiro, entram dois elementos 
distinctos: a instrucção scientificae 
a educação teelmica. O primeiro ele- 
mento é constituído pelas multijilas 
noções scienHficas que servem de 
base á teohnica e cujo conhecimento 
é indispensável para a resolução dos 
problemas profissionaes. O ensino 
deve ser acompanhado de exercícios 
dos methodos pelos quaes se attiiigiu 
o conhecimento das verdades funda- 
mentaes da sciencia e se descobrem 



UESENIIA DO MEZ 541 

«liarianiente novas verdades. O ensino 
raciona} das s^iencias mathcinaticas e 
phygicaB e dos seus metlio^los vale 
não Brt j)or si mas polo desenvolvi- 
mcnt-o que dá ás faculdades e á dis- 
ciplina mental ilo alnmno. E' multo 
essencial entre nós prestar a maior 
atteu<;ão ao ensino do desenho, ele- 
mento educativo de j>rimeira impor- 
tância, mas tão deploravelmente des- 
curaiilo 1109 pro^Rranimas da instruc- 
ção jirimaria e secundaria. O saber 
tirar o inaior partido dos conheci- 
mentos adquiridos é, em todas as 
pruifissões, condição essencial de suc- 
cesso na vida; por isso a educação 
pela acquisição do hábitos saluta- 
res deveria preocciipar o corpo do- 
cente de todas as escolas. A educa- 
ção jiratica de laboratorio e offici- 
na» na escola technica tem um du- 
plc fim: levar o alumno a toifrhcr 
<lii ãoifit 08 plienomenos sc.ientificos 
«■m <(ue se baseia a sua profissão'pa- 
ra íicMcnvolver as faculdades de ob- 
•■(ervação, a autonomia mental e o 
interesse pela sciencia, que não dão 
ü ensino verbalista; e adquirir hábi- 
tos (}ue reagindo sobre o seu .vr o 
«du(}ue)ii, isto í o modifiquem no 
sentido (jue mais convém ao eier 
cicio da sua profissão. A escola 
technica deve preparar u alumno xle 
lal n odo que ao abandonal-a j)ara 
I ntrar na vida pratica este se não 
sinta um momento sequer deslo<'ado. 
E' essa, cm linhas geraes, a orien- 
tação ■ a que obedecem a dnstrueçõo 
e a educação fechnieas fornecidas- 
[Kilo Instituto Superior Techiiico. 
Muito ha a fazer ainda para (fue 
essa escola tenha attin};ido a per- 
feição compativel cnm as nossas rir- 
cumntancias, No emtanto, os alum- 
nos que concluíram os seus cursos 
têm encontrado f.xcil collocação na 
industria particular, <(ue não dá onn- 
pregos de favor a ninjjuerm. 

A collal>oração do Instituto Supe- 
rior Tcehnico no desenvolvimento ila 
noBsa industria poile muito liem ir 
alóiii da missão de fornecer-lhe alum- 
nos com uma preparação escolar cui- 
dada. üe^ia comprebemlcj- a de estu- 
<lar em casos esi^eiaes os problemas 
de natureza scicntifica, a ()ue o labor 
<;(irrei]t<' ilos cstabelecimeiitos indus- i 

triaes não permitte geralmente pres- 
tar muita attenção. 

Assim o Instituto collaboraria n-t 
medida <las suas forças no levanta- 
mento da industria nacional, não só 
foirnocendo-llie technicos com uma 
preparação cuidada, mas também re- 
solvendo-lhe problemas de que de- 
pende o seu desenvolvimento indi- 
cados pela própria industria, crian- 
do ao mesmo tempo engenhciios es- 
pecialisados para oa diversos rtimos 
da actividade profissional íjuo nos 
faltam quasi jwr completo. (Alfre- 
do Bensaúdo — ^ Águia, l'orto). 

A COOPERAÇÃO AGRÍCOLA NA 
ALLEMANHA 

Uma semana justamente depois 
de rebentar a guerra europea, do- 
Cretou-se na Allemanha uma lei, 
afim de estabelecer o preço máxi- 
mo dos generos de primeira ncceti- 
sldade, isto é, o« alimentos, as for- 
ragens e matérias primas. Isso que- 
ria diz«>r que a Allemanha coniipre- 
headia duas coisas; ser possivel 
uma longa duração da ijuerra, e 
ser inútil regulamentar os preços 
dos objectos trabalhados spni ncyii- 
lamentar aaito» o preço das- maté- 
rias primas. Quando os inglezes «e 
convenceram da prolonííiição da 
guerra, trataram de encurtai-a com 
o bloíjueio maritimo, mas ficaram 
surpresos com a resistencia allemã. 
Ha motivo para crêr que o govárno 
allemão tenha oxaggerado a gravi- 
dade do bloqueio, em parte para 
alimentar o odio particular contra a 
Inglaterra e para tornar mais evi- 
liente a necessidade das limitações 
dos consumos, em parte também pa- 
ra attrahir a sympathla dos neutros. 
"Os nossos inimigos .sal)erão, disse 
von Westarp num relatorio, ()ue o 
.seu desejo <le dominar pela fome 
uma nação de setenta milluKJs de 
homens, mulheres e crcanças, foi 
frustrado graças á liabilidade dua 
nossas providencias." Que provi- 
dencias foram essasf Só o podemos 
saber, por emquanto, recorrendo ao 
passado agricola da Allemanha, aos 
decretos hodiernos e aos artigos 
dos i)rincipi)es jieriodicos. 
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Durante quasi quareiita aiiiios a 
agricultura alleniã tem tido progres- 
so continuo. Deve-so esse progresso 
em grande parto aos aperfeiçoamen- 
tos teehnicos introduzidos no traba- 

> Iho agrícola. Esses aperifeiçoamen- 
tos seriam também conseguidos na 
Inglaterra, mas o que nos ' falta 6 
um meio de communicaçãq ontre o.s 
eentros sciontificos experimentacs e 
o agricultor. Esto lê pouco, e se lô 
ou- ouve lições e conferenciaa, não 
fica por isso i)er8uadido do que IJie 
dizem, supondo-o mais pura tlieo- 
ria. Por essa razão é que os folhe- 
tos de propaganda e os cursos ins- 
tructivos se tornam inúteis ou qua- 
si. Ha necessidade de um metlio<io 
intensivo <ie organisação, dos quaes 
podemos ter um exemplo nos .s.vste- 
maa allemães. 

Existem na Allemanlia «lois ty- 
4)0S de entidade» que são interme- 
diárias entre o camponez c quem o 
instruo ou tem negocio com elle: 
as Camaras de Agricultura, semi- 
officiaes,* situadas eni (|uasi todas 
as provincias, e as sociedades coo- 
perativas do credito ou de cominer- 
cio, inteiramente voluntarias, espa- 
lhadas aos milhares em todo o Im- 
pério. Das primeiras, fala extensa- 
mente .T, R. Cahill, no seu ReUto- 
rio ao "líoard of Agriculture" do 
1913. Foram fundadas pelo Parla- 
mento -prussiano em 18í)l para on- 
cora,iar os agricultores <lurante a de- 
pressão agricola de então; rapida- 
mente se espalliaram ]>elo Tmiperio, 
e em 191i se encontravam i^im tolas 
as provincias. O ohjectivo dellas é 
o progresso teclinico e economico da 
zona em quo se acham, progresso 
que se pó(le attingir por meio da 
0TiganL'íax;ã0, da educação agricola 
e da cooperação; tomam parte m 
fiscalisáção dos mercados de <ie- 
reaes, annotam os preços," dirigem 
as estações experimentaes e a cria- 
ção de gado. occupam-se dys permu- 
tas de trabalho agricola, 'listribuem 
03 terrenos concedidos pelo Estado, 
afim de serem utilisados pela agri- 
cultura. Instituições activissimas, as 
Camaras do Agricultura mantêm um 
possoíil technico viajante, «scripto- 
rio» de infirmação, agencias de ven- 
da de gado, e formaram, congregan- 

do-se, o Escriptorio Central pars 
Vendas de Gado e o Marcado de Ga- 
do, de Berlim. O dinheiro com que 
mantêm as Camaras de Agricultura 
prorém das taxas applicadas a to- 
dos os agricultores que têm uma 
certa renda, attingindo algumas en- 
tradas á somma de vinte mil ilbras 
esterlinas. Fazem parte delia uó- 
mente agricultores in(lc[>endfmt«8 ou 
pessoas de segura experiencia agri- 
cola, sendo os .seus repre.sentantes 
nomeados pelos conselhos da» pro- 
vincias. Assim se acha ligado o go- 
verno com as sociedades cooperati- 
vas locaes e consequentemente com 
os pequenos proprietários. As Cama- 
ras de Agricultura mostraram quan- 
to são úteis rccel>endo durante « 
guerra as communicriçõcs govorna- 
mentaes, j)ropondo modificações ne- 
cessárias, transmittindo as ordens ao 
paiz e fiscalLsando a exw.iição dei- 
las. 

Ve,iamos agora o desenvolvimento 
e a importancia das sociedades coo- 
perativas, a maior parte <las qtiaes 
são filiadas ii União ^mperial ou 
lirichHv crband. São estas as infor- 
mações interessantes, que «e encon- 
tram no lierlincr Tapehlait ' de 20 
de Outubro do 1916: a União com- 
prehendia, a 1 de Junho de 1910. 
28.752 sociedades cooi]>erativaH, das 
quaes 97 eram sociedades centraes 
ou federações, 17.825 bancos de eco- 
nomia e de credito, 2.8(57 sociedad e 
de fornecimento, .T.594 leiterlas e 
4.369 sociedades de varias especies. 
O total dos socios é ile cerca de 
2.600.000. 

Segundo o Vosuische Zciíun//, as 
compras de coisas necessa.TÍ:w á 
agricultura por parte das sociedades 
coopera,tivas attingiram, ivn 1916, á 
somma do 259.000.000 de marcos, as 
vendas a 459.000.000 de marcua, ao 
passo que no anno antivedentc ti- 
nham estas attingido s^meiiU' a 
."03.000.000 de marcos. 

(Quatro problemas ])rincipaos se 
apresentaram á Allemanlia eom o 
prolongamento da guerra: a distri- 
buição dos alimentos, as providen- 
cias a respeito das provisões de ba- 
tatas, os emprestiirios de guerra, e 
a política alimentar relativa espe- 
cialmente ao trigo, ã carne, ao lei- 
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te e lacticinios, Na solução destes 
problemas tomaram parte .de manei- 
ra notável as sociodadcs cooiMjrati- 
Tas guiadas jielas camadas do agri- 
cultura, No principio da gueira, e 
»ntes qu3 o governo allemão recor- 
resse ás sociedades, erros gr^ives fo- 
ram comniettidos. Quando, por ex- 
cxemplo, começai ani a escassear os 
jceneros alimenticios, foiam mortos 
todos os suinos, com gravo prejuízo 
para o paiz, e tal foi o desoonteuta- 
uionto oecasionado pelas providen- 
'iias relativas ás batatas, que o go- 
Torno foi obrigado a crear o lugar de 
]Ji('*",ador dos viveres. Mas esses in-, 
eonvonicntes se eliminaram ((uando 
o governo recorre\i ás sociedades 
cooperativas: para as forragens, o 
governo confiou a sua distribuição 
e commcrcio 6 licznqsvercinifiung, 
fundada em 1001, a ijual, segundo 
l>areee, iiesemj)enlia bem a sua e.om- 
missru); quanto ás batatas, foi ins- 
tituída uma repartição central, su- 
bordinada ao chanceller do Tniperío, 
quo realisa o seu trabalho mediante 
auxilio das cooiMjrativas. O paiz foi 
dividido em distrietos de duas espe- 
cies: districtos onde o pro'ducto ex- 
eedia ás procuras e districtos ondo 
nuccedia o contrario. Os primeiros 
d«viara, díxpois de ter provido ás 
necessidades do exercito, prtr de par- 
ke o excedente, que ora destinado aos 
segundos. Se tal systema devesse 
Hor implantado ex-novo com a guer- 
ra, as queixas da {M>puIação seriam 
grandes; mas assim não foi, graças 
á organisação das sociedades coope- 
ríiitivas. 

Alóm de tudo isso, as sociedadoB 
cooperativas tiveraim pai>el impor- 
tante quando se tratou de regular a 
distribuição e os preços dos gene-"" 
ros de consumo. As autorid.ules go- 
Ternamentaes haviam confiado mui- 
to no systema de estalwloccr preços 
máximos e minimos, mas logo se 
riu (jue essa i)rovidencia resultava 
illusoria, i)or causa da vastidão o 
daa diversidades de condições das 
Tarias regiões do Imjj>erio. Quando 
iopois ae fixou o preço segundo as 
localidades, os productos emigra- 
Tam logo para o lugar onde os pre- 

eram mais altos, occasionando 

então abusos e descontentamento 
entre os agricultores o os habitan- 
tes das cidades. Recorreu então n 
governo ás agencias' cooperaiivas, 
as quaes se animaram a trabalh'ir 
de, accordo com as autoridades rau- 
nicipaos. Instituirani-se padarias 
cooj>er<ativa3 e leiterias cooperati- 
vas, e tal foi o resultado do 
novo systema, que já se projecta 
continual-t) depois da guerra — 
(Smith-Gordon — Quarterly He- 

■view, Londres). 

MEDICINA E MÉDICOS 

Falar mal dos médicos e da medi- 
cina tornou-se desde os tempos mais 
antigos um dos lugares mais com- 
muns do humorismo, e um habito 
quo se devia tornar inveterato até 
crear, sobretudo em França, uma 
e.spocial tradição literaria. Do me- 
dico so chegou a fazer mesmo um 
typo da Comedia da Arte, e os <lou- 
tores francezes Uondibilis, Dia- 
foiru», Macroton, Purgon, etc., são 
ao lado do doutor hespanhol, San- 
grado, e do italiano Balanzone, ou- 
tros tantos illustrissimos médicos, 
laureados todos na mesma Univer- 

I sidade do humorismo. Na reali<lade, 
a escola de Bolo'nha, como a de 
Mointpollier e a da Tubingen, co- 
mo a de Saragossa, applioaviim na 
cura dos enfermos doutrinas e me- 
thodos tão extranhos, com um ai>- 
parato tão podantesco, e tamanha 
pompa de sciencia pharmacoj>eica„ 
bastante a fazer rir a todos. .. fo- 
ra os enfermos. 

Se fossemos compendiar todo o 
mal que se tem dito dos médicos e 
da medicina, creio que seriam pre- 
cisos vários volumes de não menor 
tomo do que aquelles em que fosse 
recolhido todo o mal quo «o tem di- 
to das mulheres, Mas da mesma 
maneira que estas, apesar dos milha- 
res de satyras e de opigratnmas 
com,postos contra ellas, continua- 
ram a ser cortejadas pelos homeois 
com o mesmo ardor, assim os médi- 
cos e a medicina, ápesar de todas 
as diatribes, continuaram sempre a 
ser reclamados pelos doentes. E do 
mesmo modo que as mais feroze.s ajc- 
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eusações contra as mulheres foram 
pronunciadas por mulheres mesmo, 
as quaes são as primeiras a não 
quererem ser tratadas por médicas, 
assim as mais ferinas flechas con- 
tra a medicina foram Iníiçadas pre- 
cisamente por médicos. O illustre 
clinico lombardo Bucellatti, no seu 
trabalho Sulla gotta, In xciatica, 
etí., chí^a a chamar a medicina 
"uma chimera", cuja base não f 
menor do que a da astrologia judi- 
ciaria, e tratando uma vez da dôr 
de «abeça, disse: "Tudo quanto te- 
mos sabido fazer contra esse mal, 
foi dar-lhe o nome de cephaléa". 
Muito antes delle, Coruelio Celso 
tinha escripto: "Summa medicina 
est non uti medicamentis"; e um 
outro luminar da sciencia medica, 
TTofmann, não duvidou acolher na 
sua "Dissertatio septom loge» sa- 
nitatis eiibens" o soíruinte prex-ej- 
to; "Fuge médicos et medicamen- 
ta, bí vis esse nanus". O grande 
Boerhaave, fundador do ensino cli- 
nico, cheiga a pronunciar o grave 
apophtogma: ."Teria sido muito 
mais util á humanidade que nunca 
houvesst» existido medico alíjum." 
"Elle fundava essa sua convicção nes- 
te dilemma: "Ou a medicina não 
conseguiu nunca curar as doenças, e 
neose caso, se não foi prejudicial, 
t/wn sido pelo menos inútil; ou então 
a medicina tem servido e serve pa- 
ra prolongar a vida aos enfermos, 
e neste caso, em regra não tem ser- 
vido nem serve para meUiorameinto 
da eapecifi, e portnjito, do progres- 
so humano, porque impede a pelflc- 
ção natural da parte mais fraca da 
humanidade' 

As satyras contra os médicos re- 
ferem-se em sua maioria íi medicina 
de outros tempos, cuja tolice não 6 
necessariíT pôr em evidencia. A es- 
te respeito basta ver nas Memórias 
Históricas de Amelot de Ia Hous- 
sayc quaes os sapientes curativos 
que o dr. Bouvard, medico assisten- 
te do rei de França Luiz XTTI. o 
provavelmente,' portanto, um dos 
médicos mais acreditados do seu 
tempo, proporcionava ao seu augus- 
to cliente: só no espaço de um anno, 
o dr. Bouvard fez ingerir ao desgi-a- 

çado sol)erano nada menos de 215 
medicamentos, ministrando-lhe ain- 
da 212 clysteres! Na verdade devia 
ser bem robusto Laiz XIII para re- 
sistir assim a semelhantes curativos, 
aAé os 42 annos, idade em que fi- 
nalmente... capitulou! 

O que ha de verdadeiramente ma- 
ravilhoso na historia da medicina í 
que uma "sciencia" desse gcaiero 
tenha podido ser durante tantos sé- 
culos tolerada, razão' jiela (|ual não 
6 de surprehender o numero iimnen- 
so dos epigrammas que lhe foram 
lançados, e que podem toiios ser re- 
sumidos na celebre phrase de Mon- 
taigne: "he soleil éclaire les succes 
des médecius, et Ia terre couvre 
leurs fautes!" Aos epigrammas se 
associa ainda o "folk-lore", por 
meio do qual se sjibe que em mui- 
tos paizes ha a crendice , de que 
quando se vê em sonho um medico 
é preciso loigo fazer testamento. Es- 
ta crendice é mesmo muito antiga,, 
pois o facto de Andragora, que de- 
pois de ter (leiado alegremente com 
uns amigos, na manhan seguinte foi 
encontrado morto no seu leito. Mar- 
cial o explicava com grande simpli- 
cidade: "Bastou-lhe ter sonhado du- 
rante a noite cora o medico Ilermo- 
crates!" In somnís mcdicum vide- 
rat Hermocratem! Os provérbios po- 
pulares contêm também pontas sa- 
tyricas innumeraveis contra os mé- 
dicos. Ha, i)or exemplo, este, inven- 
tado pelos hespamhoes: "Para todo 
hay remedio, ai no para el medico", 
o que, livremente, se pôde trriduzir 
assim: "De todo o perigo » gente 
se pode salvar; mas (luem nos sal- 
va do medicof". 

Frederico, o Grande, rei da Prús- 
sia, falando um dia dos erros da ar- 
te medica, em conversa com o dr. 
Zimmermann, lhe ])erguntou ()regei- 
ramente: 

— Quantas jieí.sôas terei.s niata- 
do, doutor, em toda a vossa vidaf 

E o medico, i)romji»taint'utc Ibe 
respondeu: 

— Não tantas, como \'^osi«i Ma- 
gestatie. . . e com muito menor glo- 
ria! — (Américo Scarlatti — Hi- 
nervíi, Koma). 



AS CARICATURAIS DO MEZ 

Os ã/lemàes — Ha^arade!... i^amarade!... 
{f. Cffhi -- "Careta*', T^io de Janeiro) 

A NOVA RÚSSIA 

LEGIÃO FEMININA DA MORTE 
"As mulheres russas resolverim f)artir 
^ara a guerra" 

(Dos Jornses) 

/ferensJti — Eu acabo abdicando tamoem. 
(J. (iarios — "Careta*', 'Rio de Janeiro) 



o AÇAMBARCAMENTO DOS GENEROS 

A PAZ 

Os varejistas — A freguezia tem que pagar as migalhas a peso de ouro ; 
nós é que oSo vamos no prejuízo. 

(StornI — "D. Qui^tofe", TÇio de J»neiro) 

■Desta vez ella apresenta-se com as angélicas vestes papaes, mas... 
esqueceu-se de tirar o capacete. 

(flryosfo — "A Noite", 'Rio de J»ne(po) 
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A PAZ HONROSA 

EUe — -Desde que eu não seja obrigado a "descer da minha dignida- 
de , acceito. (ealisto - "D. Qui^íote", 'Rio de Janeiro 

  "S^ocês podem gritar à vontade. Hão irão para a companhia de su 
mâi porque a bisavó de sua fafaravó era alieman. 

(/ Carlos - "earef»", 'Rio de Janeiio 



Rua Quinze de 

Novembro, 26 

S. PAULO 

MAPPIN STORES 

English Teq Room 

5 ó clock Tea diariamente, 

das 15 'I2 ás 17 'I2 horas. 

- ORCHESTRA — 

A elegancia suprema 
do "tailleur" de Londres, 
a sua simplicidade de li- 
nha, e a sua adaptabili- 
dade em todas as occa- 
siões é reconhecida por 
toda senhora conhecedo- 
ra da arte de se vestir, 
Nós temos sempre os úl- 
timos modelos em expo- 
sição, importados directa- 
mente de Londres. Con- 
vidamos as exmas. sras. 
paulistas para inspeccio- 
nal-os sem compromisso 
de compra. 

ARTIGOS FINOS A 

PREÇOS MODlCOS 

"Tte LODIIOD Talior-Milde" 



Wilson Sons & Co. Limited 

RUA B. DE PARANAPIACABA, 10 
TELEPHONE, 133 

CAIXA DO CORREIO, 523 End. Teleg. "ANQLICUS" 
SÃO PAULO 

IMPORTADORES: 
de carvão de pedra, forja, anthracite, coke, etc.; ferro guza, 
cobre, chumbo, chapas e canos de ferro galvanisado, folhas 
de flandres e ferragens; oleo de linhaça e tintas; drogas e 

adubos para industrias; barro e 
tijolos refractarios, barrilha etc. 

A(3ENTES DE: 

Alliance Assurance Co. Ltd., Londres 
Segudos maritimos e contra fogo 

J. B. White & Brothers, Londres 
Cimento Portland "J. B. W." 

Aberthaw & Rhoose Portland Cement & 
Lime Co. Ltd. Cimento marca "Mitra" 

Read Brothers Limited, Londres 
Cerveja Guinness "Cabeça de cachorro" 

Curtis's & Harvey Ltd., Londres 
Dynamite marca "Dragão" 

Brooke, Bond & Co. Ltd., Londres 
Chá preto e verde marca "Bond" 

William Pearson Ltd., Hull 
CreoHna, Pacolol e Pacofluido 

Andrew Usher & Co., Edinburgo 
Whisky "Liqueur" 

J. Bollinger, Ay Champagne 
Champagne "BolHnger" 

P. Virabian & Cie., Marselha 
Ladrilhos e Cimento 

Holzapfels Ltd., New-Caslle-on-Tyne 
Tintas preparadas "Lagoline" 

Acceitam pedidos para importação directa mediante 
módica commissão 
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CD?! AMIDON m 

ESPLENDOR 

Este é o verdadeiro amldon 

brilhante, porque briSha como 

nenhum outro 

o o o 

Industrias Reunidas 

F. MATARAZZO 

SÃO PAULO 

O O O 

N. B. — As engommadeiras, quando não 
quizerem dar brilho aos engommados, não devem 
empregar o "AMIDON ESPLENDOR", porque 
este amido é muito brilhante, e, por isso, pro- 
prio para os engommados que requerem brilho. 
Devem, nesse caso, usar outros amidos, de diver-i- 
sas fabricas do paiz, que se encontram no mer- 
cado com a denominação de AMIDO BRILHAN- 
TE, — porque estes amidos são brilhantes só no 
nome, e, aos engommados não communicam o 
menor brilho. t 

^ 
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Revista dqs Tribunaes 

Director, o ADVOGADO PLÍNIO BARRETO 
Publica-se todas as quinzenas, com o resumo dos debates e os accordams 
do Tribunal de Justiça de S. Paulo, julgados do Supremo Tribunal Federal 
e de Tribunaes extrangeiros, leis e decretos novos do Estado e da União, c 
  artigos de doutrina de autorisados juristas.   — 

ASSIGNATURAS : Anão, 40$000 Somosire, 20$000 
Para os IuIzoe, proinoloros o delegados de policia. 23$000 por anno 

REDACÇAO E ADMINISTRAÇÃO; RUA BOA VISTA N. 52 — CAIXA N. 137S 

!EVISrANl 

EINDIBTIM 
A maior, a mais completa, a mais util, a mais lida 
e a mais interessante revista commarcial.^econçmica 
financeira do Brasil, Collaborada pelos mais emi- 
nentes economistas, jurisconsultos e contabilistas bra- 
sileiros. Única publicação nacional qu« tru os 

.seus leitores ao corrente dos progressos, das 
necessidades e da situação do commercio, da 
Industria e das finanças do paiz. Já está no 
seu 3.» anno de publicidade. Responde gratuitamente 
a quaesquer corisultas dos seus as^ignantes. 

Assignatura Annual tO$ÓOO 
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2-'P'H?íÇf\ TmRDEj^TES-4 
TELEPJiOI^E, 1880-e 

J^lO T>E JRHEinO 

eí\ MisA niR 

■pnoefiEsso 

E' a primeira casa 

de roupas brancas. 

Grande secção 

de perfumarias 

finas. :: ■" ■" 

Executa sob me- 

dida ecom ama- 

^ima perfeição, 

qualquer en- 

commenda. : 



Société Anonyme au Capital de 4.500.000 francos 
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FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

S. PAULO 

47, Rua Direita 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 



As Machinas LIDGERWOOD 

CA.I^:ÉÍ MA-lSrrUOOA 
AKK02J JVIItvHO 
ASüSiiUOyVJK i^ubA, ©to. 

São as mais recommendaveis para a lavoura, seguudo 

experiencias de ha mais de 50 annos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua. Turbinas e accessorios para a lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galvanisado e pertences 

CLINO SURFACE, massa «em rival para conservação de correias 

Importação directa de quaes- 
quer machinas, canos de fer- 
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

  ^ 

Para informaçSes, preços, orçamentos, etc., dirlglr-ue a 

Rua de São Bento N. 29-5 

sAo rAUbO 

OfFfCINAS 00 "O ESV,,LO l t u rAULÜ 
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Esta publicidade deve ser devolvida na 
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TOMBO: 20291 

INSTITUTO DE LETRAS, HISTÚflIA 

E PSICOLOGIA DE ASSIS 

BIBLIOTECA 

PERIÓDICOS 

ILHPA - Mod. SBD/62 
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